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P  R  O  L  O  G  O 

Ao  m-ilto  podcrofo  'Rey  Dom  Seh.iftiam  ,    ó  pri^ 
meiro  dejie  nome  em  Powígal ,  nolJò  Scnljor, 

DEfpois  que  Deos  (quafi  miLigrofamcnre)  nos 
fez  mercê  do  defejado  ,  e  ditofo  nafcimen- 
ro  de  V.  A.  vimos  femprc  inelinar-fe  a  coufas 
árduas ,  graves ,  e  belicofas.  Ifto  me  moveo  a  cf- 
crever  efte  fucccíTo  do  fegundo  cerco  de  Diu  ,  c 
a  batalha  tam  perigofa  que  vencerão  os  Capitães 
do  invictiííimo  Rcy  D.  loam  ,  o  terceiro  deíle  no- 
me ,  voíTo  avó  ,  que  cila  em  gloria  :  por  fer  (  a 
meu  juizo  )  hua  das  mais  notáveis  ,  c  famofas 
coufas  5  que  alíi  nos  tempos  antigos  ,  como  nos 
dagora  ,  no  mundo  fe  fizeraó.  O  defcjo  de  o  di- 
rigir a  V.  A.  me  fez  paliar  levemente  o  trabalho 
de  o  efcrever  em  verfo  Eroyco.  E  porque  a  Ic- 
6luVa  he  grande,  debuxei  de  minha  maó  os  com- 
bates ,  os  focorros  ,  e  tudo  o  mais  que  nb  defcur- 
fo  dcftc  trâbalhofo  cerco  fuccederaó  ,  para  que  ^ 
invenção  da  pintura  fatisfnça  a  rudeza  do  verfo» 
E  pois  cilc  foi  o  meu  intento  ,  peço  a  V»  A.  o 
rccjba ,  e  aja  por  feu. 

'    *  ií  C  A  R- 


GARTA  AO  LECTOR. 


OS  grandes ,  e  fitidUdos  feitos  qne  nefta 'tiof- 
fa  idade  agora  lemos  daauelles  aiuigos  Gre- 
gos 5  Troyanos  ,  e  pa[faãos  JRonuõs  nos  ef- 
pantao ,  e  fam  julgados  de  nos  quap  por  impojfi- 
veis  5  pola  elegância  das  palavras ,  polo  ornamen- 
to 5  polo  facundo  ,  e  copiofo  ejiillo  com  que  fam 
encarecidos  por  Poetas  illujires ,  e  outros  gravijjimos 
aut9res.  Comojam  os  Jeitos  de  Achiles  ,  lo'ivados 
por  Homero :  os  de  Eneas  por  Virgilio  :  os  de  IíHq 
Cefar  e  gram  Pompeo  por  Dicano  :  os  de  Alexan- 
dre magno  por  Quinto  Curcio :  os  de  Aníbal  ,  Ci* 
piaÕ,  e  outros  muitos  Capitães  Romãos  por  Tito 
Livio  5  e  Salujiio.  Oíjos  ingenhos  joraõ  tam  raros , 
€  peregrinos  no  mundo  ,  de  futileza  tam  viva  ,  de 
fciencia  c  doutrina  tam  maravilhofa  ,  que  com  ra- 
zão nos  pode  parecer  ferlhes  de  Deos  concedidos  por 
particular  privilegio  ,  pola  grande  diferença  que 
delles  a  outros  muitos  avia,  £  que  os  antigos  ef- 
criptores  illuJiraraÕ  ,  e  ennohrecerao  os  feitos  deftes 
valcrofos  hommes  ,  bem  fe  mojlra  fer  affi  :  pois  o 
grande  Alextndre  lendo  a  Iliada  de  Homero  dijje. 
Qtíe  maior  inveja  tinha  de  Achiles  por  ter  tal  ef- 
criptor  5  que  dos  grandes  e  petigofos  feitos  qne  aca- 
bara. Por  [em  duvida  tenho  ^  que  /eFirgilio  trata- 
ra dos  verdadeiros  vencimentos  dos  Portugue7.es 
,(  ajfí  em  Portugal ,  como  na  índia  )  como  cfcreveo 
os  fahulofos  de  Eneas ,  fizera  emnvidecer  ,  e  paf- 
tnar  aos  qie  depois  de  nos  no  mmdo  fuccederaõ. 
£  X)s  outros  que  com  verdade  efireveram  as  guer- 
"'—    '  -  ras  ^ 


CARTA    AO   LECTOR.        v 

fjíí ,  e  di/JetisÕes  de  Canhado  contra  o  Senado  Kú* 
mao:  muy  certo  ejla  que  cofifeJKvaÕfer  com  ig/^aes 
números  de  gente  ,  e  fem  ajiída  doí  iujlrumeritos  ^ 
€  artifícios  de  fogo:  que  de  pocícos  annos  a  ejU 
parte  jorao  inventados  ,  q^íifi  com  ind^ífiria  ,  (a- 
tileza  e  arte  diabólica,  Q^iem  diívidi  ^  que  fe  èjks 
amenticos  homens  (  cuja  proji(J'am  foy  efcrevcr  ,  e 
tratar  de  coiifas  grandes  )  viram  ao  glorio fo  Âe}{ 
dom  Àfonfo  Henriques  vencer  tantas  vezes  exercia, 
tos  poderofos  de  foberba  ,  e  fera  gente  ,  com  tam- 
peqteno  n^imero  de  Portug/fefes ^  nam  fizera  [obre 
cada  viãoria  q'ie  alcançava  ,  mil  volmies ,  e  gr  an- 
iles livros  ?  Edefdo  tempo  dejie  bemaventurado  Rey 
ategora  ,  de  quantas  batalhas ,  recontros :  de  q-Mn^ 
tos  feitos  famofos ,  e  de  manifefto  perigo  ,  fam  nejie 
helícofo  Keino  acontecidos  com  tanta  honra  ,  com 
tam  glorio f a  e  immortal  fama  ?  E(ie  [nccejfo  dofe- 
gmdo  cerco  de  Dit^  (  efiando  o  valerofò  dom  loaÕ 
Mazcarenhas  por  Capitão  e  Governador  da  fona- 
lez,a  )  foy  hm  das  notáveis  coufas  q  íe  fe  fizerao 
na  índia  ,  ou  por  venvira  no  nvmdo.  Onde  ajji  el- 
le  ,  como  0'Uros  Capitães  Portugííezes ,  prudentes , 
e  muy  esforçados ,  no  exercido  ,  e  difciplina  mili- 
tar defiriffimos  ,  fizerao  coufas  dignas  de  ficar  ent^ 
eterna  memoria  ,  por  outra  abilidade  mais  fútil ,  e 
mais  viva  qtie  a  minha.  As  quaes  todas  ejíavfío 
fofias  em  ejquectmento  :  nam  por  jalta  de  ingenhos , 
que  muitos  â  nefta  terra  mui  delgados  ,  e  \heos  de 
prudente  artificio  :  mas  por  culpa  do  tempo  q'ie 
tem  as  coufas  chegadas  a  termos  ,  que  fe  ha  por 
mal  empregado  o  trabalho  fojrido  em  efcrever  cou- 


Vi       CARTA   AO  LECTOR. 

fas  Um  dignas  y  e  merecedoras  de  lo'ivor  ^  feitas 
por  tam  valentes  Capitães :  por  tam  iihijires  fidair- 
gos  :  por  tam  valentes  e  esforçados  Cavalieiros. 
HTís  qite  nejie  trabalho  fo  cerco  perderão  as  vidas  , 
comprindo  com  frms-  obrigACoes  :  omros  íj'(e  alli 
ganharão  tanta  honra  ,  coin  muitas  Jcridas ,  e  ef- 
pargimento  de  feií  fangfie.  Senti  tanto  ver  q^te  fc 
bia  ja  perdendo  'a  memoria  defie  tam  raro  feito , 
qf4e  determinei  efcrevcr  o  f}icceffb  defle  cei co :  ain- 
d^  que  foffe  em  ejiilo  gro^ciro  ,  rudo  ,  e  mal  po^ 
lido.  £  trabalhei  ppv  avvr  a  maõ  as  mais  certas ^ 
e  ^erdadei)-as  enforma^Ões  que  fe  poderão  achar  em 
homes  de  muito  credito  ,  q%e  ao  trabalho  dejie  cer- 
co for  ao  prefentesí  £fe  naÕ  nomear  todos  os  fidal- 
gos ,  efoldados  qtie  nefte  ' cerco  fe  acharão  ,  naÔ  he 
a  culpa  minha :  mas  naÕ  pude  aver  os  nomes  de 
todos:  ainda  q/ie.  com  muita  diligencia  o  procirei, 
]^aÕ  q'íero  mais  premio  defie  trabalho  ,  fenaÕ  que 
fe  me  admita  ,  e  receba  o  meu  intento  :  qfíc  como 
Português  defejó  ver  as  coufas  da  pátria  engran- 
decidas ,  e  divufgadts  por  to  d  is  as  naçoens.  £  ifio 
bafiara  para  fer  relevado  das  faltas  ,  e  imperfei^ 
^Ões  q'^e  nos  frafis  defià  ebra  ^  e  na  pouca  policia' ^ 
<  ornamento  delia  fe  acharem. 
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EPIGRAMMAS 

Be  Luís  Alvares,  Pereira, 

DE  fanguc  illuílre  fez  a  natureza 
A  mor  obra  que  pode,  e  facisfeita 
De   feu  inrcnro  ,  vendo  a  mor  fineza 
Quanto   fez  ate  li«;'kderpreza  ,  e  enjeita. 
Com  eterno  louvor,  e  alta  pureza 
Emprcnde  outra  igual  coufa  ao  Ceo  aceita  : 
O  fanguc  orna  com  partes  ,  e  com  nohie 
Que  o  tempo  ,  a  inveja  ,  e  o  homem  nunca  domCi 

ESre  de  qu*  o  Ceo  tanto  apregoa 
lERONIMO  fo  hç,  que  faz  evidente 
Quanto  do  Português  por  Aíia  foa , 
K  do  Levante  corre  ate  o  Ponente. 
De  Appeles  vi61oriofo  ouve  a  coroa  : 
Nas  Mufas  o  eftais  vendo  o  mais  prudente  :  ?    v 
Ao  g,randc  Orpheo  venceo ,  foilhe  a  honra  dadarV 
Tudo  que  diz  CO  a  lingoa  obrou  co  a  efpada. 


so. 
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SONETO 
de  Dom  Jorge  de  Menejes, 

jnL  S  armas  ,  e  as  letras  fundamento 

De  Reinos ,  e  de  Impérios  podcrofos : 
Nos  Gregos,   nos  Romáos  viòloriofos 
Fizeram  no  principio  feu  aíTento. 

Por  fucceíTam  dcfpois  fcu  apo^ciuo 

A  Portuf;;al  paliaram,  c  os  generofoi 
Efpritos  acenderam  ,  que  ociofos 
Se  deixavam  levar  do  efqueci mento, 

JERÓNIMO  nos  moílra  claramente, 
Em   ícu  divino  canto  efta  vervlade  : 
O  clara  luz  da  Luficana  gente. 

Honrafte   tua  pátria  ,  e  noíTa  idade,  s 

Celebrandoa  ,  e  deíFcndcndoa  altamente 
Co  a  efpada  ,  c  mais  que  humana  habilidade. 

E  P  I  G  R  A  M  M  A    S  V  A, 

V-4  Orrida   a  Natureza  do  aperrado 

Nome  de  cruel  madralla  que  lhe  damos  , 
Em  lERONIMO  pos  abreviado  , 

Tudo  o  que  em  vários  homés  admiramos. 
Nobreza  ,  esforço  ,  engenho  levantado  , 

Com  que  das  máos  da  Morte  nos  livramos. 
O  que  em  Lino  ,  em  Appelles  nos  efpanta  , 

£  o  que  de  Narcifo  ,  c  Abíalon  fe  canra. 

*0&  s<h 
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Soneto  de  FrAucifco  Dandradc. 

rito  ancre  mortacs  ja  mais  que  humano 
Que  a  pátria  ,  e  os  teus  eítás  de  gloria  «nchcndo 
Por  quem  agora  vemos  irfe  er«,u2ndo 
Ate  as  nuvés  o  nome  Lufitano. 

De  ti  mefmo  recebe  o  dcfcngano  , 

O  que  louvar  te  quer ,  pois  cftá  vendo  , 
Que  por  ti  fo  teu  nome  ha  dir  crecendo 
Sempre  (a  pefar  da  enveja)  de  anno  em  anno. 

Dente  graças  os  vivos,  que-  contafte  , 
Dentas  os  que  ao  Ceo  ja  fam  paiTados  , 
E  dos  outros  ,  qualquer  que  a  pátria  ama , 

Pois  juntamente  a  todos  obrigafte , 

Os  vivos  ,  pois  por  ti  fam  celebrados  , 
Os  mortos ,  pois  por  ti  vivem  na  fama. 

Soneto  de  Pêro  Dandrade  de  Caminha. 


E 


Spritos  valerofos  ,  e  esforçados  ,  /^-x 

Que  tanto  ao  mundo  tem  de  fi  moílrado : 
De  hum  valerofo  efprito  ,  e  esforçado  , 
Deviaò  dignamente  Ter  cantados. 

E  a  feitos  com  razam  tam  celebrados ,  -  -  ^• 

Se  devia  alto  vcrfo  ,  c  celebrado  ria^niV 

E  que  tudo  a  ako  foni  fofle  çantaáo    r^ 

Em  branda  voz  ,  e  em  cantos  defufados. 

A  tudo  \{\o  rerpoiídcs  Í2;nalmentc  j 
Rariílimo  lERONíMO  ,  e  em  cores 
Vivas  ,  moftras  aos  olhos  quanto  cantas. 

Defte  louvor  alheo  ,  mil  louvores 

luftamcnte  te  vem  ,  nam  fo  da  gente 
Mas  dos  que  entendem  mais ,  que  mais  cfpancas, 

E  P  1- 


EPIGRAMMA 

Do  Doãor  António  Ferreira* 

i^  Vem  poi«  ô  gram  lEROMMO  louvartc 
Dos  raros  does  que  em  ti  os  Ccos  juntaram  l 
No  pincel  vences  natureza  ,  e  arcc:- 
Na  lira  ,  quantos  a  melhor  tocaram ; 
Na  forre  efpada  rep^eftntas  Marche ; 
Nos  brandos  verfos'  jipucos  te  igualaram. 
Ate  no  claro  Tangue  ,  e  geniileza  , 
Fortuna  ,  e  Ceos  roubafte ,  e  natureza. 

Aã  Leãorem. 

V^  Vicumque  hunc  librum  manibus  ^eftáfe  requiris 
Er  Ieg,ere  attente  carmina  dõ(^â.èupís. 

Sc  to  haec  caftalidum  longe  fuprrare  camacnas ,  , 
Vinccre  quod  Laiium  &  Graccia.tota  docet. 

Nanque  opus  aiuthtireííi  opus  còmmifndàt  &  ornar , 
Âlternantquc  pares  author  opufque  vices. 
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E  P  I  G  R  A  MM  A 

Pctri  Landim  Hieroriymo  Cone   Real  authore  il- 
Uífirlffimo. 


H 


Oftes  confecit  juvcnili  Hieronymus  acvo 
Regia  cui  nomcn  cúria  grande  dedic. 

Hoftes  confecit  maturo  Hieronymus  3cvo  , 
Mirificis  condens  verfibus  hiíloririm. 

In2;enio  íunimus  ,  fummui  quoque,  viribus  unus ' 
Et  bclli  laudes  ingeniique  tulií. 

'  De  eodem. 


M, 


Arthc  prcmunt  noftros  oblivio  ,^&  indicus  hoftis 
lllc  petit  viçam  :,i  gloriam  at  illa^perit. 

Nunc  domuit  virrus  conftans ,  negleíra  led  illa  , 
Geftonim  illuftres  lenta  vorabat  opcs. 

Se  ramen  opponcns  monftro  huic  Hieronymus ,  illud 
Carminibus  vicit  conílituiíquc  d*cus. 


so. 
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SONETO 

De  Diogo  Beniálde^, 

V^  Olhài  Nimphas  do  Tejo  ,  as  mais  cheirofat 
Flores  ,  de  quantis  rouba  o  tempo  avaro  , 
E  delias ,  è  de  louro ,  a  Phcbo  caro , 
Com  roxos  li  rios  ,  t  purptircas  rofas  i 

Tecei  (  alegres  ja  5  nada  envejofas  : 
Das  do  famofo  Po ,  c  Mincio  claro  ^ 
Capellas  a  cfte  voíTo  fpirito  raro 
Que  tanto  vos  honrou  Nimphas  fermofas. 

Graças  que  induftria  humana  nam  alcança  , 
luntas  o  largo  Ceo  fo  nelle  infpira , 
Por  fazer  immortal  voíTa  hclleza. 

Orpheo  a  voz  lhe  deo  ,  Apollo  a  lira  , 
Amor  a  branda  penna ,  Marche  a  lança 
E  o  fcu  próprio  pinzel  a  natureza. 


CA- 
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CANTO  I.  Que  trata  de  htã  Fifam  q^ie  eU 
Rey  de  Cambaya  vio  em  fonhos  ,  e  cie  corno 
determina  cercara  fortaleza  de  Diu.  Pag.  i. 

CANTO  II.  Qjíe  trata  àe  como  Coge  Çofar  com 
grande  diligencia  ,  e  cuidado  ordenava  hum  po^ 
derofo  exercito  ,  e  de  como  mandoa  hum  Capi- 
tam Rume ,  para  qtce  fecretamente  impediffe  os 
mantimentos  na  fortaleza  ate  que  clle  chegaife.  1 1. 

CANTO  III.  Que  trata  como  o  Capitam  dom  Joaõ 
Mazcarenhas  mandou  efpias  que  lhe  trouxeram 
certa  nova  do  cerco  ,  e  de  como  fe  começou  aper^ 
ceber  com  muita  preffa.     -     -    -    -    -    -25-. 

CANTO  IIII.  Que  trata  da  falia  que  o  Capitam 
dom  JoaÕ  Mafcarenhas  fez  aos  capitães  das  ef- 
tancias:  e  de  como  mandou  qíeimar  húa  gran- 
de não  em  q'íeCoge  çofar  tinha  inventado  hunt 
fútil ,  e  danofo  ardil.     - t^C. 

CANTO  V.  Qtie  trata  como  chegou  Bom  Fernan- 
do de  Cafiro  com  nove  navios  em  [ocorro  dafor^ 
talcza  :  £  de  como  Coge  çofar  fe  vinha  chegan- 
do aos  muros ,  para  dar  batalha,     -    -    -     44. 

CANTO  VI.  Qjse  trata  como  os  imiges  batiam 
a  fortaleza  :  e  de  como  elRey  de  Cambaya  ef- 
pantado  de  hum  tiro  ,  fe  foy  da  Cidade  :  dei- 
xindo  yuzarcaõ  Abexim  que  governaífe  a  gente 
que  com  elle  viera.     -------52. 

CANTO  VII.  Qje  trata  como  os  Mouros  conti- 
nuavam fua  obra  com  grande  dilgencia  para 
€íHuíbar  a  cava  ,  e  os  da  fortaleza  fecretamen- 
te 


xiiii  T  A  V  o  A  D  A. 

te  Ihefurtav/im  o  enfdho  :   na  qual  obra  morreo 
Amónio  Freire  Alcaide  mor  da  fonaleza.     65. 

CAiNJTO  VIIÍ.  Que  trata  tomo  Simão  Feo  foi  com 
vrecãdo  ao  Capitam  mor  ^  edatepofla  q'ie  o  Ct- 
pitam  lhe  dci^.  Trata  também  do  primeiro  com- 
bate ,  e  dó  f/cceíjo  delle.  -     -     -    -     ^       y^, 

CA  "sT O  \^ I li  r.  Qífe  trata  do  feg m do  combate  que 

os  Áío^ros  deram  na  fortaleza  ,  e  de  como  a  en- 

^^< travam  ,  e  foy  tornada  a  cobrar  por  dom  João 

.    -AUzctrenhas :  traia  também  da  morte  de  lurzar- 

caoj  yíbexim:    -     -     - 85". 

CAvNTO  X..  Qjfe  trata  do  terceiro ,  e  qu>arto  com- 
bate que  os  Mouros  deram,  E  de  como  ale- 
vnntaram  a  fííaanilberia  da  frontaria  da  for- 
taley.a.     -  v-    -.-    -    -    -    -    -    --  107. 

CANTO  Xí.  Qye  trata  do  quinto  combate  que  os 

.     i^/o  iros  deram  na  fortaleza  ,    onde  pola  falfa 

^^Hhformaç^m  de  hmn  G^yzarate  ,    os  Ponugnezcs 

receberam  grande  dano  no  incêndio  e  rui  na  do 

bahurte  SamJoaÕ.     ------      i:>o. 

CANTO  XI í.  Qjie  trata  como  os  Mouros  mint* 
ram  a  torre  de  Sanai ag o  ,  e  como  chegaram  a 
Jortíleza  António  Moniz  ,  Gracia  Rodrigues  de 
Tavo^-a  ,  apartados  da  armada  de  dom  Álvaro 
de  Cíjiro  filho  mais  velho  do  Viforey  :  trata 
ta.nbem  da  vinda  de  algTís  fidalgos  com  omras 
coifis  qne  fuccederam,     -    -    -     -    -     -  148. 

CANFO  XÍÍI.  Q^íe  trata  conio  chegaram  aafor- 
taleza  Dm    deAfcllo  de  A^fendonça  -    e  dom 
Diiarte  de  A4mcfes  filho  do  Conde  da  Feira  <  e 
dom  lorgç  de  Meu  efes  com  algffs  fidalgos :  tra- 
ta 
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ta  idmhem  dt  vinda,  de  dom  Álvaro  de  CaÇxto , 
€  dom  Françifco  de  Menefes  ^  e  de  como  o  Ca- 
pitam mor  fahio  aos  iinigos  tornando/e  a  re- 
colher  com  perda  de  alg^^s  fidalgos.     -    -     i6i. 

CA^TO.  Xllll.  Qj(e  trata  como  foy  levado  reca- 
do  ao  Viforey  do  defcwfo  do  Cerco  ,  e  do  e fia- 
do em  q^íe  eftava  a  fortaleza  :  trata  tombem  da 
morte  de  Nmio  Pereira,     -----   .204. 

CANTO.  XV.  Qjfe  trata  como  o  Fiforey  pardo 
de  Goa  levando  grojfa  armada  emfocorro  da  jor- 
ialcza  :  trata  também  como  dom  Aíanoel  de  Z>?- 
ma  chegado  de  Portugal  aa  índia  ,  o  Fiforcy  o 
mandos  de  Baçaim  aa  cofia  de  Cambaya  fazer 
guerra  ,   onde  os  Mouros  receberam  m%ito  /i^í- 

nO.      -----------        -224- 

CANTO  XVI.  Que  trata  como  dom  Manoel  de 
Lima  tornou  aa  cofia  de  Cambaya  por  manda- 
do do  Fiforey  ,  contafe  nelle  todas  as  coufas  qise 
ali  fez  nefla  Jegunda  viagem :  trata  também  da 
chegada  do  Fiforei  a  Diu,     -    -     -    -     240. 

CANrO  XVII.  Que  trata  como  o  Fiforey  entre- 
gou  a  dianteira  a  dom  loaÒ  Mazcarenhas  Ca- 
pitam da  fortaleza  ,  e  de  como  fe  aprejentarani 
aos  imigos. ---     267, 

CANTO  XVIII.  Qúe  trata  da  ^loriofa  viãoria 
q-.ie  o  Fiforey  dom  loaÕ  de  Caftro  teve  dos  Ca- 
pitães do  gram  Soltam  Mamude  aj'*dados  dos 
Turcos ,  e  do  que  mais  fuccedeo  defpois  do  ven- 
cimento delta  tam  famofa  batalha.     -    -     282. 

CANTO  XVII 11.  Qiie  trata  como  dom  Manoel 
de  Lima  per  mandado  do  Fiforey  foy  hufcar  d;f.as 

nãos 
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mos  delRey  de  Cambaya. ,  e  riam  nas  achando 
entrou  outra  vez ,  na  enfeada  de  Cambaya  on- 
de defiruhio  a  Cidade  de  Goga.      -    -      :5o  i. 

CANTO  XX.  Que  trata  como  dom  Manoel  de  Li- 
ma  atravejjou  a  enfeada  de  Cxmbaya  com  gran- 
de trabalho  e  rifco  ,  q%eimando  ,  e  deflruindo  a 
Cidade  de  Gandar :  tratafe  nelle  de  hiu  ficam 
em  que  levado  o  Fiforey  polo  Merecimento'  ao 
templo  da  viãoiia  lhe  moftra  os  fejtos  de  Jjfri- 
ca  ^  e  da  índia  pintados  em  huma  parede  do 
templo,      '     " :5i8. 

CAN  f O  XXI.  No  qual  profigue  o  Merecimento 
na  demoltracam  dos  feitos  da  índia,  mojiralhe 
em  prophecia  o  naf cimento  do  inviãifjimo  Rey 
dom  Sebajtiam  ,  declaralhe  alguas  coujas  que 
ainda  efiam  por  vir,  tratafe  nelle  também  da 
chegada  do  Fiforei  a  Goa  ,  e  da  vinda  de  dom 
loaõ  Mazc atenhas  a  Portugal,    -    -    -     367. 
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S  V  C  C  E  S  S  O     a 

SEGVNDO  CERCO    DE  Dí'^, 

Efta3^do  Z).  j^o^m  Mafcarcnhas  por  CapuA 
tam  5  e  Governador  da  fortaleza,    ~  oCI 

F    E    1   T   O     P  O  R  1 

HIERONYMO  CORTE  REAL. 

Dirigido  ao  itíviãijjíimo  Rey  Dom  SebaJiiaÕ  ^^ 
o  primeiro  dejte  nome  em  Portugal.         ''^ 


Nefte  primeiro  Canto  Je  trata  de  bua  vifam  ,  qiie 
elRey  de  Cambaya  vio  em  fonhos  ;  e  de  como 
determina  cercar  a  fortaleza  de  Diu  movido  por 
muitas  razoes^  qne  algus  Reys ^ ,^ Frincipes  do 
Oriente  para  ilfo  lhe  deram, 

^  S:  forças  ^  a  deftrcza  ,  a  valentia , 
Opiniam  ,  valor,  c  esforço  grande  , 
Dos  Porruguczcs  canto  :    e  o  trabalho 
De  hum  perigofo,  eftreito,duro  oerco. 
A  b.ualha   também  canio  daquclíe 
Infii^nc  Vifcreydom  Joam  de  Caflro.  .  ^ 

A  íía 
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;Í!Ía  qual  os  Capitães  do  gram  Mamudc 
Foraõ  iodos  vencidos  :  e  a  Cidade 
Populofa  de  Diu  toda  entregue 
Ao  furor  dos  vSoldados  ,  cobiçofos 
Da  honrada  fama  ,  mais  que  ãc  riijuczas. 
Deixo  o  monte  Parnafo  ,  e  a  Cabllina" 
Fonte  ,  tam  celebrada  noutro  tempo. 
Heixo  Apolo  ,  e  Minerva  :  deixo  as  Mufas 
Que  os  antigos  Poetas  invocarão , 
Nam  alcançando  o  bem  tam  verdadeiro 
De  noíTa  Fé  fagrada  ,  e  luz  divina. 
O  gram  Calvário  invoco ,  ihvoco  a  fontô 
E)o.  Sancriííimo  Sangue  nclle  aberta  ; 
Onde  foram  Invadas  noíTas  culpas : 
Oade  foram  remidas  noíTas  almas. 
A  Vós ,  ó  bom  Jefu  ,  Verbo  encarnado 
Nas  Virginacs  entranha?  de  Maria  , 
: A  Vós  5  ó  Deos  piadofo  iwvoeo ,  c  peço 
Aquelle  favor  vofíb  :  aquella  graça  , 
'"Que  a  quem  vos  pede  dais   com  amor  puro 
Aiudaime  Senhor  ,  para  que  cante 
Dos  voíTos  Capitães  os  grandes  feitos  , 
Que  no  cerco  de  Diu  bem  moftraraõ 
Ser  por  Vós  ajudados  ,  e  regidos. 
Informai  meu  eílillo ,  e  juntamente 
Guiay  a  minha  íingua  groíTa  ,  e  rúda : 
IJara  que  dê  noticia  eterna  ao  mundo  , 
*Das  mortes  ,  dos  eílragos  ,  dos  incêndios  : 
Daquelle  grande  eftrago  ,  e  total  [Kírda  , 
Que  cm  Diu,  receberam  os  imigos 
Dç  voíTa  fanfla  Fé ,  e  facro  nome 

•  Rei- 
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Reinando  cm  Luíirania  o  prudentiííimo , 
O  CatholÍQO  Rcy  dom  Joam  terceiro  : 
Senhoreando  a  terra  groíTa ,  c  ferrii , 
Que  do  efpaçofo  Indo  tomou  nome  ; 
Onde  as  prcciofas  pedras  ,  c  as  cfpccias 
Odoríferas  nafcem  ,  c  enriquecem 
QiU3.ír  iodas  as  partes  do  uni  ver  fo. 
O  í;ram  Soltaô  Bhaudur  Rcy  de  Cambaya  , 
Ncíle  tempo  pagou  ,  com  crua  morte , 
Tyranias  ,  c  males  que  ufou  fempre  , 
Em  cjuanto  teve  vida   odiofa  ao  mundo. 
Nas   máos  dos  Portui^ucfes  rendeo  a  alma: 
Là  na  barra  de  Diu :  governando 
Nuno  da  Cunha  a  índia  ,  varaó  nobre. 
Prudente  ,  grave  ,  aíFabel  ,  e  esforçado. 
Sendo  morto  efte  Rey  ,  herdou  o  Reino 
II um   mancebo  fcu  neto  ,  cujo  nome 
Era  Mamudc  ,  forte  ,  c  animoío. 
Mil  coufas  incicavaó  fempre  o  vivo 
Animo  iuvcnií,  a  int?nrar  guerra: 
Alem  do  ódio  grande  que  moílrava 
Aos  Portugu^sfes  ter,  e  alem  da.  yra  , 
Que  o  morto  avo  lhe  caufa  :  chi  ?fíc  Reino 
Que  clíe  herdara  de  novo  ,  abundantiiíimo 
I)c  riquezas  ,  e  de  outras  coufas  grandes : 
De  muy   forres  mancebos  ,  a  quem  Marte 
Infunde  geralmente  esforço  ,  c  fúria. 
Os  fcus  almazes  tinha  todos  cheos 
De  groíla  artilhcria  ,  e  mantimentos  : 
De  munições  à  guerra  neceíTarias. 
Thefouroá  infinitos  tinha  juntos  > 

A  il  Que 
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Que  fam  as  priticipaes  forças  da  guerr-a. 
Todas  eftas  razões  eftimulavaó 
O  coração  foberbo  ,  e  belicofo  , 
Do  poderofo  Rcy  continuamente  , 
Para  que  em  diíiensóes  ,  e  cruel  ódio 
ExcrcitalTe  os  annos  florecenres  ! 
Engcitando  os  coníelhos  verdadeiros 
Que  a  paz  fegura  ,  e  certa  promeriaó. 

Eftava  o  mundo  todo  cm  volto  em  fombra 
De  luzentes  eftrellas^o  Ceo  cheo: 
Em  grave  ,  e  doce   íono  tranfportados 
Òs  trabalhados  corpos  dos  que  vivem. 
As  feras ,  nas  montanhas  ,  e  deíertos, 
Em  profundo  íilcncio  defcanfavaõ. 
Nao  repoufa  Mamude  ,  defvelado 
Eftá  ,  que  nunca  os  olhos  fono  admitem  : 
Mas  hum  cuidado  a  outro  encontra,  c  fere  , 
Crecendo  por  momentos  a  milhares. 
Revolve  na  torvada  fantafia 
Hum   grani  tropel  dacordos  diíFerentes  : 
Pareceihc  já  ver  bem  fucedidos 
Os  cafos  ,  que  inda  nam  vè  começados. 
Hum  penfamento  vão  ,  húa  cfperança 
De  natural  foberba  acompanhada  , 
3á  deíle  incerto  bem  o  certiácaò. 
Eftando  aíH  comfigo  vacilando  , 
Entra  o  fono  quieto ,  e  inviíível  : 
Prende  com  fubtil  manha   os  defvclados 
Olhos ,  c  liga  os  membros  de  Mamude. 
CeíTaraó  por  cntam  os  penfamentos  , 
E  O  feu  animo  teve  algum  alivio. 
^'V  Na5 
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Naõ  nrdou  moiro  efpaço  ,  que  o  mancebo 
Sepultado  em  profundo  ,  e  doce  fono 
Lhe  parecia  ver  huma  disforme 
Horribil ,  infernal  ,  rriíle  figura  : 
A  cabeça  de  biboras  cercada  , 

'  E  rebuçada  com  fangrentas  toucas. 

I  O  nome  delh  fúria  era  Difcordia  , 
Que  até  nos  patcrnaes  peitos  acende 
Ódios,  e  diílensões  5  guerras  ,  e  morres. 

.  Chcgafc  a  fera  foi-qbra  ao  Rey  dormido, 
E  com  rigor  lhe  diz  eftas  palavras  : 

;  Qial  coração  fcrá  tam  de  diamante  ? 
Quaes  entranhas  de  Hircano  ,  fero  Tigre? 
Que  naõ  fe  movaô ,  vendo  a  crua  morte 
Que  ao  grão  Soltam  Bhaudur  fe  deu  Tem  caufa  í 
Cvomo  fofrcrás  tu  tam   grande  oífcnfa  ? 
Como  nam  andarás  fcmpre  corrido  ? 
Sc  nam  vingares  morte  de  hum  ral  homem  , 
Em  tudo  tam  perfeito ,  c  acabado  ? 
Sotrerás  por  ventura  ,  que  húa  gente 
Peregrina ,  cftrangcira  ,  e  tam  foberba  , 
Mate  hum  grande  Rey  dentro  em  leu  Reino  ? 
Nam  CS  tu  neto  fcu  ?  que  mais  aguardas  ? 
Que  fazes  ,  que  nam  vingas  tal  dcshonra  í 
Dizendo  ifto  parece  ao  Sarracino , 
Que  o  centro  immundo  ,  vil  ,  caiigiofo 
Onde  o  lartareo  rcyno  eílá  fundado  , 
Sc  abria  :  e  delle  vinha  a  horrenda  Alcvfio 
(Das  três  filhas  da  noite  ,  a  mais  cfquiva) 
C)s  ares  corrompendo  ,  e  quanto  toca 
Enchcndp  de  mortífera  peçoiília. 

Vi- 
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Viperinos  cabelos  tem  ,  que  a  todas 

Partes  fe  vem  movendo  ,  c  rcbramanJo : 

Dando  golpes  cruéis  no  fero  rofto : 

Revolvia  ligeiros  os  fogofos. 

Encarniçados  olhos  :  roda  acefa 

Em  morcal  ,  venenofa ,  e  dura  raiva. 

Pola  horrível  garganta  lança  grandes 

Montes  de  negro  fumo  ,  envolto  em  fogo 

Sulfúreo  ,  infernal.  Eíle  pcílifero 

Monftro  perjudieial,  vem  facodindo 

As  ferpentinas  afãs  com  cílrondo, 

Qiie  o  mundo  todo  efpanta :  chega  aonde 

Perfuade  a  difcordia  ao  Rey  fobcrbo , 

Que  a  ferro  ,  fogo ,  e  fanguc  vingue  a  morte 

Que  ao  gram  Soltaó  Bhauííur  fe  deu  em  Diu. 

Infunde  nas  entranhas  do  mancebo 

Huma  rayvofa  fúria ,  e  yra  fupíia  : 

PaíTalhe  o  coraçam  co  a  tocha  horrenda , 

Envolta  em  fumo  efcuro  ,  c  negro  lume. 

Defpois  que  alTi  o  dcixaô  alterado , 

Ardendo  em  vivo  fogo  :  num  momento 

Se  abalançaram  ambas  juntamente 

Nas  trevas   infernaes ,  e  trifte  abifmo. 

Rompeolhe  entam  hum  gram  pavor  o  fono  : 

Manoulhe  hum  copio fo  fuor  groíTo  , 

Caufido  da  agonia  trabalhofa 

Que  a  fua  alma  fentio  da  vifam  fera, 

Levantafe  frenético  ,  e  furiofo : 

Determina  cercar  a  fortaleza 

De  Diu  ,  e  combatelía  tam  contino  , 

Ate  que  arrafe  os-grolTos,.  %  áltgs  muros. 

Aju- 
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Aju.-íaõ  cíle  fcu  intento  ,  os. .muitos 
Avifos  c]uc  outros  Principes  llie  davaõ  , 
Eícrevendolhc  todos  ,-e  dizendo  : 

Bem  ves  ó  gram  Mamude  j  como  he  juílo , 
E  devido   acodir  aos  grandes  brados  , 
Qiie  o  morto  avô  te  dá  continuamente  , 
Pcdindote  vingança  :  fabe  certo 
Que  a  mi  fera  alma  paíTa  grave  pcnna , 
Junto  daqueiie  lago  turvo  ,  e  iriíle 
De  Eíligie ,  fcm  paííar  as  negras  aguas : 
^nde  males  ,  c  bés  mundanos  licaó 
Efquecidos  ali  ,  e  as  almas  paíFaó 
Contentes  ,  deícanfar  na  eterna  vida. 
Movate  6  gram  Soltam  quanta  mifcria, 
QuantQ  trabalho  ,  e  mal  ali  padece : 
Até  que  por  ti  feja  bem   vingada 
A  fua  deíeílrada  5  e  cruel  morte. 
Olha  JRey  podcrofo  a  grande  injuria 
Que  niílo  rccebefte  ,  por  eílranhas 
E  batbaras  nações.  Outros  lhe  davaó 
Aqucllas  razoes  mefmas  ,  e  diziaó  : 
Para  que  queres  paz  com  homicidas 
De  teu  natural  fangue  ?  os  quacs  coílumaó 
Obrar  continuamente  raes  maldades, 
í.ftes  fam  lem  verdade ,  roubadores ; 
Bem  craro  o  podes  ver  no  mal  que  ufaraó: 
Vindo  eom  civcl  manlia ,  pnbricando 
Hiix  paz  verdadeira  ,  híia  amizade 
Pura  ,  defcnganada  ,  e  fem  íufpeira. 
Nenhum  focorro  efperaó  ,  rcm  eftranho , 
Nem  do  ícu  natural:  pois  alii  vivem 

Apar- 
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Apartados  de  nós ,  que  bem  podemos 
Dizer  que  habiraó  outro  mundo   novo! 
Muy  dura  ,  e  grave  coufa'  hé  que  foframos  , 
Que  eftes  tyranos  mandem  noíTos  Reinos : 
Que  fcjam  Capitães ,  e  fenhorcem 
Todas  noíTxs  cidades ,  e  perfigaó 
Os  naturaes  vizinhos  com  injurias  : 
E  aíli  como  a  cativos  os  maltratem. 
Até  quando  fení  que  nós   foframos 
Tantos  danos ,  c  agravos  ,  tantos  males  ? 

Deíla  maneira  aíli  perfuadiaó 
Muitos  Reis  e  fenhorcs  a  Mamude  , 
Que  começaíTc  a  2;uerra  ,  pois  que  tinha 
Hu  TI  Reino  de  riquezas  abundante  : 
lS3o   qual  muitas  gíiles ,  e  efquadrões  grandes 
De  belicofa  gente  armada  ,  c  deftra  , 
Levemente  faria  em  breve  tempo  , 
Com  que  os  duros  coílairos  (que  aíli  femprc 
Os  Mouros  lhe  chamavaó  )  foíTcm  todos 
Dcftraidos  ,  6  mortos  :  e  podia 
Fazcrfe ,  fe  quifeíTe ,  potentiílimo 
E  abfoluto  Monarcha  do  Oriente. 
A  ifto  ,  outras  razoes  muitas  ajuntaõ. 
Dizendo  que  os  Mogores   revolviaõ 
A  índia  ,  perturbando  com  difeordias 
Oí  povos :  e  por  ifto  os  Portuguefes 
Húa  gram  parte  delia  deftruiram  : 
Sendo  o  numero  delles  tam  pequeno  , 
Que  íós  cinco  mil  homés  fe  podiaó 
Com  trabalho  ajuntar  por  toda  a  terra. 
E  qtie  eftes  femprc  andavaó  repartidos 

-ir,  .  Por 
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Por  divuríos  lugares ,  conqujft.mdo 

Opulentas  Cidades  ,  com   íoberba  : 

\'encendo  cQm  triumphos  glotioíbs , 

Bataliias  de  nações  fortes ,  c  feras. 

Mas  iílo ,  e  tudo  o  mais  que  oiiiam  fizeííem  , 

Atribuir  fc  devia  ás  diíicrentes  , 

Revoltofas  difcordias  ,  que  os  Mogorcs 

Alcvantavam  fempre  :  e  nam  ás  forças , 

E  esforço  dcftcs  máos  ,  c  falfos  homés. 

E  pois  que  tudo  cílava  apaziguado  , 

E  tudo  reduzido  cm  amor  firme  , 

Poderia  vingarfe  facilmente 

Da  injuria  recebida  ,  e  a  Cidade 

De  Diu  livraria  de  tiranos : 

Que  coni  roubos ,  e  mortes  avexavaõ 

A  mifcra ,  plebca  ,  fraca  gente. 

Farte  muy  principal  foy  a  dcftreza  , 

A  íí,rande  valentia  dos  foldados , 

Para  que  logo  a  guerra  fe  comece : 

E  oí;  capitães  prudentes  ,  c  animofos , 

Que  de  pequena  idade  fe  criarão 

No  paço  de  Bhaudur ,  com  efperanças 

De  prémios,  e  mercês.  O' terra  digna 

De  fcr  de  todas  partes  celebrada  : 

Onde  os  merecimentos  ,  e  os  íerviços 

Sc  julgaó  juílamentc  ,  c  com  bom  zelo  : 

Onde  a  fatisfaçaó  ,  conforme  a  elies 

Largamente  [c  òa. ,  c  gratifica. 

O  granx  Soltam .  Bhaudur  ,  tendo  aílentado 
No  coração  perverfo ,  em  gram  fcgredo  , 
Eíla  grave ,  violenta  ,  c  dura  guçrra  , 

Que 
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Qiie  a  morte  lhe  atalhou :  honrava  muito 
lodos  os  cavallciros  de  alto  preço : 
E  aiaáa  que  eilrangeiros  algús  foíTem , 
De  terras  apartadas  ,  adqueria 
O3  corações  de  todos  ,  e  as  vontades  , 
Coni  honras  ,  e  favor.   Por  cila  cauía 
Sempre  í"e  lhe  chegavaô  cavallciros  , 
Que  a  Fé  fagrada  ,  e  fanda  avorrecendo  , 
Oí>  coílumcs  feguiraó  viciofos 
Dos  Mouros  5  e  perderão  fuás  almas  , 
Como  coufas  muy  vis  ,  e  de  pouco  preço : 
Abexins  ,  Fartaquins  ,  tbnes  Arábios  , 
De  todo»  tinha  numero  elcolhido. 
A  eíles  lhes  parece  ,  que  acabada      ' 
Eíla  guerra  ,  c  ávida  húa  vi(íloria 
Geral  dos  Portuguefes  ,  lhes  faria 
ElRey  grandes  mercês.  Todos  tratavaô 
Particular  proveito ,  prometendo 
Ser  vencida  a  batalha  facilmente. 
O  animo  dclRey,  c  o  poder  grande 
Louvavaõ  de   contino  ,  defprczando 
A  força  ,  c  valentia  portuguefa. 
A  eftes  capitães  fobrepujava 
Hum  varaó  ,  de  naçam  Italiano  , 
Cogeçofar  chamado  :  aíTaz  prudente  , 
Grave ,  experto  na  guerra :  de  confelhos 
Sutis,  c  proveirofos:  tinha  grande 
Vfo ,  e  conhecimento  na  milícia : 
Nas  batalhas  induftria  ,  manha  ,  c  arte : 
Avifado  ,  fccreto  ,  e  animofo  : 
Grande  fenhor  de  terras  c  vaflalos : 


Se- 
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Senhoreava  Çurrate  ,  Reinei ,  e  outras 
Cidadjs  Qc  mny  groíTos  ,  ricos  traros. 
Confederado  citava  elRey   com  elie  , 
Faziâihc  niii  honras ,  e  eíliniava  o 
CoiTiO  a  mais  princip.il  do  (cu  confelho. 
O  mando  ,  e  o  governo  deíla  guerra 
Foy  cometido  a  cite  ,  porc]ue  tudo 
Faça  com  diligencia  ,'  e  o  tiveíTc 
Kcfguardado  em  fegredo  ,  como  em  rodas 
As  coufas  de  fuftancia  coílumava. 

Ncjiefej^mdo  Canto  fe  tr/fta  como  Coge  Çofar  com 
grande  diligencia  e  cmdado  ordenava  b.mi  po- 
der oj  o  exercito  ,  e  de  como  mandou  hiím  Capi- 
tara Rume  ,  para  qne  fecretamente  impedijfe  os 
mantimentos  na  fortaleza  ate  que  elle  chegaffe, 

MVitas  VGZCS  fe  efcondem  grandes  males 
Nas  moítras  de  amizades  contrafeitas  ; 
Danados  corações  fe  amor  prometem  , 
l£m  fim  vem  defcobrir  hum  paro  engano. 
F^m  t.ii  tenipo  ,  c  com  tal  gente  ,  muy  ccno 
O  perdimento  eílk  de  vida  ,  ou  alma  : 
Quem  fe  nam  pervinir  ,  corre  perigo  , 
Se  do  Ceo  nam  tever  algum 'focorro. 
O  fagaz  Capitam  geral  do  campo  , 
Manda  logo  fazer  com  brevidade  , 
Para  bombardas  groíías  ,  c  efpingardas  , 
Grandes  montes  de  pólvora:  c  outras  muitas 

Mu- 
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Munições  neceílarias  :  também  manda 

Os  almazés  abrir ,  c  apercebellos 

De  muita ,  e  fina  malha :  de  rodellas 

Fortíííimas  ,  nervofas,  Jà  por  todo 

O  Reyno  £c  apelidaó  bós  Toldados  : 

Arrifices  de  minas  jà  íe  búlcaó. 

íà  toma  bombardeiros ,  e  efprementa 

Os  mais  deílros ,  c  vfados  nefte  officio. 

Canarins ,  Malavares ,  jà  fe  ajuntam  ^ 

Em  grandes  cfquadróes  com  curvos  arcos. 

Nam  avia  ofHcinas  de  ferreiros  , 

Ondeiíum  fogoíb  eftrondq  nam  fe  ouviííe  : 

AU  bigornas  ,  com  valentes  golpes 

Fçrtdas  j  dam  horrifonos   bram.idos  : 

E.  em  fotnalhas  ardentes  fe  forjava  , 

Hua  copia  infinita  de  pelouros. 

Official  nam  fe  acha  que  defcanfe , 

Porque  hús  ,  os  ferrugentos  arcabuzes  , 

Com  diligente  cfEudo  ,  c  artificio 

Trabaiháó  por  tornar  ao  fer  primero. 

Outros  .a  capacetes ,  c  a  terçados  , 

Fazem  refplandcccr :  outros  fe  occupam 

Em  cortar  de  Angelim  ,  troncos  antigos  , 

E  delies  fazer  muy  forres  repairos : 

Mil  carretas  de  campo  ,  e  outras  muitas  , 

E  nccefíarias  coufas  para  a  guerra. 

Era  ©  aparato  tal ,  tam  podcrofo  , 

Que  promeria  jà  ,  nam  fó  a  perda  , 

E  toial  deftroiçam  da  fortaleza 

De  Diu  ;  mas  da  índia ,  muyros  Reynos 

Bâflava  fujeitar.  Á  fama  voa; 
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VcrJadcs  ,  c  mentir?'?  afirmando. 

Diz  c]i]c  o  Soltam  Mamudc  apercebia 

Hum  exercito  grande  ,  porentilHmo  : 

E  que  rodo  feu  Reyno  nam   fc  oecupa 

Em  mais ,  que  em  munições  ,  lanças ,  c  armas, 

Efta  verdade  conta  a  monítruofa 

Gigant'  abominável ,  que  de  medo 

Muy  pequena  fe  moílra  no  principio  : 

Mas  logo  em  pouco  efpaço  fe  alça  tanto , 

Que  CO  a  cabeça  as  altas  nuvéi  toca. 

Também  afirma  ,  e  diz  que  eíle  foberbo  , 

E  bclicofo  campo  fe  fazia , 

Para  que  reziftilTe  a  í^rande  força 

Que  clRcy  Pathano  traz  fobre  Cambaya. 

Ifto  era  ardil  manhofo  ,  e  finí^imcnto 

Que  o  gram  Coge  (]ofar  tem  inventado  , 

Para  que  os  Portuaucfes  fc  dclcuidcm  , 

Parctendoikes  fer  iílo  verdade. 

Tinha  elRey  de  Pathanc  puro  ódio  , 

E  viva  encmizade  com  Mamude  , 

1-^orqne  eram  comarcãos :  ambos  tyranosJa^  zrXl 

Ambos  .ambiciofos  ,  e  fcberbos. 

Por  eíla  via   eílava  bem  cuberto  ,  ''■^' 

li  bera  diílimulado  o  cerco  ,  e  guerra : 

iSem  aver  nos  chriftáos  fofpeita  algúa  , 

Que  pvira  os  oíFender  era  ifto  feito. 

Ncfte  tempo ,  Çofar  vai  adquirindo 
Com  cautellas ,  e  cuç^anos  ,  amizade 
Taifa  5  dilíímulada  :  dando  grandes 
Sinaes  ao  V-^iíorey  de  hum  amor  puro. 
A  quanios  capitães  chriftáos  avia 

Na 


í 


14     SVCCESSO  DOSEGVNDO 

Na  índia  fe  moftrava  amigo  claro  , 

Verdadeiro  :  fiel ,  e  nam  fingido  , 

Em  quanto  mil  traições  imaginava  , 

E  de  todo  fabia  o  que  em  legredo 

Fazia  cada  hum ;  e  quantas  forças , 

E  quantas  munições  ,  e  gente  tinhaô. 

Tudo    quanto  queria  ,  e  ncccíTario 

Lhe  era  Taber  ,  fabia  facilmente. 

Pois   tendo  já  de  todo  aparelhadas 

As  coufas  ,  que  ao  exercito  cumpriaõ  :  ' 

Sendo  chegado  o  tempo  de  moíírarfe 

Aquclle  defamor  que  eftà  efcondido  : 

O  gram  Soltam  mandou   embaixadores  ' 

Aos  Príncipes ,  e  Reys  que  ali  pòfíuem  > 

Marítimas  csdades  ,  onde  avia 

Fortalezas  chriílãas  :  c  a  todos  quantos 

Ao  Lufirano  Rey  p^^gaó  tributo. 

Mandou  ao  Hidalcao  ,  c  ao  Bramaluco  : 

Mandou  também  aos  Reys ,  que  a  grande  coíla 

Do  Malavar  habitaó  :  e  as  palavras  t 

Das  cartas  que  mandava  ,  aifi  diziam : 

A  vós  Reys  poderofos  do  Oriente , 
Mamudc  ,  paz  ,  amor,  e  bcmdefeja. 
Bem  vedes  quam  fojeitos  fomos  todos 
A  eftcs  Portuguefes  ,  fementidos  : 
Bem   vedes  quantos  danos  ,  c  defgoílos : 
Quantos  roubos  ,  e  mortes :  quantos  males , 
Eftes  duros  imigos  vaó  fazendo  , 
Cada  momento  mais  por  noifas  terras , 
Opprimindo  ,,  avexando  a  gente  fraca. 
Bem    vedes  que  por  força  fe  fizeram  ^ 

Ábfo- 
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Abfolutos  fenhores  do  Oriente. 

Sc  fc  ifto  nam  atalha  ,  c  fe  caftif.a  , 

Cedo  nos  deitaram  de  noíTos  Reinos 

Por  força  deshonrados  ,  e  abatidos. 

Reílaureraos  as  terras  quafi   poihs 

Em  jugo  ,  e  vencimento  :  com  armada  , 

E  bélico fa  geme  pcríigamos 

Eftcs  <:rucis  tyranos  ,  e  imigos.  ' 

Como  a  nova  vos  for  que  já  de  todo 

Sam  quebrados  os  p.iv^os  ,  e  a  paz  lota  ,      -./l 

Que  por  nós  foi  guardéida  injuílamente  :        i   i\ 

Todos  accdireis  com  tal  focorra  ,  ' 

Qnal  para  livres  fer ,  he  nccGÍlariO. 

Húa  liga  fnçamos  todos  juntos : 

E  aííi  conquiftaremos  cila  geme  , 

Enganofa  ,  e  foberba :  tiraremos 

Os  noíTos  naturacs  de  fer  captivos  ; 

Vingaremos   aquella  grande  afronta  , 

(Jue  ate   cfte  ponto  a  todos  nos  he   feica , 

Tributos  ,  e  pensões  fcmpre  pagando: 

Eazendoryos  fujcitos  fendo  livres. 

Ifto  he  o  que  cfcrcvco  Mamudc  a  quantos 

Reis   ao  longo  do  mr^r  tinham  cidades  : 

y  ainda  que  cfpcrava  ,  e  tinha  certo  ,    - 

Que  deftcs  o  iavor  nam  faltaria  ,  ' 

A  outros   cfcreveo  mediterrâneos  ,  í 

Procurar.do   também  delics  focotro.  *' 

Mandou  Coge  C^ofar  a  hum  féu  prcnce  , 

Que  no  eftreiro  de  Meca  reíídia  , 

Com  cartas  y  grande  copia  áxt  .fino  ouro  : 

Para  qug  clie  lhe  maiidarfc-cavaileiros 

Os 
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Cs  mais   cxpremcntados  ,  c  cfcolhidos. 
A  cfte   meimo  roga  que  lhe  mande 
Das  partes  do  Abexim  ,  5uez  ,  íudá , 
Também  os  mais  enfados  ,  e  robuftos. 
'iMandoulhe  dcfras  partes  varões  forces  : 
Valentes ,  anímofos  ,  íempre  oufados 
Em  militares  ,  duros  exercícios. 
Os  Príncipes  ,  e  Rcys  que  na  gram  cofta 
Do  mar  ,  rem  fcus  governos  ,  c  cidades  , 
Mofíranfe  ali  neutracs  :  nam  ajudando 
A  húa  ,  ou  outra  parte :  mas  aguardam 
O  íuccefTo  da  guerra  ,  e  determinam 
Favorecer  acjuciL:s  que  a  Fortuna 
Também  favoreceííe  :  ]á  acabado , 
E  poílo  tudo  em  ordem  :  o  dífcreio , 
prudente  capitam  ,  aíTenrar  manda 
Todos  os  mantimentos  nos  lugares 
Mais  vifinhos  a  Diu  ,  onde  ordena 
Que  os  valentes  íbidados  exercitem 
As  forças  ,  e  deílreza  ,  até  que  o  tempo 
Seja  ao  que  determina   favorável. 
Diífimulando  cuis  que  le  paííaíTem 
Os  mefcs  ,  (juando  o  Sol  deixando  Aquário 
E  outros  humcdos  fignos ,  que  coílumaó 
Grandes  calmas  caufar  naquellas  partes  , 
Entrafíe  àefdQ  Tauro  ao  ardente  Leo , 
Trazendo  ali  bulcões ,  negros  ,  horríveis  , 
Com  afpero  fembranic  carregados : 
Que  aquella  rçgiaó  toda  ameaçam 
Com  forrei ,  «  medonhas  tempettadcs. 
Quando  ncÔes  taes  fignos  entra  Apoiio, 
r^^  En- 
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Enram  fica  da  índia  mais  vizinho  , 
E  os  feus  ardentes  rayos  com  mais  força 
Groíías  vapores  tiram  para  cima:  ^ 

Os  quacs  reciprocados  jà  no  meyo 
Da  regiaó  aérea  ,  fe  convertem 
Em  ventos  ,  que  a  mil  partes  vaô  lançando 
Mil  groíías  negras  nuvés ,  e  as  defatam 
Em  húmido  hcor ,  e  agiia  erpcíTa. 

Era  naquelíe  tempo  a  fortaleza 
De  Diu  5  governada  por  hum   grave  , 
Prudente  capitam   muy  valerofo , 
Que  dom  Joaó  Mafcarenhai  fe  chamava  : 
Em  quem  virtudes  grandes  refpondiam 
Ao  nobre  fangue  ,  e  origem  donde  vinha. 
Criado  foy  na  guerra  de  pequeno  , 
E  fempre  nclla  teve  honrado  nome  : 
De  hum  animo  feroz  ,  oufado  ,  e  force, 
Sem  íignfll  de  fraqueza  poder  verfe 
Em  feu  fcvero  afpe<f}o  ,  c  rofto  alegre. 
Duzentos  homés  fós  tinha  coníigo 
E  ainda  que  era  o  numero  pequeno  , 
Eram  fcus  corações  chcos  de  esforço  , 
De  valor ,  lealdade  ,  e  já  de  muito 
Tempo  a  grandes  aíFrontas  coftumados. 
Com  eftes  fe  atrevia  ,  nam  fomente 
Guardar  a  fortaleza  ,  e  defendella 
Do  gram  Soltam  Mamudc :  mas  de  todos 
Os  poderofos  Rcys  de  toda  a  índia. 

Ji  Phebo  hia  deixando  aquclla  cafa 
Do  Touro  ,  que  a  Phinicia  faz  tam  triíle , 
Roubando  de  Agenor  a  bclla  filha: 

B  E 
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E  entrava  a  viíítar  os  irmãos  gcmeos  , 
Que  nafceram  de  Leda ,  c  do  ^ram  lupirer  t 
Caufando  lá  na  Indiá  hum  rempo  efcuro  , 
Hus  dias  invernofos  ,  e  pefados  : 
Quando  Coge  Çofar  hum  Turco  manda  ,  . 
Capiíaó  de  t]MÍnhcntos  fortes  Rumes : 
Para  que  Os  mantimentos  impediíTe 
Com  dilHmulaçóes  na  fortaleza. 
Efcre vendo  por  clle  húa  enganofa , 
Dilíimulada  carta  ,  amiga  ,  e  branda 
Ao  nobre  capitam  ,  deíía  maneira  : 

Ati  Capitam  forte  ^  vakrofo  : 
Hum  dos  mais  esforçados  Portuguefes  , 
Que  nas  Oricntaes  partes  reíldiram  : 
Coge  Çofar  amigo  verdadeiro 
De  ti ,  e  tua  naçam ,  bem  te  defeja  : 
E  que  a  fortuna  fempre  fe  te  moftre. 
Em  tudo  favorável ,  c  propicia. 
O  gram  Soltam  Mamude  ,  a  quem  eu  íirvo  9 
Mercê  me  fez  agora  da  cidade 
De  Diu  :  c  determino  brevemente 
Ir  delia  tomar  poíTe  :  dcfejofo 
De  te  fervir  em  tudo :  e  que  a  amizade 
Fique  fempre  entre  nós  muito  mais  firme, 
E  porque  fempre  fuy  fervidor  grande 
Do  Lufitano  Rey :  cuja  nobreza  , 
Virtude  ,  e  magcílade  eu  tenho  em  muito : 
Determino  fazer  ricos  a  quanros 
Vaflalos  feus  ahi  contigo  habiram. 
Pcçote  bom  fenhor  que  nam  dcfprezes 
Efte  amor ,  e  vontade :  nem  fofpciíes 


Al 
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Algum  m.il  deíTa  gente  oue  lâ  mando  ,     , 
Poiá  He  para  nobreza  da  cidade  : 
Que  por  fer  minha  rés  nella  mor  parte, 
E  fempre  feras  nella  mais  fervido , 
Que  nelTa  fortaleza  em  que  eílás  pofto 
Por  principal  de  iodos.  Co  efls  carta 
O  Turco  capitam  chegou  a  Diu  : 
Metendo  na  cidade  mancimcnros  , 
Com  gente  bclicofa  ,  delira  ,  e  forte. 

Defpois  que  o  capitam  Rume  foy  vindo  , 
E  os  feus  lá  na  cidade  apoufentados  , 
Hum  Abexim  chegou  á  fortaleza , 
Que  de  Coge  Çofar  era  foidado : 
Encontra  o  capitam  que  já  tornava 
Da  cafi  onde  a  Clemente  xSacra  Virgem 
IntercelTofa  noíTa  ,  era  de  todos 
Com  grande  devaçam  muy  viíitada. 
Abaixafe  o  Gentio  ,  beija  a  terra  , 
Guardando  ao  capitam  a  cercmonia 
Entre  elles  coílumada  ,  dizlhe  :  Dame 
O'  bom   fenhor  licença  que  te  diga 
O  que  te  cumpre  muito  :  c  parecendo 
Ser   ifto  alsum  myfícrio  ,  ou  cafo  grave  , 
Que  lhe  foíTe   importante  :  vc.ife   logo 
Dcfcjando  faber  efte  fegredo  : 
Enrra   em  feu  apoufcnto  ,  defpedindo 
A  gente  toda  ,  fica  fó  co  Mouro. 
O  qunl  vendo  defpoftos  cafa,  e  tempo. 
Com   íaluços  ,  com  lagrimas  ccmeça 
Contar  fummariamente  fua  vida: 
Dizendo;  O' capitam  forte,  eanimofo, 

Bii  De 
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Oe  esforço  ,  e  de  virtude  claro  exemplo  : 

Inda  que  aíli  me  vcs  nas  apparencias 

Idolatra  Gentio  :  fabe  certo 

Que  íou  chriftam  ,  e  a  Deos  confeíTey  lemprc 

Cá  no  meu  coraçam  ,  tendo  efperança , 

Que  a  eftado  me  traria  de  falvarm.e. 

Nas  terras  do  g;ram  Prcíle  fuy  nafcido  : 

ProFeíTey  religião  ,  e  defte  eftado 

Em  que  agora  me  ves ,  nam  tenho  a  culpa. 

Cativaraóme  Mouros  ,  e  por  força 

Mouro  tambcm  me  fiz  ,  nam  por  vontade  : 

Mas  hum  temor  da  morte  ,  huma  fraqueza 

Com  que  iodos  nafcemos  ,  me  fizeram 

Que  o  verdadeiro  Deos  entam  negaíTc. 

Defde  entam  atégora  eíla  alma  minha 

Sempre   triíle  viveo  :  fempre  com  pena 

Pungida  ,  eftimulada  da  verdade. 

Defejo  de  tornar ,  fe  for  poííível , 

Ao  moefteiro  em  qfie  Deos  me  chamou ,  quand« 

Solene  voto  fiz  de  acabar  nclle. 

E  porque  fou  Chriftaô  ,  e  a  Fé  confeíío , 

Pedindo  a  Deos  pcrdam  de  meus  peccados : 

A  ri  peço  também  que  lá  me  mandes  , 

Onde  fiz  prcfiíTara  :  mas  quero  darte 

Hum  proveito fo  avizo  :  que  nam  fend\> 

Tu  dclle  fabedor,  muy  facilmente 

Puderas  por  traiçam  fer  deftruydo. 

Sabe  fenhor  ,  que  aqui  anda  cncuberto  , 

Dentro   na  fortaleza  hum  homem  faifo: 

A  elRey  tredoro  ,  e  a  ti :  mas  Deos  nam  queira 

Que  a  tamo  mal  nam  dês  algum  remédio.   - 

•     :  Eftô 
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Eíle  infernal  maldito  ,  tem  vendida 

Efta  força  em  que  cftíis  com  toda  a  gente 

Ao  gram  Cogc  Çofar.  Senhor  atenta 

Que  fe  a  iílo  nam  dás  credito  ,  ficas 

Homicida,  e  culpado  em  mal  tamanho. 

O  capitam  que  em  tudo  era  prudente  , 

Nam  lez  deftas  palavras  pouca  conta  : 

Mas  antes  com  futís  razoes   inquire  , 

E  efcudrinha  as  entranhas ;  que  moílravani 

Kiáa  verdade  fácil  ,  clara  ,  e  firme. 

Pergunta  ,  e  diz  :  Amigo  como  fabes 

Ifto  que  me  defcobres  ?  e  fe  acharmos 

Que  o  que  dizes  he  falfo  ?  como  cuidas 

Que  poderás  patíar  fem  gram  caftigo  ? 

O  Mouro  lhe  refponde  com  fembrantc 

Seguro  (  que  a  verdade  em  fim  fegura 

He  fcmpre  c  defcanfada  :  )  fenhor  quero 

Cru-idiílima  morte,  fe  o  que  digo 

Achares  fer  engano  ,  ou  falfidacíe. 

Saberás  capitam  famofo  ,  e  forte , 

Que  hum  Português  dos  teus ,  ou  por  cobiça 

De  grandes  intcreíTes  ,  ou  que  foííe 

Por  íc  efquecer  de  Deos  ,  c  eftar  já  todo 

Do  divino  favor  defemparado  , 

Efcondido  cm  Çurrate  entra  o  maldito , 

\^aife  a  Coge  Çofar  (que  como  fabes 

He  geral  capitam  do  gram  Mamude) 

Prometelhc  lançar  fecrctamente 

Mortifcra  peçonha  na  ciftcrna 

Donde  todos  bebeis :  também  promete  , 

De  pôr  fogo  na  cafa  onde  tens  pofta 
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A  pólvora  que  aqui  te  he  ncceíTaria. 

Chaves  falias  também  ãlíTc  que  tinha  , 

Para  hum  poíligo  abrir  que  era  vizinho 

Da  torre  que  fe  chama  Saníliago : 

E  que  efte  lhe  abriria  quando  o  tempo 

Sem  muito  dano  feu  lho  concedclTe. 

E  quando  nada  difto   fazer  poíTa*, 

Que  entam  daria  entrada  fuíficiente 

Por  húa  cafa  fua  onde  morava , 

Que  bem  junco  co  muro  ,  pola  parte 

Do  mar  tinha  fecreta  ferventia : 

Por  onJe  a  gente  com  facilidade 

Por  efcadas  podeíTe  fobir  ,  quando 

A  noite  fe  moílralíe  mais  efcura. 

Ifto  que  aqui  te  digo   he  verdadeiro  : 

Atenta  o  que  te  cumpre  ,  nam  deícanfes  : 

Nam  venhas  bom  fenhor  crer  ifto  a  tempo  , 

Que  juntamente  vejas  a  verdade 

Co  effiito  do  mal ,  quando    perdida 

Verás   a  fortaleza  ,  e  a  cfperança 

De  còbralla  já  mais :  e  verás  mortos 

Todo5  os  teus  Toldados :  e  eftes  muros 

Banhados  fem  vingança  co  teu  fangue. 

Dizendo  eftas  palavras  ,  importuna 

Ao  capitam  que  o  mande  ao  Teu  moefteiro ,' 

Para  tazcr  devida  penitencia  , 

Do  tempo  em  que  a  Ueos  foy  tam  rebelde. 

O  capitam  mandou  que  foíTe  pofto 

A  bom  recado ,  e  guarda  bem  fegura. 

E^m  grande  confufam  ficou  ,  e  atado 
A  hu:ii  profuado ,  e  grave  Pcnfamcnto. 

Aqui 
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Aqui  5  ô  ali  diverte  a  fantafia  , 
Revolvendo  mil  coufas  diíferentes. 
Cuida  fer  por  ventura  ardil ,  e  manha 
Do  difcreto  Çofar :  ora  cuidava 
Que  eíle  Mouro  diria  mais  do  c]uc  era  , 
Querendo-o  grangear ,  inda  que  folTc 
Alíi  como  afirmava.  Muy  confufo  , 
E  afadigado   tinha  o  penlamento  : 
Mas  no  meyo  de  t^ies  cíl:remos  vinha 
A  verdade  mo  (Irando  tudo  claro. 
Ficava  o  invencivcl  ,  e  robufto 
Animo  ,  todo  inquieto  ,  fem  repoufo : 
Fica  ardendo  em  ira  ,  por  acharfe 
Português  que  traiçam  tal  cometeíTe. 
Determina  chegar  com  tudo  ao  cabo  : 
Tirando  inquiriçam  fecretamente  , 
E  dar  grande  remédio  aos  grandes  males 
Que  ali  defta  traiçam  ,  reíultariam. 

Poucos  dias  defpois  da  proveitofa 
Vinda  defte  Abexim  :  também  dcfcobrc 
Hija  molher  calada ,  que  Já  fora 
Turca  de  geraçam  ,  a  falíidade 
De  como  a  fortaleza  eftá  vendida. 
Efta  molher  ,  defpois  de  bautizada  , 
Ali  com  feu  marido  viveo  fempre : 
E  fabendo  a  traiçam,  vaife  depreda 
Onde  eftá  o  capitam :  dizlhe  era  fegrôdo : 
Neceífario  he  fcnhor  que  tenhas  tento 
Em  toda  a  fortaleza:  porque  hum  Turco 
Deftes  agora  vindos  à  cidade  , 
Muyto  me  perfuadio  que  nam  quifeíTe 
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Efperar  aqui  mais :  porque  chce^ando 
Cogje  Çofar,  feria  logo  entregue 
Dôfta  torça  ,  matando  toda  a  gente. 
Ávifote  que  tenhas   bom  refgual-do  : 
Que  fe  eílàs   prevenido  ,  pouco  dano 
Te  poderá  fazer :  que  os  Portuguefes 
Qus  aqui  tens  ,  bem  íe  atrevem  defenderfe 
Contra  todo  o  poder  do  gram  Mamude. 
O  capitam  folgou  de  ouvir  a  Turca , 
Agradccendolhe  muyto  aquelle  avifo: 
E  logo  começou  com  diligencia 
Tirar   inquirições  ,  quem  poderia 
Ser  aquelle  nefando  ,  e  infernal  homem  , 
Que  com  Coge  Çofar  tinha  amizade  : 
Tratando  de  lhe  dar  a  fortaleza, 
Ruy  freire  fe  chamava  eftc  pcrvcrfo  , 
Que  de  Çofar  ,  cada  anno  tinha  tença. 
Bufcou  outro  parceiro  ,  para    eíFeito 
Defte  fecreto  mal ,  debaixo  fanguc  : 
Mourifco  Granadil ,  conforme  a  elle 
Em  ter  máo  coraçam  ,  máo  zelo,  c  alma. 
Pois  como  o  capitam  tacs  dous  avifos 
Teve  5  mandou  chamar  eftes  dous  homés : 
A  Rtjy  freire  mandou  que  fe  aperceba  , 
Para  que  ao  Viforcy  ,  que  cílava  em  Goa 
Levaíle  defte  cerco  nova  certa. 
Ao  outro  também  manda  que   fe  faça 
Preftes  para  Chaul :  cfcreve  logo 
Ao  Viforey  ,  que  tenha  lá  Ruy  freire  , 
Por  quanto  d  elle  tinha  má  fufpeita. 
Outras  cartas  eforeve  deita  mefma 
*'  í  Teti- 
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Tcnçam  ao  capitam  ,  que  ncíle  tempo 
Reíidia  cm  Chaul :  nelias  lhe  pede, 
Que  a  Franciíco  rodrigucz  lhe  detenha , 
Porque  he  mourirco ,  e  delle  nam  confia. 

Nefie  Canto  terceiro  fc  trata  como  o  Capitam  dom 
^oaÕ  Mazcarenhas  mandos  ^fp^^s  que  lhe  trotír- 
xcram  certa  nova  do  cerco.  E  de  como  fc  co- 
nie^oíí  apercebe.'  com  muyta  preffa.  Trata  tam- 
bém da  vinda  de  Coge  çofar :  com  outras  cot^- 
fas  que  foccedcram  ,  dandofe  principio  a  efia. 
tam  trahalhofa  guerra, 

QVem  a  fcu  adverfario  teve  em  pouco,     .'  { 
Vimos  a  fuás  máos  ficar  rendido. 

Grandes  males  ,  e  danos  foccederam 
Por  hum  pouco  refguardo  ,  ou  por  defcuido. 
O  capitam  na  guerra  atalayado  , 
>3am  deve  de  temer  mais  que  a  fortuna. 
Prudência  he  previnirfe  em  cafos  leves  , 
Porque  nos  grandes  poíTa  cftar  fe8;uro. 

Ainda  que  dom  ]oaó  vio  as  palavras 
Que  o  grani  Coge  Çofar  na  carta  efcrevc , 
Cubertas  com  brandura  ,   e  artificio  , 
Fntendeo  ferem  falfas  e  enganolas. 
E  como  cile  também  ufava  manhas , 
E  ardis  futis  de  guerra:  mandou  logo 
Trcz  fagazes  efpias  ,  que  foubcíTem 
A  cert€za  de  tu^O  o  que  fua  alma  .:.,  vi 

Dcf- 
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Dcfta  guerra  lhe  citava  revelando. 
Eis  aqui  vem  ,  paliados  cinco  dias 
As  efpias  ,  correndo  alvoroçadas  : 
Amedronrando  com  terribc;s  vozes 
A  fortaleza  toda,  alto  dizendo. 
Que  hum  campo  poderoío ,  guarnecido 
De  muita  artilheria  ,  e  gente  armada : 
Com  bandeiras ,  guiões  ^  e  Iium  aparato 
Que  parecia  fer  o  mundo  junto  , 
Vinha  de  Champanel  marchando  á  preíTa , 
E  t]ue  em  muy  breves  dias  chegaria. 
Tanto  cfta  nova  cauía  de  alvoroço 
Nos  peitos  generofos ,  c  esforçados  , 
Quanto  de  gram  temor  no  baixo  vulg*. 
O  Capitam  infigne  ouvindo  as  novas 
Do  gram  poder  de  gente  ,  c]uc  febre  élle 
Vinha;  deprcfia  manda  a  todos  quantos 
Pedreiros ,  carpinteiros  fc  agafalham 
Fora  da  fortaleza  :  c  outros  muitos 
Ofíiciacs  ,  que  num  ponto  fc  recolham  , 
Trazendo  vigas  ,  maftos  ,  c  a  madeira 
Toda  que  fora  cftava.  Neftc  tempo 
PaíTado  o  mes  de  Abril  chega  outro  grande , 
E  muy  forre  efquadram ,  que  ali  mandava 
Cogc  C]ofar :  e  entrando  na  cidade 
Começafe  a  romper ,  e  a  divulgarfe 
O  fegredo  da  guerra  :  que  efcondido  , 
E  em  diííimulaçam  eftcve  fcmpre. 
Tanto  que  o  capitam  teve  certeza 
Defte  cerco,  mandou  com  diligencia 
Ayifar  Baçaim ,  Chaul ,  e  Goa : 

Man- 
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Mandandolhes  dizer  que  o  rocorrelTem 
Com  gente,  munições,  e  mantimentos, 
Porojue  de  tudo  tinha  grande  faira  : 

Sue  ali  na  fortaleza  nam  avia 
ais  que  duzentos  homés  :  e  que  a  geme 
Porque  eftava  efperando  ,  bem  pníTava 
De  quarenta  mil  homés ,  os  mais  dcllcs 
Fortes  ,  e  bem  armados :  onde  vinham 
Cnpiíáes  excellentcs  ,  no  exercício 
Militar  ,  fempre  oufados  ,  e  aíTaz  deílros. 
E  fabendo  defpois  que  nam  confente 
O  Rume  capitam  que  fe  lhe  vendam 
Aquclles  mantimentos  ,  e  outras  coufas , 
Que  ali  fempre  os  Chriftáos  comprar  fohiaó : 
Mandalhe  dizer  logo  ,  que  bem  via 
Que  aquillo  que  mandava ,   era  começo 
De  guerra  ,  e  que  le  niíío  elle  infiftiíTe , 
Que  là  o  yra  bufcar  com  maó  armada. 
Porque  Coge  Çofar  lhe  tinha  cfcripto  , 
Que  aceitara  a  cidade  :  por  mais  firmes 
Verdadeiros  amigos  ferem  fempre. 
Que  diíferentc  diíto  fc  moftrava , 
Tolhendo  mantimentos ,  c  agua  ,  dando 
De  guerra  conhecida  mil  indícios. 
Que  lo^o  ali  mandaííe  vender  tudo 
Como  de  antes  faziam :  porque  fendo 
lílo  de  outra  maneira  ,  elle  yria 
Bufcallo  com  batalha.  Mas  o  Turco 
Lhe  mandou  mil  dcfculpas   dos  agravos 
Que  até  ali  recebera  ,  e  que  eilc  cflava 
Diilo  ludo  innocence  :  que  o  fariam 

Al. 
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Algus  foldados  feus  por  algum  premio ,       / 
Que  iò  nos  baixos  ânimos  tem  força  : 
E  que  o  caíligo  diílo  moílraria  , 
Quara  fora  clie  eílá  defta  grave  culpa. 
Que  a  fua  vinda  ali  era  proveito  , 
E  bem  da  paz  que  tinham  verdadeira  : 
E  para  confirmar  húa  amizade , 
Que  fegura  duraíTe  para  fcmpre. 
Gcraes  pregões  mandou  que  fe  lançaíTem  , 
EítC  Turco  manhofo  ,  c  que  fe  vendam 
Todos  os  coílumados  mantimentos; 
E  aquelle  que  qucbralTe  efte  mandado , 
Com  a  vida  o  pa2;aíTc.  Ifto  fazia , 
Porque  Coge  Çofar  exprefíamente 
Lhe  mandou  que  guardaíle  a  paz  intdira 
Ate  cllc  chegar.   Nam  foi   remiíTo 
Dom  Joaó  Mazcarenhas  :  que  entendendo 
O  engano  encuberro  ,  e  a  malicia 
Diílimulada,  quiz  aprovcitarfe 
De  quantos  mantimentos  fe  podiam 
Comprar:  c  com  cuidado  fez  que  encheíTem 
O  almazem  de  madeira  ,  que  no  Cerco 
Provcitofa  lhe  foy  ,  e  neceííaria. 
Mandou  trazer  murroés  para  efpingardas. 
E  outros  mil  artifícios  para  fogo : 
Mas  diligencia  ,  e  manha  que  aproveitam  ^ 
Onde  o  tempo  he  tam  breve ,  que  nam  t§vc 
Mais  dilatado  cfpaço  que  três  dias 
Para  fe  remediar  ?  e  fendo  nove 
Dias  de  Mayo  andados  ,  amanhece 
O  Campo  iodo  a  roda  povoado 
.u\  De 
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De  luftrofa  ,  íoberba  ,  e  fera  gente. 

Bandeiras  de  mil  cores  arvoradas  : 

Grande??  mentes  de  lanças  ,  de  muy  limpos  , 

E  çacalados  ferros  ,  ond^  Àpoilo 

Moftrava  hum  refplandor  que  vence  os  olhos, 

Viamfe  ali  também  efpeíías  bandas 

De  nervofos  ,  e  duros  ,  fortes  arcos  , 

E  nos   armados  hombros  ,  povoadas 

Aljavas ,  de  furiofos ,  mortacs  tiros. 

A  eftas  companhias  fe  ajuntavam 

Luzidos  efquadroés  de  homés  robuftos : 

Que  lançam  pelejando  ardentes  rayos  , 

Dando  apreíladas  mortes  a  quem  tocam. 

Brancas  toucas  louças  ,  luzidas  armas  : 

Roupas  de  fina   ^raá  fe  devifavam  , 

E  outros,  traios  diverfos  ,  que  excediam 

Em  lavores  futis  ,  a  humana  induftria. 

No  meyo  dcfta  gente  fe  avcntaja 

O  gram   Cogc   Çofar  ,  que  a  governa. 

Húa  roupa  veília  de  purpúrea  , 

E  muy  luftrofa  feda  ,  guarnecida 

Toda  por  derredor  de  orienracs  perlai. 

Hum  alfange  cingido  de  fino  ouro , 

E  na  cabeça  touca  ao  Ceo  erguida  : 

Ornada  com  rubis  de  grande  preço. 

Apoufentoiife  dcniro  na  Cidade 

Com  bom  concerto ,  e  ordcni ,  e  os  foldados 

Toai  aram  do  trabalho  algum  defcanfo. 

Nefta  lal  conjunçam  com  atrevido 

E  dcfcnvolto  paflo  ,  fac  depretla 

Da  Cidade ,  húa  ítrva  la  nas  horas 
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Que  ja  de  todo  o  ar  fe  efcurecia. 
Che2;ando  á  fortaleza,  diz  bradando: 
Rccolheime  la  dentro  ,  6  Poriuí^uezeç. 
E  ao  capitam  dizey  cjue  he  necelTario, 
E  releva  fallarmc  cíle  em  feçredo. 
Pois  como  ao  capitam  lhe  foíTc  dito 
O  que  a  ferva  dizia  ,  manda  logo 
Ojíe  feja  recolhida  ,  e  que  lha  tragam 
Dianie,  por  faber  fe  he  novidade 
O  que  cfta  lhe  queria:  ou  fe  era  o  mcfmo 
Que  já  dos  outros  dous  tinha  fabido. 
O  capitam   ficando  fo  co  ella  , 
Começa   ella  a  fallar  dcfta  maneira  : 
Saberás  capitam  que  eftás  em  rifco 
De  perderes  a  vida ,  e  juntamente 
Conti^^o  a  perderam  quantos  te  fegucm. 
Perderás  tu  também  por  puro  engano 
Toda  efta  fortaleza  :  fe  deixares 
Entregue  o  fcu  remédio  a  efquccimento. 
Sabe   nobre  Senhor  que  eílás  vendido  , 
Por  dous  homes  dos  teus  que  fc  obrigaram 
Dar   a  Coi^e  Çofar  a  fortaleza, 
Deíle  pérfido  pa«fl;o  fe  moftrava 
O  noíTo  capitam   eftar  contente  : 
Mas  quando  foube  certo  que  Ruy  freire 
Tinha  mandado    a  Goa ,  ficou  trifte , 
E  muito  penfativo  ,  parecendo 
No  defcontente  roftro  cfta  verdade  , 
Que  aqui  nefte  lugar  fó  te  defcubro. 
Ouvindo  o  capitam  ,  que  fe  conforma 
Eílc  avifo  cos  outros :  que  ja  de  antes 

Sa- 
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S^abia  ,  manda  ver  com  diligencia 

A  cafa  limitada  para  guardar 

De  roda  quanta  pólvora  ali  avia. 

Acharam   da  traiçam  ,  muy  verdadeiros, 

E  evidentes  íinacs :  acharam  rota 

Húa  forte  argama^a,  que  cobria 

O  lugar  onde  eftava  em  negra  efpccja 

Efcondido  hum  furiofo,  ardente  togo. 

Manda  também  correr  todas  as  caías 

Fabricadas  na  rocha,  pola  parte 

Onde  continuamente  o  mar  batia  , 

Por  ver  fe  cftam  fcguras,  c  acham  húa 

Que  era  d«  Ruy  freire ,  lugar  próprio , 

E  acommodado  aíTaz  ,  ao  que  intentava. 

Hui  rafa  varanda  tem  nas  coftas , 

Que   fobre  a  rocha  cae ,  por  onde  podem 

Os  imigos  fobjr ,  e  fem  trabalho 

Entrar  na  fortaleza  faciimente. 

Aqui  eftava  hum  fobrinlx)  de  Ruy  freire  , 

Ao  qual  5  o  capitam  manda  que  ddxc. 

Num  momento  efta  cafa ,  e  fe  va  Io^^,o 

Num  pequeno  batel ,  ao  baluarte 

Que  do  mar  fe  chamava.  Também  manda 

A  varanda  rapar ,  c  logo  entrega 

As^  cafas  aos  íbldados ,  de  que  tinha 

Hna  certa,  c  fegura  confiança. 

A  pólvora  mandou  para  outra  parte-. 

Onde  cftiveíle  livre  de  perigo  : 

K  nam  fe  contentando  difto  ,  manda 

Que  de  noite  ^  e  de  dia ,  algús  f(^ld.;dos , 

Que  em  íirme  lealdade,  ja  mil  vc/c» 
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Se  moílraram  muy  firmes ,  a  guardaíTem 
Còm  t^ram  cuidado  ,  e  fumma  vigilância. 
Na  ciiicrna  também  mandou  por  guardas  , 
Porque  beber  pudeílem  fem  fofpeita  , 
E  manda  derrubar  aqueíla  ponte  , 
Que  atraveíTava  a   cava  no  poíligo 
Da  cílancia  fanífl:iá2;o  ,  outra  fazendo 
Lcvadiça  que  íempre  eftava  alçada. 
]a  prevenido ,  e  ja  de  tudo  prcíles 
Eíiava  o  capitam  cada  momento 
Eíperando  que  a  guerra  íc  rompeíTe , 
Quando  Coge  Corar  dizer-lhe  manda : 
Que  era  ali  chegado  ,  e  a  primeira  , 
E  mais  principal  caufa  deíl-a  vinda  , 
Era  para  fazer ,  e  tomar  ambos 
Em  cafós  importantes  ,  algum  termo 
Proveitofo  ,  e  que  mais  folTe  feguro. 
Que  o  gram   foham  Mamude  lhe  mandava 
Que  nada  ali  íizelTe  ,  fem  primeiro 
Lhe  dar  iníormaçam  ,  e  larga  conta. 
Por  iíTo  lhe  pedia  que  niandaíTc  , 
Hum  homem  de  que  tenha  confiança  , 
Poio  q-ual  faberá  ao  que  clle  vinha. 

Inda  que  o  cnpitam  eniendeo  claro 
Que  lhe  vinha  por  cerco  :  quis  que  foííc 
Simão  feo  faber  o  que  queria. 
Era  efte  homem  feíudo ,  e  entendido  : 
De  engenho  fuíHciente  a  coufas  graves. 
Chegando  aonde  cílava  o  duro  imigo  , 
Soube  úúlc  a  razam   da  nova   vinda. 
Dizendo  que  o  Soltam  exprcíTamentc 
^V  ^  Lhe 
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LTie  mandava  fazer  com  brevidade 
Hua  grolTa  parede;  que  ficara 
No  coiuraro  da  paz  por  dom  Garcia 
Viforcy,  concedida:  e  alem  difto  , 
Também  firmes  cjueria  duas  coufas. 
A  pririieira  ,  que  os  feus  navios  foíTem 
Livres  ,  por  toda  a  rerra  de  Cambaya  : 
Porque  elRey  fe  afFrontava ,  vendo  que  eram 
Seus  vaíTallo?  fogeitos  ,  c  opprimidos. 
A  fegunda  que  as  nãos  dos  mercadores 
"Nam  foffem  conftrangidas  tomar  porto 
Naquella  fortaleza  :  mas  que   foíTcm 
Forras  ,  defembargadas  a  outras  partes 
Vender  fuás  fazendas.  Ouvindo  iílo  , 
Eíle  Eroe  valerofo  ,  que   ali  eílava 
Naquella  fortaleza ,  por  fupremo  , 
Lhe  refpondc:  que  a  elle  nam  compete 
Nada  diílo  que  pede :  que  la  em  Goa 
Eílava  o  Viforey  ,  a  quem  devia 
Requerer  eílas  coufas  :  porque  a  elle 
Nam  lhe  era  dado  mais ,  que  ter  guardada 
A  paz  5  e  as  condições  que  confirmaram 
Bhaudur  Rcy  de  Cambaya ,  e  dom  Garcia 
De  Noronha  ,  que  fora  ja  abfoluto 
E  geral  Viforey  de  toda  a  índia. 
Tornoulhc  rcfponder  o  Mouro  aíluio. 
Que  o  Soltam  nam  mandava  que  pcdifTe 
líto  5  fe  nam  a  elle  :  que  licença 
Lhe  deíTe ,  e  que  faria  logo  a  obra  , 
Porque  fe  lha  negafle,  cila  faria 
O  niuro,  como "élRcy  tinha  cm  vontade. 
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E  fe  elle  o  defcnèeíTe  ,  ficafia 

Qucbranrídojr  da  paz.  Vendo  ja  claro 

O  capitam  irífigne ,  a  falíidade , 

E  c]ue  a  razam  urgente  nam  bailava, 

Tomando  o  parecer  dos  cavalleiros 

Que  ali  eílavam  co  elíe ,  quis  que  o  imigo 

A  g;uerra  levantaíTe ,  a  Deos  tomando  ■ 

Por  jiíiz  defta  caufa :  logo  torna 

O  mefmo  Simaó  feo  com  recado , 

Dizendo  :  Que  o  trabalho  fe  cfcufara  , 

Pois  que  nam  vinha  a  mais  que  ao  que  dizia 

Que  tam  pequena  coufa  bem  pudera 

Fazella  o  Tenadár  deIRci ,  fe  avia 

De  guardar  o  contrato  confirmado. 

As  taboas  lhe  mandou ,  onde  o  contrato 

Da  paz  eílava  efcrito ,  e  que  fe  reja 

Por  elle  5  nam  quebrando  o  que  aíTentado 

Porá  por  dom  Garcia  de  Noronha. 

Que  tudo  quanto  ali   fe  prometia  ^ 

Elle  determinava  de  guardalo  , 

Para  fcmpre  feguro  ,  inteiro  ,  e  firme  , 

Porque  aíli  lho  mandava  ,  alíi  o  queria 

G  gram  Rey  Lufitano  :  e  fe  intentava 

O  muro  fabricar  fora  do  termo 

Ia  limitado  de  antes  ,  que  impolíivel 

Seria  fofircUo  elle  em  nenhum  modo. 

Quando  Coge  Çofar  vio  as  palavras 
Do  capitam ,  e  como  fc  mollrava 
lufti ficado  em  tudo  ,  mais  nam  pode 
Dilíimular  o  engano.  Logo  manda 
Que  fc  pubrique  a  guerra ,  t  fe  comèfTe 


O 
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O  que  defpois  tam  caro  ali  lhe  cuíta. 
Manda  (]ue  Simão  feo  fcja  poílo 
Em  afpcra  prifam  com  boa  guarda. 

Grandes  fçftas  fe  fazem  com  mil  gritos 
Na  Cidade  akerada ,  e  pofta  em  armas 
Os  roucos  atambores  apregoaó 
Guerra:  por  guerra  bradam  apreíTados. 
Crece  o  fervor  ,  o  brio  ,  e  alvoroço 
No  exercito   enemigo  ,  c  vaò  correndo 
Muitos  Turcos  fem  ordem,  o  apelido 
Chamando  de  feus  deofes  cnganofos. 
Voaó  nuvés  de  fetas  poios  ares  , 
Que  eftcs  fobcrbos  tiram  com  violência: 
Difparam  arcabuzes  ,  fazem  outros 
Mil  íinaes  de  ardimento,  c   grande   fúria. 

Defpois  que  o  capitam  vio  começada 
A  guerra  com  furor  ,  com  tal  foberba , 
As  eílancias   reparte  por  fidalgos  : 
O  primeiro  dos  quacs  ,  doní   ]oam  era 
Dalmcida :  que  em  trabalhos ,  e  perigos 
Moftrava  aquelle  esforço ,  e  grande  preço 
Do  fangue  antigo  ,  c  puro  donde  vinha, 
A  efte  fe  entregou  hum  baluarte 
Chamado  fanáliago.  A  Luis  de  SonZa 
Filho  do  Chançarel  mor  ,  Jerara  outro 
Que  Sam  Thome  fe  chama :  a  Gil  coutinhQ 
Ourr© ,  cujo  apelido  era  dagucllc 
Filho  doZebedcu  que  Chriíto  amava. 
O   baluarte  Sam   Jorge ,  fabricado 
Sobre  hiia  grande  ,  forte ,  c  nova  porta 
Tinha  Ancgnio  peçanha  :  e  a  Couraja 
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Entregue  foy  a  Joaõ  de  Venezeanos. 

Outra  torre  que  o  nome  tem  do  Apoílolo, 

Que  Mouros  tanto  temem  ,  deufe  a  Alònfo    '^ 

De  Bonifácio  :  e  a  Couraça  grande 

Tinha  António  Rodriguez  ,  que  cntam  era 

Feitor  ali  naquella  fortaleza. 

Em  outra  torre  nova,  íituada 

Sobre  húa  porta  antigua,  tinha  mando 

O  Alcaide  mor.  Aqui  fe  repartiram 

Por  cada  eftancia  deílas  ,  ate  vinte 

Soldados  :  porque  a  gente  era  por  toda 

Duzentos  de  pelleja  ,  e  o  trabalho 

Era  comino ,  e  grande  em  todos  ellcs, 

Nejie  Canto  quarto  fe  trata  da  falia  que  o  Capi" 
tam  Bom  Jo^o  Mazcarenhas  fez  aos  capitães 
das  efiaricias:  e  de  como  mandou  queimar  tua 
grande  não  ,  em  que  Coge  Çofar  tinha  invcmaz 
do  hum  fútil  5  e  danofo  ardil, 

GRandes  ardis  tm  guerras  ja  fe  uzaram , 
Engenhos  ,  c  invençam  nellas  fc  viram :    ' 
Exemplo  nos  fera  o  Grego  aftuto , 
E  o  cavallo  de  tal  traiçam  armado. 
Exemplo  nos  fera  o  de  Pefcâra , 
Vallerofo  Efpanhòl ,  que  o  belicofo 
Francifco  Ruy  Francês  ,  fobre  Pavia 
Prendeo  com  futil  manha,  e  pura  induílrja.       . /^ 
Mas  vinips  outros  muitos  que  ofucceílo»*  --^'^^  -' 
'  Com 
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Cnm  dcfeftudo  fim  foy  diiFerentc : 

Mil  vozes  nam  refpondc  o  c]ue  intentamos 
l  Ao  que  Fortuna ,  e  fado ,  e  Ceo  ordenam, 
t  Dadas  eílas  eftancias  aos  fidalc;os  , 

Seeundo  a  cada  hum-  lhe  coube  em  forte 

Fitando  rodos  juntos-^em  filencio  , 

O  capitam  lhes  diííe  eftas  palavras : 
Esforçados  íenhores  ,  valerofos  : 

Vfados  a  trabalhos  ,  e  a  perigos. 

Bem  vedes  cftc  cerco  tam  foberbo  , 

Que  Mamudc  nos  pocm  fem  caufa  juíía. 

Bem  vtdes  que  efte  tempo ,  cm  tempcftadss 

Metido ,  mil  trabalhos  nos  promete. 

Alembrevosque  fbmos  Jefu  Chrifto 

Por  noíTo  capitam  :  e  que  eftá  certo 

Vencermos ,  pelejando  contra  imigos 

D:  fua  Fe  fas;rada.  O  Portuguezes 

Dignos  de  immortal  fama ,  e  nome  eterno, 

A«ui  moftray  quem  fois  com  vivo  esforço : 

Moftray  voílo,  poder  ,  e  valentia. 

Temos  nas  mãos  agora  o  que  contino 

Voífos  corações  pedem  belicofos  : 

Nam  deixemos  pçrder  a  honra  prczente. 

Mil  perigos  paíTaíles  ,  mil  trabalhos: 

Mil  batalhas  venceltes  aííaz duras: 

Pátria ,  c  nome  honraíles  pêra  fcmpre  ^ 

Sigamos  a  fojrtuna  que  fc  moftra 

A  Portuguezcs  fempre  favorável.   , 

Hum  Dcos  temos  por  nos  brando,  c  benigno  a  A 

Que  nam  quer,  nem  confente  n.oíío  danp;.    >M 

Hum  Deos  que  cm  fim  morrco  por  ngs  dar  vidais 

D 
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O  fortes  Portu^uczes  ,  o   Senhores 
Que  fois  de  Jeíu  Cbrifto  Cavalleiros , 
A  religião  Chriftaâ  vos  lembre  a  todos, 
E  aquélla  glorio f a  ,  eterna  fama 
Que  os  nolTos  ja  paííados  adquiriram. 
Alembrovos  que  ,  fomos  filhos  defles  : 
Alembrovo^  quam  jufto  he  que  figamos 
A   via  tam  ditofa  por  onde  elles 
Com  tanta  gloria  ,  c  honra  caminharam : 
DeixanJonos  hurh  raftro  todo  tinto 
Com  fangue  femprc  frefco ,  que  nos  guie 
Por  caminho  direito  ,  ate  que  ajamos 
O  galardam  final  que  pretendemos. 
Lembrovos  que  eíle  imigo  he  fraudulento  : 
Qjebrantador  do  pacflo ,  c  paz  firmada : 
Que  nam  guarda  palavra  prometida : 
"Nem  fabera  vencer ,  nem  cos  vencidos 
Tvirá  clemência  algua  :  atcntay  todos 
Que  efta  guerra  he  muy  julta ,  pois  quebraram 
Contratos  ,  condições  entre  nos  poftas, 
Lembrovos  que  o  >^cneer  he  gloriofo  , 
E  que  o  morrer  he  certo  em  toda  parte, 
Lembrovos  difender  a  Fe  fagrada 
Daqu^Ue  qui  por  nos  na  Cru2  com  dores 

gorrendo ,  derramou  feu  puro  Tangue  : 
qual  ja  nos  promete  hum  vencimento  , 
Qa'í  celebrado  ícja  em  toio  mundo. 
E  ainda  que  eíle   cerco  trabalhofo  , 
E  dtlfo  fe  nos  moftra  :  bem  confio 
Nos   voTos  corações  ,  a  quem  perigos  , 
^'  quem  a  mefaia  morte  rum  efpanca. 

'  '  Tro- 
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Tro<|iicmos  noíTas  vidas  que  nam  duram  , 
(Pois  fomos  a  morrer  cm  fim  fo£;eitos  ) 
,,  Por  húa  honrada  fama  ,  e  alto  nome 
Qiie  ficará  de  nós  eternamente. 

Após  eftas  palavras  fe  alcvantam 
Todos  num  coraçam  :  ja  defcjofos 
pe  fc  verem  travados  cos  imigos. 
Repartenfe  dali  por  baluartes  : 
Cada  hum  no  lu^ar  ja  limitado. 
De  laminas  fe  vertem  logo  todos  ,    < 
E  do  luzente  malha  groíla  ,  e  force. 
Ia  cl;'ro,fe  enxergava  o   grande  esforço 
Dos  fortes  capitães  ,  e  bons  foldados. 
Ia  fc  viaó  nas  torres  mil  bandeiras  , 
Que  aqui  ,  e  ali  o  vento  revolvia  : 
Sonorolas  trom.betas  denrro  fe  ouvem : 
Luzentes  capacetes  aparecem 
Por  todas  as  elfancias :  c  no  mcyo 
Andava  o  capitam  provendo  os  muros 
De  tudo  quanto  ali  he  neceíTario. 
Cobremfe  os  baluartes  de  fumoías 
Efpcíías  negras  nuvés  ,  atroando 
Os  ares ,  e  altos  Ceos  com  trovões  falfos, 
V^aó  pelouros  de  ferro  cm  fogo  envoltos  , 
Rompendo  o  ar  com  força :  e  vaó  fazciido 
Hum  eílrondo  efpantofo  ,  dcílroindo , 
E  abatendo  com  fúria  quanto  alcançam. 
Começada  cfta  guerra  ,  ordena  logo 
O  gram  Cogc  Çofar  hum  'provcicofo  , 
vSutiiiJlímo  ardil ,  defla  maneira. 
Manda  que  níia  nao  foberba ,  e  grande  , 
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De  madeira ,  fe  fâçam  muitas  torres , 
Chcas  demuniçc5s  ,  lanças,  c  dardos, 
Eíbingard^s  ,  t  fctas  ,  c  outros  muitos 
Inítrumentos  de  fogo  ;  e  que  vaõ  dentro 
Efcolhidos  foldados :  porque  quando 
A   bclilííma  íiiha  de  Lathona 
A  fua  luz  perfeita  descobrilíe  , 
As  ai^oa-?  augmcntando  ,  a  nao  chegaííe 
lunto  daqueUa  torre,  rodeada 
De  continuas  ,  falgadas  ,  ç;roíTas  ondas : 
Combatendo   igualmente  ,  fem  trabalho 
PudeíVcm  fiiltar  dentro  os  fortes  Turcos. 
E  fendo  taes  ,  e  tantos  bem  podiam 
Facilmente  tomar  a  l<)rtaleza : 
Pois  nam  cftavam  nella  mais  que  trinta 
Soldados  Portuguezes :  tal  fccreto 
Do  forte  Mazcarcnhas  foi  fabido, 
E  logo  cm  pouco  clpaço  fazer  manda 
Preftes  a  dous  catures  muy  lij^eiros. 
Vaõ  dentro  nelles  vinte  bons  Toldados  , 
Esforçados  ,  valentes ,  c  animo  los  : 
Aos  quaes  Jacome  Leite  ali  regia  , 
Que  entam  naquellc  tempo  tinha  cargo 
De  capitam  do  mar.  Pois  como  todos 
Apercebidos  foram  :  quando  Apollo 
Vay  defcançar  nos  braços  do  Occcano , 
E  a  noite  fe  chegava  a  grande  preíTa  , 
Polo  Ceo  eftendendo  o  negro  manto  : 
Os  ligeiros  catures  fe  efpedcm 
Dav]ueHe  porto  ,  e  vaó  dobrando   os  remos 
Com  força  ,'<C€Oai  ikencío ;  ate  que  chegam 

"^  ^  On- 
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Oíide  ancarada  eíkva  aquella  grande 
Machina  bellicofa,  alia,  e  fobcrba. 

Pois  como  as  cindnellas  dcvifaflem 
Os  caturcs  Chriítaós ,  deram  -mil  gritos  , 
Apelidando  a  gcnrc  ;  que  num  ponto 
Foy  a  mais  delia  junta  ,  e  peita  em  armas. 
Começam  difparar  húa  grani  foma 
De  arcabuzes  ,  e  groíía  artilheria  : 
Was  os  catures  vaõ  remando  Temprc 
Por  meyo  das  bombardas ,  Tem  moftrarem 
Al^úa  covardia :  e  quanto  citavam 
Os  imigos  mais  fortes,  tanto  iníiílem 
Os  Portuguefes  com  furor  dobrado  , 
No  começado  intento  pcrigofo: 
Querendo  ant^s  morrer  que  fazer  coufa 
Que  lhes  fofTc  notada  por  fraqueza. 
Com  tal  rifco  chegaram  aonde  eílava 
A  nao  :  e  cortam  logo  aquellas  cordas 
Que  ligavam  as  grolTas  fortes  ancoras. 
Lançam*  de  la  de  cima ,  ardendo  em  fogo 
Com  Ímpeto  alcanzias  ,  c  outros  vafos 
De  ardentiílimo  azeite :  que  caindo 
No  mar,  alevantava  rechinnndo 
Hum  fumo  crpcíío ,  e  negro.  Nada  diílo 
Fcy  parte  que  impediíTe  cíies  foldados  , 
Que  com  heroyco  esforço,  e  oufadia: 
Rompendo  por   perigos  ,  e  por  moric 
Que  ante  os  olhos  ali  fe  lhe  aprefcnta, 
Deixam  a  nao  de  todo  ja  abrazada  , 
A  pefar  dos  que  entam  lha  defendiam. 
Alçaníe  cm  pouco  eípaço  grandes  nuvens 

De 
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De  fumo :  c  vay  o  fogo  embravecido 
Correndo  codft  a  nao ,  e  desfazendo 
Em   breve  efpaço  aquelle  fundamento , 
Que  aos  olhos  fc  moftrava  inexpugnável , 
Dos  caílellos  que  as  nuvés  fe  igualavam. 
Ia  polo  mar ,  nadando  vam  madeiros , 
Ardendo  em  vivas  chamas  :  ja  fe  abria 
A  nao  por  mil  lugares ,  recolhendo 
Quaíi  o  mar  todo  cm  íi.  Hum  rumor  grande 
Sc  ouvia  no  arrayal :  correndo  todos 
Por  acudir  á  nao ;  mas  fem  proveito 
Era  todo  o  trabalho :  que  os  catures 
Seguros  hiaó ,  ja  lendo  acabado 
Hum  temerário  cafo ,  porem  di^no 
De  perpetua  memoria :  porque  fendo 
Vinte  loldados  fo$  ,  acometeram 
Tam  grande  mukidam  de  taes  imigos. 
Foilhes  ifto  tam  grave ,  c  efpaniofo , 
Que  todos  a  efperança  ali  perderam  , 
De  entrar  a  fortaleza  pola  parte 
Que  era  do  mar  cercada.  Quando  a  novi 
Cfiega  a  Cogc  C^ofar ,  vem  num  momento 
Com  fembrante  ícroz :  a  gente  toda 
O  fegue ,  e  vendo  aquelle  grande  incêndio 
Com  colérica  fúria  fc  embravece 
Porque  via  desfeito  o  proveitofo  , 
£  bem  achado  ardil ,  com  que  cuidava 
Fazer  na  fortaleza  mortal  dano. 
Faz  grandes  juramentos ,  e  promcíías 
De  nam  alevantar  aquelle  cerco , 
Ate  que  nam  deílrua ,  abara ,  e  queime 
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A  fortaleza:  dando  eruel  morte 

A  'todos  03  que  eftavam  dentro  nella. 

O'  entendimento  hum^mo ,  fcm  firmeza 
Da  fortuna  futura  ,  e  forte  incerta  : 
Fácil  fempre  a  fubir ,  fem  guardar  modo 
Em  profperos  fuccefíos  favoráveis. 
Nam  eftava  muy  longe  o  ponw ,  e  ora , 
Em  que  Coge  (Jofar  muy  facilmente 
Dera  fua  riqueza  ,  feu  eílado  , 
Por  nam  ter  começada  tal  emprefa  , 
E  por  nam  alcançar  tal  dignidade  , 
Nem   ter  pofto  tal  cerco  :  agora  o  trifte 
Promete  o  que  lhe  nega  a  crua  morte. 

A  nao  tam  akerofa  ,  pouco  a  pouco 
Abaixando  fe  foy ,  ficando  as  ondas 
Fervendo ,  c  fumegando  grande  efpaço. 
Eftavam  para  vir  na  outra  cofta 
Cotias  ,  e  navios  dos  imigos 
Carregados  de  arroz  ,  que  he  mantimento 
De  que  os  Mouros  mais  vfam  nefta  parte 
E  fendo  o  capitam  difto  informado  , 
Mandou  algus  catures  ,  que  impediífem 
Efte   grande  remédio  ,  e  que  correííem 
Ate  a  ilha  dos  mortos :  nam  ficando 
Navio  dos  imigos  que  nam  foffe 
Alagado 5  roubado,  e  deftruido. 
A  Àntonjo  de  Soufa  também  efcréve , 
Também  ao  de  Noronha  dom  Hicronymo 
Capitães  ambos  nobres ,  e  esforçados : 
Rege  efte   Baçaim  ,  Chaul  aquclle 
Que  cada  huni  detenha  os  Guzarates  ,  . : 

To- 
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Tolltendolhcs  a  carga,  e  mantimentos 

Que  dos  rios  traziam  :  que  cfta  guerra 

Era  a  que  os  Mouros  mais  temer  podiam. 

E  k-)8;o  á  vifta  dcUes  ,  dous  catures  , 

Com  mais  quinze  cotias  carregadas , 

Roubadas,  deílruidas  foram  todas 

Com  morte  dos  que  dentro  nellas  hiaõ. 

Defta  maneira  em  fúria  ,  e  em  braveza 

A  guerra  hia  crecendo  cada  dia  , 

Acendendofe  mais  dambas  as  partes 

Os  ódios,  os  furores,  e  os  trabalhos.  C 

Nejie  quimo  Canto  fe  trata  como  chegou  Dom 
Fernando  de  Cajiro  com  nove  navios  em  focorro 
da  fortaleza :  E  de  como  Coge  Çof^r  fe  vinha 
chegando  aos  mtiros ,  para  dar  bataria,  Tratíí 
tamhm  da  vinda  de  Manmde  Rey  de  Cambaya. 

ESforçafe  o  que  cftá  affrontado ,  em  rifco  , 
Onde  a  vida  fe  moftra  avcnturída 
Sc  algum  favor  lhe  vem,  e  mais  o  eftima. 
Quando  a  cfpcrança  delir  tinha  incerta ; 
Parecclh?  fcr  menos  o  perigo  : 
Renovanfclhe  forças,  e  ouíadia. 
Nam  teme  o  focorrido  a  feu  contrario  , 
Antes  raoílra  finacs  de  tcUo  em  pouco. 

Como  a  nova  chegou  a  Goa ,  logo 
O  viforey  mandou  nove  navios  . 
E  por  capitam  mor  mandou  feu  filho 
*:.T  Dom 
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Dom  Fernando  de  Gaftro ,  moço  em  annos  ^ 
Oufcido  nos  perigos:  mas  os  fack)« 
InteliVís  ali  le  lhe  moftraram : 
Ne^aramlhe  o  viver :  mas  nam  puderam 
Efcurecer  co  tempo  feus  louvores. 
Co  cíie  valente  moço  vaô  fidal£;os  , 
E  outra  muy  bem  armaia  ,  deftra  gente. 
Defejofds  de  honra  ,  e  fama  i  partem 
Rompendo  o  mar  com  força  cie  muy  fortes 
Valentes  remadores.  Vaô  vencenclo 
O  vento  embravecido ,  c  groíTas  ondas 
Que  03  contraílam  mil  vezes  ,  e  afíadigaó 
Com  trabalho  comino :  cm  fim  vieram 
Ao  luí^ar  defejado  ,  e  que  os  defeja. 
Capitães  eram  dcftes ,  dom  Francifco 
Dalmeida  ,  cujo  esforço  era  notável. 
Eftc  forte  mancebo  era  chamado 
Do  Ceo  ,  para  lhe  dar  eterna  gloria ., 
E  ca  entre  os  mortaes  ,  hum  alto  nome 
Qual  elle  por  feus  feitos  merecia. 
Outro  era  Pêro  Lopez  dos  de  Soufa 
Antigos  dccendido  :  e  hum  mancebo 
Que  Diogo  de  Reinofo  fe  charrw^va  , 
Esforçado  ,  e  infclicc  juntamente  , 
Ao  qual  o  Ceo  guardado  tinha  huín  cafo , 
A  nofTo  parecer  afpero ,  c  duro. 
Was  tjue  coufa  he  Deos  meu ,  o  entendimento 
Dos  mi  feros  mortaes  ,  para  que  pofía         ^vil  ?0 
Alcançar,  e  entender  o  que  depende  ■  -  "i;*  ^ 

Da  vofTa  providencia  ,  e  fer  divino  ? 
Também  Diogo .  da  vSylvat  co  eftcs  hii  :    .  _l:  u 

Man- 
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Maneeíso  de  opinião  ,  c  vivo  esforço. 
Vay  Anronio  da  Cunha ,  cavalleiro 
Exprimentado  em  mil  grandes  perigos. 

Tanro  que  a  fortaleza  ali  foi  viíla , 
Batem  com  gram  fervor  os  forces  remos : 
Cheganíe  a  rerra,  e  fazem  pranchas  preftòs 
Para  deíembarcar.  Algús  aguardam 
O  ponto  5  cm  que  o  refluxo  do  mar  vinha 
Para  dentro  encolhido  ,   ê  muy  ligeiros 
Sakam  dos  efporoés  na  branca  aréa. 
Outros  com  grande   preíía  d^fcmbarcam 
Por  onde  milhor  podem.  Grandes  feftas 
Fazem  na  fortaleza  ,  quando  viram 
As  fuftas  5  e  íocorro  defejado  : 
Que  inda  que  era  pequeno  ,  hc  de  foldados 
De  infofFriveis  trabalhos  foffredores. 

Quando  ja  parecia  a  frefca  aurora  , 
Com  íeu  fermoío  roílro  aífugentando 
A  tenebrofa ,  trifte ,  c  negra  fombra , 
Aparecem  na  barra  muitas  fuílas 
Do  gram  Coge  Çofar,  embandeiradas 
Com  ricos  eftandartes ,  cujas  pontas 
Sc  arraftram  polo  mar  íereno  ,  e  calmo. 
Diverfos  inftrumenios  fonorofos 
Daó  de  fua  chegada  certa  nova , 
E  nos  ai  es  diaphanos,  formando 
Vaô  hum  alegre  fom ,  que  guerra  incira. 
Os  feus  naturaes  falvam  com  mil  gritas : 
Difparando  algús  tiros  ,  c  em  chegando 
Pola  cofta  fe  efpalham  defendendo 
O  íocorro  3  que  os  dias  invernofos 

Tam-» 


CERCO  DE  DTV.  CANTO.  V.      47 

Também  com  lempeílades  defendia. 
Muitos  navios  tomaó ,  dos  quaes  vinham 
Algíís  à  fortaleza  carregados , 
E  cleíla  armada  incertos  ,  ali  todos 
As  almas  dam  a  Deos  ,  ao  mar  os  corpos. 
'Outros  c]ue  navegavam  com  mais  tento. 
Em  vendo  aparecer  a  frota  imiga , 
Arribavam  em  popa ,  e  vaó  qucorando 
Com  força  os  fortes  remos  por  falvarfe, 
Muy  diligente  andava  neíli  tempo 
Cogc  Çofar,  fazendo  húa  parede 
Tam  intrifcada ,  e  cega  ,  que  excedia 
O  enrredado  lavor  maravilhofo  , 
Que  Dédalo  fundou  ,  para  morada  , 
E  perpetua  prifam  do  fero  monftro. 
Faziaíe  eíla  obra  ,  quando  Apollo 
Efcondendofe  ,  deixa  o  mundo  efcuro: 
Porque  quando  tornava  com  luz  nova  , 
O  mar ,  e  os  altos  montes  aclarando  , 
Vinham  da  fortaleza  mil  pelouros  , 
Que  muy  grandes  canhões  com  fúria  mandaõ  5 
E  com  morte  de  muytos  ,  eftorvavam 
A  perjudicial  obra  ,  deligenre. 
Os  foldados  nam  ceíTam  nos  baluartes , 
E  nos  lanços  do  muro  groíTo ,  c  torre  , 
De  difparar  furiofos  arcatuzes 
Na  parte  onde  fc  faz  cíle  confufo  , 
E  encuberto  edifício  :  mas  nam  deixara 
Os  Mouros  de  acabar  o  que  inventado 
loy  c?om  induftria  efperta  ,  e  fútil  manha. 
E  ainda  que  recebem  mortal  dano, 

Tam 
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T.im  junto  á  fortaleza  chegam  j  quanto 

Lançar  pode  húa  pedra  hum  forte  braço. 

De  mar  a  mar  vaõ  logo  atraveíTando 

O  campo  com  parede  de  grolTura 

De  quinze  palmos  grandes ,  e  outros  tantos 

No  ar  fe  levantava  ,  com  ,  cubellos , 

E  fortes  baluartes.  Era  efta  obra 

De  pedra  ío  fem  cal ;  mas  tinha  tanto 

Entulho  ,  que  a  fazia  inexpugnável. 

Eftava  eíla  tal  força  ali  fronteira 
Da  chriíbá  fortaleza ,  e  num  momento 
AíTentam  neila  muita  artiiheria 
Groíiiíima  ,  e  furjofa ,  encheram  de  armas 
Aquellc  novo  muro  ,  e  abrem  outras 
Bombardeiras  debaixo  ondô>  pufcram 
AíTeftados  violentos  ,  groíTos  tiros : 
Defpois  que  efte  edifício  ,  povoado 
De  artiiheria  fiey ,  de  armas  ,  e  gentô 
J/Iuy  bélico fa ,  e  forte  ,  chega  o  grande 
Soltam  Mamude  ,  Rcy  da  gram  Cambaya  , 
Hua  manham  ,  ja  quando  defcobriam 
Os  Phebos  cavallos  no  Orizonte 
As  foberbas  cabeças.,  e  lançavam 
Por  n.irizes  ,  e  bocas-,  puros  rayos. 
Luzida  gente  traz  ,  em  armas  dcftra ; 
Bandeiras  arvoradas  ,  atambores  , 
E  outros  mil  inftrumentos  que  alvoroçam 
Os  cavallos  5  c  os  fazem  dar  mil  faltos: 
Sacudindo  ,  e  batendo  a  dura  terra. 
>\lguns  fortes  mancebos,  dcfejofos 
De  fazer  coufas  grandes  ,•  e .  notáveis : 
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Cujos  corações  ardem ,  por  ventura 

Em  amoroJo  ,  vivo  ,  e  doce  fogo  , 

Vinham  na  dianteira  ,  defenvoltos , 

Brandindo  groíTas  lanças  dando  moftra 

De  grande  esforço  ,  forças  ,  e  oufadia. 

O  gram  Coge  Çofar  fac   da  Cidade  , 

Com  grandes  eli.]uadcóes  ,  bem  ?,uarnecidos 

De  muitas  efpingardas,  e  de  muitos 

Arcos  fortes  trucjuefcos  ,  e  em  chegando 

Onde  o  Soltam  ja  vinha  ,  alevantaram 

Huma  muy  bem  travada  clcaramuça. 

Os  de  cavallo  vem  com  força  ,  e  fúria  \ 

Em  cerrado  tropel :  acometendo 

Aos  outros  efcjuadroês  de  infanteria  ; 

Mas  todos  a  hum  tempo  ali  difparam , 

As  efpingardas  dando  grandes   gritas. 

Eípantanfc  os  cavallos  ,  e  algús  delles 

Polo  eftendido  campo  vaó  fugindo : 

Cos  pes  ameaçando  as  altas  nuvens. 

Outros  du^os  ,  e  pouco  obedientes 

Aos  domadores  freos  ,  atropelaò 

E  maltratam  alguns :  Neíla  revolta 

Andam  ja  tam  metidos  ,  que  parece 

Batalha  verdadeira  ,  e  nam  fingida. 

Com  todas  eftas  feftas  entram  dentro 

Na  Cidade  :  cjue  moftra  hum  prazer  gr;mdc  , 

Dcíla  \anda  de  clRey :  e  ordenam  logo 

Qu3  com  força  fe  de  na  fortaleza , 

Húa  aprcíTada  ,  c  forte  bateria. 

Quajido  os  da  fortaleza  ouviram  t3i«03 
Anafis ,  c  atambores  oue  foavam 
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Na  contente  Cidade ,  a  todas  partes : 

Com  mil  finaes  ,  e  moftras  de  alegria. 

Querendo  o  capitam  fabcr  a  caufa 

Dcfte  contentamento  ,  logo  manda 

Dizer  ao  capitam  que  tinha  em  guarda 

Aquelle  baluarte  que  o  mar  cinge  , 

Que  mande  ao  arrayal  fecretamenie 

Algus  valentes  homens:  que  trabalhem 

Por  lhe  tomarem  lingoa  ,  de  quem  faiba 

A  caufa  delias  feftas  improviías. 

Manda  Fernam  Carvalho  féis  foldados  , 

Antre  muitos  oufados ,  efcolhidos  : 

Defejofos  de  fama  ,  e  honra  ;  partem  ' 

Nas  horas  quando  a  muda ,  negra  noite 

Com  mais  força  ,  hum  pefado  íono  infunde. 

Eflando  os  Mouros  todos  defcuidados 

De  tal  atrevimento  ,  os  companheiros 

Ferozes  acometem  húa  eftancia  : 

Guardada ,  e  defendida  de  feíTenta 

Valentes ,  esforçados  ,  fortes  Mouros. 

Com  grandes  golpes  fazem  grave  dano. 

Sepultando  no  interno  as  triftes  almas  .i 

Daquelles,  cujos  corpos,  fepultados  líA 

Eftavam  no  profundo  ,  c  doce  lono. 

Efpantados  acordam  dando  gritos: 

Atónitos  as  armas  vaó  bufcando : 

Por  armas  bramaó  ,  armas  ,  armas  gritam. 

Alterafe  a  Cidade  num  momento^     /• 

Ao  rebate  improvifo  :  os  fortes  homens 

Recolhendo  fe  vaó:  mas  naó  vaó  todos 

Qnantos  ali  vieram,  que  alguns  dclles 

O* 
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Os  corpos  deixam  feiros  mil  pedaços : 

Gaiihmdo  o  Çeo ,  e  hum  tíome  eterno  ao  niundOi 

Os  ourros  que  cfcaparam ,  levam   prefo 

Hum  Mouro  5  que   contou  a  nova  vinda 

Do  Soltam  5  e  os  confelhos  que  dcfeja 

O  capitam   íaber  ,  do  que  em  fegrédio 

Amre  elles  nefta  guerra  fe  confulta. 

Logo  em  amanhecendo  ,  chegam  muitos      :« 

Mouros  aos  baluartes ;  aíírontando 

Com  foberba  aos  de  dentro  ,  e  coni  injurias,  \ 

Dizendo  :  O'  fcm  ventura  ,  ó  brutos  homens  ^ 

Contra  todo  o  poder  do  gram  Mamude  ;  \ 

Prefumis  defendervos  ?  fabey  certo 

Que  eíTa  temeridade  juftamente  , 

Com  tormentos  fera  bem  caftigada. 

Em  vos  todos  fará  grandes  cruezas  : 

Para  que  fique  exemplo  aos  atrevidos , 

Que  com  tam  pouco  fizo  fe  quiferam 

Defender  da  potencia  ,  e  mageftadc 

Do  gram  Rey  de  Cambaya.  Todas  eftas 

Palavras  de  arrogância  defpcndiam 

Os  Mouros  cada  hora  ,  fem   proveito  : 

Si nt indo  o  fokam  na  alma  o  grave  cafo  , 

Nefta  paliada  noite  acontecido. 

Com  grande  furor  manda,  que  num  pomo 

A  gente  toda  junta  ,  e  pofta  em  armas  , 

Combata  fem  eeíTar  a  fortaleza. 


D  ii  NcC- 
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Neftejexto  canto  fe  trata  como  os  imigos  batiam 
a  finaleza :  e  de  como  elKey  de  Camhaya  ef' 
pautado  de  hmi  tiro  ,  fe  foi  da  Cidade  :  dei- 
Dcando  Jiizarcaõ  Abexim  que  governaffe  a  gen- 
te que  cêm  elle  viera, 

O  Sol  ardente  cm  feu  fogofo  carro  , 
Quafi  mea  jornada  ja  compria. 
Quando  la  poios  ares  fe  levanta 
Hnm  alarido  horribel  ,  qnc  penetra 
As  nuvens ,  e  alto  Ceo  :  os  vivos  gritos 
Efpalhados  nos  ares  ,  vaõ  bufcando 
As  concavas  cavernas  dos  mais  altos 
E  folitarios  montes ,  c  nos  valles 
Mais  fnndos  ,  e  vazios  :  com  ajuda 
Da  trifte  ,  e  namorada  Echo  :  formam 
Com  impetu  divcrfos  apelidos. 
Das  contrarias  paredes  começaram 
Difparar  bafalifcos  ,  e  falva2;es  , 
Quartafos ,  efpalha Fatos  ,  lioés  2;roíTos  : 
Com  que  as  altas  montanhas  fe  cxtromeccm.' 
O  principal  que  offcndem  ,  he  a  eftancia 
Do  Apoílolo  5  que  a  maò  meteo  no  lado 
De  Chriílo  ,  e  todo  o  lanço  que  ali  delia 
Corre  ate  San^fliago  ,  porque   viram 
Ser  cftes  trcs  lu2;ares  menos  fortes : 
Danificados  mais ,  é  mal  fe^uros. 
De  todas  citas  partes  lhe  refpondem , 

Com 
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Com  muy  furiofos  tiros.  Cobre  hum  fumo  r 

Efcuro  ,  e  infernal  as  fortalezas. 
Supiros  5  e  mortaes  ardentes  fc^òs 
Luzem  com  grande  preíTa  em  ambas  partes -5 
O  capitam  ordena  hum  contramuro 
Dentro  naquella  parte  combatida: 
De  parede  iam  groíTa  ,  que  medidos 
Tmha  dezaíTeis  palmos  ,  e  de  entulho 
Três  covados.  Repairos  fez  muy  grandes  , 
Com  fortes  contracavas  ,  no  baluarte 
Sam  Thome;  porque  vio  que  a  elle  vinham 
Determinados  com  violenta  fúria. 
Ferve  a  gence  la  dentro ,  crece  a  obra : 
Hús  madeira  acarretam  ,  outros  abrem 
Com  forças ,  e  com  ferro ,  a  dura  terra  , 
Fazendo  contraminas.  Outros  correm 
Com  grande  prelTa  ao  muro  ,  e  as  eftancias 
Povoaó  de  arcabuzei  ,  lanças ,  dardos  , 
De  pólvora ,  pelouros  ,  e  outras  muitas 
Proveitoías  maneiras  de  peleja. 
Os  capitães  acodem  diligentes  , 
Onde  os  tiros  cruéis  fazem  mor  dano, 
E  ali  com  mil  repairos  fortificam 
"  Lugares  dos  pelouros  derrubados. 
Corre  o  capitam,  mor  a  todas  partes : 
Com  animo  esforçando  aquella  gente 
Que  linha  de  favor  neccfíídade. 

Fronteiro  cftava  ali  d©  baluarte 
fsanvtliago ,  de  bronzo  ,  hum  grande  tiro  r 
O  pelouro  do  qual ,  tem  bem  medidos 
De  ioda  i^cze  palmos  5  e  lan5:ava 
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Cada  pelouro  dcftes ,  com  tal  fúria 
Que  o  mundo  parecia  confnndirfe : 
Aonde  chega  faz  ram  grande  dano , 
Que  nam  bailava  ali   nenhum  remédio  : 
Nem  grande  diligencia ,  que  num  ponto 
O  foberbo  pelouro  desfazia  , 
E  derrubava  fem  contrafte  ,  o  muro. 
Grande  efpanto  caufava  ,  e  torpe  medo 
Nos  baixos  corações ,  o  gram  rugido 
Com  que  vinha  rompendo  o  ar  delgado  : 
Deíkuindo  de  todo  o  que  alcançava. 
Hum  íingular  varaó  o  tinha  a  cargo  : 
Tam  dcííro  no  atirar ,  que  nam  lhe  efcapa 
Quanto  a  vifta  lhe  alcança  ,   íem  poderem 
Os  íioflbs  remediar  hum  mal  tamanho. 
Nafcido  foy  na  Gallia  Cifalpina  : 
E  era  do  grarri  Soltam  ,  avantajado 
Com  mercês ,  e  favores  :  porque  a  todos 
Os  que  atirar  ufavam  ,  excedia. 
Trinta  pelouros  tinha  ja  lançados 
Dentro  na  fortaleza  :   c  fè  mais  vida 
Tivera,  derrubara  tudo  quanto 
Ali  fe  achara  mais  feguro ,  c  firme. 
Mas  hum  ligeiro  dardo ,  arremeíTado 
Da  fortaleza  vem  ,  e  acerta  o  peito 
Dcíle  Francez  perverfo :  levemente 
As  entranhas  lhe  paíTa,  c  num  momento. 
Ia  da  morte  vencido  cae  em  terra. 
Rebolcandofe  eftá  fem  ter  repoufo  , 
Com  mortal  agonia  :  e  ja  chegado 
Q  derradeiro  ponto  ^  cerra  os  olhos. 

Se. 
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Sepukandoos  em  noire  eterna ,  e  triile. 
Logo  foy  admitido  ncíle  cargo  , 
Outro  que  exercitado   de  pequeno 
Foy  nefte  tal  officio :  mas  nam  tinha 
A  fortuna  ditofa ,  antes  advcrfa , 
E  imi^a  fe  moftrava  ao  triile  fcmpre. 
Quantas  vezes  difpara  o  tiro  horrendo  , 
Tantas  nos  próprios  feus ,  faz  grave  dano. 
Que  arremeííado  ao   Ceo  com  grande  fúria 
O  pelouro  eípantofo  ,  nam  levando 
O  ponto  bem  medido ,  juílo  ,  e  certo 
Para  dentro  cair  na  fortaleza  , 
Cahia  no  arrayal ,  e  aos  qije  alcançava  , 
Deixava  huns  em  pedaços  ,  e  outros  muitos 
Tolhidos  ,  maltratados  :  dando  gritos    ^ 
Triftes  ,  c  mileraveis.  Ncfte  tempo 
A  revolta  era  tal  ,  a  preiía  tanta  : 
Eftrondo  de  bombardas  ,  c  arcabuzes , 
E  os  gritos  eram  ta  es,  que  parecia 
A  machina  do  mundo  deílruirfe. 
Dom  ]oam  Dalmeida  andava  diligente 
Na  efíaocia  Sam  Thome ,  fempre  acodindo 
A  remedear  o  dano  -que  os  pelouros 
Faziam  ,  fendo  cantos  ,  e  continos. 
Caufavalhe  o  trabalho  hum  fuor  groíTo, 
Que  por  abertos  poros  eftilava :, 

,,     Soífrcndo  0  grave  pefo  ,  e  a  moleftia 

I     Das  trabalhoías  armas  ,  levemente  , 
Aos  foldados  esforça  com  palavras  , 
Das  quaes  elles  ficavam  fatisfeitos  ,  , 

E  com  dadivas  eroíTas  os  anima. 

Iftò 
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lílo  meimo  fazia  Lu  is  de  Soufa  : 
Que  la  no  baluarte  Sanélia^o  , 
Com  esforço  defende  o  que  parece 
Dos  mouros  conquillado  ,  e  combatido. 
Dcm  Fernando  de  Cal-tro  bem  moftrava 
O  animo  incanfavel  /  defejofo 
De  ganhar  honra ,  e  fama  pelejando 
Com  mais  força ,  e  fervor ,  do  que  promete 
Aquella  tenra  idade  que  entam  tinha. 
Aqui  bem  fe  aventaja  dom  Francifco 
Dalmcida ,  todo  armado  :  o  roftro  acefo 
Numa  cor  inflamada ,  com  grám  fúria , 
Sem  defcanço  tomar ,  fempre  peleja : 
E  com  voz  levantada ,  a  grandes  brados 
Incita ,  e  move  a  guerra  ,  todos  quantos 
O  poílo  defendiam  do  animofo 
E  valerofo  irmaó  dom  ]oaò  dalmcida : 
Que  em  grande  aíFronta  eftava :  porque  tinha 
As  ameas  ja  raias ,  e  feridos 
Com  fetas ,  c  arcabuzes  muitos  homens. 
Aqui  Diogo  da  Sylva  ,  fempre  andava 
Com  animo  esforçado  ,  honra  adquirindo. 
Pêro  Lopez  de  Souza  ali  fofFria 
Graviííimo  trabalho ,  pelejando. 
Aqui   António  da  Cunha  aíTaz  merece 
Honrado  nome  ,e  fama  para  fempre. 
E  Diogo  de  Reinofo ,  bem  moftrava 
Kobufto  coraçam  contra  os  imigos  : 
Nam  h  apartando  nunca  hum  fo  momento 
Dac-juelle  oufado  moço  :  que  entam  era 
Çipri^j  e  fuprenio  bem  áo  muy  prudente 


In- 
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Infiçne  Viforcy  dom  Joaó  de  Caftro  , 
Que  quando  la  de  Goa  fe  partiram  , 
Em  guarda  lho  entrej^ou :  mas  aqui  nefte 
Tam  trabalhofo  cerco  ,  os  fados  dambos 
Infeiices  ,  e  triftes  fe  moftraram  , 
Perdendo  as  vidas  ambos  juntamente. 
O  capitam  dom  Joaó  derrubar  manda 
Edifícios  alguns  na  fortaleza: 
E  fendo  elíe  o  primeiro  no  trabalho  , 
Aos  lugares  ja  fracos  acodia , 
Os  Mouros  vendo  ali  fempre  prefente 
O  feu  grande  Soltam ,  que  os  animava  ; 
Redobram  mais  as  forças  ,  e  combatem 
Com  mor  braveza ,  e  fúria  a  fortaleza. 
Hum  eílrofído  cfpantofo  de  bombardas  : 
Hum  difparar  comino  de  arcabuzes  , 
Em  ambas  partes  foa  ,  nam  ceííando 
Hum  fo  momento  a  dura  bataria. 
Mil  clamores ,  mil  gritas  fempre  crecem  : 
Direitos  indo  ao  Ceo  ,  c  la  nas  nuvens 
Abraçados  ,  hum  tal  fom  vaó  formando , 
Que  os  corpos ,  e  os  cabellos  arrepia , 
Eftando  efte  cruel  fero  combate 
Acefo  em  mais  furor :  onde  morriam  , 
E  fe  feri  ao  muitos  de  ambas  partes : 
Na  fortaleza  foa  hum  trovam  forte  , 
Com  Ímpeto  rompendo  os  futis  ares. 
Vay  o  rayo  mortal   encaminhado  , 
Onde  o  Soltam  andava ,  e  junto  delle , 
Num 'momento  desfez  cm  mil  pedaços  , 
Hum  infune  baram^  nobre,  e  animofo 


Ato^ 


58     SVCCESSO  D  O  SEGVNDO 

Atónito  ficou  cíle  Rcy  grande  ^ 
Vendo  a  morte  apreíTada  ali  tam  pcrto , 
E  defaparecer  fupitamente 
Quem  lhe  eftava  fallando :  ficou  frio 
Quando  a  vida  daquelle  co  as  palavras 
Mco  formadas ,  vio  num  mefmo  ponto 
Cortadas ,  e  as  entranhas  fanguínofas 
Semeadas  na  terra.  Nam  aguarda 
Outro  íucceíTo  tal:  vaife  a  Cidade, 
Recolhendofe  em  feu  rico  apofcnto. 
Entra  no   real  leyto ,  que  coftuma , 
Aos  canfados  membros  dar  repoufo. 
Aqui,  e  ali  diverte  a  fantafia  : 
Traça  no  penfamento  mil  fucceíTos  , 
Defta  tam  trabalhofa  ,  dura  guerra. 
Ia  fe  ve  vencedor  ,  ja  triumfando , 
Dos  grandes  capitães ,  vay  gloriofo 
Por  todas  as  Cidades  do  Oriente. 
Neíla  .:fombra  fantaílica  fe  fobe , 
A  quanto  ali  lhe  pede  o  vaõ  defejo : 
Mas  logo  fe  demuda,  e  fica  triíle 
Vendo  o  grande  valor  de  feus  contrairos. 
Imagina  ficar  vencido  dclles , 
Com  infâmia ,  dcshonra ,  e  grande  perda. 
Aífi   efla  num  mar  de  anfias  engolfado  , 
Vcndofe  num  momento  ,  ora  no  cume 
Da  venturofa  roda,  ora  cabido 
No  mais  baixo  ,  e  infelice  eftado  delia. 
Com  penfamcnros  taes ,  foy  entregando 
A  hum  profundo  fono ,  os  laíTos  membros. 
Dormindo  lhe  parece  ver  gram  foma 


De 
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De  belicofos  Árabes  ferozes, 

Em  fangrenta  batalha  fer  vencidos , 

Por  pequeno  efquaáram  ,  de  gente  eftranha: 

Que  huma  branca  bandeira  levantada 

Com  Cruz  vermelha  fegucm.  Muitas  outraç        i 

jBandeiras  derrubadas  ve  no  Campo; 

Mortos  os  capitães ,  a  terra  chea 

Dg  carpos  em  pedaços  ,  e  de  fanguc , 

Ve  a  fera  Belona  facodindo 

Com  gram  furor ,  o  feu  fangrénto  açoute ; 

E  o  bravo  cruel  Marte ,  acompanhado 

Das  fúrias  yr  pifando  a  morta  gente  , 

Todo  alterado  acorda  o  gram  Mamude  : 

Treme  o  trifte  de  medo  ,  do  infelice  , 

E  prodigiofo  feno  ,  dando  voltas 

A  huma  ,  e  outra  parte  ,  fem  defcanfo. 

Hum  penofo ,  deficil ,  groíTo  annelito  , 

Oprime  o  trifte  peito  ,  c  aíFadiga 

Aquella  alma  trovada  da   medonha 

Efpantofa  vifam ,  que  o  doce  fono 

Com  tal  rigoridade  lhe  moftrara, 

Levantafe  num  ponto,  e  com  gram  preíTa      ^f> 

Se  parte  do  arrayal :  ali  deixando 

]uzarca6  Abexim  que  governaííe 

Aquella  gente  toda  que  com  clle 

Viera.  Efte  Abexim,  tinha  antre  todos 

Nome  de  mais  valente:  tinha  muitas 

Terras ,  c  groíTas  rendas  que  lhe  dera 

O  mefmo  eram  Soltam.  Avia  doze 

Dias  que  clRey  chegara  a  efta  Cidade  , 

Quando  a.mortç  daquellc  feu  parerixe. 

Tal 
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Tal  medo  lhe  caufou  ,  que  o  fez  partirfe* 
Indofe  â  huma  Cidade  que  fe  chama 
i\mâdabat ,  dali  com  diligencia  , 
Mantimentos  ,  dinheiro  ,  e  tudo  manda  , 
jQuamo  ao  arrayal  he  neceíTario. 

Defpois  que  fe  clRcy  foy ,  crcce  o  trabalho  1 
Crece  a  força  dos  Mouros,  e  a  foberba  , 
Frequentando-fe  os  combates  ,  nam  ceíTando 
De  dia  ,  e  noite  a  grolTa  artilheria. 
O  quantas  almas  vaó  dando  mil  gritos  , 
Deixando  os  corpos  feitos  cm  pedaços  : 
Quantas  fe  vaó  ao  Ceo  ,  ô  quantas  deecm 
Ao  reyno  cruel ,  fero ,  cfcuro ,  e  triftc  : 
Onde  nam  tem  lugar ,  concerto  ,  e  ordem  : 
JVIás  hum  comino  horror,  e  penna  eterna. 

Ia  de  todo  fe  arrafam  dous  lugares , 
Aonde  Luis  de  Soufa,  e  Gil  Coutinho 
PaíTam  trabalhos  grandes ,  fuftentando 
Com  grande  esforço  a  honra.  O  muro  groflb 
Que  corre  de  hum  ao  outro,  ja  por  terra 
De  todo  pofto  cftá  :  mas  a  esforçada 
Gente  ,  a  entrada  lhe  faz  deficultofa. 

Quando  o  capitam  vio  a  gram  ruim 
Do  muro.,  c  baluartes  ,  e  o  perigo 
Em  qr.e  todos  eftavam :  vendo  que  era 
Impoílivcl  fazerfe  pola  parte 
De  fora  contramuro  ,  porque  a  cava 
Tinha  muy  grande  altura :  e  nam  avia 
Na  rocha  outro  lugar  que  o  que  parece 
Occupado  do  muro :  ordena  logo 
Pola  banda  de  fora  ,  hum  -cubf  Ílo  alto 

No 
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Ko  meyo  do  travez  :  o  qual  fervia 

De  triangulo  jufto  a  eftas  eftancias. 

Quarenta  efpin^virdeiros  que  o  defendam 

Pos  aqui  dentro' ncUe ,  e  porque  a  eftc 

Tal  tempo  era  ja  morta  muita  gente  , 

E  outra  muytá  ferida :  deu  o  cargo 

Deft e  cubclio  novo  ,  c  deftcs  homens  , 

A  António  Peçanha  ,  varaó  force  , 

"V^alcrofo  ,  esforçado  :   o  qual  a  todo3 

Deu  largamente  tudo  o  neceíTario. 

Manda  também  a  Joaó  de  \'^cnezeanos 

A  eftancia  vigiar ,  que  ali  ficava 

Orfaí  do  gram  Peçanha.  Nefte.  tempo 

Defronte  a  Sam  Thome  os  Mouros  fazem 

De  terra  ,  e  pedra  hum  cumulo  muy  grande  , 

F/  nelle  aíTentam  altas  ,  e  frondofas 

íArvorcs :   fabricando  ali  húa  eftancia 

Tam  alta  ,  que  co  as  torres  fe  igualava. 

Nefta  ramofa  torre  fe  efcondia  :(j 

Hum  valente  efquadram  dos  eticmigos  , 

Para  entulhar  a  cava  dcfta  parte. 

Por  que  eftas  obras  taes  os  Mouros  fazôm  , 

Quando  as  húmidas  noites  fe  moftravam 

'Ao  mundo,  de  húa  cor  mais  negra  ,  c  trifte; 

O  capitam  mandava  fazer  grandes 

Ardentes  luminárias:,  com  que  os  ares 

Da  luz  favorecidos  ,  aclaraíf::m , 

Os  que  na  efcuridam   femprc  trabalham  , 

Mais  por  força  ,  e  temor,  qoc  por  vontadó  ,'  ' 

Andava  huma  gram  turba  ,  , baixa  ,  c  cruel  , 

Pe  huma  mifera,  fraca,  e  trifte  gente. 
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Nefte  trabalho  tal :  aos  quacs  de  cima 

Dôs  altos  baluartes  ,  maltratavam  , 

Matando  muitos  delles  :  mas  aviam  ^ 

Tam  grande  medo  aos  feus  ,  que  fe  ali  fogem 

Das  perigofas  fctas  ,  e  dos  dardos 

Que  fobre  cUes  choviaô  de  contino: 

Por  força  os  fazem  logo,  e  com  feridas 

Tornar,  para  dar  fim  ao  que  cuidavam 

Serlhe  certo  proveito :  tanto  medo 

Aos  feus  naturaés  tinham  ,  como  aos  outros 

Que  das  torres  os  matam.  Muitas  vezes  '  i 

Vendofe  dos  pelouros  todos  mortos ,  t\ 

Todos  de  agudos  dardos  trafpaíTados  , 

De  pedras  muy  pefadas ,  e  alcanzias , 

Qie  em  fogo  ardem ,  cubertos  :  ja  nam  querení 

Fugir :  antes  fe  deixam  queimar  vivos  , 

Padecendo  cruéis ,  e  triftes  mortes. 

Eílavam  tam  canfados ,  tam  feridos 
Os  Portuguefes  ,  que  era  grande  efpanto 
Poderenfe  fofter.  Os  mais  daquelles 
Que  o  dano  dos  pelouros  num  momento 
Tornam  a  refazer,  eramja  mortos: 
As  torres  maltratadas,  deítruidas: 
Principalmente  aquella  que  defende  'i^^  o  A 

Dom  Joaó  Dalmeida.:.  e  outra  que  guardblyfc  O 
António  Freire ,  o  qual  tinha  ali  cargo     i<ui>tA 
De  alcaide  mor  daquella  fortaleza. 
Valente  homem ,  criado  na  familia 
De  dom  Lopo'  Daimeida ,  cujo  filho  sjH 

Era  cfte  dom  Joaó,  .e  dom  Francifco ,  '♦^ 

E  dom  Pedro  mais  moço :  que  aqui  nefte 

Cer^ 
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Cerco  todos  fe  acharam  ,  e  aqui  todos  í/> 

Moftraram  grande  preço ,  e  valentia.  .1 

Aíli  como.  eftes  dous  lugares  eram  '/.^ 

Kefte  ponto  mais  fortes  na  peleja  ,  •  ^ 

Afli  dos  Mouros  eram  combatidos 
Com  muita  mais  braveza,  e  era  tanto 
O  dano  recebido,  ^ue  os  imigos    Ati  çj.i£q!:'J 
Tinham  por  certo  ja  que  os  Portuguefes  ,  ^-nv-jt  l 
Ou  por  firme  contraélo  ,  ou  que  por  força  ^j  zh 
Ali  íe  entregariam.  Vinham  fempre  '    A 

Chegandofc' cubertos  5  nam  deixando  >/* 

Aquelle  lavor  cego  ,  e  tam  confufo  ;;i)i":dv> 

Das  paredes,  que  davam  cem  mil  voltas:  'vn^^y 
Virando  e  revirando  a  todas  partes  ■JÍ 

Encobrindo  o  caminho  que  traziam  ) 

Direitos  aos  lugares  ,  onde  eftavam  O. 

Por  capitães  Alonfo  Bonifácio  , 
Luis  de  Soufa  ,  e  Gil  coutinho.  Tamo^ 
E  com  tal  força  os  Mouros  trabalharam  , 
Que  em  fim  chegaó  à  cava  ,  dando  pouco 
Por  todos  os  ardis  que  ali  bufcava 
O  fabio  capitam,  para  impedidhe 
A  perjudicial  obra  que  faziam  ,   . 

Pois  tanto  que  clic  vio  que  deíla  parte 
Onde  a  ramofa  torre  eftá  fundada  ,  _[ 

Os  Mouros  fe  cobriam ,  nam  Cw^íTando  .\ 

De  deitar  fempre  terra,  pedra,  e  rama:  [ 

Manda  dentro  ajuntar  (a  par  da  Igreja,        .r> 
Defronte  defta  torre,  que  do  vento  ,.;.j 

Era  movida  a  húa ,  e  outra  parte  :  7: 

Com  rumor  fonnorofo  ,  c  confonancia 
>  Con- 
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Confufa  ,  e  mal  deílinta  )  muita  terra : 
E  manda  que  hum  caftello  ali  fe   faça^. 
No  qual  alTentar  manda  hum  bafalirco- 
Com  ontra  artilhcria  mais  meuda. 
i^ponta  hum  bombardeiro,  o  ^roíTo  tiro 
A  efta  verde  torre,  e  pondo  fogo, 
Diípara  ,  refonando  os  altos  ares : 
Derruba ,  abate  ,  e  quebra  num  momento 
As  groíTas,  e  altas  vigas,  que  foftinham 
A  deleitofa  cilancia.  Nam  íe  viam 
Correr  nefte  pomar  canos  de  húa  agoa 
Chriftalina  ,  delgada  ,  clara ,  e  fria  , 
Com  manfo ,  e  doce  fom :  nem  lamentarfe 
De  feu  mal  Philomena  com  brandura, 
O  que  fe  pode  ver  fam  grandes  chamas 
De  fogo  acompanhadas  de  mil  gritos 
Dos  que  ali  dentro  eftavam.  Huns  fenecem 
Desfeitos  em  pedaços :  outros  ficam 
Abrafados  do  fogo  ,  e   mal  feridos. 
Outros  que  miis  vezinhos  eftam  dcíles  , 
f  ogindo  vaó  ,  mcdrofos  ,  e  confufos : 
Dando  com  alaridos ,  ô  altos  brados 
Hum  medonho  rebate  a  toda  a  gente. 
Em  pouco  efpaço  foy  toda  desfeita  , 
E  derrubada  efta  obra  aie  o  cimento  : 
A   qual  com  gram  trabalho  dos  imigos 
Foy  feita  em  muitos  dias.  Nam  fabendo 
Que  confclho  tomâlíem  :  determinam 
Encher  a  funda  cava  ,  e  ver  fc  podem 
Jsobir  na  fortaleza  ,  por  lugares 
Que  a  furk  dos  pelouros  ali  abrig. 

Cp- 
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Começam  entulhar  grande  a  cava , 
Por  húas  ruas  feiras  de  paredes 
.Cubertas  com  palmeiras :  cujo  fruílo 
Era  bravo  ,  amargoz  :  encima  delias  , 
Grandes  ,  e  verdes  ramos  deitam  cheos 
De  terra  humedecida  :  porque  o  fogo 
Que  fobrc   elles  lançaíTem,  nam  tiveíTc 
torça ,  nem  feu  intento  lhe  atal-haííe. 
De  madeira  muy  ^roíTa  fazem  mantas 
Bem  fornidas  ,  c  fortes  ,  com  que  cobrem 
Os  lugares  vazios  ,  que  eftavam 
Na  cava:  e  por  debaixo  delias  lançam 
Pranchas  ,  por  onde  noite  ,  e  dia  corre 
Entulho ,  fem  ceflar  hum  fo  momento. 

Nefie  canto  feptimo  fe  trata  como  os  Mouros  con- 
timavam  fua  obra  com  grande  diligencia  para 
entulhar  a  cava ,  e  os  da  fortaleza  fecretamen- 
te  lhe  furtavam  o  entulho  :  na  qiial  obra  mor- 
reo  António  Freire  Alcaide  mor  da  fortaleza. 
Trata  também  da  morte  de  Coge  çofar ,  e  da 
fe'i  enterramento ,  com  outras  coufas  que  foçcc' 
deram, 

HAy  de  quem  neftc  mundo  fe  confia , 
Que  pode  durar  hum  dirofo  eíladO| 
íPois  o  tempo  fe  paíTa  ,  e   a  fortuna  , 
Tem  por  coílume  fer  femprc  mudável. 
^JSrevilIima  he  a  vida  :  certa  a  morte  :  í 

E  EÈi 


i$6     SVCCESSO  DO  SEGVNDO 

Eílreita  a  conta  ^  e  nada  c3ill:o  lembra : 
Trifte  de  quem  nam  ve  com  livres  olhos 
Por  onde  ha  de  paíTar ,  pois  nam  fe  efciifa. 

Hum  pequeno  poftigo  aqui  fe  efconde 
No  fundo  derta  cava  ,  tani  fecreto 
E  ja  tam   efquecido  ,  que  memoria 
Quafi  dellc  nam  ha ,  o  qual  o  tempo  , 
De  terra  ,  pouco  a  pouco  foy  cobrindo. 
O  capitam  mandou  com  grande  preíla. 
Que  folfe  logo  aberro.  Ia  aparece 
O  que  efteve  efcondido  largo  tempo. 
Ia  vay  por  clle  a  gente  delarmada  , 
E  o^.  armados  que  vaõ  cm  guarda  delia. 
Ia  fazem  que  o  trabalho  dos  imigos 
Fique  de  todo  vaô ,   e  fem  proveito, 
Furtandolhe  de  ca  quanto  traziam. 
Para  fazer  a  cava  igual  cos  muros. 
Em  ambas  partes  crecc  a  diligencia  : 
Em  ambas  o  trabalho.  Os  Mouros  fervôm 
Nefta  continua  obra  ,  c  os  da  cava 
Com  hum  íilencio  grande,  húa  fo  hora 
Dp  proveitofo  roubo  ,  nam  fe  apartam. 
Faziafe  do  entulho  huma  pirâmide , 
"Mo  fundamento  larga  :  mas  na  ponta 
Mais  aguda  fe  moítra.  Os  Mouros  lançam 
prumo  para  faberem  quanto  crcce 
A  obra  5  o  qual  na  ponta  fez  alTento. 
Cuidam  que  do  caminho  a  mayor  parte 
Andado  tinham  ja :  mas  que  aproveita 
Levantar  o  ediíicio,  fe  o  aliccíTe 
^ftá  iodo  gaílado ,  e  pouco  firme  \ 
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lílo  eftevô  em  fegredo  fos  dous  dias, 

Porque  outra  vez  lançaram  prumo  os  Mouros  y 

E  como  a  ponta  ja  do  entulho  eftava 

Gaftada ,  e  muy  íutil ,  foy  refvnlando 

O  pefo  ,  indofe  ao  fundo ,  moftrou  claro 

O  cniíano   dos  imigos ,  e  o  prudente 

Confclho  dos  cercados.  Ifto  vendo 

Os  Mouros  ,  efpanrados  aparecem , 

Todos  poRos  em  armas  ,  e  aos  que  andavam 

Furtando  a  terra  ,  ofFendem  com  gram  copia 

De  arremeíTadas  lanças  ,  dobram  arcos 

Groííos  ,  com  grande  força  ,  e  delles  voa 

Huma  nuvem  de   fétas  que  o  foi  cobre. 

Huns  trazem  grandes  pedras,  c]ue  achegadas 

lunto  da  cava  ,  empuxão  ,  e   vem  dando 

Dali  daquzUa  altura  grandes  faltos , 

Fazendo   hum  fero  eftrondo  :  outros  difparam 

Efpingardas   furiofas ;  a  vil  genre 

Que  na  cava  trabalha,  foge  logo: 

Socorreos  o  esforçado  Mazcarenhas 

La  de  cima  dos  muros.  Ia  fe  trava 

Huma  rija  batalha  ,  afpera  ,  e  dura  : 

Defte  jogo  vaó  muitos  mal  feridos , 

Em  ambas  partes  morrem.  Bem  fe  moílra 

Em  todos  os  fidalgos  ,  vivo  esforço , 

E  a  grande  valentia  dos  foldndos  : 

Cada   hum  moílra  valor  ,  cada  hum  procurt 

Nos  mais    fortes  perigos  finalarfe, 

Eftando  em  mayor  fúria  efte  fangrenio  , 

Pcrigofo  combate  ,  vem  dos  Mouros 

Dcfmandado  ,  hum  pelouro  defpingarda  : 

E  ii  Dí- 
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Dcrcito  vai  bufcar  António  freire  : 
paííaihe  levemente  armas ,  e  corpo  , 
Cae  debruços  na  cava  ,  e  ali  fica 
Ate  c]ue  anoiteceo,  que  foy  forçado 
Que  ceçaíTe  a  peleja.  Recolhidos 
Os  Mouros  á  Cidade  alevantaram 
Da  cava  aquclles  corpos  já  dehinélos  : 
Com  pompa  funeral ,  os  levam  todos 
A  darlhe  fepuUura  para  fempre. 
Eílava  o  mundo  ja  todo  cuberto 
De  hum.i  efpantoía  fombra ,  negra ,  e  fria  , 
Quando  fe  abre  o  poftigo  manfamente  : 
Saem  por  clle  armados  muitos  Homens , 
Com  todos  os  efcravos.  Muita  pedra 
Acarretam :  e  ordenam  que  fc  faça 
Húa  rua  cuberta  com  barrotes: 
Pondo  febre  eiies  ravoas ,  e  fobre  ellas 
Terra ,  porque  nam  poíTam  porlhes  fogo. 
Efta  rua  fahia  do  poftigo , 
E  enreftava  no  entulho :  em  pouco  espaço 
Foy  feita ,  e  vaó  por  ella  fem   recco 
De  fetas ,  darcabuzes  ,  e  de  pedras 
Que  chovem  de  contino ,  nam  ceifando 
Hum  ío  momento  a  obra.  Toda  a  noite 
A  feu  falvo  trabalham :  mas  ja  quando 
Apollo  levanta  o   carro  ardente  ^.'v/  ík 
Sobr«  a  noíTo  Emyfphcrio ,  viram  claro 
Nam  poder  entulhar  por  cila  parte  , 
E  que, era  todo  em  vaó  o  feu  trabalho. 
A   Coge  Çofar  levam  difto  nova  : 
Perdida  jjà^  cf^çfmçskr^vçtn  deprcíTa 
-1  Tor 


CF.RCO  DE  DIV.  CANTO.  VII.    a<j' 

Todo  acefo  cm  furor :  lo^o  ali  moflra 
As  ctnr.inhas  raivofas  ,  que  rebentam 
Por  vingança  cruel  de  muitas  mortes 
E  de  outros  muitos  males  que  ali  pafíam. 
Eftando  alíi  provendo  ,  e  ordenando 
O  que  devem  fazer ;  Itendo  alma  pronta 
Em  bufcar  mil  ardis  que  lhe  aproveitem , 
Defcuidado  da  morte  ja  vezinha  , 
Difpara  a  fortaleza  hum  groíío  tiro: 
Eftrcmecefe  a  terra  ,  os  ares  bramam  : 
Cobrcnfe  de  fumofa  ,  e  negra  nuvem. 
O  furiofo  pelouro  fae  envolto 
Em  fogo  repentino ,  e  vai  direito  , 
Guiado  ali  por  Deos  ,  num  ponto  leva 
A  foberba  cabeça  ,  aíluta ,  c  grave 
Do  grani  Coge  Çofar ,  que  governava 
Todo  efte  belicolb  ,  c  grande  campo  : 
O  dcftroncado  corpo  ali  fe  eftcnde  , 
E  aqucUa  alma  perverfa  vay  furioía , 
Gritando  poios  ares  ,  indinada 
Dcce  ao   reino  chorofo  ,  efcuro  ,  e  trifte. 
Tanto  que  o  capitam  geral  fo.y  morro  , 
Levantafe  hum  clamor  de  toda  a  gente 
Rafgafc  o  alro  Ceo  com  grandes  gritos  : 
Corrcni  todos  fem  ordem  por  mil  partes, 
A  morte  defaftrada  publicando. 
Viafc  o  arraial  todo  alrerado  , 
Todo  poflo  em  acordos  diíFerentes : 
Os  alaridos  crecem  ,  c  onde  cftava 
"O  capitam  defuntio  eram  mais  vivos. 
Fc£vc  a  gente  í^kífi  ellc :  ç  vçndo  q  corpo 

Af- 
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A/fi  defcabeçado ,  muytos  moftram 
Huma  amarella  cor  que  os  desfigura  : 
Outros  com  gratíde  fúria  determinam 
Morrer  na  dura  emprefa ,  ou  verfe  deftas 
Mortes ,  c  graves  males ,  btm  vingados. 
O  combate  ceflòu ,  e  ordeJfcm  logo 
Fazerlhe  honras  fúnebres  ,  fepukando 
O  corpo  morro  ,  ingrato  ao  beneficio* 
Dos  mais  priricipaes  homens ,  rodeado 
Eftava,  quando  chega  ali  feu  filho: 
Que  como  lhe  foy  dada  a  trifte  nova  j 
Perdida  a  gravidade  ,  fe  arremelTa 
Por  meyo  do  confliélo  turbulento  : 
Derrubafe  aos  paternos  pcis ,  regando 
Com  copiofds  lagrimas  a  terra, 
E  com  dor  cntranhavel  enche  os  ares 
De  mil  palavras  triftes  ,  e  gemidos. 
Com  grande  magoa  todos  os  mais  nobres  ^ 
De  fangue  mais  antigo  ,  claro ,  e  puro , 
O  levantam  da  terra ,  c  nélla  mefma 
Lhe  vaô  com  rouco  pranto  dar  morada 
F/cura  ,  fria  ,  trifte  ,  c    fempi terna. 
Ali  fam  celebradas  as  obfequias  : 
As  vfadas  ,  e  arttigas  ceremonias : 
Ali  com  muitas  lagrimas   lhe  dizem 
O  derradeiro  valle  para  fcmpre. 

Dcfpoin  difto  acabado  fe  ajuntaram 
Todos  para  confelho  ,  c  nelle  ordenam 
Que  feja  capitam  geral  feu  filho 
Chamado  Rumecaõ.  Começa  o  Mouro 
Nqvjí  na  dignidade  ,  cçm  dgbrado 


Ta- 
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Trabalho  :  com  dobrada  força  ,  e  prcíTi 
A  profeguir  a  guerra  ,  dcíciando 
Tomar  jufta  vingança.  Lo^o  manda 
Fazer  outras  féis  ruas  ,  que  cílavani 
Na  cava,  pola  parte  onde  o  poíli2,o 
Debaixo  dos  barrotes  fe  efcondia. 
Lançam  fobreles  pedras  de  grandeza  , 
E  graviífimo  pefo ,  com  que  opprimem  , 
Rendem  5  quebram,  e  fazem  mil  pedaços 
As  ravoas ,  c  os  barrotes :  mal  tratando 
Os  que  debaixo  andavam ,  e  o  poíligo 
Cerrado  foy  com  groíTas  ,  fortes  vigas. 
Crecia  cada  hora  o  grolTo  entulho 
Por  féis  partes  lançado :  e  eífa  porta 
Que  em  Icgrcdo  ertivera  ,  outra  vez  torna 
Eíconderfe ,  atalhando  a  ferventia 
Que  era  tam  neceííaria  ,  e  provcicofa. 

Vendofe  alíi  aíFrontado  ,  cm  tanto  rifco 
O  force  Capitam  ,  de  louvor  digno  , 
Vendo  faltarlhe  a  gente  ,  e  que  o  focorro 
Eftava  duvidofo :  porque  a  força 
Do  tempeftuofo  inverno  lho  impedia. 
O  Vigairo  mandou  da  fortaleza 
(Que  aqui  fc  oíFercceo  nefta  jornada  ) 
Que  num  catur  fe  embarque ,  e  va  depreíTa , 
Sem  paííar  de  Chaul ,  e  que  ali  diga 
Quanta  neceílidade  àz  focorro. 
Quanta  falca  de  gente  ja  avia. 

O  Vigairo  partido  ,  nunca  deixam 
Os  Mouros  o  trabalho ;  crece  /i  terra  , 
Crcce  o  contcncamencQ ,  e  a /çfpcrança 

Dcí- 
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Deftês  duros  imigos.  Ia  fe  chega 
O  temor  ao  perigo  nos  que  eííavam 
Dentro  na  fortaleza.  Em  poucos  dias 
Entulharam  de  todo ,  c  arrafaram 
De  terra  a  grande  cava  ,  larga ,  c  funda. 
Pola  pane  onde  eftava  Gil  Coutinho , 
O3  Mouros  atraveííam  groíTos  maílos , 
Pregadas  nclles  tavoas  ,  que  ferviam 
De  pontes  efpaçofas  ,  e  feguras. 
Ardsntiííimos  fogos  íe  lançavam 
De  la  da  fortaleza  5  neílas  pontes  : 
Mas  em  vaó  era  tudo  ^  e  fem  proveito : 
Que  o  efquadraó  cuberto  com  rspairos  , 
A  feu   falvo  apagava  logo  o  fogo. 
Levando  femprc  avante  o  feu  intento. 
O  capitam  mandou  fazer  de  preíTa , 
De   ferro  ,  huma  cadea  grofTa  ,  e  forte, 
E  manda  pegar  nella  muitas  facas 
De  lona  ,  que  levavam  para  oífcnfa 
Das  enemigas  pontes ,  mil  maneiras 
De  perniciofo  fogo  ali  efcondido. 
O  pcfado  artificio  foy  lançado 
Na  obra  dos  imigos ,  com  grande  ímpeto  : 
AcendôTc  hum  furiofo  ,  grande  fogo , 
Queima  dos  groíTos  ma  fios  ,  grande  parte : 
E  queima  quantos  acha  ali  mais  perto. 
Bem  afli  como  quando  hutri  grani  penedo  , 
Que  longo  tempo  cfteve,  de  fragofa 
Rocha  dependurado  :  ameaçando 
O  rio  que  por  baixo  vay  fogindo 
Com  curío  acelerado ,  e  as  correntes 

For* 
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Forçofas  ,  c  continas ,  íolaparam 
A  terra ,  que  foítinha  o  grave  pefo : 
Dali  da<|uclia  altura  com  í^ram  fúria 
Se  deixa  vir  fazendo  hum  erpàntofo 
Eftrondo ,  e  dando  nagoa ,  os  ares  gemem 
Com   fonorcfa  voz  ,  ali  caufada 
Do  fero  golpe ,  rouco  ,  e  efcumofo. 
Os  pexcs  que  alcançou  a  dura  pedra  , 
Encima  da  agoa  ficam  cm  pedaços  , 
Outros  de  eípanro  ehcos ,  vaó  fugindo  : 
Mas  ja  paíTado  o  impero   furiofo  , 
Do  perigo  cfquecicos  ,  tornam  logo 
Profcguir  os  caminhos  coftumados. 
Aííi  defta  maneira  os  Mouros  vendo 
O  dano  que  eftâ  fogo   lhes  fizera  , 
Queimados  ,  todos  dclle  fe  aítaftaram  : 
Mas  com  esforço  grande  ,  e  oufadia  , 
Arremetem  com  fúria  ,  dando  pouco 
Por  liros  defpingardas  ,  com  que  morre 
Grande  numero  dclles,  e  outros  muitos 
Mal  feridos  aílaz ,   em  terra  caem. 
Recebem  mortal  dano;  ma.';  nam  deixam 
De  ercccr  muito  mais  cada  momento  : 
E  o  lugar  que  ali  fica  dos  que  morrem 
Vazio  5  fe  povoa  com  dobrado 
Kumero ,  e  com  dobrado  esforço  ,  c  animo. 
Em  fim  fizeram  pontes  ,  por  mais  dura  , 
E  por  mais  forte  que  foy  a  rcfiftencia. 
Cobriraónas  com  terra  humedecida, 
E  com  mil  verdes  ramos  ,  logo  ordenam 
Polas  bandas  das  pontes  humas  groíías  , 
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E  muy  groíTas  paredes,  que  refiftam 
Aquelia  violenta  ,  e  grave  força 
Dos  pelouros  ,  que  fazem  fero  cftra2;o. 
Outras  paredes  alçam  p)lo  meyo  , 
Cubertas  com  palmeiras ,  e  erva  verde  , 
Para  virem  por  baixo  fem   fer  viftos  , 
Dos  que  na  fortaleza  fcu  mal  bufcam, 
Eftâ  tal  obra  ja  fendo  acabada, 
A  força  de  picoens  j  também  fizeram 
Naquelie  baluarte  (  onde  reííde 
Dom  Fernando  )  hum  portal  que  da  licença 
A  dez  homens  entrarem  nelle  juntos. 
Tendo  tudo  iílo  feito  ,  acometeram 
Hum  dia  ja  bem  tarde  a  fortaleza : 
Nam  foy  rijo  o  combate ,  nem  foy  muito 
Travado :  mas  alguns  foram  feridos  , 
Outros  feitos  pedaços»  Aíli  andavam 
Eftcs  fortes  contrairos ,  dando  fempre 
Rebates ,  fem  concerto ,  a  todas  horas : 
Sem  nunca  o  capitam  tomar  repoufo. 
Nem  fidalgos,  nem  outros  cavalleiros 
Deixarem  hum  momento  as  duras  ariius. 
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JVcJic  Oclavo  canto  fe  trata  como  Simão  Fe  o  foy 
com  recado  ao  capitam  mor ,  e  da  npojia  qUe 
o  Capitam  lhe  de'f.  Trata  também  do  primeire 
combate ,  e  do  f^ccejfo  delíe. 

A  Mudável  fortuna  muytas  vezes 
Desfaz  ,  e  abate  mil  2;randcs  eílados  : 
Trabalhos  oíferece  a  quem  primeiro 
No  mais  alto  da  roda  tinha  ufano.  •> 

Mas   fe  após  iílo  tira  a  liberdade. 
Todos  os  outros  males  ficam  fracos : 
A  Dcos  fe  tornará  de  meu  confelho : 
60  ncllc  achará  com  c]ue  confolaríe. 

Vendo  o  ^ram  Rumecaó  a  fortaleza  , 
Por  muitas  partes  ja  cjuafi  d':síeira  , 
E  que  a  feu  parecer  elfava  cerco 
Encrala  fem  trabalho  ,  todavia 
Achava  fcmprc  forças  renovadas 
Nos  q'.ie  dentro  pelejam  ,  e  com  morte 
He  muitos  ,  recebia  mortal  dano.    . 
Dum  recado  mandou  por  ^'imaó  Feo  : 
Que  atras  fe  contou  ja  como  levara 
Do  Captam  recado  no  principio  ' 

Dcftc  cerco  ,  c  que  fora  por  mandado 
De  Coge  Çofar  prcfo.  liíle  de  muitos 
Mouros ,  muy  bem  armados ,  rodeado 
Ao  pe  dos  muros  che2;a  ,  c  em   voz  alta 
Os  companheiros  chama ,  conhecidos ; 

Dk 
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Dizendo  cjue  cila  fua  vinda  façam 
íSaber  ao  Capitam  :  porque  trazia 
De  vcrdacíeira  paz  firmes  contratos. 
E  ainda   que  os  de  cima  nam  no  viaó , 
Por  cauía  de  hum  efcuro  ,  e  triftc  mamo , 
Que  cntam  naquellas  horas  gerahnentç 
Polo  Ceo  fc  eítendia  a  todas  partes : 
A  voz  delle  conhecem  ,  e  alguns  correm 
IvCvando  ao  capitam  diílo  recado: 
O  qual  ao  muro  chega,  preguntando 
A  cjuc  erã  fua  vinda  ?  Simaó  Fco 
Refpondc  logo  ,  e  diz  eftas  palavras : 
A  vos  ó  capitam  ,  a  vos  fidalgos  : 
A  vos  foldados  fortes ,  c  animofos , 
Peço  que  ^T!S  doais  de  vofTas  vidas  , 
Que  em  ponto  eftam  ja  todas  de  perderfe. 
Olhay  o  grande  nfco  em  que  eftais  poftos: 
Os  muros  derrubados ,  deílruidos  , 
E  2  fortaleza  ja  quafi  tomada : 
E  com  defenfa  tal  que  em  pouco  efpaço 
Será  por  Rumecaó  roda  vencida. 
Avifovos  Senhores  que  enfiílirdcs 
Mais  neíla  vaã  çmprefa  fera  dano  , 
Para  quantos  ahi  eftiies :  que  fe  fe  anoja 
O  Rumecaó  de  voíía  contumácia , 
Defpois  que  vos  tomar  com  mil  tormentos 
A  todos  mandará  enterrar  vivo?. 
Daivos  de  meu  confelho  ,  e  eu  vos  fico 
Que  juntos  fereis  todos  perdoados  , 
E  com  dadivas  grandes  fatisfeitos : 
Qi>ç  efte  gcam  capitam  bc  piadoÍQ  > 
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Magnifico  ,  clemente  ,  c  bom  amigo. 

"  Defpois  que  o  Capitam  eílevc  ouvindo 
As  forçadas  palavras  ,  que  dezia 
Simaó  Feo  ,  com   yra  lhe  refponde  , 
Dizendo:  Nam  fejaes  mais  atrevido 
Para  chegar  aqui  com  laes  palavras : 
Porque  fe  aqui  vierdes  ,  o  cailigo 
Mandarey  que  vos  dem ,  que  elias  merecem. 
Dizey  ao  Rumecaó  ,  que  com  taes  homens : 
Tam  pérfidos ,  tam  mios ,  nut^ca  amizade 
Nem  paz  eoncederey :  que  bem  confio 
Em  Dcos  5  que  ames  que  paííe  muito. tempo 
Seram  por  nos  fubjeitos  ,  e   vencidos. 
Que  os  homens  que  aqui  eftam   fam  coftumados 
^''cncer  mores  trabalhos :   e  que  nunca 
A  perigos ,  e  aíFrontas  fe  renderam. 

Leviuido  Simaò  Feo  tal  repoíla , 
A  Rum.ecaó  a  deu  ,  que  gravemcmc 
Dellc  femida  foy:  e  em  quanto  a  noite 
Dilatava  de  Aurora  os  frefcos  rayos  , 
Em  vivo  fogo  ardia ,  defejando 
Tomar  huma  cruel ,  dura  vingança , 
Daquelle  temerário  atrevimento. 

AquelLi  fombra  triíle  humedecida  , 
Que  occupado  cm  fílcncio  tinha  o  mundo  ^ 
Pogia  com  gram  preíl^i  da  luz  nova  , 
Que  o  clariilimo  ApoUo  ja  mandava 
Para  que  a  cada  coufa  deiTc  o  luftrc 
Que  a  noite  lhe  roubou  :  quando  cm  tal  hora 
Ajunta  o  Rumecaó  fcu  poder  todo 
Bandeiras ,  c  guioés  entrega  ao  vencei 
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O  qual  ligeiramente  ,  a  muitas  partes 

As  revolve  em  mil  ondas :  c  refonam 

Mil  clarões  ,  e  atambores  ,  e  altas  gritas: 

Com  grandes  alaridos  ,  que.  ali  cauíam 

Alvoroço  aos  efpritos  gofto  aos  olhos. 

Rum  fero  ailàlto  dam  no  baluarte 

Que  Sam  Joaó  .(e  chama  ,  o  qual  ja  damCí 

Quaíi  eílava  arrafado  ,  e  ali  foram 

Recebidos  nas  mãos  de  Dom  Fernando 

De  Caílro  ^^que  guardava  o  perigofo 

E  ruinado  lugar  ,  rendo  coníigo 

Muy  valentes  íoldados:  acomete 

Com  <;rande  esforço  05  Mouros  que  fobiam  í 

E  ainda  que  ali  todos  defenderam 

A  entrada  aos   imi^os  ,  nam  foy  parte 

Os  tiros  defpins^ardas  ,  c  alcanzias 

De  fogo  que  fobre  clles  fe  Linçavam,  ' 

Para  lhes  impedir  que  nam  fcbiíTem  , 

E  com  morte  de  muitos ,  braço  a  braço 

Eníraílem   cos  valentes  Portuguefes. 

Na  dianteira  andava  Dom  Fernando , 

Que  dava  ,  e  recebia  grandes  golpes , 

Todo  acefo  cm   furor.  O'  cafo  cllranho  , 

Feito  de  admiraçam  :  O'  monftro  horrendo 

Digno  affaz  de  ficar  eternamente 

No  mundo  por  exemplo,  antes  efpanto. 

Ver   cm  tam  poucos  annos  tanio  efprito  , 

E  hum  coraçam  de  Alcides  ,  o  Thebano. 

A  idade  era  pouca :  mas  iguala 

Em  esforço  ,  e  valor  ao  mais  robuílo  , 

E  ao  mais  aílinaladq  antrc  çs  ouíadps. 

On- 
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Onde  a  pclleja  eílava  mais  revolta , 

O  combate  mais  rijo  ,  mais  violento  , 

Ali  bufcava  o  moço  mil  peri^^os. 

Para  fe  íinalar  ,  e  moftrar  claro 

O  forte  coraçam  livre  de  medo. 

Aííi  como  acontece  cm  larga  praça. 

Na  qual  entra  o  novilho  cíquivo  ,  e  bravo 

Criado   no  dcíerto  ,  afpcro  monte  : 

Vendo  os  akds  palanques ,  e  as  bandeiras 

Ornadas  com  mil  cores  diíFerences. 

Ouvindo  os  fonorofos  inftrumentos , 

Ouvindo  juntamente  «is  altas  gritas  , 

Que  o  ar  5  e  as  gíoíTas  nuvens  vaó  rompendo  , 

Eípantado  levanta  muy  furioíò 

A   íobcrba  cabeça  ,  ifenta  ,  e  livre 

Do  trabalhofo  jugo  ,  c  olha  oufado 

A  genrc  que  o  perfcgue :    e  com  braveza 

Se  abalança  onde  a  gente  efta  mais  junta  , 

Fazendo  largo  campo  ,  e  ay  daquellc 

Que  neíle  ponto  alcança,  que  no  meyo 

Das  mi  feras  entranhas  banha  ,  e  tinge 

Com  fangue  os  muy  cruéis  agudos  cornos* 

Aíli  dcíla  maneira  o  fero  moço  , 

Oulado  ali  fe  mete  nos  lugares 

Que  pareciam  fcr  mais  duvidofos, 

E  6om  morte  de  muitos  vay  moílrando 

As  forças ,  e  o  poder  do  forte  braço. 

Aqui  Baftiaô  de  Sá  ,  filho  daquellc 

Prudcntijlímo  velho  que  o  governo  , 

E  m.indo  tem  da  illurtrc /gram  Cidade 

Do  Porto  cm  Portugal;  bem  claro  mf^ãrã 

Quâ 
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Que  de  tal  pai ,  tal  íilho  fe  efperava. 
Com  furibundo  animo  arremete : 
Bem  cuberto  do  cícudo  ali  revolve 
O  incanfavel  braço  a  todas  partes. 
A  rutilante   efpada  ,  ja  perdida 
Aquella  clara  luz  ,  que  oi  olhos  ce^a , 
Manchada  eítá  do  fangue  que  os  imigos 
Mais  efcondido  tinham  nas  entranhas : 
Acjuella  opiniam  altiva,  e  grande,* 
Aquelie  muito  esforço  ,  c  vJvo  eíprito  , 
De  que  o  /eu  coraçam  ornado  eftava, 
E  a  memoria  dos  claros,   c  altos  feitos 
Dos  ícus  antepaíTidos  tam  famofos  , 
As  forças  lhe  íuílentam  que  nam  faltem, 
O  imputo  ,  e  furor  acrccentando. 
Aííi  eftando  inflamado  no  combate 
Crudeiillimo ,  e  fero :  hum  Turco  dobra 
Com  increivel  força  ,  hum  arco  groíTo  , 
Ncrvofo  ,  duro  ,  e  forre  ,  cfcapa  ,  e  voa 
A  feta  rechinando  horribelmcnte  , 
Por  meyo  dos  futis ,  del2;ados  ares : 
Huma  perna  lhe  paíía  roda  em  claro  , 
Por  cima  do  joelho  ,  donde   os  mufclos 
Ajuntando  fe  vem  ( lu^ar  temido  , 
E  perií:^ofo  aíliiz  )  palTalhe  os   nervos 
Com   dor  acerba  ,  e  grave :  logo  corre 
Hum  arroyo  de  ruyvo  ,  e  quente  fangue. 
Mas  o  nobre  mancebo  deííimula 
Aquella  dor  pcnnofa  ;  tira  forças 
Redobradas  de  novo,  c  dobra   os  golpâs. 
Movido  áíL  ferida ,  ali.  peleja  , 


Mais 
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JlTciis  raivofo ,  e  mais  forte  que  ao  principio, 
ÁíTi  como  fe  moílra  Hircano  Tigre , 
Quando  o  fa^az  monteiro  ,  dalto  pofto  , 
Ou  antre  efpcíTas  marras  cfcondido  , 
Lhe  tira  com  ervada  ,  mortal  feta  , 
Sentindofe  ferido ,  enerefpa  o  lombo  : 
Os  olhos  revolvendo  ,  encarniçados 
Lançando  delles  fogo  ardente  ,  e  vivo  ,' 
Vai  dando  bravo ,  c  fero   grandes  faltos  9  1 

Com  horrendos  bramidos.  O  ditofo  , 
O  bem  aíFortunado  pay ,  que  vifte 
Todos  teus  filhos  taes ,  que  bem  merecem 
íScr  por  eterno   tempo  celebrados  :  • 

Dotados  todos  de  virtudes  grandes , 
Que  viílas ,  e  notórias  fam  ao  mundo  ; 
De  preço  ,  de  valor  ,  e  eroyco  esforço  : 
De  delgados  engenhos  na  fcicncia  : 
De  grande  valentia  na  milicia. 

Pois  Diogo  de  Reinofo  ,  nâm  perdia 
Hum  momento  de  tempo :  mas  com  forçâ. , 
E  oufado  coraçam  ali  refiftc  , 
O  Ímpeto  violento  dos  imigos. 
Também  Diogo  da  Sylva  ali  paflavâ. 
Hum  immenfo  trabalho  pelejando , 
E  a  vida  levemente  ofFereceado 
Ao  notável  perigo  ,  manifefto. 
Vendo  eftes  duros  homens  que  os  ímigos 
Hiaó  prevalecendo ,    e  que  os  feriam 
.Cmdeliííímamente  ,  muy  furiofos  : 
Animaófe  huns  aos  outros ,  e  arremetem 
f3om  furor  denodado  ^  com  dobradas 

U  Fos» 
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Forças  ,  e  -corações :  ferindo  rijo 
Aos  que  ja  fe  moílravam  vencedores. 
Foy  elle  injpcto  tal ,  com  tal  braveza  , 
Que  os  tmígos  nam  podem  rcriftillo: 
Rcrirandofe  vaò  com  grande  prelTa  : 
E  os  loldados  íintindo   cíle  dcfmayo  , 
Huma  grita  levantam,  todos  juntos 
Dizendo :   Nam  nos  fique  nenhum  vivo. 
E  com  eftas  palavras  vaõ  banhando  , 
As  agudas  efpadas  cortadoras  , 
No  íanguc  que  lhe  fae  polas  feridas. 
Em  grandes  5  c  efcu mofas  cfpadanas. 
Derrubaó  com  fains  de  groíTas  aíbs , 
Os  que  ja  no  mais  alto  eilam  dos  muros : 
E  os  outros  que  apegados  nas  efcadas 
Eftamjrlhcs  fazem  dar  daqucila  altura 
A  feu  pcfar  mortaes  ,  e  grandes  faltos  , 
Com  que  as  pernas  quebravam ,  e  as  cabeças 
Efcondidos  miolos  dcfcubriam. 
AíR-com  muita  perda  fe  afFhífaram , 
Morrendo  muitos  delles  ;  e  na  eftancia 
Alguns  ficam  dos  noíTos  ,  mal  feridos , 
Morrendo  dous  nam  mais ,  nefte  travado , 
E  revolto  combate  perigofo. 

AfFaílados  os  Mouros  ,  deram  fogo 
Aos  grandes  bafalifcos ,  que  ali   tinham 
Aííeítados  defronte ,  eftremecendo 
A  terra  toda  á  roda  ,  com  muy  grandes , 
E  fortes  bombardadas.  Os  pelouros 
Tam  junto  hiaó  paliando  das  cabeças 
Dos  que  na  eftançi^  eftavam ,  que  o  rogido 
^:    í  Do 
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Do  vento  impemofo  fo  bailava , 
A  por  efpanto  ,  c  medo  a  quem  nam  foflc 
Tam  coftnmado  a  ouvillos  cada  hora. 
Di^rpois  defte  combate  ,  grande  tento 
Os  Toldados  tiveram  nas  aftancias ; 
Com  fumma  vigilância  dos  fidalgos  , 
E  dos  capitães  grandes  que  ali  cftavam. 
Nunca  mais  os  imigos  fe  atreveram 
Sobir  tam  dcícubertos :  mas  fobiam 
Agachados  ,  medrofos :  c  chegando 
Ao  lugar ,  que  as  bombardas  íhes  concedem  f 
Deitam  dali  de  cima  ardendo  em  fogo 
Cada  momento  muitas  alcanzias. 
Outras  vezes  ao  fom  dos  inftrumentos , 
Moftram  quererem  dar  outros  combates. 
Arvorando  bandeiras  ,  com  mil  gritas  : 
E  quando  a  gente  toda  cm  cada  eftancia 
'Apercebida  eftava ,  c  pofta  cm  armas , 
Difparam  bafalifcos  efpantofos  , 
E  outros  muy  groíTos  tiros  :  os  quaes  davtiQ 
Por  permiflam  divina  ,  nos   entulhos  , 
Sem  fazer  muyto  dano  :  todavia 
Mitaram  alguns  homens.  Bem  merece 
Ficar  o  preço  ,  esforço,  c  valentia 
Dos  foldados ,  que  os  quartos  vigiavam  , 
Em  perpetua  memoria  ,  em  todo  tempo  I 
Aos  quacs  os  furiofos  bafalifcos , 
Cujo3  pelouros  punham  grande  efpanto: 
Nem  aquellas  ardentes  alcanzias , 
Que  cm   vivas  chamas  vinham  de  contioo  » 
Nunca  tiveram  forca  que  baftaíTí 
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A  lhes  por  alguiH  medo  ,  atites  ou  fados 
Com  ânimos  ferozes ,  vaó  brandindo 
As  grofias  5  teias  lanças ,  pelo  meyo 
Daquelle  infernal  fumo  ,  c  fogo  ardente. 
Chegavanfe  queimados  ,  è  feridos 
Aos  lugares  cjue  eftam  mais  pcrigofos , 
E  das  bombardas  mais  danificados. 
Cubertos  de  fumaça ,  efpeíTa ,  e  negra : 
Os   braços  ,  e  as  efpadas  vaó  movendo 
Com  fúria ,  porque  os  Mouros  ncfta  preíTâ 
Confufa  5  e  revoltofa  nam  entraíTcm. 
Aííi  acabam  fcus  quartos  da  vigia  : 
E  ainda  que  eílam  quaíi  meyos  mortos  , 
O  lugar  nam  daram  por  muito  preço. 
Nefte  tal  tempo ,  ja  mais  de  fefenta 
Esforçados  Toldados  tinham  dado 
As  almas  pelejando  ,  ao  que  as  remira  : 
E  outros  muitos  também  cftavam  poftos 
Ko  termo  derradeiro,  mal  feridos. 

Pois  como  ja  tivcíTem  ,  concertados 
Os  Mouros  3  os  caminhos  que  fobiam 
Aos  baluartes  ambos  ,  onde  cílavam 
Dom  Fernando  de  Caftro ,  c  Luis  de  Souza 
Tendo  a  cava  de  todo  ja  entulhada  , 
Entrar  por  força  de  armas  determinam^ 
E  vingança  cruel  tomar  de  quantos 
IVIalcs  dos  Portu^uefes  receberam. 
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A^fie  CiiítQ  nono  fi  trata,  do  fecundo  combate 
que  os  Mouros  deram  na  fortaleza  ,  e  de  como 
a  entraram  ,  efoy  tornada  a  cobrar.  Trata  tam- 
bém da  morte  de  Itírzarcao  abexim  capitam  dX 
gente  q:ie  o  Soltam  aii  troHxera* 

QVcm  pufer  firme  cm  Deos  Tua  efperança 
Na  mor  força  do  mal  ,  terá  o  remédio. 

Quando  os  perigos  vir  mais  manifeftos » 
La  do  Ceo  lhe  virá  certo  o  coccorro. 
Exemplos  temos  muitos  nas  fagradas 
Antiguas  feripturas  que  feguímos* 
Nunca  Deos  fc  efqiieceo  dos  que  o  confeíTatn , 
Se  com  fervor ,  c  te  feu  nome  invocam. 

Daqucrlle  baluarte  fabricado  , 
No  meyo  das  íalgadas ,  groiíàs  ond^s , 
A  Cidade  Çc  via  ,  e  tudo  quanto 
Os  Mouros  ncila  fazem,  fe  devifa»  ■- 

Vinte  e  quatro  de  lulho  eram  compridos,        •  >^ 
Em  era  de  quinhentos  ,  c  quarenta ,  * 

E  fcis  ,  aífora  mil :  que  Chriílo  ací  mund» 
Veo  por  nos  nafcer  em  lugaf  pobre  , 
Quando  o  Sol  recolhido  ,  ja  moftrava 
Huma  fombra ,  que  o  Ceo  ,  e  terra  occupa :    ^^-^ 
Os  clariííimos  ares  convertendo  ,  -''«'I 

Em  tencbrofa  cor  avorrccida.  i'i») 

Da  niaritima  eflancia  viram  todofi  ..  ^  j  O 

Os  que  para  dclFenfa  nclU  eftavam  ^    iisdu^  o;i  4 
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La  dentro  na  Cidade  refplandorcs  , 
De  tochas  ,  e  brando  ens  innum  crave  is. 
Ouvenfc  mil  clamores  ,  c  altas  vozes : 
M.rcc  pedindo  em  vaó  a  eíTe  maldito 
Invenior  do  alcoram ,  e  fedia  falfa. 
Polas  principaes  ruas  vay  luzindo, 
A  grande  prociííam  abominável , 
Entrando  nas  mezquitas  muitas  vezes: 
As  cjuaes  de  luminárias ,  e  de  ecnt€ 
Eftavam  todas  cheas  ,  e  tornanío 
A  fair  polas  portas  ,  com  devotas 
Rogativas  ,  favor ,  e  ajuda  pedem. 
Vendo  Fernam  Carvalho  a  novidade, 

f',  aquellas  tam  neíandas  ccrcmonias , 
íum  pequeno  batel  íc  embarcou  logo: 
indofc  a  fortaleza ,  diíTe  tudo 
Quanto  la  fe  paíTava  na  Cidade  : 

Ao  capitam  ,  que  bem  eniendeo  efta 
Siiperííiçam  fer  feita ,  para  darem 
Fortillimo  combate :  logo  manda 
Dizer  aos  capitães  ,  que  apercebidos , 
E  armados  citem  todos :  que  por  certo , 
E  fem  duvida  tem ,  que  a  meima  noite  ,  f 

Ou  no  feguinte  dia  ,  acometidos  I 

Poios  Mouros  ,  feram  com  grande  força. 

Neftes  dous  baluartes  arrafados 
Eftavam  dom  Fernando ,  c  Luis  de  Soufa  , 
Em  Sam  Joaó  cftavá  dom  Fernando :  ) 

Que  por  fer  mais  batido  ,  c  menos   forte 
O  capitam  lho  deo  ,  que  o  detcndeííe.  *      t 

£  t\Q  cubello  j  íiitQ  a0t(e  elles  ambos  ■  > 
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Eíla  Amónio  Pcçanha  femprc  prcftes : 
Com  hum  coraçam  vivo  ,  e  animoío  , 
Para  que  dali  poíTa  a  quakpjcr  parte 
Dcílas  duas  eftancias  dar  íocorro. 

O'  Padre  eterno  Deos  oníniporcnre , 
Cheirada  he  ja  a  fazam  :  chegado  o  tampa 
Que   com  voíTo  favor  fera  cajitada 
A  grande  vallentia ,  o  vivo  esforço 
Dos  Portuguezes  ,  voííos  cavallciros  , 
A  qu^  V05  ncíle  cerco  conccdeftcs 
Pelejando  por  vos  ,  tanta  honra  ,  e  fama. 
Eu  contarey  as  hórridas  baralhas  : 
As  farnofas  viòlorias  que  ali  foram 
Compradas  com  tam  puro  ,  e  limpo  Tangue. 
Infpiraimc  fcnhor  hum  novo  alento : 
Concedei  me  abundofa  ,  e  larga  vea : 
Que  para  eu  cfcrever  coufas  tamanhas  , 
Chcgarme  a  vos  meu  Deos  me  he  neceíTario, 

Avjuelle  facro  dia  ja  cheirava  , 
Em  que  a  Igreja  fanòliííima  Romana  , 
Com  mil  s;randes  louvores  ,  faz  memoria 
Do  Apoftolo  Efpanhol  ,  a  cujo  templo 
Concorre  quafi  toda  a  Chriftandade  ; 
Quando  os  Turcos ,  e  iMouros  determinam 
Entrar  na  fortaleza ,  a  força  de  armas. 
Ainda  a  belLi  aurora  nam  moílrava 
Os  feus  louros  cabcUos ,  quando  tinhani 
Poftos  fcus  cfquadroés  cm  bom  concerto  : 
Poftas  fuás  bandeiras  em  hijj;ares 
Onde  ficam  fcnhoras  ,  c  devallam 
A  ^Qrtr.leza ,  e  muros  Portu^ucfcs. 
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Levando  com  folenne  reverencia , 

E  honrado  acatamento  ,  húa  figura 

De  afpedlo  ferofiífimo  ,  efpantoío  ; 

A  qual  reprefentava  o  feu  pro[)heca  , 

Perverfo,  e  caufador  de  cantos  males. 

Eftando  todos  ja  perto  dos  mufos, 

Cheos  de  confiança ,  e  vaá  fobtrba  : 

Com  fermofos  guiões  ,  e  mil  bandeiras 

Dcfatadas  ao  vento:  ticam  muitos 

Inftrumcntos  da  guerra  ,  dando  gritas , 

Que  com  medonho  eftrondo  vaó  rompendo 

O  ar  ,  e  as  altas  nuvés.  Todos  juntos 

Com  ímpeto  arremetem ,  c  cm  trcs  partes 

Daó  hum  alTalto  fero :  mas  em  todas 

Acharam  forte  ,  e  dura  refiftcncia. 

Os  noíTos  arremeíTam  com  gram  fúria, 

E  com  igual  deftrcza  ,  toda  forte 

De  oíFcnlivas  ,  cruéis ,  e  duras  armas. 

Impéilemnos  com  força  ,  como  aqucUes 

Que  o  mais  de  lua  vida  exercitaram 

Em  afperos  combates ,  em  batalhas 

Perigo  ias  ,  e  duras :  arrifcando 

Cada  momento  as  vidas  pola  honra. 

Capitães  excelentes ,  de  ambas  partes 

Acodem ,  animando  os  feus  foldados  t 

Os  quaes  cada  hum  dcfFcnde  ,  e  guarda  o  poílo 

Que  com  perigo  lhe  aííinou  a  forre. 

Alçafe  hum  grani  clamor ,  e  vozaria , 

Que  o  campo  retinir  faz   todo  cm  roda  , 

Cada  momento  mais ,  e  mais  fe  afcendc 

A  íurk  do  combate  í^n^uiiioíb* 

Os 
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Os  muros  ,  a$  eftancias  roJaí  ardem  , 
Com   corrufcantes  rayos  :  caem  grandes 
Montes  de  corpos  mortos  dos  imigog. 
Acode  aqui  a  frol  dos  Sarracinos : 
Frecham  com  força  ,  c  preíTa  curvos  arcos : 
Lançam  dardos  eípelTos  ,  com  que  ferem  , 
E  maltratam  valentes  cavalleiros. 
Acjui  aos  cercados  dam  grande  trabalho , 
As  homicidas  fetas  ,  efcondidas 
Polas  cfcuras  fombras  ,  c  ares  negfos. 
Aqui  perdendo  os  Mouros  vidas  ,  perdcni 
As  almas  para  fempre  ,  coufa  digna 
De  laftimofa  dor ,  e  fentimemo. 
Dom  Fernando  de  Caftro  aqui  peleja. 
Com  coraçam  ,  e  animo  invencível : 
Refiftindo  aos  imigos ,  tinge  a  eípada 
De  fangue  frcfco  ,   e  quente ,  fobrc  aquelle 
Que  nclla  eftava  ja  qualhado  ,  e  frio. 
Dom  Francifco  Dalmeida  ,  grande  parte 
Softem  do  fero  aííalto ,  dando  muitos  , 
E  grandiílimos  golpes:  pois  dom  Pedro 
Daímcida  feu  yrmaó  ,  bem  claro  moftra 
Hum  coraçam  mayor  do  que  prometem 
Os  poucos  annos  íeus  ,  e  tenra  idade. 
Ertava  ali  diante  o  forte  moço, 
Soífrendo  a  força ,  c  fúria  do  perigD  : 
De  laminas  cuberto  ,   e  dum  eícudo  ,     . 
Cortado  dos  pelados  ,  duros  golpes. 
Encima  da  cabeça  h(n  celada  , 
Que  ferida  do  Sol ,  outra  vez  toma 
Mandar  a9  al:o  Geo  os  dargi  rayo?. 
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G  roílro  juvenil ,   em  cor  fanguinha 

Convertido  ,  moílrava  a  grande  aíFronta  , 

E  o  trabalho  cai  cjue  cífá  ,  íoffrcndo  ,  e  dandf) 

Golpes  de  muita  força.  Luis  de  Souza 

Também  fc  moílra  aqui  oufado  ,  e  duro : 

Por  força  deíTendendo  a  entrada  aos  Mouros. 

Aqui  António  peçanha  fortemente. 

Acometido  foy  poios  contrairos , 

Com  muitas  efpingardas  ,  c  com  grande 

Cantidade  de  fctas:  mas  com  forças  , 

Com  fero  coraçsm  dos  feus  foldidos  , 

E  grande  esforço  íeu  ,  vai  refiftindo 

O  ímpeto  5  e  furor  deílcs  imigos. 

Em  todas  partes  foam  grandes  golpes : 

Dcfparanfc  efpingardas ,  e   huma  foma 

De  lanças  mil  de  fogo  arremcfadas. 

OuveíTe  hum  grande  eílrondo ;  hum  grani  rugido 

Das  armas:  como  quando  no  gram  monte 

Etna  5  os  feros  miniílros  de  Vulcano 

Com  agua  ,  terra ,  fogo  ,  e  ar  forjavam 

A  Júpiter  corifcos ,  atroando 

As  fombrias  moradas  com  contin^jas  , 

E  grandes  martelladas.  Aqui  os  gritos, 

E  hum  alarido  triftc  ,  ate  as  eftrdlas  , 

Dos  miferos  que  morrem  ,  vai  fobindo. 

Bem  fe  peileja ,  e  fere  em  ambas  partes  : 

Bem  fe  conhecem  forças,  e  oufadia. 

Ncíle  tempo  era  tanta  a  força ,  e  preíía 
Dg  lanças  ,  dardos ,  feras  ,  e  efpingardas  : 
De  tani  continos  golpes  ,  que  parece 
A  machina  do  mundo  deftruirfc» 

Tal 
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Tal  era  a  tcncbrofa  efciiridadc  , 
E  tal  a  confuram  ,  que  punha  efpanto 
Em  toJo  coraçaiTs  :  mas  ncrta  fombra 
Efcura  ,  negra  ,  e  iriílc  reíplandecem 
Nos  altos  muros  ,  fogos  rutilantes 
De  alcanzias,  que  lançam  com  gram.  ftíria 
Os  noíTofi  aos  imi-^os  :  que  proíram 
Na  fortaleza  entrar  por  pura  força. 
Eftando  cfte  combate  alli  aifrontado  , 
E  a  baralha  em  ícu  pefo  mais  tfquiva  : 
Os  íbldados  que  eftavam  para  guarda 
E  vigia  da  rocha  ,  vem  corrcri3õ  , 
Metenfe  na  revolta  pcngofa  : 
Dcfcmparando  rodo  aquelle  lanço 
Do  muro  que  vclavaó.  Foy  femido 
Do  luzarcaó ,  que  eftaVa  ifto  dcfcrto : 
E  como  foíTe  ouíado ,   vem  deprcíía  , 
Nos  tencbrofos  ares  cfcoi-ldido  , 
Traz  co"!Íigo  Abexins  ,  e  fortes  Turco?  ^ 
Traz  efcadas ,  que  foram  num  momento 
Arrimadas  na  rocha.  Sobem  logo 
Com  ^ram  d  ífcnvokura ,  e  entram  dentro 
Polo  derem  parado  ,  fraco  muro. 
Levantam  feus  guioens,  e  ncUe  os  firmaô, 
luli^ando  por  rendida  a  fortaleza* 
]V!uitos  deccm  a  rua ,  e  vaó  bufcatvio 
As  cafas  de  molhcrcs  povoadas, 
E  de  tenros  mininos ,  cuja  idade 
As  armas  ,  e  a  peleja  lhe  impedia* 
Ouvindo  cílc  rumor ,  abre  híía  porta 
Hua  mclber  /  por  ver  que  era  o  que  ouvíki  : 

E 
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E  como  conheceo  que  eram  imigos 
Congelafcihe  o  fanguc  nas  entranlias : 
Fogelhe  a  cor  do  roftro  ,   e  ja  querendo 
Alevantar  hum  grito  ,   fica  muda  ^ 
Cortado  o  coraçam  ,  e  a  voz  pecada 
No  meyo  da  garganta:  como  aqueile 
Que  metido  em  prizam  por  graves  culpas  3 
por  cafos  que  prometem  certa  morte  , 
AíFrontada  y  e  medrofa  de  comino  , 
A  mi  fera  alma  tem  ,  fempre  temendo 
A  hórrida  ,  final ,  dura  fentença» 
Como  a  nova  lhe  dam  ,  defconfolada  , 
E  o  miniílro  cruel  ap:rcebido 
Ve  5  para  executar  o  trifte  oííicio  : 
Com  extrema  fraqueza  Tc  lhe  cerram 
Os  cfpritos  vitaes,  c  de  improvifo 
De  todo  fica  frio  ,  emrnndccido : 
TrelpaiTado  de  dor ,  e  fiiortal  anfia. 
Aò  tempo  que  a  molher  a  porta  abria  , 
Hum  Turco  chegi  a  ella ,  e  vcndoa  trifte  5 
Que  com  mortal  defmayo  toda  treme , 
Dizlhe  :  Nam  ajaz  medo  :  mas  dinheiro 
Mc  traze  todo  aqui  quanto  tiveres ; 
Aquellc  fobrefako,  c  temor  grande 
Que  a  mifcra  fentio  ,  ja  lhe  concede 
Ao  animo  o  vigor ,  o  ufo  á  lingoa  , 
E  com  canfada  voz  lhe  diz  :  Efpcra  , 
Que  ja  por  cile  vou.  O  Turco  incauto  , 
Deulhc  lugar  que  foíTe :  e  num  momento 
Pola  porta  fe  lac  ,  indo  correndo 
Com  temcroíos  paííos,  parecia 

Nam 
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Nam  fe  poder  mover.  Como  acontece 
A(]ucllc  que  na  praça  deixa  morto  , 
E  ja  d^  todo  frio  ,  o  adverfario. 
Ouvindo  o  rebuliço ,  ouvindo  os  gritos ,' 
E  os  altos  alaridos  das  molheres  : 
Vai  para  fe  acolher ,  e  porfe  em  falvo  , 
Cora  roftro  demudado  ,  e  cor  defunta : 
Mas  a  torvaçam  grande  nam  confente  , 
Que  com  deíenvoltura  mova  os  paííos. 
Víi  com  tal  fobrefalto  atribulada  , 
A  caía  de  huraa  amiga  ,  que  ali  junto 
Era  vizinha  fua :  com  voz  baixa  , 
E  medrofa  ,  lhe  diz  que  ja  os  imigos 
Dentro  na  fortaleza  eftavam  todos. 
A  outra  fe  levanta  dando  gritos, 
Aos  quacs  logo   acodio  outra  vczinha 
Cafada  ,  que  entendendo  eftc  fucceíTo 
E  infelice  ,  defeftrado  :  vaife  a  cafa , 
Arrebata  huma  lança ,  e  vem  correndo 
Com  coraçam  oufado  ,   com  esforço  , 
F.  animo  yaroil.  Como  fe  moílra 
A  foberba  lioa  ,  brava ,  e  fera  , 
Quando  os  pequenos  filhos  acha  menos: 
Do  natural  amor  pungida  ,  falta 
Por  montanhas  efpclTas  ,  e  altos  montes , 
Os  olhos  revolvendo  encarniçados  , 
Sangue  nclles  moftratido  ,  e  vivo  fogo : 
Com  mortal  raiva  bate  os  brancos  dentes  , 
E  de  horrendos  bramidos  enche  os  ares. 
Chega  a  illuftre  molhcr  aííi  furiofa , 
Sem  nella  fc  enxergar  fcmcnil  mcJo : 

Mas 
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Mas  com  furor  ,  e  cólera  acomete 

Alguns  Turcos  que  eílavam  recolhidos 

-Num  pequeno  portal ,  co  a  noite  efcuro  , 

E  com  grandes  lançadas  lhes  defende  , 

E  refifte  a  faida.  Nunca  foram 

Harpalice  ,  e  Camila  nas  batalhas 

Tam  oufadas  ,  e  fortes,  Ncíte  tempo 

Andando  o  Capitam  correndo  todos 

Os  lugares  de  aífronta  ,  e  acodindo 

Aos  mayorcs  perigos ,  e  trabalhos : 

Trazendo  dous  foídados  fos  configo  , 

E  outro  criado  feu  ,  que  o  acompanha  , 

Que  nas  maós  hum  ^uiaê  traz  arvorado : 

Eis  aqui  vem  correndo  quanto  podem  , 

Três  homens  dando  brados  ,  e  dcziam  , 

Que  os  Turcos  efcalaram  pola  banda 

Do  mar  ,  a  fortaleza  ,  e  eftam  dentro. 

Pois  como  ao  Capitam  foy  dada  a  nova , 

Manda  a  hum  dcftes  três  ,  que  a  todos  quantos 

Encontrar  polas  ruas  ,  va  guiando 

para  a  eílancia  do  mar  com  gratide  preíTa  , 

O  fegundo  ntandou  a  híía  eflancia  , 

Que  dos  Mouros  efta  defalfrontada : 

Os  foídados  chamando  ,  que  ahi  eftavam  , 

Avifaos  que  fe  calem  ,  que  nam  digam 

O  perigofo  eftado  em  que  ellam  poftos : 

Porque  aquelles  que  eftavam  pelejando 

Nos  outros   baluartes  ,  afFrontados 

Dos  imigos  fobcrbos ,  e  atrevidos : 

Ouvindo  como  cftava  a  fortaleza 

Pola  banda  do  mar ,  quafi  rendida  , 

Natn 
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Nam  deixaííém  vazios  os  lugares  , 
Que  com  tanto  trabalho  defendiam  , 
Por  acudir  ao  mal  que  nam  cuidavam. 
Em  Dcos  fo  confiado  ,  em  Deos  fo  pofta  1 

Toda   fua  efpcrança  ,  diz :  Moftraime 
O  kigar  que  os  imigos  ja  ganharam. 
Polas  efcuras  ruas  vai  correndo , 
Sem  cfperar  por  maiç  outro  locorro  : 
Levando  o  coraçam  acefo  em  yra  ,  ; 

Chega  onde  os  Mouros  ja  na  rua  cílavam. 
Para  bem  pellejar  apercebidos. 
Ouve  grande  rumor  de  gente  armada  , 
Dentro  num  apofento  ,  e  vio  na  porta 
Hum   corpo  atraveíTado  ,  ja  efpirando. 
Eíle  mi  fero  eftava  enfermo  ,  e  fraco 
Onde  os  Mouros  entraram.  Vio  que  o  triftc 
Tinha  grandes  feridas ,  c  com  vozes 
Da  morte  ja  vczinha  embaraçadas , 
Sc  queixava  ,  c  gemia  manfamente. 
Vio  eílar  num  telhado  vinte  Turcos  , 
Com  dous  guiões  luflrofos  arvorados : 
E  vio  outros  no  muro  cfperar  tempo  , 
Para  decer  abaixo  ,  e  fazer  dano. 
Deprclía  pede  hum  vafo  todo  cheo 
De  pólvora  ,  que  quer  dciralo  dentro 
Na  cafa  onde  0$  imigos  cftam  forces. 
Hum  Abexim  cafado  cílava  junto 
Dellc  ,  com  dcfmayado ,  c  triftc  roftro  : 
Mandão  que  logo  va  ,  e  o  vafo  traga. 
Mas  como  reíufaíTe  polo  medo 
Que  tinha  concebido  ,  foy  forçado 
^  To- 
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Tomalo  por  hum  braço  :  e  ja  movido 
De  raivofo  furor ,  quaG  por  Força , 
O  empuxa,  e  coílrange  a  yr  depreíli. 
Dando  os  primeiros  dous  forçados  paííos, 
Aíle$;urou  a  niorte  o  temeroíb 
Atribulado  peito  :  vindo  Hum  rayo 
De  furiofo  arcabuz  ,  dentro  da  cafa , 
As  entranhas  lhe  paífa  faciimence: 
Eftcndefe  na  terra  o  corpo  inútil  , 
Ia  livre  do  temor  ,  ja  morto  ,  e  frio. 
Defpois  que  ja  trazido  foi  o  vafo , 
Onde  efcondido  vinha  ardente  fogo, 
O  capitam  nas  maós  o  toma  ,  c  tira 
Co  elle  dentro  a  cafa  :  o  fo2;o  acefo 
Cruelmente  abrafou  alguns  dos  Mouros." 
Remete  o  capitam ,  entra  chamando 
O  divino  favor:  os  Mouros  fogem 
Por  hum  eirado  abaixo  ,  donde  foram 
Feitos  em  mil  pedaços  os  fcus  cor}x>s , 
E  as  almas  Ia  no  cfcuro  ,  triftc  reino  ,' 
A  fempiterno  fogo  condenadas. 
Huma  molher  vai  logo  ,  e  traz  correndo 
Huma  efcada :  que  poíh  em  breve  cfpaço 
Foy  naquelle  telhado  ,  que  foílinha 
O  pefo  dos  imigos ,  que  eftam  nelle. 
Sobe  por  ella  htim  homem  bem  cuberto. 
Com  groíTo ,  e  forte  efcudo :  mas  de  cima 
Hum  Mouro  o  rcccbco  na  aguda  ponta 
De  huma  groíía  ,  mociça ,  e  dura  lança : 
E  do  degrao  mais  alto  ,  mal  ferido 
Com  gram  força  o  «mpu.%aj  e  abaixo  o  manda. 

Caiu- 
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riaindo  em  terra  efte  homem  ,  vem  correndo 

Hum  tropel  de  valentes  bons  Toldados : 

Chamando  a  vozes  airas ,  o  apellido 

Do  fando  ,  defenior  da  noíTa  Efpanha. 

Envolvenfe  cos  Mouros  ,  e  acometem 

Com  oufadia  ,  e  animo  furiofo. 

Travafe  huma  batalha  horrenda,  e  afpcra: 

ArremefTanfc  lanças  de  ambas  partes, 

E  os  lifos  capacetes  ,  os  cfcudos 

Retinem  com  muy  grandes ,  duros  golpes. 

AU  anda  o  Capitam  íempre  diante , 

Onde  o  perigo  eftava  mais  notório  : 

Trazendo  as  armas  ja  rotas  ,  e  a  eípada 

Toda  banhada  em  langue ,  aos  feus  incita  > 

Dizendo  :  Ea  valentes  Portuguefes  , 

A  vencer  coftumados  ,  dia  he  efte 

l-*ara  ficar  de  vos  eterna  fama  , 

E  para  que  moílreis  o  grande  esforço, 

O  preço  r  o  valor  que  em  tudo  tendes. 

Com  Mouros  pelejamos ,  pouco  valem  , 

Que  em  fim  procuram  vida  ,  e  honra  engciuô* 

Dizendo  eftas  palavras  ,  todos  juntos 

Redobram  mais  os  golpes,  e  arremetem 

Com  dobrado   furor.  Aqui  nam  pode?n 

Os  Mouros  aguardar  o  bravo   encontro  ^ 

Da  fúria  Portuguefa  ,  que  os  coftrangc  ^^j?; 

Bufcar  algum  remédio  de  flilvarfe , 

Reiirandofe  vaó  com  grande  preíTa  , 

Deixando  hum  lago  ali  de  negro  fanguc  , 

E  alguns  corpos  ícm  vida  envoltos  ncllc. 

Mas  os  íoldado$  chcgs  de  vi(i^oria : 

G  iS 
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A  feguem    fem  temor,  e  fobem  todos 
Tam  travados  ao  muro  ,  que  fc  arrifcam 
TratareHfe  iam  mal ,  c©mo  aos  imigos. 
Aqui  com  teias  lanças ,  com  gram  força 
Aos  vencidos  empuxam,  trefpaíTados 
De  hum  defmayo  mortal ,  c  torpe  medo. 
Cegos ;  deíatinados  ,  fe  arremcflam 
Pola  parte  onde  o  muro  fituado 
Eftá  5  fobre  húa  rocha  cm  grande  altura : 
Ao  pe  da  qual  ,  o  mar  continuamente 
Bramando  fe  desfaz  em  branca  cfcuma. 
Ficavam  por  mil  partes  os  pedaços 
Dos  mifcros ,  que  a  morte  perfeguia : 
As  entranhas  ficavam  penduradas 
Por  penedos ,  de  quente  fangue  tintos : 
E  as  almas  vaô  com  dor  naquelle  inftante  , 
Ao  reino  abominável  dos  deíunélos. 

O'  magnimo  Eroe ,  varaó  fone  , 
Capitam  cxcellcnte  ,  valerofo  , 
A  quem  Belona ,  e  Marte  engrandeceram , 
Com  iníigne  triumpho  ,  c  fama  eterna. 
Sc  meus  vcrfós  tiverem  algum  tempo 
Valor  5  para  que  poffam  fer  ouvidos. 
Sempre  nelles  terás  a  mayor  parte , 
E  em  lira  fonorofa  ,  com  voz  alta, 
Seram  por  rtíf  cantados  teus  louvores. 

Ligeiro  vinha  ja  corendo  Phebo  , 
O  feu  caminho -u  fado  ,  rodeando. 
Sem  parar  hum  momento  ,  nem  canfarfe  , 
Afíiigentando  a'  trifte  ,  e  negra  fombra  : 
Quando  o  Cápitáiti  torna  cgm  viéíoria , 


Pa^ 
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Para  faber  o  cílado  do   combate  , 

E  ver  o  que  era  neile  acontecido. 

Aos  baluartes  chega  ,  que   ainda  eftavam        .  ►§ 

Trabalhados  aíTas  :  mas  ja  fe  via  ' 

Noa  noíTos  aventagem  conhecida. 

Vendo  aquella  revolta  tam  furiofa, 

Alcvantou  a  voz ,  alH  dizendo. 

A'  valentes  Toldados  ,  à  Senhores  , 

Fazeivos  conhecer   a  cftcs  imigos  : 

Corra  por  toda  a  terra  do  Oriente  5 

A  fama  defte  tam  ditofo  dia. 

Tiveram  tanta  força  eftas  palavras , 

Qje  os  que  eftavaó  canfados  do  trabalho 

Tamanho ,  e  tam  comino  ,  com  dobrado 

Animo  acometeram  aos  contrários : 

Os  quaes ,  combatem  ja  com  menos  força  , 

E  com  menos  foberba  que  ao  principio. 

Andava  luzarcaó  femprc  diante  , 

Coftrangendo  os  foldados  à  pelleja: 

Mas  todos  ja  moftravaó  ,  de  fraqueza 

■Mil  finacs  conhecidos.  Todo  aceíb 

Em  fúria,  fcm  tomar  algum  dcfcanfo  ,* 

Esforça  ,  anima  aos  feus  ,  que  ja  nam  podôtit 

Valcrfe ,  nôm  foíFrer  tamanhas  forças. 

Eftando  neftcs  termos  o  combate , 

Hum  luminofo  eftrondo  vem  rompendo 

O  ar  :  efte   hum  pelouro  traz  coníigo 

Rodeado  de  morte  repentina  , 

Encontra  luzarcam  ,  paíTalhe  o  peito 

Com  ferida  mortal :  ali  eftendido 

Fica  ,  c   acelerada  vay  fua  alma  , 

G  u  U 
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La  nas  tartareas  fombras  efconderfc. 
Efta  morie  caufou  grande  dcfmayo 
Em  todos  os  imigos ,  e  apartaranfc , 
Ficando  ali  mil  corpos  ern  pedaços  , 
E  outros  mil ,  e  quinhentos  mal  feridos. 
Ávida  efta  viéloria  ,  os  Portuguefes 
A  Deos  dando  louvores ,  fazem  fcílas , 
Correndo  poios  muros:  com  mil  gritas 
Moftram  grande  alegria  do  fucceíío 
Também  afíònunado  ,  e  tam  dicofo. 
Kos  Mouros  o  contrair©  fe  enxergava: 
Huns  fazem  fentimento  por  amigos  , 
Cujos  corpos  aii  íicam  no  campo , 
Kcgando  a  dura  terra  ,  com  mil  rios 
De  hum  eícumofo  5  negro  ,  e  frio  fanguô, 
E  la  no  inf^írno' foram  trasladadas 
Em  vivo  fogo  as  almas  para  femprc* 
Outros  daó  mil  fmaes  de  fentimento  , 
Porque   de  luzarcam  a  cruel  morte  , 
Lhe  roubara  o  remédio,  e  a  efperança» 
E  todo  quanto  bem  os  foftcntava.     n  :_.í 
Mas  quanta  mais  trifteza  ,  e  mais  trabalho 
Os  Portuguefes  viaó  nos  imigos. 
Tanto  com  mais  prazer  fc  alegram  todos* 
A  fere  companheiros  que  morreram 
No  combate  ,  daó  logo  fcpultura. 
Nam  fe  ouvem  nas  obfequias  triíles  cantos  , 
Que  a  fanéla  Igreja  ordena  para  os  mortos  , 
Nem  officios  fc  rezam  com  funcfto , 
E  triftilfimo  fom  :  mas  com  trombeta» , 
E  com  mil  aliegrias  pucgmendaoi 
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As  almas  deftes  Tete  eavalleiros  ,        ^-i^no^  iíil  l 
A  ao^iielle  que. na  cruz  morreo  por  ellâs.^  ^  ^Evrjf*^/ 

Affaftaraófe  os  Mouros  com  tal  dano  : 
Ficando  ali  mil  mortos ,  e  outros  tantos  , 
Com  quinhentos  encima  mal  feridos. 
Com  bandeiras  perdidas  ,  e  a  íi^ura 
Do  feu  falfo  propheta  Mafamcdc, 
Toda  defpedaçada  ,  e  com  injurias  , 
Que  cllcs  muito  fentiram.  Logo  mandam 
Recado  defte  trifte ,  c  mao  fuccefíb , 
Com  muita  diligencia  ,  ao  gram  Mamude  , 
Que  eftava  em  Madabat.  Efta  ma  nova 
loy  delle  aílaz  fentida ,  porque,  via 
Contraftado  ,  ofFendido  o  grande  exercito  ,  ; 

Onde  o  feu  poder  todo  eftava  junto  ,  f ) 

Por  tam  poucos  contraíres  :  ifto  lhe  era 
Ciraviííimo  tormento ,  e  nunca  hum  hora 
A  fua  alma  aíFrontada ,  fe  ve  livre 
De  tríftes  ,  e  diverfos  penfamentos. 

Molheres  ouve  ja  de  illuftrc  fama  : 
De  excellentes  virtudes  ,  e  alto  preço  , 
Que  nos  paíTados  tempos  bem  moílraram 
Ser  de  grande  louvor  merecedoras : 
IVÍas  nefte  tempo  agora ,  muitas  fc  acham  , 
Que  em  perfeiçoens  ,  excedem  as  antigas. 
E  fe  o  gn-)freiro  vulgo  ,   rudo  e  torpe 
Prefume  de  aver  ncílas  erro  ,  ou  falta , 
Ignorantes  nam  devem  fer  juizes , 
De  coufas  onde  Deos  feu  faber  nioftra. 
Nam  he  razam  que  afli  fique  efquccido 
O  zello  viriuofo  ,  e  o  trabalho 

Tam 
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Tam  contino  ,  e  tam  grande  das  cafadas  , 
Viuvas,  e  folteiras.  que  aqui  fempre 
Nefte  cerco  ferviram  ,  e  eftiveram 
Em  todos  os  perigos  ,  e  combates : 
SoíFrendo  grandes  fomes ,  e  miíerias  , 
Que  a  coraçoens  robuítos ,  muitas  vezos 
lazem  desfalecer.  E  fe  eu  deixaíTe 
Sem  memoria  os  louvores  tam  di vidos 
Sendo  o  Ceo  reftemunha  de  feus  feitos  , 
Elle  entam  moftraria  ao  mundo  todo 
Com  grande  gloria  e  honra ,  o  que  por  culpa , 
Ou  negligencia  minha  fe  perdefife. 

Eftas,  quanto  durou  o  eftreito  cerco 
(  Trazendo  cada"  huma  ali  coníigo 
Os  mais  pequenos  filhos  ,  e  criados 
Que  nas  cafas  avia)  trabalhavaó 
Trafendo  muitas  delias  nas  cabeças 
Louras ,  ceftos  de  cal ,  de  pedra ,  e  terra. 
E  do  grande  trabalho ,  aquelles  roftos 
Que  a  natureza  moftra  em  tenra  idade , 
Em  cor  de  alexandrina  roza  acefos , 
Caufavam  piedade  em  quem  os  via 
De  efpeíTo  pó  ,  de  groíio  fuor  cheos. 
Nos  combates  violentos ,  e  arrifcados  , 
Com  fones  coraçoens ,  fem  nenhum  medo 
Da  morte  :  qué  prcfentc  a  cada  paíío 
Ali  fe  lhes  nioílrava ,  davam  todas 
Aos  foldados  ,  panellas ,  c  alcanzias  : 
Que  élles  coni  grande  furi:a  ,  das  cftancias  / 
Sobre  os  Mouros  com  força  arremeflavam. 
E  como  a  luz  do  Sol ,  ^neíles  combates 
'  Im- 
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Impedia  licaííe ,  turva  e  cega. 

De  grandes  ,  e  fumofas  ,  negras  nuvens  , 

Per  antre  as  quaes  voavaó  duras  fetas  : 

Mil  vezes  fe  cncravavaó  tenros  braços: 

Mil  vezes  alvos  peitos  íe  tiniriam  , 

Com  fangue  puro  ,  e  quente  das  entranhas. 

Dalgumas  ,  eram  taes  eílas  feridas 

Que  a  fuás  almas  davam  liioerdade  : 

Outras  que  tanto  mal  nam  recebiam  , 

Tiravam  as  cruéis  ,  ligeiras  fetas  , 

E  apretando  as  feridas  fe  tornavam 

Ao  lugar  trabalhado  ,  e  pcrigofo. 

No  meyo  da  revolta ,  crua ,  e  fera  , 

Quando  a  terra  ,  e  os  ares  rebramavaó , 

Com  hum  medonho  eftrondo  de  bombardas: 

Com  gritos ,  e  alaridos  de  ambas  partes  , 

Alguás  empeçavam  nos  maridos 

Chariílimos :  que  ali  de  mil  feridas 

Trafpaííados  ,  defun6los  ,  fe  cftcndiam. 

Outras  que  antre  fcus  olhos  derrubados 

Aquclles  corpos  viram  ,  que  efcondidos 

Nove  mefcs  trouxeram  nas  entranhas  , 

E  com  dores  ^raviííimas  pariram. 

Em  mil  pedaços  feitos ,  c  pifados , 

De  arrebatados  pcs  dos  que  pelejam. 

E  ainda  que  huma  dor  pcnnofa  ,  e  grave 

Lhe  cortava  ,  e  feria  as  trifles  ahnas  : 

Vendo  a  tam  cruel  morte  de  fcus  filhos , 

Deixavam  nos  eftar ,  com  máos  ,  c  roftros 

Envoltos  no  feu  meímo  negro  fangue , 

Ate  que  o  ferg  aífalto  fc  partia , 

Oa 
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Ou  por  noite ,  ou  com  perda  dos  imigoí. 

Defpois  os  levantavam  dos  lugares  , 

Onde  com  tanta  honra  feneceram : 

E  com  gemidos  baixos  ,  c  infinitas 

Lagrimas,  lhe  ordenavam  fepultura. 

Aos  foldados  feridos  acodi^m 

Com  coufas  neceííarias :  procurando 

Seu. remédio,  e  faude ;  e  ellas  mefmas 

Lhes  davam  de  comer ,  com  zello  fandlo  , 

E  virtuofo  amor.  Como  cm  convento 

Obfervantc  ,  coftumaó  fazer  obras 

Religiofas ,  fancflas  ,  e  devotas , 

Com  puro  ,  e  fanílo  intento  ,  e  de  Deos  cheo. 

AíFora  o  feu  trabalho  tam  contino , 

As  cafas  deftas  donas  pareciam 

Hofpitaes  verdadeiros  ;  defpendendo 

Seu  dinheiro  ,  e  fazenda ,  cos  que  eílavam 

Pobres  5  neceííítados ,  e  feridos. 

Nefta  tam  virtuofa  obra  divina , 

principal  era  ali  Ifabel  Madeira  , 

De  Meftre  Joaó  ir^olher ,  fermofa  ,  e  moça , 

Que  fempre  trabalhou  ,  andando  prenhe  , 

Acarretando  terra ,  e  pcfos  grandes  : 

iuftamentc  devidos  a  outras  forças 

Mayorcs ,  e  a  robuílos  fortes  membros. 

Governava  e  regia  o  efquadram  fraco 

Doi  femininos  braços  ,  que  contino 

Acarretavam  pedra  ,  e  grolías  vigas  : 

Com  que  fc  repairavam^  e  entupiam 

Os  lugares  batidos  com  pelouros 

pe  ferro  ,  cujo  peio  liiiliam  certos  , 

Nam 
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Nam  menos  5  antes  mais  noventa  arráteis. 

Aqui  Cirácia  Rodrigucz  ajudava , 

De  Ruy  Freire  moiher :  Ifabcl  diaz 

Cafada  co  feitor ,  também  fervia 

Com  grande  diligencia  ,  em  qualquer  parte 

E  Catherina  Lopcz  ,  também  digna 

De  grande  nome ,  e  fama :  de  grande  honra 

MolHcr  de  Anconio  Gil,  com  outras  muitas      . 

Que  grande  parcc  foram  na  defenfa  yj 

Deíla  tam  ruinada  fortaleza. 

Efcreva  Tico  Livio  com  palavras  ..f> 

Ornadas  de  artificio  ,  engrandecendo  ;;b  to^ 

As  illuílres  Romanas  :  encareça  ,  ;.i  ^?p 

E  levante  ate  o  Cco ,  feus  feitos  dignos  j<)  pcO 
De  perpetua  memoria  :  va  louvando 
Com  elegante  cílillo  ,  como  davam 
As  honradas,  matronas ,  e  as  donzellas 
Bclilíimas  ,  e  nobres  ,  quantas  joyas : 
Quantas  riquefas  tinham ,  para  o  gafto  , 
E  paga  dos  foldados  ,  que  animofos 
A  trabalhada  pátria  defendiam  , 
Que  eftas  davam  feus  bens  :  ma«  neílc  cerco 
As  molheres  ferviam  ,  e  ajudavam 
A  reparar  os  muros  com  trabalho: 
Quali  todos  os  dias  ,  defdo  tempo 
Que  o  Lathonico  carro ,  levantando  'l 

J)C  vinha  do  Orizonte  ,  ate  que  o  mundo 
Deixava  efcuro  ,  e  trifte  ,  com  fua  aufencia. 
E  quando  nos  combates  ,  os  pelouros 
Que  dcíS  bombardas  vinham  rodeados 
De  embravecido  fogp ,  aç?s  f<?ci?  ares 

Li- 
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Inflamavam  com  fero  ,  horrendo  eftrondo  : 
Andavam  fem  temor  de   morte ,  ou  dario  , 
Ajudando  os  foldados  ,  e  acodindo 
Com  coufas  proveitofas  aos  feridos. 
Os  mortos'  enterravam  ,  onde  algumas 
Ficavam  maltratadas ,  das  nocivas  , 
E  voadoras  Tetas  :  padecendo 
Gravilíimcs  trabalhos  ,  com  paciência  , 
Com  grande  coraçám  ,  «  alta  bondade. 
Antigo  Portugal  ^   Reino  ditofo  , 
Ganhado  aos  infiéis  :  c  concedido 
Por  divino  favor ,  ao  Rey  primeiro: 
Que  rafgados  os  Ceos,  vio  la  na  gloria 
Cos  olhos  corporaes  5  as  Sandas  chagas. 
Em  ti  o  -gram  Marte  inftue  íua  potencia  , 
Fazendote  temido ,  ate  nas  partes 
De  ti  mais  apartadas  ,  onde  o  Indo  , 
E  furiofo  Ganges,  com  crccidas 
Apreííadas  correntes ,  vao  regando 
A  fértil ,  oppulenta ,  c  rica  terra. 
Muy  fera ,  c  belicofa  gente  crias : 
Coáuniada  a  vencer  grandes  batalhas  , 
E  a  romper  mil  exércitos  famofos  , 
Com  numero  pequeno  de  valentes , 
E  fones  cavalleiros :  os  quaes  todos 
Dotados  fam  de  esforço ,  e  cortcfia. 
Pois  de  honradas  matronas  ,  pois  de  damas 
Honeílas ,  e  fcrmofas  ,  bem   fe  pode 
Dizer  5  que  es  cfcolhido  em  todo~  o  mundo. 
Governado  de  Reis  prudentes  fofte , 


Com  juíliça  direita^  e  fando  zello 


Ao 
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Ao  pequeno  ,  ou  pobre  fempre  ouvindo 

Seus  agravos ,  íeus  maies ,  e  miíerias. 

Agora  err,  ti  florcce  l^umRcy  potente,         ■     - 

Cuja  vinda  mortrou  fer  milagrofa:  i'"^^ 

E  quando  quafi  eíHvas  airifcado  , 

Sogeito  a  mil  trabalhos,  e  perigos, 

Entam  to  concedeo  aquelJa  eterna 

Divina  Mageftade.  Eíle  promete 

Na  fua  idade  tenra  j  hum  alto  preço : 

Hum  esforço  ,  e  valor ,  ao  mundo  raro. 

Efte  Senhor  fera  perfeiro  em  tudo  ,  ■ 

Secundo  claro  delle  o  Cco  nos  moílra  : 

Darlhea  Deos  fel  ices  ,  largos  annos  , 

Para  que  te  acrecente  em  fama ,  e  honra  : 

E  para  que  com  gloria  ,  e  nome  eterno  , 

Faça  o  que  delle  eítá  prenofticado, 

Nejle  decimo  Canto  fe  trata  do  terceiro  ,  e  qfmr" 
to  combate  que  os  Mouros  deram,  E  de  como 
alevantaram   a  jUa  artilheria    da  frontaria  dà 

fortaleza.  * 

SE  os  Troianos  do  fado  perfeguidos , 
Ao  fâlfo  Sinon  nunca  deram  credito, 
Nam  pafíára  a  infilicc  triílc  Troya 
Aquclle  tam  horrível ,  bravo  incêndio. 
"Nem  aquelíe  mortal ,  fangrenio  cílrago , 
No  mundo  nam  ficara  por  memOria , 
Sc  foram  prevemdQs  nos  cr>gtnos  j 

Naí 
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Nas  manhas  ,  nos  ardis  na  guerra  ufados. 
Triíliílimo ,  e  turbado  eftava  fempre 
O  animo  dq  gram  Rey  de  Cambaya  , 
Vendo  que  o  feu  poder  era  vencido : 
Os  Teus  o^pitaens  mortos  ,  por  tam  pouca  , 
Debilitada  ^ente  ,  defv ciada , 
Das  continuas  vigias,  nam  deixando 
Hum  ío  momento ,  as  trabalhofas  armas. 
De  efcravos  fugitivos  tinha  nova , 
Da  fome  que  paliavam  :  também  fabe 
Quantos  cíiam  feridos  ,  fcm  poderem 
Nos  muros  pelejar.  Tinha  certeza , 
Que  as  eílancias  eftavam  derrubadas  , 
E  entulhada  de  todo  a  funda  cava. 
E  quando  ve  que  os  feus ,  fendo  tam  deílros : 
Bem  armados  ,  e  fortes  :  tendo  tanta , 
E  tal  artilheria  ,  fempre  levam 
O  peor  dos  combates :  pouco  falta 
Para  o  juizo  perder,  e  acefo  em  yra. 
Manda  logo  recado,  que  com  forças 
Dobradas  acometam:  combatendo 
Com  ânimos  ferozes  juntamente 
Os  maltratados  muros.  Ncfíe  tempo, 
Avendo  ja  três  dias  que  era  entrado 
Aquclle  ardente  mes,  que  em  fi  recolhe 
O  foberbo  Liaõ ,  que  o  grande  Alcides 
La  na  ferra  Numea  matou  ,  dando 
Das  fuás  grandes  forças  ,  grande  moílra. 
Os  Mouros  bem  defronte  a  San(?tiago , 
Hum  beíliaô  levantam  ,  alto ,  e  groíío. 
AíTaz  perjudicial .  aos  Portugucfes. 
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O  Capitam  chamou  dom  Joaõ  Dalmeida , 

E  Lu  yrraam  dom  Pedro ,  vindo  juntos  , 

Manda  que  amjbos  fe  vaõ,  acompanhados 

Com  cem  foldados  fortes  ,  e  valentes  , 

E  que  ponham  por  terra  aquella  força , 

Com  perda ,  dano  ,  e  morte  dos  imigos  , 

Ouvindo  ejic  mandado  os  irmãos  ambos  , 

Aguardam  que  o  filencio  da  fombria 

Noite  lhes  de  favor :  e  vendo  que  era  - 

A  luz  do  claro  dia  ,  ja  mudada 

Em  cor  efcura ,  e  trifte  ,  armaõfe  todos 

De  groíTa  malha  ,  e  peitos  daço  puro  : 

Lcvaos  o  capitam  a  hum  lugar  baixo, 

Que  fobre  a  cava  cae :  dali  deceram 

Por  hua  bombardeira  manfamente  ,  , 

Sem  fazer  reboliço.  Ia  decidos,  'M 

Todos  juntos  na  cava,  o  paíTo  movem         '  iX^ 

Quietos:  mas  das  armas  bem  fe  ouvia,         ?<I 

Hum  rumor  furdo,  e  baixo  :  e  em  chegando   ^ 

Onde  o  beftiaó  eftava ,  fobem  logo 

Per  húa  eftrcita  ponte  ,  que  mandara 

O  Capitam  fazer  naqucila  parte. 

Os  valentes  irmãos  acometendo  : 

Com  vozes  altas  dizem  Sanv^iago. 

Cobremfe  dos  cfcudos  ,  e  entram  rijo  , 

Os  feus  os  feguem  5  dando  grandes  golpefi,  .í,<f. 

Mil  gritos  vaò  fobindo  aie  as  eftrcllas , 

Daqucllcs  que  ali  eftavam  defcuidados.  >C1 

Alterafc  o  arrayal ,  e  pocnfe  em  armas : 

Aos  gritos  atinando ,  difparavam 

Arcabuzes  ,  e  fetas ,  com  mwy  grandes  , 

\: 
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E  vivos  alaridos :  mas  na  parte 
Onde  a  peleja  eftava  em  maior  força  , 
Os  Porcuguefes  dam  mortaes  lanf  adas : 
Deixam  corpos  ali  feitos  pedaços , 
Banhando  a  fria  terra  em  negro  fangue : 
E  vaófe  retirando   em  bom  concerto  , 
Aguardandoíb  todos  ,  hús  aos  outros. 
Aííi  na  fortaleza  entraram  juntos  , 
Efpantados  deixando  feus  contrairos. 
De  tamanha  oufadia.  Nam  paliaram 
Muitos  dias,  dcTpois  dlfto  que  He  dito  , 
Que  logo  o  capitam  mandou  quatorze 
Valerofos.  Toldados  ,  pola  cava 
Por  onde  os  outros  foram :  mas  fobiram 
Por  outra  efti;eita  ponte  ,  que  ali  eílava 
Num  confufo  lavor  de  altas  paredes 
Que  os  imigos  erguia(m ,  bem  fronteiras 
Da  eftancia  S.  Joaó.  Chegaram  todos 
Corri  animo  esforçtido ,  dando  morte 
Aos  que  neíte  trabalho  andam  contino. 
Foge  a  mifera  gente  com  mil  gritos 
Acode  hum  gram  tropel  de  armados  homens : 
Crecendo  fempreiiiais  a  grande  turba 
Dos  foberbos  imigos  :  mas  os  noíTos 
Com  vagarofo  paiTo ,  fc  recolhem 
Sem  receberem  dano ,  ou  perda  algua. 

Fadados  eram  ja  vinte  ,  e  féis  dias 
Dcfte  calmofo  mes  ,  quando  os  imigos  , 
Em  grandes  efquadroês  vinham  guerreiros. 
Marchando  a  grande  preíTa :  defpregadas 
Bandeiras ,  c  guiões  a  hum  brando  vento : 

Tra* 
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Trazendo  levantada  em  groíía  lança. 

Do  falfo  Mafamede,  outra  figura 

Mais  fera ,  mais  horribel  que  a  primeira. 

Os  compridos  cabellos  fe  eftendiam  y 

No  roftro  diabólico  ,  moftrando 

Hum  afpevl:©  ,  t  fembrants  ferociííimo. 

Seguiaô  todos  efta  inri2;nia  torpe , 

Efpantofa  ,  infernal ,  fera ,  e  medonha. 

A  hum  tempo  levantam  todos  juntos  , 

Kúa  grita  iraprovifa ,  e  arremetem  , 

Sobindo  polas  partes  derrubadas  : 

Mas  em  todas  acharam  valerofos  ,.  -vk  j. 

E  duros  advcrfarios  ,  que  os  recebem        ^ú]  [íí3 

Com  falva  de  furiofas  cfpingardas  :  '■     '' 

Com  muy  grandes  penedos  ,  <)U2  <om  força,     ■ 

Com  Ímpeto  gravilíimo  ,  derrubam ' 

Aos  que  na  dianteira  fc  moftravam  , 

Di  elpriío  mais  oufado.  Ia  começa 

Acenderfe  húa  rija ,  perigofa  , 

E  travada  batalha.  D.  Fernando 

De  Caftro  ,  c  Liyz  de  Souza  bem  rcfiftem 

A  entrada  violenta,  afpcra ,  e  dura. 

Dom  Francifco  Dalmcida  ,  com  Dom  Pedro 

Dalmeida  fcu  ijmaó  ,  ambos  pelejam 

Co  aquelle  esforço  grande ,  que  os  paíTados 

Pcrigoíos  combates  defenderam. 

Pois  Amónio  Pcçanha,  e  Gil  Coutinho, 

De  fuor  copiofo  ambos  banhados  , 

Os  imigos  maltratam,    fambcm  foífre 

Pêro  Lopcz  de  Souza  hum-gram  trabalho.,   . 

E  Dio^o  de  Reingfo  ,  la  na  eftancia       ■f>..  <■ 

v(  Sam 
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Sam  Joaõ ,  moftra  aver  nellc  bondade  , 
Aííaz  merecedora  de  ^ram  fama. 
Efle  Aiitonio  da  Cunha,  eííe  da  Sylva , 

Sue  Andrade  também  tem  por  fobrenonie , 
oftram  com  gram  louvor  alra  bondade. 
Dom  Joaó  Daímeida  faz  da  fua  eftancia 
Dano ,  e  perda  notável ,  difparando 
Furiofos  arcabuzes  ,  e  aos  foldados 
Incita  a  pelejar,  fendo  o  primeiro 
Que  ao  perigo  evidente  fe  oíFerece  ,  '' 

Cobrcnfe  os  baluartes  de  fumofos  , 
Turvos ,  groíTos  vapores :  e  as  eftancias 
Em  fulminofo  fogo  todas  ardem.  l 

Alaridos ,  e  gritos  fe  levantam  ,  i 

Com  vozes  deíiguaes ,  chamando  todos  ^ 
Hus  a  Chrifto  Jefu  crucificado: 
Outros  a  Mafamcde  immundo,  e  torpe. 
Os  pagãos  capitães ,  fofrem  trabalho  , 
Conftrangendo  por  força  os  feus  que  fubam  : 
Mas  vendo  aquella  turba  miferavel 
Como  os  que  fobem  ,  vem  ardendo  em  fogo^^ 
Dando  mil  trif^es  gritos  ,  das  pennofas  , 
E  graviflímas  dores  que  padecem  , 
Nam  oufam  de  fobir ,  antes  aguardam 
O  caíligo  cruel  dos  feus  mayores. 
Infofrivcl  tormento  ali  caufavam  , 
Os  trajos  de  algodo^n  que  todos  veftcm , 

Sue  aecendendofe  o  fo^^o  levemente 
clies  ,  os  hia  afli  queimando  vivos. 
Esfolado  ficava  o  corpo  ,  e  roftro , 
O  braço ,  e  per/ia  ,  tudo  fica  ardido. 

Os 
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Os  homens  abrafados  ,  fe  convertem 
Em  disformes  vifoens ,  feras  ,  e  feas  : 
Ficando  os  Chriftaòs  falvos  defte  dano»  /i 

Porque  o  furiofo  fo2;o  que  fobre  elles  O 

Cada  momento  5  os  Mouros  arremcíTam  ,       aI 
Os  fez  eftar  a   todos  prevenidos  ,  '1 

De  corda vaó  fazendo  vcíliduras  ,  ^I 

Que  a  labareda  ardente  dcfendeíTcm  > 

E  porqu2  falra  a  algús  eftc  remédio,  l 

Deftas  veftes  de  couro  proveitofas,  \ 

O   Capitam  mandou  que  le  repartam  / 

Húas  douradas  peies  (ornamento  I 

No  veraô  coftumado  em  ricas  cafas )  > 

Por  todos  os  Toldados,  e  que  façam  ] 

Veftiduras  que  as  vidas  lhe  defendam.       ;  L-ti/I' 
Aífaz  foy  proveitofo  efte  remédio :  ^rmO 

Porque  todos  os  dias  fe  lançavam  ) 

Dentro  na  fotaleza  ,  ate  duzentas 
Grandes  panellas  ,  chcas  de  mortífera 
Confeiçam  infernal:  que  tantos  males. 
Tantas  mortes  ,  e  danos ,  tantas  perdas  ?. 

No  mundo  tem  caufado.  Do  cubello 
Onde  António  Peçanha  cflà  fizeram 
Grande  dano  aos  imigos  ,  derrubando 
Mortos,  e  mal  feridos  muitos  delles. 

Dcílroçados  os  Mouros  fc  aftaftaram  , 
Deixancb  ali  trezentos  eftendidos : 
Hiãs  tornados  em  cinza  ,  outros  abertas  ! 

Cruelmente  as  entranhas :  outros  levam 
Queimados ,  e  feridos  a  Cidade, 
f  afliado  dç  trezentos  os  feridos  , 

»  Pai 
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Para  nam  tomar  armas  ,  e  dos  noííos 

Ainda  que  algús  ouve  maltratados  , 

Nenhum  delles  morreo.  Pois  vendo  os  Mourog 

Quanto  mal  eíle  dia  receberam  , 

Da  eftancia  que  o  Pcçanha  tinha  a  cargo , 

Poferam  nefta  parte  aquelle  groíTo 

Efpantofo  auartad ,  que  dcfpeaia 

Com  horrilbno  cíírondo ,  num  fero ,  e  graiidô 

Pelouro  5  cuja  roda  fe  igualava 

Aquellas  que  nos  carros  vaó  com  roucas 

Vozes ,  c  vagarofo  movimento. 

Puzeraóno  raftciro  encaminhando 

O  ponto  ao  cubello  do  Pe canha  : 

Dando  cruéis,  e  grandes  bombardadas: 

Mas  fempre  defta  parte  lhe  refpondem 

Com  muitas  efpingardas :  com  furiofos  , 

GrolTos  5  e  reforçados  arcabuzes  ^ 

Are  que  prefumiram  que  o  cubello 

Minado  eílava  ja :  porque  Ce  ouvia 

Hum   eftrondo  contino  ,  e  aprelTado 

Dos  agudos  picoens  ,  que  o  muro  batem. 

Neftes  dias  os  Mouros  procuraram 

Com  grande  diligencia  ,  aílucia  ,  e  arte , 

Entulhar  toda  a  cava  ali  fronteira 

Da  torre  Sanciiago :  mas  foy  fempre 

Por  hum  grofio  camelo  defendida  : 

O  qual  eftando  pofto  ao  pe  da  cfcada, 

Da  cftancia  Sam  Thome ,  dali  fazia 

MortaliíUmo  eftiago  ,  nos  que  a  torre 

Com  fervor  entulhavam:  muitas  vezes 


Oj  caneiros  fazendo  mil  pedaços  , 


Oiw 
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tPnde  muitos  morriam :  e  entendendo 
Qs  Mouros  eíle  dano ,  levantaram 
Beftiopns  de  muy  groíTas ,  fortes  taipas  l 
puferam  nelles  dous  foberbos  tiros  , 
Cobriraónos  com  mantas,  de  groííura 
Que  o  violento  furor  bem  refiíliflcm, 
A  Sarn  Thome  tiraram  tantas  vezes , 
Que  o  camalio  de  todo  lhe  cegaram : 
E  como  nam  tivcíTcm  rcfiftcncia  , 
Foy  chea  a  funda  cava  em  poucos  dias, 
E  os  que  mais  fe  moftravam  defejofos 
De  bater  ,  e  arrafar  a  fortaleza  , 
Com  perda  ,  dano  ,  e  morte  dos  que  dentr(| 
Com  valerofo  esforço  a  defendiam  , 
Eram  aquelles  mãos,  perverfos  homens. 
Que  na  primeira  idade  receberam , 
O  Sagrado  Bapfifmo  ,  e  defprezando 
Hum  tam  alto  myftcrio ,  prefiriram 
Sua  inclinaçam  ma ,  a  hum  bem  tamanho  ^ 
Que  Dcos  lhe  prometia.  Eftcs  pelejam 
Com  fúria ,  com  braveza  :  c  aos  imigos 
Esforçam  com  Píilavras  :  perfu adindo 
Que  com  grande  rigor  pelejem  todos , 
E  os  cercados  maltratem.  Também  pedem 
Que  quando  for  entrada  a  fortalez^i 
C  O  que  cedo  feria )  nam  concedam 
Vida  a  molheres  ,  velhos,  c  meninos. 
0'nialdads  nefanda,  ó  dignas  almas 
.  De  tormento  fem  fim  la  nos  abifmos. 
Apoftatas  malditos  ,  que  perderam 
Ifíva  wl  rçdempçaõ,  hum  Dcos  um  brando: 
•  n  ii  Hum 
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Hum  Senhor  piadoío  ,  que  coni  morte 
Deshonrada  remio  noíTos  pcccados. 
O  falfo  Maíamedc  vaó  fe^uindo 
(  Cegos  de  todo  ja  )  e  os  feus  cotifelhos 
Fundados  em  mentira,  e  vás  pronieíTás. 
Quinze  dias  avia  que  o  gram  Dcllo 
Com  clariííiraoí?  ráyos  ja  dourava 
Aquclla  quarta  cafâ  ,  aonde  o  ligno 
Do  Trópico  que  ^o  Norte  fc  declina , 
Tem  neíía  íeu  poder,  valor,  e  forças. 
Quando  aquelle  Catnr,  que  levou  cartas 
A  Baçaim  ,  pedindolhe  focorro , 
Ia  àe  Chaui,  tornava ,  e  nelle  vinham 
Nove  muy  esforçados  cavalleiros: 
Todos  muy.  defejofos  de  chegarem  , 
Onde  podeiíem  ter  parte  nas  honras  , 
Que  ali  comranto  rifco  fe  ganhavam. 
Todo  quanto  prazer  na  fortaleza 
O  navio  caufou  ,  tanto  cm  dobrado 
Trabalho  converteo :  que  vendo  os  Mouros 
Como  efte  navegara  ,  lhes  parece 
Que  tambsim  mor  foccorto  acudiria. 
Sabem  que  em  Baçaim ,  féis  centos  homens 
Aguardam ,  que  hum  bom  tempo  lhes  conceda 
Viagem ,  amanfando  o  mar  inchado , 
Das  grandes  trave/fias  ,  e  altas  ondas , 
Que  o  muy  furiofo  Auftro  ali  levanta  , 
Com  força  de  efpantofas  tempcíladcs. 
Eftas  novas  fabiam  por  efpias 
Sagazes ,  que;  na  coita  andam  continuas. 
Dtrfctminàr  os  fçz  cík  recco , 

i  Que 
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vjufi  03  trabalhados  muros  ,  .e  as  eíkncias 
Com  tanta  fúria  ,,  Ç;  preíTa  fe  combaiam  ,     ■ 
Que  ja  fem  ,reíífteiu:ia  os  emrçílii-^/díando. 
Crucicliílimas  mprtc;s  aos  vôíiQidos.ii  > 

Neftes  4ias  mandou  o  gmíx)í  Í^.Iamude 
A  outro  Juzarcaó  irmaó  do.  morto,. 
Que  va  ao  arrayal ,  c  tomepjDíTc 
Do'  cargo  fraternal  ,  com  toda  a  renda , 
E  icrms  t]ue  o  irmaò  ja  poíTuira  :'  •      •- 

O  qual  poio  fervit  ali  pcrderanGiir.  .  :.  :no3  mã 
(  Sempre  corn^^rande  esforço -pcl«jatido.)..ui  íoLoT 
Às  terras  ,  matiíjp.^  c  vida  juntamenrcrf  orn^ib  sííT) 

O  louro  j  e  clafô  Apollo .,  ddciofci>i'[fr^i  yn!/. 
De  banhar  oS;  cavalloi  la  nas  gr-oíTas  .\  ^h  f>rj.i-i:/') 
Ondas  daqucllc  velho  horrendo  ,  e  bravo : 
la  declinava  hum  pouco  ao  Qcdidentc  , 
Quando  05  IVtoqrçs  em  bom ;, concerto  chegaD">í!iíiO[ 
|Ao  pe  da  fortaleza  ,  e  acoi)ietení  -  obúi  adJ 

jCom  animo  esforçado  os  friacotS:  líiuros.     jjc  oboT 
Todos  vinham  ío^erbos ,  çori fiados -.     .    .-  ''/■m  oVi 
Por  ferem  t;aeis,  e  tantos :  mas  ía/tíiiham!'^    ''•'' 
Certeza  da  g;ríiim  .força  dos  coçtcaíros  , 
E  da  dura  defenfa  rct^urofa   .  1 

Que  nelles  fempre,  achavam»  Nefte  .podrQ.T.h:/níii  O 
Lhe  infundip.  o,:graai  Marte  húa  grande. ijÔtri|»í)fifXl 
E  hum  d:fejo  entranhavcl  dí,  Vift^i^nçft;:  oííkíj  íR/v 
Encendeolhc  noiptkcs  hu.\- honíoíit 
Prefumpçam  ,  nunca  antro  cilcs  coflumada ; 
Para  determinar  de  morrer  ,  antes  cirjD  3*1 

Qae  o  combate  deitar.  f-n>.  venci  memo»  um-^V?) 
Com  grande  imj^çtp  correm,  dando  gritas i;x].         *' 

Qua 
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Que  os  vales ,  c  alros  montes  atroavam  : 
Alii  animofos  fobèm  pola  eftancia ,    ^ 
Que  Sam  Thome  fe  chama  ^  porque  a  viram 
Danificada,  e  quaíi  poíla  em  terfa. 
Dom  Francifco  Dalmèidá  ^  heftas  horâs 
A  Teu  cargo,  a  vigia  titilía  defte 
Baluarte  tam  cabido  ,  e  fJerigoròi 
Vinte  5  c  cinqua  honiês  tem  nam  mais  còníigo  f 
Mas  cada  hum  deftes  he  exprimcntado  , 
Em  combates  ,  afrontas ,  e  trabalho?. 
Todos  juntos  íeguiram  dom  Francifco  , 
Que  diante  dellesvai  ao  repentino, 
Muy  improvifo ,  c  nam  cuidado  encontro. 
Cubertb  de  hum  pefaáo ,  e  forte  efcudo  , 
Os  primeiros  cometeo  :  e  â  hiírri  qiie  vinha 
Com  deVifa  luftrofà',  e  ricas  armas  , 
Dalhe  hum  pefado  golpe  ,  Outro,  b  outro 
Lhe  redobira  coni  força ,  e  entra  rijo , 
Todo  acefo  em  furor  lhe  efconde  a  efpadà 
No  meio  das  entranhas  ,  pola  parte 
Por  Ótide  a  alma  fe  rende  mais  afmha. 
Lançafe  impetuofò  aritre  os  que  ficam : 
Rodea  ali  com  força  ,  e  grande  prcfla 
O  incanfavei  braço  a  todas  partes , 
Dando  tnuitos  ,  e  feros  mor tacs  golpes* 
Aííi  como  fe  ve  lobo  raivofo  ,- -'"'^  ^ 
Que  a  vorace  gargranta  tem  faminta  i 
De  fangrehta  comida  ,  e  coftrangidò 
De  dura  fome  ,  falta  fem  receo , 
( Nem  de  bravos  maíllns  ,  nem  <le  paílores  ) 
Em  rebanho  de  ovelhas  temerofas  ,  ^ 

)  Fá- 
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Fazendo  nellas  hum  mortal  eftrago* 

Os  Mouros  o  rodcam  num  momento : 

Carrega  ali  fobre  ellc  grande  turba  , 

Com  alarido  horrendo ,  c  fom  das  armas ! 

IN  Ias  elle  firma  o  pe  forte  ,  e  feguro , 

Jiem  atras  o  tornar ,  efnera ,  e  íbfre 

Muitos ,  c  duros  golpes.  Como  quando 

Em  acendida  fragua  ,  dcccm  juntos 

Aquellcs  inftrumentos  trabalhofos  , 

Movidos  com  gram  força,  per  obreiros 

Que  de  fuor ,  e  po  negro  cubertos , 

Dando  golpes  contínuos  ,  e  apreíTados, 

A  mal  compofta  cafa  enchem  de  vivas 

Jí  de  ardentes  faifcas,  retinindo 

Os  negros  cantos  ,  e  fumofo  teclo : 

Aíli  defcarregavam  nelle  os  Mouros 

Mil  alfanges  ,  pedras  ,  e  zargunchos  : 

Os  famoíbs   foidados  ,  que  o  fcguiam  , 

Com  tal  exemplo  fazem  coufas  dignas, 

De  fama  gloriofa ,   c  alto  nome  : 

O  combate  travado  ,  e  a  peleja 

Acendendofe  em  fúria  íanguinofa  : 

Altas  vozes    fe  dam  na  fortaleza  , 

Armas  ,  armas  bradando.  Logo  fc  ouve 

Poios  ares  delgailos  ,  fonnorofo  , 

Agudo ,  c  vivo  fom  ,  alvoroçado  , 

Do  fino,  que  com  prefía  chama,  t  brada t 

ISocorrjy  ,  focorrcy.  Eis  vem  correndo  'vi 

O  Capitarh  ,  e  traz  força  de  geme*  ^^(~ 

Ia  foldados  chegavam ,  ja  fidalgos  >  ''O 

E  ofutros  boní  cavaUeirys  fc  arrerneílam  'O 
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No  mcyo  da  batalha  ,  que  arde  em  fúria. 
Que  como  cftcs  imigos  forpeitafTcm 
O  propirico  foeorro  :  determinam 
De  moftrar  feu  poder  ^  ardis ,  e  forças  t 
De  todo  feu  exercito  traziam 
Os  mais  fortes ,  melhores  ,  e  efcolhidos 
Naquella  dianteira.  O  quantas  lanças 
Em  fogo  ardente  acefas  fc  arremeífam  : 
O  quantas  álcanzias  inHamadas  ^ 
Voando  vaó  de  huma  ,  c  oiirra  parte. 
Grande  dano  caufando  nos  ln;rares 
Onde  acertam  cair;  Ia  fe  levantam 
Gritos ,  e  ja  fe  dani  grandes  lançadas  : 
Ligeiriílimos  dardos  facodidos 
De  mil  valentes  ,  e  nervQfos  braços  ^ 
A  muitos  corpos  ferem  mortalmente. 
Ouvenfe  trovoadas  contrafeitas  5...^^^  . 
De  arcabuzes  furiofos.  Grandes  griítos. 
Vozes  defconfoladas  5  ja  fe  ouviam 
Na  parte  dos  imigos ;  abrafados 
Com  cfpeíFas  panellas  acendidas : 
Que  hiu  carniça  fazem  de  peftifero  , 
E  peçonhento  chnro.  Aqlii  os  fidalgos  j 
Capitães ,  e  foldados ,  bem  pelejam 
Por  defender ,  as  vidas  ,  que  bcnl  viam 
Pòílâs  cm  taico,rifco:  porque  as  forças 3 
E  O  Ímpeto  dos  Mouros  era  grande  , 
E  tinham  ja  queimados ,  c  feridos 
Muitos  ,  e  bons  foldados.  Mas  o<;  fortes 
Oufados  Portuguefes  ,  nam  perdendo 
O  lugar  que  sdi  teni ,  aJÍi  queimados 
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Pelejam  com  furor  ,  c  i^rande  força. 
O  vento  fe  moftrava  favorável 
Aos  imi^os  que  delle   fe  aproveitam  : 
Levantando  eos  pes  o  po  do  entulho , 
O  qual  vinha  por  fo^çi  (  conftrangido 
Do  poierofo  aíTopro)  dar  nos  olhos 
Dos  que  a  afrontada  eftancia  defendiam. 
Os  foldados  raivofos  fe  apegavam 
Nas  paredes  ,  e  os  pes  na  terra  firmaõ  * 
Cerram  olhos  ao  po ,  dentes  apertam  , 
Com  cólera  mil  corpos  derrubando  , 
Dellcs  mortos  ,  e  deli  es  mal  feridos. 
Eftava  o  baluarte  rodo  cheo 
De  corações  ferozes  ,  de  rebuílos  ^ 
E  muy  oufados  anirnos  ,  fervendo 
Em  todos  viva  raiva  ,  pelejando 
Com  efpadas  ,  com  lanças,  e  com  dardos  l 
Com  gro'Tas  chuças  ,  pedras  ,  e  alcanzias* 
E  os  que  fobir  nam  podem  ,  difparavara 
Compridas  cfpingirdas  furiofas  , 
E  mil  montes  de  fcta>  ,  nas  eftancias  , 
E  mal  tratados  muros  :  mas  rcfpondem 
Das  torres  ,  e  çubello  ,  com  muy  grandes  , 
Medonhas  bombardadas  ,  derrubando 
Muitos  Mouros  ,  e  outros  em  pedaços : 
^'em  lhe  valer  o  ãrncs ,  menos  a  malha» 
Cubellcs ,  baluartes ,  rodo^'  ardem  , 
Com  corufcantes  fogos  ardentiííimos. 
Levantaófo   nos  ares  mil  maneiras 
De  formas  difFercnies ,  que  o  efpeíTo  , 
E  nejjro  furno  faz  :  mas  em  pecjucno 

Ef* 
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tJpaço  fe  desfazem.  Também  fe  alçam 

De  turbulento  pó  nuvens  muy  grandes : 

CXivenfe  na  peleja  ,  em  cada  parte 

Mil  brados  ,  e  outros  mil  §émidos  triíles  : 

Muitas  vozes  carpidas  j  e  hum  eílrondo 

Efpantófo ,  de  feros  mortaes  golpes  : 

Retrato  5  c  viva  imagem  dos  tormentos , 

E  pennas  infernaès ;  mas  dos  imigos 

Era  o  pranto  chorofo,  e  lamentado  , 

Porque  o  mal  quaíi  todo  cllcs  o  paítam. 

O  mais  deílé  combate  efteve  fempre 

O  Capitam  ao  pe  do  baluarte 

Sam  Thome ,  onde  cftava  mais  revolta  , 

Mais  acefa  ,  c  travada  efta  pelleja : 

O  neceílario  efta  dali  provendo  , 

E  para  focorrcr  a  qualquer  parte 

Que  os  Mouros  eometefrerh.  Dom  Fcfrnando 

De  Caftro  ,  acompanhado  de  muy  forte 

Deftra  ,  efcolhida  gente  ,  defendia 

A  cftancia  Sam  loaõ  t  lugar  mais  fraco  , 

E  onde  muito  mais  certo  eftcá  o  perigo í 

Por  iíTo  o  Capitam  daqui  fe  moftra 

Defcánfado  por  ter  taes  dcfcnforcs. 

Por  húa ,  c  outra  parte  fe  levantam 

As  grandes  ,  temerofas ,  c  altas  gritas* 

Nani  eftá  ociofo  o  delicado 

Efquadram  feminil ,  antes  acode 

Com  fumma  dilig-íncia  ,  aos  que  pelejanl*' 

Aquella  cor   fanguina  ja  roubada, 

Trafpallidas  as  timidas  entranhas,   '""'^ 

E  airafadgi  {^  olhos  cm  viva  agoa , 
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Os  levantam  ao  Ceo  com  efficacia  ^ 
í?edindo  a  Deos  que  aos  léus  favor  concedaé 

Gomo  neíla  Tazam  aqui  cftivcírem 
íuntos ,  os  que  na  fortaleza  habitam 
Ate  pequenos  moços  3  c  os  doentes 
Que  no  hofpital  procuram  feu   ítmcdio : 
Efcravos ,  e  outra  fraca  ,  débil  gente  , 
Faziam  retinir  os  altos  ares 
Com  clamor  fonòrofo  ,  e  vivos  gritos  í 
Caufarido  confuíiim,  e  efpanto  aos  Mouros  j' 
Que  fab^m  certo  fér  a  gente  de  armas 
Pouca  5  e  dibilitaia  das  vigias  : 
Das  fomes ,  dos  trabalhos ,  e  outros  males 
Que  ali  tinham  paííados.  Ia  fe  apartam 
A  pcfar  de  feu  grado  ,  e  ali  deixam 
Mil  5  e  feiscentos  Mouros  em  pedaços  , 
E  mal  feridos  mil  ,  e  quatrocentos : 
Dos  Pottuguefes  foram  fos  trcs  mortos  , 
Feridos,  e  queirtíâdOs  trinta  ,  é  cincOi 
AíTaz  turvo  ,  e  calmofo  era  cfte  dia  , 
Efcondendoíle  ò  Sol  pot  groíTas  nuvens  ^ 
E  como  todo  o  feu  poder  moflrafle , 
Naquella  conjuriçam  ,  caufava  grandes 
Isentas  calmas  ,  pennofas  ,  e  aborridas* 
Ifto  deu  aos  foldados  gram  trabalho , 
iMcando  qiiaíi  todos  quebrantados  , 
Da  quentura  do  dia  briiíco  ,  e  triílôi 
Eram  ja  ncíle  tempo  1-allecidos 
A  ferro ,  e  de  doença ,  mais  de  cento  j 
E  cincoenta  dos  noíTos  ,  fos  ficando 
Duzentos  3  e  quarenta ,  c  dou$  ,  fcryindo 

Eitt 
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Em  repairar  os  muros  ,  fazer  minas  , 

Derrubar  cdiíicio<> ,  trazer  ceílos 

De  terra ,  pedra  ,  c  cai  ^  fcm  nunca  hum  ponto 

Alivio  receberem  :  mas  trazendo 

Continuamente   as  mãos  nas  duras  armas , 

E  os  corp)s  no  trabalho*  Ia  faltava 

Dentro  na  fortaleza  o  mantimento , 

E  fe  fc  achava  algum  era  tam  caro 

Que  poucos  o  compravaó»  Trinta  alqueires 

De  trigo  feito  em  paó ,  por  cento  ,  c  vinte 

Pardaos  de  ouro  ,  Ic  vende  .  e  em  graó  ,  por  cento 

E  trinta  ,  c  fete  e  meio.  DqI  cruzados 

Para  hum  enfermo,  vai  húa  galinha. 

Comem  gatos  algus ,  comem  legumes , 

E  ainda  eftcs  por  regra.  Bebem  agoa  , 

Nam  de  puras ,  e  claras,  frias  fontes, 

Nem  de  rios  correntes ,  criftalinos  ; 

Mas  daquelk ,  caufada  de  vapores 

Hu medos,  e  pefados:  que  com  força 

Da  rcgiaó  do  ar,  as  nuvens  lançam 

Em  antigua  cillerna  ,  e  rcprefada  , 

GroíTa ,  e  de  maó  fabor  ali  fe  torna. 

A  pólvora  faltava  ,  e  nam  avia 

Em  toda  a  fortaleza  ,  mais  algua 

Que  aquella  que  defpende  o  bafai ifco^ 

Que  levava  de  pefo  quatro  arrobas , 

E  eíla  fe  faz  ali  na  fortaleza »; 

Panelas ,  e  alcanzias  também  faltanl  ^ 

Que  era  hua  deíFcnfam  mais  neceíTaria , 

De  que  os  Mouros  recebem  maior  dano  , 

E  aquella  qug  «ra  delUs  mais  temida. 
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Scnrindo  o  Capitam  cfta  gram  hlta, 
Hum  ardil  inventou  dcíla  maneira,  '. 

Duas  telhas  tomava  ,  c  com  betume  ^ 

De  'pez  negro  ,  e  vifcofo  ,  ambas  abrap  ^ 
E  manda  encher  o  vaó  da  falitrada 
Peftifcra  farinha.  Eftas  ferviam 
Ate  que  fe  venceo  a  gram  batalha , 
Com  ajuda  divina  :  porque  a  outra  ' 

Que  os  Portuguefes  tinham  ,  nam  baíla\íâ 
Tais  imigos  vencer ,  tam  belicofos  , 
Tam  futis  nos  ardis  :  também  armados  ,  ^ 

Tam  duros ,  deftros  ,  fortes ,  e  foberbos.  * 

Eftando  as  coufas  ja  neftes  taes  termos, 
Entrando  aquelle  mes  ,  onde  tem  força  -^ 

Erigo  ,  a  bella  filha  de  Deicafo ,  '-^ 

Ao  Capitam  foy  dito  ,  que  de  noite  *'^ 

Ate  ponte  chegavam  aigús  Mouros : 
Que  em  numero  feriam  féis  ,  ou  fctc  , 
E  que  ali  muitas  vezes  fe  ajuntavam  ,  ;  * 

Ou  folTe  por  esforço  ,  ou  intercíTe :  í 

Em  fim  ,  que  as  mais  das  vezes  vinham  juntíoá 
Perto  da  fortaleza.  Sendo  difto 
O  forte   Capitam   fabedor  ,  manda    . 
Hum  valente  foldado   (cujo  nome"* 
Era  Martim  Botelho  )  que  cfcolheíTe 
Kove  5  ou  dez  companheiros  Teus  amigos,      ^ 
F>  que  armados  vieífem  ja  nas  horas 
Que  em  cor  efcura,  e  trifte  fica  o  mundo. 
Efte  Maríim  Botelho  era  criado 
Do  Capitam  ,  e   a  elle  muito  aceito  , 
Por  iua  valentia ,  c  grande  esforço, 

Ti- 
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Tinha  robiiílos  membros  ,  tinha  forças 
Bem  conformes  a  elles :  era  oufado , 
De  viyo  coraç4m,  experto,  e  duro. 

Pois  como  a  luz  do  Sol  fc  transformaílli 
Nua  fombra  efpantofa  ,  humeda ,  e  fria. 
Os  nove  companheiros  fe  aprefentam 
Ao  Capitam  ,  coatentes ,  e  animofos ;  '4B'I 

O  qual  5  naouellas  horas  repartida  ^^ 

Tinha  polas  eftancias  toda  a  g;ente. 
Vai  bufcar  hum  lugar  que  eíía  fecrcto, 
Efcondido  dos  Mouros:  dali  manda 
Que  húa  corda  lançada  fcja  abaixo  : 
Chama  Martim  Botelho  ,  e  encomendalho 
Que  fc  efconda  num  pofto ,  onde  divifem 
Os  Mouros  que  ali  vem  ,  e  que  procure 
Algús  delles  tomar:  que  lhe  de  novas, 
E  o  informe  de  tudo  o  que  no  campo 
Antrc  elles  fe  confulta ,  e  fe  pratica. 
Dcce  Martiru  Botelho ,  e  após  cUc 
Decem  feus  companheiros  corn  filencio  : 
Efcondidos  naquelle  negro  manto, 
Em  que  os  ares  ,  e  o  mundo  eftam  envoltos  5 
Quando  Phebo  canfado  da  jornada , 
Nos  braços' do  Occeano  ja  repoufa. 
Caminham  polas  fraldas  do  falgado , 
E  tranfparente  Reino  de  Neptuno: 
Metidos  polas  ondas  (  muitas  vezes 
Ate  junro  dos  peitos  )  fe  lançaram 
La  no  cabo  da  ponte  ,  e  com  gram  tenta 
Aguardam  pola  prefa  duvidofa  , 
Com  ânimos  oufadgs,  c  feguros. 

Num 
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Nam  tardou  muito  efpaço  que  fentiram 
Hum  confufo  rumor  ,  e  falias  baixas  : 
Que  chcgandofe  vinham  pouco  a  pouco 
Para  onde  clles  cftavam.  Ia  ferviam 
Os  fortes  coraçoens  em  vivo  fogo , 
Por  fe  ver  em  batalha  :  e  hum  clefejo 
De  fazer  coufas  dignas  de  ako  nome 
Lhes  abrafa  as  entranhas.  Afíi  eftavam 
Todos  apercebidos ,  aguardando 
Que  os  imigos  chegaUem  (que  efta  noite 
Acafo  fe  acertou  virem  dezoito  ) 
E  paílando  per  onde  os  Portugucfes 
Agachados  eftavam,  Icvantouíe 
Martjm  Botelho ,  c  diz  aos  companheiros : 
O  tempo  he  ja  chegado  ,  fus  fcnhores  , 
Com  animo  esforçado  ,  acometamos 
Eftes  que  vem  fcguros  '•  em  dizendo 
Eftas  palavras ,  chama  Sancfliago. 
Lcvaniaraófc  todos  bem  cubertos 
Dos  efcudos  ,  c  correm  dando  grita 
Dos  muros  lhe  refpondem  num  momento  , 
Com  trombetas  ,  com  vozes :  difparando 
Muitas  efpingardadas  ,  de  que  os  Mouros 
Que   eram  na  ponte  entrados  ,  receberam 
Hum  grande  fobrefalto  :  ficam  todos 
Enleados ,  medrofos  ,  c  confufos  : 
Mas  vendo  que  lhes  era  neceíTario 
Pelejando  morrer ,  ou  vencer  cftes , 
Efperam  com  feroz,  bravo  fcmbrante. 
Animofos  íc  chegam  huns  aos  outroí  , 
Daó.fc  grandes  lançadas  ,  e  recebe 
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Cada  parte  igualmente  grandes  golpes. 
Mas  como  eíles  Toldados  fe  prezaíTem 
De  honrada  opinião  ,  c  foliem  todos 
Mancebos  ,  deftros  ,  fortes  ,  e  valentes , 
Ciaro  moftravam  ja  fer  vencedores  , 
Redobram  mais  os  golpes  ,  nam  podendo 
Os  Mouros   aguardar  tam  duras  forças  , 
A  ponte  vaõ  deixando  com  fcu  dano. 
Hum  deftcs  ,  era  mais  que  os  outros ,  fero  ; 
De  grande  corpo  ,  forças  ,  e  oufadia  : 
Dos  Nobis  era  o  fcn  natural  fangue: 
Dcftes  nafceo  ,  c  deíles  tinha  o  nome  , 
Com  vagarofo  paíTo  ,  retirando 
Se  vai  5  dando  ,  e  fo frendo  grandes  golpes» 
Martim  Botelho  ,  vendo  que  foílinha 
Efte  todo  o  trabalho  da  peleja, 
Detcrminafe  entrar  co  elle  a  braços  : 
Tendo  efpcrança  em  Deos ,  aguarda  o  tempo 
Que  o  Mouro  a  lança  empuxa  com  violência; 
Entrega  ao  ferro  agudo  ,  o  cfcudo  forte  : 
Defvialhe  com  manha  a  groíTa  lança. 
Entra  ligeiro ,  e  cinge  o  grande  corpo 
Cos   nervofos  ,  robuftos  ,  duros  braços  : 
Aperta  rijo  ,  e  alça  os  pcs  ,  que  eftavam 
-Aífaz  firmes  na  ponte:  e  com  tal  preíTa 
Se  chega  ao  pe  do  muro ,  diz :  abrimc , 
Que  dcfta  vez  teremos  quem  nos  diga 
Verdade  ,  do  que  os  Mouros  determinam, 
O  Capitam  deceo  ,  e  aberta  a  porta 
Recebe  com  prazer  o  valerofo  , 
Esforpdo  mancebo :  entrando  dentro 

Os 
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Os  nove  companheiros  todos  juntos 

Sem  nenhum  perigar.  Majmm  Botelho 

Os  braços  abre  ,  e  folta'  em  terra  o  Mouro , 

Qic  eftcndido  ficou  feín  movimento  , 

L  o  roftro  demudado ,  parecia 

Eftcir  de  todo  frio  ,  e  ia  fem  vida. 

Hum  Fifico  chamado  foy  ,  c  violhô  - 

O  pulfo  diíFcrente  do  defmayo , 

E  mortal  accidente  que  moftrava  : 

O  Capitara  com  rifo ,  e  com  voz  aha  , 

Diz :  piquemno  com  ferro  agudo  ,  e  limpo  , 

È  nam  tornando  em  fi ,  paííemlhe  o  peito 

De  hua  para  outra  parte ,  e  fabercmos 

Que  efta  morto  de  todo  com  verdade. 

Hum  Toldado  arrancando  levemenre 

A .  cortadora  cfpada  ,  pica  o  peito  , 

Na  parte  onde  le  via  trabalhando , 

O  coraçam  pulfar  com  puro  medo. 

Chegando  a  dura  ponta  a  carne   branda  > 

O  Mouro  fe  levanta  muy  ligeiro  , 

Pedindo  que  o  nam  matem,  dando  caufa 

De  grande  rifo  a  todos  :  c  apertado 

O  refurgido  Mouro  ,  contou  logo 

Tudo  quanto  paííava  na  Cidade. 

Também  contou  o  efíado  dcfconcentô 

Em  que  cila  Rumecaó  ,  contino  iriftc  , 

Por  de  todo  yr  perdendo  a  cfperança 

De  por  força  render  a  fortaleza. 

Vendo  os  Mouros  que  tarda  ja  o  focorro 
Que  mandaram  pedir  ao   gram  Mamudc  , 
h  que  a  armada  Chriftaá  nam  poderia 

■  I   *  mi- 
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Xluiro  tempo  tardar  5  alevantaram 
A  grolTa  arciheria  ,  qu^  aíTcftada 
Tinham  na  fortaleza:  e  fendo  vifto 
Poios  que  ^ftavam  dentro  ,  fe  alegraram 
lulgando  por  íinal  ja  de  fraqueza/ 

Nejlc  tmdecimo  Canto  fi  trata  do  quinto  combate 
que  os  Mouros  deram  na  fortaleza:  onde  po- 
Jafalfa  informaçam  de  hum  Guzarate  os  For- 
ttígííefes  receberam  grande  dano ,  no  incêndio  , 
e  rima  do  baluarte  Sam  Joaõ. 

QVantos  fucceíTos  mãos  vimos  no  mundo 
De  coufas  que  os  princípios  tinham  profpcros. 

Quam  defaftrados  cafos  redundaram  , 
De  torpes  coraçoens  ,  falfos  ,  fingidos. 
Qiiantos  males  ,  c  danos  fe  feguiram. 
De  mentiras  cubertas  com  virtude. 
Quanto"  v^odcm  maldades  efcondidas  , 
Em  fandas ,  «  fin gelas  apparencias. 
Aqui  fe  pode  ver  hum  claro  exemplo , 
De  hum  animo  danado,  e  contrafeito, 
Caufador  de  trabalho,  e  trifte- pranto  , 
De  cfpamofas,  cruéis,  e  feras  mortes. 

Eftava  o  baluarte  do  apelido  , 
Daquelle  Evangelifta,  que  no  peito 
De'  Chrifto  reclinado  ,  mil  fegrcdoí 
Da  Sagrada  Paixam  vio  manifcftos : 
Situado  na  parte  que  ja  fora  ^     ^ 


^^^^ 
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Larga  ,  profunda  cava  ,  quando  o  iníignc  , 
E  valeroío  António  da  Sylvcira  , 
Com  force  coraçarn  refiílio  rodo 
O  furoc  dos  Janiçaros  valentes  , 

?iue  por  terra,  e  por  mar  o  combatiam, 
endoo  quazi  no  ponto  derradeiro, 
Occupava  também  da  rocha  firme 
Al2;íía  cantidade  ,  porque  quando 
Por  Manoel  de  Souza  de  Sepúlveda 
Rcdeficada  foy  ,  ficou  mais  larga 
A  fortaleza  toda.  Pois  fabendo 
Os  Mouros  5  que  eíla  parte  era  mais  fraç^  , 
E  para  o  feu  intento  mais  difpofta : 
Começam  de  minar  com  grande  prcílà  , 
Sem  nunca  fe  entender  qfta  tal  obra 
Dentro  na  fortaleza  ,  polo  falfo 
Eftrondo  dos^picoens ,  que  ali  no  muro 
luntamcnte  trabalham ,  para  engano  > 
E  diílimulaçam  da  verdadeira  , 
Defaftrada  ,  infclicc,  cruel  mina, 
Chegandofe  vem  mais  :  ganhando  femprc 
A  eltancia  Sam  Thomc.  Trazem  num   poi\t^ 
Mil  cavallos  de  pao  ,  fingem  fobida 
Proveitofa ,  no  muro  :  e  como  folTe 
Efte  ardil  tam  nocivo  aos  Portugucfes  , 
Ali  tem  fempre  pronto  ,  ncfta  parte 
O  cuidado  ,  com  fumma  vigilância^ 
Nas  ilhargas  da  eftancia  foram  íeitoj 
Hús  rcvcfes  5  por  unde  tudo  quanto 
Os  imigos  tratavam,  defcobria. 
Chovem  de  la  do  muro  5  ali  fobrc  ellcs  ,         '- 

I  ii  De 
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De  fogo  rodeados  mil  pelouros  : 
Fazem  mortal  cílrago  :  mas  nam  deixam 
O  proveitofo  ardil  ,  e  obra  fingida» 

Ncíle  tempo  chegou  ao  pc  do  muro 
Hum  vil  trabalhador  feu  ,  Guzarate  : 
De  engano ,  c  de  mentira  vem  armado , 
Ou  lhe  fofíe  danofa ,  ou  conveniente. 
Determina  paíTar  mifera  morte , 
Se  por  ventura  foíTe  comprehendido. 
AíTi  determinado  chega ,  e  brada  : 
O'  Toldados  (  dizendo  )  foccoreimc  : 
Nam  me  negueis  favor  que  fempre  acharam 
Em  vos  outros  os  miferos  ajuda. 
Dizei  ao  Capitam  que  quero  darlhç , 
Hum  proveitoló  avifo ,  e  que  lhe  cumpre 
Falar  logo  comigo.  Mas  os  nofTos 
Perguntaglhe  fe  quer  fobir :  dizendo 
O  Gentio  que  fi ,  foy  recolhido 
Dentro  na  fortaleza ,  e  todos  moílram 
Grandiííimo  alvoroço  de  tal  vinda. 
Quanto  melhor  vos  fora  ó  bons  foldados, 
Difpiarar  todos  juntos  nelTe  peito 
Perverfo  ,  e  caufador  de  hum  mal  tamanho , 
Furiofas  efpingardas  :  ou  com  lanças 
As  entranhas  abrir,  onde  forjada 
Tanta  maldade  vinha,  que  yr  de  preíTa 
Alegres  recebello :  fendo  a  caufa 
Da  morte  de ,  taes  homens  ,  os  mais  dcUcs 
Conhecidos  fidalgos  ,  e  outros  muitos 
Notáveis  cavalleiros  ,  cujas  vidas  ; 
Em  toda  páiíe  foram  ncceíTarias. 

'.  ;  Mas 


'  CERCO  DE  DIV.  CANTO;  XI.     í;V  _ 

Mas  como  alcançaram  os  morraes  homens  , 
Aquillo  que  O  divino  enrendimcnro 
So  configo  difpoem ,  c  determina  ? 
Ou  como  fogiram  cafos  advcríos 
Pola  fumma  potencia  permitidos  ? 

O  falfo  Guzarate  rodeado 
De  muitos  cavalleiros ,  c  homens  nobres , 
Foy  com  grande  alvoroço  delles  todos 
Levado  ao  Capitam  :  que  lhe  pergunta 
Por  novas  do  que  paíTa  na  Cidade. 
O  maldito  Gentio  com  fembrante 
Ledo  ,  diííimulado  :  num  momento 
Começa  a  defatar  era  mil  mentiras, 
A  vcnenofa  lingoa  aftuta  ,  e  deílra 
Em  toda  traiçam.  Diz  que  os  Pathancs 
Vinham  fobrc  Cambaya ,  deílruindo 
Os  lugares ,  e  campos  ,  a  vexando 
A  gente  com  mil  roubos  ,  e  outros  males. 
Pola  qual  vinda  eftava  o  gram  Mamude 
Em  $;rande  confufam,  c  arreceofo 
Do  mal  que  lhe  virá  ,  tinha  mandado 
*  Hum  forte  capitam  ,  prudente  ,  e  grave , 
Senhor  de  muitas  terras ,  e  vaíTalos  : 
Mogetccaò  chamado  ,  cííe  trazia 
Cem  Cavalleiros  fos  ,  e  bufcar  vinha 
A  groíía  artilheria,  para  ofFenfa, 
E  rcfiílencia  dura  dos  imigos. 
Ao  Rumecaó  também  traz  hum  recado 
ExprclTo  do  Soltam :  que  fe  va  logo  , 
E  levantando  o  cerco  ,  toíTem  todos 
Em  focorro  dclRcy ,  com  grande  preíla. 

ir- 
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lílo  foy  occaziam  de  levantarem 

Aquella   artilheria  ,  groíía  ,  e  forre  : 

Mas  antes  que  fe  folTem  determinam 

Ambos  os  capitacns  ver  íe  a  fo|(Hna 

Lhes  fera  tium  combate  favorável. 

Todo  .... 

De  Mogetecaõ  era  verdadeira  : 

O  qual  configo  traz  treze  mil  homens 

fortes  ,  c  bem  armados  os  mais  delles* 

A  deílimiilaçam  foy  tal  do  imigo  , 

E  a  fingida   vontade  que  moftrava  , 

De  querer  fer  Chriílâo  ,  que  todos  juntoái 

Creram  fer  verdadeiras  as  palavras 

Cheas  de  falíidadc ,  e  puro  encano. 

Algutls  dias  avia  ,  que  nam  davam 
Moftra  de  pelejar :  mas  com  cuidado  , 
E  diligente  eftudó ,  levantando 
As  muy   groíTas  paredes  ,  hiaõ  fempre  í 
Que  a  eftaneia  S*  Thome  ja  fcnhoream. 
Tudo  ifto  parecia  fer  réfguardo 
Do  ultimo  combate  ,  que  cfperavam 
Fidalgos  5  è  foldados  :  tam  contentes 
Como  fe  a  grandes  feílas  ,  ou  folennes 
Recebimentos  foííèm  :  aili  todos 
Alegres  ,  feftejavam  o  que  eílava 
Ordenado  do  C 30  para  leu  danno. 

Dom  Fernando  de  Caftro  ,  neíle  tempo 
De  perigo fas  febres  maltratado 
Eílava :  mas  fabendo  que  o  combate 
Sc  ordenava  de  dar,  com  novas  forças 
Se  faz  par^  clU  prcftçs  ,  ftm  poderem  .        ,     . 

Põi: 
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Por  alguma  ríuneira  dcfFendcriho. 
Também  outros  mancebos  animofos^ 
Feridos ,  e  doentes  fc  apercebem  : 
Que  por  Ter  cík'  dia  defcjado 
De  todos  5  com  prazer ,  e  hum  alvoroço 
Grandiílimo  ,  quiíeram  fer  prczentcs 
Em  todas  as  cftancias ,  e  ao  perigo 
Que  clles  nam  prefumiàõ.  Ia  chegava 
Atjuella  conjunçam  ,  e  irifte  ponto , 
Em  que  Atropos  furiofa  fe  apercebe : 
Tendo  a  efpada  na  maõ,  e  o  braço  Fortft 
Levantava  no  ar ;  o  braço  digo 
Com  que  o  fio  fotil  das  vidas  corta  , 
S'em  refiftcncia  aigúa  :  nam  fazendo 
Nos  annos  diíferença  ,  ou  nos  eíkdos» 

Tu  Mufa  Erato  canta  com  voz  alta: 
Com  lamentado  fom  ,  funeílo  ,  e  trifte  , 
O  fucceíío  infelice ,  permitido 
Por  refpeitos ,  que  ío  Deos  os  comprcnde. 
Os  duros  coraçoens  todos  fe  abrandem ; 
Com  lagrimas  ,  com  dor  moftrem  movcrfc  , 
I-)o  dcftino  cruel,   c  fatal  cafo 
Que  aconteceo  aqui.  Torna  tu  Mufa 
Comigo  refumir  as  triftes  mortes 
Daqucllcs ,  que  com  fogo  embravecido 
Ao  ar  arremelíados  y  de  la  deccm 
Ardendo ,  todos  feitos  em  pedaços. 

Dia  era  do  Martyr ,  que  eílendido 
Em  vivas  brafas ,  diíTe  ao  juyz  tyrano  , 
Que  cíTado  eílava  ja  ,  fentindo  grande 

E  gloriofo  dcícaníg  cm  tai  wuncmgi,  . ^ 

Quan»"^ 
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Quando  os  imigos  todos  bem  armados , 
E  em  fom  de  dar  combate  fe  chegavam 
Nas  horas  que  o  gram  Phebo  ja  fobido , 
No  meyo  da  jornada  fe  moftrava. 
Por  detraz  das  paredes  aparecem 
Bandeiras  arvoradas  ,  eftcndidas 
Poios  ares  delgados.  Grandes  montes 
De  lanças ,  cujos  ferros  ,  a  mil  partes 
Refplandecentes  rayos  defpediam. 
Ao  fom  dos  atamborcs  vaó  marchando : 
Lançando  o  palTo  igual ,  medido  ,  e  jufto  , 
Moítrando  húa  animofa  confiança. 
Logo  final  fe  deu  na  fortaleza , 
Da  vinda  que  clles  tanto  defejavam: 
AprcíTadoi  acodem  aos  lugares 
Limitados  ,  e  certos.  Todos  moffcram 
Grande  contentamento ,  e  determinam 

Avcntajarfe  aqui  com  fama  ,  e  nome 

De  que  memoria  fique  para  femprc. 

Os  vivos  coraçocns  ,  ja  coftumados 

A  eftas  aíFrontas  taes  ,  os  peitos  rompem 

Dos  mancebos  fidalgos ,  defcjando 

Vercnfc  cos  imigos  em  batalha 

Travada ,  c  perigofa.  Nefte  tempo 

Detiveraófc  os  Mouros  pouco  cípaço  , 

E  logo  apercebidos  à  batalha  , 

Moííram  querer  fobir  aos  baluartes. 

Tocam  com  grande  prcíTa  os  atamborcs  , 

E  ao  tempo  que  haó  de  dar  o  fero  aíTalto, 

Tornaófe  para  trás  acovardados. 

Quando  o  Capitam  vio  que  alli  moftravam 

De- 
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Dcfufado  temor  manda  num  ponto 
Avifar  dom  Fernando  (  que  com  muitos 
Nobres  ,  c  fortes  homens  aguardava 
O  Ímpeto  dos  Mouros  )  que  fe  aíFaftem 
Todos  03  capitães ,  e  os  bons  foMados 
Que  ali  com  ellc  eftam  :  porque  parece 
Que  a  detença  que  viaò  nos  imigos 
Lra,  quererem  dar  fogo  em  algumas 
Minas  que  tinham  feitas.  Alguns  ouve 
Que  puvindo  efte  recado  fe  fairam  , 
Daquclle  baluarte  deftinado  , 
Para  f^r  de  fidalgos  fepultura. 
Mas  como  o  que  ha  de  fer  nada  o  impide : 
E  ao  que  Deoj  determina  ,  ninguém  foge : 
Eílando  todos  ja  ,  defte  perigo 
Livres,  levanta  a  voz  hum  valente  homem. 
Que  Diogo  de  Reinofo  fe  chamava , 
Dizendo :  /  Nunca  Deos  ifto  permita  , 
Que  os  Portuguefes  tehham  tal  infâmia  , 
"Nem  no  mundo  fe  diga  ,  que  fizeram 
Coufa  que  fe  lhes  note  por  fraqueza. 
Pode  fer  ifto  ardil  ,  que  fe  deixarmos 
A  eftancia ,  fobiram  eftes  imigos , 
Ganhando  o  que  defpois  ,  nenhum  remédio 
Terá  :  e  fe  aqui  tenho  certa  a  morte  , 
Morrer  com  ganhar  honra,  iíTo  he  o  que  bufco. 
A  vos  digo  lenhores  ,  que  guardemos 
Eftaícíbncia  delRey  ,  e  a  dcíf-ndimos, 
E  aquelle  que  fe  for ,  eu   lhe  prometo 
De  apregoar  que  faz  o  que  nam  deve. 

Tiveram  uma  força  cftas  palavras, 

*  *  Que 
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Que  logo  tornam  todos  ao  perigQr, 

Querendo  antes  morrer  que  fer  notados 

De  fazer  covardia.  Vendo  os  Mouros  . 

Que  ja  njo  baluarte  ninguém  cabe  , 

Ferozes  arremetem  ,  levantando 

Hiáa  muy.  efpantofa  ,  e  alta  grita. 

Os  mais  ou  fados  fobem ,  bem  cubertoí 

Com  efcudos ,  os  peitos ,  e  as  cabeças  : 

Mas  como  achaííem  dentro  a  refiílencia 

Mais  furiofa  ,  c  mais  dura  que  as  paliadas  , 

Retirando fe  vaó  ,  moftrando  medo. 

Apartados  os  Mouros,  bem  puderam 

lulgar  os  Porttiguefes ,  que  era  indicio 

Certiffimo  de  darem  fogo  á  mina ; 

Mas  avia  de  fer  o  xnÍLÍc  cafo  , 

Com  tanta  defvcnturà  acontecido* 

Efta  foy  a  razàm  ,  que  quafi  a  todos 

Os  olhos  lhes  cegou.  Pois  como  foram 

Diftantcs  pouco  efpaço ,  lançam  logo 

Hua  grande  panclla  em  fogo  ardendo: 

Pegafe  num  momento  em  grande  foma 

De  pólvora ,  que  eftava  derramada , 

Ate  dentro  na  cava  antigua  ,  e  velha. 

Hum  caminho  fe  mofara  de  hum  ligeiro 

Embravecido  fogo :  qile  com  fúria 

Vai  correiído  ate  dar  na  cava  chea 

De  pólvora ,  e  de  falitre.  O  Dcos  eterno  , 

Daime  Senhor ,  favor  ,  que  eu  fo  nam  baftcj 

Dizer  o  que  aqui  fez  a  repentina , 

E  falitrada  chama ;  que  bufcando 

JPw  oada  rçfpirâf  >  e  acliando.  todos 
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Os  lugares  tapados,  com  j;ram  força 
Repuxa  para  cima  ,  arrunha  ,  e  abre  i 

O   bailuartc  rodo:  rttombando  /l 

Os  altos  ,  c  fotis  ,  delgados  ares  i 

Com^  eftrondo  medonho.  Hum  groíTo  fumo. 
Turvo  ,  de  negra  cor ,  aíTombra  ,  e  cobre 
Todo  aquíUe  lugar.  As  labaredas 
Arremeííam   ao  Cco  pedras,  envoltas 
Com  miferaveis  corpos  (crua,  e  iriílc 
Maneira  de   morrer  )  de  la  deciam  , 
Hús ,  de  todo  ja  feitos  em  pedaços  j 
Caindo  antre  os  imigos  :  outros  dentro  A 

Na  fortaleza  ,  mortos  com  disformes  ,  J 

E  feas  aparenciar> :  outros  ficam        ;  A 

Saós ,  e  vivos  no  campo,  íoterrados  jÍ 

Ate  cima  do;  peitos,  onde  os  Mouros  1 

As  cabeças   lhe  cortam  num  momento. 
Todos  eílcs  eílavam  na  ametadc  , 
Que  o  balluarce  tinha  fabricada,  J 

Sobre  o  que  fora  cava  em  outro  tempo:  ') 

E  03  4a  outra  ametade ,  que  na  rocha 
Mais  íirme  fe  moftrou ,  que  nam  paílararti  ^ 

Tanto  trabalho  ,  todos  derrubado-»  [\ 

Na  cava  da*  ilhargas  foram  juntos  : 
Onde  hus  quebram  os  braços  ,  e  outros   muitos  - 
Pifam ,  ç  torcem  pernas  ,  nam  podendo  »i 

íiairfe  do  ^ropel  defatinado.  ^ 

Outros,  os  roílros  trazem  muy  dístorme» 
Inchados , ,  e  feridos ,  todos  cheos 
De  grandes  pifaduras  ,  át  caliça , 
Dc  PO,  ds  efpeíTo  fumo,  e  negro  faiuuc.        .w- 
.5  Afli 
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AíE  defta  maneira  5  dom  Fernando 

De  Caftro  aqui  morreo ,  de  dezanove 

Annos  5  nam  bem  compridos  ,  esforçado , 

E  de  animo  invencivcl :  gencrofo , 

Gentil  homem  ,  cortez  ,  difcreto ,  c  brando. 

O'  avaro,  o  cruel  precifo  fado: 

Ah  morte  rigurofa ,  acerba  ,  e  trifte , 

Cortaftc  a  fíorecente  idade ,  quando 

Mil  triumphos  infignes  pretendia. 

Aqui  morreo  cambem  dom  Joaó  Dalmeida , 

Em  quem  valor  das  amias  fc  moftrava 

Em  lumma  perfeiçam :  varam  fefudo , 

Liberal ,  animofo  ,  c  dos  Toldados 

Amado  ,  e  muy  bem  quifto.  Gil  Coutinho  9 

Ruy  de  Souza,  e  Diogo  de  Reinofo, 

Luis  de  Mello ,  e  AlvaVo  Ferreira 

Aqui  todos  morreram.  Também  foftã 

Tu  ó  Triftam  de  Sa ,  gentil  mancebo , 

Contado  no  fuccciTo  amargo ,  e  trifte : 

Cerrou  a  morte  os  teus  fermoíbs  olhos , 

Com  maô  fera  ,  c  cruel ,  antes  de  tempo. 

Eftc  mancebo  foy ,  quando  vivia  , 

Antrc  todos  os  outros  diíFerente  , 

Em  tam  gram  perfeiçam  de  roftro ,  c  membros 

Qje  aquelle  bello  Adónis  excedia , 

Por  quem  Vénus  ca  fez  tantos  extremos , 

Quando  vío  trafpalíado  o  branco  peito  , 

t  o  dente  da  falvaje ,  brava ,  fera  , 

Banhado  no  feu  puro ,  e  frefco  fanguC. 

Co  a  força  do  falitre  ,  foy  nos  ares 

Em  grande  àliur»  erguido,  c  dellcs  veyo 

Ciif 
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Cdir  na  fortaleza  fobrc  hum  monte 
De  agudos,  limpos  ferros,  e  haftas  groíTas. 
Algúas  dcUas  paiTam  levemente 
Aquellc  corpo,  em  que  a  natureza 
Quis  moftrar  leu  faber ,  engenho,  e  arte. 
Tingindo  as  vay  de  íangue ,  ja  cerrando 
Os  olhos  com  finaes  de  grande  penna: 
Mudando  a  viva  cor,  e  ledo  roftro 
Kuma  amarelidam  ,  e  mortal  fombra  : 
A  graça  convertendo ,  que  antes  tinha 
Na  imagem  da  morte  muda ,  c  triíle. 
Qual  fica  o  roxo  lirio ,  que  o  agrcfte , 
Kuftico  lavrador ,  com  curvo  arado 
Arranca  do.  lugar,  <|ue  o  fuftenta ,,  . 
Dandolhe  ali  virtude  ,  e  fermofura : 
Murchafe  a  verde  folha  ,  c  fe    entriflece 
A  frefca  frol  ,  perdendo  o  humor  ,  c  a  vida  ^ 
Aíli  defta  maneira  o  gentil  moço 
Inclina  o  débil  collo :  cerra  os  olhos 
Conftrangidos  ih  morte  ,  c  com  profundo 
Gemido  efpira  ,  c  voa  ao  Ceo  fua  alma. 
Muitos   outroá  fidalgos  ,  e  foldados 
Mgfreram  ,  que  contados  eram  cento , 
E  vinte  homens  por  todos ,  elcapando 
Treze  fos ,  dos  quaes  trcs  logo  acabara;*» 
A  trabalhofa  vida  ,  e  o   tormento 
Que  o  fogo  lhes  caufava  ardendo  vivos. 
Maltratado  ficou  o  forte  moço  , 
Que  dom  Pedro  Dalmcida  Ic  chamava  , 
(J^ucimado  de  híía  parte ,  foy  forcado 
Que  a  peleja  deixaíTc  por  huns  dias. 
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Pois  como  os  Mouros  viram  quanto  etegé 
O  fo§o  rinha  feiro  ,  e  que  arraiara 
Aquelle  baluarte  are  o  cimenio  , 
Sem  ficar  final"  dcllc  ,  correm  todos 
Com  gcandíflima  fúria ,  dando  grita  , 
Que  bem  fe  pode  ouvir  no  Ceo  mais  alto. 
Entram  pela  fumaça  negra  ,  e  turv^a 
Em  cerrado  tropel :  cometem  rijo 
Entrar  polo  lugar  falto  de  rtiurO. 
ilcí^am  nelle  cinco  homens ,  que  refíftem 
A  farracina  fúria ,  com  esforço , 
E  coraçoens  oufados ,  todos  cinco 
SoxFrcndo,  e  dando  mil  furiofos  golpes. 
Era  Bailiaó  d»  Sà  hum  deftcs  cinco. 
Outro  António  Peçanha  ,  valerofos, 
E  valentefs  mancebos  :  e  outro  era 
Mcftre  Joáõ,  que  ali  perdendo  a  vida 
Foy  fentida  de  muitos  ,  pola  falta 
Que  lhes  fez  feu  faber :  Bento  Barbofa 
Varaô  fnuy  esforçado  era  o  quarto , 
Bartholameu  Gorrea  ali  cerrava 
O  breve  ,  e  forte  numero  ,  foífrcndo 
Todos  cinco  hum  trabalho,  e  grande  aíFronta. 

Tanto  que  o  Capitam  vio  ,  da  fortuna 
O  defaftrado  caio  ,  vem  correndo 
Co  aqueílc  coraçam  5  oufado  ,  e  forte 
Que  para  coufas  grandes  fempre  teve. 
Quatorze  ate  quinze  homens  o  acompanham , 
Sem  mais  «utro  focorro  ,  e  cm  chegando 
A  defigual   batalha  ,  a  voz  levanta 
Dizendo:  O  valcr<^íos  Portuguefes > , 

Aqui 
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Aqui  5  por  Dcos  percamos  noíías  vidas  : 
Ganhando  eterna  gloria  ,  e  ca  no  mundo 
Honrada  £ima  ,  e  nome  para  fempre. 
Dizendo  cftas  palavras  ,  entra  rijo  , 
E  os  cinco  companheiros  favorece. 
Carrega  ali  fobre  clles  ,  dos  imigos 
Hum.  fermofo  éfquadram  dè  bons  guerreiros : 
Acendefi  a  batalha  em  furor  grande  : 
A  gmte  f:rve  cm  huma,  €  outra  parte  :  • 

O  rogido  das  armas ,  e  os  clamores 
Ia  fazem  refonar  os  altos  ares» 
Ali  fortes  efcudos  nas  cabeças  • 

Levantados  ,  deíFendem  muitas  vidas  : 
Ali  direitos ,  c  nervofos  braços 
Com  furor,  e  com  força  fam  movidos. 
Huns  arrcmeííam  lanças  ,  outros  dccem 
Carne  ,  e  armas  cortando.  Ia  fe  cilendcm 
Muitos  Mouros  no  campo  ,  e  fempro  crecc 
A  grande  màltidam  com  mayor   fúria 
Eftando  ncílcs  termos  o  revolto  , 
Perigofo  comfeáre  :  eis  vem  correndo 
Hum  Sacro  Sacerdote  ,  e  traz  erguido 
Nas  mãos  hum  Crucifixo  ,  que  em  tal  horji 
Ao  forte  da  furor ,  forças  ao  fraco : 
Dos  outros   baluartes  ,  vem  correndo 
Também  alguns  Toldados  ,  que  moftravavr* 
Querer  morrer  por  ellc  ,  e  ganhar  honra. 
Ilnvolvenfe  cos  Mouros ,  e  o  Vigairo 
Chega:ido  ,  com  clamores  altos  difle : 
O'  líeis  c;(vallciro^ ,  vc  de  a  Chrifto 
0)^5  aqui  crucificado  eíU  |)rçfenr«c  : 
^  Oil^av 
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Olhay  as  fanclas  Chagas  ,  que  derramaô 

O  fangií€  divinal,  que  das  entranhas     ,. 

Daquella  pura  Virgem  foy  tomado. 

Vede  o  divino  lado  todo  aberto, 

E  o  coraçam  partido,:  vede  os  braços 

Eílendidoi^  na  cruz  ,  conr,  mil  tonnentos  , 

Cona.mil  deshonras  morto  ,  por  nos  outros. 

Morrey  por  tam  bom  Deos  ,  ó  Portugueíes  , 

Morrcy  neftc  lugar  ,  c  a  Fe  Sagrada 

DeíFcnd'^i  fortemente  j  que  efperando 

Efte  Senhor  eílá  por  voíTas  almas. 

Nam  vejais  maltratar  fua  fanéla  Imagem  , 

Bafte  o  quepadeceo  por  noflas  culpas. 

Ajuntavaõfe  a  eftas  taes  palavras 

Outras  que  o  Capitam  alto  dizia  : 

As  quaes  humas ,  e  outras  bem  fe  imprimem 

Nos  coraçoens  quê  a  fanica  Fe  confeílam, 

Pcrfuadidos  aíR  co  a  verdadeira , 

E  fanáa  exortaçam ,  logo  acometem 

Os  Mouros  ate  li  vicloriofos : 

Com  animo  irivencivel ,  confiados  : 

Vendofe  acompanhados  do  divino 

Redemptor  que  os  anima  ,  e  lhes  da  forças. 

Os  Mouros  por  entrar ,  c  os  Portugucfcs 

Por  deíFcnder  a  entrada  ,  danfe  grandes  , 

E  valentes  lançadas.  Logo  acodem 

As  molheres  na  preíTa  reroltofa 

Com  defmayados  roftros  ,  acarretam 

Grande   fomma  de  pedra  ,  indo  ,  c  vindo 

Com  muita  diligencia.  TíKnbem  fervem 

Os  feridos ,  e  cnf^c^mos.  Combatida  , 
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E  pelejada  foy  ioda  cfta  tarde  , 
Revezandofc  os  Mouros  muitas  vezes  : 
Bem  o  podem  fazer,  porcpe  ali  paíTam 
De  quatorze  mil  homens  ,  os  que  a  entrada 
procuram  no  lugar  aberro ,  e  fraco. 
Em  quanto  huns  pelejam  ,  fazem  outros 
A  pelar  dos  imigos  ,  húa  forte  , 
Alta ,  e  larga  tranqueira.  Mil  pancla^í 
Todc^s  ardendo  cm   fogo ,  fe  arremefíam 
De  hua  ,  ô  de  outra  parte  ,  e  com  mais  força 
Muito  mais  fe  animava,  quando  viram   , 
Que  ApoUo  entrava  ja  nas  groffas  ondas  , 
Deixando   polo,  ares  eftendido 
Hum  negro  ,  c  triíle  veo.  Pois  como   a  noite 
Se  achegaíTe  afíombrando   todo  o  mundo  , 
Aparranfe  os  imigos  ,  defconte nrcs  : 
Perdida  ja  a  efperança  de  poderem 
Entrar  na   fortaleza.  Foram   mortos 
Trezentos  ddles  ncfte  meyo   dia. 
Valentes  Abexins  ,  c  forres  Turcos. 
Oito  cenros  feridos  ,  e  abrafados , 
Lamentando  feu  mal ,  com  grandes  dores  , 
Foram  Ia  na  Cidade  recolhidos. 
Também  dos  Portuguefes  alguns  foram 
Mortos :  mas  muitos  mais  dos  que  faziam 
A  obra  proveitofa  da  tranqueira. 
Morreo  Meftre  Joaó ,  varam  prudente  , 
De  oufado  coraçam  ,  de  vivo  fpiriro, 
E  muito  exprimcntndo  cm    CJururgia. 
Apartados  os  Mouros  ,  ajuntoufc 
A  feminil  companha ,  cm  fama  iliuílre , 

K  P^ 
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Para  dar  fepultura  aos  que  morreram. 
Com  la?,rimas  vaó  todas  ao  funcílo  , 
E  triftiíEmo  officio ,  ja  nas  horas 
Qiic  de   cftrellas  o  Ceo  todo  fe  pinta, 
Huãs  levam  brandoens  ,  que  aos  tcnebrofos 
Ares  vaó  dando  luz  ,  outras  gemendo , 
De  fúnebres  mortalhas  vaó  providas. 
Hum  pranto  baixo,  e  iriíle  antre  cilas  fe  ouve: 
fímis  íofpiros  de  la  do  mais  profundo 
Intimo  das  entranhas  :  huns  íaluços 
De  defconfokdo  ,  e  piadofo  choro. 
Aííi  defta  maneira  chegam  onde 
Os  corpos  ja  defunílcs  ,  éílcndidos 
Aguardavam  per  efta  obra  tam  pia. 
Ccm.cçam  de  apartar  os  que  conhecem : 
Logo  em  brancas  mortalhas  os  envolvem  : 
Com  olhos  feitos  fontes ,  os  levantam. 
Nos  trabalhados  braços  ,  e  os  reclinam 
Ko  geral  apoferio  ,  efcurô ,  e  frio. 
Dom  Fernando  de  Caftro  alevantaram 
Pifado  o  corpo  todo,  e  a  cabeça 
Amaííada  das  pedras,  fem  figura 
Do  roílro  juvenil ,  rifonho  ,  c  ledo  : 
Ivevaõno  com  pefar ,  e  com  fofpiros , 
Com  lagrimas ,  com  dor  de  todos  quantos 
Na  fortaleza  avia.  Os  triftcs  roftros 
Daó  muy  claro  final  da  faudade 
Que  todos  ali  fentem ,  da  brandura, 
B  da  converfaçam  do  £;entil  meço. 
Também  a  doin  João  t)almcida ,  e  outros 
Fidalgos  alevantam^  abrafados 
,  Do 
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Do  perniciofo  fogo  :  a  todos  juntos 
Lhe  deram  para  fempre  fepuhura. 

Andando  aííi  tirando  os  corpos  mortos  , 
Acha  Ifabel  Madeira  ,  o  firme  amigo 
Conjunto  em  matrimonio  ,  do  qual  tinha 
Três  mininos  pequenos-:  que  ali  ertavam 
Em  lagrimas  br.nhados  ,  perguntando 
A'  may  defconfolada  ,  que  era  feito 
Do  pay  ,  que  tem  diante  em  fogo  ardido. 
A  confiante  molher,  toma  o  defunto 
Marido  nos  feus  braços  ,  e  ajudada 
De  piadofas  amigas  ,  na  mortalha 
Alviílima  o  envolve ,  tendo  o  roílro 
Seguro  5  fem  chorar  :  mas   rodeado 
De  huma  pálida  cor  ,  e  profundiíííma 
Trifteza  (finaes  claros  do  que  a  alma 
La  dentro  padecia  )  levam  todas 
Aquelle  mortal  peio  ,  e  ja  deixado 
No  lugar  dedicado  a  mortuorios ; 
Profcguir  tornam  todas  o  exercício 
A  Dcoá  aceito ,  c  grato  ,  fepultandd 
Todos  os  que  ficavam.  Ia  acabado 
O  trabalho  fundado  em  charidade  , 
Vaife  a  triílc  molher  acompanhada 
De  outras  muitas  molheres  que  lhe  ajudam 
Ctiorar  feu  defcmparo  ,  e  grande  perda. 
No  vazio  apofento  entra  ,  dizendo  : 
Que  coufa  pode  aver  que  me  confole 
Na  voíTa  morte ,  ó  meu  ami^o  caro , 
Pois  cm  quanto  vivi    coinvoíco  ,  nunca 
Fudc  eftar  com  ra:aõ  de  vos  qucijcofa. 
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Dizendo  eftas  palavras ,  abraçava 
Coníigo  os  feus  mini  nos  que  lhe  ficam 
Por  fuave  penhor  do  bem  perdido. 
Defpois  que  os  Mouros  ja  fe  recolheíam. 
Os  de  dentro  acabaram  diligentes , 
A  tranqueira  de  todo  igual  cos  muros : 
Com  degraos  para  dentro ,  porque  lubam 
Sem  trabalho  os  Toldados  deíFendela. 
Muitos  dias  durou  o  venenofo 
Pcriudicial  cheiro  ,  de  alguns  corpos , 
Que  nam  puderam  íer  defenierrados :  ,,„^,^  , 

Aquelles  moleftando  ,  que  a  feu  cargo        ^ÉKJ 
Tinham  de  dciFender  aquella  parte.  ' >^*  ^ 

Nejle  díiodecimo  Canto  fe  trata  como  os  Aío^irm 
minaram  a  torre  Sanai a^^o  ,  e  como  checaram  a 
fortaleza  António  Moniz  ,  e  Garcia  Rodr-^ríes 
de  Távora  ,  apartados  da  armada  de  dom  Álva- 
ro de  Cajtro  ,  filho  mais  velho  do  FifoKey,  Tra- 
ta também  da  vinda  de  algms  fidalgos :  com  oí^ 
trás  coufas  que  foccederam. 

GRande  foy  a  foberba  dos  imigos, 
Vendo  os  da  fortaleza  maltratados , 
E  muitos  delles  mortos  no  paíTado 
Fero,  e  medonho  incêndio.  Logo  tornam 
Prantar  a  arrilheria  nos  lugares 
Onde  fohia  eílar  :  os  Mouros  chegam  , 
AíFrontain  cgm  palavras  aos  dos  muros , 
.:  :  Mais 
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Mais  chcas  de  arrogância ,  que  corteTes. 

Começam  com  dobrada  torça  ,  e  prcfla 

Profeí^uir  o  trabalho  ,  e  vaó  picando 

Todo  hum  lanço  do  muro  ,  com  continua 

E  fumma  diligencia.  Ouvido  o  cftrondo 

Dentro  na  fortaleza,  foipeitouíc 

Qae  o  cubello  minavam :  porque  o  muro 

Era  tal ,  que  nam  pode  ali  romperfe  , 

Sem  difcurío  de  tempo  ,  e  gram  trabalho. 

Pois  vendo  eftes  imigos  a  dureza  , 

E  a  grani  largura  delle ,  num  momento 

De  lenha ,  e  rama  fazem  montes  altos  , 

E  arrimados  ao  muro  lhe  dam  fogo. 

Leva;itáófc  furiofas  labaredas  , 

Queimando  as  duras  pedras  :  acarretam 

Os  Mouros  de  vinagre  muitos  vafos 

G;andes  ,  e  to<Jos  cheos :  ja  fc  rendem 

As  pedras  a  efta  força  ,  e  as  robuftas 

Mãos  de  picocns  armadas  ,  ja   derrubam 

Com  jbcm  pouco  trabalho  o  groíío  muro. 

Outra  mina  fizeram  no  recanto  , 

Que  a  cftancia  Sam  Thome ,  c  o  muro  fazem  : 

A  qual  dos  Portuguefes  foy  fcnrida  , 

E  com  muy  grande  preíía  começaram 

Contraminila  logo.  IS'eítes  dias  , 

Que  no  cerco  fc  pa'Ta  o  qne  he  contado, 

O  VifoRcy  mandou  para  foco-ro 

Dom  Álvaro  de  Caílro  qne  era  filho 

Primogénito  feu  ,  com  dcfafcce 

Ligeiras  furtas  ,  todas  bem  providas 

De  chufma  ,  muníçoens ,  c  bons  foldados. 
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A  Baçaim  chegou  ,  e'  a  dom  Francifco 

De  Menefes  achou  ,  que  duas  vezes 

Tinha  arribado  ja  com  vento  ,  e  força 

De  grandes  tempeftades.  Ambos   juntos 

De  Baçaim  partidos ,  íc  engolfaram , 

Seguindo  aquella  rota ,  que  os  levava  ^ 

Onde  com  tanto  dano  os  Pormguefes 

Ao  poder ,  e  valor  de  feus  contraíres 

Refiftem  na  cercada  fortaleza; 

Levantafelhe  hum  vento  favorável , 

A'  boca  ja  da  noite  ,  c  dalhc  em  popa : 

Enche  as  latinas  vellas  ,  navegando 

Toda  a  noite  CO  a  luz  da  branca  lua. 

AíH  vaõ  com  tal  rcmpo  ,  amigo,  c  braadd 

Do  outro  dia  quaíi  a  mayor  parte  : 

Mas  quando  Phebo  já  fe  declinava 

Para  dar  luz  ao  outro  meyo  mundo  , 

As  Alcioens  as  afãs  facodindo 

Contra  eile  ,  rempo  adverfo  prcnofticam. 

Fogio  de  todo-  a  luz ,  e  hum  manto  cícuró 

Cobriõ  a  redondeza.  Ia  começam 

GroíTas  ,  e  negras  nuvens  eftcndcrfe 

Polo  Ceo  5  amotlrando  carregado  , 

E  medonho  fembrante  :  ja  nas  prayas 

Se  quebram  ,  com  furor  inchadas  ondas : 

Ia  fe  moftrava  o  mar  efcn-o  ,  horribei , 

Alterado ,  bramando  a  todas  partes  , 

E  quanto  mais  a  noite  fe  cerrava  , 

Tanto  crccia  ò  vento  com  mais  forçai 

Acodem  marinheiros  aos  lugares 

Que  tem  necôllidadc :  amainara  vèllas , 
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Recolhcnnas  ,  e  ja  quifi  perdidos  , 
i\ guardam  a   braveza  do  loberbo  , 
E  verde  negro  mar :  ali  os   navios 
Gemem  da  grande  aíFi'onta  que  padecem,- 
Humas  vezes  fe  fobem  la  nas  nuvens , 
Outras  ao  centro  deccm  :  entram  dentro 
Embravecidas  ondas,  e  aos*  Toldados 
Deixam  todos  cuberros  de  ç;rona  agoa. 
Soava  o  grande  Ceo  de  huriv  póUo  ao  outra  , 
Com  trovões  efpantoíos ,  t  medonhos: 
Moftrava  com  relâmpagos  efpeilbs 
Seu  refplandor  fogoío  ,  c  luz  ardente. 
Eis  vem  bramando  com  eftrondo  horribel 
O  furiofiílimo  Auftro ,  e  traZ'com  força 
Húa  pefada  nuvem ,  groíía  ,  c  negra , 
Que  numa  mulcidam  grande  vem  lançando 
De  congelada  pedra  ,  envolta  eui  á?ua. 
Eis  a  cipantofa  imagem  fera,  e  crua 
Da  morte  ,  fe  lhes  põem  diante  dos  olhos» 
A  gente  levantadas  as  mãos,  pede 
Em  alta  voz  a  Dsos  mifericonifa.' 
Deíla  maneira  arribaô  combatidos 
De  hiriofas ,  cruéis  j  inchadas  ondas : 
Qiiafi  desbaratados ,  tomam  porto 
No  lugar  que  o  patTado  dia  ,  todos 
Tinham  deixado  ,  ja  ,  e  ali  rcpairam 
Coufas  danjíicadas  da  tormenta. 
Vendo  o  Capitam  mor  que  nam  podia 
Levar  aquella  armada  toda  junta  ^ 
(  Que  era  nefta  íazam  cincoenra  Velias. ) 
Aos  Capicaés  roatidou  que  procuradem 

Nas 
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Navegar  cada  hum  experimentando 
A  qual  fe  moftraria  ali  a  fortuna 
Mais  amiga  ,  mais  branda  ,  e  favorável. 
Ávida   cfta  licença  ,  logo  tornam 
Importunar  o  mar,  oííereccndo 
Todos  juntos  as  vidas  ao  perigo  , 
Qae  manifefto  eftava.  Deíles  todos 
António  Moniz  foy  o  cjue  primeiro  , 
Com  Garcia  Rodriguez  dos  de  Távora  , 
Ambos  juntos  entraram  num  pequeno, 
E  ligeiro  catur  na  fortaleza  , 
Levando  fos  coníigo  féis  foldados. 

Grande  contentamento  deu  a  vinda 
Deftes  dous  bons  fidalgos  companheiros  , 
Dos   quaes   fouberam  novas  dos  navios 
Qje  com  furiofas  ondas  ^  c  foberbos 
Ventos  5  ficam  travados  cm  peleja. 

Ia  nefte  tempo  fe  hiaó  defcobrindo 
As  minas  dos  imigos ,  por  aquella 
Qu2   d  nitro  fe  fazia  :  íendo  viílo 
Poios  Mouros  ,  repuxo  fazem  logo. 
E  fendo   defafeis.  dias  de  Agofto  , 
Fogo  lhe  dam  de  prelTa  :  mas  eftavaó 
Todos  ram  prevenidos  ,  que  afFaftandofe 
Os  Mouros  ,  outro,  tanto  ca  fizer^ni 
Dentro  na  fortaleza  :  e  acefo  o  fogo 
Nam  achando  tal  força  ,  e  rcfiílencia  , 
Qual  era  ncceíliria  no  repuxo  , 
Com  afpcra  braveza  atras  fe  torna. 
Leva  a  face  do  muro  com  grande  ímpeto  , 
ÍE.  com  medonho  cUrondo  cae  fobrc   elles: 
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Que  corridoá  ,  por  nam  entrarem  dencro  '• 

Iv'o  paííado  com,batc  ,  agora  eítavam 

Pouco   efpaço  apartados  ^  cfperando 

Que   eíle  muro  cahilíe ,  para  entrarem: 

Arremetendo  todos  com  valente  , 

E  animofa  oufadia :  mas  bem  foram 

Seus  oraculo3 ,  fortes ,  e  prodígios 

Faifos  ao  que  cuidavam  ;  que  cíle  pefo 

Amalíou  ,  c  íerio  mais  de  trezentos  : 

Vazandoíe  a  iunoCi  ^  cruel  chama 

Por  outras  contraminas ,  que  os  de  dentro 

Abertas  tinhanx  ja.por  outras  partes. 

Quando  o  jnuro  cahio ,  arrebentando 
A  mina  dos  imigos  , -levantoufc 
Nos  altos  ares  ,  pô  tam  grolo  ,  e  turvo 
E  o  fumo  foy  cm  tanto  eftremo  negro  , 
Que  com  largo  circuiro  ie  moftrava 
Húa  cerrada  j  cfcura  ,  e  trifle  noite. 
Fidalgos  5  e  foidados  rodos  entram 
Corn  vivo  coraçam  , 'ppla  fumaça 
Horribel,  atinaudo  aos  baluartes, 
E  a  todas  as  tranqueiras  :  outros  fobem      , 
Em  cima  do  cubello  ,  fem  lembrança 
Que  lhe  podem  por  fogo.  Ia  dasfcito 
O  nevoeiro  ali ,  que  o  fali  trado 
Pcftifero  vapor  tinha  eftcndido  :  .^y^ 
O  baluarte  Sam  Thome  -fe  moítra 
De  húa,'  e  oiUrapacce ,  cpip,  bandeiras 
Defpregadas  ao  vento  ,  e  aparecem 
Todos  para  batalha,  apercebidos. 
Os  Portugqçfes  checam  beiu  ,cubcrcos 

,  '         "  Dos 
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Dos  e  feudos  5  e  logo  em  poucb  efpâço 
Fazem,  que  eilés  imigos  fe  arrependam 
De  fer  tam  diligentes  na  fobida. 
Muitas  éfpingardadas ,  muitas  lanças 
Arrcmeííadas  ,  vaó  fendendo  os  ares , 
Rompendo  entranhas  vivas  :  mil  patrellasí 
Em  labareda  acefas  5  Vam  voando: 
Também  valentes  pedras ,  é  outras  muitas 
Maneiras  de  dar  morre.  Tal  fe  acerta 
Cahir  de  agudo  dardo  atraví^íTado  : 
Tal  fica  ali  eílcndido  fem  movf^rfe  , 
Tocado  de  pelouro  que  eípíngatda 
Com  violência  mandou :  hurriXtca  ardido 
Em  fogo  irremediável :  c  outro  etítrega 
A  fetas  crudéliííimás  o  peito.' ' 
Aqui  António  Moniz  moílrava  o' preço  ^. 
E  o  valor  que  nas  armas  fempre  teve : 
Pois  Gracia  -Rodriguez  bem  trabalha  , 
O  braço  rodeando  «  rodas  partes : 
Procura  íinalárfe  no  perigo , 
Sem  defcanço  tomar  :  o  roílrò  banha 
Em  fuor  abundofo ,  e  a  dura  efpada 
>Jo  efcumofo  fanguc  dos  imigos. 
Todos  os  mais  fidalgos  ,  c  íbldados 
Nam  eftnm  de  vagar ,  antes  pelejam 
Com  tal  Ímpeto  y  'c  fúria ,  que  duzentos 
Dos  Mouros  foram  mortos  ncfta  parte  ^ 
E  das  outras  efi:ancias  receberam 
Aflinalada  perda.  Ia  fe  afFaftam 
Maltratados ,  feridos :  e  dos  noííos 
Alguns  perdem  as  vidas,  outros  ficam 
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Com  paneilas  de  pólvora  queimâdoíí* 

Coufa  de  admiraçam  ,  aue  parecia 
Ser  ali  milagrofa  ,  que  nam  íendo 
Os  Portugueles  mais  ,  para  deíFenfâ 
De  todas  as   eílatieias  iam  cahidas, 
Que  cento  e  cincocnta  ,  e  os  mais  dclles 
Feridos  5  e  queimados ,  ícmprc  achavam 
Os  imigos  5  em  todos  os  lugares 
Forçofa  reíiftcncia ,  que  cauíava 
Hum  grande  efpanro  nelles.  AíFrontados 
E  de  alcançar  violoria  duvidoíbs  , 
Defiftem  do  combate  :  c  recolhidos 
Para  a  Tua  Cidade  ,  com  tal  perda  : 
O  grande  Rumecaó  aftlige  o  efpirito 
Com  imagmaçoens  todas  diverfas. 
Sabe  que  dos  Chriftaós  du:ientos  eram 
Com  mais  cincoenra  mortos ,  e  outros  miútos 
Doentes  ,  mal  feridos :  e  íabcndo 

Que  naquelle  principio  que  aílentaraó 

Cerco  na  íorcalcza  ,  na:n  avia 

Outros  tantos  ali  ,  qiie  armas  veftiirem  : 

Elnaniafe ,  e  nam  fabe  qac  remédio 

Nilio  polia  tomar :  de  fará  ,  e  manda 

A  íantalla  opprefíã  ,  por  mil  partes. 

Arrebentalhc  dentro  nas  entranhas 

O  rriíle  coraçam  cercado  de  aniia. 

Afii  como  frenético  tomado 

Do  mortal  accidente  ,  que  O  JUÍ20 

Lhz  traftorna  de  todo  ,  ali  imprime 

Mil  fa.uaílicâS  formas  alteradas. 

Aífrontafc  o  enfermo  ,  e  vira  os  olhos 

Dôf- 
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Deívelados  a  huma  ,  e  outra  parte. 

Levania  os  bfáços  dando  em  vaõ  mil  golpes: 

Com  vários  dcíatinos  brada  ,  e  pede 

Vingança  para  o  mal ,  que  imaginado 

O  triííe  paílii :  e  fente  tanto  a  penna  , 

E  trabalhos  graviííimos  cau fados 

So  da  imaginaçam  ,  quanto  fe  foííem 

Verdadeiros  ,  e  firmes ,  nam  fingidos. 

Deíb  maneira  aquclle  belicofo 

Prudente  ^Capitam  raivofo  ,  e  bravo 

Configo  falia  f o  ,  c  diz  bradando  : 

O  fortuna  cruel  ,  cruel  deítino  , 

Como  me  perfeguis  com  tanto  dano  ? 

Com  tanta  infâmia  minha  ?  O'  altos  deofes  , 

Porque  me  permitis  tam  grandes  males  ? 

Porque  ordenais  ,  aue  aííi  tam  pouca  gente 

Leve  fempre  o  milhor  dos  meus  combates  í 

Onde,  todo  o  poder  que  ao  Soltam  deíles 

E  toda  fua  força  aqui  efta  junta. 

Malditos  lejais  vos  ò  deofes  falfos :' 

Maidito  feja  quem  cm  vos  confia, 

E   quem  tem  poftas  fuás  cfperançaa 

Nos  enganos  de  voífas  vans  promeíTas. 

Pois  que  quereis  que  a  maõs  de  tam.  vil  geme 

Sejamos  todos  mortos,  c  vencidos: 

Mas  ifto  nam  fera  ,  que  eu  tenho  forças , 

E  tal  poder  ,   que  o  mundo  he  pouco  ,  ou  n.ida 

Para  me  contraièar :  quanto  mais  eíles 

Mi  feros  Portui^neíes,   que  nam  podem  , 

Por  razam  fofrrer  ja  tam  duros  males. 

Dizendo  eftas  palayças ,  todo  acefo 
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Em  raivofo  furor ,  manda  ,  num  ponto 
Que  la  ga  Igreja  logo  lhe  derrubem 
Os  altos  chapitcos ,  porvjue  ficando 
As  caías  fcm  reparo  dcícubertas  , 
Executar  pudeíTc  a  fúria  nclias , 
Que  no  fcu  coraçam  arde  contino. 
Eftava  a  fortaleza  tam  cabida , 
E  tam  rotos  os  muros ,  oue  aos  imigos 
Grande  cfpe/ança  davam  de  vi^loria. 
Em  pouco  efpaço  foy  a  Igreja  toda. 
Com  graodes  bomba rdadas  derrubada , 
E  cm  todas  as  cftancias  femprc   avia 
Rebates  perigofos.  NcPce  tempo 
Determinam  fogir  huns  três  efcravos : 
Confiados  de  achar  nos  Teus  focorro  , 
E  aquella  defejada  liberdade 
Que  os  captivos  procuram ,  pondo  as  vidas 
A  perigos  ,  e  morres  por  ralvarfc. 
Efpcram  todos  três  que  a  noite  venha 
Darlhes.  favor ,  mudando  em  triíle  fombra 
A  clara  ,  e  graciofa  luz  do  dia. 
Ia  chegadas  as  horas  opportunas 
Que  dam  licença  a  mil  fecretos  males  , 
Os  conjurados  vaó  a  hum  lugar  baixo 
Examinado  ,  c  vifto  dellcs    antes  : 
Defeja  cada  hum  fer  o  primeiro 
Que  de  fora  fe  veja  pofto  em  falvo. 
Hum  òçcc  atentamente  com  filcncio, 
Outro  fcguindo  vay  os  mefmos  paíTos  , 
Ficando  do   terceiro  o  fiftc  cfpirito  , 
Com  meJrofo  receo  trabalhado  : 

Pa- 
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Parccfndolhe  fempre  cjualquer  coufa 
Que  ali  o  ouve ,  ou  ve  fcr  ja  fentido. 
Pois  vendofe  ja  livres  ,  e  fcguros  , 
Contentes  todos  rres  ,  vanfe  k  Cidade  , 
Ao  grsnde  ílumecaò  aprefcntados 
Foram ,  que  os  Fcceboo  alegremente. 
Perguiicalhe  do  eftado  Forre  ,  ou  fraco 
Da  Chriftaã  fortaleza  ,  e  os   Toldados 
Se  receberam  grande  perda  ,  ou  dano 
Daquelle  fero  incêndio  ,  na  paíTada 
Mina ,  tam    defafirada  aos  Portuguefes, 
Os  fof,idos  lhe  dam  razam  de  t^do , 
E  particular  conra :  tambcm  juraó 
Que  la  na  fortaleza  fos  avia 
Sefenta  homens  ,  que  pollim  romar  armas : 
Porque  todos  os  outros  de  diverfas 
Graves  enfermidades  5  e  feridas. 
Maltratados  eílam  ,  e  quafi  mortos. 
Sabendo  Rumecaó  o  que  defeja  , 
Aguarda  que  o  gram  Dclio,  claro  ApoIIo 
Venha  dar  luz  as  terras  oíFufcadas , 
E  fombrias  ^  co  a  noire  fria ,  e  trifte. 
Pois  como  amanheceífe  ,  movem  todos 
Com   guiocns  ,  e  bandeiras  defpregadas  : 
Em  grandes  efquadroens  ,  bem  repartidos , 
E  para  hum  fero  alTalto  aííaz  defpoftos. 
Chegando   perto  ja  dos  baluartes 
Tocafe  hum  ílno  grande,  e  aos  foldatios 
Chama  com  aprcíTadas  ,  vivas  vozes : 
Acodem  logo  todos  diligentes 
Ao  rebate  improvifo ,  e  as  eftanclâ» 

Num 


^  CERCO  DE  DIV.  CANTO.  XIL     r^p 

Kiim  momento  ficaram  povoadas 
De  valentes  deílriliimos  mancebos. 
Cs  Mouros  arremetem  ciando  gritas  : 
Cometem  Sam  Thome  ,  portjue  cuidavam 
Que  ntíla  eftancia  efíava  toda  a  força 
Da  mais  principal  gente  :  e  em  chegando 
Começam  de  íubir :  mas  acham  dentro     ' 
Afpera  refiílencia.  Vendo  muitos  , 
E  bem  armados  homens ,  cuidam  certo 
Que  nèíla  parte  eílava  a  geme  toda , 
E  que  as  outras  eílancias  eftariam 
Dcfemparadas ,  fos  ,  e  Tem  deífenfa. 
Vay  hum  grande  efquadraó  muy  íuriofo 
Cometer  a  tranqueira  ,  e  achaó  nelia 
Alguns  fortes  foidados  ,  que  os  recebem 
Com  ânimos  ferozes :  huns  com  fetas , 
GroíTas  ,  compridas  lanças :  outros  muitos 
De  rodelins  nervadas  bem   cubertos  , 
E  nas  direitas  maós  Jargas  efpadas  , 
Provadas  ja  mil.  vezes  cm  mil  duras 
Arrifcadas  emprefas  :  outros  acham 
Com  mortaes ,  e  furiofos  arcabufcs , 
Com  que  muitos  perderão  na  chegí-da  , 
As  vidas ,  dando  as  ahnas  aos  abiímos. 
Vendofe  eflcs  imigos  enganados'. 
Dos  índios  que  fugiram ,  vaò-fe  rodos 
AíFrontados  ,  corridos  ,  condenando 
A  miferavel  morte  os  crcs  fugidos , 
Para  que  geralmcnic  foíTe  exemplo 
A  lemclhatitc  engano ,  e  oufadia. 
Vendo  o  ^ram  K.;iii;ccaO  fcijipre  os  fucccíToa, 

Em 
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Fm  todos  os  combates  diíFerentes 
Do  que  clle  defejava ,  mandou  Io2;o- 
Fazer  naquelle  muro  alguns  buracos  , 
E  por  éllcs ,  com  pedras  ,  c  efpingardas , 
]\'1i>nda  tirar  contino  aquella  parte  , 
Q.ie  por  maÍ5  baixa  fer  que  as  outras  ruas 
A  cova  Ih?  chamavam.  Aqui  muitos 
Ffcravos  foram  mortos  ,  e  em  fabendo 
O  Capitam  tal  dano  ,  deu  remédio  , 
Mandando  abrir  as  cafl^s ,  e  por  dentro 
Fazer  as   íerventias  :  tambcm  manda 
Kepairar  com  madeira  ,  terra  e  pedra 
Os  topos  deftas  ruas.  Vendo  os  Mouros 
Que  a  efte  mal  remédio  tinham  dado  : 
Lr<nçavam  muitos  panos  todos  chcos 
De  pólvora  5  e  falitre  ,  que  ferviam 
Q.iafi  como  alcanzias  ,  porque  as  cafas 
Que  neíla  cova  crtavím  ,  as  mais  delias 
F>ram  de  feca  palma  fabricadas, 
E  dando  o  fo^^o  nellas ,  facilmente- 
PodcriaiTT  queim.arfe  :  mas  Dcos  fempre 
Aos  Teus  Chr^ftaós  guardou  de  tal  perigo. 

Achandoí^,  das  minas  ajudados 
Files  fortes  imigos  ,  tornam  logo 
Minar  por  outr^  banda  aquella  torre 
Que  o  apelido  tem  de  Sanéfiago. 
Mas  os  cercados  vendo  efte  tal  dano 
Diligentes  acodem  ao  perigo 
Com  huma  conrramina:  e  ordenaram 
Logo  hum  repuxo  tal ,  que  bem  pudeíTí 
A'  força  rcíiftir  do  embravecido , 
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E  falitrado  fogo  :  o  c]ual  foy  dado 

Com  fumma  brevidade  :  e  como  a  torre  '/^ 

Das  grandes  batarias  crtivcíTe 

Abalada ,  e  movida  ,  cahio  toda 

Para  a  parte  contrairá  dos  imigos  , 

Ficando  o  muro  fam :  foy  Deos  fervido 

Que  os  feus  nam  rccebeíícm  nenhum  dano. 

Aqui  os  Mouros  ganharam  dcíla  torre 

Dous  camellos  ,  hum  fam  ,  outro  quebrado : 

E  dando  todos  juntos   húa  grita , 

Que  baftara  caufar  qualquer  efpanto 

Em  outros  coraçoens  menos  valentes  : 

Com  ligeireza  fobem  pola  parte 

Que  dantes  era  torre ,  agora  hum  monte 

De  pedras  ,  e  caliça  igual  cos  muros. 

Seus  guioens ,  e  bandeiras  aíTentaram 

Em  cima  ,  rodeado*  de  efpingardas : 

Dali  gram  dano  fazem  aos  de  denuo  , 

E  dclle  outro  tal  também  recebem. 

Os  Portuguefci  põem  logo  fronteiro 

Hum  camello  de  bronzo  ,  que  lançava 

Muy  violentos  pelouros ,  que  aos  imigos 

Que  alcançava  fazia  mil  pedaços. 

Eicou  a  Saneia  cafa  dedicada  , 

Para  divinos  cantos  ,  e  louvores  , 

De  San61iag;o  ,  tal ,  que  ao  meyo  delia 

Era  ali  deíFendido   fortemente 

Dos  Mouros,  pola  parte  donde  a  mina 

Huma  abertura  fez  ,  e  dali  tolhem 

A  entrida  aos  Chriftaõs  ;  os  quaesí  íizcríini 

riuma  eroíTa  parede ,  refiftindo 

^        ^  L  Os 
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Os  imigos  com  força ,  cjuc  nain  entrem. 
Nefta  ral  contumácia  fe  gaftavasT'l  lu  ' 
De  cada  parte  o  tempo  :  ora  lançados 
Os  Mouros  com  íeu  dano  :  ora  Tobidos 
A  pcfar  dos  que  ali  lho  defendiam. 

Nefie  decimo  ter  cio  Canto  fe  trata ,  como  chega- 
ram a  fortaleza  Luis  de  Melo  de  Mendonça  , 
€  dom  Duarte  de  Menezes  ,  fiho  do  Conde 
da  Feira  ,  e  dom  Jorge  de  Menefes  com  al- 
guns foldaâos.  "Trata  também  da  vinda  de  dom 
Álvaro  de  Caftro ,  e  dom  Francifco  de  Mene- 
fes:  e  de  como  o  Capitão  mor  Jahio  aos  imi- 
gos ,  tom  ando  fe  a  recolher  com  perda  ,  e  mor- 
te de  alguns  fidalgos. 

O  Mundo  mal  recebe  adverfidadcs  , 
Grandes  contas  a  Deos  delias  pedimos. 
E  fe  o  Ceo  nam  reíponde  ao  que  queremos. 
De  nos  oufadamente  he  reprehcndido. 
Qualquer  pequeno  mal  julgamos  logo 
Por  rigor ,  e  afpcreza  intolerável , 
Sem  nos  lembrar ,  que  Deos  ,  como  nos  ama , 
O  que  nos  he  melhor ,  fcmpre  nos  bufca. 
Se  por  nós  quis  veílir  humana  carne, 
E  padecer  na  Cruz  horrenda  morte  , 
Como  fe  pode  crer  que  os  noíTos  males  , 
Para  nos  íazer  mal  ellc  os  permita  ? 
Sam  cafos  que  a  divina  Providencia 

So 
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So  para  íí  os  guardou ,  e  fo  os  entende  , 
Louvemos  o  que  faz ,  pois  he  tam  juílo , 
Sejam  boas ,  ou  mas  as  aparcnci.is. 

Quatorze  dias  eram  ja  de  A2;oílo  , 
Quando  eíTc  Luiz  de  Mello  de  Mendonça  , 
Na  pequena  galvcta  embarca ,  e  fegue 
Outra  vez  a  viagem  ,  pondo  a  vida 
Ao  perigo  evidente ,  das  fobcrbas  , 
E  procelofas  ondas.  Leva  nove 
Soldados  Portuguefes :  mas  o  tempo 
Naquella  conjunçam  foy  tam  furiofo  , 
Que  la  dentro  no  golfam  ,  muitas  vezes 
A  pequena  galveta  le   cubria 
Daquella  tam  foberba  ,  e  revolta  agua. 
Os  foldados  começam  (  vendo  a  força 
Dos  ventos  ,  e  o  mortal  termo  chegado  ) 
Enfraquecer  d«  toJo  ,  e  determinam 
Fazer  que  o  Capitam   por  força  arribe. 
Aires  Gomes  de  Quadros ,  que  era  hum  delliet 
Ivhc  dcfcobre  efte  intento  j  mas  o   forte 
Mancebo  ,  toma  as  armas  defmandadas 
Daquellcs  que  o   motim   tinham   movido. 
Tendo  elle  nas  mãos  ambas  alto   erguida 
Húa  luzente  ,  aguda ,  larga  efpada. 
Diz  com  bravo  fcmbrante  :  Ninguém  feja 
Mais  oufado  a  fallar  ,  nem  tema  dano , 
Que  em  fim  Dcos  he  por  nos ,   c  deíla  aíFronta 
Todos  nos  falvará.  Sus  bons  foldados 
Esfoiçay  ,  csforçay  ,  que  neftes  tempos 
Sc  moftram  coraçoens  livres  de  medo. 
Dizendo  eftas  palavra»,  rompe  as  Quvetis 

L  ú  HÚ4 
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Húa  ligeira  luz  ãc  vivo  fogo  : 

Ouvefe  poios  ares  hum  rogido 

Efpanrofo  que  corre  a  todas  partes  : 

Deixafe  vir  abaixo   impituofa 

EfpeJTa  ,  c  groíTa  chuiva ,  acompanhada 

De  horrendiífimo  vento  ,  que  revolve 

Com  grande  fúria  o  mar  :  fka  a  galvcta 

Cuberta  de  mil  ondas  ,   e  efcondida 

Toda  a  gente  ficou  debaixo   da  agua. 

Aparece  outra  vez  o  aíFadigado  , 

E  fumido   navio  :  Soa  húa  alta  , 

E  mifcravcl  griía  ,   a  Deos  pedindo 

Mercê  ,  dizem  :   Senhor  mifericordia, 

Luiz  de  Mello  esforça  a  defmayada 

Enfracjuecida  gente  ,  alto  dizendo  :  ^^ 

O  nonres  companheiros ,  6  Toldados  ^^K 

Naô  moílreis  tal  temor,   que  ot  Portuguefés    i" 

Aíli  fervem  fcu  Rey.  Moreá  perigos 

PaíTamos  todos  ja  ,  pois  que  fraqueza 

He  efla  que  moftrais  injufta  agora  ? 

Acodi ,  acodi  ao  neccíTario  , 

Nam  vos  efpante  a  força  defte  vento  , 

Nem  menos  eftas  tam  foberbas  ondas , 

Que  eu  vos  aíHrmo  aqui  ,  que  Deos  not  leve 

Todos  a  falvameuto  dentro  a  Diu. 

Ouvindo   eftas  palavras  .,  toda  a  gente 

Acode  aos  ambornaes  ,  e  f^efe  humilde 

Toda  quanta  agua  entrou  dentro   fobjrba. 

Com  tal  navegação  ,  tam  trabalhofa 

Surgiram  dentro  em   Diu  :  de  que  a  gente 

Moftrou  grande  alvoroço  ,  polas  novas 

Quô 
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Q.»(-"  t^eu  àí  outra  armada  ,  que  íicr.va 
Procurando   chegar  ,  loíirendo   a  fúria 
Dacjuclla  tam   terribel   tempcílade. 

A  vinte  deíle  mez  cambem  chegaram 
Dom  Jor^c  de  Menezes  que  a  Cidade 
De  Baroche  tomou  ,  e  outro  mancebo 
Chamado  dom  Duarte  de  Menezes  , 
Filho  daquellc  antiguo  illuftre  Conde 
Que  la  na  Feira  tem  renda  ,  c  governo. 
Num  Caiúr  eftes  ambos  vinham  juntos . 
'Trazendo  dezafete  bons  foldados , 
Todos  vem  defejofos  de  moftrarem 
Honra  ,  valor  ,  esforço  ,  c  valentia. 
Quis  o  Capitam  mór  poios  cm  parte 
Onde  íe  finalaíTem  feus  oufados  , 
E  vivos  coraçóens.  Entrega  logo 
A  guarda  a  todos  três  do  baluarte 
Sam  Thome  ,  que  os  imigos  quafi  o  tinham 
De  todo  ja  ganhado  ,  vindo  femprc 
Com  Ímpeto  arrunhando  pola  banda 
Donde  a  mina  foy  feita  junto  ao  muro. 
Eílavam  ja  .Senhores ,  e  occupavam 
Do  entulho  ,  aquella  parte  que  de  fora 
Para  elles  fe  cíiendia.  Muitos  ouve 
Dos  imigos,  qne  nefte  gram  trabalho. 
Vidas  ,  e  almas  perderam  juntamente  , 
Sem  tomar  nunca  atras  de  feu  intento. 

O  Capitam  dom    Joaó  co  a  nova  vinda 
De  tam  bons  companheiros  ,  determina 
Tornar  ganhar  aof  Mouros  tudo  quanto 
Daquellc  baluarte  tem  perdido. 

Aper- 
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Apercebidos  todos  de  muy  fortes, 
E  proveitofas   armas  ,  entram  dentro 
Do  cerco  5  que  os  imigos  tinham  feito 
No  mefmo  baluarte,  e  como  foíTem 
Acefos   em  furor:   em  pouco  cfpaço 
Mataram  muitos  dciles ,  e  lançaram 
Com  pura  força  aos  outros  dcíla  eílancia. 
Os  Mouros  levantaram  grande  grita. 
E  antre  ella  vivas  vozes  de  baíbrdas  , 
Sonorofas  trombetas  ,  ao  rebate 
Acode  a  gente  toda  da  Cidade. 
Cobrefe   num  momento  o  novo  muro  , 
De  mil  montes  de  tefas ,  groíTas  lanças  , 
De  tfpingardas ,  de  dardos  ,  e  de  muitos 
Curvos,  nervofos  arcos.  Aparecem 
Bandeiras  arvoradas ,  6  húa  turba 
De  muy  luftrofa  ,  armada ,  e  forte  gente. 
Repartenfc  em  chegando  ,  polas  torres 
De  Sandiago  ,  c  Sam  Thomc  :  difparam 
Muitas   efpingardadas  ,  grandes  nuvens 
De  fetas ,  outros  correm  dando  gritas  : 
A  tranqueira  cometem  ,  donde  fora 
O  defaftre  paíTado.  Dcílas  partes 
O3  Portuguefcs  fazem  mortal  dano. 
Pelejando  igualmente  braço  a  braços 
Nefta  tal  conjunçam  o  claro   ApoUo 
Foy  cfcondendo  os  feus  dourados  rayos , 
Detraz  de  groíTas  nuvens ,  c  cobriofe 
O  Ceo  de  negra  cor ,  lançando  rijo 
Hua  multidam  grande  de  agua  efpcíTa, 
Que  fez  logo  ceifar  a  bataria. 


Co- 
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Como  os  Mouros  fe  viram  bem  feguros 

Do  fogo  5  todos  juntos  ^irremetem 

Guiados  5  e  combatem  fem  receo  : 

Danfc  mortaes  lançadas  huns  aos  outras  , 

Encontranfe  as  cfpadas  cortadoras 

Com  pelados  alfanges ,  reunindo 

Os  liíos  capacetes  ,  «  os  cfcudos , 

Com  grandes ,  apreflados ,  duros  golpes. 

Dom  Duarte ,  Dom  Jorge  ambos  Meneies  , 

Moílram  feus  coraçoens   fem  nenhum  medo  , 

Cubercos  dos  efcudos ,  apertando 

As  efpadas  nas  máos  fazem  temerfe. 

Dom  Franciíco  Dalmeida  efta  travado 

Em  aípera  peleja  fem  defcanfo 

Tomar  hum  fo  momento  :  da  mil  golpes 

Pc fados  ,  e  furiofos  ,  amotlrando 

A  muita  valentia  de  que  eftava 

Seu  coraçam  altivo ,  ornado  fempre. 

Aqui  António  Moniz,  e  Luis  de  Mello 

Bem  fazem  conhecer  fcu  grande  esforço , 

As  efpadas  ,  e  as  mãos  tintas  em  fanguc 

Dos  que  a  cUcs  fe  chegam  mais  oulados^ 

Pois  Gracia  Rodrigucz  oem  peleja  , 

Com  vivo  coraçam,  robufto  ,  e  duro. 

Aííi  todos  os  outros  cavalleiros 

Animofos ,  pelejam  com  tal  preíTa , 

Qiic  o  mundo  parecia  ali  fnndirfc. 

O  Capitam  prudente  Mazcarcnhas  , 

Com  diligencia  acode  aos  rrcs  lugares 

AíFrontados  dos   Mouros ,  com  palavras 

Que  cm  tal  conjunçam  criam  novo  ípirito. 
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Os  foldados  anima  ,  focorrendo  , 
E  ajudando  co  a  efpada  corcadora 
Aquelles  que  tem  raais  neccilidade. 
Frios  corpos  fe  cftendeni  ja  fem  vida  , 
Em  húa,  e  outra  parte:  mas  dos  Mouros 
Era  o  numero  mais :  muitos  feridos 
A  fcu  pefar  deixaram  a  peleja. 
Querendo  os  Mouros  ja  deixar  o  duro 
Trabalhofo  combate  ,  ie  rl^mperam 
As  nuvens  la  no  Oriente ,  e  aparece 
A  clariílima  face  do  gram  Phebo: 
A  agua  ceifar  fez  ,  oue  do  Ceo  vinha , 
E  hum  tempo  concedeo  fcreno  ,  e  limpo. 
Eogo  os  qiiç  pelejavam ,  vendo  as  nuvens , 
Efgotadas  ja  âa  agua  y  que  ficavam 
Mais  leves,  e  de  cor  mais  aprazível, 
Tornaófe  ás  cfpingardas ,  e  alcanzias  : 
Difparam   muitos  tiros ,  c  arrcmtíTam 
Mil  panellas  acefas ,  nas  eiiincias , 
Chovendo  em  ambas  partes  vivo  fogo. 
Eftc  fereno  tempo  foy  aos  Mouros 
Caufa  de  grande    eftrago  ,  nam  ficando 
De  todo  livres  delle  os  Portuguefes. 
O  combate  durou  mais  de  fcis  horas , 
A  noite  lhe   deu  fim ,  a  qual  ja  vinha 
As  terras  ,  e  altos  ares  alTombrando. 
Ficam  ali  fem  vidas  muitos  mortos : 
Outros  muitos  feridos ,   vaó  gemendo 
Lamentando   feu  mal ,  feu  iriilc  fado. 
Dcfpois  defte  combate ,  ao  outro  dia 
Chegaram  Dom  António  de  Taíde, 
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E  Francifco  Guilherme  ,  em  dous  Camres. 
Quinze  ioldados  craz  cada   hum  delles , 
Enveiofos  das   honras  qu»   ganhavam 
Os  que  cila  fortaleza  defendiam. 
Do  Capitam  mor  foram    recebidos  , 
E  dos  outros  ridalgos  com  muy  grande 
Alvoroço  5  e  prazer :  eítes  dliTcram , 
Que  a  outra  armada  eftava  pouco  efpaço 
Apartada  dali ,  que  em  breves  dia> 
Surgiria  no  porto.   Com  tal  nova 
Ficou  a  gcnre  toda  tam  contente  , 
Quanta  cja  a  vexaçam ,  e  a  trabalhofa  , 
Grande  nôcellidade  íjue  foíFriam. 
Tambím  foy  grande  alivio  aos  que  comino 
Pedtas  acarretavam ,  com   grani  íoma 
De  terra  ,  e  groflas  vigas :  com  que  fazem 
Proveitofos  repairos ,  e  dcfenfas. 
Logo  o  Capitão  mor  aos  marinhctros 
Mandou  que  fe  oscupaík*m  no  trabalho  : 
Dando   alivio  algum  à06  ja  canfados. 
Quando  os  imígos  viram  que  hum  bom  icmpo 
Sororro  concedia ,  dctreminam 
Com  mais  prelTa  mitur  a  foitaleze. 
Que  eíla  fo  elpcraiiça  lhes  ficava 
De  a  poder  alcançar :  fe  ioda  junca 
PodeíTe   vir  ao   chaõ  por  todaii  prtcs. 
Dcfpois   de  ja  aíFemado   cfíe  confclho  , 
Começam  de  minar  com  brevidade 
Todo   o   lanço  do  muro  ,  que  corria 
Da  tranqueira   ao  cubelo   do  Peçanha. 
Bravo  fogo  ihs  daô :  mas  prevenidos 

Os 
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Cs  Portuguefes  difto  ,  nenhum  dano 
RcGcberam ,  e  o  muro  cahio  todo. 
Mas  tíencro  tinhaô  ja  feito  ©urro  muro  , 
Muy  alto  ,  largo,  c  forte  ,  que  fofteve 
E   reíiftio  a  entrada  dos  contrairos. 
Ia  fe  acarreta  terra :  ja  mil  vigas  : 
Ia  pedra  ,  e  outras  couías  neccíTarias. 
Fidalgos  ,  e  foidados   todos  andaô      ' 
Neíte  trabalho  tal  ,  muy   diligentes  : 
Acodindo  de  preíla  ao  lugar  fraco. 
As  ricas  armas  trazem  de  po  cheas : 
Os  roílros  aíFrontados  ,  e  cubertos 
De  abundo fo  fuor  ,  contino  ,  e  groiTo. 
Eftc  juílo  trabalho  conílrangia, 
Ser  o  Capitam  mor  nclle   o  primeiro  : 
O  qual  deites  fidalgos  rodeado  , 
Trazem  todos  nos  ombros  graves  pefos. 
Com  mais  razam  di vidos  a  vulgares 
Rufticos  jornaleiros  :  mas  a  hum  nobre 
ííânguc  ,  em  tal  con juncam  tudo  he  devido. 
Por  milagre  evidente  fe  julgava , 
Antre  tal  muitidam  de  fera  gente  : 
Amre  tantos  pelouros ,  tam  continos  , 
Nam  fer  nenhum  dos  noíTo.s  Portuguefes  , 
Nem  morto  ,  nem  ferido  ncílc  dia : 
Andando  defcubertos  ,  fem  fazerem 
Cafo  das  bombardadas  ,  c  outros  tiros 
De  cfpingardas ,  c  fetas  ,  que   fobre  ellc» 
EfpeíTos  vinham  la  dantre  os  imigos. 
Os  quaes  vendo  que  aqui  nam  tem  remédio: 
Cora  furor ,  e  com  novas  forças  tornara 

Co- 
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Cometer  Sam  Thome ,  c  tanto  infiftem  , 
Qhc  aquelle  efpaço  tomam ,  que  ja  dantes 
NcUc  tinham  ganhado.  Muitas  fobem 
Acefos  em  furor  polas  paredes 
Que  eftavam  derrubadas :  fortalecem 
O  meyo  defta  eílancia ,  pelejando 
Cada  momento  ,  c  hora ,  fcm  deixarem 
Tomar  algum  deícanfo  ,  aos  que  ametadé 
De  dentro  com  esforço  deífendiam. 

Ncfta  ral  con juncam  ,  quis  o  prudente 
Dom  Joaó  Mafcarenhcis  ter  avifo 
JDo  que  os  Mouros  faziam  :  defejando 
Húa  língua  tomar,  que  lhe  de  nova 
Do  que  o  gram  Rumecáo  la  determina. 
Efcolhe  hum  valente  homem  ,  que  em  perigos 
Se  moftrava  animofo  ,  cujo  nome 
Era  António  Corrêa,  e  a  cfte  manda 
Que  leve  alguns  foldados  :  embarcando 
Num  ligeiro  Catur  ,  naquellas  horas 
Em  que  a  noite  fe  moftra  mais  efcura : 
Tomando  a  terra  íirmc ,  que  fe  via 
Fronteira  da  oat.ra  banda :  e  ali  todos 
Efcondidos  5  detrás  de  humas  pequenas 
Palmeiras ,  que  da  cílrada  cftam  vezinhas  , 
Aguardem  alguns  Mouros ,  dos  que  fcmpre 
Por  ali  vaô ,  c  vem  :  c  que  hum  lhe  tragam  , 
Que  lhe  pôíTa  dar  novas  ,  fe  fam  feitas 
De  novo  no  arrayal  algumas  obras. 
O  valente  foldado  defpedido 
Do  Capitam  mor ,  vay  logo  embarcarfc  : 
O  ferro  levantaram  de  três  dentes, 

Que 
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Que  o  Catur  fogigava  ,  e  manfamentc 
Ferem  co  remo,  a  onda  efcurecida 
Co  a  tenebrofa  noite  ,  Vc^m  guiando 
Ao  lugar  limitado ,  onde  eftivcraõ  , 
Ate  (]ue  fe  moftrou  rifonha  e  leda 
Á  beliílima  Aurora  :  derramando 
Ao  derrador  do  Ceo  ,  purpúreas  rofas. 
Embarcaranfe  todos  dercontcnLes  , 
Por  nam  poder  fazer  a  defejada 
Prefa  ,  que  hiaó  bufcar:  porem  naó  foraõ 
Sentidos  no  arrayal  ,  e  deita  forte  , 
Duas  vezes  ali  toram,   mas  ambas 
Aííi  como  a  primeira  ,  tornaó  triftes. 
Paííados  defpois  diílo  cinco  dias. 
Ao  Capitam  diíTeraõ  c]ue  hum  pequeno 
Fogo  ,  na  própria  ilha  fe  fazia ; 
Quaíi  no  cabo  delia  ,  e  parecendo 
Ser  alguma  vigia  (  o  que  cm  verdade 
Era  ,  que  os  Mouros  tinham  nefta  parte ) 
Foy  António  Corrêa  por  mandade 
Do  Capitão  geral,  logo  cmbarcarfe: 
Levando  no  Catur  vinte   foldados , 
Partem  do  porto  ,  e  vaó  remando  fcmprc  : 
Chega  onde  parecia  a  luz  do  fogo  _, 
E  furgido  o  Carur  diftante  delle, 
Defcmbarca  o  vaience  c  bom  foldado  : 
Fiando  fo  de  íi  a  incerta    emprefa. 
Vaiíc  direito  ao  fogo  ,  e  pofto  em  parte 
Onde  devifa  tudo  o  que  defe ja , 
Vio  eftar  aííontados  doze  Mouros 
Derrador  da  fogueira  que  húas  vezes 


Mor- 
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Morrendo  a  labareda ,  os  deixa  em  fombra  , 

Outras  torna  a  dar  luz  co  a  diligencia 

Com  que  os  Mouros  lhe  põem  aííopro  e  rama 

A^:ndo  António  Corrêa  que   eram  doze 

Os  que  eftaõ  vigiando  ,  vay  de  prelFa  : 

Diz  a  feus  companheiros :  fus ,  feguime 

Que  temos  preía  boa  ,  fem  nos  pormos 

Em  rifco ,  ou  cm  vcmura  de  perdemos. 

Todos   dffembarcando  ,  o  vaò  fe^uindo : 

Levaó  preíles  às  armas  :  mas  mais  prcftcs 

E  ligeiros  os  pes  para  a  fogida. 

O'  baixa  .  crivei   gente ,  que  chegando 

Onde  os  Mouros  eftavam  ,   todos  vinte 

Se  tornam  para  trás  ,  virando  as  coitas 

Ferindo  fem   lembrança  de  dcfonra. 

Fica  o  Corrêa  ali  defemparado  , 

Mas  elle  fo  valia  mais  qu,é  os  outros. 

Move  com  força  o  braço  :  da   mil  golpes 

Muy  grandes ,  e   peridos :  mas  os  Mouros 

Animofos  o  cercaó  ,  levantando 

Alaridos  nas  nuvens  ,  acometem 

O  esforçado  varnm  por  todas    partes. 

Qnal  fe  moftra  feroz  ,  raivofo  ,  e  bravo 

No  campo   o  Ia  vali  ,  que  pcrfeguido 

De  animofos   libres,   c  dos  monieiros 

Que  a  morte  lhe  procuram  ,  vendo  a  preíTa , 

£  alaridos  dos  ciens  ,  que  ja  lhe  chegam , 

Cooi  temcrofoi  roncos  ,   encrefpadas 

As  irtas   fedas  ,   vira  ,  bate  o  dente 

Agudo,  toáo  envolto  em  brarca  efcuma  , 

E  ao  que  chega  húa  vez  ,  faz  que  nam  ouf<í 

Im- 
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Imporrunalo  mais.  Aíli  o  animoío  , 
Vaíerofo  foldado  aperta  rijo 
A  efpada  na  maó  ,  c  accío  cm  yra 
Efcarmcnta  os  imigos :  mas  canfado  , 
E  as  forças  ja  de  todo    enfraquecidas  , 
Nam  podendo  mover  a  cfpada,  cerram 
Seus  concrairos  co  ellc  oufadamente  : 
Dcrrubaóno  ,  e  as  máos  atras  atadas  , 
Defarmada  a  cabeça,  o  levam  prefo 
Ao  Capitam  geral :  que  em  grande  cílremo 
Co  elle   fc  alegrou ,  por  faber  novas 
Do   trabalho   em  que  cftava  a  fortaleza. 
Pergunta  fe  virá  cedo   o  focorro  : 
Sc  eípcram  muitas  vellas :   e  pergunta 
Que  defenfaterà  dom  Joaó ,  fe  foíTe 
Acometido  entaó  por  toda  a  gente 
Que  no  arrayal  avia  :  quantos  eram 
Os  homens  que  podiam  tomar  armas  , 
E  quantos  eram  mortos  no  difcurfo 
De  todo  aquelle  cerco  :  e  outras  coufas 
Muito  particulares  lhe  pergunta. 
Mas  António  Corrêa  a  nada  difto 
Refpondeo  à  vontade  de  que  o  Mouro 
Defcjava  faber  ,  o  qual  acefo 
Em  coJcra  ,  o  furor ,  manda  que  feja 
Ao  cabo  de  hum  cavaUo  fortemente 
Atado  ,  e  que  arraftado  feja  logo 
Pola  Cidade  toda  :  defpois  manda 
Por  ultima  fenrença  que  o  degolem. 

O'  mancebo  ditofo  ,  que  tam   perto 
Por  eíía  morte  cilas  de  alcançar  vida  , 

Que 
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Q.ic  para  fcmpre  dure  defcaníada. 

Os  Martyres  no  Ceo  já  te  aparelham 

Luí;ar  ,  para  que  cftés  cm  gloria ,  dando 

Louvores  ao  que  quis  nelle  admitirtc  : 

Angélicos  cfpintos  junramenre 

Se  alej»ram  ,  e  feftejam  teu  martyrio. 

Os  Mouros  que  apegados  eftam  ntlit 
O  levam  com  injurias,  dando  grira, 
Eftendemno  no  chaó,   e  os  pes  atados 
Ao  cabo  de  hum  cavallo  ,  vam  contentes 
Arraftando  o  que  cftava  mais  contente  , 
Por  morrer  poia  Fe.  Levava  os  olhos 
Levantados  no  Ceo,   com  ledo  roftro  , 
Pedindo  a  Deos  favor  em  tal  tormento. 
Ia  leva  quebrantado  todo  o  corpo : 
Ia   por  alguns  lugares  corre  o  fangue , 
Que  dava  teílemunho  da  pennofa 
Grave  dor  que  padece.  Acompanhava-o 
Gram  concnrfo  de  gente  ,  e  polas  ruas 
Por  onde  vay  lhe  dizem  mil  injurias 
Com  tal  penna  ,  e  deshonra  foy  levado 
Por  todos  os  lugares  da  Cidade ,  ' 
E  no  fim  da  jornada  tam  ditofa 
A  cabeça  lhe  cortam :  fay  hum  rio 
De  puro  5  e  quente  fangue  :  e  vay  voando 
A  invifivel  alma  libertada  , 
Picando  o  corpo  ali  feito  pedaços. 
A  cabeça  fixada  em  grolTa  lança 
Foy  pofta  num  lu.^ar  que   efta  defronte  , 
E  vezinho  dos  muros  Portugucfcs  : 
Para  que  fendo  vifta  dos  que  dentre 

El- 
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Eftavam ,  reccbeíTem  diíío  penna. 
PaíTada  a  noire  ,  viram  Ia  de  cima 
Dos  muros  a  cabeça  que  eftilava 
Gotas  de  negro  fanguc  ,  c  conhecido 
Aquelle  mortal  roftro  dos  foldados 
Qne  as  eftanciíis  guardavam ,  vaó  de  preíTa 
Di7xllo  ao  Capitam  ,  que  gravemente 
Efía  morte  fentio ,  e  muitos  outros 
Amigos  que  ali  tinha  ,  bem  moftraram 
Com  lagrimas  a  dor  que  as  trifíres  almas 
(Vendo  o  trifte  efpLÍlacuIo  )  feniiram 

Alguns  Mouros  eftavam   tanV  foberbos  y 
Vendo  a  fortuna  ,  c  tempo  que  fucedem 
Ambos  em  feu  favor  ,  que  procurava 
Moftrarfe  cada  hum  de  vivo  fpiriío 
Em  coufas  arrifcadas  :  pondo  a  vida 
A  perigos  notáveis  ,  levemente , 
Moftrando  hum  coraçam  fcm  nenhum  medo. 
Aconteceo  defpois  da  cruel  morte 
Do  valente  Corrêa  ,  no  fegundo 
Diâ  de  feu  Martyrio  ,  que   intentando 
Hum  Mouro  fazer  coufa  ,  que  julgada 
Anrre  elles  rodos  foíTe  por  muy  grande : 
Oufadamente  fobe  num  repairo  , 
Que  o  Capitão  mandou   que   fc  fizeíTe 
Onde  húa  torre  foy ,   com  grande  força  , 
De  muitas  bombardadas  derrubada. 
Defpois  de  ja  fobido  ,  aíferra  rijo : 
Esforça^e  a  levar  húa  bandeira 
Que  ali  cftava  arvorada  :  mas  nam  pode 
Deíla  vez  arrancala  ,  c  recolheofe 


Sem 
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Sem  receber  dos  nolTos  algum  dano. 
O  intento  do  Mouro  ,  ja  entendido , 
O  Capitam  mandou  que  três  foldados 
Prevenidos  eílem ,  porque  prefume 
Que  outra  vez  tornará  provar  ,  fc  pode 
A  bandeira  levar ,  c  aparecendo 
Num  ponto  todos  trez,  nellc  difparem 
Furiofos  arcabuzes  :  porque  o  Mouro 
Gabando  nam  fe  va  defta  oufadia. 

AíH  como  acontece  ao  cobiçofo 
Caçador  ,  que  dcfcja  empregar  tiro 
Na  caça  ,  que  prefume  paííar  certa , 
Polo  pofto  onde  eftá,  ja  conhecido 
E  examinado  dantes ,  ali  aguarda 
Com  prontos  olhos ,  e  com  pronto  efpirito : 
Vendo  que  ja  aparece  ,  ou  toda ,  ou  parte , 
Por  antrc  verdes  ramas  efcondidt  , 
Num  momento  dcfnede  a  crvada  feta  ^ 
Que  voa  rechinando  poios  ares: 
Num  tempo  juntamente  foa  o  brado 
Da  corda  que  ef capou  ,  e  a  caça  morre.' 
Aíli  eílam  os  Toldados  aguardando 
Que  o  Mouro  outra  vez  torne,  tendo  femprô 
Arcabuzes  nos  roftros  :  chega  o  Mouro 
Afferra  na  bandeira  ,  e  num  momento 
Hum  difpara  a  cfpingarda  ,  corre  o  fogo 
Embravecido  ,  lança  hum  fumo  crpeíTo 
De  arrebatada  morte  acompanhado. 
Polo  mcyo  do  peito  entra  o  pelouro , 
Fazendo  mil  pedaços  as  entranhas: 
PaíTa  ícm  fc  deter  as  coftas,  foge 

M  |if- 
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Efcondido  nos  ares  ,  t  eílendido 
O  Mouro  fica  ali  de  todo  morto. 
O  foldado  efquecido  do  perigo , 
Com  muy  grande  alvoroço  fobc  onfado  , 
Em  cima  do  rcpairo  ,  e  num  momento 
Se  lança  la  na  parte,  onde' cftend ido 
O  Mouro  efta  debruços :  c  em  chegando 
A  elle  ,  fem  temor  das  cfpingardas  , 
Que  da  parte  contraíra  lhe  tiravam: 
Arranca  a  efpada,  e  da  com  grande  força 
Hum  golpe  na  garganta,  fay  hum  fangue 
Das  veas  vagarofo ,  negro  ,  c  frio. 
O  ditofo  mancebo  ,  levantando 
A  defunta  cabeça ,  que  ficara 
Apartada  do  corpo  ,  denegrida : 
Retrocidos  os  olhos,  c  fangrentâ 
A  boca  mea  aberra  ,  recolheofe 
Co  elía  para  os  nofíbs ,  fem  ferida  , 
Nem  dano  receber ,  aííaz  contente 
Por  lhe  fucceder  bem  ,  com  tanta  honra 
O  feito,  a  c|ue  [c  pos  ,  com  tanto  riíco: 
iS^am  perrcndendo  mais  outro  intereíTc  , 
Qiíe^aquella  fama  fo,  que  os  Portuguefcs 
Antigos  procuravam ,  pondo  as  vidas 
A  mil  grandes  perigos  levemente, 
So  por'  dellcs  ficar  viva  memoria. 
O  Capitam  miandou  que  foíTe  logo 
Pofta  na  própria  lança  ,  onde  â  bandeira 
Que  ellc  vinha  tomar  cftava  atada. 
Ficou  fronteira  ali  por  muitos  dias, 
Pa  que  António  Corrêa  pcrdeo ,  dando 
-ij  Ao 
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Ao  nome  luíicano  honrada  fama. 

Creciam  fempre  mais  em  força  os  Mourót:< 
Nos  afperos  combates ,  ja  fakâva 
Muy  pouco  por  tomar  ,  e  fer  fenhores 
Da  cftancia  S.  Thome  ;  mas  acodindo 
O  forte  Capitam  com  diligencia,  ^ 

Manda  pôr  hum   furiofo  Bafalifco  ,  .,,..^1 

No  mais  alto  da  Igreja :  e  deíla  eííanciâ 
Sagrada ,  os  Mouros  foram  maltratados  , 
E  CO  aquelle  efpantofo   ,  groíío  tiro  , 
Todos  feus  edifícios  deftruidos. 
Nefte  mez  Ruy  Fernandez  também  vcyo  ^ 
Que  era  cm  Chaul  feitor,   eíle  trazia 
Vinte  ,  e  quatro  foldados :  Ia  fe  vinha 
Cada  hora  acrecentando  ali  o  focorro. 

Aquelle  que  vcnceo  o  bi^vo  ,   c  fero  , 
Efpantofo  Python ,  e  foy  vencido 
De  Daphi-te  ninfa  bella ,  ifcrtta  ,  e  dura  : 
Alegrando  ja  vinha  com  feus  rayos  , 
A  cafa  onde  a  balança  tem  num  pefo 

,  Igual  noites  ,  e  dias :  quando  longe 
Engolfadas  no  mar,  la  fe  devifam 

•  Vinte  vcllas  inchadas  com  bom  vento  , 
Cortando  as  groíías  ondas ,  t  aparecem 
Bandeiras  que  híáa  cruz  trazem  vermelha : 
Outras  as  Portuguefas  Rcaes  quinas. 
Sinal  fe  deu  da  armada  ,  num  momento 
Acode  muita   gente  aos  baluartes , 
Que  para  o  mar  tem  viíla  ,  c  delles  olhgm  , 
Como  todas  as  fuftas  vinham  juntas  , 
E  a  preffa  com  que  vem  furgir  no  pong. 

"M  ii  3U 


rtBò    SVCCESSÓ  DÓ  SEGANDO 

Ia  chegadas  ,  difparam  muicos  tiros  , ' 

Salvando  a  fortaleza  ,  e  os  de  dentro , 

Com  algus  lhe  refpondem  dando  gritas. 

Sabendo  o  Capitam  mor  qua  ali  vinha  , 

Dom  Álvaro  de  Caílro  ,  e  dom  Francifco 

De  Meneies ,  foy  logo  reccbellos , 

Com  todos  os  fidalgos  ,  c  algus  outros 

Câvallciros  de  preço.  Recolhidos 

Todos  na  fortaleza  ,  e  defcanfados 

Aquclles  que  das  ondas  algum  dano, 

E  aíFronta  receberam  :  foy  entregue 

Dom-Alviíro  de  Caílro  da  tranqueira 

Que  eftava  no  lugar  mofino  ,  c  triíle  , 

Porque  com  fua  gente  fo  baftava 

DcfFendella  aos  imigos.  Dom  Francifco 

De  Menefcs ,  fe  foy  ao  baluarte 

S.  Thome  y  que  ali  eftá  quafi  caydo , 

E  perigOfo  aíTaz.  Todos  os  outros 

Capitães  ,  e  fidalgos  fc  repartem  , 

Delles  em  Sandiago ,  delles  nefta 

Eftancia  S.  Thome  :  que  neftas  partes 

Todas  três  fc  moftrava   ali  o  perigo 

Muito  mais  evidente :  trazem  logo 

Das  fuftas  marttimento  ,  com  que  a  gentft 

Satisfeita  ficou  rcmedeando  "~ 

Suas  neceUidadeí  alguns  dias. 

la  nam  trábdlham  tanto  deíFenderfc  , 

Quanto  por  oifcndcr  a  feui   imigos. 

Nifto  determinados ,  aíTeftaram 

Três  camellos  de  bronzo  cm  três  lugares, 

Qiie  ijas  fúas  cftancias ,  grande  dano , 

•'^  Mor* 
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Mortaliílimp  cftrago  lhe  faziam. 

Hum  esforço  mofiravam,  çqíh. que, os  Mouros 

Aparecer  nam  ^piifam  ,  nem  fairfc 

Fora  dos  grandes  valos:  por^^ue  a  morte 

Com  fúria  arrebatada ,  num  momento 

Lhes  aparece  ,0  áx  fim  dcfaílrado. 

Eftando  ncílcs  termos  hus  ^  e  os  outros  , 

Confiados  nas  forças  que  ali  tinham 

Quiferam  retirar  os  Portuguefes 

Hum  grande,  e  monílruofo  bafalifco , 

Que  cftava  cm  S.  Thome :  mas  tanto  eftava  .  ; 

Metido  pola  terra,  que  nem  forças, 

Kem  induftria  ,  nem  manha  lhe  dam  vento. 

Pois  vendo  que  era  vaó  todo  o  trabalho  , 

E  que  era  por  demais  poder  movcllo  , 

i/igamno  com  amarras  fortemente, 

Avendo  que  aíK  fica  bem  feguro. 

Mas  nam  lhe  foccedeo  como  cuidavam  : 

Porque  os  Mouros  que  vinham  folapando 

A  clbncia  ,  que  eftc  tiro  fufícntava  , 

A  fizeram  tam  fraca ,  e  pouco  firme , 

Que  fofFrer  nam  podendo  o  grave  pefo 

Se  rendeo  para  baixo  ,  e  nam  podeinlo 

De  todo  ali  cayr  o  grande  tiro. 

Ficou  dependurado  das  forçofas, 

E  grofías  ataduras.  Os  foldados 

Que  nas  fuftas   vieram  ,  vendo  â  força 

Com  que  os  muros  desfazem ,  e  o  cpntino 

Trabalho  dos  picoés  ,   com  que  no  n,iuro      .  ;., 

Hum  tcmerofo  fom  ícmpre  fc  ouvia  : 

OuYindo  ellcs  tambcm  íalUr  tus  minas : 

Na 
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Na  braveza  do  fogo  ,  que  em  pedaços 
ArremeíTa  aos  ares  friuro  ,  e  homés  : 
Pefavalhes  do  cerco,  fe  determinam 
No  campo  pelejar  como  vafeíires, 
E  nam  morrer  ali  por  defaílraJa 
Sorte  ,  como  ja  a  outros  fucccdefa, 
A juntaófe  em  confelho  antre  fi '  m%fmos , 
Dizendo  ,  que  melhor  aos  Portuguefes 
Seria  fer  primeiros  nos  encontros: 
Fazendo  elles  fogrr  a  feus  imigos , 
Que:  efpcrar  que  fe  fofíem  livremente 
E  fem  receber  dano  :  lambem  dizem  , 
Que^fe  o  Capitam  mortinha  ganhado, 
DcíFendendofe  tanta  fama ,  e  Iionra , 
Que   muito  mais  louvor  lhe  eftava  certo , 
Se  pelejando   em  campo,  è  em  batalha 
Aprazada  ,  os  venceííe  :  e  fe  efquecido 
Da  honra  ,  e  gloria  antiga  Portuguefa  , 
lílo  nam  conccdeíle,  que  em  ram  nobre  , 
Illuílre  companhia ,  certo   eftava 
Acharfe  quem  fcguife  efta  famofa  ^ 
E  tam  honrada  eniprefa.  Todas  eftas 
Coufas  ,  antfe  os  íoldados  fe  praticam : 
Os  quaes  todos  num  corpo  amotinados  , 
Com  ânimos  feroees  fe  vam  juntos 
Bufcar  o  Capitam,  e  nam  o  achando 
Naquella  conjunçam  ,  cm  fua  caía  , 
Afcendefe   nos  peitos  alterados  , 
Hua  diíTcnííam  grande  5  e  brava  futiíi. 

Aquelle  infcrhaí  Rey  ,  que  astriftôs  almas^ 
La  no  profundo  abifmo  ,  eternanièhrc  "'^; 

...  Caf-    ' 
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Caftiga  com  rigor,  e  cm  prifam  dura  : 
Com  mil  pennas,  e  males  fem  remédio 
Atribuladas  tem ,  vendo   defpoíla 
Hiía  tal  conjunçam ,  em  que  podia 
tftcs  novéis  íoldados  Portugueres  , 
Com  feu  Capitam  mor  revolver  todos  ," 
Com  hórrida  voz  chama  Alcdlo  ,   e  dizlhe : 
Ao  alto  mundo  fube  ,  e  vaite  a  Diu  , 
E  aos  Toldados  que  agora  ali  Te  moílram  , 
Contra  o  Capitam  mor  quaíi  divifos  , 
Encherás  de  furor  :  movendo  antre  ciles  , 
Tam  grande  diíTenlTam  ,  que  fe  nam  poíTa 
O  Capitam  valer ,  e  furiofos 
Os  imigos  comeram  ,  recebendo 
Aquelle  galardam  ,  que  de  tam  leves 
luyzos  ,  fcmpre  em  taes  cafos  reíulta. 
Em  quanto  Pluthon  diíTe  eftas  palavras , 
Tremco  co  a  voz  o  centro  negro  ,  e  trifte : 
As  immundas  cavernas  rebramaram , 
E  as  afligidas  almas  defmayadas 
De  puro  medo ,  ali  ficaram  mudas 
Os  monftros  infernaes ,  polas  fombrias 
Concavidades  todos  Te  cíconderam  , 
Do   fcmbrante  eípantofo  ,  e  viíla  cfquiva 
Do  bravo ,  cruel  Rey  ,  medonho  ,  e  fero.  ^ 

La  no  meyo  de  Icalia  ,  ao  pc  de  huns  montes 
Altiílimos  ,  fc  faz  hum  vale  efcuro 
De  negro  ,  e  cfpcíTo  bofquc  rodeado  : 
Polo  qual  hum  medonho  ,  torto  Rio 
Corre  com  gram  rugido  amrc  penedos. 
Dentro  neftc  lu2w,  fombrio,  ç  irille  , 

Hik 
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Húa  profunda  cova ,  e  boca  horrenda 

Eícurilíima  cftà ,  e  nella  fe  abre 

Húa  fera  garganta  ,  que  defcòbrô 

As  triftes  negras  aeoas  ãt  Acheronte: 

Infernaes,  e  peftiíeros  vapores 

Defta  erpantofa  boca  vem  continos 

Daqui  ligeira  fay  aquslla  horribel. 

Abominável  fúria  ,  que  com  impio , 

Duro ,  íangrcnto  açoute  ,  as  triftes  almas 

Caíliga  com  rigor  perpetuamente. 

Duas  afãs  eftende  ,  c  foltà  aos  ares , 

As  pennas  de  cor  negra ,  e  pelo  triíle  , 

Os  olhos  rutillando  ardente  rogo  , 

Moftrando  hum  cenho  efquivo  ,  odiofo  ao  muudo. 

Falido  o  roftro ,  a  fronte  rodeada , 

De  venenofos  Afpides  nocivos  .* 

As  máos  ,  e  efcura  vefte  ,  de  corrupto 

Humor  ,  c  fangue  vil  ,  todas  manchadas» 

Com  eíí rondo  efpantofo  as  afãs  bate , 

Defpedindo  fumofo  ,  c  negro  lume  , 

A  pedragofa  altura  do  Apenino 

Monte  ,  demanda  ,  c  la  lubida  para. 

Vira  os  olhos  à  parte  ezqucrda  ,  c  nota 

Como  fe  vay  moftrando  por  tal  parte 

ElTa  famofa  Itália  ,  combatida 

Do  Adriático  mar  ,  e  mar  Thirreno, 

Ve  Apullia ,  c  Calábria  :  ve  Siponto  ^ 

E  aquellc  monte  Gargano  vezinho  , 

Illuftrado  co  a  luz  viva  ,  c  fulgente 

Do  Arcanjo ,  a  quem  Luzbel  eftá  lendido. 

ye  Brunduíio  affiftçme  ao  rompimento 

Dcf- 
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DcíTa  gente  Cefarea  ,  e  Pompeana  : 
Vc  que  do  mal  paíTado  fe  lamenta 
Hidrunto  em  outro  tempo ,  Otranto  agora. 
Ve  Tarento   feroz ,  aíTcnto  antigo 
Dos  bravos  enemigos  dos  Romanos  , 
E  ve  defFronte  os  portos ,  os  de  Albânia  : 
Os  de  Epyro  ,  Durazo ,  e  os  de  Vclona. 
A  peílifera  Dcofa  corre  a  viíla  , 
Ao  longo  da  outra  cofta  do  Adriático  , 
Ve  Dalmácia  ,  com  tantas  fortalezas  , 
Do  pérfido  Tyrano  potTuydas. 
E  os  fcu$  povos  lUiricos  oufados , 
De  ânimos  invenciveis,  bellicofos.* 
Viver  agora  ja   em  trifte  jugo  , 
De  fogciçam  tirana  ,  dura  ,  e  barbara. 
A  Iftria  chej;a  os  olhos  ,  c  ve  ncila 
Os  Alpes  deicanfar,  defpois  que  a  Itália 
Deixam  murada,  e  forte,  com  mil  voltas 
De  levantados  montes  ,  c  agras  ferras. 
A  Auftria  ve  foberba  co  Danúbio  , 
Illuftrada  das  ondas  criftrilinas  ; 
Ve  Bohcmia  cercada  da  Herecinia , 
Onde  o  Albis  nafcendo  ,  a  rega ,  c  Iara. 
Vc  Moravia  ,  c  Xaxonia  poderofa  , 
Por  feus  cavallos  Frifia  conhecida  : 
Junto  defta  vio   Haífía  ,  ambas  fentadas 
Antrc  os  famofos  rios  Rhcno  ,  c  Albis. 
Toda  Alemanha  ve  ,  ondí  o  gram  Phebo 
Oblicos  manda  os  ícus  dourados  rayos  : 
Vc  Vngria  ,  c  Polónia ,  ambas  partidas 
Cg  as  iraldas  dcííc  gram  monte  Carpatho. 
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E  vio  aqucllas  gcnres  obftinadas  , 

Na  fua  opiniam  ,  c  infernal  cizma , 

Que  vibrando  os  nervofos,  curvos  arcos, 

Nuveés  de  feras  lançam  nos  imigos. 

Liiuania^  e  Livonia  ,  com  fombrofas 

Coroas  de  pungentes,  e  altos  pinhos: 

Ve  delias  vir  Boriílhenes  bramando 

Com  ímpeto  rompendo  o  ponto  Euxino. 

Aquelles  vt  também ,  que  mais  ao  Norte 

Em  mil  perpetuas  neves  fempre  vivem , 

E  a  mor  parte  do  anno  fc  lhe  efconde 

O  lathonico  carro  em  groíTas  nuvés. 

Põem  os  olhos  em  Grécia ,  e  vc  a  iníigne 

Thefalia  do  Peneo  ,  ja  libertada  , 

E  vio  a  inculta  Trácia  ,  onde  os  dous  montes 

Hemo  ,  e  o  Rodope  ambos  fc  exalçam 

Regada  co  a  corrente  amena  ,  e  doce 

Do  Hebro  ,  que  com  voz  confufa,  c  rouca 

Inda  lamenta  a  morte ,   e  íim  tam  trifte 

Daqucllc  que  Euridice  em  vaó  chorava, 

Ve  da  Pharfalia  os  campos  triílemente 

De  fangue  de  Romáos  todos  banhados : 

Ve  os  ditofos  Pheaces ,  e  as  alturas 

Com  que  os  Acroccravinos  o  Cco  tocam 

Infamados  com  mil  naufrágios  triftes , 

De  graves  ,  defeftrados  ,  infortúnios : 

E  aíícntados  ambos  la  em  Epiro 

O  Adriático  mar,  c  o  lonio  Apartro. 

E  vio.aquella  parte  que  com  voltas 

A  corrente  veloz  de  Halyacmon  banha , 

E  as  oiwlai  de  Axio  liquidas ,  que  alegram 
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Os  campos  dcíTa  antiga  Macedónia. 
Ve  aqu-lla  regiam  .fim.  dos  trabalhos 
Do  filho  de  Agenoi:  ,  cuja  Cidade 
Pola  muílca  ,  e  harpa  fonòrola 
De  Amphion,  fbi  der   muro  alto  cercada. 
Ve  deíla  a  antigiia  Euboca  dividida  , 
Polo  temido  Euripò ,  aos  navegantes 
Efpantofo ,  e  cruel  ,  polas  mudanças 
Sete  vezes  ao  dia  nelie  certas."»   .  "   " 
Ve  a  grande  Mocça  entre  dòus  mares : 
Onde  Corintho  luftra  o  mar  Egeo  , 
E  o  lonio  fe  ennobrece  ,  e  toma  brio  , 
Tendo  na  boca  o  golfo  de  Lepà-nco^ 
Infigne  ,  co  a  vidoria  antiguamcnte 
De   Oclaviano  Ccfar  :  mas  "agora 
Muito  mais  celebrado  ,  mais  infigne 
Co  a  fama  do  inancebo  ,  que  Aaílria  exalça; 
A'  parte  do  meo  dia  volve  os  olhos  , 
E  vc  o  Thyrrcno  mar  que  lava  Itália , 
Ve  por  cllc  aíTcntado   aquellc   reino  , 
Sobre  o  qual  ouve  ja  tantas  difcordias. 
Cicilia  vio ,  c  os  altos  promontórios  , 
Que  Trynacria  Jhc  dam  por  appellido  : 
Por  quem   Romaós  ,  e  Pénos  ,  as  fangrenue 
Armas ,  com  brava  fúria  ,  ja  tomaram 
E  paíTando  cos  olhos  ao  dereiro 
De  AlFrica  ,  bem  no  fim  vio  a  Numidia , 
De  feriflíima  gente,  ou  fada ,  eforte 
Entre  a  antiga  Carthago.,  e'Maxjrifania. 
Ve  a  Penthapalim ,  e~no  deferto 
Arcofo ,  dcvifa  as  íepukuras 
*    L  Dos 
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Dos  Philenos  yrmaõs  ,  que  poípuTcram 

O  gofto  de  fua  vida  ,  ao  bem  da  pátria. 

Ve  Marmaryca  ao  longo  Ia  do  Egypro  : 

Que  os  moradores  bárbaros  conftrange 

Bufcar  torpes  comidas ,  pola  falta 

Dos  noíTos  coílurnados  mantimentos* 

Os  feros  Trogloditas  ve  que  habitam 

Lugares  folitarios-,  eípantofoi 

Naquelles  arcaes ,  onde  Vulturno 

Abate  daqui  ferras,  dalli  as  alça. 

A  quente  Ethyopia  ve  toda  eftendída 

Ao  longo  do  gram  Nilo,  cujas  ondaí 

Da  fua  alta  catadupa  deípcnhadas 

Enfurdece  os  vezinhos ,  t  os  atroa. 

Ccntypoléa  ve  donde  dcvifa 

Miferaveis  rumas  de  Cidades 

Outro  tempo  fàmofas:  c  ao  prefentc 

Delas  enxerga  fo  triíles  memorias. 

A  frefca  ,  t   fértil  Cipro  ,  onde  fc  honrava 

Antiguamente  a  bella  Cytharea 

Ve  com  grande  alegria ,  polas  mortes  , 

Poios  danos  bcUigeros  futuros. 

Quando  ào  cruel  Bárbaro  infolcnte, 

A  i^óderofa  maó ,  c  forre  armada , 

Em  fanguc  banhará  praças  ,  c  ruas 

Da  forte  Phamagufta ,  e  Nichoflya. 

Defpois  que  a  brava  fúria  vio  aos  lados , 
O  que  de  Europa ,  e  Affrica  fe  moftra 
Em  Aíia  firma  os  olhos ,  eftendendo 
As  negras,  fcrpentinas  ,  grandes  afãs. 
Daquella  grande  altura  íc  abulança  , 

Vàí 
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Para  onde  a  menor  Afia  eftá  fronteira  , 

As  bramadoras  cobras ,  de  veneno  , 

Enchendo  lhe  vaõ  mãos  ,  peitos ,  e  roílro. 

Byrhinia  vai  palTando  ,  onde  o  fangremo 

Fero  Carthagincs  morto  defcança  : 

Deixa  Galacia ,  c  deixa  os  que  as  montanhas 

De   Pamphilia  ,  entre  feras  fcmpre   habitara. 

Deixa  Phry^ia  ,  onde  vio  veftigíos  triftes 

Daquclla  nobre,  antiga,  infauífa  Troya  : 

E  deixa  os  que  com  curvo  arado  rompem 

As  jugadas  fru6^iferas  de  Lycia. 

Também  deixa  Cilycia,  antigo  aíTenco 

De  valentes  Pyratas  ,  deixa  aquelles 

Que  no  Caucafo  monte  ,  as  triftcs  vozeá 

E  o  pranto  de  Promotheo  ,  eftam   ouvindo. 

Deixa  ambas  as  Arménias  r  também  deixa 

Aquelles  que  na  altura  pcdragofa 

Do  gram  Niphate  habitam  ,  gente  brava : 

De  feroz  coraçam  ,  c  animo  duro. 

Exercitada  ,  e  deftra  em  vibrar  arcos  , 

E  defpcdir  com  força  mortaes  fetas : 

A  terra  defendendo  ,  que  do  Euphrates , 

E  do  ligeiro   Araxes  he   regada. 

Aquelles  vay  deixando  que  entre  as  aguai 

DeíTe  ligeiro  Tygris  ,  d  as  quietas  , 

E  liquiaas  do  Eufrates  ,  os  lanofos 

Gados ,  cm  campos  férteis  apafccntam, 

Vay  vendo  as    trcs  Arábias  ,  a  Pctréa  , 

A  relix ,  c  a  Deferta ,  entre  os  dous  mares 

Roxo ,  e   Perfico  feo  ,  caminhando 

Para  onde  Pcríu  ve  fcm  mais  dcierfe. 
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Os  olhos  infernaes  firma  nas  armas 
De  r^u3  habitadores:  nos  cavallos 
Briofos  ,  e  foberbos  ,  nos   luzentes 
Açacalados  ferros ,  e  haftas  ^roílas. 
Chega  ao  Paropamiío  ,  onde  fe  envolve 
Go  a  liquida  corrente  do   rio  Indo  , 
Sem  nunca  fe  apartar  dcUa  aflbmbrando 
As  tranfparentes  ondas  , ,  entra  cm  Diu. 
Entra  na  fortaleza ,  c  num  momento 
Corre  os  foldados  todos  ,  e  deftilla 
Hum  veneno  infernal  em  todos  elles. 
Os  fentido?  lhes  cega  ,  c  aíTopra  hum  fogo 
Que  os  o  (Tos  ,  e  as  entranhas  lhes  abrafa  , 
E  no  mais  fundo  dos  yrados   peitos 
Lhes  deixa  húa  peçonha  ,  e  fúria  infana. 
Defpoísque   embravecidos  ,  é  infligados 
Os  vio ,  e  a  defeftrada  tca  urdida  y 
No  medonho  apofento  fe  abalança 
Alegre  ,  por  deixar  pofto  em  cííeito  , 
A  vontade  danada  ,  e  inico  zello. 

Os  foldados   ja  cheos  defta  fúria 
Vaõ  bramando  ,  dizendo  muitos  delles 
Em  alta  voz  ,  palavras  atrevidas. 
Do  Capitam  fe  queixarri  ,  e  de  medo 
Dizem  que  pellejar  lhes  nam  concede 
Em  batalha  campal :  mas  que  ali  todos 
Encerrados  de  fome  morreriam. 
Pois  como  ao  Capitam  lhe  foflc  dito 
O  furor  dos  foldados  ,  e  o  que  pedem , 
Acodio  diligente,  e  traz  configo, 
Dom  Álvaro  de  Caílro ,  e  Dom  Francifco 

De 
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De  Mcncfes  ,  com  todos  os  fidalgos  : 
Com  outros  Capitães ,  c  Cavallciros. 
Aos  do  motim  chegando  ,  com  fcmbrantc 
Benévolo  ,  amorofo :  a  rodos  pede 
Que  prompramcnte  o  ouçam ,  cjue  c]uer  darlhc» 
Razam  daquclla  guerra,  e  vendo  a  todos 
Em  filencio  ,  ilies  diíTe  eílas  palavras  :  ■ 

,  Companheiros  ,  amigos ,  bem  fey  certa      1 
Qu6  oá  voíTos  coraçoens  fempre  vos  pedem.       ' 
Coufas  ,  de  que  tereis  honrada  fama , 
E  que  cftardes  aqui ,  nam  vos  confentcm 
Detrás  òcãss  tam  rotos ,  fracos  muros  : 
Mas  rogovos  que  olheis  a  mercê  grande  , 
Que  ategora  nos  fez  Deos  nefte  cerco  , 
Ajudandonos  fempre  contra  tantos  , 
E  tam  duros  imigos;  e  pois  fendo 
Nós  tam  poucos  aqui  nos  deíFendemos, 
Eílando  a  fortaleza  como  vedes  , 
Desfeita  ,  c  derrubada  em  tantas  partes , 
Agora  ja  que  fomos  mais  ,  mais  juílo 
Será  ,  que  deíF^ndamos  noíías  vidas  , 
Com  trabalho  menor,  e  fcm  perigo. 
Mandarey  tomar  lingoa  y  que  nos  dig^, 
O  que  paíTa  no  Campo  :  quantas   forças 
Os  imigos  tem  ,  para  fazermos 
Aquillo  que  nos  for  mais  proveitofo  ; 
E  tendo  por  certeza  que  tam  pouca 
He  a  gente  que  cftá  la  na  Cidade 
Como  cuidais ,  entam  bem  poderemos 
Cometer,  e  vencer  muy  facilmente. 
Peçovos  que  tireis,  ó  bons  foldados, 

Taf 
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Tal  imnginaçam  de  voíías  almas: 

Que  g;ram  perda  fera  fc  por  defaftre 

Algum  mal ,  algum  dano  aconteceííe  , 

Em  tam  fortes  varões  como  fois  todos. 

Nam  vos  concederei  fa irdes  fora  , 

Ate  que  nam  tomemos  húa  lingoa  , 

Que  de  toda  a  verdade  nos  informe. 

Porque  fe  vos  cuidais  que  a  gente  he  pouca  ,' 

O  meu  parecer  he  muito  contrairo  , 

E  tenho  para  mim  que  toda  a  força  'i^M\ 

E  poder  de  Mamude  aqui  cftá  junto.  'H^i 

Bem  cuida  o  Capitam  que  com  tam  vivas 
Aparentes  razoens  tinha  vencidos, 
E  apaziguados  ja  cftes  foldados  : 
Mas  antre  cUcs  fe  ouvia  hum  mal  dcftinto. 
Hum  confufo"  rumor  alvoroçado. 
Algus  mais  acendidos  ,  alevantam 
Altas  vozes  ,  dizendo  que  bem  fora 
Eftam  de  tomar  lingoa ,  porque  tinham 
Os  Mouros  tal  vigia ,  que  cícufado 
Seria  húa  efperança  tam  incerta : 
E  que  nam  fe  ganhava  mais  que  eftarem 
Prefos  5  acovardados ,  dando  aos  Mouros 
Ânimos  mais  oufados  ,  e  foberbos. 
Dizem  que  S.  Thome  desbaratado, 
E  de  todo  eftà  ja  quafi  rendido  : 
Que  fc  0$  imigos  tomam  poíTe  delle  , 
Mataram  aos  que  andarem  polas  ruas , 
E  aos  outros  que  cílivcíTem  defcuidados 
Dentro  cm  feus  apofenros.   Que  era  injuílo 
Querer  o  Capitam  aguardar  iílo; 

Poi» 
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Pois  a  Vido  ria  eftava  (  pelejancfo 
Fora  no  Campo  )  certa  ,  c  muy  fcgura. 
Eftas  palavras  tacs  ,  eram  muy  altas  : 
Com  muitos  adcmáes ,  com  muitas  vezes 
Lev^intarcm  ao  Ceo  os  in<quietos , 
E  coUericos  oihos  ,  femprc  ardendo 
Aquelle  peçonhento   infernal  fogo  , 
Que   Aleâo  ,  nas  entranhas  acendido 
Deixou  ,  e  os  corações  todos  revoltos. 
yVííi  eftavam  ferozes  ,  que  nam  pódc 
Valerfe  o  Capitam :  menos  fe  atreve 
Apaziguar   efte  ímpeto    furiofo. 

Ávendo  quairo   dias  que  Dom  Álvaro; 
E  D.  Francifco  ali   tomaram  porto  , 
Os  Mouros  deram  fim  ao  gram  trabalho , 
Em  que  comino  andavam  desfazendo 
A  eílanci^  S.  Thome,   levando  a  terra, 
E  o  entulho  por  baixo  ,  o  Bafalifco 
Das  amarras  ficou  dependurado. 
Os  Mouros  começaram  com  induílria, 
E  com  força  tirar  por  elle  ,  dando 
Altas  5  e  grandes  vozes  de  alegria  : 
E  vendo  ifto  os  foldados  ,  vaó  correndo 
Com  corações  ,  e  entranhas  abrafadas  : 
Em  tropel ,  todos  juntos  entram  dentro 
Onde  eílá  o  Capitam  ,  ali  começam 
Como  homens  fem  juizo ,  dar  mil  brados  , 
Dize»ido :  Ia  nos  levam  os  imigos 
O  groíío  Bafalifco,  com  dcshonra 
E  grande  infmiia  noíTa  ,  pois  o  vemos 
Tor  força  aíli  levar ,  e  o  confcn  timos. 

N  Co- 
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Como  fe  foíFrerá  que  polo  mundo 
Se  apre^^oe ,  c  divulgue  tal  fraqueza  ? 
Ifto  fo  bafta  dar  aos  Mouros  forças  , 
Para  tomar  duzentas  fortalezas 
Poderofas  ,  e  fortes :  bem  providas 
De  gente  ,  e  , munições ,  quanto  mais  eíla 
Debilitada ,  fraca ,  e  ram  cabida. 
Com  taes  brados  ,  c  vozes  ifto  dizem 
E  com  tantos  finaes  de  defmandarfe , 
Que  o  Capitam  nam  tendo  quem  o  ajude 
A  fuftentar ,  o  que  elíc  bem  entende  , 
Foy  forçado  fazerlhes  a  vontade. 
Ávida  efta  licença  5  todos  fe    armaõ 
De  laminas ,  de  malbà  groíTa  ,  c   forte 
Com  celadas ,  com  limpos  capacetes  ; 
Todas  juntos  na  praça  alvoroçados  , 
Ao  Capitam  aguardam  ,  que  ali  vindo , 
Cem  homens  repartio  poios  lugares  , 
Que  cftam  mais  derrubados  :  logo  entreg* 
A  D.  Alyaro  de  Caftro,  a  D.  Francifco 
Aquella  dianteira  ,  os  quaes  armados 
Eftavam ,  de  luftrofas  ,  fortes  armas. 
Segucos  o  Capitam  co  a  outra  gente  : 
Co"m  todos  os  mancebos  esforçados  , 
De  nobre  5  c  limpo  fangue  dcfcendidos, 
Abrcnfe  as  grandes  portas  ,  fae  por  ellas 
O  feçmofo  cfquadram  dos  fortes  homés : 
Hás  levam  tefas  lanças  ,  outros  levam 
Efpadas  de  ambas  màos  acccaladdas , 
Outros  bem  apontados  arcabuzes , 
Outros,  gcoflas  rodeilas ,  com  pinturas 
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J^ gradáveis  à  vifta  ,  de   famoías 
Batalhas,  e  de  fabulas  antiguas. 

Ao  tempo  que  fahia  eila  companha  , 
Thefiphone  aíTentada  eílava  cm  cima 
Da  porta  ,  com  defun£la  cor  ,  com  triíle  , 
Infelicc   fembrante  ,  prompta  olhando 
Como  vaó  dcfcuidados  os  que  eílavan> 
Dcftinado'?  á  morte  :  c  em  faindo 
O  nobre  D,   Francifco  de  Meneies  , 
Começa  eíla  funefta  ,  e  trifte  Fúria 
Dar  mil  e;randcs  gemidos  ,  lamentando 
Aquclle  dcfaílrado  ,  e  mào  fucceíTo. 

D.  Álvaro  de  Caftro  ,  e  D.  Franaifcf 
De  Menefes  leyando  defpregadas 
Suas  bandeiras  ambas ,  chegam   juntos 
As  eílancias  dos  Mouros ,  e  animo fos 
Sobem  por  força  de  armas  ao  mais  alto*  .-í 

D.  Álvaro  pcdio   ncfte  trabalho  ? 

A  lor^e  de  Mendonça,  e  Luis  de  Mello 
De  Aíendonça ,  irmãos  ambos  ,  que   atentaílerft 
Por  elle  na  fobida  das   paredes. 
Como  fobidos  foram  nellas ,  logo 
Dali  fe  lançam  dentro  ,  ferem  rijo 
Nos  imigos  :  que  todos  bem  armados  ,' 
Em  pouco  efpaço  acodem  ,  levantando 
Mil  cípantofas  gritas  ,  e  alaridos. 
Em  chegando  ,  defpedem  muitos  dardos  í 
Daófe  grandes  lançadas  huns  ,  c  03    outros : 
Difparam  arcabuzes  :  tiram  muitas 
E  violentas  pedradas.  D.  Francifco 
De  Menefes,  aos  fciis  brada  ,  dizendo: 

N  ii  Ah 
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Ah  Senhores  ,  ah  fortes  companheiros , 
Pelejemos  ,  que  a  honra  aíli  Ic  adquire. 
Dizendo  eftas  palavras  ,   entra  dando 
Grandes ,  c  mortaes  golpes  :  mas  chegava 
A  hora ,  que  a  fua  alma  num  momento , 
Deixando  o  mundo  ao  Ceo  fe  fobiria. 

Eftando  alíi  furiofos  na  batalha  , 
Vem  das  partes  dos  Mouros  hum  pelouro 
De  chumbo  ,  ardendo  em  fogo  repentino  , 
PalTa  de  D.  Francifco  as  groíFas  armas: 
PaíTalhe  o  coraçam  oufado  ,  e  forte  : 
Cerralhe  logo  ao  triíie  hum  duro  fono  , 
E  hum  repoufo  mortal ,  os  frios  olhos. 
Cac  o  bom  Capitam  antre  os  imigos: 
Al^vantam  o  corpo  ja  deffunílo  , 
Ae  Rumccaó  loy  logo  aprefentado  , 
Por  dom  de  grande  preço  :  e  nefte  inftantc 
La  no  Ceo  fe  aprefenta  a  gcnerofa  , 
lUuftrilíima  alma.  O'  varaõ  digno 
Dos  louvores  de  Achiles ,  e  grande  E6lor , 
Defconfolados  deixas ,  faudofos 
Todos  os  Portuguefcs  ,  que  na  índia 
No  teu  ditofo  tempo  refidiam. 
Amigo  eras  de  todos  ,  brando  ,  aíFabel , 
Amado  ,  e  muy  bem  quifto  dos  foldadoj  : 
De  oufado  coraçam,  de  provcitofo, 
E  prudente  confelho  :  de  virtudes 
Exemplo  manifefto  ,  tu  morrefte  : 
Mas  tua  fama  5  e  nome ,  ca  no  mundo 
Celebrados  feram  por  tempo  eterno. 

O  Capitam  mor  foy  logo  correndo 

Após 
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Após  eíles  primeiros ,   e  cm  chegando 

Os  Toldados  novéis  ,  ao  croíTo  muro 

Qu2  os  Mouros  tinham  reito ,  achamfe  todos 

Enganados  da  altura  das  paredes  , 

Qtie  com  viçofas  ervas  pareciam 

De  Ia  da  fortaleza  ferem  baixas. 

\^endo  que  os  Mouros  matam  alguns  homens 

Com  fctas  ,  c  arcabuzes  :   vendo  certo  , 

E  evidente  o  perigo ,  nam  oufavam 

Subir :  mas  recolnerfe  determinam. 

O  Capitam»  fcntindo  efte  dcfmayo  , 

Com  todos  os  fidalgos  ,  arremete 

Dizendo  a  grandes  vozes :  Ah  foldadoí 

Ou  fados  nas  palavras  :   mas  agora 

Temerofos  no   Campo  ,   eis  aqui  tendes 

Nas  máos  o  que  pedieis  ,  que  fraqueza 

He  eíla  que  moítrais  ?  Ea  fubamos  , 

Rcftauray  pclle|ando  tal  dcshonra. 

Dizendo  ifto  ,  íiibio  logo  as  paredes  , 

A  pefar  dos  imigos  ,  que  com  toda 

Sorte  do^  pelejar  lho  deiíendiam. 

Ate  a  ponte  chegaram  pelejando 

Com  impsíto  c  furor :  mas  os  imigos 

Vinham  cada  vez  mais  cobrindo  o  campo. 

Como  quando  no  mar  começam  ondas  , 

Com  vento  embranquecerfe  :  em  pouco  efpaço 

Crecendo   o  vento  ,  crecc  a  grande  força 

Do  tcmi^cftuofo  mar,  e  vam  fobindo 

Com  fúria  defdo  centro  às  altas  nuvens. 

Aíli  os  Mouros  acodem  ao   rebate : 

EngroíTandofc  mais  cm  íorça ,  c  numero. 

Car. 
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Carrega  hum  grande   monte  de  foberbos. 
Bem  armados  ,  e  forres  ^  duros  homens : 
A  D.  Álvaro   pòem  em  termo  cftreito  , 
De   grandiílima  aíFronta  ,   o  cjuâl  peleja  , 
Ajudado  dós  feus  ,  com  grande  esforço. 
Mas  tudo  np.m  lhe  vai,  que  foy  forçado 
Rccolherfc  da  fúria  que  os  imigos 
Trazem  ,  matando  muitos   cavalleiros 
De  fortes  coraçoési  lacrem  chegando 
Ao  pe  dcftas  paredes  ,  quis  fobirfe 
Em  cima :   mas  nam  pode  ,  porque  o  pcfò 
Das  armas  lho  empedia.  Nefte  infíancc 
Os  dous  irmãos  Mendonças  chegam  juntos  , 
Que  tinham  pelejado  com  esforço 
Digno  afíáz  de  louvor :  o  menor  delles , 
Que  lorge  de  Mendonça  fe  chamava  , 
Andando  ja  ferido  de  hum  pelouro 
Darcabuz  ^  pola  perna  ezquerda  ,  toma 
p.  Álvaro  nos  hombros ,  poemno  cm  cimi 
Da  parede  ,  a  pefat  dos  que  o  maltratam. 
Quis  fobir  após  ellé  ,  e  nunca  a  perna 
Ferida  o  confcritio:  mas  Luis  de  Mello 
Seu  irmaó  lhe  focorre  ,  e  ali  por  força 
Faz  que  fubá ,  e  fe  falvt ,  e  logo  trepa 
Com  affaz  de  trabalho:  c  nefte  tempo 
Os  Mouros  vencedores ,  chegam  dando 
Hua  efpantofa  grita:   frecham  arcos, 
Defpedindo  ligeiras  moriaes  fetas; 
Difparam-arcabufes  5  arremedam 
Hiáa  nuvem  de  agudos,  cruéis  dardos. 
A  D.  Álvaro  dam  com  §rande  força 
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Em  cima  da  cabeça  húa  danola  , 
Graviilima  ,  cruel  ,  dura  pedrada  : 
Retine  o  capacete,  cac  o  nobre 
Esforçado  mancebo ,   fcni  fentido. 
Ferem  L.uis  de  iMello  mortalmente , 
Que  a  Chaul  foy  morrer  em  brcx'cs  dias. 
A  Ruy  Fernandci  matam  y  e  após  elle 
A  Francifco  Guilherme ,  ambos  paíTados 
De  arcabuzes  ,  ja  tendo  mil  feridas. 
Lopo  de  Souza  eílà  cercado  á  roda , 
Hum  montante  revolve  a  muitas  partes 
Temer  fe  faz  aos  Mouros  :  mas  voando 
Hú  dardo  agudo   vem,  paíTalhe  o  peito, 
Sae   hú  rio  de  fan^ue  das   entranhas  , 
Trabalha  por  foltarfc  a  triíle  alma: 
No  meímo  ponto  cac  fobre  a  ferida  5 
Os  mortaes  olhos  ja  com  dor  torcendo  , 
E  ja  efpirando ,  ali  na  dura  terra  , 
Calando  ,  pega  a  boca  enfanguentada. 
Dom  lorge  de  Meneies  ,  fempre  firme. 
O  pe  direito  tem  ,  o  cfcudo  cm  alro  , 
Ora  com  fúria  manda  a  aguda  efpada , 
Aos  imigos  que  a  parte  ezquerda  ferem  , 
Ora  torna  a  virar  lobre  os  que  ficam  , 
A  dereita  oíFcndendo  ,  com  agudas 
Lanças  ,  dardos  ,  t  pedras  ,  que  o  maltratam 
Fazcndolhe  perder  quazi  o  fentido. 
Dezafetc  feridas  jontamente 
Dam  fahida  ao  fcu  puro ,  e  quente  fangue , 
Tingindo  as  rotas  armas  :  mas  o  nobre  , 
Esforçado  mancebo  >  íempre  apcna 
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Na  maó  a  cfpada  mais  :  o  braço  foftc 
Com  cólera  movido ,  fere  ,  c  mata 
A  muitos  dos  imigos.  Neílc  inftante 
Vendo  os  Mouros  no  campo  tanta  gente, 
Parecelhes  que  ja  ninguém  la  fica , 
Para  guardar  os  muros ,  c  arremetem 
Com  fúria  aos  lugares  derrubados. 
Vifta  por  hum  Toldado  a  grande  turba  , 
Soberba  ,  c  furiofa  ,  que  comete 
Entrar  na  fortaleza  ,  fem  lembrança 
Que   Ia  ficam  valentes  defFeníorcs  : 
Movido  por  fortuna,  trifte  ,  adverfa , 
Ou  foy  porque  aííi    Deos  o  permitiíTc  ; 
A  voz   alevantou ,  c  diz  bradando. 
Acodi ,  acodi  á  fortaleza 
Porque  entrada  he  dos  Mouros.  Eftes  gritos 
Caufaram  defirranjo  nos  foldados  : 
Alguns  determ.inando  morrer  antes  , 
Que   fraqueza  moftrar  ,  tendo  prefente 
Aquella  opiniam  ,  e  iíluftre  fama 
Dos  Portuguefes  ,  entram  mais  ferozes  , 
Querendo  ali  vender  caras  as  vidas. 
Outros  de  todo  entregues ,  e  rendidos 
A  hum  vil ,  e  torpe  medo ,  dam  as  coílas 
Aos  imigos  :   fogindo  ,  fem  lembrança 
De  infâmia ,  ou  de  deshonra  ,  todos  jCeg^os 
Defâtinados,  vam  lugar  bufcando 
Para  falvar  as  vidas  :  que  ifto  era 
O  que  entam  lhes  lembrava:  e  como  viíTc 
O  Capitam  mor  cíle  cafo  feo  , 
Vay  correndo  a  detellos :  aifrontando 

Oi 
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Os  mais  acovardados  ,  com  palavras  , 

Que  os  roílros  lhe  tomava  em  cor  fanguinha. 

Dizendo  :  Onde  fogis ,  ó  fracos  homens  í 

Aonde  intentais  yr  mezquinha  gente  ? 

Onde  efperais  falvar  tam  triftes  vidas  ? 

Porque  abateis  aíR  com  tal  injuria 

A  fama  Portu^ueza  '■:  que  vos  move 

Ao  voíTo  Capitam  deixar  no  campo  ? 

Porque  defamparais  voíTos  amigos  , 

Que  com  esforço   ficam  pelejando  ? 

Tornay  ,  tornay  foldados  Portuguefes  , 

Nam  infameis  hú  tam  nobre  apellido. 

Com  taes  palavras  ,  muitos  delles   viram 

Os  roftros  outra  vez  ,   c  fobem  todos 

A  muralha  dos   muros  r  procurando 

D.  Álvaro  ajudar ,   e  D.  Francifco 

Que  ainda  nam  fabiam  que  era  morto. 

O'  quanta  multidam  de  armada  gente  , 

Quantos  Helchcs  ,  c  Turcos  ,  quantos  outrof 

Arábios  ,  Fartaquins  ali  carregam 

Sobre  eftes  Portuguefes  :  quantos  dardos 

Se  arremedam  com  força :  quantas  fetas 

Com  gram  rugido  vaó  fendendo  os  ares. 

O'  quantos  arcabuzes  fe  difparam  : 

O'  quantos  Portuguefes  mal  feridos  , 

E  mortos  ali  ficam :   nefta  volta 

Os  mancebos  fidalgos  fe  oíTerecem 

Com  grande  esforço  à  morte  :   era  muy  grande 

A  grita  dos  imigos  ,  e  outras   vozes 

Dos  que  chamao  com  prela  Sandiago. 

Quebraófc  facilmente  groíTas  lanças , 

Dcf. 
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pcsfazemfc  os  efcudos  com  mil  golpes  , 
Penetrando  os  íot.^  ,  delgados  ares. 
As  armas  ja  cortadas  ,  ja  desfeitas  , 
Se  tingem  de  efcumolb ,   c  quente  fanguc 
Os  vivos  alaridos  fempre  crcccm  , 
Moftrandoíe  os  imigos  vencedores. 
Eftando  neftes  termos  o  combate , 
Difpaía  hum  arcabuz »  e  vem  direito 
O  pelouro  guiado  por  mofino , 
E  defaftrado  fado ,  acerta  e  paíía 
O  valcroío  peito  a  D.  Francifco 
Dalmeida ,  e  as  entranhas  deixa  feiras 
Todas  cm   mil  pedaços :  cae  o  moço 
Eftendido  antre  os  pes  dos  que  pcllejamé 
DcíeonjuntaJhe  logo  hum  mortal  frio 
Todos  os  fortes  membros ,  e  a  fua  alma 
Poios  ares  fc  vay  ao  eco  voando. 

Perdeflc  a  vida  ,  ó  ínclito  mancebo  , 
Em  grande  esforço,  igual  ao  fero  Marte: 
Mas  ficará  teu  nome  alcvantado  , 
La  junto  das  eílrellas :  c  a  memoria 
De  teus  croycos  feitos  ,  dará  lufèrc 
Á  Lufitana  pátria  :  também  deixas 
Ao  nobre  velho  pay ,  c  aos  irmaós  chaíoà 
Grande  confolaçam  ,  com  tam  ditofa , 
Com  tam  honrada  ,  c  gloriofa  morte. 

Eílando  affi  affrontado  efte  combate  , 
fifum  valente  foldado  mal  ferido 
Ao  Capitam  chegou  ,  dandolhe  nova 
Como  vira  matar  ante  feus  olhos 
A9  nobre  D.  Francifco  de  Mcncfes, 
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E  o  feu  corpo  levado  por  prezentc 

Ao  grande  Rumccaò  :  também  diííe  eílc 

Que  da  muralha  abaixo  quafi  morto 

Derrubaram  D.  Álvaro ,  e  o  feriram 

Com  violenta  pedra  ,  ham  valendo 

Do  groílo  capacete  a  fortaleza. 

Ouvindo  o  Capitam  eflas  mas  novas , 

Com  triíleza  ,  e  trabalho  fe  recolhe  : 

ISofFrendo  ali  es  fidalgos ,  c  outros  homês 

Honrados  ,  e  valentes   toda  a  força 

Todo  o   furor  dos  Mouros  5^  que  a  viéloria  5 

Soberbos  ,  e  ferozes  ,  vem  feguindo. 

Nam  vai  a  refiílencia  dos  fidalgos  : 

Nam  vai  dò    Capitam  o  animq  grande  , 

Para  que   concertados  entrem  dentro 

Nos  conhecidos  muros :  mas  vem  todos 

Em  confufo  tropel :  ora  virando 

Meãs  cofias  aos  Mouros  ,  ora  os  roftros  , 

E  peites  ,  entregando   as  ferracinas  , 

E  viòloriofas  armas.  Aqui  ncftc 

Lugar  tam  perigofo  ,  vam  foíFrcndo 

Eíles  fidalgos  hum  trabalho  immcnfoi 

Travados  vam  co  clles  os  imigos  i 

Hús  ,  e  os  outros  cubcrtos  de  huma  nuvcnt 

Turva  ,  cfpelTa  de  p6 ,  por  onde  voaó 

Dardos  ,   fetas ,  e  pedras  ojuc  ali.  ferem  , 

E  maltratam    valentes  Cavallciros. 

Dcfla  maneira  entraram  todos  dentro 

Na  Chriílaá  fortaleza  ,  la  ficando 

Mortos  no  campo ,  trinta  homens  de  preço  , 

Com  algús  Capitães;  também  k  acharam 
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Setenta  mal  feridos,  dos  quaes  eram 
D.  lorge  de  Meneies  ,  hum ;   e  o  outro 
Era  Nuno  Pereira  varaô  nobre, 
Muy  esforçado,  e  rico.  Nefte  dia 
O  Capitam  levou  ,  por  culpa  alheia  , 
Q  pior  da  batalha  ,  e  a  fortuna 
Imiga  fe  moftrou   ncfte  fucceíTo 
Defaftrado,  e  cruel:  mas  ella  mefma 
Hum  tempo  lhe  moílrou  mais  venturofo  , 
Em  que  tomou  vingança  igual  ao  dano. 

Nelle  Canto  Decimo  qmrto  fe  trata  como  foy  le- 
vado ao  Viforey  recado  do  difcurfo  do  Cerco: 
e  do  efiado  em  que  ejiava  a  fortaleza.  Trata 
também  da  morte  de  Nuno  Pereira  y  e  de  jetê 
enterramento, 

QVem  fabe  da  fortuna  a  variedade  , 
Pouco  cafo  fará  dos  bens  que  oíFrece. 
De  mcoftante  fc  preza  ,  e  quando  moílra 
Mais  firmeza  ,  eniam  mais  prcíles  fe  muda. 
Nunca  repoufa,  nunca  a  roda  para, 
A  hum  eftado  contente ,  hum  trifte  fcguc  , 
Mil   varies  cafos  traz  num  fo  momento 
Quem  fará   de  feus  bens  ,  ou  males  conta  ? 
Nem  fe  pode  alegrar  o  que  efta  profpero : 
Nem  pode  entriftecerfe  o  perfeguido  , 
Pois  todos  os  eftâdos  fam  fogcitos  , 
Ao  querer  dcfta  falfa  tam  muHíivçl. 

Ef- 
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Eftando  alli  ferido  mortalmente 
Nuno  Pereira  ,  pede  que  lhe   outorgue 
O  Capitam  licença  ,    que  quer  yrfe 
Morrer  ,  ou  guarecer  cm  fua  caza. 
Embarcaraõno  logo  nua   fuíla  , 
Ao  Viforey  levando  do  defcurfo , 
E  fuccclTo  do  cerco  ,  certa  nova. 

Neftes  dias  os  Mouros  tanio  cavam 
"Na  eftapcia  S.  Thomc ,  que  o  Bafalifco 
As  amarras  quebrou ,  e  cae  anire  elles 
luntamcntc  com  outro  Lino  groíTo. 
Levados  foram  logo  dos  imigos  ,  ^     . 
Com  tal  contentamento ,  quanto  aos  noíTos 
De  triíleza  ficou  ,  e  de  dcfgoílo. 

O  Capitam  mandou  que  fc  fizeíTe 
Dentro  de  S.  Thome ,  com  grande  preíTa 
Hum  contra  baluarte  ç^rofTo  ,  e  forte  : 
Com  degraos  para  dentro  ,  c  ncUe  eftavam 
Quarenta  Cavalleiros ,  que  o  deíFendem. 
Os  imigos  fizeram  também  outra 
Obra  mais   admirável ,  que  entulharam 
O  fundo  ,  e  largo  rio  ,  que  divide 
A  Cidade  de  Diu  ,  de  húa  villa 
Que  dos  Rumes  fe  chama ,  ali   fronteira. 
Era  grande  eíte  Rio  ,  tinha  de  alto 
Sete  braças ,  e  nove  de  largura. 
Entulhado  foy  logo  cm  pouco  cfpaço  , 
Com  gram  fomma  d;  pedra  ,  e  nella  fica 
fíúa  mociça  ponte  ,  tam  fcgura 
Que  o  grande  impeco  de  agoa  nunca  pode 
IhshztT  nada  dcUa ,  por  mgr  fgiça , 
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E  fúria ,  que  a  corrente  ali  levaíTe. 
Muitas  carretas  vaò  para  ferviço 
I^o  arrayal ,  c  Cidade ,  pola  eftrada 
Feita  de  novo  na  a^oa  ,  com  trabalho 
Qiie  parece  exceder  humanas  forças. 

Tinha  o  gram  Rumecaõ  pouco  recco  5 
Que  o  Viforey  çhegaíle  a  dar  focorro  : 
Porque  neftaa  fazam ,  tinha  ali  juntos  , 
Vinte ,  e  fete  mil  homés  de  pclleja  : 
Muitos  arcabuzeiros ,  outros  muitos- 
Que  dobram  fortes  arcos  ,  outros  lanças  ^ 
Outros  que  agudos  dardos  arremeíTam. 
Tam  fcguros  cílam ,  que  junto  ao  muro 
Da  fortaleza,  ergueram  muitas  cafas 
De  palma,  e  nelías  tem  feiras  cílancias 
Todas  paramentadas  com  mais  ricas  ,• 
E  finas  alcatifas  :  também  tinham 
Suas  torpes  mczquitas  ,  donde  chama 
O  Caciz  infernal ,  com  grandes  brados , 
A  gente  ao  Alcoram  nefando  ,  e  falfo. 

Partido  para  Goa  ,  c  ja  entregue 
Nuno  Pereira  ao  mar  :  também  fc  cntrcg* 
Em  muito  poucos  dias,  a  mil  graves 
Acidentes  ,  e  dores  que  moftravanj , 
Que  ja  fe  lhe  chegava  o  fim  da  vida. 
Pois  como  pouco  •  a  pouco  ja  chegaíTe 
Aquella  hora  final  que  todos  temem. 
Os  feus  can  fados  olhos  começaram 
Sentir  da  vida  o  termo  derradeiro. 
Virtos  cftes  finaes  acodem  juntos 
Seus  criados  ali ,  e  os  outros  todos 

Quê 
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Que  no  navio  vaó  ,  moftram  trifteza  , 

\'^endo  o  nobre  varaõ  t]ue  ja  cfpirava. 

Híís  nefta  grande  aíiVonca  em  que  eftá  ,  chamam 

lefii ,  com  grandes  brados :  outros  trazem 

Com  preíla  a  funeral ,  ultima  cera , 

Companheira  das  horas  derradeiras. 

Fntregaõlha  na  maõ  ,  c  a  triftc  alma 

Trabalhada  ,  comete  a  fair  fora  : 

Mas  cercada  de  extremos  diíferentes , 

Acovardada  torna  a  recolher fe  , 

Dando  ao  mifero  corpo  grave  penna. 

Os  olhos  tem  no  Ceo  promptos  ,  e  lixos : 

A  boca  mea  aberta ,  os  beiços  negros , 

Amarello  na  cor  ^  inch^ido  o  peito : 

O  alento  aprefTado  ,  os  membros  frios     - 

Ia  dg  fpirico  vital  defemparados. 

Oiwcre  na  garganta  hum  fom  ja  rouco  : 

Começa  eftremecerfc  com  pennoío , 

Mortal  de lalTocego :  e  trifte  anguília 

De  que  a  morte  vem  feinpre  acompanhada. 

Aquellas  três  irniás  cruéis  ,  e  feras  , 

Por  quem.  paíTam  as  noíTas  mortaes  vidas  , 

De  trás  da  cabeceira  ali  prefidem  , 

Nefte  palio  final  tam  certo  em  todos : 

Sinacs  moftrando  claro  de  trifteza , 

Vcftidas  de  húa   cor  avorrecida  , 

Qual  para  o  trifte  officio  fe  limita. 

Mantos  de  negro  pano  tem  cubertos , 

Que  hús  triftilhmos  roftros  efcondiam, 

A  Sentença  aguardavam  do  fuprcmo 

luftiyiimo  luiz,  a  quem  confcííam 

O. 
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Os  Anjos  por  fenhor :  a  quem  com  vozes 

Suaviííímas  louvam  para  fempre 

Os  alros  Seraphins  ,  c  a  cujo  nome 

Se  inclina  a  larga  terra  ,  e  o  Reino  efcure. 

Sendo  chegado  o  termo  ,  os  poros  fe  abrem  : 

Eftillanfe  por  elles  gotas  frias ; 

Abaixa  os  olhos  ja  cheos  de  morte  , 

E  com  grande  agonia  de  improvifo, 

Húa   névoa  mortal  lhe  cerca  o  roftro. 

Vendo  Atropos  íinaes  tam  conhecidos  , 

Alevanta  no  ar  o  braço  ,  c  corta 

Num  momento  o  delgado  ,  débil  fio. 

Ajudado  de  todos  ,  com  devotas  , 

E  pias  oraçoens  ,  fe  foy  fua  Alma 

Ao  Ceo  ,  ficando  o  corpo  ali  cílcndido. 

Neíle  fucceíTo  máo  ,  cm  que  a  fortuna 
Se  moftrou  rcgurofa  aos  Portuguefes , 
Ou  por  fallar  mais  certo  ,  em  que  Deos  ouve 
Por   feu  fervi ço  ,  que  ifto  aííí  paíTaíTc , 
A  fama  levou  nova  do  recontro  , 
Mofino  ,  e  dcfeílrado  ,  por  eíhanhas 
Províncias,  e  regioens  de  nos  remotas 
Aífi  como  ligeira  vai  voando  , 
Aíli  deixando  vai  em  mil  diverfos 
Lugares  ,  eíla .  nova  acrccéntada  , 
Dizendo  :  que  perdida  era  ja  toda 
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uanta  gente  Chriftaá  em  Diu   avia. 


lílo  aíHrmou  no  reino  de  Bengala , 
E  no  de  Bifnagá :  também  no  reino 
De  Pcgú ,  difcorrendo  ate  Malaca. 
Por  toda  aquella  cofta  :  também  paíTa 


Por 
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Por  Çamatra  abundofa  cm  ouro  ,  e  ch^gSL 
Are  toda  Tarearia  ,  dando  fempre 
Por  verdade  efta  nova   fabulofa. 
Pois  aííi  difcorrendo  o  fero  monftro  , 
Ka  Cidade  de  Goa  cmra  cfcondida , 
Sem  fe  querer   moftrar  de  puro  medo  : 
Mas  com  voz  fraca  deu  a  incerta  nova  : 
Cauíando  geralmente  gram  dcfmayo  , 
Ate  nos  corações  mais  animofos. 
Pola  Cidade  andava  hum  rumor  furda  , 
Hum  pronoílico  mao  ,  dito   em  fegredo  : 
Que  nem  crer  fe  deixava ,  nem  podii 
Efcufar  grande  magoa  efta  fo  fombra, 
Defta  maneira  aftirma   a  veloz  fama  , 
E  por  certo  faz  crer  o  quô  era  falfo  ; 
E  com  ligeiro  curfo  vay  primeiro 
Onde  pode  caufar  Hiayor  triftcza. 
Andando  aífi  por  húa ,  e  outra   parte  , 
Toma  forças  de  novo  ,  e  entra  oufada 
No  fumptuofo  ,  nobre  ,  alto  apofento 
Do  grande  Viforey ,  c  nclle  aífirma. 
Ser  de  todo  aííolada ,  .e  ja  perdida 
A   Chriftaá  fortaleza ,  e  òs  valentes 
Fidalgos  ,  e  foldados  todos   mortos, 
Efta  nova  caufou  no  género  fo 
Pôito   do  Viforey  ,  hum  pefar  grande , 
E  na  fua  alma  dor   quafi  infoíFrivel. 
Trabalha  por  moftrar  fembrante    alegre , 
E  por  diííimular  cfte  tormento  , 

Sue  o  animo  lhe  traz  caiifado  ,  e  triftc : 
as  nunca  hu  grande  mal  pode  cfcgndcrfc» 

O  ECí 
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Èfta  continua  dor,  eíla  trifteza 

Lhe  durou  tanto  tempo  ,  ate  que  hum  dia 

Eílando  em  lua  cafa  acompanhado  , 

Do  KSagrado  Paftor  ,  que  tinha  a  cargo 

As  Ovelhas  Chriílaâs  daquclla  terra, 

E  também  do  Cuftodio ,  que  feguia 

Do  feraphico  Padre  a  Sandia  Regra. 

Fr.  António  fe  chama  eílc  Prelado 

E  alcunha  do  Cafal ,  varaó  prudente , 

O  qual  fendo  mancebo ,  foy  muy  dcftro  , 

E  esforçado  em  batalhas ,  neftas  partes , 

Antes  que  honras  do  mundo  avorrcceííe  , 

E  a  Sanda  obediência  profcíTaíTc. 

Pois  èftando  aíH  todos  dam  recado 

Ao  Viforey,  que  vem  la  polo  Rio 

De  Goa ,  pela  parte  que  fc  chama 

Ponta  do  Arrebcndar ,  remando  a  preíTa 

Hum  ligeiro  Catur ,  e  que  cortava 

Ramos  verdes  ,  moftrando  finacs  claros 

De  trazer  nova  certa  de  alegria. 

Outro  recado  vem  ,  diz  que  defpcde 

O  Catur  enramado  rnuitos  tiros  , 

Com  moftras  ,  e  íinaes  de  prazer  grande. 

Chega  o  Camr  ao  caez  ,  e  vam  correndo 

Com  muy  grande  alvoroço  muitos  homens  : 

Dizem  ao  Viforcy  que  era  chegado 

Ao  porto  o  Capitão  defte  navio  , 

Que  a  feu  filho  D.  Álvaro  de  Caftro 

Levou.  Eis  após  eftcs  vem  de  preíTa , 

O  Capitam  cercado  todo  á  roda 

De  gente  popular,  c  dos  honrados. 

De 


CERCO  DE  DIV.  CANTO.  XIIII.    -xf 

De  fab^r  dcfcjofos ,  novas  cercas 

Do  qud  a  todos  trazia  tam  fuípenfos. 

Tanto  que  foy  entrado  lhe  pergunta 

O  ViTorjy ,  fe  eílava  Diu  ainda 

Por  clRcy  fcu  Senhor ,  ou  fe  de  todo 

Era  perdido  ja  ,  elle  rcfpondc 

Com  gram  contentamento  :  Deos  nani  queira 

Nem  tal  permitirá  :  por  nos   Kc  Diu  , 

E  fello  ha  a  pcfar  do  gram  Marqude. 

Ouvindo  o  Viforey  tam  boa    nova  , 

AdentaTe  em  giolnos  .*   ifto  mefmo 

Fez  o  Bifpo  5  e  o  Cuftodio  ,  levantadas 

luntas  as  mãos  ao  Ceo  ,  davam  louvores 

A  Deos  ,  que  fe  lembrava  dos   que  cílavam 

Sua  Fé  Sacra  ,  c  Sanda  dcííèndendo. 

Trás  ifto  o  Viforey  com  grande  fcfta 

Faz  trazer  hua  nobre  veííidura 

De  brocado  requiífi^Tio ,  e  luílrofo. , 

Que  de  ram  boas  novas  foíTe  o  premio. 

Manda  que  o  Capitam  íe  vifta  nella, 

E  com  tal  ornamento  a  grandes  vozes 

Alegre  a  trifte  gente ,  pubricando 

O  íbcorrp  que  deu  a  fortaleza 

D.  Álvaro  de  Caftro  ,  e  D.  Francifco 

A  pcfar  do  foberbo  fero  Eolo  , 

A  Quem  os  bravos  ventos  obedecem , 

E  do  Rey  que  o  falgado  Reino  manda. 

Correndo  vaõ  molhcres ,  e  meninos. 

Para  faber  as  novas.  Ia  fe  tocam 

Sonorofas  trombetas   junto  ao  patio ; 

Ia  fae  g  Capitam  com  veftc  de  ouro  * 

^  Oii  P 
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E  a  grandes  vozes  diz  y  qnc  eílava  Diu 
Socorrido  dos  nofíbs.  Toda  a  gcncc 
Alevanta  hum  clamor ,  dando  a  Deos  mil  graças. 
O  Viforcy  ao  Bifpo  ,  c  ao  Cuílodjo 
ProciíToéá  muy  devotas  encomenda  , 
Que  agradeçam  a  Deus  o  bem  prefeiite  , 
E  ao  futuro   trabalho  favor  peçam. 
E  reprimindo  a  dor  acerba,  c  grave 
Que  dentro  nU  alma  tem,  da  triftc  morte 
Do  filho  5  que  elle  mais  que  a  fi  amava  , 
E  dos  outros  fidalgos  louvou  muito 
D.  Joaõ  Mazcarennas ,  e  os  foldados , 
Que  com  tanto  fervor  ali  fe   tinham 
Contra  taes  adverfarios  fuftentado. 

Quando  pela  Cidade  andava  a  nova. 
Que  a  todos  dava  gram  tormento 
Nam  fendo  inda  paíTadas  duas  horas  , 
Que  o  Catur  enramado  ao  porto  veyo  , 
iSurgio  ã  trifte  fufta  que  trazia 
O  corpo  do  Pereira  ja  defunelo  , 
E  as  novas  traz  também  dos  que  Ihé  foram 
Na  morte  aquellc  dia  companheiros. 
Chegou  ao  Viforey   efta  triíleza  , 
Que  nam  pode  encubrir ,  ouvindo  a  perda 
De  tantos  ,  c  esforçados  cavalleiròs. 
E  moftrou  mil  finaes  de  grave  pcnna  , 
Que  fentia  a   fua  alma  pola   aufencia 
Do  nobre  D.  Francifco  de  Menefes. 
Porem  ifto  nam  fez  que  fe  efqueccllc 
Da  pompa  funeral  dcfte  deffuntíilo. 
Dcfembarcaram  logo  o  cgrpo  frio  , 

De 
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De  lagrimas,  e  gente  acompanhado, 
Para  o  feu  a  pofento  o  vaó  guiando  , 
Onde  a  triíle  molher ,  de  tal  defaftrc 
Eliava  neftc  tempo  defcuidada : 
Ainda  que  hum  receo  de  conrino 
Avcxa  o  feminil ,  e  fraco  efpirito. 
Ia  do  triíle  apofento  fe  divifa  , 
Aquelle  funeral  ajuntamento , 
Quando  corre  a  gram  prcffa  húa  criada  , 
Encontrando  a  Senhora  folta  a  Ii?íg;oa , 
Com  grande  torvaçam  neftas  palavras  : 
Muita  gente  acompanha  hum  corpo  morto , 
Nam  fey  o  que  fera ,  que  efta  minha  ahna 
Toda  fe  me  cohrio  de  negra   fombra  , 
Quando  hum  clamor  ouvi  trific ,  e  chorofo , 
E  que  efta  cafa  vinham  demandando. 
Dizendo  eftas   palavras ,  alTertoiífe 
Moílrando  hum  coraçam  enfr?iquecido. 
Eftas  novas  ouvindo  aquella  carta , 
E  fcrmofa  molher,  a  quem  feus  triftcs 
Cruelliífimós  fados  ordenaram , 
Que  todo  o  bem  da  vida  entam  perdcíTe  , 
Perdendo  para  fcmpre  hum  tal  amigo. 
Emmudccida  fica  ,  toda  fria , 
Atonira  ,  pafmada ,  íem  fentido  : 
PaíTado  coraçam ,  alma  ,  c  entranhas 
Defta  defconfolada  ,  e  trifte  nova. 
A   cor  do  roftro  perde  ,  perde  o  tenro  : 
Levantafe  torvada  ,  c  vay  deprcíTa : 
As  criadas  também  fe  vam  trás  ella  , 
Incertas  dcfte  mal:  ma$  rcccofas. 

De- 
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Dcfacordada  vay  toda  tremendo 
A  mi  fera  viuva  trefpaííada  , 
Tocando  ao  coraçam  o  que  recca. 
AUi  como  em  cerrado  ,  efpcíío  bofquc 
Onde  pacendo  andava  livremente 
A  dcfcuidada  Cerva  ,  foy  ferida 
Do  ruftico  paftor  5  com  venenofa. 
Ligeira  5  aguda  feta ,  o  doce  pafto 
Deiacinada  deixa  ,  c  vai  correndo 
Por  onde  a  leva  a  dor ,.  ate  que  chcj^á 
O  corrompido  fangue  ,  em  pouco    cfpaço 
Ao  vivo  coraçam ,  e  ali  num  ponto 
Supitamente   cae  fem  mais  movcrfe. 
Alli  a  formofa  dona  fem  lembrança 
DaqucUe  vagarofo  ,  honcfto  paíTo 
Com  que  fohia  andar  ,  vai  aprcíTada 
Chegando  a  huá  jahclla,  vio  no  pátio 
Húa   tumba  cercada  de  mil  gritos  , 
De    faluços  canfados  ,  e  ja  roucos  : 
Sabendo  que  ali  dentro  vinha  morto 
Seu  remédio  ,  feu  bem  ,  fua  alegria  : 
Com  dor  pennofa  ,  e  grave  fe  ifie  cerram 
Os  fpritos  vitaes ,  e  as  femininas 
Forças  ,  de  todo  ja  enfraquecidas  , 
Cahio  fupitamentc  quafi  morta. 
LcvAntaóle  mil  gritos  de  improvifo  : 
Mil  alaridos  altos  de  molhcres , 
Fazendo  hum  trifte  fom  que  rompe  os  ares. 
A  cabellos  ,  e  roftros  nam  perdoam  , 
A  tudo  huã  raivofa  dor  maltrata. 
O  çoncivo  apofento  íoa,  c  brama, 

Conv 
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Com  vozes  deíiguaes  a  todas  panes. 
A  fermofa  mplher  cílá  cercada 
De  parentas  ,  e  amigas  que  a  confortam , 
FaZfniolhe  remédios  necefiarios , 
Trabalham  por  lhe  dar  outra  vez  vida. 
Pois  como  em  fi  tornalTe  do  deímayo , 
E  mortal  acidente  ,  os   olhos  abre 
Cheos  de  groíTas   lagrimas  dizendo: 
Qual  defavcntura  fez ,  que  vos  perdelíc 
O'  meu  único  bem  ,  minha  eípcrança  , 
Em  que  eu  fo  fuílentava  a  trifte  vida  , 
Porque  aííi  me  deixaftes  neíla  idade 
Dcfcmparada ,  e  ío  ?  com  cães  palavra? 
Perde  outra  vez  às  forças  ,  e  o  fentido , 
E  outra  vez  defmayada  cac  em  terra. 
As  molheres  nos  braços  a  levantam  : 
Para  dentro  a  recolhem,  porque  poíTam 
Remédio  dar  ao  corpo  ainda  vivo  , 
E  lugar  para  as  honras  do   defunilo. 
Choram  lobrellc,  cntam  todos  os  nobres: 
Alçam  os  principaes  a  negra  tumba, 
A  cafa  fe  dcípcja ,  c  fica  toda 
Vazia  defta  gente  ;  mas  muy  chea 
De  lagrimns  ,  de  dor,  de  grandes  gritos. 
Os  lacros  Sacerdotes  ,  ja  corncçam 
As  vozes  levantar ,  com  trifte  acento  , 
Dizendo  :  Senhor  dalhe  eterna  gloria. 
Muitas  tochas  ardendo  vaó  diante  , 
Eftas  levavam  pobres  ,  c  a  iníignia 
De  noíTa  redcmpçam  ,  vai  junto  delíc. 
la  fc  ouve  (THrilte  fom  dcfconccrtado , 

Do 
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Do  concavo  metal ,  c  ja  fe  move 

A  grande  prociíTam  ,  com  novo  pranto. 

Todos  com  vagarofo   paíío  chegam 

A  Igreja  mayor ,  onde  lhe  deram 

( Defpois  do  funeral ,  e   fanco  officio ) 

O  geral  apofento  ,  efcuro  ,  e  trifte. 

Acabadas  aíli  eílas  exéquias  , 
Deftc  nobre  defundo  fe  apercebe 
Com  preíía  o  Viforcy  ,  para  focorro. 
Manda  Vafco  da  Cunha  (  experimentado 
Em  mil  perigos  ja ,  e  em  coufas  de  honra  ) 
Que  ajunte  roda  a  armada ,  que  por  força 
Dos  tcmpcftuofos  ventos  ,  nam  chegara 
Com  Teu  filho  D.   Álvaro  ,  e  a  levaíTe 
A  Diu  5  o  mais  depreíTa  que  pudcíTe. 
E  que  ao  Capitam  mor  àà  fua  parte 
Avife,  e  com  inílancia  também  peça 
Que  nam  de  de  fi  copia  aos  encmigos  , 
Nem  faya  fora  ao  campo  ,  antes  que  chegue 
A  frota  em  que  elle  vay.  E  com  gram  preíTa 
Arma  féis  caravellas  ,  as  quaes  levam 
Pólvora  5  mantimentos  ,   e  pelouros  , 
Efcadas  ,  ferramenta  ,  e  outras  coufas 
Que  fam  la  neccíTarias  :  nellas  manda 
Quatro  centos  muy  bós  efpingardeiros. 

Gravillimo  tormento  lhe  ca u fava  , 
A  morte  de  feu  filho  D.  Fernando, 
E  aquelle  apartamento ,  e  dura  auzencia , 
As  entranhas   lhe  paífa  com  dor  grande. 
Trabalha  quanto  pode  por  moílrarfe 
A  toda  â  sente  ledo:  mas  os  olhos 

^  De 
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De  viva  agoa  anafados,  defcobriam 
Aquella  íaiidadc  que  a  lembrança 
Continua  de  feu  filho  lhe  fazia. 
Quantas  vezes  o  Sol  deixava  os  ares 
Cubertos  de  húa  fria  ,  e  negra  fombra , 
Tantas  o  irifte  pay ,  defpois  que  todos 
Dellc  fe  defpediam ,  fe  encerrava 
Na  cafa  onde  dormia  ,  e  com  forpiros, 
Com  lagnmas  dizia  eftas  palavras  : 
O'  filho  meu,  trifteza  da  minha  alma, 
A  nnos  tam  mal  logrados  5  mas  ditofos 
Pois  morrendo  ganhaftc  eterna  fama. 
lufto  hc  o  que  Deos  faz :  mas  parecia 
Razam  viveres  tu ,  c  no  principio 
Da  florecentc  idade  ,  a  injufta  morte 
Afn  te  me  roubou  ,  fendo  tu  filho 
A  viíla  delies  meus  tam  triíles  olhos. 
Grande  magoa  me  faz  ver  acabarfe 
Na  tua  tenra  idade  ,  aquella  grande 
Honrada  opiniam  ,  que  cm  ti  fe  via. 
Mai  confolamc  ver ,  que  fc  morrcfte 
O  teu  braço  tirou  primeiro  muitas 
Vidas  do-»  infiéis  ,  c  que  pagaftc 
A  teu  Rcy  hum  tributo   tam  devido  , 
Como  era  cm  feu  fcrviço ,  e  deíFcndcndo 
A  verdadeira  Fe  ,  perder  a  vida. 
Eu  vingarey  meu  filho   a  tua  mortft  , 
Se  Deos  vida  me  der  ,  ou  nefta  emprefa 
Se  acabaram  os  meus  canfados  annos. 

Ertas  palavras   taes  da  alma  faidas , 
Com  falgado  licor  banhado  o  roftro 

De 
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Dczia  o  Viforey  5  quando  cm  lugares 
Apartados  fe  via ,  conílrangido 
Do  entranhavel  amor  ,  brando ,  e  íuave 
Com  que  amava  efte  filho.  Sempre  teve 
PaíTado  o  coraçam  de  dor  fecreta , 
índa  que  no  fembrante  trabalhava 
Por  parecer  contente  :  mas  no  meyo 
DcÔe  prazer  fingido ,  e  contrafeito 
Se  enxerga  claramente  a  grave  penna 
Que  íua  alma  Ia  dentro  cfta  fentindo  , 
Que  nunca  a  grande  dor  pode  encobri rfe. 

Parte  Vajfco  da  Cunha  com  a  armada, 
E  dandolhe  favor  o  mar ,  e  o  vento. 
Ancora  em  breve  tempo  dentro  cm  Diu. 
Alegrafe  de  vello  aquella  gente , 
Que  cftà  na  fortalleza  defejofa  , 
De  ver  aparecer  aquella  frota  , 
Em  que  o  gram  Viforey  lhe  traz  íbcorro. 

O  Capitam   prudente  Mazcarenhas: 
Esforçado  ,  leal  ,  e  da  fortuna , 
Poílo  junto  daquclles  dous  iam  fortes  , 
E  foberbos  parentes ,  que  os  Farfalios 
Campos ,  de  nobre  fangue  bem  tingiram. 
Mandou  alguns  navios  que  correílem 
A  Cofta  ,  e  que  fizeíTem  todo  o  dano 
Quanto  foííe  pofíivel  ,  alagando  , 
Roubando,  e  dando,  morte  a  quantos  Mouros 
Achaííem  polo  mar.  Antre  elles  hia 
Luis  Dalmeida  ,  e  leva  trcs  guerreiras , 
Soberbas  caravellas ,  bem  armadas 
De  artilheria ,  e  gente.  Era  cite  homem 

De 
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De  bom  fan§ue  ^  cortez ,  e  muy  valente. 
Partidos  deite  pono ,  cm  poucos  diíis 
Se  encontraram  com  naés  de  mercadores  , 
Que  do  eílreito  de  Meca  ,  e  da  gram  coíla 
De  Arábia  ,  vinham  todas  juntamente  , 
Carregadas  de  muitos  mantimentos , 
Para  fuíkntaçam  do  campo  imigo. 
Vendo  Luis  Dalmeida  a  boa  prefa  , 
Que  a  íortuna  ihe  dá  falta  ligeiro 
>^^o  meyo  do  convés  ,  e  diligente 
Manda ,  que  fc  aperceba  a  gente  de  armas. 
Acodem  logo  todos  num  momento  , 
Servindo  feus  cfficios :  hús  borneam 
GroíTas  bombardas  ,  outros  caçam  pejas. 
Outros  com  gram  prazer  alçam  bandeiras. 
Infunadas  as  vellas ,  com  foi-çofo  , 
E  favorável  vento,  vem  moílrando 
Os  navios  as  quilhas.  Ia  fe  cerram 
Os  lemes  a  huma  banda :  ja  fe  cortam 
Groffas  ondas  com  proas  ,  c  atras  fica 
Hum  raílo  de  falgada ,  branca  cfcuma. 
Apontam  aos  navios  dos  imiges , 
Ficando  a  balravento  ,  ali  difparam 
Reforçadas  cfperaí  ,  c  outros  tirou  , 
E  todos  logo  amaina  ,  amaina  gritam. 
Hum  negro  fumo  cobre  as  caravcUas  , 
Refplandcce  o  cruel  ,  e  vivo  fogo : 
Saem  dantrc  clie  acefos  mil  pelouros, 
E  rompendo  os  fotis  ,  delgados  ares  : 
Cada  hum  la  nas  níos  dos  cnemigos 
Rompe,  quebra,  dcílroç»,  abrafa ,  c  mata. 

Dcf? 
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Defpois  que  os  Mouros  viram  evidente 
Vidloria  conhecida  ,  mais  quiferam 
Entregarfe  a  clemência  que  efpcravam 
-Alcançar  dos  Chriftaós  ,  que  íercm  rodos 
Manjar  dos  mudos  peixes  ,  e  dos  brutos 
Cruéis  habitadores  de  Neptuno. 
Vendo  Luís  Dalmeida  as  nãos  rendidas , 
AíFerra  na  mayor ,  e  falta  dentro  : 
Após  elle  outros  muitos  bons  foldados  : 
Aos  defmayados  Mouros  as  mãos  atam  , 
Tomando  o  Capitam  que  era  parente 
t)o  gram  CogeÇofar ,  fc  recolheram 
A  Tua  caravclla ,  e  com  tal  prcfa 
Alegres  fe  tornaram  para  Diu. 
Algús  outros  navios  Portuguefes 
Tambcm  por  força  de  armas   fogígaram 
"Nãos  de  mercadorias  ,  foy  levada 
Toda  a  gente  a  Chaul,  onde  num  ponto 
Enforcada   foy  toda,  nam  fazendo 
No  fexo  diíFerença ,  ou  nas  idades. 

Surgio  Luís  Dalmeida  Ia  na  barra 
De  Diu  cos  feus  prefos  ,  c  fabendo 
O  nobre  Capitam  ,  tam  bom  fucceíTo , 
Com  gram  contentamento  mandou  logo 
Que  as  cabeças  lhe  cortem  :  nam  ficando 
tolher ,  velho  ,  ou  menino  ali  com  vida. 
Executada  foy  cfta  fentença 
Com  grande  brevidade ,  os  frios  corpos  , 
E  as  dcfunélas  cabeças  ,  ja  deitadas 
Nas  alteradas  ondas  ,  a  corrente 
Em  tombos  as  levava  ^  ora  fumidas  3 
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E  cuberus  das  ondas ,  ora  em  cima 
Todas  desfiguradas  aparecem  , 
Enchendo  o  mar  de  fangue  negro  ,  c  frio. 
Quando  o  Capitam  Turco  a  rcgurofa , 
Cruel  juftiça   vio  ,  ouvindo  os  gritos 
Dos  tritles  que  morriam  :  bem  Tc  pode 
Prefumir  o  lemor ,  e  a  grande  affronta 
Em  que  a  íua  alma  mifera  cftaria. 
Com  voz  embaraçada ,  c  mortal  roílro, 
O  Sarracino  diz ,  todo  tremendo  : 
Trinta  c  dous  mil  pardaos  de  fino  ouro 
Darey  por  meu  refgatc  :  diíto  levam 
Recado  ao  Capitam  :  mas  antes  elie 
Quis  do   Mouro  a  cabeça  ,  que  o  dinheiro. 
la  vay  tremendo  o  trifte  defmayado : 
Atadas  leva  as  mãos ,  e  junto  ao  bordo 
Que  de  c^ualhado  Tangue  eílava  cheo  , 
O  derrubam  de  bruços ,  no  pefcoço 
Hum  fero  golpe  foa ,  c  juntamente 
Xae  da  boca  mortal  hum  trifte  grito. 
Deitado  foy  no  mar,  fcguindo  a  via 
Qae'  03  outros  corpos  mortos  ja  levavam. 
Quando  o  gram  Rumecaó  vio  tal  caftigo 
(iravemente  o  fcntio  ,  e  acefo  em  yra 
O  coraçam  rebenta  por  vingarfe. 
Húa  mina  mandou  tazer  na  torre 
Que  foy  do  Alcaide  mor  António  Freire  ; 
E  como  dos  díntro  foy  fentida  , 
Com  grande  diligencia ,  e  preíTa  vazam 
Muiia  parte  do  entulho  :  porque   fendo 
Dcrrubada^jiicavadef cubem 
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A  fortaleza  toda  ,  c  fem  deíFenfa. 
Pois  fendo  ja  chegados  dez  de  Odubro , 
Com  §,rande  preíTa  os  Mouros  lhe  daó  fogo  ,• 
Derruba  toda  a  face  que  para  elles 
Se  moftrava  ,  fem  mais  ,  outro  algum  dano 
Fazer  aos  Portuguefes  ,  que  ficarem 
Três  delles  com  feridas  perigofas. 
Abertos  foram  dous  grandes  buracos, 
Pola  parte  contrairá  nefte  muro , 
Onde  alTeftados  foram  dous  camellos  , 
Què  feriam  contino  com  gram  força, 
A  ciílerna  que  eílava  junto  á  cova , 
De  cuja  agoa  bebia  a  gente  toda  , 
Que  outra  na  fortaleza  nam  fe  achaya. 
Vendo  o  Capitam  mor  eftc  perigo  , 
Manda  fazer  de  preíía  húa  parede  , 
A  qual  de  beftiam  fervir  pudeíTc  ; 
Manda  ncILi  aflentar  hum  furiofo 
Reforçado  camcllo  ,  que  ficava 
Fronteiro  dos  buracos  :  eftc  tiro 
Rcprimio  o  furor  dos  enemigos 
Com  tanto  .dano  feu  ,  que  mais  nam  oufam 
Deterfe  nefta  parte  ,  e  jogo  tapam 
Os  buracos  ,  deixando  tal  cmpreía. 
Alçam  muicas  panellas  todas  cheas  .  >; 

De  pólvora  ,  fobrc  tefas ,  grodas  lanças  : 
E  das:  fuás  paredes  as  lançavam 
Dentro  nos  Chriftaós  muros  ,  que  de  perto 
Nam  ouíam  com  temor:  mas  de  la  vinham 
Acefas,  e  após  cllas^randes  pedras 
Que  aos  cercados  fazem  grave  dano. 
■  Ou* 
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Outra  mina  fc  fez  no  baluarte 

Que  de  D.  Joaó  Dalmeida  ,  deíFendido 

Foy  fempre  5  ate  que  a  negra,  e  trifte  morte 

A  vida  lhe  tirou  ,  dandolhe  fama. 

Com  grande  diligencia  logo  vazam 

O  entulho  por  baixo  ,  mas  os  Mouros        ;^ 

Daólhe  fogo  ao  primeiro  de  Novembro. 

Com  fonorofo  eftrondo  cae  a  cftancia  , 

Arrebenta  por  fora,  e  fica  o  muro 

Inteiro,  fem  fazer  aos  noíTos  dano. 

Também  Ic  prefumio  que  em   Sandiago , 

E  em  S.  Thome  ,  queriam  os  imigos 

Outras  minas  fazer  :  porque  fe  ouvia 

O  fom ,  com  aue  os  picões  em  ambas  partes 

Do  contino  trabalho  davam  moftras. 

O  Capitam  proveo  a  efta  fofpeita  , 

Acodindo  com  prcfla  a  tal  perigo. 

Hum  rcpairo  mandou  fazer  muy  groíTo  , 

E  muy  forte:  aííaftado  pouco  efpaço 

Da  eftancia  S,  Thome ,  c  delle  manda 

Fazer  ate  San£\iago  hum  largo   muro : 

Porque  fe  arrebentaíTe  a  dura  rocha 

Com  a  força  do  falitre  nam  ficalTcm 

De  todo  dcfcubertos.  Aííi  eílavam 

Trabalhados  aíTaz  ,  fempre  efperando 

Por  aquelle  ditofo  ,  alegre  dia 

Em  que  o  gram  Viforcy,  para  focorro 

Traria  poderoía ,  c  force  armada. 


Nef 
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IÇeJie  Canto  XF.  fe  trata ,  como  o  ^iforey  par^ 
tio  de  Goa  ,  levando  grojfa  armada  em  focoV' 
ro  da  fortaleza.  Trata  também  como  D.  Ma- 
noel  de  Lima  chegado  de  Fortugal  a  índia  o 
Viforey  o  mandou  de  Baçaim  a  cofia  de  Cam- 
baya  fazer  guerra  ,  onde  os  Mouros  receberam 
m^jto  dano, 

TRabalhos  ,  afflicoes  ,  grandes  anguftias  , 
Defconfolações ,  males  ,  e  mi  feri  as  , 
Soccorreas  Dcos  cntam  ,  quando  mais   clara  , 
E  mais  cerca  fe  moílra  a  d-^fventura  : 
Ou  prenoftieos  triftes  emmudcçam , 
E  pafmcm  com  mortal  cfpanto  ,  a  gente  » 
Ou  a  cruel  Fortuna  ,  fe  nos  moílre 
Com  afpero  ,  feroz  ,  bVavo  fembrante  : 
Firme  efpcrança  em  Deos  tenhamos  fempre^ 
Pois  ncUè  cena  cílá  mifericordia  , 
E  quando  cm  noíTos  males  efquecido 
Se  moílra,  cntam  nos  da  o  mor  remédio. 

A&  nãos  tardavam  ja  em  vir  do  Reino  , 
E  a  efta  caufa  em  Goa  fe  enxergava 
Na  gente  popular  húa  trifteza 
Nafcida  do  temor  que  o  giande  cerco 
Nos  corações  vulgares  tinha  imprcíTo. 
TrefpaíTa  hum  grande  efpanto  as  triílcs  alma$  , 
Daquellas  que  na  guerra  os  charos  filhos  , 
£  léus  maridos  tem  aventurados 

A 
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A  dcfaftrado  fim  cada  momento.' 'cj-'    '•  '     Álh 

Os  templos  frequentados  eram  delias  ,  '-oT 

Com  lagrimas  pedindo  a  Deos  focorro  ,      ifc  3. 

E  com  voz  alta  ,  c  trifte  ,  a  Virgem  pia^^ni  O 

Chamavam  com  fervor  ,  que  lhes   valeíL*  , 

Tomandoa  por  terceira  cm   tal  perigo.  ' 

Eftava  o  V^iforcy  com  pouca  gente  , 

Apercebendo  a  ar^iiada  ,  e  ordenando 

As  munições  ,  c  couías  neceíTarias 

Ao  lugar  aíFrontado ,  que  efpcrava  • 

í*or  efte  fo  remédio.  Bem  le  via 

No  afpeito  defcontente  ,  o  pefar  grande 

Que  linha  do  trabalho  que  paííavam 

Fidalgos  5  e  foldados  ,  pelejando  ':rfi  zo^^i 

Com  tanta  mukidam  de  forte   gente.       r  ,^  .  i 

Em  Deos  To  confiava  ,  que  a  efperançâ 

Das  nãos  que  aviam  de  yr  tinha  pcrdidat 

•onfiifo  ,  penfativo  ,  e  trifte  andava 

Pola  falta  dos  fortes  cavalleiros  ,  s 

Que  nefte  eftreito  cerco  pelejando,  r 

Com  muy  duros  trabalhos  feneceram. 

Via  bem  que  importava   eílc  negocio  ,  > 

A  fal vacam  da  Índia  ,  ou   total  perda  : 

Parecialhe  cafo  alliz  dificil  , 

De  imigos  cometer  tamanho  numero 

Que  fobre  trinta  mil  contar  fe  podem,        -rovi 

Tendo  ellc  fos  configo  dous  mil  homés         o  7 

Que  poííam  menear  efpada  ,  t  lança. 

Differentcs  eftremos  lhe  caufava  .i 

O  trabalhado   fpirito  ,  que  trazia  •   -f. 

De  vários  peníamcncos  combatido. 

P  A£ 
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AíH  fe  apercebia  diligente  , 
Tomando  fobre  fi  tam  grave  pôfo  , 
E  ainda  que  a  fua  alma  receava 
O  incerto  fucccíTo  defta  emprefa  , 
Moftrava  na  aparência  hum  grande  esforço  , 
Com  que  animava  a  gente ,  e  lhe  fazia 
Determinarfe  a  couzas  que  parecem 
Exceder  as  mortaes  ,  humanas  forças. 
Eftando  neftes  termos  o  focorro 
Com  rezam  defejado ,  dos  que  em  Diu 
Refiftem  com  esforço  a  fúria  imiga  , 
Mil  trabalhos  foíFrendo  ,  eftando  a  gente 
De  Goa  toda,  trifte,  c  receofa  , 
Por  males  que  do  cerco  redundavam : 
La  na  volta  do  golfam  aparece 
Húa  nao  alterofa ,  bem  talhada  , 
A  qual  moilrava  íer  de  grande  preço. 
Inchadas  trás  as  vcllas ,  e  rompcncfo  < 

Com  força  as  ondas  vem  deixando  hum  rafto 
Por  popa  de  falgida  ,  branca  efcuma. 
A  revolta  foy  grande  na  Cidade 
Co  a  vifta  defta  nao  ,  e  num  momento 
A  nova  fe  divulga  a  todas  partes. 
Ajuntafe  no  porro  m.uira  gente. 
Molhcres,  t  meninos  vam  correndo 
Com  moftras-,  c  finaes  de  prazer  grande. 
Velhos  de  longos  annos  também  correm 
Co  a  prcíía  concedida  a  ranta  idade : 
Levantadas  as  máos ,  dam  mil  louvores  , 
E  mil  graças  a  Dcos  ,  que  em   tal  fortuna 
Xal  remédio  mandava ,  que  por  certo 
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Tinham  todos  que  a  nao  hia  do  Reino. 
Surge  na  barra  a  nao  ,  a  gente  ferve 
Dentro  nella  acodindo  ao  necePario. 
Hús  recolhem  as  vellas  eftendidas. 
Outros  deitam  ao  mar  pefadas  ancoras : 
Virafe  em  larga  roda  a  nao  foberba  , 
E  atcfando  ris  amarras  fc  aííegura. 
Ia  poios  altos  bordos  aparecem 
Os  homés  enfadados  da  viagem  , 
Feita  por  tantos  climas  diíFerentes  : 
Por  tantos  ,  e  por  tam  fobcrbos  mares. 
Ia  todos  moílram  quanto  lhe  he  fuavc 
A  deleitofa  viíla  de  tal  terra  , 
E  com  luzidos  trajos  de  mil  cores  , 
Moílram  dos  corações  os  alvoroços. 
Hum  final  lhes  foy  feito  ,  c  recolhidos 
Nos  caftellos  de  popa  ,  c  proa  deixam 
Livre  todo  o  convés  aos  bombardeiros, 
^Difparam  furiofos ,  grolTos  tiros: 
Cobreie  a  nao  de  turvo,   cfpeíTo  fumo: 
Soa  dentro  húa  viva  ,  e  alta  grita  : 
Mas  logo  em  pouco  efpaço  ali  fe  moílra 
A  grande  nao  ornada  com  bandeiras 
Nas  quaes  a$  armas  vaó  dos  fortes   Limas. 

O  Viforey  cercado  de  fidalgos. 
Ao  porto  chega  ,  e  manda  num  momento 
S.iber  (do  Capitam  que  nella  vinha J 
O  nome,   rcfpondcram  com  voz  alta. 
Que  D.  Manoel  de  Lima  governava 
Aquella   gente  toda.  Era  eííe  homem 
NaquclU  parte  ja  bem  conhecido 

P  ii  PqI 
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Por  Capitam  prudente,  valcrofò , 

De  grande  authoridade  ,  e  experiência 

Em  perigofas  guerras  ,  e  combates  , 

Onde  fempre  moftrou  por  muitas  vezes. 

Hum  nobre  coraçam  ,  hum  braço  forte: 

Hum  esforço  cm  perigos,  e.foífrcllos 

Com  animo  invencivel.  Quando  foube 

O  Viforey  que  vinha  ali   tal  homem  , 

Tam  forte  ,  tam  verfado  fempre  em  guerras : 

Nam  ceifa  de  dar  graças ,  e  louvores 

A  Deos  que  lho  trouxera  a  tam  bom  tempo. 

Hum  ligeiro  Catur  chegou  a  bordo 
Da  grande  aao ,  e  logo  nclle  veyo 
O  Capitam  da  terra,  oiide  efpcrando 
Eftava  o  Viforey  com  toda  a  gente : 
Levanta  &  alegre  povo  hua  tal  grita , 
Que  fere  as  altas  nuvés ,  rcfonando 
Poios  teitos  das  cafas  ,  e  dizendo  : 
Ditofo  Capitam  fejas  bem  vindo , 
Pois  a  tal  tempo  vens  remir  a  índia. 
Após  eftas  palavras  vaó  correndo 
Sem  ordem  polas  ruas  ,  feftejando 
A  defejada  vinda  deíla  armada. 
Vendo  D,  Manoel  a  pouca  gente 
Nobre,  que  ao  Viforey  acompanhava, 
E  que  os  Capitães  eram  quafi  todos 
Em  focorro  de  Diu  :  e  quando  foubc 
Que  Chàul  fe  velava  ,  receando 
Do  Zamaluco  a  vinda  ,  e  juntamente 
Que  também  Baçaim  fe  fortifica  : 
Síili^ndo  que  o  Hidakaô  lhe  era  contra  iro  , 
:*^i,  Ain* 
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Ainda  que  encubcrco  :  quando  a  índia        r    '     v 
Em  tal  eílado  vio  ,  e  cai  tamo  rifco :  - 

Vendo  os  fones  foldados  ,  delies  mortos  , 
Delles,  no  erande  cerco  conítrangidos 
A  mil  grandes  trabalhos ,  foy  forçado 
Moftrarem  os  feus  olhos  a  dor  grande  , 
O  pcfar  ,  c  a  trifteza  da  fua  alma. 

Defpois  que  ao  Viíorey  fallou  ,  c  a  todoí 
Os  fidalgos  qne  ali  eftavam  com  clle  , 
Foraófe  praticando  no  perigo 
Dos  que  na  fortaleza  eílam  ce ceados  : 
Deireminando  logo  que  o  focorroi 
Se  faça  fem  tardar  ,  com  diligencia  : 
Chegam  afli  fallando  ao  apofemo  ' 

Nobre  ,  dos  Viforeys  certa  morada. 
Recolhe  o  Viíorey  efte  valente 
Infigne  Capitam, ali  configo  ,  .  . ;/.  .(i  A 

Ate  que  hum  favorável  ,  brando  tempo..  1  "^  -  .iV:  ^ 
Lhe«  conceda  lugar  para  partirfe. 
Mandam  logo  prover  com  muita  preíTa , 
As  fuftas  ,  e  gales  de  artilheria  , 
De  munições  5  c  coufas  neceííarias : 
Soberbos  galeões  todos  vaó  chcos 
De  muitos  mantimentos ,  de  pelouros , 
De  pólvora,  c  de  muy  luftrofa  gente. 
Vendo  D.  Manoel  tempo  oportuno  , 
Para  fervir  eIRcy,  como  a  vontade 
Para  iíTo  afíaz  defpofta  ftmpre  teve: 
Ao  Viforey  pcdio  com  grande  inítancia  , 
Que  licença  lhe  de  para  cmbarcarfe 
Com  trczent9S  ioJdados ,  c  á  fua  cufta 
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A  todos  largamente  proveria. 
O  Viforey  lhe  diz  ,  que  muy  bem  ftbc 
Quam  cerco   eftarà  fempre  no   fcrviço 
Do  poderofo  Rey  ,  c  quam   inteiras 
Eftas  fuás  palavras  fam  :  mas  que  era 
Muito  mais  neceirario  que  fe  embarque 
Nua  ligeira  fufta,  porque  poíTa 
Ir  ali  junto  delle.  Tanta  conta 
Se  fazia  do  feu   animo  grande  , 
Que  fempre  os  Viforeys  ,  em  graves  feito»  , 
Procuravam  de  o  ter  junto  configo. 
E  bem  parece  fer  ifto  verdade  , 
Pois  quando  la  em  Diu ,  convidado 
O  gram   Nuno   da  Cunha  foy  daquelle 
Bhaudur  Rey  de  Cambaya :  vendo  que  era 
Importante ,  e  arrifcado  elle  negocio 
A  D.  Manoel  mandou  que  ali   eftiveíTe  , 
(  Nam  fendo  nunca  muito  fcu  aceito  ) 
E  a  porta  lhe  guardaíTe:  que  em  taéá  tempos 
Taes  homês  efcolhia  ,  outros  deixando 
Que  com  adulações  ganham  vontades. 
Outro  tanto  como  iíío  fez  o  nobre 
Viforey  D.   Garcia   de  Noronha  , 
Quando  a  foberba  armada  do  gram  Turco 
Fov  aguardar  no  mar ,  que  eíte  prudente 
Valente  Capitam  mandou  que  andaííe 
Com  ligeiros  navios  na  dianteira 
De  toda  fua  armada  :  fendo  hum  cafo 
Onde  alTaz  evidente  fe  moílrava 
A  dcftruiçam  da  índia,  e  final  perda. 
Mil  cafos  de  importância  fez,  andando 

La 
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La  no  abundofo  ,  e  fcrtil  Oriento       .  .'  uAl 

Por  tempo  de  vinte  annos  ,  que  chegado       '31103 
Ali  de  hum  anno  fo  ,  logo  lhe  deram  -  ^'jj? 

Grandes.,  e  honrados  cargos,  conhecendo      fnú3 
x'ea  animo  invencível ,  fcu  bom  zello  ,  'v-fj 

Sua  verdade  ,  e  fcu  felicc  fado  , 

Pois  como  ja  os  navios  eftiveíTcm  .<  ínjiiiio"*! 
Guarnecidos  de  novo,  e  aparelhados:         ''  í^-r.  T»! 
Os  fortes  galioés  de  vergas  dalto 
fíílavam  todos  ja  ,  dando  efperança 
Da  viíloria  futura :  a  grande  praya  I 

Fervia  a  todas  partes,  e  a  revolta  ^  ?A 

Da  gente  que  embarcava  ,  enfurdccia  '  £uH 

O  porto  ,  e  alço  ,  mar.  Todos  contentes ,     vcv^J 
E  defejofos  de  honra,  davam  preíTa ,  £jjH 

Porque   nada  ficaíle ,  que  impedille  -  3l^ 

A  ditofa  parrida  hum  fo  momento.  s-gíT 

Tudo  ja  concertado  ,  tudo  preíles  ,  -noD 

O  Viforcy  ao  porto  vem  cercado  'T- 

De  grande  companhia  de  fidalgos  > 

Aíancebos  ,  de  animofos  ,  fortes  peitos.  «.O  ii 

Capitães  valerofos  o  acompanham  »  >  ^-^^1 

E  foldados  robuftos  ,  no  exercício 
IVIilirar  femprc  ufados :  também  vinha 
Seguindo  logo  atraz  hum  grande  povo  l 

Rogandolhe  mil  bens  ,  a  Dcos  pedindo 
Com  grandes  rogativas  que  deíFenda 
Eíles  feus  cavalleiros ,  c  aos  imigos 
De  fua  fanta  Fe ,  em  triíte  jugo  , 
E  captiveiro  ponha  para  fempre. 
Aqui  íe  via  em  roftrgs  de  molheres 

Húa 
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Húa  defunfla  cor ,  que  as  desfigura; 
Correndo  hum  medo  frio  poios  oíTos  , 
Que  as  entranhas  lhe  deixa  trerpaíTadas- ,  ' 
Com  tacs  finacs  ,  moftrando  o  tcmior  gríinic 
Dcíle  fucCeíTo  incerto  ,  e  duvidofo. 

Ia  o  dourado  Phebo  aparecia 
Ferindo  com  luz  nova  os  altos  montes  , 
E  aos  noHTos  Ancipodas  deixava 
Cubertos  de  húa  negra  ,  c  trifte  fombra  , 
Quando  efta  grande  armada  deixa  o  porto 
Defemparado  ,  e  fo.  Em  defpregaíido 
As  groíTas  nãos  as  vellas  ,  alçam  çodos 
ííua  grita  que  o   Ceo  penetra^i-e  paíía. 
Levava  o  Viforey  na  dianteira   • 
Hua  fuftâ  ,  antre  todas  efcoihida , 
Que  vence  em  ligeireza  o  mefmb  vento; 
Traz  ella  vam  teniando  outras  fefenta  , 
Com  doze  galeões,  e  nãos  mais  groflas. 
D.  Manoel  de  Lima  governava 
Outra  ligeira  ,  bem  provida  fuíla : 
E  Ga''cia  de  Sà  varam  prudente 
Por  Capitam  vay  de  outra  ,  e  outra  leva 
D.  Manoel  da  Sylveira  ,  e  o  mancebo 
Valcrofo,  esforçado  ,  cujo  nome 
Era  lorge  de  Sôufa  ,  outra  governa. 
Também  IVfenoel  de  Soufa  outra  levava  , 
Defte  era  fobre  nome  de  Sepúlveda. 
Miguel  da  Cunha ,  e  loaô  Falcam  levavam 
Duas  furtas  iguaes  ,  em  chufma  ,  e  remos. 
A  D.  loaô  Manoel  outra  foy  dada, 
Que  tocara  indá  enwm  o  mar  de  novo, 
r  ^  i  Fian- 
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'rancifco  Dazcvcdo  ali  procura    rr       ^  *    .;  v,    ') 
Aventa jar  a  fua  de  outras  muita*  ;   >;       / 

Pois  Francifco  da  Cynha  bem  queria    ,  ' 

Que  a  íua  foíTe   igual  das  dianteiras. 
Leva  António  de  Sa ,  eom  força  grande 
De  valentes  mancebos  ,  outra  :  e  outra 
Leva  lorge  Cabral :  também  levava 
Cofmo  de  Paiva  aqui  outra  pequcrta  j 
Mas  muy  ligeira  fufta ,  e  por  parceiro 
Vay  Pêro  de  Taide  ,  em  outro  novo  , 
E  bem  feito  navio.  Juntamente 
Luís  Alvarez  de  Soufa  vay  regendo  '.\{ 

Outra  fuíla  fotil ,  aparelhada  .  -i   .:.JA 

De  novas  munições,  de  bós  remeiros.  cttoiícrl  \''í 
O  Padre  Fr.  António,  que  dalcunha  -■  ■  H 
Do   Calai  fe  chamava  ,  e  neílas  part«s  í 

Cuftodio  era  geral  de  S.  Francifco 
Hia  por  Capitam  de  outro  navio : 
Três  frades  leva  ali  por  companheiros  , 
E  leva  vinte  e  quatro  bons  íbldados  , 
Dandolhes  de  comer  muy  largamente.  \ 

Outros  bõs  Capitães  vam  repartidos 
Por  nãos ,  por  Galioés ,  por  outras  fuílai. 
Todas  levam  bandeiras  de  mil  cores 
Dcfatadas  ao  vento  ,  com  devifas 
De  fuás  entençoés ,  todos  veftidos 
De  ricos  ,  e  luftrofos  atavios  , 
Caufam  nos  corações  hum  vivo  esforço: 
Húa  grande  efperança  de  vivliforia. 
Logo   as  fuftas  começam  a  moverfe  , 
Tornando  cm  branca  efcuma  o  mar  inchado 

Os 
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Os  remeiros  com  força  vam  dobrando 

Os  fortes  remos  com  valentes  braços. 

Cortam  as  nãos  a  par  as  groíTas  ondas  : 

Bate  hum  contino  alento  os  açodados  , 

E  trabalhados  peitos  dos  cjuc  remaô. 

Das  fecas  bocas    fae  hum  bafo  efpeffo  : 

Os  robufto? ,  e  nus  hombros  fe  moftram 

De  abundo fo  íuor  todos  banhados. 

De  quando  cm  quando  foa  húa  alta  grita 

Que  as  nuvés  rompe  ,  e  chega  ate  as  cflrcuas 

Perdida  ja  de  vi  lia  a   terra  firme  , 
Engolfados  no  mar ,  fupiramcnte 
Nam  muito  longe  deiles  ,  as   inchadas , 
E  furiofas  ondas  arrebentam: 
E  cm  largo  circuito  ferve  a  agoa. 
Empolas  levantando  a  muitas  partes  : 
Taes  que  por  alros  montes  íe  julgavam. 
Abrefe  em  fundas  covas  o  mar  todo: 
Aparecem  Marinhos  feros   monftros  , 
De  mil  divcrfas  formas ,  fcftejando 
A  vinda  do  gram  Padre  ,  que  o  governo 
Tem  das  profundas   agoas.  Aparece 
Aquellc  velho  Glauco  co  feu  choro  : 
Aparece  também  o  grande  exercito 
De  Phorco  ,  e  a  donzclla  Panopea  : 
Aparecem  Tritões  ,  por  outra  parte 
Correndo  muy  ligeiros  polas  ondas. 
Aparece  após  eftes  ,   Cimodocc 
Com  fuás  companheiras ,  noutro  tempo 
Troyanas  naôs  ,  agora  convertidas 
Em  fermofas  Nereidas  porCibelles. 

To- 


II 
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Todas  trazem  nas  mãos  niuy  fonorofos  , 
Suaves  inftrumentos.  Apo>;  eftas 
A  deofa  Thctis  may  do  Grego  Achiles  , 
Vinha  leda ,  e  contente  prometendo 
Hum  tempo  favorável  ,  fcm  perigo. 
No  mcyo  deftcs  todos  ,   fc  levanta 
O   gram  Neptuno  com   fereno  roftro  , 
Sobre  hum  carro  riquiííimo  ,  adornado 
Com  pedras ,  de  valor  raro  no  mundo , 
Cujas  ligeiras  rodas  vem.  cuberias 
Das  perlas  que  produze  o  Oriente. 
Quatro  cavallos  fortes  ,  e  foberbos 
O  gram  carro  tiravam :  dcfcobrindo 
Os  cfcamofos  peitos  ,  dam  mil  golpes , 
E  ferem  cora  as  mãos  as  claras  ondas. 
Das  bocas  ,  e  das  ventas  lançam  grandes 
Rios  de  agoa  corrente,  e  o  granae  Padre 
Com  fembranre  aprazível ,  e  lereno 
Os  olhos  vay  voltando  a  todas  partes. 
Obedecem  as  ondas  á  prefcnça 
Do  poderofo  Rey  ,  e  o  mar  inchado 
Sereno  fica  ,  manfo  ,  amigo  ,  e  brando. 
Alça  Neptuno  entam  o  braço  forte  , 
O  tridente  facode  com  gram  força: 
Alteranfc  os  cavallos  ,  arremetem 
Dando  faltos  aqui ,  e  ali  ligeiros : 
Ferindo  as  agoas  com  fonoro  eftrondo. 
Rcpartcfe  aqui  a  corte  de   Neptuno, 
Cerca  a  armada  por  híía  ,  e  outra   pane  , 
Moftrando  cm  todas  ellas  alegria. 
Hús  fe  efçondera  debaixo  dagoa  ,  c  logo 

Con-! 
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Contentes  aparecem ,  revolvendo 
As  efcumofas  ondas  com  rugido. 
Outros  tocando  vás  conchas ,  atroaõ 
Os  altos  ares  ,  outros  com  divetfos 
Alegres  movimefitos ,  fazem  feftas 
A   Portugucía  armada  belicofa. 
Ali  guiava  o-  carro  de  Neptuno 
A  fufta  Capitaina  ,  c  junto  ddla  ^ 
Com  vozes  fuaviílimas  ,  cantando 
Vzò  fermofas  Nereidas ,  os  louvores 
A  tam  bom  Capitam  ,  jufto  devidos. 

Com  tanta  mageílade  navegando 
Chegam  a  Baçaim  ,  c  os  encurvados 
Ferros  ao  fundo  deitam :  feguratido 
Os  navios  no  porto  ,  onde  eílivcram 
Algús  dias :  mas  todos ,  embarcado 
lifteve  o  Viforey ,  fem  tomar  terra.  'a 

D.  Manoel  de  Lima  fe  ofFerecc  * 

Ao  Viforey ,  dizendo  aue  elle  yria 
A  Cofta  de  Cambaya  fazer  guerra  : 
Da  qual  Cofta  tem  larga  experiência « 
E  gram  conhecimento  dos  lugares , 
Em  que  pode  fazer  notável  dano. 
Aprova  o  Viforey  efte  confclho  , 
Mandoulhe  que  partifTe ,  e  que  levaíTc 
Seis  ligeiros  Caturcs  ,  por  nam  ferem 
Mais  cntaoi  neceíTarios  ,  c  fizeflc 
Por  ali  quanto  mal  poííivel  folie. 
Mandalhe  expreíTamenie  que  a  molhercs  > 
A  velhos  5  e  a  meninos  nam  de  vida : 
Mas  antes  crueldade  em  todos  moftrc , 
--^  Nem 
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Nôm  perdoe  a  idade,  ou  fermoíura. 
E  para  mais  efpanto  ,  também  manda 
Que  os  ^ados ,  os  cavallos ,  e  egoas  mate : 
Para  que  o  gram  foltam  finti  ver  tantos 
Innoccntes  morrer  ,  fo  pola  culpa 
D©   feu   fraco  juyzo ,  e  pertinácia. 

Chegam  a  enfcada  em  breve   tempo  , 
Começam  de  fazer  húa  fangrema 
Crucliífima  guerra.  Tomam  trinta 
Cotias  que  levavam  mantimentos 
Ao  imigo  arrayal ,  e  toda  a  gente 
O  Capitam  mandou  que  foíTe  feira  ^ 

Em  pequenos  pedaços  ,  e  as  corias 
Defta  carga  mortal  todas  encheíTem. 
Os  foldados  com  fúria  fe  arremeííam  , 
Aquelles  que  a  morrer  ja  eftam  julgados. 
Com  grande  crueldade  cortam  membros  : 
As  entranhas  desfazem  ,  tiram  almas 
Que  em  breve  cfpaço  vam  com  dor  gritando 
Ao  reino  tenebrofa ,  fero ,  e   trifte 
De  hum  congelado  ,  negro ,  e  frio  fanguc  , 
Os   foldados  cftavam  todos  cheos. 
Rodam  poios  convefcs  as  cabeças 
Defunílas  ,  em  qualhado  fangue  envoltai , 
As  cotias  encheram  defta  carga  : 
Poios  rios  as  metem ,  pubricando 
A  temerofa  nova  em  toda  parte. 
Ia  fe  ouvem  triftes  prantos  ,  e  altos  gritos  , 
Onde  a  funefta  armada  toma  porto. 
Corre  a  mifera  gente  fem  conccno  , 
Ajumaófe  molhcrcs  em  manadas: 
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Efpantadas  vaó  ver  o  fero  caio , 
Que  viílo  ,  as  faz  ficar  emmudecidas. 
Ham  medo  torpe  ali  combate   as  almaí 
Defta  mifera  gente ,  e  rouba  aos  roftros 
Aquella  cor  de  vivos  ,  parecendo 
Levantarfe  das  frias  fepukuras. 
Os  dentes  fe  lhe  apertam  ,  e  hum  rogido 
Nas  defmayadas  bocas  fc  lhes  ouve  , 
Qual  foc  caufar  no  fraco ,  trifte  enfermo 
O  frio  da  quarcaá.  Hum  grande  cfpanto 
Nos  feus  coraçoens  caufa  o  cfquadram  negro 
Das  carniceiras  aves  que  feguiam 
A  frota  avorrecida,  com  clamores 
Defconcertados  ,  e  altos  ,  que  rafgavam 
As  mais  fobidas  nu  vês.  Conítrangidas 
Da  dura  fome ,  decem  com  gram  preíla 
Aquelles  corpos  vis  defpcdaçados  , 
Armando  antre  fi  mefmas  nova  guerra  , 
Sobre  a  partilha  vil  da  immunda  carne. 
Os  triftcs  mifcraveis  alaridos  , 
Da  gente  que  ifto  via ,  atroa  os  montes  , 
Todos    os  fundos .  valles  5  c  as  cavernas 
Concavas  retombavam  com  mil  gritos. 
Scfenta  Mouros  todos  efcolhidos 
Meceram  nos  Catures :  bem  cuidavam 
Os  triftcs  ,  que  da  morte  ja  feguros 
Hiam ,  c  djfte  mal  livres  ,  e  falvos. 
Defpois  que  o  Capitam  cftc  gram  dano 
Naquclla  parte  fez  ,  tornafe  aonde 
Eftava  o  ViCorey  ,  com  prompios  olhos 
Aguardando  por  cllc ,  c  cm  chegando 

A* 
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A'vifta  da  gram  frota,  logo  manda 
Enforcar  os  capcivos  que  trazia. 
Sobiraónos  cm  alto  a  todos  juntos : 
Dcrrubamnos  dali  a  hum  mcfmo  tempo  , 
Correndo  de  vagar  os  cruéis  laços  , 
As  gargantas  apertam  com  dor  grande  , 
E  com  mortal  trabalho  padeciam , 
Acjuelles  a  quem  Tua  trifte  forte  , 
Tam  dcfaílraJo  fim  tinha  guardado. 
Os  corpos  com  dor  grande  ,  com  tormento 
Se  revolvem  a  húa  ,  e  outra  parte : 
E  no  ar  cftendidos  fc  eftremecem , 
Lidando  com  tal  morte  tam  penofa. 
Todos   defta  maneira  à  frota  chegam  , 
Com  grande  grita  ,  e  fefta  dambas  partes. 
Quatido  os  da  armada  viram  as  bandeiras 
Com  cjue  os  Catures  vinhaó  tam  foberbos , 
Louvam  com  vozes  altas  a  ventura 
De  quem  tam  bom  principio  deu  a  guerra  , 
Qae  todos   com  razam  tanto  temiam. 
Muitas,  c grandes  honras  foram  feitas 
A  D.  Manoel  ,  com  pubricos  louvores 
Do  Viforey  ,  com  quantos  cavalleiros , 
Capitães  ,  e  fidalgos  na  gram  frota 
Avia  entam :  dizendo  que  ellc  abrira 
A  porta  ,  e  o  caminho  que  fechado 
Fftava  com  recco  do  fucccíTo  , 
Que  duvidavam  ferlhes  favorável  : 
E  CO  cila  fua  vinda  tam  ditofa  , 
Animara  os  foldados  ,   e  efpertára 
Os  corações  de  todos ,  que  ja  ardiam 

Em 
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Em  vivo  to^o  de  honra :  defejando 
.Fazer  coufas  de  fama  ,  e  gloria  dignas 

Nefie  Canto  Decimo  fexto  fe  trata  ,  como  D.  Ma- 
noel de  Lima  tornou  â  Cofta  de  Cambaya  por 
mandado  do  ^iforey  :  contafe  nelle  todas  as 
coufas  que  ali  fez  nefta  fegunda  viagem.  Trx- 
ta  também  da  chegada  do  ^iforey  a  Diu»      ' 

ANimos  gcnerofos  ,  e  esforçados , 
Que  altos,  c  grandes  feitos  cmprenderam. 
Da  profpcra  fortuna,  com  fucceíTos 
Diiofos  ,  vimos  fer  favorecidos.  ' 

E  a  corações  cqvardos ,  os  defaílres 
Eílam  mais  evidentes  ,  e  mais  certos. 
Sempre  a  fortuna  ajuda  hum  nobre  peito , 
Oufado  ,  que  a  morrer  fe  determina. 

Nam  pafíou  muito  tempo  dcfcanfando 
Efte  bom  Capitam  que  no  terceiro 
Dia  ,  fe  apercebeo  para  dar  volta 
Segunda  vez  ,  a  Cofta  de  Cambaya : 
Mandoulhc  o  Viforey  que  entam  IcvaíTc 
Trinta  ligeiras  fuftas  efcolhidas 
Das  milhores  que  ouveíTe  em  toda  a  armada. 
Leva  por  Capitães  algús  fidalgos 
De  origem  decendidos  ,  clara  ,  illuílre  , 
Com  outros  varoés  dignos  de  mil  honras  , 
Na  guerra  experimentados,  e  prudentes. 
Também  leva  coníiso  outros  mancebos, 

^  De 
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De  puriííimo  fatigue  ,  e  tronco  antigo  : 
Aos  quites  naqueJIa  idade  ,  hum  vivo  esforço  j 
Hum  defcjo  de  fama  ,  faz  que  emprendaBi 
Diíicuhofcí  ,  c  arrifcados  calos  : 
A  vida   oíFerecendo  pola  fama. 
Os  que  vam  por  foldados  fc  chamavam  , 
D.  Fernando  ,  c  António  ambos  de  Lima  , 
D.  Duarte  também  dcfte  apelido  , 
Que  a  tantos  deu  gloriofo ,  immortal  nome. 
D.  Hieronymo  Deça ,  c  D.  António 
Com  O.  Gemes  ,  também  Diça  chamados. 
Vai  Bcrnabe  de  S3.  aqui  neíle   conto  , 
Com  Machias  de  Souza  ,  e  hum  mancebo 
Filho  do  íecretario  ,  cujo  nome 
Era  Miguel   Carneiro.  Todos   levam 
Armas  refplandecentes  ,  e  cuftofas  , 
Celadas  fortes  ,  duros  coíToletes  , 
Com  veftidos  de  panos  de  mil  cores  , 
Que  põem  esforço  nuns  ,  noutros   efpanto» 
Enxergafe  bem  nelles  que  defejam 
Emprcfr.is ,  de  que   tirem   fama  ,  e  honra. 
Os  Capiraés  das  fuílas  que  feguiam 
A  D.  Manoel  de  Lima  nefia  armada , 
Eram  D.  Manoel  Deça  ,  Álvaro  Peres 
Que  tem  Andrade ,   e  Abreu  por  fobrenomc» 
T-ambcm  lorge  da  Sylva  ,  c  Luis  Figueira  , 
Hieronymo  de  Souza :  e  logo  co  elle 
Hum  Áíalavar  ,  fobrinho  do  Sequeira 
Oue  por  Capitam  hia  em  outra   fufta. 
Hia  Nuno  Fernandez  ,  que  dalcunha 
Te^ado  fc  chamava,  e  o  Ramaihí)» 
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Vay  Lourenço  Ribeiro  ,  António  L.cme  : 
Vay  Álvaro  Serram  ,  homem  fefudo  , 
E  de  animo  robuílo.  Tambcm  leva 
O  deftro  Capitam  Cofmo  Fernandez  , 
Na  Li^<"ira  galveta  femprc  certo. 
E  aquelie  que  a  bua  voz  todos  charlavam 
O  Rey  de  Zanzibar ,  que  conhecido 
JEra  por  efte  nome  em  toda  parte. 
Sem  mais  outra  detença  o  remo  aíFerram 
Aquelles  que  efcolheo  por  mais  expertos: 
Vfados  em  trabalhos,  e  cm  fortunas 
De  tempcftuofos  ventos ,  diligentes. 
O  mar  batem  com  força,  va5  em  faltos 
Os  ligeiros  navios,  como, quando 
Vaó  feguindo  os  Golfinhos  no  mar  alto, 
A  civcl ,  fraca  prcfa  ,  que  lhes  foge 
Afli  vaó  com  bom  vento  navegando  , 
Chegam  a  grande  Cofta  de  Cambaya  , 
E  dentro  na  enfcada  entraram  logo  , 
Por  fcr  o  principal  de  todo  o  Reyno. 
Defembarcam  cm  terra  ,  e  de  improvifo 
Começa  arder  o  fo^o   com  braveza  , 
E  levantar  no  ar  a  ardente  chama. 
Ia  fe  ouve  o  triftc  pranto  ,  os  altos  gritos 
Daquelles  miferaveis,  triftcs  corpos. 
Que.  abre  o  ferro  cruel ,  e  queima  o  fogo  : 
Mas  nem  ifto  bailou  para  por  frco 
Naquelles  furiofos  ,  duros  braços. 
Defpois  que  dcfíruhio  alguns  lugares , 
Sem  ficar  coufa  cm  pe  ,  e  que  nam  foíTe 
De  iodo  ruinada  ,  fe  tornaram 
V  Lo- 
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Logo  embarcar  nas  fuftas  ,  indo  fempre 
Tam  pcg;ados  com  terra  ,  que  varrendo  g 
E  levarjtando  vaô  a  branca   área. 
Filava  ali  hum  lugar  que  le  chamava 
Do  Abexim  ,  de  riquezas  abundante: 
De  Çurrate  ,  diílancia  de  hua  legoa  , 
Onde   CogcÇofar  tinha  íeu  trato  , 
Com  muitos  outros  groíTos  mercadores. 
Edifícios  moftrava  bem  lavrados 
Muitas  caías  fermofas  todas  cheas 
De  grandes  mercancias  ,  e  outras  coufas 
De  eílranhefa ,  c  valor  raro  no  mundo. 
Como  a  ç;e>ntc  fentio  que  hia  fobrc  elles 
O  Capitam  valente ,  dcfemparam 
O  lugar  num  momento :  porque  o  medo 
Nam  lhe  confentc  mais  ali  deterfe. 
O  defejo  da  vida  faz  que  deixem 

1  As  fazendas  ,  c  tudo  o  que  poííuem  , 
Entregue  ja  de  todo  a  hum  fogo  ardente 

!  Que  cm  mil  partes  ardia  ,  e  aos  foldados 
Que  he  outro  fogo  maior,  mais  pcrigofo. 
O  luílrofo  cfquadram  hia  cerrado  9 
Guarnecido  de  muitos  arcabuzes, 
De  luftrofas ,  e  groiTas  ,  fortes  armas. 
Hua  branca  bandeira  vay  feguindo  , 
Que  defatada  ao  vento  ,  vay  moílrando 
O  divino  final,  em  que  Deos  homem 
Por  nos  quis  padecer  ,  no  gram   Calvário* 
Indo  dcfta  maneira  entraram  dentro 
No  lugar  aprazivel ,  e  nas  caías 
Que  de  famofa  preía  eftavam  chcas^ 

Q  ii  Uttt 
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Lançam  perniciofo  ,  ardente  fogo  ,  ^PH 

Que  em  breve  efpaço  faz  notável  perda* 

Ja  por  mil  partes  arde  o  lugar  grande  : 

Os  lavores  fotis  dos  altos  teitos  , 

Vivas  brafâs  fe  tornam ;  e  a  cuílofa  , 

Bem  lavrada  madeira  ,  em  fogo  ardendo 

Por  todas  partes  cae ,  e  cntupe  as  ruas. 

Grandes  nu  vês  de  fumo  levantadas , 

Ali  com  outras  fe  andam  encontrando  , 

Do  po  que  o  vento  erguia.  Grandes  montes 

De  trigo ,  milho ,  afroz  ,  e  de  outros  muitos 

Proveitofos  ligumes  ,  todos  ardem  , 

Todos  em  leve  cinza ,  fe  convertem. 

Ali  nada  fe  falva  ,  ali  fenecem 

Mil  nobres  edifícios ,  e  «(limadas 

Ricas  mercadorias  :  tudo  ao  fogo 

Embravecido ,  com  rigor  fe  entrega." 

Ali  ficam  perdidos  mercadores  , 

Ali  o  racional,  c  o  bruto  morre. 

Tomaranfe  alguns  Mouros  ncfta  parto , 

Os  quaes  por  deíFender  as  triilcs  vidas 

Em  Dalde  fe  esforçaram  ,  logo  atados  , 

E  a  bom  recado  foram  todos  poítos. 

Vanfe  os  noíTos  daqui  a  hum  largo  campo  , 

Que  eftava  do  lugar  pouco  aíFaftado. 

Levam  coníigo  aquellcs  ,  a  que  o  duro 

Fado  quis  diíaiar  hum  pouco  a  morte  , 

Para  lha  dar  defpois  com  mor  tormento  , 

Porque  cm  muy  breve  efpaço  foram  teitos 

(  Mandandoo  o  Capitam  )  em  mil  pedaços  , 

Hum  fo  d-ixando  vivo ,  que  prefenrc 

Ef. 
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EftiveíTe  ao  tormento  risiuorofo  , 
Qus  os  outros  condenados  padeciam. 
Dcípois  que  fe  pafíou  o  trifte  termo 
Deite  iam  nccefíario  ,  e  cruel   feito  , 
O  Capitam  mandou  tiazer  diante , 
O  Mouro  ,  a  quem  a  vida  fe^urara  , 
Que  quer  que  va  direito  a  fortaleza. 
Levar  do  que  ali  vira  certa  nova. 
Tremendo  ,  e  fem  figura  vinha  o  trifte  , 
Atónito  pafmado  ,  fem   fentido. 
Tal  vinha  como  aquelle  a  quem  fantafma 
Aparcceo  de  noite  ,  com  figura 
Horrenda  ,  pavorofa  ,  e  aíTombrado 
Fica,  com  mortal  cor  da  vifam  fera: 
E  rodeando  a  vifta  a  todas  pa''tes  , 
Nenhúa  coufa  vc  :  tam  trcfpalTado 
Eílá  do  grande  medo ,  que  nam  falia  , 
Nem  ouve  o  que  lhe  dizem.  Aííi  eíle  , 
Dos  que  vira  matar  ,  vem  com  tal  medo  , 
Que  quafi  traz  perdida  ja  de  todo 
A  vifta  :  mas  fabcndo  por  certeza 
Qne  o   Capitam  lhe  dava   a  vida  ,  torna 
Hum  pouco  fobre  fi  com  mais  fpriro. 
O  Capiram  lhe  diz  ,  que  leve  a  neva 
Do  que  vira  fazer ,  aos  que  cm  Çurrate 
Eftavam  recolhidos :  mas  queria 
Que  primeiro  deixalTe  as  mãos  Ia  onde 
Ellc  vira  deixar  outros   as  vidas. 
Quando  o  Mouro  entendco  que  eftava  livre 
De  morrer  como  os  outros  ,  inda  que   era 
Perdendo  huns  membros  taes ,  tam  rteccíTarios  , 

Qua-i 
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Quaíi  alheo  de  íi  co  prazer  grande , 
Proílrafe  logo  cm  terra ,  nam  ccfíando 
De  dar  ao  Capitam  infindas  graças  , 
Pola  mercê  da  vida  :  e  logo   cííende 
Com  alegria  as  mãos  no  duro  cepo , 
Em  que  outros  eílenderam   as  f^argantas  , 
Sogcitas  ao  cruel  imigo  fero  : 
Onde  foram  cortadas  ,  c  ligados 
Os  djcepados  braços  fortemente : 
Porque  o  fangue  nam  falte  achando  as  vcas 
Abertas ,  que  a  fugir  lhe  da  licença. 
Traz  ifto  o  Capitam  lhe  diz ,  que  pode 
Partirfc  fc  quizer ,  porem  que  diga 
Aos  que   cftavam  em  Cjurrate  que  outro  tanto 
Se  avia  de  fazer  a  tsda  a  gente 
Do  reino  de  Cambaya.  O  Mouro   inútil 
Defpois  que  fe  vio  folto  Vay  correndo  , 
Sem  acabar  de  crer  que  era  verdade 
Quíí  eftavâ  livre  ja.  Ainda  fentia 
Aquelles  crucis  golpes   com  que  vira 
Fazer  cm  mil  pedaços  fcus  parceiros. 
Ainda  ali  prefentcs  leva  os  gritos, 
Com  que  as  almas  deixando  os  frios  corpos  , 
Deciam  ao  cfcuro  ,  horrendo  abifmo. 
Pouca  pena ,  c  trabalho  entam  lhe  dava 
Mãos ,  c  nervos  coi'tados :  mas  ja  quando 
O  medo  deu  lugar  que  fe  fcntíflc 
A  grandiflima  dor ,  começa  o  tri^íle 
Queixarfe  gravemente  :  e  a  eíle  tempo 
Chegava  a  fortaleza  de  Çurratc  , 
Puvio  dentro  hum  rumor ,  hum  trifte  pranto , 

Hiís 
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Hú?  gemidos  canfados  ,  e  ja  roucos. 

Agrandes  brados  pede  que  o  recolham  , 

Que  vinha  dos  iniigos  mal  tratado 

Hum  pequeno  poftigo  abriram  logo , 

Os  que  eftavam  la  dentro  ,  com  defejo 

De  faber  o  que  paíía  :  e  recolhido 

Na   fortaleza  ,  o  Mouro  com  gram  preíTa 

Pocm  de  novo  ao  poAi^o  o  duro  fecho. 

Acode  a  gente  toda  deímayada , 

Cercam  o  Mouro  em  roda  ,  e  lhe  perguntam 

Se  ficara  contente  com  efte  dano 

O  cruel  Capitam  ,  ou  fe  elle  ainda 

Lhes  quererá  por  fogo  a  fortaleza , 

Deixandoos  abrafados ,  e  por  terra  ^ 

Como  ,  aos  outros  lugares  tinha  feito. 

Porque  tal  era  o  medo  que  lhe  tinham, 

Que  inda  ali  fe  nam  tinham  por  fcguros. 

Em  alta ,  c  trifte  voz  todo  tremendo  , 

Eftilando  hum  licor  falgado  os  olhos , 

A  todos  conta  o  Mouro  o  fero  cafo : 

Os  tormentos  crucis  ,  as  duras  mortes. 

Os  incêndios  ,  as  perdas ,  e  as  ruinas 

Que  ellc  vira  ,  e  em  íi  também  fcntira. 

Oa  braços  moftra  entam  correndo  o  fanguc  , 

Tefl:emunhas  do  mal  que  fuccedera. 

Também  lhes  da  o  recado  que  levava 

Do  Capitam  para  elles  ,  que  foy  caufa 

De  hum  tormento  mortal  nas  triftes  almas. 

Sabida  a  cruel  nova  geralmente 
Se  faz  hum  novo  pranto  ,  e  as  molhcres 
Que  os  pequenos  filhinhos  luftcntavam 

'     1  Nas 
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Nas  fabrofas  tetas  ,  quando  ouviram 
Do  Capitam  contar  tacs  crueldades  , 
Apertão  nos  configo  ,   fufpirando  , 
E  gemendo  diziam  :   triftcs  filhos  , 
Hay  mi  feras  de  nos  ,  fe  por  ventura 
A  fortuna  cruel  vos  entregaíTe 
Nas  mãos   dos  carniceiros  Portuguefes. 
Hay  filhinhos  pequenos  ,  Deos  nam  queira 
Que  o  Capitam  que  agora  fez  tal  dano 
Venha  onde   vos  eftais  ;  para  vos  vermos 
Acabados  ,    e  a  nos  com  triftes  mortes. 
Ifto  dizem  as  mais  defconfoladas  , 
Em  lagrimas  banhando  os  tenros  filhos: 
E  deftes   íobrefnlros  tinham  fempre 
As  almas  ,  c  as  entranhas  trefpaííadas. 
Tinham  todos  temor  ,  e  hum  medo  grande 
Porque  viram  bandeira ,  c  mão  armada  , 
Com  perdas  de  lugares ,  de  fazendas  , 
Com  tanto  dano ,   em   parte   onde   cuidavam 
Que  era  coufa  impoílivcl  ,  Portuguefes 
Poderem  chegar  nunca  em   algum  t?mpo. 
Aíli  lhes  parecia  que  hum  tal  homem 
Nafcera  por  fcu  mal  ,  c  quando  nelle 
Falavam  ,  logo  os  róftros  defcubriam 
Das  almas  o  tem.or  ,  a  cor  perdendo. 

Deípois  que  efte  lugar  que  fe  chamava 
Do  Abexim  ,  foy  queimado  ,  e  tudo  quanto 
Avia  dentro  ncUe  ;  determina 
O  Capitam  dar  fim  ao  que  ja  tinha 
Começado  também  com  tanta  honra, 
E  ainda  que  fazia  tilas  cruezas , 
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Nam  era  por  cruel ,  que  muy  benigno  , 
Brando ,  c  alfabel  era  :  maâ  compn.i 
Tratar  defta  maneira  húa  tal  gente : 
Porque  eram   tam  foberbos  que  daquellas, 
E  de  outias  muito  mores  crueldades 
Tinham  neceflidadc  :  porque  fendo 
Tratados  menos  dura ,  e   cru.lmente  , 
Levantam  de  conrino  novas  guerras  , 
Dando  novos  trabalhos  cada  dia. 
Allí  que  era  muito  jufto  ,  c  neccíTario 
Domallos  com  temor ,  com  força  de  armas. 

Partido  o  Capitam  deftc  famofo 
Gram  lugar  do  Abexim,, de  que  nam  fica 
Outra  memoria  mais  ,  que  grandes  montes 
De   cinza  ,  e  de  carvões  ,  vai  tomar  terra 
Em  Ançote  ,  levando  a  dianteira 
Efte  Álvaro  Serram  que  atras  fc  conta  , 
Esforçado  em  perigos  ,  com  quarenta 
AíTaz  deftros ,  c  bós  arcabuzeiros. 
O  Capitam  atraz  o  vai  fcguindo. 
Com  todos  os  fidalgos  ,  e  foldados. 
Armados  hiaõ  todos  de  luftrofas  , 
Ricas  ,  e  fortes  armas ,  dcllcs  levam 
Compridas  cfpingardas ,  dellcs  lanças 
Tefas  de  agudos  ferros :  e  em  tal  ordem 
Chegam  a  dous  lugares ,  nam  muy  grandes  , 
E  dcixandoos  queimados  fc  partiram  , 
Porque  Ancore  moftrava  os  edificios 
Apartados  dali  pouca  ditlancia. 
Ncftc  grande  lugar  avia  muitas  , 
E  bem  lavradas  cafas ,  todas  cheas 

De 
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De  muy  groíTas  fazendas  ,  tinha  ruas 
Direius ,  e  compridas  ,  onde  eftava 
Húa  ío  fortaleza  alta,  e  foberba. 

Entrados  na  Cidade  cm  breve  cfpaça 
Começa  o  fogo   arder  por  muitas  partes : 
Cobrefe  o  alto  Ceo  de  huma  fumofa , 
Efpeíía  nuvem  negra  ,  efcura  ,  e  iriftc : 
Ia  os  foberbos ,  e  os  altos  edifícios  , 
Com  eípantofo  eftrondo  vem  a  terra  ; 
Ia  fe  movem  os  braços  vi^toriofos  : 
Ia  foaò  grandes  golpes  ,  grandes  gritos 
Doâ  trifíes  ,  que  da  morte ,  o  duro  encontro  ^ 
E  do  inimigo  a  fúria  ,  vaô  fentindo. 
Em  todas  partes  crece  o  pranto  ,  e  o  medo. 
De  mil  mortes  cruéis  acompanhado. 
Os  Toldados  com  força  (  derrubando 
Vaô)  com  fortes  marrões  as  grandes  cafas. 
Matando  a  quantos  acham  polas  ruas. 
O'  caio  cruel  ,  duro  ,  e  Lillimofo  , 
Que  fo  a  lembrança  delle  nos  inclina 
E  move  a  piedade  :  muitas  moças 
Alviííimas  ,  fermofas  ,  cuja  idade 
Florecia  em  tal  tempo,  temerofas 
Daquelle  grande  incêndio  ,  nam  fabendo 
A  que  parte  fogilíem  ,  vinham  todas 
Cair  nas  duras  máos  de  fcus  imigos , 
Que  acefos  cm  furor,  nam  nas  tratavam 
Co  aqucUa  cortefia  honefta  ,  e  branda  , 
Que  por  razam  fe  deve  em  todo  tempo 
A  hús  olhos  fcrmofos  ,  a  huma  graça 
Onde  coftuma  Amor  armar  feus  laços ; 

An- 
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Antes  de  rodo  cegos  ,  denodados  , 
O?  tenros  peitos  abrem  ,  e  as  efpadas 
Banham  naquellc  puro ,  e  limpo  fanguc. 
A  todas  partes  correm ,  iam  cuberros 
De  abundo fo  fuor ,  de  cípeíTo  fumo , 
De  freíco  ,   e  ruivo  fangue  ,  que  parecem 
Figuras  infernacs  ,  antes  que  humanas. 
Nam  fica  ali  com  vida  o  fraco  velho  , 
A  innabei  moiher  ,  o  tenro  moço , 
Nem  o  gado  innoccnte  ,  bruto ,   e  manfo , 
Com  tudo  o  mais  que  goza  i  vital  aura. 
Trinta  e  finco  cotias  ardem  todas  , 
Com   outras  mil  fazendas  diftercntes. 
O   Rumecam  recebe  grandes  perdas  : 
Ficam  mil  mercadores  deílruidos  : 
Baneánes  de  refgates  proveiíofos. 
Enforcados  os  deixam  nos   caminhos: 
Nas  mezquitas  lhe  fazem  mil  injurias  : 
Mil  grandes  vitupérios  ,  a  feus  dcofcs 
Falfos  ,  e  mentirofos  ;  daqui  foram 
Quafi  duzentas  almas ,  ao  profundo  , 
Hórrido  ,  pavorofo ,  e  triftc  inferno  : 
Ficando  efta  Cidade  ,  e   tudo  nella 
Sem  nada  fe  falvAr,  ardendo  em  fbgo. 

Canfados  todos  ja  de  tanras  mortes  » 
Ao  ferviço  delRey  ram  nccelTarias  : 
Fmbarcamfe  nas  fulfas  ,  quando  Apollo 
O  luminofo  carro   ja  efcondia  , 
E  03  cavallos  banhava  no  Occeano  , 
Ficando  o  ar  envolto  cm  ne^ra  fombra , 
E  o  mundo  todo  cm  cor  cícura  ,  e  triftc 

To- 
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Todos  tomam  repoufo  do  contfno 
Trabalho ,  em  que  o  paííado  dia  andaram. 
Eílcndenfe  por  bancos  ,  por  cnnvcfes , 
Dam  repoulo  aos  canfados  ,  laíTos  membros  , 
Entregandoos  a  hum  brando  ,  e  doce  Ibno. 
Dormindo  movem  hús  os   fortes  braços , 
Dando  com  muita  força  em  vaó  mil  golpes  : 
Outros  com  vozes  mal  diftinras  ,  dizem ; 
Aqui  matemos  cftes  que  nos  fogem. 
Alguns  ifto  dizendo  ,  levantavam 
As  cabeças  em  f^no  fepulradas , 
Moftrando  com  finaes  de  furor  grande , 
Naquellas  mortes  inda  andar  envoltos  : 
Mas  o  profundo  feno  torna  logo 
Render  os  alterados   corpos  :  liga 
Os  fentidos  de  novo  ,  t  reprcfcnta 
Em  todos  húa  imagem  muda  ,  e  triílc , 
Da  cruel  ,  fera  ,  horrenda ,  c  negra  morte. 
Quando  no  meyo  ja  da  gram  jorruda  , 
As  luzentes  cftrcllas  fe-fobiam  , 
E  a  terra  eíUva  entam  cm  mor  fílcncio: 
A  defcrta  Cidade  ,  com  mais  força 
Se  abra  fava  de  todo  ,  c  fe  ruinam 
Ate  o  cimento  as  cafas  ,  fepultando 
AqucIIes.  mortos  corpos  meyo  ardido?. 
O  fogo  vai  bufcando  onde  fe  esforce  , 
Onde  faça  tnais  dano  com  braveza. 
Acha  vafos  muy  grandes  de  eftimado 
Precioziííimo  óleo  ( nefta  parte 
Caro,  c  cnftofo  aíTaz  )  os  vaíTos  jirdem, 
Derramafc  o  licor ,  dcfapareccra 

As 
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As  grandes ,  c  furiofas  labaredas. 
Vivas  brazas  de  azeicí  ficam  cheas  , 
Fervendo ,  e  levantando  hum  fumo  nc2;ro  : 
Mas  logo  cm  pouco  efpaço  ali  fe  afccndem 
Chamas  ,  mais  esforçadas  que  as  primeiras. 
Ia  com  fogofâ  luz  os  mares  moftram  , 
Em  largo  circuito  o  grande  incêndio. 
Ia  fc  converte  em  dia  (  antes  das  oras 
Coílumadas  )  a  fria  efcura  noite. 

Defpois  que  amanhecco  ,  vindo  o  gram  IPhebo 
Com  fcus  rayos  dourando  os  altos  montes , 
O  nobre  Capitam  hum  íinal  manda 
Fazer  da  fua  fufta  ,  porque  acordem 
Os  que  em  fono  agradável  fepultados 
Eftavam  ,  e  a  partir  fe   façam  preítcs. 
Levanranfe  dali  e  a  voga  larga 
Vam  fobre  dois  lugares,  que  moftrava» 
Doerfe  das  mi  ferias  da  vezinha 
Mifera ,  e  mal  afFortunada  Ançote. 
A  gente  foge  deli  es  nam  falvando 
Mais  que  fomente  as  vidas,  que  as  fazendas, 
E  03  lugares  ,  ao  fogo  ardente   foram 
Logo  entregues  ,  caindo  ate  os  cimentos. 
Aqui  quinze  lugares  fe  queimaram  .* 
A  gente  toda  fente  o   cruel  ferro  : 
Nem  fc  perdoa  a  coufa  alguma   viva 
Os  velhos ,  e  mancebos  ,   igualmente 
Paliaram  pola  moric  regurofa  : 
As  molheres  ,  e  moços  mais  pequenos  , 
Todoi  hum  fim  tiveram  defailrado , 
Kam  ficou  màncuiieiuo  quv^  níun  fgííe 

Em 


254    SVCCESSO  DO  SEGVNDO 
Em  cinza  convertido  :  e  a  eíla  caufa 
Avia  em  todo  o  Reino  ds  Cainbaya 
Grandes  ncceíHdades  grandes  fomes  : 
Porque  a  parte  maior  da  gente  delia 
Se  provia  daqui  de  mantimentos 
E  deita  fértil  cofta  fe  mantinham. 
Todos  eftcs  lug;ares  qus  abra  fados 
Ficaram  com  taes  perdas  ,  governava 
O  grande  Rumecaõ  ,  e  quanto  avia 
No  meyo  de  BaJATar  ,  e  de  Barochc 
(Que  íkm  de  cofta  grandes  quinze  legoas) 
Tudo  foy  deftruido  ,  a  gente  morta : 
Os  cavallos  rambcm  ,  e  cgoas  ,  c  gados  , 
Se  viam  eftendidos  pola  praya. 
Nãos  groíTas,  e  cotias  também  foram 
Convertidas  de  todo  em  leve  cinza. 
Tudo  era  mal  aqui  ,  tudo  deftroços  : 
Tudo  era  ferro  ,  c  fogo  ,  c  triftes  mortes. 

Defpois  que  tantos  danos  fez,  c  tantas 
Mortes  a  tantos  deu  por  efta  cofta  , 
Efte  bom  Capitam  com  tal  viéforia  , 
Se  torna  onde  efperanJo  cftá  por  ellc 
O  Vifòrey  em  Bcchel :  que  do  tempo 
Do  gram  Nuno  da  Cunha  ,  lhe  puferam 
Antre  noi  ,  para  fcmpre ,  hum  trifte  nome» 
Chamafe  desdentam  Una  dos  mortos. 
Ali  o  Viforey  por  elle  aguarda  , 
Porque  chegando  a  Diu  ,  determina 
Dar  batalha  campal  aos  cncmigos  , 
E  nam  quer  nefta  affronra  entrar   fem  elle. 

Sc  da  primeira  vez  foy  recebido 

Com 
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Com  honra,  com  louvor,  com  alvoroço , 
Com  tudo  mor  agora  o  receberam. 
Checando  D.  Manoel ,  alcançou  logo 
Perdam  do  Viforey ,  aos  malfeitores  , 
E  outros  omiziados  ,  c]uc  o  feguiram  , 
Blm  todos  os  trabalhos  da  viagem. 
Era  eíle  Capitam  muy  valeroío : 
Muy  vcrfado  na  guerra ,  tinha  muita 
Experiência  ,  c  esforço  ;  c  fobrc  tudo  , 
Era  amado ,  c  bem  quifto  dos  Toldados  : 
Era  affabel ,  e  brando :  e  juntamente 
Hum  bravo  afpe^l:©  tinha  autorizado  : 
Hum  fcmbrante  fevero  ,  que  moflrava 
Deíprezar  arrifcados,  e  altos  feitos. 

No  fértil  Oriente  ja  fc  vinha 
Levantando  a  fcrmofa  ,  frcfca  Aurora  , 
Com  alegre  fcmbrante ,  derramando 
Ao  derrador  do  Ceo  ,  purpúreas  rofas  , 
Quando  o  Viforey  manda  dar  as  vellas  , 
Aos  grandes  galeões  ,  e  as  fuftas  todas 
Vogando  ,  abrem  caminhos  polas  ondas. 
O  Comitre  cruel ,  ja  na  coxia  , 
Com  rigor  aos  forçados  caíligava. 
Os  vivos  gritos ,  e  clamor  lonoro 
Dos  remei  ros,  feria  as   altas  nuvés. 
Todos  hiaõ  contente*  ,  c  animo fos  : 
Em  todos  fc  cmxcrgava  huma  oufadia. 
Hum  vivo  coraçam  determinado  , 
Para  acabar  qualcjucr  emprefa  grande. 
Hindo  aíli  navegando  efta  gram  frota , 
O  cercado  lugar  lhes  aparece  ^ 
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E  vendo  a  fortaleza  conquiftada  , 
Por  tantos,   e  tam  duros   enemigos  , 
Hum  alvoroço  grande  ,  húa  viveza 
Ferve  nos  corações  dos  mais  valentes. 
Grande  foy  alaria  dos  tidalgos. : 
Grande  o  contentamento  d'outros  muitos 
Notáveis  cavalleiros  ,  quando  viram 
Que  Ce  lhes  cheira  o  tempo  de  moftrarcm 
A  Fe  devida  a  Deos  ,  a  lealdade 
Que  djvem  a  fcu  Rey,  como  vafíallos , 
Que  podem  com  razam  fer   cfcolhiJos 
Antre  todos  os  outros  do  univerfo. 
As  fuftas  poftas  todas  em  concerto  , 
Vaó  fazendo  húa  mca  grande  lua : 
Soberbos  galeões  com  vellas  altas , 
O  rafto   delias  vaò  de  trás  feguindo. 
Mil  baftardas  trombetas  ,  e  outros  muitos 
Inibrumentos  de  guerra  alvoroçavam 
Os  nobres  corações  ,  que  ja  dcfcjam 
Em  batalha  moílrar  feu  grande  esforço  : 
Vaó  todos  os  navios  com  bandeiras 
De  mil  diverfas  cores  ,  apraziveis : 
Moftraíe  a  gente  nclles ,  com  luftrofas , 
Rcfplandecentes  armas:  os  remeiros 
Dobram  com  maior  força  os  fortes  remos. 
Chegando  bem  ao  Cco  feus  vivos  gritos. 
Com  tal  ordem  furgiram  todas  juntas, 
Efpaço  de  hua  legoa  dà  Cidade. 
Começa  logo  a  armada  Portuguefa , 
Que  la  na  fortaleza   eftava   íurta  , 
Salvar  o  Viforcy  coo;  muitos  tiros. 

Ref- 
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Refpondelhe  a  gram  frota  juntamente  : 
Turvafe  todo  ar  com  groíTas  nuvés  :  A 

De  peçonhento  fumo  :  rcfplânciecem  íjo"]" 

Supitas  labaredas  ,  e  bxamavam  •   sCÍ 

Os  ares  5  com  eftrondo  fero,  horribcL  ■W 

Difpara  a  fortaleza  toda  cjuanta    .  mt  c 
Arrilheria  groíTa  tinha  dentro..    ,;.jy:i\  ar.  r,^(.í   '^ 
Os  Mouros  outro  tanto  das  eílandji$?r.D  oIÍj:p/v, 
Fazem  ,  para  moftrar  qnam  pouca  medoroo  r^nÇ) 
Daquella,  e  doutra  armada,  ter  podiam.  Z; 

Nam  tardou  muito  cfpaço  ,  que  húai  fuíla     -  'S- 
De  la  da  fortaleza  vem  direita,  [fiCl 

Demandando  a  íobcrba  §rc íTa  . armada  ;         iiivA. 
Lourenço  Pirez  vinha  dentro  neila  ,;  :í  zG 

Dos   Tavoras  illuâres  dcfcendido  :  r:m3 

E  chegando  onde  eftava  a  Capitaina  ,  iIdCT 

Entrando  dentro  ,  vai  com  prazet  grande        -■''^ 
Fallar  ao  Viforey  ,  que  por  eftrehio    : 
Co  elle  fc  alegrou  ,  por  fcr  hum  homem 
Na  guerra  largamente  exprimcnrado  , 
Prudente  nos   confelhos  ,  e  ardis  delia. 
Foy  por  Capitam  mor  das  nãos  que  foram 
Aquelle  anno  do  Reino ;   e  por  '.  fer»  tarde  , 
Fez  viagem  por  fora  de  húa  ilha  ,.": 
S.  Lourenço  chamada,  e  por  tal  câufa 
Foy  furgir  a  Cochim  :  onde  fabendo 
Os  termos  dcfte  eftrcito  ,  duro  cerco  ,. 
Sc  embarcou  nefta  fufta ,  co  a  mais  préílá 
Que  poíTivel  lha  foy  ,  e  no  paíTada 
Dia,  defembarcou  na  fortaleza. 
Grande  foy  o  prazêf  de  toda  a  gctitc 

R  Co 
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Co  a  vifta  defte  bom  Capitam  ,  quando 
A  nova  fc  cíkndeo  por  toda  armada: 
Tendo  todos  tal  vinda  por  agouro, 
De  prorpero  ,  ditofo  ,  e  bom  fucceíTo. 
Aííí  paííaram  todo  aquclle  dia  , 
Entendendo  no  que  era  ncceíTario: 
E  logo  no  feguinte  dia ,  chega 
Aquclle  Capitam  da  fortaleza 
Que  com  razam  merece  ,  cm  roda  parte 
Ser  por  tempos  eternos  celebrado. 
.E  vindo  perto  ja  da  grande  armada 
Difparam  toda  quanta  artiiheria 
Avia  dentro  ndla:  e  após  ifto  , 
De  trombetas  hum  fom  efperto ,  t  vivo 
Com  gritas  de  alegria  rompe  os  ares. 
Defpoís  que  entrou  na  fufta  ,  que  ali  vinha 
Por  principal  de  todas  ,  foy  com  fcfta 
Recebido   nos.  braços  do  prudente 
Viforey  valcrbfo  5  e  dos  fidalgos 
Capitães  ,  que  co  elle  eftavam  juntos. 
Tornados  aíTentar  ,  antre  íi  tratam 
Que  maneira  tcram  de  tomar  terra. 
Dcfpois  de'  praticadas  muitas  ooufas , 
Hum  ardil  inventaram  proveitofo  , 
SmiliiUmo  j  c  bom  ,  defta  maneira  : 
O  Viforey  mandou  que  os  marinheiros  , 
E  outros  homés  do  mar ,  que  ali  narmada 
Aviam'  <lc  ficar  ,  tiveíTem  todos 
Nas  mãos  direitas  remos,  e  nas  outras 
Ti^reííem  levantadas  groíTas  lanças: 
E  apercebidos  todos  aguardafíem ,  ) 

"?  PotTi 
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Por  hum  certo  final  que  lhes  faria  , 

Com  três  foguetes  juncos  ,  e  a  ral  tempo 

As  tromberas  tocando  ,  e  altas  gritas. 

Moftraram  querer  por  em  terra  a  ^ente. 

Porque  os  Mouros  cuidando  que  ifto  he  certo  , 

O  pefo  ,  e  força  dclles  ali  corra: 

Deixando  fem  conttafte  o  lugar  ,  onde 

Elle  efpera  de  dar  o  fero  aíTalto. 

Defpoís  de  praticarem  grande  cfpaço 

No  que  devem  fazer,  toma  licença 

Efte  bom  Capitam,  do  valerofo 

Infignc  Viforey  ,  c  vayfe  logo 

Tornar  a  prefidir  na  fortaleza. 

Manda  nella  fazer  muitas  efcadas  , 

As  quaes  ,  poftas  na  parte  ,  que  fc  èfcondíí 

Do  cnemigo  arrayal  ,  fobem  por  cilas 

Os  foldados  de  nofte  ,  fem  fer  viftos  , 

Nem  íentidos  dos  Mourog.  Nifto  e;aftam 

Três  dias,  c  no  quarto,  cílava  a' gente  i 

Toda  na  fortaleza  recolhida. 

Grande  foy  a  revolta  na  Cidade  , 
E  no  grande  arrayal  co  a  vifta  dcfta 
Tam  belicofa  armada.  Vendo  a  guerra 
Chegada  cm  concrufam  ,  muipos  moftravam 
Nos  roílros ,  huns  íinaes  de  ja  vencidos : 
Ainda  que  confiam  na  gram  força , 
E  no  poder  de  tam  foberba   gente. 
O  Rumecaó  mandou  com  diligencia  n(^) 

Fortificar  eftancias  ,  com  mil   vafos 
De  alcatra m  todos  cheos  ,  e  de  enxofre : 
Pocm  ancrc  cUe»  barris  de  fina  pólvora, 

Rii  E 
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E  cm  todas  as  paredes  grandes  pedras 
De  graviílimo  pefo ,  que  aos  foldados 
Que  fobiíTem  ,  fízeííem  mil  pedaços. 
Também  manda  que  cftem  na  frontaria 
Quinze  mil  bõs  foldados  ,  repartidos 
Por  todas  as  cíLincias,  combatendo 
Com  grandiffima  força  a  fortaleza. 
Deíles  os  mais  fam  Turcos  ,  e  húa  fomma 
De  muy  valentes  Helches ,  c  de  Atíibios 
Eftam  na  frontaria ,  porque  poíTam 
Refiftir  ao  furor  dos  Portugu efes. 
Também  mandou   prover  o  baluarte , 
A  que  o  nome  ficou  daquellc  illuftrc  , 
E  nobre  Dioí^o  Lopes  de  Siqueira  , 
Que  ja  naquellas  partes  do  Oriente 
Teve  mando  abfoluto  ;  por  acharfe 
Nclle  ,  faber ,  esforço  ,  e  mil  virtudes 
Outras  ,  dum  cargo  tal  merecedoras : 
O  qual  foy  fituado  nua  poma  , 
Que  o  feu  muro  fazia  fobre  hum  pofto 
De  pequena  calheta  ,  lugar  próprio , 
Para  fuftas  poyarem  gente  em  terra : 
Por  aqui   fofpcitaram  que  queria 
O  Viforcy  ,  que  a  gente  dei  embarque. 
E  por  quanto  cfta  eftancia  cftava  toda 
Derrubada ,  levando  delia  pedra 
Para  fazer  os  ourros  edifícios 
Que  ali  da  fortaleza  eftam   fronteiros  : 
Agora  ncftes  rres  dias  tornaram 
Rcfazelta  de  novo ,  pondo  nella 
Sgberbpi,  furiofos ,  groíTos  liros. 
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E  para  o?  deífenJ.er  pofcram   fctc 
Centos  homés  de  guerra ;  porque  a  força 
Do  lugar ,  mais  foldados  nam  pedia. 
Outros  tantos  pufcrani  la  na  ponte  , 
Ojic  o   Rio   atraveíTa  ,  para   a  villa 
Dos  Rumes  ,  prefumindo  fer  por  efta 
Eílancia  por  ventura  acometidos. 
Aííi  tem  Rumecaõ  tudo  provido: 
Aííi  ertá  confiado  na  deítrcza  , 
Na  grande  mukidam  dos  fcus  ,  t|uô  julga 
Ser  vaõ  todo  o  trabalho  dos  cercados  , 
E  que  haõ  de   fer  cm  fim  todos  vencidos. 
Ia  defeja   no  campo  ver  batalha  , 
Ia  defeja  provar  as  forças  delles , 
E    ja  fc  vem  chegando   aquellc  tempo  , 
Que  fe  arrependerá  deíle  dezejo. 

O  Padre  Fr.   António  com  três  frades  , 
Que  elíc  levava  ali  por  companheiros , 
Ouvem  de  confiíTam  a  todos  quantos 
Eftavam  para  entrar  na  gram  batalha. 
E  fendo  ja  palTados  quatro  dias  , 
Que  o  Sol  com  rayos  de  ouro   vifitava 
O  prudente  Chiron  ,  mêílre  do  Grego 
Animofo  ,  esforçado  ,  fero  Achilcs  : 
O  viriuofo  Prelado   fe  levanta 
Cos  trcs  feus  companheiros ,  la  nas  horas 
Que  as  cílrellas  fubidas  no  mais  alto , 
Mea  jornada  cumprem:  apercebem 
No  meyo  de  hua  rua  ,  hum  altar  alto  , 
Para  dar  o  divino  Sacramento , 
Aos  que  hiag  pelejar  pola  deíFçnfa 

Da 
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Da  SandiíTima  Fe,  ío   verdadeira 
Reveftido  o  Cuílx)dio5  diíTe  Miíía  , 
Dando  com  de  vacam  aos  cavalleiros 
O  verdadeiro  corpo  ,  que  por  noílos 
Peccados  padeceo  com  taes  tormentos. 
Acabandoíe  a  MiíTa  derradeira , 
O  Viforey  chamou  quantos  fidalgos , 
Capitães ,  e  Toldados  ali  eftavam : 
Vendo-os  a  todos  juntos  com  íllencío 
Com  alta   voz  ,  começa  eftas  palavras. 

O'  nobres  Portuguefes  ,  fe  a  grandeza 
Do   animo  aue   em  vos  claro  cílou  vendo 
E  eíTa  grande  alegria  verdadeira  , 
Que  todos   amoftrais  ,  me  pareccíTc 
Que  de  temeridade  procedia  , 
Tivera  o  coraçam  menos  alegre. 
Mas  como  fey  niuy  certo ,  que  vos  lembra 
Quem  fois ,  c  o  que  deveis  aquella  fama 
Dos  noíTos  Portuguefes  ja  paííados  , 
Nam  ha  coufa  que   aqui  me  faça  trifte. 
Porque   elles  nam  fomente  fc  tiveram 
Por  contentes  ,  vencendo  muitas  vezes 
Exercites  em   AíFrica  com  pouca  , 
E  mal  provida  gente :  mas  ainda 
Aos  valentes  Romáos  ,  \\\\t  conquiílavam 
Quaíi  todas  as  partes  do  univerfo , 
Deram  muito  trabalho ,  e  fendo  poucos 
Foraõ  mil  vezes  delics  vencedores. 
Alembrovos  a   todos  as  viòlorias 
Que  aqui  ncílc  lugar ,  os  noíTos  fempre 
X)cftcs  mcfmos  irnigos  alcançaram,. 

Lcm* 
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Lembrovos  que  a  batalha  havde  ícr  rija , 

Peri^ofa  e  cruel  em  ambas  as  panes  , 

E  que  ell;s  togiram  ,  ou  nos  feremos 

Ao  Ímpeto  ,e.  turor  delles  rendidos,- 

Pois  bem  fabemos  todos  que  cila  ^ente 

Pcllejarà  a  mais  delia  com  tricza  , 

Sem  muito  Te  arrilcar ,  porque  bem  fabem 

Por  quam  pouco  interelie  Te   aventuram : 

Pois  nefta  fortaleza,  mais  de  prelTa 

Acharam  cruéis  mortes  ,  que  ihcíouros  , 

Nem  mais  outro  proveito  os  que  acabarem 

Que  penar  para  fempre  la  no  inferno. 

A  efpcrança  lhe  falta  de  poderem 

Alcançar  de  jMamude  grandes  prémios. 

Por  fer  o  feu  theíouro  ja  gaitado , 

Em  guerras  que  tem  fempre  tam  cominas.  i 

Mas  nos  outros  vencendo,  temos  certa 

Húa  fama  2;Ioriofa  cm  todo  mundo :  > 

Temos  delRey  mercês ,  temos  favores  , 

Temos  em  fim  fazer  o  que  devemos 

PorDcos,  por  noíía  pátria,  c  por. quem  fomoSjL 

O  proveito   que  diílo  fe  nos  feauet, 

Alem  deftas  razões  que  ja  vos  aiíTe  , 

He  que  ficando  a^ora  vencedores  , . 

(  O  que  fenhores  tenho  por  muy  cetio 

Pois  que  temos  a  Dcos  por  noíia  parte ;  ) 

Nunca  mais  os  imi^os  teram  forças 

Para  fe  levantar ;  porque  nos  Turcos 

Tem  poftâs  todas  fua$  efperanças. 

Os  quaes  ,  inda  que  fam  fortes  ,  c  dcílros.,         i 

Nam  fe  ii^ualam  comvoko  ,  cwi  grair.  part^: : ,  : 
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E  fendo  cílcs  por  vos  aqui  vencidos  , 

Serlhaó  tam  dilatados  os  focarros  , 

Que  de  Trácia  viram  ,  ou  Macedónia , 

Como  os  que  a  nos  nos  vem  de  Luficania. 

A  gente  de  Afia  hc  mais  belicofa , 

Que  eíles  miferos  índios  ,  e  nam  menos 

He  dos  Turcos  immiga  que  nós  outros. 

Pois  o  povo  da  índia  he  coílumado 

A  contino  fervir  :  e  nam  tem  conta 

Nem  menos  lhe  da  nada  da  violo  ria. 

Pondo  cftas  coufas  todas  ante  os  olhos. 

Aíli  vos  esforçay  ,  como  fe  viíícis 

EIRey  noíTo  Senhor  aqui  prefente  , 

O  qual  ha  de  julgar  volFos  trabalhos , 

E  ha  de  remunerar  voíTos  ferviços. 

E  ainda  que  eftc  Rey  iam  poderofo 

Aufentc  cílá  de  nos  ,  vos  encomenda 

Que  olheis  ca  por  fua  honra,  que  cítà  poíla 

No  fim  defta  batalha  ,  no  íucccííb , 

Que  eftá  fermao  ,  ou  bom  nos  volTos  braços. 

EsForçaivos  valentes  Portuguefes , 

Que  Ibis  de  leíu  Chrifto  cavalleiros : 

Esforçaivos  leaés ,  e  bons  vaíTalos  , 

Ou  por  melhor  dizer  amados  filhos 

DelRey  de  Portugal.  Pelejay  todos 

Com  grande  coraçam  ,  que  aqui  vo5  guia 

lESV  Crucificado  (  iílo  dizendo    ' 

Levanta  hum  Crucifixo  ,  que  adorado 

Foy  de  todos  ali  com  reverencia. 

E  grande  dcvaçam  )  pois  atentemos 

Sc  cOm  tal  Capitam  avera  coufa 
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Que  pofTa  contraftar  o  furor  grande  , 
E  a  força  dos  Toldados   que  o  fcguirem. 
Cometamos  com   força  ciics  immigos  , 
Da  Santa  ,  c  Sacra  Fe  que  profcíTamos  , 
Moftr^moslhe  ,  que  mais  vai  a  pequena 
Copia  de  corações  nobres  ,  e  fortes , 
Que  a  immenfa  multidam  dos  feus  covardos 
Perverfos,  desleaes ,  e  fem:ntidos. 

Dizernlo  eílas  palavra3 ,  lhes  pergunta 
Se  lhe  parece   bem ,  (  e  lho  aconlclhem 
Ivhes   pede  )  que  a  batalha  aprefentada 
Seja  fem  mais  tardança:  e  difto  todos 
Soldados  5  Capitães  lhe  dem  repofta. 
Ouvcfc  antre  elles  hum  murmúrio   furdo 
De  juyzos  diverfos.  Hús  alíentam 
Que  a  baralha  fc  de  ,  outros  duvidam  , 
Outros  dam  mil  razões,  cm  nam  fer  jufto:^ 
Aventurar  a  índia  ,  c  pola  em  rifco 
De  íe  perder  no  fim  de  húa  baralha 
Tam  defr^ual ,  incerta  ,  e  duvidofa. 
Formavafe  hum  rumor  furdo  ,  e  confufo 
Ali ,  deílcs  diverfos  pareceres  , 
Como  quando  fe  .quebra  manlb  rio 
Antre  piquenas  pedras  ,  levantando 
Tranfparenres  empolas  ,  com  cogido 
De  fonorofas ,  mal  deftintas  vozes. 
Mas  Garcia  de  Sa  varaó  prudente  , 
De  fembrante  fevero,  de  esforçado,  /    >' 

E  nobrs  coraçam  ,  com  razoes    moítra  ,"/. 

Quam  danofo  feria  fe  a  batalha 
Sc  deixaífe  de  dar :  e  que  os  imi^os 

M<iis 
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Mais  fortes  ficariam ,  parecendolhes 
Que  aquelle  impero   grande  que  moftravam 
í>e  lhes  quebrava  ja,  e  as  forças  todas 
Por  fracas  julgariam  :  que  mais  era 
Neíle  cafo   importante  ofterccerfe 
A  batalha  ,  fcm  mais  outra  detença  , 
Pois  rinharn  L>os  por  fi ,  que  lhes  daria 
Vencimento  ,  por  mais  ,  c  mais  que  foíTem 
Em  numero  dobrado  feus  contrairos. 
Eftas  razoes  moveram  quafi  a  rodos 
Num  mefmo  parecer  de  dar  batalha  , 
Pedemna  com  inftancia  ,  e  altas  vozes. 
Armanle  num  momento  de  couraças , 
De  groíTâ  malha ,  e  fortes  peitos  daço  : 
De  Imipos  capacetes  ,  de  ccladas 
Todas  chtas  de  plumas  ,  de  mil  cores, 
Groííos  5  fortes  cfcudos  ,  tefas  lanças 
Levam  todos  ,  com  ferros  reluzentes. 
Apercebidos  ja  com  ledos  roílros, 
Moftram  hum  coraçam  altivo  ,  e  forte: 
Húa  nobre  ,  e  animofa  confiança. 
Ag^uardam  na  gram  praça  todos  juntos  , 
O  tempo  em  que  o  final  fe  lhes  fizcíTe  , 
Imti  que  os  Mouros  aviam  de  fer  delles , 
Com  fúria  violenta  acometidos. 
O  Padre  Fr.   António ,  bem  armado 
Nas  armas  de  IES^'  ,  com  que  celebra  , 
Vcyo  logo  ,.  trazendo  nas  máos  ambas 
Arvorada  huma  grolTa  ,  e  alta  lança  : 
E  no  mais  alto   delia  húa  Cruz  vinha  , 
Onde  Chrifto.IESVj  por  nos  .morrendo, 
-  >.!.  Com 
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Com  tormentos,  c  dores  ,  fe  moftrava.  O 

A  cabeça   inclinada  ,  o  mortal  roftro 

Pifado  ,  e  denegrido  ,  as  máos  abertas , 

E  o  lado  derramando  infindo  Tangue. 

O  Cuftodio  chegado  logo  diíTe 

Com  alta,  e  clara  voz  c|ue  todos  ouv«m, 

O  Evangelho  do  Sanio  Evangclifta  , 

A  fjuem  Chrifto  deixou  encomendada 

A  Virgem  Sacraiillima  May  fua. 

Abfoiveos  em  geral  ,  e  ali  concede 

Comprida  rcmiíTam  de  (eus  peccados. 

Alíi  cfperando   eftavam  que  fe  abrilTem  : 

As  grandes  portas  ,  dandolhes  licença  , 

Rompendo  os  corações ,  quafi  de  todos  , 

Oá  açodados. peitos  generofos. 

Nejie  Canto  XFIL  Se  trata  ,•  como  o  Fiforey  en- 
tregQti  a  dianteira  da  b.ítalha  a  D.  loam  Maz^ 
carenhas  Capitam  da  Jortaleza  ,  e  de  como  Je 
aprefentaram  aos  immigos.  Trata  também  de 
outras  coiífas  que  fuccederam  antes  que  come^ 
tejfem  o  ajfalto. 

DEz  dias  fam  paíTaJos  que  a  gram  Phebo 
La  na  cafa  novena  fe  detinha 
Ecftcjando   a  Chiron  ,  o   fabio  meftrc  , 
Do  animofo  ,  grego  ,  ouzado  ,  c  forte. 
Aqiielle  de  quem  canta  em  dcrufido. 
Suave  ,  brando  vcrfo  ,  c  alto  ,eíèiUo  , 
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O  antigo  Mconio ,  os  feito»  dignos 
De  perpetua  memoria.  E  ncftc  tempo 
Avia  ja  três  dias  que  batiam 
Três  grandes  caravcllas  híía   eftancia  , 
E  muralha  dos   Mouros  ,  por  rríalidado 
Do  grande  Viforey  D.  loam  de  Gaftro» 
Capitães  eram  delias  Luis  Dalmeida , 
De  que  a  traz  fe  fez  mençam  mais  larga. 
Outro  era  António  Leme  valente  homem  , 
De  quem  fe  contou  ja  que  acompanhara 
A  D.  Manoel  de  Lima  quando  fora 
Segunda  vez  a  Cofta  de  Cambaya. 
fie  Francifco  Fernandez  o  terceiro  , 
Que  Moricale   tem  por  fobrcnome. 
Tanto  efpaço  bateram  efta  eílancía  , 
Com  tantas  ,  e  continuas  bombardadas  , 
Ajudadas  também  de  muitas  outras 
Que  o  noflb  baluarte  do  mar  dava 
Com  fúria  ímpetuofa ,  que  as  paredes 
Dos  Mouros  vem  a  terra :  inda  que  eram 
Em  largura  difpoftas  a  foíFrerem 
Toda  a  força,  e  furor  de  grandes  ciròs, 
O  Viforey  chamando  ali  prefente  í*^*^"' ■ 
O  forte  Mazcarenhas  ,  diz  que  leve 
Aquclla  dianteira  ,  e  que  acometa 
Os  Mouros,  como  delle  fe  cfpsrava. 
Manda  que  vaó  corn  elle  muitos  outros  , 
Valentes  Capitães ,  c  bós  foldados. 
Vay  António  Moniz' varaó  e.vperto , 
De  forte  coração  ,  de  vivo  êfprito. 
Vay  D.  loaó  Manoel,  gentil  mancebo  , 


Esforr 
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Fsforçado  ,  animofo  ,  mas  mofino.  ' 

\^ay  Anconioda  Cunha:  vay  Francifco  ;:  i 

Dazevedo ,  e  Coutinho  varaõ  foríc  , 
E  de  animo  feroz  ,   robufto  ,  c  duro. 
Com  ôllc  vay  também  lorj^c  de  Souza, 
Mancebo  ,  em  quem  fe  achava  cortefia ,  ^ 

D^^ftreza  ,  coraçam  ,  faber  ,  esforço. 
Ah  duro  fado  ,  dura  ,  e  trifte  forte , 
AH  mi  fero  d:ftino  ,  acerbo  e  fero  : 
Quem  poderá  guardarfe  ,  ou  prcvenírfe 
Dos  fins  cruéis  ,  que  la  tendes  i^ilardados. 
Hia  o  forte  mancebo  com   fcmbrante 
Aprazivel,  contente,  ledo,  oufano, 
E  no  meyo  da  idadj  florecentc  , 
Achou  no  fero  afíalto  fera   morte 
Também  vay  loáó  Falcaò  ,  Gofmo  de  Paiva; 
Varões  ambos  de  grande  valentia.  ■ 

E  vay  Vafco  Fernandez ,  cavallciro 
De  grande  esforço  ,  ao  qual  ali  obedecem 
Gentios ,  Canacins.  Efte  era  cm  G«a 
Cafado  :  tinha  grande  autoridade  , 
E   nos  confelhos  era  muy  prudente. 
Após  cftes.vaò  muitos  cavalleiros ., 
Muitos  5  e  bós  foldados ,  que  feriam 
Em  numero  quinhentos  :  mas  em  forças , 
Em  grande  coraçam ,  alíaz  baftantís 
A  pclejqr  com  e;tam  copia  de  cnimigos. 
Pois  eftandoj  aíli  todos  cfpcrando  , 
Que  chegue  a  .hora  dclles   defejada  , 
O  Viforey  prometa  ao  que  fobiíTe 
Primeiro  nas  clUncias  dos  imúaigos:,  ' 

Ou 
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Ou  pufclíe  bandeira  Portiiguefa 

Em  cima  dos  fcus  fortes  ,  groííos  rauros , 

Alem  da  fama  ,  e  nome  que  ganbava  , 

De  lhe  fazer  por  iíTo  mercê  grande. 

Eftava  loaõ  Falcão  defaíiado 

Com  D.  loaó   Manoel ,  para  que  ambos 

Acabada  a  batalha  fe   mataíTcm  , 

Por  certa  diíFerença  que  antes  tinham. 

Mas  antes  que  a  batalha  rompa  ,  dizem 

Que  aquelle  que  primeiro  nas  cííancias 

Dos   immigos   fobiííe  ncíle   aíTako, 

FicaíTe  vencedor  do   dcfafio. 

Defpois  que  ifto  de  tal  forte  aíTentaram  , 

Procura  cada   hum  fcr  o  primeiro  , 

Querendo  antes  morrer  que  fer  vencido. 

.    Eftando  apercebidos  os  foldados  , 
Eftando  os   Capitães  para  romperem  : 
Tendo  prcftes  efcadas,  tendo  prcftes 
O  que  era  neceiíario  ,  para  o  aíTalio, 
Chegaófe  três  foldados  companheiros  , 
Onde  António  Moniz  Barreto  efi:ava  , 
Efperando  o  final  em  i^ual  pafTo  , 
Daquelles  que  procuram  fer  primeiros. 
Todos  trcs   neílc  tempo   juntamente 
Hiia  carta  lhe  dam  ,  dizendo  que  era 
De  ca  de  Portugal  ,  que   lhe  pediam 
QuifeíTe  entam  faber  o  que  vem  nella. 
Vendo  António  Moniz  o  que  com  tanta 
Inftancia  lhe  rogavam  ,  toma  a   carta  : 
Vio  fer  de  Tua  may  ,  c  Icndoa  toda  , 
DiíTelhes  rindo;  Amigos  iKim  vos  cumpre,        ^ 
íjíy  Nem 
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Nfm  vos  he  prove icofo  o  que  me  manda        •   - 

Minha  May  que  vos  faça  ,  ao  menos  ncílc 

Tam  pcri2;oro  tempo  :  porque  peJe 

Que  vos  leve  comigo  cm  toda  parte  , 

E  ja  vedes  que  agora  vos  nam  cumpre  , 

Por  fer  em  conjunçam  de  tanto  riíco. 

Se  Deos  vida  me  der  eu  vos  prometo 

Fazervos  quanto  bem  me  for  pojHvcl. 

Hum  dcllcs  com  fevero  afpcrfo  ,  diííe: 

Sc  a  nos  nam  nos  comprira  neíic  tempo 

Darvos  fcnhor  tal  carta  ,  nam  avia 

Para  que  mais  a  deíTcmos  :  pois  quando 

De  Portugal  partimos  ,  nam  foy  outro 

O  nolTo  intento  mais  qus  ganhar  honra. 

Quatro  dias  ha  ja  que  aqui  chegamos 

E  com  Lourenço  Pirez  nos  quiíemos 

Embarcar  em  Cochim  ,  por  nam  perdermos 

Húa  tal  conjunçam  ,  de  que  eílá  certa 

Honra ,  e  fama  no  mundo  ,  c  no  Cco  gloria. 

Aqui  cílamos   Senhor  para  fervirvos ,         ,      . 

O  lugar  eftc  he  que  pretendemos  : 

Aqui  nos  dai  favor ,  que  qualquer  outra 

Mercê  ,  que  nos  podeis  fazer  ,  deixamos 

Por  cfta  que  entre  as  mãos  temoá  prcícnte. 

Quando  António  Moniz  vio  tam  coniiante 

O  valente  Toldado  ,  c  as  palavras 

Em  que  bem  fc  moílrava  o  grande  esforço 

Que  tinha  ,  quando  vio  aquclia  altiva  , 

Honrada  npiniam ,  difljlhe:   amigos 

Nam   poílu  mais  lazer ,  que  Tem  mais  outra 

Noticia  que  de  vos  tenha ,  cmrcgarvQS 
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A  honra  que  pretendo  ganhar  oje. 
Mandalhe  logo  dar  a  fua  efcada : 
Encomendaihe  muito  que  trabalhem 
Por  lha  por,  das  primeiras  que  no  aíTaho  , 
Nas  eílanclas  dos  Mouros  ,  fc  arvoraíTem. 
Eftes  três  companhôiros  eram  todos 
Naturais  do   Torram  ,  villa  pequena 
Situada  na  parte  de   Alentejo  , 
A  qual  fcmpre  produze  bellos  roílros  : 
Na  qual  fempre  íe   criam  perigofos  , 
FermoíiíUmos  olhos  ,  que  a  robuílos  , 
ifentos  corações  dam  trifte  vida. 

A  negra  c  trifte  noite  ja  perdia 
Sua  força  ,  c  vi^or  :  e  a  frefca  aurora  , 
De  aprazível  rocio  acompanhada  , 
Vinha  dando  final  da  luz  vezinha , 
Quando  o  grani  Viforcy  manda  depréíTa 
Pólos  ares  lançar  três  ardentiífimos 
Fo5?uetes  ,  onde  a  armada'  eílà  erperando. 
Pois  Nicolao  Gonçalvez  que  ficara 
Por  Capitam  da  armada ,  nam  dormia 
Nefta  tal  conjunçam  ,  e  o  final  vendo 
Manda  remar  com  fi)rça  ,  dando  gritas  í 
Tocaófe  mil  trombetas  ,  c  outros  muitos 
Ifi:rumentos  de  guerra.  As  fufl:as  todas 
Com  força  de  valentes  ,  bõs  rcmeiros  , 
Se  movem  polo  mar  de  fombra  negro. 
Reluzc  grande  fomma  de  acendidos 
Murróes  ,  que  de  efpingardas  dam  certeza  ,' 
Bem  aiE  como  quando  la  no  tempo 
Da  doce  Primavera  ,  fc  nos  moílra 

Em 
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Em  ferena,  calmofa ,  efçura  noite  , 
Hum  formado  efc|uadram  de  ardentes  bichos  : 
Que  a  mil   partes  correndo  poios  ares  , 
Com  íombra  efçurccidos  ,  vaó  moílrando , 
De  quando  em  quando  luz  fogofa  ,  c  viva. 
Quando  cftc  tal  eftrondo  os  Mouros  viram  ^ 
Correm   todos  a  parte  que  parece 
Ser  deíla  grsnde  frota  demandada. 

O*  altillimo  Dcos  Omnipotente  , 
Daime  agora  Senhor  hum  fabcr  novo  : 
Adclgaçay  o  meu  groíTeiro   ingenho 
Que  fcm  voíTo  favor  nada  tem  força, 
Ajudandome  vos  ò  Deos  benigno  , 
Cantarcy  por  cxtenfo  o  que  fuccedc 
Aqui  ncfle  contliílo  tam  conftífo , 
Tam  bravo  ,  tam  cruel ,  c  combatido 
Com  tanta  força  ,  c  fúria  de  ambas  partes 

Vendo  os  Mouros  a  frota  que  ja  chega , 
Onde  elles  fofpcitavam  que  queria 
Deitar  a  gente  em  terra  :  vendo  tantos 
Montes  de  groíías  lanças  levantadas  , 
Reluzindo  por  ellas  os  acefos  , 
E  delgados  murróes :  vendo  a  bandeira 
Que  arvorada  ali  vay  na  Capitaina  ,     , 
C^uvindo  os  inílrumentos  fonorofos , 
E   efpalhadas  mil  vozes  poios  ares, 
Parecclhes  que  o  Viforey  procura 
Por  ali  romar  terra.  Correm  dando 
Huma  grita  efpantofi ,  que  cnfurdccô 
Ate   aquellcs  que  eflam  mais  apartados. 
Pois  vendo-  o  Viforey  o  rumor  grande  , 
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E  o  eftrondo   da  ^ence  alvoraçada , 

RIarida  tirar  as  iportas  dos  antigos 

Lugares  cm  que  cftavam  ,  fica  aberta 

A  fortaleza  toda ,  c  fcm  deifcnfa. 

Sae  D.  loaó  Mazcarcnhas ,  c  acomete 

Co  a:  força  dos  foldados  que  levava 

O  muro  dos  immigos.  Os  fidalo;os 

Que  vam  na  dianteira  correm  rijo , 

E  poftas  as  cfcadas  com  gram  preíTa 

Na  muralha  dos  Mouros,   vaó  fobindo 

Cubertos  dos  cfcudos  ao  mais  alto. 

Os  deus  defafiados  procuraram 

Por  fer  ali  primeiros  :  também  foram 

Os  que  neílas  paredes ,  com  feridas 

Efpantoías,   primeiro  foram  mortos. 

Hia  o  gram  Manoel  ja  quafi  em  cima , 

Quando  hum  Turco  chegou  ,  vendo  que  alcança 

Coí  a  maó   direita  o  alto  da  parede. 

Levanta  o  braço  ,  e  dalhe  hum  fero  golpe  : 

Apartandolhe  a  maó  do  braço  ,  ficam 

Correndo  em  fio  as  veas  ruivo  fangue. 

O  mancebo  esforçado  reprimindo 

A  graviííima  dor  oufado  aíFcrra 

Co  a  inaô  ezquerda  ,  o  muro  procurando 

Entrar  dentro  húa  vez :  mas  o  foberbo , 

E  belicofo  Turco  outra  vez  alça 

O  duro  5  forte  braço ,  com  gram  fúria  , 

E  com  raiva  mortal ,  decc  cortando 

Nervos ,  offos ,  e  a  maó  morta  ,  pegada 

Fica  ali  na  parede :  o  varão  forte 

Nos  decepa(}os  braços  eftribando 
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Tudo  o  pcfo  do  corpo  ,  inda  procura 
Entrar :  mas  impidiolho  hum    turiofo 
Monal  ,  c  duro  golpe  ,  c]ue  fendendo 
O  groíTo  capacete  ,  entra  cortando  í 

O  a^udo  alfange  5  a  carne,   c  os  efcondidoj     X 
Miolos  igualmente  5  dece   abaixo  -O 

Onde  os  dentes  eftam.  Cae  num  momento     "  >^^ 
O  corpo  da  alma  ja  dcfemparado   ,  '■"  "^ 

Banhando   armas  ,  e  terra  em  quente  fanguc» 
O'  valente  mancebo  ,  que  morrendo 
Em  mil  pedaços  feito ,  a  pátria  honraíle  ; 
A  fortuna  cruel  de  ti   envejofa  f 

EíTc  fim  te  ordenou:  mas   a  memoria  .  ui ) 

Do  teu  animo  grande  ,  do  invencível        '^  fí^M 
Robufto  coraçam  ficará  fempre 
Nos  meus  verfos  cantada,  pois  es  dignd 
De  illuílrifllmo  nome ,  c  fama  eterna. 

Ncíla  mcfma  fazam  indo  correndo 
Os  fortes  Capitães  ao  fero   aíTalto  ,  -^ 

Aquelles  três  foldados  companheiros  ,  "  I 

De  ea  de  Portugal  encomendados  ,  'í3 

E  que  António  "Moniz  hiaó  feguindo  :  "^ 

Com  grande  coraçam  vaó  todos  juntos  , 
Levando  a  cfcada  ali  nas  máos  erguida  : 
Mas  antes  que  chcgaílem  pola  em  parte. 
Onde  o  feu  Capitam  lhes  tinha  dito  ,  -  -i' 

Das  eílancias  dos  Mouros  vem  bramando 
Hum  pelouro   de  pedra  ardendo  cm   fogo  5 
Encontra  no  caminho  cíles  foldados. 
Desfaz  a  t{c^á3.  em  rachas  ,  c  os  trcs  corpos 
Ecitos  cm  mii  pedaços  ,  acompanham 

S  Vi  Hum 
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Hum  largo  efpaço- as  almas  poios  aros. 
Capitães,  e  foldados  fobcm  todos 
Por  cfcadas  ao  muro  dos  immigos: 
E  fobidos  cm  cima^  ja  fe  trava'^ 
Hú;^  dura  batalha  perigofa. 
Os  grandes  alaridos  ja  fc  avivaõ 
Por  tpdo  o  arrayal ,  achaófe  os  Mouros 
Enleados  ,  confufos ,  vendo  a  frota 
Difpgijar  fpuitps  tiros,  e  as  trombetas 
Moíírar  certo  final  de  romar  terra. 
Ouvem,  pôr  outra  parte  gram  rugido 
De  lançadas ,  de  golpes  ,  de  efpingardas  : 
Grande  eftrondo  de  vozes  fem  concerto  , 
Nam  fabem  a  que  parte  dem  focorro, 
Nam  fabem  otide  o  mal  hc  verdadeiro , 
Nem  fabem  dar  remédio  a  tanto  danp. 
Nefta  cega  revolta  os  Portuguefes 
Moílram  (eus  corações  fem  nenhum  medo  , 
Hús  tiram  arcabuzes ,  outros  groíTas 
Tcfas  ,  e  fort;c5  lanças ,.  vaó  tingindo 
Em  fangu'e  dos  inimigos  :  outros  cobrem 
Com  rodelas^  os  peitos  ,  c  as  maós  deftras 
Aqui,  e^ali  revolvem  com  gram  força 
As  arma?  do  metal  acecalado. 
Carrega  hú  grande  monte  de  foberbos 
E  bclicofos   Nayrcs ,  que  em  deftrcza 
Defpada  j  e  de  rodela  igual  náo  achaó. 
Carcegaó  muitos  Helches ,  c  hú  gram  numero 
De  Arábios ,  Fartaquins  ,  Nobis  ,  e  Parfios. 
Em  chegando  defpedcm  muitas  lanças  : 
Muitos  e  agudos  dardos ;  dobraó  groíTos 

For^ 
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Forces  5  nervofos  arcos,  dos  quaes  voaó  ''   'r'o"> 
Mil  nuvés  de  ligeiras  ,  mortaes  íetas. 
Oá  íidalgQS  que  eíLivam  pelejando 
Com   toda  a  multidão  vinda  de  novo 
Meccnfe  oufados  por  agudos  ferros , 
Mortes  nelles  bufcando,  e  fins  honrados. 
Cac  loaó  Falcaó  ,  paííadas  as   entranhas  , 
E  ja  de  todo  morto  ,  entreí>a  as  armas 
E  o  cofpo  cfpedaçado  ,  a  ícus  iijimigos. 
CahioCofmo  de  Paiva  nefte  iníiante, 
O  qual  tinha  moitrado  nefte  aííalto  , 
Hum  grande  coraçam  ,  robuílo  ,  e  duro  , 
Hum  estorço,  e  valor  dino  de  fama. 

I   Eftando  pelejando  accfo  cm  yra: 

'    Procurando   vencer  aos  que  o  contraftaô  , 
Chegafc  hum  Turco  a  cllc  ,  pola  banda 
Direita ;  levantando  hum  reluzente 
E  cortador  aUan^^e  :  defcarrega 

I.!  Tal  golpe ,  que  hua  perna  pola  coxa 

1   Levemente  lhe  corta  ,  naó  valendo 
GroíTura  darmas,  nem  dureza  de  oíTo. 
O  corpo  defta  parte  cae  lançando 
Hum  gram  rio  de  Tangue ,  e  a  fua  alma 
Nos  ares  cfcondida  foy  de  prcíTa 
Prcfentarfe  no  Ceo  leda ,  e  contente. 
Eftava  em  tal  fazam  Vafco  Fcrnandez 
Afrontado  de  muitos  Mouros  ,  dando 
E  recebendo  mil  furiofos  golpes. 
Alcançou  co  a  cfpada  húa  cabeça 
Que  o  pcrfeguia  dandolhe  trabalho., 
<.ortalhc  a  branca  touca,  retorcida: 

Coi> 
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Cortalhe  o  groíTo ,  duro ,  c  alvo  cafco  , 
E  nam  parando  aqui  ,  também  lhe  corta 
Sem  nada  fe  deter  ,  brandos  miollos. 
O  Gentio  cahio :  mas  nam  fc  avendo 
Vafco  Fernandez  ,  difto   por  contente , 
Abaixafc  por  dar  de  todo  morte 
Ao  que  ali  eftava  ja  morto  de  todo 
Eftando  baixo  alH  ,  chcgafe  hum.  Mouro  , 
E  dalhe  em  defcuÍ3crto  polas  coílas 
Tal  golpe  ,  tam  pcfado  ,  que  cortando 
Hum  Valente  cotam  de  groíía  malha , 
Entra  na  branda  carne  ,  e  co  rta  tanto : 
Que  quaíi  o  corpo  em   roda  foy  partido  ! 
Cae  o  bom  cavalleiro  ,  e  rende  o  fprito  , 
Banhando  as  duras  pedras  no  feu  fangue. 
Grande  revolta  avia  cm  ambas  partes  ; 
Grande  prcíTa  ,  c  ferir  fem  ceíTar  nurlca 
Grandes  vozes ,  e  gritos  vam  rompendo 
Com  miferavel  fom  as  altas  nuvés. 
Banhafc  o  muro  cm  Tangue  ,  e  o  rugido 
Das  armas  ,  das  trombetas ,  abraçado 
Com  altos  alaridos  ao  Cco  chega. 
Ia  perdem  os  immigos  as  paredes  , 
Conftrangidos  co  a  torça  dos  Toldados: 
Ia  tornam  com  favor  da  nova  gente 
Que  os  focorre  ,  ganhar  tudo  o  perdivdo. 
Dardos ,  lanças  ,  e  pedras   fe  arrcmeíTam  : 
Acendenfe  com  fogo  os  fotis  ares : 
Eftendcnfe  fem  vida  muitos  corpos  : 
As  concavas  celadas ,  os  efcudos 
Retinem  com  pefados  ,  duros  golpes. 

Cq- 
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Como  quando  da  parte  òo  Occidenre 
Híía  íuriofa  chuiva  dtce  fupeta. 
Açoutando  ,  e  batendo  a  dura  cerra. 
Francifco  D'' Azevedo  faz  temerfe  : 
Ercarmentanfe  os  Mouros,  onde  alcança 
O  fcu  robufto  braço  ,  c  dura  cfpada  : 
Mas  na  força  de  tal  revolta  ,  chega 
Hum  pequeno  pelouro  d^cfcopeia  , 
PalLlhc  facilmente   as  groíTas  armas  , 
Os  peitos  tambcm  paíía  fem  deterfe  : 
Cae  o  bom  Capitam  dando  a  Deos  a  alma , 
E  o  corpo  ali  oíFerece  a  fer  pifado. 
Aqui  lorgc  de  Souza  ja  derrama 
Por  muitas  partes  fanguc  cm  abundança ; 
Mas  com  golpes  mortaes  ,  logo  ie  vinga 
De  todo  quanto  mal  recebe. 
Bftava  efte  mancebo  vaicrofo 
No  meyo  de  hum  gram  corro  de  enemigos, 
Os  quaes  por  todfis  partes  o  combatem. 
Hiãs  lhe  arremcííam  lanças ,  outros  che^^am 
De  mais  perto  a  fcrilo :  mas  o  nobre 
Mancebo  contra  todos  fc  embravece, 
E  certo  de  morrer  ,  entra  animofo 
Com  furor  denodado ,  cos  inimigos. 
Como  cm  campo  fe  ve  Liaó  fobcrbo 
Cercado  de  monteiros  ,  que  procuraõ 
Com  duros  dardos ,  lanças  ,  c  altas  gritas  , 
Por  todas  as  maneiras  darlhc  morte  , 
Mis  o  fero  animal  ,  raivofo  e  bravo , 
Ligeiro  falta  dando  mil  bramidos : 
Com  fca  cazadura ,  e  cenho  horrendo. 

Fo- 
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Foge  a  canalha  vil :  de  todas' partes 

Tirando  dardos  ,  pedras ,  e  zar^^unchos, 

Aíli ,  Mouros  aqui  juntos  fc  estorçam 

Por  de  todo  tirar  a  vida  aquelle 

Que  merece  viver  tempo  mais  largo. 

Eíbndo  aíFi  afrontado  na  peleja 

O  valente   mancebo  ,  dino  de  honra  . 

Hiáa  lança  com  fúria  vem  direita : 

De  duro ,  e  forte  braço  arremelíada  : 

PaíTaihas  groíTas  armas :  que  de  muitos 

Golpes  ja  fe  moílravam   fcm  defcnfa , 

■AtravcíTalho  corpo  facilmente 

Com  ferida  mortal :  mas  o  mancebo 

Sentindofc  morrer ,  aíFerra  oulado 

Na  lança :  tira  rijo  ,  e  após  ella 

Tira  hum  rio  de  quente ,  e  puro  Tangue. 

Cae  de  bruços  no  muro,  com  raivofas 

E  raortacs  vafcas  ,  fe  anda  revolvendo  , 

E  logo  entrega  os  olhos  a  húa  trillc  , 

Profunda  ,  fempiterna  ,  efcura  noite. 

António  Moniz  vay  fazendo  hum  rafto 

De  fangue  ,  dando  mil  valentes  golpes. 

Refiftido  he  de  gram  fomma  de  immigos  : 

Mas  a  todos  faz  ellc  conhece rfc. 

Huas  vezes  o  pe  direito  aífirma 

Dando  talho  ,  ou  revcz  com  grande  força : 

Outras  lhe  he  neceíTario  repararfc 

Com  cfpada  ,  c  rodela  juntamente  , 

De  pefados  alfanges  que  iobrelle 

Os  imi^os  com  fúria  defcarrcgam. 

A  batalha  íc  aviva,  e  fcmpre  crccein 
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As  grandes ,  airas  gritas  dambas  partes. 

Crece  o  cruel ^ horror  defta  baralha  , 

Por  pontos  ,  mais  e  mais ,  com  nova  fúria- 

Que  fe  dirá  de  ti  ó  valerofo  , 

O'  forte  Capitam ,  que  ali  levavas 

A  teu  cargo  o  perigo ,  e  a  dianteira 

Deíla  fera  batalha  ?  Softivcfte 

Os  trabalhos  ,  c  pcfo  do   gram  cerco 

Com  animo  invencivcl :  com  prudência : 

Co  aquella  lealdade  .*  co  a  virtude 

Que  os  teus  fcmpre ,  aos  paííados  Reis  guardarão 

Hia  o  varaó  infigne ,  pola  parte 

Onde  eftava  dos  Mouros  ,   húa  eílancia  '^ 

A  qual  de  Diogo  Lopez  fe  chamava. 

Aqui  eftava  gram  força  de  foberbos 

Dcftros,  e  bem  armados   fortes  Turcos , 

Por  aqui  vay  ferindo  com  grande  ímpeto  : 

Fazendo  nelies  hum  fangrento  eftrago. 

Nam  fez  Heitor  famofo  tantos  males 

Nos  Gregos  arrayacs  ,  quando  fcguindo 

A  vidoria  dos  ja    vencidos  ,  hia 

Abrafando  mil  nãos  ,  e  ncfte  ponto 

Tivera  a  guerra  fim  ,  fe  o  duro  fado 

Outro  fim  nam  tivera  ,  diferente 

Guardado  a  infelice ,  e  triftc  Troya. 


NsJ' 
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Ncfte  Canto.  XVIIL  fe  tram  da  glm-iofi  vião- 
ria  que  o  Viforey  D.  loaÕ  de  Cajiro  teve  do$ 
Capitães  do  Oram  Soltam  Mamudc  ajudados 
dos  Turcos ,  e  do  que  mais  ffucedeo  defpois  do 
vencimento  defta  tam  jamofa  batalha, 

OBelicofo  Marte  ,  fero  ,  horribel  , 
Quandp  batalhas  ve  com  denodado 
Bravo  5  e  cruel  furor,  ja  começadas, 
E  que  bua  raiva  ali  caufa  mil  mortes  , 
Em  pefo  as  deixa  eftar  ardendo  fempre 
O  Ímpeto  mortal ,  e  brava  fúria  : 
Mas  querendo  moftrar  clara  a  vi(floria 
Bufca  os  bós  corações  ,  e  ali  fe  inclina. 

Defpois  que  o  Capitam  fubio  por  forç* 
Em  cima  das  paredes  ,  pola  parte 
Que  temos  atras  dito  pouco  efpaço 
O  Viforey  tardou  ,  com  todos  quantos 
Soldados  5  Capitães  ,  c  valcrofos 
Fidalgos  o  fe^uiam.  Em  chegando 
Ao  muro  dos  immigos  ,  fobem  lo^o 
Por  força  ,  e  a  pefar  dos  que  o  defendem. 
Chegou  Baftiam  de  Sa  nefta  prefcnte 
Afpcra  con juncam ,  que  defdo  tempo 
Qne  a  ferida  mortal  rcccbeo  ,  nunca 
Mais  pode  pelejar :  mas  cmbarcoufe  , 
I/a  para  Baçíiim  por  rcmediarfe, 
E  fendo  guarscido  y  chega  nettc 

Tam 
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Tam  perigofo  ponto  ,  e  traz  configo 

Dezafetc  loldados.  Pois  entrando 

Pola  batalha  atroz ,  fangrenta  ,  e  fera  , 

Acha  Manoel  de  Souza  de  Sepúlveda 

Eftcndido  no  chaó ,  que  procurava 

De  vagar,  e  pefado  ,  levanraríc. 

De  Tangue  tinha  o  rofto  todo  tinto 

Que  a  ferida  cabeça  derramava  , 

Vendo  a  Baftiam  de  Síí,  dizlhc  bradando: 

luntcmonos  Senhor ,  e  nos  inimigos  , 

C  Ambos  juntos  num  corpo)  feriremos. 

Mas  como  o  tempo   encam  nam  concedia 

Alguma  dilaçam  ,  foyfe  de  preíTa 

Onde  â  batalha  vio  ,  mais  duvidofa. 

Rnrra  animofo  ,  e  force,  e  faz  tcmerfe : 

Moftra  de  valentia  finaes  claros  :  ■' 

Da  mil  pcfados  golpes  ,  e  aqui  logo 

Dos  feus  fo Idados  foram  féis  feridos. 

Vai  D.   Manoel  de  Lima  pola  via 

Que  guia  ao  apofento  de   Mamudc  , 

Onde  luftrofa  gente  eílava  em  guarda : 

Com  muita  artelharia  groíTa  e  forre 

Subindo  o  Capitam  ,  favorecido 

Da  profpera  fortuna  ,  e  03  foiJados 

Praceiros  nos  trabalhos  de   Cambaya  , 

Com  grande  impeto  fere  ,  e  vai  rompendo 

Os  que  cftaó  prevenidos  ,  as^uardando 

Com  toda  forte  darmas  ,  a  batalha. 

Os  valentes  foldados  arremetem 

Cubertos  dos  cfcudos :  os  imiiigos 

Oi  recebem  com  lanças,  efpingardas , 

Com 
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'•Com  fctas  ,  dardos  ,  pedras  ,  e  alcanzias. 
Nefte  violento  aíTaho  ,  muitos  Mouroá' 
Com  dores  trefpalíados  ,  daõ  as  almas.  * 
Crece  hum  cruel  ,  c  laítimofo  eílrago:^- 
Ferve  a  gente  com  fúria  ,  foaò  golpes 
Peíados  ,  com  gram  torça  nos  eícudos. 
Vai  poios  ares  hum  clamor  horrendo : 
Que  alçam  de  todas  partes  huns  e  os  outros. 
Com  Ímpetos  contrairos  ,  e  diícordes. 
Como  quando  no  mes  em  que  lamenta 
Philomena  ,  feu  mal  com  mais  brandura  , 
Se  ve  grande  efquadraó  Ibberbo  c  íero 
De   nocivas  coléricas  abelhas  : 
Roubadas  do  lavor  maravilho fo 
Que  com  tantos  trabalhos  aqueriram. 
Todas  amotinadas  fe  embravecem: 
Correndo  Tem  concerto  poios  ares. 
Com  eftrondo  e  clamor  de  roucas  vozes. 
Raivofas ,  e  aííanhadas ,  daó  combate 
Com  venenofo  dente  aos  qiic  procuram 
No  filveftce  apofento  entrar  por  força  , 
Defpoiandoas  do  fruto  de  que  vivem. 
Ouviaófc  ali  ja  grandes  gemidos 
Dos  dcfaventurados  que  morriaô , 
E  em  lagos  mil  de  fangue  ja  fe  envolvem 
Armas,  e  corpos  mortos.  Ali  andavam 
Grandes  nuvés  de  po  cfpeílo  e  turvo. 
Tudo  era  confufam  ,  tudo  era   fúria  , 
Tudo  eram  fortes  golpes  ,  e  alaridos. 
Sem  concerto  pelejam  braço  a  braço  : 
Procura  cada  hum  quanto  mais  pode 

Che- 
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Checar  o  íeu  concrairo  ao  fim  da  vida  , 

O  Viforey  fubido  cos  fidaleos  : 

Cos  outros  Capháes  que  o  acompanham  , 

Refiílido  com  força  foy  dos  Mouros 

Com  muitas  .efpingardas  :  com  panelas 

De  ardentiííimo  fogo  :  com  zargunchos 

Com  feras  ,  dardos  ,  pedras  ,  e  huma  fo mma 

Darremeííadas  lanças.  Sobe  a  grita  .    .• 

Aqui  ncftc  lugar  ,  ate  as  eftrelas.  i!rjm/mor> 

Porcuguefes  foldados  ,  algíís  fobem         ' '\  :^i-;-'M 

Por  partes,  que  para  iíTo  acham,  defpoftas. 

Outros  fubidos  ja  ,  andam  travados  .  1 

Em  afpera  peleja  cos  immigos.  O 

O  Padre  Fr.  António  reveftido  . -:> 

Sobe  ,  levando  alçado   hum  Crucifixo  ,  * 

Dizendo  a  grandes  vozes  :  cavallcirôs 

Olhai  Chriíío  lESV  que  aqui  vos  guia,  : 

Esforçay,  esforçay ,  ò  bons  foldados,  ,  T 

Que  com  tal  Capitam  ,  nenhum  perigo  .^ 

Sc  pode  arrecear  ,  e  a  morte  menos ,  ^ 

Pois  morrendo  por  clle  ,  vos  da  vida 

Que  defcanfada  dura  para  femprc. 

Sobe  Lourenço  Pirez  ,  dos  de  Távora 

lUuftres  ,  decendído  ,  e  com  grande  ímpeto 

Arremete  ao§  immigos,  após   clle    . 

Sobe   Duarte  Barbudo  ,  que  letava 

Ao  vento  dcfatada  huma  bandeira 

Branca  ,    com  <;ruz  quadrada  em  cor  fanguinha* 

Perigofa  era ,  e  grande  efta  peleja  : 

O  eílrondo  das  armas  efpantoío  : 

Os  clamores ,  os  gritos  fcm  concerto. 
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E  furor  fempre  mais  embravecido. 

Eftando  ÃÍli  cravados  na  profía  , 

Onde   mortes  crucis  eílavam  certas: 

Esforç^nfe  os  foldados  a  fobircm 

A  pura  força  ,  em  cima  das  paredes.  'MaMà;- 

Carrega  grande  fomma  de  enemigos  ,  ^ 

Para  íhcs  deíFendcrcom  força;  e  armas 

A  violenta  lobida.  Acjui  fe  acende  i- 

Com  muito  maior  fúria  efta  baralha. 

Muitas  bombas  de  fogo  os  cavalleiros 

De  lefu  Chriífo  queimam  ,^ muitos  dardos 

De  pontas  agudiííimas  ,  vem  dando 

Onde  acertam  cair  ,  mortaes  feridas. 

Cae  o  Chriftaò  alfcrcz  co  a  bandeira  : 

Levantafe  húa  grande ,  nova  grita  : 

Voãò  nuvés  de  pedras  poios  ares  , 

Fazendo  nos  Chriftaós  mortal  eftrago.  • 

Muitas  efpingardadas  de  ambas  partes  :  ^ 

Muitas  mortes  5  c  gritos,  muitas  dores. 

Muito  trabalho,  e  pretla  aqui  fe  via. 

Tal  era  aqui  a  defordem  ,  como  quando 

Por  finalado  dia  ,  em  larga  praça  , 

Onde  anda  o  furiofo  ,  bravo  touro  , 

Acerta  de  cair  alto  palanque  , 

Ao  qual  pefo  de  gente  fez  renderfe . 

Deixaófe  vir  abaixo  grolTas  vigas : 

Levantafe  hiTia  grita  aos  aiios  ares: 

Armafe  húa  revolta  aíTaz  confufa  : 

Procura  cada  hum  poder  foltarfe : 

Mas  hús  detém  aos  outros  ,  e  aííi  todos 

Fervendo ,  licaó  ir.uicos  maltratados. 

aflx 
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Afii  os  forres  ,  e  deílros  cavallciros 
E  animofos  Toldados  que  cahiaõ  , 
Trabalhão  por  erguerfe  ,  e  tornaó  logo 
Subir  ali  outra  vez  ao  largo  muro  , 
Efqueciclos  da  morte  ,  que  prcfenre 
Em  tal  lugar   eftava  manifeíla. 
Levancafe  o  Barbudo  ,  intenta  c  prova  , 
Arvorar  a  bandeira  nas  eílandas 
Que  os  Mouros  com  tal  força  defendiam. 
Três  vezes  derrubada  foy  :  mas  todas 
Com  vivo  coração  ,  fe  ergueo  ligeiro , 
E  a  pefar  dos  immigos,  fobc  cm  cima 
Daquclla  alta  muralha  :  fobem  muitos 
Soldados  cobiçofos  de  bom  nome. 
Começaó  com  dobrada  força ,  e  prcíTa 
Húa  afpera ,  e  durillima  batalha. 
Os  immigos  pelejam  com  gram  fúria , 
Se  recebem ,  também  daó  grandes  golpes : 
Se  morrem  y  também  matam  varoés  nobres  , 
Iguaes  cílam  nas  forças:  mas  em  numero 
Grande  avcncagem  tem  aos  Portugucfcs. 
O'  como  em  tal  fazaó .,  por  todas  partes 
Se  moílrava  a  peleja  brava  e  fera  , 
Quantos  corpos   ali  jazem  fcm  vida 
Feitos  cm  mil  pedaços  :  quantos  lagos 
De  negro  fangue  eífam  por  todo  o  campo, 
O  X^iforey  com  vozes  altas   brada  , 
Esforçando  os  íoldados ,  diz  :  O'  fortes 
Illuitrcs  Poriuguefes ,  tomay  todos 
Com  vivo  coraçam  a  fama  e  nomft 
Que  vos  concede  Deos  ncftâ  bíiralha. 

Dl 
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Dizendo  iílo  moílrava  hum  grande  esforço  : 
Dando  golpes  morta.?s  a  todas  partes. 
Juntas  vem  dos  immiVos  rechinando 
Duas  ligeiras  fctas  y  que  atraveííam 
A   branca  forte  adarga  que  trazia 
Efte  l:)om  Capitam   por  Teu  emparo: 
luntas  ali  pregad-as  lhe  dam  graça  , 
E  juntas  lhe  acrccenram  gentileza. 
Lourenço  Pirez  vay  femprc  com  ellô 
Sem  nunca  hum  fo  momento  dcfviarfe: 
Sofre  trabalho  immcnfo  ,  e  fcmpre  anima 
Os  Toldados  que  ve   faltarlhe  alento. 
Eftanáo  neíles  termos.  Vem  da  parto 
Contrairá,  hum  grande  monte  dcnemigos 
Com  toda  forte  d  armas  ,  dando  gritas , 
E  alaridos  que  as  nuvés  ,  e  o  Ceo  rompem. 
Em  chegando ,  defpedcm  com  gram  fúria 
Muitos  dardos  agudos  ,  muitas  lanças  : 
Muitas  pedras  com  iorça   arrcmeííadas. 
Avivafe  outra  vez  a  perigofa  , 
E  travada  peleja  ,  tornam  darfe 
De  novQ  mil  furiolos  ,  grandes  golpes. 

O'  juftiííimo  peos  ,  ò  Senhor  nolTo , 
Daime  agora  favor  ,  que  desfallecc 
O  meu   ifprito  vital  ,  e  efta  alma  minha 
Toda  iinto  torvada,  toda  triíle  , 
E  toda  com  razâm.'chea  de   angu  ília. 
Que  duro  coraçam  ^  Que  fccos  olhos. 
Que  pcrverfas  entranhns  podem  verfc  , 
Sem  moftrar  fencimcnto  ,  fem  dor  grande 
Do  que  aqui  fuceejdço  ?  que  Chriftaáí   almas 
^  .:  Avc^ 
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A  verá  fem  gemidos ,  vendo  a  imagem 
De  lefii  Chriílo  feita  pedaços  ? 

Eftava  ali  o  Ciiftodio  na  revolta  , 
Tendo  nas  mãos  alçado  hum   Crucitixo  , 
Para  que  com  tal  viíta  fe  esforçaíTem 
AcjucUcs  c]ue  por  cHe  pelejavam. 
E  como  as  pedras   folTcm  ram  continuas  > 
Oífcndcndo  os  foldados  ,   vem  direita 
Húa  delias  com  força  poios   ares. 
De'  maó  dura  ,  infernal  arremeíTada  , 
Acerta  o  Crucifixo,  c  leva  hum  braço 
Daquclla  piadofa ,  e   facra  cphigie. 
Vendo   iam  grande   mal  o  bom  Prelado 
Com   grandes  brados  diz:   O' .  Cavaleiros  ,' 
O'  Toldados   Chriftaós  ,  vedes  que  oíFcnfa 
Sc  fez  ,  a  quem  por  vos  com  tantas  dores 
Na  Cruz  quis  padecer?  Vingay  Toldados 
A  injuria  feita  a  Deos  ,  pelejay  todos 
Com  mayor  efperança  dalcançardcs 
Viòforia  deíles  macs  ,  perverfos  homcs. 
Ouvindo  eftas  palavras  os  foldados 
Todos  cheos  de   fúria  ,  tiram  forças 
Renovadas  de  novo  ,  c  arremetem 
Com  tal  Ímpeto  aos  Mouros  ,  que  nam  baft* 
Numero  deíígual  darmada  gente  : 
"Nem    bailam  quantas  forças  tinham  juntas 
Para  que  pelejar  poliam  feguros  : 
Mas  nam  podendo  ja   rcfiílir  tantos 
E  tam  peííidos  golpes  ,  dam  as  coftasj 
procurando  falvar  as  triftcs  vidas. 
O  retinir  dou  golpes ,  os  clamores  ^ 
:  ^  T  í 
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E  triílilEmos  gritos  peneírand© 
Vaó  as  mais  altas  nuvés:  os  defuntos 
Dcfpedaçados  corpos  impediam 
Aqnclles  que  falvarfe  trabalhavam. 
Grande  era  a  confufam  ,  grande  a  revolta  : 
Grande  o  cílrondo  á^s  armas ,  com  que  os  ares 
Rctombavaõ  ,  bramando  a  todas  partes. 
Pois  o  bom  Capitam  (dos  Mafcarcnhas 
De  valor ,  c  virtude  claro  exemplo  ) 
Anda  em  tal  conjunçam  em  fúria  ardendo 
As  armas  trás  desfeitas  ,  e  clle  todo 
Manchado  de  inimigo  negro  fangue. 
A  vencedora  cfpada  trás  ja  bota 
De  mil  golpes  nam  vaós:  mas  bem  mcrecô 
Ser  hua  das  famofas  ,  que  no  mundo 
Com  jufta  razam  foram  celebradas  : 
Cuberto  o  roftro  trás  de  hum  copiofo 
Suor,  e  cm  cor  vermelha  todo  acefo , 
Correndo  a  rodas  partes  ,  onde  a  furii 
Da  gente  fe  moftrava  com  mais  força» 
Em  afpeito  feroz  ,  em  vivo  esforço , 
Parecia  o  temido,  e  fero  Marte. 
D.  Manoel  de  Lima,  nefte  tempo 
Tinha  cliegado  a  ponte  ,  e  tinha  foito 
Por  toda  aquella  parte  nos  immígos 
Hum  mortal  e  cruel  ,  íimgrcnto  cftrago. 
Efte  bom  Capitam  hia  tomando 
Com  grande  honra  o  triumpho  concedido 
Da  favorável  profpera  fortuna  : 
Rendendo  cílaneias  fortes  ,  povoadas 
tk  belicofa  gente :  de  mil  peças 
,  De 
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De  groíía ,  e  fiiriofa  artilharia. 
lá  os  braços  daqueJles  que  o  feguiam. 
As  lanças ,  as  efpadas  fe  moftravam 
Todas  lincas  d,e  fanguc.  Ia  de  todo 
Os  inimigos  fugiam,  e  eram  tantos. 
Que  Cem  muito  trabalho  grandes  montes 
Ficavam  ,  delles  mortos  polo  campo. 

Infigncs  Capitães ,  cjuc  ali  raoftraíles 
Tanta  virtude  junta  ,  e  tanio  preço : 
E  vos  fortes  mancebos  ,  de  nobreza 
De  puro  e  limpo  fangue  decendidos  , 
Que  poíTo  eu  efcrever  ?  que  fatisfaça 
Voílo   merecimento?  nem  que  poíTo 
Dizer  de  vos  ?  que  feja  de  vos  dino  ? 
Abafta  que  fizeftes  o  que  fcmpre 
Celebrado  fera  por  todo  o  mundo. 

Moftram  todos  ali  de  valentia  , 
GrandiíKmos  eftremos  ,  c  cubertas 
De  negro  fangue  as  armas,  vaQ  matando 
Sem  piedade ,  os  immigos  que  fugiam. 
Chega  D.  Manoel   de  Lima  a  ponte 
Que  atraveíTava  o  rio  junto  as  cafas 
De  Mamude  ,  Senhor  da  gram  Cambaya: 
Ao    Viforcy  mandou  dali  num  recado 
Como  rendida  eflava  aquella  parte. 
Em  tempo  ,  e  conjunçam  chega  efta  nova 
Que  eilava  o  Viforey  conRifo  ,  e  triíle  , 
Porque  nefta  revolta  tam   íuriofa 
Nam   tinha  algum  recado  ,  nem  fabia 
O  que  era  acontecido  na  batalha 
A  D.  loaõ  Mazcarcnhas.  Quando  foube 

T  ii  Que 
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Qu6  o  campo  era  vencido  ,  com  famofa 
E  memorável  honra  ,  a  Deos  da  graças. 
Move  para  a  Cidade  ,  c  entram  dentro 
Os  Soldados  5  moílrando  húa  inkumana 
Barbara  crueldade.  Muitos  ouve 
De  cruel  natureza  :  baixa  e  civcl , 
Que  mataram  canfados ,  triftes  Velhos, 
E  innocentes  meninos :  também  moças 
Alvillimas  ,  fermoías  ,  no  começo 
Dos  feus  floridos  ,  e  apraziveis  annos. 
Cortam  fem  nenhum  do  ,  caftas  gargantas: 
Peitos  alvos  trefpaíTam ,  com  feridas 
Que  as  entranhas  defcobrem  :  ficam  todas 
As  cabeças  5  fem  cor  desfiguradas: 
TrefpalTados  os  feus  olhos  beliíiimos  , 
Cubertos  de  húa  rrífte,  e  mortal  fombra. 
Bem  aífi  como  q,uando  ficam  rofas 
De  fuaviffim©  cheiro  ,  e  cor  purpúrea  , 
Sô  por  defaftrc  fam  ,  áe  animacs  brutos  , 
Pifadas  ,  .perdem  cor  ,  e  aquella  graça , 
Que  dava  vifta  aos  olhos  aprazivel,> 
E  ainda  c|ue  perdida  tem  ja  toda 
A  ferraofura  ,  e  luílre  que  antes  tinham , 
E  em  diíFcrentc  forma  eftam  mudadas , 
Toda  via  fe  enxerga ,  e  fc  vc  nellas 
Que  rivcram  frefcor  ,  valor  e  eftima. 
Outrass  molheres  prenhes  também  matam. 
Abrindolhas  entranhas  ,  e  os  filhinhos 
Que  inda  de  todo  nam  eram  formados. 
Tiravam  com  rigor :  poílos  em  cima 
JÍPS  peytos  das  ^cfunus  niáis,  lhe  cartam 
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Com  crueza  brutal  as  innoeentes 
Imperfeitas  cabeças.   Nem  perdoam 
A  brutos  animacs  que  nam  tem  culpa. 
Em  fim  deftruem  tudo  ,  e  põem  por  terfa 
Quanto  a  ferro  ,  e  a  fogo  cílà  fogcíto. 
Pola  G  idade  correm  ,  poíla  a  faço  : 
Ficaõ  rodas  as  ruas  convertidas 
Em   ribeiras  de  fangue  :  ficam  grandes 
Montes  de  corpos  mortos,  diíFerentes 
Nas  idades  ,  no  fcxo  ,  e  outros  muitos 
Brutos  irracionaes,  ali  empoçados. 
O'  mifero  crpe61âclo,  ó  viíU  trifte , 
O'  cafo  bmentavcl ,  c  piedofo , 
Ver  lagos  de  qualhado  ,  negro  fanguô 
Cheos  de  corpos  feitos  cm  pedaços : 
De  maós  ,  pernas  cortadas  ,  e   cabeças 
Efpantofas ,  e  feas :  que  moftravam 
Em  disformes  finacs  ,  as  grandes  dores 
Com  que  as  vidas  perderam ,  c  as  torvadas 
Almas ,  ao  duro  inferno  fe  abaixaram. 
Os  foldados  entravam  nos  defertos 
Apofentos  ,  metendo  tudo  a  faço. 
Carregados  vem  todos  de  riquezas  , 
De  picço  ,  e  de  valor  raro  no  mundo. 
Hús  levam  fina  roupa  ,  outros  brocado  : 
Outros  fidas  de  cores  diíTcrcntcs : 
Outros  a  c,u«m  fortuna  foy  mais  profpcra 
Trazem  fermofâ,  c   rica  pedraria. 

Dcfpois  que  o  Viforey  vio  acabada 
£  vencida  a  baralha  duvidofa  , 
A  cavAlo  fe  põem ,  e  vay  contente     , 
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Recolher  os  foldados  :  que  chegando 
Onde  ellc  vinha ,  todos  levantavam 
As  vozes  pregoando  íeus  louvores. 
A  todos  recebia  o  valerofo 
Prudente  Capitam  ,  com  gafalhado  , 
E  com  amor  de  filhos  ,  parecia 
Defejar  de  os  meter  Ia  dentro  nalma. 
Hum  menfagerro  ali  chegiou  correndo  : 
De  D.  loaó  Mazcarcnhas  enviado , 
Dizendo  ao  Viforey  que  todo  o  campo 
Eftava  ja  vencido ,  e  ja  fcgufo. 
Defpedib  Capitães,  que  recolheflem 
Os  que  a  vidoriâ  feguem  dcfmandados, 
Ellc  fe  foy  direito  ao  apofento 
Do  grani  Soltaô  Mamudc ,  ali  chegado. 
Vendo  as  furiofas  ,  groíTas ,  forres  peças' 
De  bronzo  ,  ja  tomadas  as  mais  delias 
Por  D.  Manoel  de  Lima ,  c  por  aquelles 
Que  o  feguiram ,  mandou  que  Çc  chamaífe 
Elie  bom  Capitam  ^  c   dalhc    cm  premio 
Do  trabalho   foíFridó  hum  muy  fariofo 
E  grande  BafaliTcO.  Nam  querendo 
D.  Manoel  de  Lima  rrtais  que  a  honra 
Defta  dadiva,  torna  o  groflo  tiro 
Ao  Viforey,  dizendo  que  aceitava 
Efta  grande  mcrce:   mas  que  fazia 
Scrvifo  a  S.  Alteza  deíla  peça 
Por  íer  tam  monílruofa   na  groílura  , 
No  grande  comprimento  ,  c  fortaleza. 

Morreram  oiro  mil  naquelle  dia 
Geme  àt  armas,  c  de  outra  defarmada , 

To. 
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Todos  juntos  dccendo  em  breve  efpaço 
Ao  chorofo  lugar  abominável : 
DefconTolado  ,  c  triílc  onde  fam  certos 
Exceflivos  tormentos  :  duros  males 
Mi  ferias ,  pena  ,  e  fo^o  eternamente. 
Soldados  ,  e  fidaJgos  Portuguefcs  , 
Aqui  cincoenta  e  cinco  foram  mortos 
Por  defender  a  Fe  ;  com  vivo  esforço 
E  grande  valentia  ,  de  que  a  fama 
E  honra  delles  merece  fer  por  tempos 
Eternos ,  ca  no  mundo  celcbratia. 

O  grande  Rumecaò  ,  vendo  prefcntô 
O  mofino  fucceíT(3  ,  e  grande  eftrago 
Defta  batalha  que  elle  tinha  em  pouco : 
Vendo  morrer  a  gente  ,  vendo  a  fúria 
Dos  foldados  Chriftãos  ,  que  vaó  fcguindo 
Por  todo  o  campo  o  gram  vencimento  , 
Vendo  ja  feu  poder  desbaratado  : 
Todos  os  Capitães  mortes ,  c  prefos  : 
As  bandeiras  tomadas  ,  e  a  Cidade 
Entregue  ja  nas  máos  de  fcus  immigos , 
Dapariado  lugar  olha  o  deftroço ; 
O  cruel  desbarato  dos  que  fogem 
Sem  concerto  e  fem  ordem  por  palmares: 
Por  campos  ,  c   por  onde  lhes  parece 
Que  puderam  milhor  falvar  a$>idas. 
Os  olhos  arrafados  cm  viva  agoa 
l^amcnta  ,  e  chora  o  mal  que  os  fcus  padecCfU*'' 
Eftando  aííi  cuidando  que  remédio 
Terá  para  falvarfe ,  eis  vem  num  ponto , 
^  Do  reino  dos  dc-fmitos,  negro  .  ô  triftc 

Thoí 
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Thefípone  ,  de    Aleòlo   yrmaá  ,  e  ambas 

Nacidas  da  fombria  ,  nei];ra  noite  , 

As  viperinas  aias   facudindo 

Com  eílrondo  erpantoío  :  c  transformada 

Supitamcnce  em  huá  pequena  ave  , 

Que  muitas  vezes  anda ,  ou  por  pefados 

Adros  ,  ou  por  antigos  edifícios  , 

De  noite  ja  muy  tarde  importunando 

Os  que  a  ouvem  ,  com  mil  gemidos  triílcs , 

A  cabeça  rodeado  prudente 

E  íagaz  Capitam,  batendo  as  afãs. 

Com  preíTa  nos  delgados ,  futis  ares : 

Hum  fom  funefto  hz;  prenofticando 

O  defaftrado  fim  ,  que  lhe  eftà  certo. 

Eilt,  prodigio  tal  ja  entendendo  , 

Com  grande  preíTa  deixa  as  fortes  armas  , 

Deixa  ricos  veílidos  :  também  deixa 

As  iníignias  do  feu  tam  nobre  oíficio. 

Veftefc  cm  panos  vis  ,  de   pouco  preço  : 

Alefturafe  cos  morto^j ,  que  na  cava 

Da  fua  çrâm  Cidade  eflavam  todos 

Empoçados  num  mar  de  negro  fanique. 

Mas  que  aproveita  ao  trillc   a  diligencia , 

Que  pos  em  fe  íalvar  ?  que  lhe  aproveitam 

O5  trajos  quô  cfcolheo  baixos ,  e  pobres  i* 

Que  aproveita  o  lugar  immundo  ,  e  torpe 

Onde  fc  foy  meter,  antrc  mil  corpos 

Hprribcis  que  ali  eíúm  feitos  pedaços  ? 

Pois  Atropos  rayvofa  o  vay  feguindo  , 

E  no  próprio  lugar  que  o  trifte  cfcolhô 

Tara  li  remediar ,  ali  fenecem 
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Juntos  todos  feus  bens,  e  íua   vida. 
Eftando  cfte  geral  Capitam  grande 
Deitado  ali  na  cava  ,  lem  movcrfc 
Fingindofe  fer  morto  ,  vem  de  cima 
Do  campo ,  húa  turiola  ,  grave  pedra 
Das  muitas ,  que  com  força  arrenAcfladas 
poios  ares  andavaó  ,  vai  direita 
C)nde   eíla  o  Rumecaõ  ,  c  dalhe  cm  cheo 
Km  cima  da  cabeça  ,  quebra ,  e  rompe 
O  duro  5  e  alvo  cafco  r  ficam  todos 
Pola  cava  ,  os  miolos   efpalhados  , 
K  aquella  alma  foberba ,  que  pouco  antes 
Temida   foy  dos  vivos  ,  com   gram  medo 
Antrc  mortos  buícando  algum  remédio 
Para  falvar  a  vida  ,  a  dcixi  antre  elles , 
E  ao  abifmo    infernal  decc  ligeira. 

O'  fortuna  inconílante ,  O'  fado  adverfo 
O"*  fogeito  mortal  ,  O'  vida  triftc 
O'  mundana  cfpcrança  O'  gloria  falfa  ; 
Caduca  ,  traníitoria  ,  e  pouco  firme  I 
Se  todos  pereceis ,  c  com  tal  prcíTa 
A  hijta  vil  corrupçam  his  por  momentos 
E  pontos  apreciados,  que  firmeza 
Se  pode  ter  cm  vos  ,  ou  que  efpcrança  ? 
Pois  quando  nos  julgamos  por  ieguros  , 
Na  mor   felecidadc  ,  e  mor  alteza  , 
No  mcyo  de  tal  bem  caduco  ,  e  breve 
A  morte  nos  atalha  ,  c  corta  o  fio : 
Muitas  vezes  primeiro  padecendo 
Húa  triftc  mifcfia  ,  e  vil  dejlionra. 

Tinha  eíle  Capitam  mando  abfoluto  , 

Afli 
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Aííi  nos  Capitães  ,  como  na  força 

Deftc  Exercito  grande  de  Mamude. 

Tinha  grandes  thefouros  ,  tinha  rendas , 

Thiiha  ricos  lugarei ,  em  fim  tinha 

Suprema  dignidade  em  todo  o  Reyno: 

Mas  nada  dill:o   foy  baítantc  parte 

Para  cftrovarihe  a  morte   baixa ,  e  civcl , 

Que  disfraçado ,  aqui  paííou ,  contado 

Por  hú  dos  que  na  cava  jazem  mortos 

Em  mil  confufos  montes ,  cuja  vifta 

Era  efpantoía  ,  triíle  ,  e  miferavcL 

Morreram  no  furor  da  gram  batalha 

Outros  dous  Capitães  fortes ,  c  deftros  : 

Accdccão  fe  chama  hum  ,  que  o  dia 

Dantes  chegou  com  cinco  mil  fobcrbos 

E  bclicofos  Mouros :  fem  recco 

De  lhe  ter  o  íeu  fado  limitado 

Hum  tam  pequeno  prazo ,  e  breve  termo  , 

Ka  ydade  que   entam  mais  fíorecia» 

Outro  era  o  Hidalcaó  ,  fagaz ,  prudente 

Esforçado  ,  c  dos  íeus  muito  temido  : 

Mas  muito  mais  amado :  trazia  clle 

A  feu  cargo  o  governo ,  e  todo  o  mando 

Dos  Turcos  eftrangeiros.  Cativaram 

O  luzarcaó ,  yrmao  do  outro  que  o  nome , 

As  terras  ,  renda  ,  c  grande  dignidade 

Ehc  deixou  juntamente  no   fegundo 

Çerigoío  combate :  quando  entrada 

Eftava  ja  de  todo  a  fortaleza. 

Aqui   renunciou  o  cargo  ,  e  mando 

A  cílc  yrmaó  ,  e  a  vida  avorrecendó 

Sc 
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Se  foy  ao  trifte  reyno  dos  tormentos. 
IVIo^ethccaó  fugio ;  fugirão  muitos 
Outros  bós  Capitáe55 ,  e  homés  de  preço  : 
Corridos  ,  afFrontados  ,  nunca  oufaram 
Mais  aparecer  diante  de   Mamude. 
Pcrdeo  aqui  o  Soltaó  toda  a   nobrcfa 
E  honra  da  fua  corte :   pcrdeo  quaíi 
Todos  quantos  thefouros  tinha  juntos. 
Ficou  desbaratado  ,  avorrecido 
Ficou  com  jufta  caiifa  fempre  triílc. 

Quantos  Turcos  ,  e  Mouros  nefte  alcanço 
Foram  cativos  ,  todos  afirmaram 
Que  húa  molhcr  eftava  em  todo  o  tempo 
Que  a  batalha  durou  ,  fentada  em  cima 
Das  ameas  da  ygreja  ,  cujos  olhos 
A  mil  partes  hús  rayos  defpediam 
Fermofos ,  niuito  mais  que  os  do  gram  Phebo  , 
Que  a  todos  o?  cegava.  O'  cfcolhida 
Mais  que  o  radiofo   Sol ,  O'  mítis  fermofa 
Qu9  a  Lua  ,  vos  O'  Virgem  facrarilfima 
Madre  do  eterno  Djos  ,  vos  fe  prefume 
Serdes  eíla  que  aos  M^Juros  vos  moftravcis  : 
Para  que  com  vos  ver  ficaíT^m  todos 
Medrofos ,  defmayados ,  t  confufoj. 
D.ili  Senhora    n  )'Ta  focorrie  is 
As  trabalhofas  preflas ,  infpirando 
Novo  esforço ,  e  alenro :  novas  forças 
Naquelles  cavalleiros  redcraidos 
Co  Sanóliífimo  fanguc  ,  c  facra  morre 
D^  lESV  Chriílo  voíTo  único  filho. 
Qaem  vos  fcrvir  Senhow  tenha  ícmprc 

Fif- 
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Firme  cfperança  cm  vos ,  e  terá  cerco 
Remédio  de  feus  males  ,  e  dos  fortes 
Advcrfarios,  ditofo   vencimento. 

Eftes  também  diíTcram  que  eram  tantos 
Os  foldaios  Chriítáos  ,  que  parecia 
A  cada  Mouro ,  ou  Turco  ,  combatcrfc 
Com  dez ,  c  doze  juntos :  c  a  verdade 
Era  que  os  Portuguefes  naçn  paíTavam 
De  mil ,  e  nove  centos ,  os  que  o  pefo 
Da  batalha  fofrendo ,  ali  ficaram 
Com  gloria,  fama,  e  honra  vencedores. 
Os  immigos  contados  eram  vime 
E  féis  mil  bõs  foldados ,  em  qnc  entravam 
Helches ,  Turcos  ,  Arábios  ,  e  Resbuftos  , 
Abexins,  Fartaquins  ,  Nobis  ,  e  Parfios. 
Gente  ioda  dcílrifiima  ,  foberba  , 
Bem'  armada  ,  esforçada ,  e  belicofa. 
Com  cem  peças  de  groíTa  arteiharia : 
Com  muitas  efpingardas,  muitos  arcos 
Turqucfcos  ,  muitas  lanças ,  mraitos  dardos  : 
Muitas  bombas  de  fogo  ,  c  alcanzias. 
Mas  iílo  que  aproveita  ,  fc  o  divino 
Favor  fc  inclina  ,  e  esforça  a  outra  pirte  ? 

Defpois  que  a  grani  batalha  foy  vencida  , 
Os  Capitães  valentes  do  foberbo 
Soltaõ  Rey  da  Cambaya  ,  todos  mortos, 
E  a  Cidade  de  Diu  pofta  a  faço  , 
Com  morte  ,  dano  ,  c  mal  de  muita  gente  j 
O  Viforey  ficou  na  derrub.ida 
Fortaleza,  ja  pofta  quafi  em  terra: 
Por  mandar  desfazer  0$  edifícios  , 
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Os  cngeahos  de    guerra ,  que  os  inimigos 

Tinham  feicos  ali  ,  com  admirável 

Induílria ,  fubcilcza  ,  e  diligencia. 

Mandou  desfazer  duas  fortes  pontes 

Qu«  o  Rio  atraveflavam ,  também  manda 

Derrubar  alcorões  ,  derrubar  todas 

Suas  torpes  mczquitas  ,  e  as   foberbas  ^ 

Cafas  do  gram   Mamude:  e  nam   cjuerendo 

Que  nada  lhe  ficaíTe  ali  com  força , 

Também  derrubar  maiida  os  altos  muros 

Com  quantas  cercas  tinha  cfta  Cidade. 

A^cjie  XFIIII,  Canto  fe  tratA  como  D.  Manoel  de 
Lima  por  matidado  do  Fiforty  joy  bufcar  duas 
Nãos  delRey  de  Cambaya  ,  e  nam  as  achando  , 
entrou  outra  vez  na  enfiada  de  Cambaya ,  on- 
de defiriéio  4  Cidade  de  Goga ,  fazendo  gran^ 
des  danos  por  tod^  aquella  pane, 

IA  vimos  Succeder  muy  diíFercntes 
Fins,  daquellcs  princípios  que  intentamos^ 
E  cm  coufas  nani  cuidadas  a  tortuna 
Moflraríenos  mil  vezes  favorável. 
"Nam  baila  humano   ingenho  alcançar  cafoi 
Sogeitos  ao  querer  do  íado  incerto , 
Nem  comprender  fegredos  cfcondidos 
Nos  cclcílcs  planetas,  c  orbes  altos. 

Filando  aííi  provendo  o  ncccíTario 
r«ra  rcediíicar  a  tortaleza  , 

AI. 
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'Al^us  Mouros  de  credito  lhe  deram 
Enformaçam  de  duas  nãos  que  foram 
Por  mandado  delRey  furgir  em  Meca  ; 
Carregadas  de  ricas  mercancias  , 
E  de  grandes  thefouros ,  para  foldo 
Dos  Turcos,  (|ue  de  la  manda  que  vcnhaõ : 
E  que  lhe  era  forçado  tomar  porto 
Nas  barras  de  Baroche ,  ou  de  Çurrate  , 
E  crea  certo   fer  ifto  verdade. 
Sendo  efte  cafo  tal ,  tam  important« 
O  Viforey  mandou  que  fe  aperceba 
Com  prclTa  D.  Manoel  de  Lima  ,  c  parta 
Em   bufea  deftai  nãos:  manda  que  leve 
IMais  5  c  melhor  armada  ,  que  das  outras 
Puas  vezes  levou  ,  também  lhe  manda 
Que  acabaíle  de  entrar  la  b«m  no  cabo 
Da  enfeada  ,  onde  fez  ja  tantos  males. 
Porque  clRcy  de  Cambaya  cftava  vinte 
Legoas  no  mais  dali ,  c  vendo  os  danos 
Que  fizcíTe  na  Coifa  que  ficara 
Das  outras  vezes  ja  fegura  ,  c  livre  , 
A^ora  eftando  delia  tam  vezinho , 
AíFronta  recebeíTe  ,  c  grande  injuria. 
O  Sol  deixava  ja  o  figno  aonde 
Subida  5  c  trcsladada  ficou  fempre 
A  brutal  Amalthea ,  que  la  em  Creta 
De  Saturno  criou   o  nobre  filho. 
QuanJo  D.  Manoel  de  Lirna  parta 
Dcíla   barra  de  Diu  ,  leva  trinta 
Ligeiras  fuftas  ,  tod.is  efcolhidas 
Em  remos,  munições,  ç   bós  foldados. 
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Levava  regimento  ,  c  de  palavra 

Também  o  \^iforey  lho  ro£;a  ,  c  pede 

Que  n^  barra  de  Goga  naõ  furgilTe  ; 

Por  quanto  era  informado ,  que  ali  eftava 

Toda  a  gente  de  guerra  recolhida 

Que  cfcapou  da  batalha ,  e  por  mandado 

Do  gram   Mamudc  eftava  toda  junca 

Ncfta  grande  Cidade ,  fabricada 

Pouco  cfpaço  do  mar  ,  determinando 

De  ali  fe  refazer  ,  e  ajuntar  gente 

Com  que  outra  vez  tornaíTc  dar  batalha  , 

V.  para  fegurar  efta  Cidade 

Do  grande  cftrago  ,  c  males  recebidos 

Do  f»rte  Lima  cm  toda  aquella  Cofta. 

Pois    aíli  navegando  o  valerofo 

E  nobre  Capitam :  fcguindo  fempre 

Aquclle  regimento  que  levava 

Com  tanta  inílancia  ,  e  força  encomendado 

Vh  grande  Viforey ,  dalhe   hum  contrairo 

E  tam  furiofo  vento  ,  que  por  força 

O  fez  furgir  na  barra  prohibida. 

As  fuftas  padecendo  húa  tormenta 

De  grande  afronta  ,  e  ja  quaG  alagadas  , 

Os  encurvados  ferros  todas  deitaõ 

Ao  fundo  ,  aíli  cfperando  que  fe  amanfe 

A  braveza  do  mar ,  a  força  ,  c   fúria 

Do  tcmpeíluofo  vento  ,  que  moftrava 

Naquella  conjunçam  fcu  poder  todo. 

Quando  o  Capitam  íoubc  que  era  aqucUe 

O  lugar  defendido  ,  ficou  triftc 

P©r  nam  cumprir  de  tí^o  o  rcgin|iemo 
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Que  o  Viforey  lhe  dera  ,  c  porque   via 
Que  era  a  Cidade  tal  ,  também  guardada 
Que  nam  fc  lhe  podia  fazer  dano. 

Dcfpois  que  ja  feguro:;  os  navios 
Eílavam  todos  furtos  junco  a  terra  , 
No  lugar  mais  fcguro  ,  e  abrigado 
Das  furiofas  correntes  ,  que  por  toda 
Aquella  grande  cnfeada  vam  com  impero. 
Vem  eftar  húa  Nao  junto  com  terra  , 
E  na  alterofa  popa  lhf2  aparecem 
AlgLis  Mouros  que  davam  grandes   vozes 
Fazendolhe  final  com   hua  bandeira 
Que  eftendida  nos  ares  lhe  moftravam  , 
Que  a  Cidade  com  prelTa  fe  defpeja  : 
Ficandolhe  vazia  ,  e  fem  perigo. 
Mas  o  bom  Capitam  eftava  longe , 
E  nam  lhes  entendia  tal  ayizo  , 
Pareceíhe  que  o  fazem  de  foberbos : 
Por  efcatnecer  dclle  ,  e  que  ifto  eram 
Mais  feros,  e  algazarras  que  verdades. 
Saltalhe  o  coraçam  dentro  no  peito  : 
Embravecefe  ,  e   arde  em  pura  raiva : 
Nahiaóihc  dos  olhos  vivas  chamas , 
Por  ver  que  zombam  delle  ,   e  que  nam  pode 
Tomar  fatisfaçam  ,  porque  nam  leva 
Gente  que  refiftiíT'  a  toda  quanta 
Se  fofpeita  que  cila  la  na  Cidade. 
Aííi  cAci  furiofo  :  aíli  eílá  fero  : 
Como  quando  no  corro  ,  bravo  Touro 
De  hum  arpec%  feroz  fe  pára  oufado  : 
Acenalhe  de  loií^/e  o  q\iQ  prcfuiiie 

De 
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De  fazer  arrifcada  rara  forte  , 
Hiiai   vivo  grito  cia  ,  movendo  a   capa  : 
Fazihe  fegura  moftra  de   efperalo. 
O  raivofo  animal  cfcarva  ,  c  lança 
A  terra  polo  ar  em  grande  altura : 
Recua  para  traz :  cfcuma  ,  e  brama 
Todo   cheo  iXc  fúria ,  e  de  corage  : 
Vaifd  determinando  em  ver  íe  pode 
Vingarfe  do  que  moília  relo  em  pouco. 
Defta  arte  o  Capitam   ardendo  em  fúria 
Se  c|ueixa  da    fortuna  que  começa 
Darlhc  a  feu   parecer  cPcc  defgofto 
Em  defconro  da  gloria  ,  e  fama  que  amas 
Com  tantas   honras  ja  lhe  concedera. 
Queixafe  do  furiofo  ,  cruel  vento 
Que  o  fez  ali  arribar :  também  fe  queixa 
Do  feu   fado   infclice ,  que  lhe   linha 
Guardado  iílo  no  fim  de  tal  jornada. 

No  meyo  defta  afronta  em  que  a  Tua  alma 
Eftava  ,  vira  os  olhos  á  Cidade  : 
Vio  ferver  muita  gente  por  diverfas 
Partes  ;  levando  fato  ,  c  pareceo-lhc 
Que  nahi  era   fem  caufa  aquella  preíTa: 
Mas  que  a  Cidade  fe  hia  defpejando. 
Entaõ  vio  que  o  final  que  lhe  faziam 
Os  Mouros  co  a  bandeira  era  dizerlhe 
Que  a  gente  com  temor  hia  fugindo, 
E  que  a  Cidade  ellava  ja  dcfcrta. 
Manda  fazer  final  a  recfa  a  armada : 
Os  Capitães  acodem   num  momento, 
E  juncos  todos  D.  Manoel  lhes  díÃíe 

V  Com 
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Com  pciro  mais  quieto  eftas  palavras : 
Esforçados  Senhores ,  bem  vos  lembra 
Com  quanta  inftancia  o  Viforey  me  diíTe, 
E  aíE  também  mo  deo  por  regimento: 
Que  nam  furgiíTe  aqui  :  porque  prcfume 
Que  toda  quanta  gente  ,  da  baralha 
Efcapou  5  toda  aqui  cílá  recolhida. 
Mas  bem  y^des  Senhores  que  nam  pode 
Darnos  culpa  ncnluia,  pois  o  vento 
E  as  furiofas  ondas  nos  fizeram 
Nefte  porto    bufcar  remédio  ás  vidas. 
Deos  fabe  qual  fiquey  ,  quam  defcontentô 
Por  nam  poder  fe^uir  meu  regimento  : 
Mas  fe  elle   he  allí  fervido ,  quem  fe  pode 
Guardar  ou  prevenir  do  que  elie  ordena. 
Os  olhos  levantay  :  vereis  a  gente 
Como  foge  apreíTada  ,  e  de  (emparam 
Efta  grande  Cidade  ,  que  fe  moilra 
Tam  fraca  ,  e  fem  ncnhúa  refiílencia. 
Eu  quero  embarcar  fo  nua  galveta  , 
E  faber  fe  o  que  vemos  he-  verdade. 
Peçovos  bons  Senhores,  pois  o  cafo 
He  de  tanta  importância  ,  queirais  todos 
Concederme  que  vá  :  ficando  certos 
Que  farey  o  que  cumpre  a  nofías  honras. 
Eu  naõ  vou  pelejar,  que  fe  aíli  foífe 
Ninguém  milhor  que  vos  pode  ajudarme, 
E  fc  foíTe  treyçam  ,  he  tam  ligeiro 
O  navio  em  que  vou  ,  que  facilmente 
Mc  poffo  recolher  ,  fem  temer  nada. 
A  todos  parecço  que  o  que  pedia 
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Efte  bom  Capitam  era  muy  jufto. 
Sendolhe  concedido   Te  quiferam 
Algús  parentes  feus  aíTaz  valentes  , 
E  outros  bós  Capitães,  embarcar  logo 
Na  pequena  galvcta  ,  defcjando 
Ir  fcmpre  junto  delle  em  toda  parrc. 
Mas  nam  o  confe-niindo  o  force  Lima, 
Entrou  fo  na  gálveta  ,  e  após  clle 
Hum  page  feu  entrou  ,  que  lhe  levava 
Hum  furiofo  arcabuz  comprido  ,  c  grolTo.' 
Apartado  da  armada  ,  aigús  ficaram 
Defcontentes ,  queixofos  ,  clle  corre 
E  rodea  a  Cidade  pola  banda 
Da  praya  :.  vendoa  toda  ateniamenrc' 
Entra  por  hum  eíleiro   que  a  cercava , 
Dali  divifa  ,  e  ve  que  a  gente  foge  , 
E  que  com  grande  preffa  ,  levam  tudo 
Quanto  podem  levar.  Olha  por  onde 
Podem  poyar  cm  terra  o«  íeus  Toldados  ," 
Acha  que  o  mais   fcguro  hc  aquellc  efteiro. 
Manda  que  lancem  prumo  ,  c   faibam  certo 
Quantas  braças   avia  de  ngoa  ncUe  : 
Porque  era  preamar  ,  c  elle  queria 
Saber  em  quanta  altura  lhe  ficava 
O  efteiro  em  baixa  mar.  Logo  pofcram 
Por  obra  o  que  mandava  ,  bem  medidas 
Oito  braças  acharam  :  mas  ja  vinha 
Deccndorc  a  maré  ,  e  porque  em  toda 
Aquílla   grande  enfcada  corre  a  agoa 
Com  tal   velocidade,  que  num  ponto 
Fica  eíg  otado ,  e  fcco  todo  o  cueiro , 

\^  ii  Foy. 
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Foylhe  ali  neccíTario  recolherfe 

La  para  onde  o  Catur  ficaíTe  cm  nado. 

Em  brsve  efpaço  foy  todo  vazio: 

Ficando  em  lugar  de  á£;oa ,  branda ,  negra 

E  atoladiça  vafa  ,  entam  vio  claro 

Ficar  forçadamente  a  fua  armada  ] 

Em  fcco  neíle  efteiro.   E  porque  eílava 

Adiante,  hum  terreiro  prano  ,  c   limpo  , 

Determinou  deixar  as  iuílas  todas 

luntas  :  cos  efporóes  voltos  a   terra  • 

Para  fe  defender  co  artilheria 

Sc  foííe  ncceíTario  ,  e  mais  pudeíTc 

Aproveitarfe  bem  dos  arcabuzes. 

Porque  os  imrnigos  vindo  nam  podiam 

Entrar  por  força  de  armas  nos  navios 

Se  naõ  foíTe  atolados  pela  vafa  , 

Onde  muy  facilmente  eram  perdidos. 

Defpois  que  tudo  aífi  íica  ordenado, 
O  Capitam  fe  torna  para  as  fuftas , 
E  diz  aos   Capitães  que  determina 
Defembarcar ,  ja  quando  a  noite  foííe 
Fogindo  da  ^raciofa  luz  ,  que  a  freíca 
E  beliífima  Aurora  ,  traz  confino. 
Aos  Toldados  tam.bem  diz  :  Esforçados 
Companheiros  ,  amidos  ,  bem  fei  certo 
Que  femprc  moftrarcis  aquelle  esforço 
Que  em  voíTos  corações  eftá  comino. 
Nam  peço  que  moftrcis  nefta  peleja 
Ânimos  invenciveis  braços  fortes  : 
Que  ifto  eu  o  vi  em  vos  em  todo  o  tempo. 
Porem  vos  ^ncom$ndo ,  e  também  peço 

Que 
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Que  avorrcçais  o   faço  da  Cidade  , 

E  nam  o  cobiceis  j  porque  nam  ícja 

Caufa  de  defmandarvos  ,  que  bem  pode 

Eíie  dcfpejo  fcr  ardil,  e  manha 

Com  que  nam  ícndo  cautos  nos  percamos. 

E  fe  ifto  toííe  aííi  (  como  ja  muitas 

Vezes  acontccco  )  fe  termos  junros 

Nam  ha  coufa  que  eílorvc  ,  ou  nos   impida 

A  noíTa  cmbarcaçam :  porque  os   foldados 

Que  aqui  mando  ficar ,  e  oS  bombardeiros , 

Com  favor  deíla  noíTa  artilheria  , 

Nos  faram  tornar  falvos  ,  e  feguros. 

Logo  cm  amanhecendo  defembarcam , 

E  com  boa  ordenança  c  paffo   oufado 

A  Cidade   comecem  pola  parte 

Que  eílá  para  o  fertam  :  porque  fe  cuvôíTe 

Ciilada  ,  a  dcfcubriíTem  de  mais  longe  , 

E  nam  podcíTcm   fcr  nella   enganados. 

Leva  na  dianteira  arcabuzeiros 
Com  outros  de  miftura  que  levavam 
Brancas  adargas  ,  tcfas  ,  fortes  lanças  , 
E  deíles  põem  também  na  retaguarda. 
A    Cidade  paíTaram  co  efte  paílo 
Seguro  5  c   vagarofo  ,  c  em  fubindo 
Hum  pequeno  cabeço  que  efcondia 
Grande  cfpaço  de  terra  ,  viram  grandes 
GroíTas  nuvês  de  po   revolto  e  turvo  , 
Por  hua  várzea  lar^a  de  campina 
Fermollííima  aos  olhos  dos  que  a  viam 
Sem  temor ,  t  rccco  :  mas  nojofa 
E»-  UDportuna  aos  triftes  que  deixavam 

Seus 
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Seus  bens  rocios  entregues  aos  immigos  , 

E  cerrados  de  medo  as  triftcs  vidas  ' 

Procuravam  falvar  da  fúria  dclies. 

Aqui  nefte  Jugar  os  Porrui^uefes 

Sc  detiveram  vendo  a  grande  preíTa 

Com  que  a  mezquinha  gente  vay  fogindo. 

Mil  carroças  douradas  vam  fem  ordem 

Polo  efpaçofo  campo  ,  c  vaó  de  longe 

Com  libiftinos  rayos  reluzindo, 

tjfènte  a  cavalo  vay  por  outra  parte , 

Levando  muitos  dclles  as  molhercs 

Abraçadas  configo  :  também  fogem 

Trafpalíadas  de  medo  muitas  outras  , 

Com  volumes  de  fato  nas  cabeças : 

Nos  braços  levam  filhos  que  nam  podem 

Andar ,  c  os  outros  ja  de  mais  idade 

Também  vaó  carregados  ajudando 

Suas  miferas  máys.  Vaó  muitos  velhos 

De  longa  idade  e  annos:  ja  canfados 

Com  corrida  forçofa,  e  defufada. 

Bem  afli  como  quando  ,  por  caíligo 

Divino  :  fe  pcrmittc  aquclla  grave 

Contagiofa  doença  :  de  querh  todos 

Fogem  5  fem  fe  lembrar  mais  que  das  vidas  , 

Os   caminhos  ,  c  campos  occupados 

Se  moftram  de  avexada,  triilc  genre. 

Atónitos  ,  pafmados  ,  e   as  entranhas 

Trcfpaffadas  nam  fabem  onde  aíTcntem  , 

Ou  onde  lhes  fera  lugar  feguro. 

Sem  concerto  ,  e  fem  ordem  vaó  fugindo 

Dos  rebates  moniferos :  que  cm  dando  , 

^  Ma- 
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Macaó  fcm  ter  remédio  i  c  eftas  mortes 
Caufam  temor  aos  outros  ,  defcmparam 
As  hmilias ,  c  cafas  ,  deixam  tudo  , 
Fugindo  do  ri<^or  cjue  Deos  lhes  moílrâ. 
Alíi  defta  maneira  pola  várzea 
Hia  toda  efta  gente   em  mil  manadas. 
Todos  fugindo  vam  ,  quanto  mais  podem , 
Reccofos  dos  males  ,  dos  elVagos  , 
Das  perdas ,  c  das  mortes  que  eftc  meímo 
Famofo  Capitam  tinha  ja  dado 
Poucos  dias  avia,  em  tola  a  Cofta 
Defta  grande   cnfeada  ,  com  que   o  nome 
DcUe  era  nefta  parte  aíTaz  temido. 

Antrc  toda  efta  gente  fo  fe  achavam 
AI^íís  poucos  foldados  que  pudelTem 
Pelejar ,  eílcs  hiam  difparando 
Arcabuzes  de  lon^c  poios  ares. 
Porque  a  gente  ãc  guerra  que  ali   cílava 
Ao  gram  cerco  era  hida  ,  e  á  bat  alha 
De  Diu  ,  c  ao  prcfente  nam  avia 
Aquella  i;uarnÍ9am  de  bós  foldados 
Que  ao  Viforey  foy  dito  :  mas  eftavam 
Mercadores  riquiílimos  ,  e  outra  gente 
Popular  que  feriam  dez  mil  almas. 
Dcfpois  que  D.  Manoel  defcobrio  todas 
Aá  partes ,  que  cmbofcadas  ter  podiam , 
Dcircando  ja  íeguro  todo  o  campo  , 
A  Cid.ide  fe  vay:  entram  com  fúria 
Os   foldados  correndo  ,  acendem    fogos 
Que  em  breve  eípaço  vam  as  altas  nuvés. 
Ia  por  mil  parccs  ardem  fumpcuofos 
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Soberbos   edifícios  :  ja  nos  ares 
Se  levanta  hum  bulcaai  efcuro  ,  horribel , 
De  peçonhento ,  efpeífo  ,  c  negro  fumo. 
A   grandes  Alraazés  ja  chega  o  fogo  , 
De  azeites  ,  e  manteigas  atcftados  : 
Onde  Gom  maior  fúria  fe  embravece  : 
Onde  toma  maior  poder ,  c  forças. 

Defpois  cjue  ja  de  todo  o  claro  dia 
Fugio  ,  c  a  noite  deu  cor  criífe  ao  mundo , 
Recolhe  o   Capitam  os  feus  íoldados  : 
Entram  nas  fuítas ,  daó  aos  klíos  membros 
Hum  defejado  ,  doce  ,  e  brando  alivio. 
A  deferta  Cidade  ficou  toda 
Ardendo  ,  e  por  mil  partes  arrafada. 
Ajuntaófe  nas  psaças  infinitos 
Caês  5  c  outros  animaes  ,  dando  bramidos : 
Certo  retrato ,  certa ,  e  viva  imagem 
Do  trifte ,  e  efcuro  inferno.  Os  carniceiros 
Corvos,  todos  cm  banda  negra,  o  trifte. 
Os  ares  atroavam  com  mil  gritos  : 
Sem  poder  apartarfe  da  fumaça 
Que  o  lugar  abrafado  aíTombra  e  cobre. 
Nam  foy  mais  o  medonho  ,  grande  incêndio 
Da  defaventurada  infaufta  Troya  : 
Nem  acjaelle  cjue  cm  Roma  mandou  Nero 
Acender  :  por  fartar  íeus  peçonhentos 
Brutos  5  torpes ,  cruéis  ,  e  mãos  defejos. 
Quarro  dias  andou  femprc  eftc  í-ogo 
Furiofo  ,  c  cruel  tomando  novas 
Í^''orça5  cada  momento  :  confumindo 
Muitas  mercadorias  de  eram  preço. 


CERCO  DE  DIV.  CANTO.  XVIIII.    çi^ 

Pondo  por  terra  nobres  edifícios 

Ate  que  a  feu  furor  faltou  ob jeito. 

E  fempre  ncfte  tempo  ali  os  íoldados 

Andaram  trabalhando  ,  porque  tudo 

FicaíTe  d-íftr.  «  ido  :  convertido 

Km  defaprcv Citada  ,  e  leve  cinza. 

Três  ricos  mercidorss  Baneanes 

Aqui  foram  tomados  ,  e  cm  trei   fuftas 

Repartidos ,  c  a  bom  recado  poílos. 

Porque  quando  os  perguntem  ,  nam  fe  poíTam 

Prevenir ,  com  repofia  ja  cuidada  , 

Contrafeita  ,  fingida  ,  e  fabulofa. 

Manda  o  Capitam  mor  trazer  diante 

De  fi ,  hum  defí^íS  três  fracos  Gentios , 

Apartado ,  perguntalhe  fe  fabc 

A  gente  quj  fugio  ,  onde  fc  fora. 

Quantos  eram  de  guerra  ,  fe  levavam 

Todos ,  ou  delles  armas :  o   mezquinho 

Sem  m.ilicia  refponJc  :   fenhor  pouca  , 

Ou  nenhúa  he  a  gente  que  aqui  pode 

Contra  ti  tomar  armas  :  porque  toda 

Foy  ao   Cerco  de  Diu  ,  fos  eivamos 

Mercadores  ,  e  o  mais  he  tudo  povo  , 

Tudo  gente  fraquiílima  plebca. 

Recolfiidos  eftam  num  lugar  rodos 

Duas  legoas  daqui.  Porem  mais  perto 

(  Todavia  fera  quafi  hãa  legoa  ) 

Outro  lugar  fe  moftra  mais  pequeno 

Onde  eftá  muita  gente  rjcolhiJa. 

Dcfpois  que  eftis  palavras ,  cfte  diííe  , 
Foy  lev?.do  ,  e  trazido  ali   o  fcgundo  , 
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E  defpois  o  terceiro  :  todos  dizem 
Efta  verdade ,  fem  mudar  mais  nada. 

Tendo  D.  Manoel  ifto  por  certo  , 
Determina  dar  nefte  mais  vezinho  : 
Antes  que  a  frefca  Aurora  o  veo  rc »'  pelTe 
Da  tria ,  triííe  ,  efcura  ,  c  negra  noite. 
^"ua  geme  ordenada  cm  bom  concerto , 
Começa  de  marchar  com  atrevido  , 
Seguro  ,  deligente  ,  c  largo  palFo. 
Leva  os  três  Baneanes  c]ue  lhe  moftrcm 
O  direito  caminho.  Começando 
Entrar  polo  Sertaó  ,  vio  mil  Pagodes  , 
Mil  tanques  bem  lavrados  ,  e  cull-oibs  , 
Onde  fc  vaõ  lavar,  aííi  guardan^^.o 
Seus  cortumes  ,  e  torpes  cerimonias. 
Os  Toldados  começam  com  violência 
Derrubar  ,  dcílruir  quanto  aqui  acham : 
Sem  coufa  lhe  liear  a  que  perdoem  . 
Porque  como  efta  gente  toda  adora 
Qualquer  boy  ,  qualquer  vaca ,  c  tem  por  certo 
Eítes  ferem  íeus  deofcs  ,  os  foldados 
Matavam  muitos  boys  ,  e  as  immundicias 
Com  cabeças ,  c  pelles  ,  todas  chcas 
De  ne?ro  fan^ue  ,  deitam  nos  pagodes  : 
Nos  tanques  ,  e  nos  poços  de  agoa  fria , 
Delgada  ,  crirtalina ,  c  faborofa. 
Diífo  ficaram  todos  juntamente 
Com  dor  cjue  lhe  atormenta  as  triftcs  almas : 
Por  ver  alh   fcus  deofes  oíiendidos 
Com  tanto  mal,  com  tantos  vitupérios; 
Com  tal  rigor,  e  tanca  crueldade. 

Nuti- 
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Nunca  mais  ^s  Gentios  neftas  partes 
Fizeram  facriíicjo  ,  ou  cciimonias  : 
Porque  lho  deífendia  a  lua  lâlfa 
Torpe  retiniam  :  nelfandos  ritos. 
Muiros  Mouros  ficavam  nos  pagodes 
Tombem  por  muitas  arvores  foiiendo 
Todo  o  pefo  dos  corpos  ,  em  delgadas 
Cordas  5  com  t]ue  as  gargantas  padecendo 
Húa  pcnofa  dor  ,  a->  triftes  almas 
Trabalhadas  ,  mandavam  ao  medonho 
Cali::^inofo  ,  vil  ,  cfcuro  centro. 
E  porque  D.  Manoel  ,  encomendado 
Levava,  que  a  ninguém  vida  outorgaíTe, 
Também  manda  enforcar  os  Baneanes 
Todos  ires  num  pagode.  Foy  julgado 
Antrc  cUes  eífe  cafo  por  muy  grave 
E  duro  facrílcgio  :  mal  dizendo 
Eílc  tam  infernal  homem  ,  que  em  partes 
Tam  fagradas  fazia  tacs  cruezas. 

Mil  manadas  de  gado  aqui  os  Toldados 
Tomaõ  de  toda  forcí.  Hús  trafcm  manfos 
E  íinipliccs  cordeiros  ,  outros   trazem 
Arados  com  murróes  ,  tenros  cabritos. 
Outros  trazem  vitelas  ,  outros  mataó 
Muitas  vacas  ,  e  boys  ,  com  arcabuzes. 
Com  efpadas  ,  e  lanças  «travcílam 
Aquelles  grandes  corpos  proveitofos. 
Tanto  que  cae  algum  ,  os  triftes   correm 
Onde  cftendido  eftá  :  cheiramno  dando 
Sobre  elle  mil  triftíllimos  bramidos: 
Mas  ncftc  bruto ,  e  tam  fúnebre  pranto  , 

Ou- 
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Outros  mujtos  daqiieJIcs  ficam 'tnudos  : 

Atalhados  da  morte  que  os  fokkdos 

Lhe  daó  com  preíTa,  e  fúria  num  momento. 

Trifte  ípcdaculo  era  ver  no  campo  , 
Tanta  fomma  de  gado  diíiírcnte  , 
Com  vozes  defiguaes ,  queixarfc  todo  , 
Quafi  com  natural  dcftinto  humano  : 
Pareciam  fentir  as  graves  mortes.  \ 

Que  todos  fem  ter  culpa  padeciam 
Os  foldados  matavam  íem  piedade 
Fracas  molheres  ,  velhos  ,  e  meninos  : 
DeRes  matam  trezentos  ,  que  com  medo 
Por  altas  milharadas  fe  efcondiam. 
Chegando  perto  ja  do  lugar  ,  fogem 
Aquclics  qiTe   efl:am  nelle  recolhidos  : 
Levando  feus  thcfouros^,  e  deícrto 
Fica  todo   o  lugar ,  ao  fogo  entregue. 
Abraíado  foy  logo  em  pouco  efpaço 
E  com  furiofas  chamas  confumido. 
Acabado  cftc  dano  ,  fe  recolhem 
Onde  a  armada  ficou.  Todos  canfados 
Num  campo  fe  aíTentaram  ,  que  vezinho 
Eílava  da  Cidade ,  e  ncUe  hum  grande 
Alto  tamarinheiro  ali   alTombrava 
Verdes  ,  e  frefcas  ervas  ,  com  frondofos  : 
Robuftos ,  eftendidos  ,  velhos  braços. 
Encima  delias  põem  brancas  toalhas 
Polas  ervas ,  e  flores  eftendidas  : 
Aqui  nobres  mancebos  ,  ali   deftros 
E  valentes   foldados  fe  aílenraram. 
Hm  bom  concerto  ,  e  ordem  lhe  trouxeram 

Com 
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Com  grande  diligencia  muitos  pratos 
Bem  providos  de  todo  o  neceííario : 
Com  que  os  canfados  ânimos  recream 
Ja  dos  grandes  trabalhos  efquecidos. 

luntas  cílam  aqui  muitas  cotias 
Encalhadas  cm  terra  ,  ardendo  todas 
Em  grandes  labaredas :  os  foldados 
Querendo  ali  ordenar  fuás  cozinhas  , 
Afiam  nellas  cabritos  ,  aliam  quartos 
De  faborozas  vitcllas :  aíTam  gordos 
AíTaz  tenros  cordeiros.  Htis  n.im  podem 
Tanto  eípaço  foífrer  a  fortaleza 
Do  dcfmandado  fogo  ,  outros  de  preíTa 
Com  roftos  aíFrontados  vam  correndo  , 
Levando  nos  toftados  paos  (  que  fervem 
De  cfpetos  )  aíladuras  ,  que  eftilando 
Vam  gotas  de  hum  cheirofo  ,  c  quente  çumo. 
Defpois  de  fatisFcitos  ,  fe  levantam : 
Embarcaófc  na  armada,  fem  levarem 
Defta  granJe  Cidade,  mais  proveito 
Que  hnm   trabalho  grandifíimo  :  fofFrido 
Por  fcrviço  delRcy  ,  com  grande  eofto. 
Porque  como   cila  nómada  toda  foflc 
De  navios  futis  ,  e  eíla  enfeada 
MoftralTc  ali  fobcrbas  ,  procelofas 
E  levantadas  ondas  :  pola  força  , 
Polo  Ímpeto  furiofo  das  correntes 
Que  ali  fam  fempre  certas  ,  e  continuas  , 
O  Cnpitam  pcdio  ,  e  juntamente 
Mandou  a  todos  ,  quantos  leguem  fua 
Vencedora  bandeira  ,  que  n-am  Icvím 

Dcf. 
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D-ílcis  fazendas  groíTas :  porque  pofTam 
Os  navios  foffrer  qualquer  tormenta  , 
E  podam  mais  IÍ2;eiros  paíT^r  ,  eíla 
Trabalhofa  enfcada  a  outra  banda. 
Por  efta  caufa  foy  tudo  queimado  ; 
Sem  nada  fe  faWar ,  nem  dar  proveito 
A  muitos  que  ali  tem  neccllidade. 

Nejle  Canto  Pl^eÇimo  fe  trata  como  D.  Manoel 
de  Lima  atravejfoií  a  enfeada  de  Cambaya  com 
grande  trabalho  ,  e  rifco  queimayido  ,  e  def- 
trmndo  a  Cidade  de  Gandar  ,  e  tornandofe 
para  Di/4 ,  o  Fiforey  lhe  entrego 'í  a  Capitania 
da  fortaleza ,  affi  como  eftiva  derrubada ,  aber^ 
ta  ,  e  fem  nenhJia  defenfa. 

AQuelle  belo  filho  de  L^tboná     ' 
Viíitava  o  Troyano  nanimcí:ies 
Quando  eftas  fuftas  todas  levantando 
Os  encurvados  ferros  atrávcllun 
A  perigo fa  enfcada  ,  com  trabalho  '? 

E  grandiífima  aíFronta  dos  remeiros. 
Chegando  ja  no  mcyo  onde  a  corrente 
Mais  Ímpeto  moftrava  ,  as  fuftas  paíTam 
Perigo  de  perd^rfe  ,  pola  fúria 
Com  que   as  contrairás  agoas  a«;  combatem. 
Os  valentes  remeiros  vam  dobrando 
Com  tanra    força  os  remos  ,  qne  parece 
Nas  garganrns ,  e  braços  as  inchadas 

\^cas  , 


í 
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^''eas  ,  arrebentarem  puro  ícingue. 

Hum  penoío  5  difficil,  grolTo  alento 

AíFadigando  vay  os  fortes  peitos , 

E  ja  quafi  raivofos  apertando 

Os  dentes  com  furor ,  ferem  com  força 

A"S  falsadas ,  furiofas  ,  grofTas  agoas. 

"Nam  deixam  de  remar;  lutando  femprc 

Co  aqndlc  repentino  ,  impctuofo 

E  tam  bravo  efcarcco.  Procwram  todos 

Surgir  cm  grandes  poços  ,  c]ue  ali  ficam 

Com  agoa  ,  porque  tudo  o  mais  he  negra 

E  atoladiça  vafa  ,  quando  decc 

A  ligeira  maré  ,  naquclla  parte  -^ 

Tanto  porfiam  ,  tanto  nifto  infiílem  , 

Que  ja  quando  a  manhaá  rifonha  ,  c  leda 
Com  fcreno  íembrantc  ,  vinha  dando 

Claro  e  cerro  fignal  da  luz  do  dia  : 

Com  hum  trabalho  immcnfo ,  chegam  todos 

Onde  citava  Gandar,  Cidade  rica 

Situada  no  cabo  da  enfeada  : 

Diftancia  da  queimada  ,  e  triíle  Goga , 

Catorze  grandes  Icgoas :  c  foy  ti^nto 

O  fumo  que  cm  bulçaõ  nos  altos  ares 

EfpclTo  ,  negro ,  horribel  ,  fe  moftrava , 

E  aquclla  claridade  do  furiofo 

Bravo  ,  medonho  incêndio  i  que  os  que  ncíla 

Nobre  Cid^xde  cílaram ,  prcfumiram 

Que  foldados  ChriíHos  eram  chegados  , 

E  que  era  Goga  dcUes  deftrnhida. 

Fugcm  rodos  levando  fcus  thefouros  , 

E  levando  também  as  irillcs  almas 

Traf. 
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TrafpalTadas  de  medo  ,  deixam  erma 

Defcmparada  ,  e  fo  toda  a  Cidade. 

/        Pois  quando  D.  Manoel  ,  c  feus  foldados 

Nefte  rico  lugar  entraram  ,  logo 

Começam  acender  por  todas  partes 

Ardentiífíma?  ,  bravas ,  cruéis  chamas. 

Deixam  'arder  as  cafas ,  as  mais  delias 

De  bem  feita  ,  e  fútil  macenaria  : 

Correndo  vam  ao  campo:  maraó  muitos 

Mouros ,  que  da   Cidcde  pouco  efpaço 

Alongados  eílavam  :  tornam  preftes 

Derrubar,  e  queimar :  deílruyr  quantos 

Edifícios  avia  :  fem  falvarfe 

Coufa,  que  aproveitar' ja  mais  pudeíTe. 

Ardida  ja  de  todo  efta  Cidade , 
Embarcaófe  ,  deixando  hum  tal  eftrago 
Por  toda  aquella  co.fta  ,  que  a  marmóreos 
Corações  ,  inclinados  fempre  a  males 
Abrandara ,  c  movera  aver  piedade. 
Toda  a  armada  vay  junta  per  hum  manfo 
Aprazível  eíleiro  de  aj^oa  ciara : 
Cercado  todo  de   hua  e  outra  parte 
De  mil  arvores  altas  ,  e  fombrias  , 
Em  que  o  agradável  zéfiro  formava 
Hum  brando  fom  ,  confufo  e  mal  deftinto. 
As  manfas  ondas  moRram  ricos  toldos. 
Pintadas  popas  ,  e  armas  reluzentes. 
Reverberava  nellas  ouro  fino 
Com  que  vam  guarnecidas  :  também  mofiram 
Celadas  de  divcrfas  plumas  chcas. 
Indo  aíli  naveq:ando  manfamenre. 

Sen- 
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Sendo  as  agoas  entam  todas  crecidas  , 
Querendo  ja  decer  co  aquclla  fúria 
Sempre  ali  coílumada  ,  vanfe  todos 
Os  navios  furgir  num  poço  grande  , 
De  algús  que  na  vazante  fícam  cheos. 
Deitam  ao  hindo  ferros  :  deitam  berços 
Em  groíTas  cordas  ,  fortemente  atados , 
Para  que  fegurar  fe  poíThm  da  agoa 
Que  começa  a  decer  com   grande  força. 
Refvalando  fe  foy  polo  Orizontc 
O  declinado  Sol ,  ficando  a  terra 
E  os  ares  juntamente  efcurecidos. 
O  poderofo  vento  mais  fc  esforça 
Quanto  mais  a  maré  vinha  decendo. 
As  correntes  levantam  alteradas, 
E  proccllofas  ondas.  Ia  começam 
Os  navios  arfar:  ja  o  inimigo 
Mar  os  entra  por  força  :  ja  caçando 
Vaó  todas  as  amarras  ,  aíFrontados 
Em   rifco  de  perderfc.   Nam  fabiam 
Patrões  ,  e   marinheiros  que  confclho 
SeguiíTem  por  melhor ,  e  mais  feguro. 
Mas  D.  Manoel  de  Lima  aceitou  antes 
Atraveííar  a  cnfeada  neftas  horas, 
Onde  avia  bem  certos  mil  perigos  , 
Que  efperar  hum  tal  dano  manifcfto, 
Ao  qual  fo  Deos  podia  dar  remédio. 
Manda  fazer  final  a  toda  a  armada  : 
As  amarras  levantam  juntamente  , 
Dando  as  pequenas  vellas  ao  furiofo 
Embravecido  vento.  Defgarradas 

X  As 
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As  fuftas  vaò  fem  ordem  :  mas  trabaiham 
Quanto  lhes  he  poflível  por  feguircm 
O  luzente  Fanal  da  Capitaina 
A  termos  chegam  todas  de  perderfe  : 
Mil  vezes  alagados  fc  fcntiram , 
Vendo  de  quando  cm  qu atido  ja  chegada 
A  cruel ,  miferavel ,  fera  morte. 
Com  tal  trabalho  vaó  todos  cubertos 
De  húa  efpantofa  ,  efcura ,  c  trifte  fombra : 
Onde  o  bramar  das  ondas ,  onde  o  vento 
Nos  ouvidos  formava  hum  foni  horribcl. 
Paliaram  toda  a  noite  cm  tal  trabalho  : 
Mas  ja  quando  a  rofada  nianhaá  vinha  , 
As  terras  aclarando  ,  eílavana  junto 
Da  derrubada  Goga  :  e  fendo  o  tempo 
Sereno  ,  favorável ,  brando  ,  amigo  , 
As  fuftas  todas  movem  per  hum  manfo, 
AfloíTegado  mar  poftas  em  ordem. 
Çs  remeiros  ,  faltar  fazem  das  ondas 
Fçiidas  a  compaíTo  ,  cfpeíTa  chuiva 
De  criftalinas  gotas.  Va©  contentes. 
Vendo  muifos  lugares  pola  Cofta 
Deftruidos  ,  queimados  ,  è  outros  danos  , 
Perdas  ,  e  grandes  males  ,  que  com   crua , 
Sangrenta  ,  e  dura  guerra  tinham  feitos. 
Com  tal  contentamento  a  Diu  chegam  , 
Onde  do  Viforey  foy  recebido  , 
Efte  bom  Capitam  com  prazer  grande: 
Com  fcftas ,  e  alvoroço  ,  com  louvores 
Encarecidos  dclle  ,  e  de  outros  muitos 
Fidalgos  3  c  vallentes  çavalleiros. 

Pois 
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Pois  como  nefte  tempo  íe  quizeflií 
O  Capitam  famofo  Mazcarcnhas 
Vir  para  Portugal :  íendo  comprido 
O  tempo  do  governo  que  ali  tinha. 
Entrega  o  Viforey  a  fortaleza 
Toda  desfeita  ,  toda  aberta ,  e  fraca : 
Sem  rcpairo  ,  fcm  muro ,  e  fem  defenfa  , 
A  D.  Manoel  de  Lima ,  que  a  governe  : 

i  iQuc  a  defenda  ,  e  emparc  ,  e  reedifique. 

'  Infigne  Capitam ,  luz ,  gloria  ,  honra  , 

E  refplandor  dos  teus  ,  ja  concedia 
O  tempo  a  teus  trabalhos  ,  que  puderas 
luftamentc  tomar  deiles  áofcanço. 
Vinte  annos  de  fcrviç©  tam  contino 
Em  perigofas  guerras  ,  cm  combates 
Eftreitos  ,  arriícados  ,  pondo  a  vida 
Mil  vezes  a  perigos  evidentes : 
Aíli  nas  têmpeftades  do  furiofo  , 
Soberbo  ,  e  bravo  mar ,  como  em  mil  grandes 
Trabalhofas  aíFrontas  ,  todo  o  tempo 
Que  no  fértil  Oriente  refidiftc. 
Vas  agora  aceitar  tam  pcrigofa, 
Tam  forte ,  t  dura  tmpre fa.  O'  valerofo 
Magnânimo  varaó  ,  ludo  ifto  he  pouco  ; 
Que  o  teu  animo  grande  ,  o  teu  robufto 
Coraçam  invencivel  mais  te  pede  , 
Mais  te  conílrange ,  e  faz  que  a  mais   te  pouhas* 

Quando  la  no  meyo  do  eftrell/ido 
Ceo  a  húmida  noite  fc  fobia  , 
E  em  repoufo  agradável  occupava  , 
O  fono  geralmente,  os  mortacs  corpos, 

X  u  O 
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O  nobre  Viforcy  na  defcanfado 
Leito  ,  mil  coulas  traça ,  e  imagina : 
Nam  ccííando  de  dar  infindas  caraças 
A  Deos  Pola  mercê  de  tal  vidoria. 
Pois  vendo  o  brando  fono  tam  bom  tempo : 
Tam  boa  conjunçam ,  ram  opportuna  , 
Entra  na  quieta  cafa  facilmente  : 
Com  atrevido  paíTo  vagarozo  , 
Onde  pequena  luz ,  com  triftes  rayos 
Moftrava   tudo  ali  cego,  e  confuíô. 
Ao  Viíorey  fc  chega,  e  nurn  momento 
Hum  ramo  em  ambas  fontes  lhe  facodc 
Molhado  no  licor  do  Rio  Lctheo , 
E  na  lagoa  Stigia  ,  turva  ,  e  ttiíle. 
Cerralhe  logo  os  defvelados  olhos , 
Infundelhe  hum  pefado ,  e  doce  fono : 
As  forças  ,  e  fentidos  juntamente 
Lhe  rouba  ,  e  deixa  o  corpo  ali  eftcndido  , 
Sem  ter  de  vida  mais ,  que  hum  perlongado  , 
Quieto  5  concertado ,  brando  alento. 
>íam  bem  o  repentino  fono  tinha 
Começado  a  travar  os  laíTos  membros  , 
Quando  num  verde  prado  fe  vio  iunio 
De  hua  delgada ,  clara ,  fria  fonte  : 
Cujas  delgadas  agoas  criftalinas , 
Com  fuave  miirmurio  ,  e  lento  curfo 
As  verdes  ,  frefcas  ervas  vaó  regando. 
Altos ,  e  verdes  Alemos  faziam 
Aprazível ,  quieta ,  c  doce  fombra. 
E  as  namoradas  aves  manfamentc 

Feriam  os  delgados  ^  c  altos  ares :  ' 

Com 
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Com  feus  cantos,  c  claufulas  fem  arte: 

Co  aquelle  doce  lom  nam  aprendido. 

Parecelhe  chegar  cançado   à  Fonte 

Armado  de  luftrofas  ,  fortes  armas: 

A  Me  fatisfaz  ,  e  no  delgado  , 

Tranfparente  licor  Çe  defaíFronta. 

Hum  anciano   varam  de  afpcdo  grave  , 

Maltratado  no  trajo ,  e  differente 

De  tudo  o  mais  que  nclle  fc  enxergava, 

A  clle  íe  chegava  ,  c  lhe  dizia" : 

Deos  te  falve  ó  magnânimo  ,  fclicc , 

Prudente  Capitam ,  que  ennobrccefte 

A  Lufitana  pátria  ,  acrccentando 

Sua  fama  immortal ,  alta ,  e  gloriofa. 

Deos  te  falve  ó  Coroa  dos  antigos  , 

llluftriífimos  Cartros  :  feja  fcmpre 

O  Ceo  em  teu  favor ,  e  os  mais  benígnofi 

Fados  te  dem  o  fim  qual  tu  mereces. 

Vem  comigo  Senhor  náo  te  detenhas , 

Que  efpcrando  te   eílá  defdo  principio 

De  rua  vida  ,  hum  premio  fo  devido 

A  bem  alFortunados  raros  homes. 

Nam  refufcs  a  minha  companhia  , 

Ainda  que  me  vez  tam  mal  tratado , 

Que.  da  minha  pobreza  fo  tem  culpa  , 

Oi  tempos  pervertido?,  c  mudados. 

l^cy  nome  fempre  foy  Merecimento , 

Por  mim  vinham  mercês ,  por  my   fe  dava 

Toda  a  honra ,  e  favor  aos  fortes  braços , 

Que  as  vidas  arrifcavam  aos  perigos. 

Ifto  fe  coílumava  nas  idades 

An- 
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Antigas,  e  douradas:  mas  ja  agora 

Sou  pouco  conhecido ,  porque  os  homens 

Por  hum  baixo  intereíTe  me  deixaram. 

E  aquelles  que  por  my  com  jufta  cauía 

Aprefentados  fam ,  ja  nam  alcançam 

Outra  fatisfaçam  poios  ferviços 

Continos  ,  c  leais  ,  mais  que  hum  defgofto 

Que  lhe  vay  confumindo  as  triftes  vidas. 

Outros  muitos  verás  que  alcançam  rendas  , 

Eftados  ,  dignidades  ,  e  privanças  , 

Sem  os  eu  conhecer :  mas  iílo  tudo 

Por  caminhos  fc  adquire  ,  c  por  huns  modos 

Illicitos,  e  vis,  diííimulados. 

fíus  com  boas  ,  c  fantas  apparencias : 

Outros  per  encubertas  tyranias. 

Outros  per  mil  maneiras  de  intèreíTes  , 

Em  feus  proveitos  próprios  mais  fundados, 

Que  nos  univcrfais  bes  da  Republica. 

Efte  hc  o  mundo  que  corre  ,  eílc  hc  o  tempo 

Que  geralmente  curfa  em  toda  parte: 

Valias  ,  ç  aderências  fe  procuram 

Alcançar ,  fcm  valer  merecimento. 

Levantaté  que  he  tarde  ,  e  temos  muito 

Por  fazer ,  e  por  ver  com  que  te  alegres. 

O  infíga*  Viforey  depois  de  ouvidas 

Ao  antigo  varaS  cftas  palavras , 

Ligeiro  fe  levanta ,  com  fembraftte 

Que  moftrava  hum  prazer  eaufado  na  alma, 

Por  fe  lhe  ofFcrecer  tal  companhia. 

Ambos  vam  praticando  por  caminhos 

Afpcros ,  e  fragofos :  em  que  muitos 

^  Di- 
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Diverfos  caminhantes  porfiavam , 
Com  aíTas  de  trabalho  ,  por  chegarem 
Ao  fumptuofo  templo  ,  onde  a  Vido  ria 
Coftumava  de  dtr  galardam  jufto 
Aquelles  ,  que  o  temor  nunca  foy  parte 
Para  lhes  impedir  ,  que  graves  cafos 
Dcixafíem  de  cmp render :  antes  ganharam 
Com  trabalhos  ,  e  aíFrontas  grande  fama» 
Eíles  que  o  Viforey  nefte  caminho 
Via  ,  lhe  pareciam  ficar  fempre 
Grande  efpaço  detrás  ,  c  perguntando 
A  caufa  difto  ,  o  velho  lhe  rcfponde: 
Saberás  bom  fcnhor,  que  os  que  aqui  ncfte» 
Caminhos  ves  andar ,  e  que  nam  podem 
Chegar  ao  alto  templo  ,  fam  aquelles 
Que  por  pura  aderência,  ou  por  fingida 
Sanílidade  ,  pretendem  grandes  prémios  : 
So  devidos  aquelles  que  cora  fangue. 
Com  trabalhos  ,  e  mortes  mereceram 
Ficar  delles  hum  nome  eterno  ao  mundo.' 
Neftes  tempos  de  agora  reynão  cftes. 
Tem  mandos  ,  tem  governos  ,  tem   privançâf^ 
Tem  citados ,  e  rendas ,  c  admitidos 
Sam  fempre  íeus  confelhos ,  fo  Deos  fab© 
O  fundamento  delles ,  c  o  feu  zelo. 
La  tem  mundanos  bens  !  mas  aqui  ficam 
Sempre  cm  vaò  trabalhando  por  chegarem 
Ao  fumptuofo  templo  5  onde  nos  ymos: 
Mas  Gomo  vaò  fem  my  ,  he  lhes  negado 
Aquelle  galardam  ,  que  em  ti  eftá  certo. 
Efpantado  ficou  o  nobre  Caílro 

Das 
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Das  palavras  do  velho  ,  porque  a  muitos 

Da^ueíies  conhecia  ,  e  apreííando 

O  paíío  acelerado  ,  nam  quiferam 

Dcterfe  em  ver  tal  genre  ,  ram  fingida  , 

Chea  de  ypocreíia ,  e  falfidade. 

Nam  muito  efpaço  andaram  ,  quando  a  hú  monte 

AltiíKmo  chegaram ,  cuja  viíta 

Em  roda  parte  os  olhos  alegrava. 

Começando  a  fubir  ,  fupitamentc 

Começa  o  monte  todo  eftrcmecerfc  , 

E  abaixar  com  cftrondo   inchados  ríoj 

Polas  ladeiras  íngremes  ,  e  hum  vento 

Furiofo  lhe  rcfiíte  ali  à  fubida. 

O  nobre  Viforey  afFadigado 

Co  a  íupita  tormenta ,  muitas  vezes 

Pocm  cm  terra  as  mãos  ambas  ,  e  outras  muitas 

Ao  velho  fe  apegava  por  fofteríe :         / 

O  qual  com  rifo  alegre  diz  :  Esforça 

Que  nam  fe  fobe  aqui  fem  gram  trabalho. 

Depois  de  ja  fobidos  ao  mais  alto 

Daquelle  levantado  monte  ,  viram 

Eílcndidas  campinas ,  todas  cheas 

De  purpurfas  ,  fuaves  ,  frefcas   rofas. 

Mil  antigos  carvalhos  ,  e  altos  louros 

As  graciofas  ervas  aíTjmbravam.  xj^ 

Riquiílímjs  tropheos  òúks  pendiam  ,  ^V 

Ganhados  a  nações  muy  belicofas  , 

Com  gloria  ,  e  com  louvor  dos  vencedores. 

No  mcyo  do  eftendido  campo  ,  eílava 

Hum  adiniravel  Templo  ,  cujos  teitos 

Quafi  antrc  as  altas  nuvés  íe  cfcondiam. 

No 
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No  foberbo  portal  la  no  mais  ako 

Sc  moftrava  o  furiofo  ,  fero  Marte, 

Todo  de  duro  ferro  bem  cuberto. 

Num  carro   diamantino  ,  com  íembrante 

Horribel ,  c  feroz  ,  hia  regendo 

Os  foberbos  cavalos :  que  com  fúria 

Pareciam  romper  os  altos  ares. 

A  fangrenta  Bslona ,  c  a  gram  Palas 

Ambas  de  armas  riciuiííimas  veítidas  , 

Nos  dous  umbrais  da  porra  prcíidiam  : 

E  logo  abaixo  delias ,  pouco  efpaço  , 

Em  cada  parte  dez  robuftos  homés 

Com  bâílardos  clarões  ,  e  a  hum  tempo  todos 

Hum  rouco,  c  efpaniofo  fom  faziam. 

Entram  juntos  no  templo  os  companheiros, 

O  ViTorey  fc  efpania  ,  e  líca   mudo 

Vendo  a  grandeza  deJie  :  vendo  a  obra 

Das  Dóricas  colunas  y  das  Corinthias  ; 

Das  Iónicas  ,  e  de  outra?  que  excediam 

As  r."iras  perfeições  do  eram  Praxitelcs. 

Muy  trafporrado  eiíava  o  grande   Caftro , 
Pafmado  do  lavor  fubtil  ,  e  cílranho 
Do  riquiífimo  teito  ,  e  das  pinturas 
Que  em  torno  das  paredes  ,  qnafi  vivas 
Com  ledes  roftos  todas  fe  moílravam. 
Os  olhos  levantou  ,  c  no  mais  alto 
Do  templo  5  vio  armados  valcrofos 
E  famofos  varões  ,  cujas  cabeças 
Eram  de  verde  louro  coroadas  : 
Muy  certa  ,  c  clara  infienia  de  notáveis 
E  celebres  trinmphos.  Muitos  eram 

Dos 


;p    SVCCESSO  DO  SEGVNDO 

Dos  belicofos  Gregos  ,  outros  muitos 
Dos  valcmes  Troyanos ,  e  hua  turba 
De  famofos  Romão s  cm  largo  bando. 
E  eomo  o  Viforey  foiíe  muy  douto 
Nas  Gregas  e  Latinas  letras ,  corre 
Por  todos  geralmente  os  olhos ,  vendo 
Se  pode  conhecer  ali^um  daquellcs 
De  quem  graves  au£lores  ca  deixaram 
Os  nomes  "em  memoria  eterna ,  e  viva. 
Vio  Edor  valcntiflimo   abrafando 
As  Gregas  nãos  ,  e  vio  mil  dcfraayados 
Roftos  que  hiam  fugindo  da  gram  força 
Do  feu  robufto  braço ,  c  dura  cfpada. 
Via  per  outra  parte  o  fero  Achiles 
Nos  Troyanos   fazer  fangrento  eftrago. 
O  grande  Macedónio  vio  ,  que  o  mundo 
Com  profpera  fortuna  fugigava. 
Ve  o  invencivel  Cefar ,  triunfando 
De  AíFricanos ,  de  Egypcios  ,  de  Francefes  : 
Da  provincia  de  Ponto ,  de  Farnaces 
Muy  poderofo  Rey ,  e  de  outras  muita» 
Bélico fas  provincias.  Ve  que  a  pátria 
Por  força  conquiílava  ,  e  pouco  avante 
Ve  que  fobrc  a  defunfla ,  enfangucntada 
Valerofa  cabeça  de  Pompeyo 
Fazia  piedofo ,  c  triíle  pranto. 
Ambos  os  Scipioês  ,  e  aquellc  forte 
Capitão  5  que  em  Cartago  tinha  o  mando  , 
Dos  Romãos  muy  cruel ,  duro  advcrfario  , 
Ve  com  grandes  vi6lorias.   Logo  abaixo 
A  Belifario  ve  vencer  foberbas 


Be 
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Belicofas  províncias.  lunto  delle 

Ve  lorge  Caílrioto   Rey  de  Epiro , 

(A  t^uc  os  Turcos  chamaram  Scandcr  Bego) 

Vencer  com  pouca  gente  a  Mafamede  , 

E  Amurarc  feu  pny  ,  ambos  Senhores 

Dos  impérios ,  c|ue  agora  rege  o   Turco. 

Folgava  o  Viforcy  de  ver  os  fciíos 

De  Varões  iam  illuftres,  e  esforçados. 

Ve  muitos  Capitães  Italianos  , 

Outros  muitos  Francefes  ,  e  outros  muitos 

De  diverías  nações  ,  todos  moílrando 

A  jufta,  c  digna  gloria  de  fuás  armas. 

Virando  os  olhos  ve  por  outra  banda 

Famofos  Capitães ,  que  com  gram  parte^ 

Se  aventajavam  deíles  mais   valentes. 

Efpanhoes  eram  todos  ,  e  as  viíí^orias 

De  famofas  batalhas  ,  retratadas 

Eftavam  tanto  ao  vivo ,  que  o  que  nellâs 

Via  ,  lhe  parecia  verdadeiro. 

O  valcrofo  Conde  Caftelhano 

Vencia  ali  Almançor  Rey  poderofo  , 

Com  poucos  cavalleirt)s  enche  o  campo 

De  Sarraeinos  corpos  ja   fem  almas. 

Viafe  a  terra  aberta  ,  c  que  recebe 

No  frio  ,  efcuro  ventre   hum  cavallciro 

Do  Conde   ( trifte  a:;ouro ,  e  final  cUro 

De  certa  dcfventura  )  mas  o  Conde 

Nem  por  i(To  fc  cfpanta  ,  antes  oufado 

Com  animo  invencível  acomete 

Os  foberbos  immigos :  dando  á  patrit 

Famofg^  c  alto  nofne  para  fcmpre. 
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O  valente  Bivar  ,  Cid  famofiífimo 
Ali  moftrava  mil  grandes  vi6lorias  , 
E  Bernardo  dei  Carpio   também  tinha 
De  feus  mcrecim«ntos  a  coroa. 
O  gram  Capitam  V2  que  com  íeu  nome 
Toda  Efpanha  ennobrece ,  cujos  fados 
Profperos  e  ditofos  ,  invêncivel 
O  fizeram  ,  ficando  entre  nos  fempre 
Eternos  ,  e  immortacs  os  feus  louvores. 
O  dos  de  Avales  gloria ,  c  de  Pefcará 
Dignillimo  Marques  ,  aqui  fe  via 
Com  mil  grandes  viòlorias ,  e  o  de  Lcivâ 
prudente  Capitam  :  e  logo  avante 
D.  Álvaro  de  Sande  fe  moílrava 
Com  forte  coraçam  ,  robuílo ,  e  duro. 
D.  Álvaro  de  Baçam  ,  c  o  de  Mendoça 
D.  Bernardino  juntos ,  e  outras  fortes 
Infignes  Capitães  da  noíTa  Efpanha. 
Cujos  illuftres  nomes  ,  e  famofos 
Deixo  de  referir  5  porque  pretendo 
Cantar  fomente  aqui  da  pátria  minha. 

Tam  enlevado  eftava,  e  fcm  lembrança 
O  nobre  Viforey  ,  que  o  companheira 
O  toma   pela  maó ,  e  dizlhc :  Atenta 
O  que  agora  te  cumpre  ,  que  la  fica 
Tempo  ,  para  que  vejas  tudo  quanta 
Aqui  com  fubtil  mão  cftà  pintado. 
Dizendo  eílas  palavras  ,  vaõ  fobindo 
Por  hús  alcos  degráos :  todos  cuberto? 
De  defpojos  ,  com  grande  honra  ganhados. 
Em  cima  no  mais  alto  parecia 

Hum 
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Hum  efcano  real  ,  em  que  aíTentada 

Se  moftrava  a   Viâ:oria  oufana ,  e  leda. 

Encoílavare  a  hum  alto  ,  e  verde  louro , 

Donde  juftas  coroas ,  com  louvores  , 

A  famofos  varões  fe  concediam. 

O  bom  velho  tomou  o  muy  prudente 

Viforcy  pola  maõ :  ambos  chegados 

Onde   cftava  a  vi£ioria ,  diz  o  velho 

Com  voz  íonora  c  grande ,  eílas  palavras : 

Aqui   trago  comigo  aprefcntarte 

O"'  illuftre  fcnhora  ,  o  valerozo 

E  nobre  Viforey  D.  loaó  de  Caftro  , 

Para  que  de  ti  íeja  fatisfeito 

Daquclle  galardam  ,  que  nos  paíTados 

Tempos  aos  Capitães  tu  concedias. 

Efte  he  o  que  merece  ficar   delle 

Hiãa  notável  fama  cm  todo  mundo. 

Efte  he  o  que  vencco  com  pouca  gente 

Todo  quanto  poder  tinha  Mamude. 

Mais  honras  fc  lhe  devem  que  ao  gram  Cefar  , 
Mais  que  ao  grande  Pompco  ,  e  mais  louvores  , 
Que  ao  valente  AfFricano  ,  do  fcnado 
Romaó  ,  mortal  immigo:  nam  lhe  chega 
Aquclle  Scipiam  ,  a  que   tu  tantos 
Triumphos  outorgafte.  Mais  fc  deve 
A  efte  fo  que  venceo  gente  tam  forre  : 
Tam  belieofa  ,  deftra  ,  e  bem  armada. 
Com   (or,  dois  mil  foldados  Porrugucfcs 
\'^2nceo  vinte  e  fcis  mil  armados  homens 
Dcllcs  Helches  ,  e  Turcos  ,  dcllcs  Parfios : 
Dellcs  forces  Arábios ,  c  robuftos. 

Abe- 
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Abexins,  Fartaquins  com  curvos  arcos  : 
Com  grolTos  arcabuzes  ,  e  húa  fomma 
De  lefas ,  e  mociças ,  groíTas  lanças. 
Em  baralha  campal  tomou  quarenta 
Peças  de  artilheria  ,  que  lançavam 
Com  violento  furor  ,  grandes  pelouros. 
Concedelhe  fenhora  aquelle  premio 
Que  com  tanto  trabalho ,  c  tanto  rifco 
Neftâ  grande  batalha  tem  ganhado. 

Em  quanto  eftas  palavras  o  bom  velho 
Em  alta  voz  dizia  :  declarando 
Hum  tam  eroyco ,  e  tam  notável  feito  , 
Eílava  o  Viforey  quafi  aíFrontado 
Ouvindo  o  feu  louvor.  Logo  a  viéloria 
Com  fembrante  amorofo  ,  e  alegres  olhos 
O  recebe  ,  e  agafalha ,  e  dalhe  cm  premio 
Dos  trabalhos  foffridos  ,  a  ^oroa 
Que  aos  infigncs  varoés  dá  tanta  gloria. 
Nefte  ponto  fe  ouviram  poios  ares 
Diverfofi  inílrumcntos  fonorofos 
E  mil  vozes  fuaves ,  que  o  grani  nome 
Do  Viforey  ,  cantando  ,  repetiam. 
Satisfeito^  e  contente  fe  levanta. 
Atónito ,  e  pafmado  do  que  via  , 
Ambos  fe  deccm  juntos  ;  mas  querendo 
O  bom  Viforey  ver  os  grandes  feitos 
Dos  Capitães  paíTados,  que  ali  eftavam 
Aftificiofamcnte  nas  paredes 
Retratados  ao  vivo  ,  vam  detendo 
O  vagarofo  paíTo  ,  e  o  parceiro 
MoílrandolhajS  pinturas ,  afli  diííe  : 

Vés 
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Ves  aquelle  que  vay  de  brancas  armas 
Armado  ,  c  ja  com  fatigue  as  leva  tintas : 
Que  hum  cavalo  feroz  acubertado 
Revolve  a  todas  partes  ,  c  entra  dentro 
Naouclla  alta  mezquita  ?  Ves  que  corta 
Todo  acefo  cm  furor  pernas,  e  braços, 
E  que  com  duros  golpes  põem  por  terra 
Grande  copia  de  Mouros  ;  mas  atenta 
Verás  que  lhe  nam  vai  animo  grande 
Nem  forte  coraçam  ,  robufto ,  e  duro , 
Que  as  forças  lhe  faltarão ,  e  em  fim  morto 
Cahio  de  crueit  golpes  trafpaíTado. 
Eftc  que  a  vida  deu  por  ganhar  honra  , 
Foy  Conde  de  Monfanto ,  e  na  tomada 
De  Arzila  ,  fe  moílrou  tal ,  que  no  mundo 
Seu  nome  ficará  femprc  famofo. 
Aquelle  que  ali  ves  no  mefmo  dia 
Cuberto  de  húa  adarga  ,  yr  com  grande  ímpeto 
Subindo  por  aquella  efcada  ,  á  torre 
Que   na  própria  mezquita  eftà  moftrando 
Grande  fomma  de  Mouros  recolhidos : 
Mas  atenta  fcnhor  ,  e  verás  logo 
Que  lhe  daó  do  mais  alto  ,  com  tal  pedra , 
Que  aquella  alta  cabeça ,  que  ja  vimos 
Ordenar  fabiamente  mil  baralhas , 
E  fair  vencedora  fempre  ,  agora 
Sem  lhe  valer  o   forte  capacete  , 
Rendida  ao  grave  pefò ,  por  mil  partes 
Os  miolo>  defcobre  em  langue  tintos. 
Eftc  foy  o  famofo  ,  illuftre  Conde 
.  De  Marialva ,  dino  de  louvores. 

Olha 


7,7^6    SVCCESSO  DO  SEGVNDO 
Olha  que  aquells  invi^a ,  c  tam  famofo  , 
Rey  D.  AíFonfo  o  quinro  deíle  nome. 
Ao  Príncipe  feu  filho  eftá  dizendo , 
Dandolhe  a  militar  ordem  ,  fobrô  elle : 
Aííi  ca  faça  D^os  bom  cavaíleiro  , 
Como  eíTe  corpo  morto  qu3  eftendido 
Na  terra  jaz ,  ganhando  tanta  fama. 
Ves  naquellc  recofto  tanta  e;ente 
Ir  fugindo  de  preíTa  amedrontada 
E  que  no  alcanço   vaõ  matando  fempre 
Portugucfes^  a  Mouros  ?  pois  atenta 
>'    conta rte  cy  hum  caio  de  memoria. 
Oiha  aquelle  que  vav  medindo  o  campo 
Com  apreííados  pes  de  hum  bom  ginete  : 
Que  o  rofto  leva  atras  virado  ,  e  cobre 
Todo  o  corpo  5  CO  aquella  branca  adarga  , 
Foy  hum  famofo  Alcaide,  cujo  nome 
Barraxe   era,  fcnhor  de  toda  a  ferra. 
Aqusllc  que  lhe  vay  pondo  a  lança  , 
E  em  cavalo   rofílho  ja  lhe  chega  , 
Era  hum  valente  moço  de  dezoito 
Ate  dezanove  annos :  de  robiifto 
E  forte  coraçam :  de  vivo  efprico , 
E  grande  opiniam.  Efle  era  neto 
Daquellc  que  na  corte  Luficana 
Tanto  valor  moftrava  :  que  quis  darlhe 
ElRey  ,  Corte  Real ,  por  apelido. 
Chamavafe  Vafqueenes  efle  moço 
Corte  Real ,,  defpois  foy  claro  exemplo 
E)c  mil  grandes  virtudes.  Ergue  os  olhos 
Verás  que  o  Mouro  illuftre  abate  em  cerra 
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Ferido  gravemente.  Ves  aquelle 

Varam  ,  que  aííi  fc  moílra  avenca jado 

No  cavalo  fo-jvciro  ,  e  que  vay  dando 

Favor  aos  vencedores  ?  foy  do  Crato 

Prior ,  cambem  foy  Conde  de  Tarouca. 

D.  loaõ  de  Meneies   fc  chamava: 

Varaó,  por  cerco  ,  dig;no  de  mil  honras. 

Era  ali  Capicam  na  gram  Cidade 

Fundada  por   Anteo  ;  que  rendido 

Foy  do  forte  Thebano  ,  e  nos  robuílos 

Braços  deixou  a  vida.   Ves  hum  Campo 

Cuberio  de  Adunres  ,  e  infinitas 

Cabildas  Sarracinas  ?  Ves  que   occupam 

Duas  legoas  cm  roda?  Pois  levanta 

Os  olhos ,  e  verás  o  grande  cftrago 

Que  fazem  Portuguefes  nos  Alarves  , 

E  nos  Mouros  de  Fez  :  e  fc  defejas 

Saber ,  quem   era  ali  fenhor  daqucíla 

Innumeravel  gente  ,  e  que  vencido 

Foy  daquelle  que  ves  yr  muy  ligeiro 

Sobre  kum  cavalo  ruço  ,  fabe  certo 

Ser  o  gram  Muleinacere,  fc  queres 

Que  delle  diga  mais  \  efcuta  hu  pouco. 

Yrmaõ  era  dclRey  de  Fez  ,  e  tinha 

Grandilíimo  p©der  de  armas  c   gente  : 

Mas  em  fim  foy  vencido   por   aquelle 

Capitam  de  Azamor:  que  fe  chamava 

D.  loam  de  Mcncfes  :  varam  forte  , 

De  animo  invencível.  Elb  emprefa 

Com  mil  outras  venceo  ;  dandoihe  fcmpré 

O  Gco  favor,  e  foy  cou fa  muy  jufta 

a  Y  Fi^ 


:5?B    SVCCESSO  DO  SEGVNDO 

Ficar  aqui  feu  nome  eterno ,  e  vivo. 

Nem  canfes  ja  de  vcr^  pois  te  concede 

O  teu   fado  que  aqui  fiques  com  tantos 

Capitães  tam  famofos.  Ves  naquelles 

Outeiros  húa  dura  ,  perigo fa  , 

E  travada  batalha  ?  Ves  que  fogem 

luntas  duas  bandeiras ,  com  mil  Mouros 

De  cavallò  ,  e  de  pc  quatro  mil :  todos         iM; 

A  qual  fe  falvarà  da  fúria  grande  tI^ 

De  fos  duzentos  homés  Portu^icfes  ? 

Ves  que  ficam  no  campo  muitos  mortos  ? 

E  que  no  alcanço  tomam  por  captivos 

^louros  de  muito  preço  ?  nam  perguntes 

lílo  como  paííou  extcnfamenre , 

Abafta  que  te  diga  que  os  vencidos 

Eram  muy  bélico  fos  dous?  alcaides: 

Barraxc  e  Aimanderim:  ambos  no  campo 

De  Tangerc  ,  vcncco  o  generofo  ^ 

Capitam  D.  Duarte  de  Meneies. 

Corramos  mais  abaixo  ,  diz  o  velho  , 
Veremos  .outros  mil  notáveis  feitos 
Que  em  Africa  paíTaram  cm  diverfos 
Tempos  5  e  conjunções.  Olha  naquellas 
Frcfcas  várzeas  ,  veras  hum  poder  grande 
De  Mouros ,  que  cm  tropel  com  tefas  lanças  , 
Adargas  embraçadas  vam  correndo 
Em  ligeiros  ginetes  ?  ^^cs  que  o  campo 
Se  tinge  ,  e  cobre  rodo  de  Albernozes 
De  cores  difFerentes ,  e  aprazíveis  ? 
Entrar  polas  tranqueiras  onde  pouca 
Gente  rcfifte  bem  a  força  grande 
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E  furor  denodado  que  ali  trazem  ? 
Ves  a  dura  peleja  ?  V^es  que  ficam 
Eftendidos  na  terra  doze  Mouros 
Dos  principais  de  toda  acjuella  gente  ? 
Ora  atenta  fenhor   verás  hum  forte 
Prudente  Capitam:  aouelle  digo 
Que  a  lança  leva  toda  cnfangucntada , 
E  parece  loíler  com   grande  esforço 
O  pefo  dos  immigos/Efte  hc  o  Conde 
De  Borba  ,  Capitam  nobre  de  Arzila. 
O5  com  que  pelejou  aquella  tarde  , 
Foy  o  gram  Rey  de  Fez,  com  fcus  Alcaides: 
Mas  foilhe  neccíTario  recolheríe 
Affrontado  ,  e  com  dano  ,  aquellc   dia  , 
-Que  era  aíTaz  venturof®  ,  fe  a  fortuna 
Lhe  nam  dera  em  defeonto  ,  a   triíle   morre 
De  D.  Diogo  Coutinho  :  yrmaó  de  aquelle 
Conde  de  Marialva  ,  que  ja  vifte. 
Quero  agora  moftrartc  hum  podcrozo 
E  notável  encontro  ,  ves  armado 
Aquelle  cavallciro  das   Couraças 
Azueis  ,  com  cravos  de  ouro  ,  c  na  cabeça 
Hum  rico  capacete ,  claro  ,  e  limpo  ? 
OHaa  aquelle   furor  com  que  o  cavallo 
Atropelando  vay ,  e  o  duro  encontro 
Que*  com  lança  .enredada  ,  dá  no  Mouro 
Do  cWlhar  de  gran  ,   olha  que  o  deita 
Mal  tLtado  ,  e  por  força  ,  na  pequena 
Cava  oc  aquclla   vinha  ,  pois  atenta 
Que  lhe  começa  a  barba.  Ia  vou  vendo 
Que  queres  que  te  diga  o  nome  de  ambos. 
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D.  Bernardo  Coutinho  fe  chamava 
Filho  daquelle  tam  iliuftrc  Conde  , 
E  neíle  meftTio  dia ,  quis   moítrarfe 
Contra  o  Alcaide  Adel :  por  fer   valente 
E  alfas  bom  cavalleiro  :  mas  nam  pode 
Defcnderfe  da  íorça  do   Coutinho  ; 
Que  o  lançou  polas  ancas  do   cavalo  : 
Dando  CO  clle  em  terra ,  hum  grande  golpe. 
Verás  mais  adiante  nas  tranqueiras 
Entrar  clRey  de  Fez  outra  vez  ,  dando 
Ciram  fobrefalto  a  Arzila :  mas  o  Conde 
Com  poucos  cavalleiros  lhe  deíendc 
Qu«  nam  faça  algum  mal :  antes  lhe  matam 
Cinco  Mouros  ali,  ç  vayfe  trifte 
Por  nam  poder  fazer  o  que  defeja. 

Eftava  o  Viforcy  pafmado  ,  vendo 
Como  parece  vivo  tudo  quanto 
Ali  eílava  pintado  :  mas  o  velho 
Lhe  diz  :  pois  que  nas  máos  remos  os  feitos 
Deíle  ditoíb  Conde  fera  jufto 
Acabalos  de  ver ,  ora  levanta 
Os  olhos,  e  verás  como  fc  fia 
Daqueile  falfo  Mouro ,  que  a  marlota 
Azul  efcura  leva  :  ves  a  gente 
Como  de  tal  trciçam  vay  defcuidada  ? 
Olha  naquclla  parte  que  fe  chama 
O  grande  Azambujal  de  Taliconte  , 
Verás  húa  cilada  de  mil  Mouros 
Em  fermofos  cavalos:  que  parece 
Vir  dando  húa  efpantofa  ,  c  alra  grita. 
WUs  for^m  rçççbidçs  do  bçi»  Goade , 
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Co   aquelle   coraçam  ,  co  aqucllc  esforço 

Com  que  os  grandes  perigos  deíbrczava. 

Nam  V-S  quanias  lançadas  fe  dam  todos  ? 

"Nam  ves  que  andam  revoltos  hús  ,  c  os  outros  ? 

Ves  o  Alcaide  de  Alcacerc  captivo  , 

Que  mandava  efta  gente  ?  Ves  a  yoita 

Que  a  formna  lhe  deu  ?  quando  cuidava 

Desbaratar  o  Conde  com  lal  manha  , 

Foy  vencido ,  foy  prefo  ,  e  toda  quanta 

Gente  trazia  foy  desbaratada. 

Aquelle  que  nli  ves  levar  trezentas 

Lanças  de  Portugucfcs,  e  de  Mouros 

Mil  c  trezentos  mais  ,  hc  o  animofo 

E  forte  Capitam   Nuno  Fernandes 

De  Taide  cm  Qifim.   Ves  como  paíTa 

A  viíla  de  Marrocos  ,  c  com  força 

"Nos  aduares  da  ,  que  apercebidas 

Ia  por  clle  efperavam  ?  Ves  o  eftrag;© 

E  matança  que  fazem  ?  Ves  carivos 

Antre  homés  ,  e  molheres,  quatrocentos 

Todos  com  triftes  roftos  ,  o   fucceíío  ;  v' 

Do  fado  crudeliílimo  ,  feguindo  ? 

Olha  aquelle  eíquadram  de  groíTo   r;ado  , 

Onde  vem  cinco  mil  ,  e  ce>m  caberás  , 

Tudo  iflo  ali  tomou  com  pouco  dar,o 

Da  gente  que  levava.  Ves  as  porta :^» 

De  Marrocos  fechadas  ?  Ves  que  chegam 

Com  fortes  corações  ,  algús  manct-bos 

Cujas  almas  ,  e  entranhas  de  amorofo 

Cruel  ,  e  doce  ardor  íe  confumiaõ  i 

Com  atrevida  mão  ^  c  animo  grande 
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'Nas  portas  ,  os  amados  ,  nomes  firmaõ 
Com  ietras  de  carvaò.  Gafo  foy  cfte 
Arrifcado  ,  c  aílaz  diíEcultozo  : 
^as  que  averâ  que  amor  nam  foça  leve  ? 
Olha  aquella  crifteza  ,  e  grande, anguilia 
Do  Sarraciao  Rcy  ,  vendofe  pofto 
Em  tal  aíFronra  ,  banha  as  brancas  barbas , 
B  aqucllc  afadigado  ,  trifte  peito 
Em  lagrimas  ,  fentindo  gravemente 
Hum  tal  defprczd  ,  e  tal  atrevimento. 
Três  dias  fe  encerrou  ,  f^mpre  chorando 
A  grandillima  dor  deíla  deshonra. 

Vcs  acolá  naquei!cs  grandes  valos 
Cento  ,  e  quarenta  bem  armados  homés 
Pelejar  com  dez  mil  guerreiros  Mouros  ? 
De  que  ficítm  duzentos  ali  mortos 
TrafpaíTados  os  peitos ,  e  as  entranhas 
De  mil  grandes  lançadas  ,  de  que  a  terra 
De    negro  fangue  íica  toda  tinta  ? 
Olha  aquclie  mancebo  ^tam  valente 
Que  o   cavalo  caftanho  ali  revolve 
Com  gram  dezeiívokura ,  a  todas  partes : 
Olha  com  quanta  força  ali  refiílc 
Aquella  muítidam  de  groíías  lanças, 
E  como  esforça  a  fua  ou  fada  ?;entc 
A  que  com  corações  fortes  pelejem. 
Ves  qtic  o  feu  forre  braço  tanto  ofFendô 
Aquella  grande  turba  belicofa  , 
Que  quaíi  toda  efta  desbaratada  ? 
Ora  atenta  Senhor,  contarte  ey  efte 
Xam  tfpantofo  feito,  que  tam  jufto 


Foy 
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Foy  ficar  para  fempre  neíle  Templo. 
Ajuntaraóíe  dous  miiy  esforçados 
Irmaós  dcIRey  de  Fez,  ambos  num  corpo 
Com  dez  mil  de  cavalo  deterrainaó 
Correr  a  Ceita  ,  e  darlhe  ( fe  pudeíTem  ) 
Hum  ne^TO ,  e  triíle  dia.  Neílc  acordo 
Determinados  ja ,  metcnfe  todob 
Em  cilada ,  de  trás  de  hims  altos  montes , 
Dali  trinta   Almogavres  defpediram , 
Para  que  co  eíle  ardil  fizclícm  dano 
Como  outras  vezes  mil ,  os  Portuguefes 
O  tinham  recebido  ;  mas  eftava 
Kaquelle  tempo  em  Ceita  o  illuílre  Conde 
De  Alcoutim  ,  que  defpois  Foy  juílamcnte 
Marques  de  Villa  Real.  Pois  acodindo 
Eíle  bom  Capitam  ao  revolto fo 
AprelTado  rebate ,  mandou  logo 
Após  os  Almogavres,  ate  vinte 
Cavallciros  dos  fcus  :  que  do  mais  alto 
Dum  monte  ,  a  multidam  da  gente  viram. 
$aem  os  dous  yrmáos,  c  toda  a  gente, 
Com  gritas  que  ao  mais  alto  Ceo  chegavam: 
Com  bandeiras  nos  ares  eftendidas  , 
E  no  mayor  luror  de  fcus  cavalos,      .7 
Aos  grandes  valos  chegam  :  mas  o  Conde 
Também  aftbrtunado ,  os  cfcarmcnra  : 
Maiandolhe  duzentos.  Com  tal  d.ir.o 
Os  yrmáos  fc  recolhem ,  e  o  bom  Conde 
Com  gloria  famofiííima  entra  em  Ceitp. 
Outro  feito  mayor  ,  mais  admirável 
De  hum  Príncipe  iiluftriíUmo ,  fe  moAra 
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Merecedor  de  fama ,  e  nome  eterno. 
Feito  ,  que  com  razam  pode  ygualarfe 
Cos  antigos  5  c]ue  agora  nos  elpantam. 
Ves  naquelie  grani  campo  eftar  partidos 
Treze  eíquadróes  de  gente  aííaz  luftrofa  ? 
Com  bandeiras  de  cores  arvoradas  ? 
Ves  que  no  meyo  delias   aparece 
Aqueiia  qus  em   brancura  a  neve  excede  5 
Olha  que  a  tem  nas  máos  hum  bellicofo 
Bem  armado  ,  membrudo ,  forte  Mouro  , 
Aquelle  que  o  cavalo  ácubertado 
Parece  que  as  ferradas  máos  levanta  , 
E   aíToprando  com  fúria  a  terra  bate. 
Olha  que  com  trombetas  ,  e  alaridos 
O  ar  moílra  romperfc  por  mil  partes. 
Efta  gente  qu-e  ves  toda  feguia 
Hum  podcrofo  Mouro  ,  aííaz  valente 
Gilhaire  fe  chamava  ,  muy  experto 
E  fagaz  Capitam  mortal  immigo 
De  todos  os  Chriftáos.  Efte  com  forças 
De  bem  armada ,  deílira  ,  c  forte  gente  , 
Tinha  determinado  cobrar  Ceita  : 
Dando  mil  cruéis  mortes  aos  de  dentro. 
Mas  o  famofo  Conde  nam  podendo 
SoíFrer  eftar  nos  muros  recolhido  , 
Cheo  de  huma  oufadia  ,  fempre  certa 
No  fcu  corsçim  duro ,  c  gcnerofo , 
Ordena  húa  batalha:  fae  ao  campo 
Sua  gente  esforçando  com  palavras 
De  animo  e  prudência  rodas  cheas. 
.Nas  encmigos  deu  com  força  c  fúria : 
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Os  Ímpetos  foíFrciuio  da  fobcrba 
Barbara  multidam  :  e  no  primeiro 
Encontro  derrubou   dos  corredores , 
Dos  outros  em  ciladas  clcondidos  , 
Húa  muy  grande  copia.  Romp^eo  logo 
De  Cide  Mafumcde  húa  batalha  , 
E  de  Aiarato  Alcaide  também  outra  , 
Onde  fez  hum  cruel  fangrento  eílrago. 
Ves  o  8;rande  furor  dos  Portu^ueíes  , 
E  o  defmayo  mortal  dos  Sarracinos  ? 
Olha  com  cjuanta  força  entra  rompendo  , 
Aquelle  principal  cfquadram  $;rande  , 
Onde  Gilhaire  eftava  :  ves  fendo 
O  bom  Conde  naquelle  grande  encontro  ? 
Ves  que  o  feu  real  fangus  fe  meílura 
Co  aquelle  vil ,  que  as  armas  ja  traziam  ? 
Atenta  bem  Senhor  verás  que  corre 
Onde  a  neceílidade  eílá  mai<;  certa 
Olha  com  quanta  perda  ja  lhe   fo2;em 
Os  vencidos  immigos.  Ves  Gilhaire 
Cos  outros  principacs  Capitães  ,  todos 
Cativos  :   e  no  campo  ves  que  fica 
jVlafamede  eftendido ,  ali  empoçado 
Num  lago  de  qualhado  ,, negro  langue  ? 
Muitas  tendas  tomaram  ,  e  outros  muitos 
Riquiflimos  defpojo^.  A  bandeira 
Branca  delRey  de  Fez  ,  co  as  outras  doze , 
Rendidas  foram  todas  dentro  a  Ceita  ; 
Onde  o  bom  Conde  entrou  dando  louvores , 
R  mil  graças  a  Deos  por  tal  vicforia. 
Alça  os  olhos ,  verás  naqu.^ia  pares  , 

Hum 
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Hum  rariííimo  feito,,  de  que  fama 
Bem  merece  ficar  eterna  ,  e  viva. 
Ves  aquelie  efquaciram  ,  grande  ,  cerrado 
De  trezentos  muy  fortes  Portugucfes  : 
Onde  a  branca  bandeira  levantada 
Hua  vermelha  Cruz  nos  vai  moil:rand©  ? 
Vos  outro  de  mil  Mouros ,  que  acompanham 
Efte  Sacro  final  ,  fem  lhe  dar  credito  ? 
Olha  que  ao  pc  daquellcs  altos  montes. 
Em  grandes  Aduares  dam  com  Ímpeto 
Hum  cruel  ,  furiofo  ,  duro  allalto  : 
Onde  fracas  molhercs  ,  c  robuitos 
Mancebos  ,  trafpaíTados  dam  as  almas. 
Quinhentos  ,  c  fefenca  verás  monos  , 
ÍSlo  íexo  difFerentes  ,  e  na  idade. 
Quatro  centos  ,  c  vinte  vam  cativos : 
Em  lagrimas  banhados  muitos  delles. 
Outros   muitos  verás  que  o  torpe  medo , 
As  lagrimas  lhe  impede:  mas  pafmados 
Do  nam  cuidado  mal ,  vam  fem  fentido , 
E  com  pálida  cor  ,  quafi  defunèlos. 

Saberás  que  o   fenhor  de  Mira  eílando 
Em  Çafim  (  D.  AíFonfo  era  o  feu  nome  , 
Genro  do  Capitam  Nuno  Fernandes  , 
Que  tantos  males  tinha  feito  a  Mouros  :  ) 
E^ntrou   polo  fcrtam  vinte  e  fcis  legoas 
A  traves  de  Marrocos ,  e  levando 
Trezentos  de  cavallo  Fortuguefes  , 
E  mil   Mouros  de  pazes  ,  dcfpregadas 
As  band:riras  ,  chegou  fem  ter  receo 
Ao  pc  dos  montes  claros,  onde  o  dano 

Fc4 


CERCO  DE  DIV.  CANTO.  XX.     1547 
Fez  que  ali  ves  pintado.  Olha  o  defpojo 
De  doze  mil  cabeças  de  pequeno  , 
E  proveitofo  gado  :  c  juntamente 
Bem  vcá  que  levam  féis  mil  bois  ,  e  vacas 
Sete  centos  camcllos ,  e  fcfenta 
Fermofos  ,  lígciriinmos: ginetes. 
Levam  lambcm  íeis  centos,  e  quarenta 
Animacs  de  ferviço.   Nefta  emprefa 
Hum  To  Chriftaó  morreo  ,  ficando  treze 
Feridos  ;  mas  nenhum  tev-e  perigo. 

Ves  la  vay  o  gram  Duque  de  Bragança  , 
Principe  digno  alTas  de  nome  ererno  , 
Que  tomou  Azamor ,  Cidade  nobre  , 
E  das  mais  principacs  ,  ç  populofas. 
Que  em  toda  a  cofta  cílam  de  Berbéria.      ^ 
Ves  a  Tua  gram  frora  ,  que  cortando 
Com  bonançofo  vento  favorável  , 
As  groíTas  ondas  vai ,  na  qual  fc  contam 
Bem  quatrocentas  vellas ,  antre  grandes  , 
E  outras  de  menos  carga  ,  onde  vai  toda 
A  frol  de  Portugal  '<  Dous  mil  valentes , 
Esforçados  ,  e  nobres  cavalleiros  : 
Quatorze  mjl  Toldados  cfcolhidos  , 
Seguem  com  ledos  roítos  ,  fortes  peitos 
O  forol  deite   Principe  excellente. 
Em  Mazagaõ  verás  que  tomam  porto  , 
E  com  paíTo  ordenado  vaó  marchando 
AqucUa  larga  praya  ,  ate  que  aíTentam 
Sobre  Azamor  as  tendas :  c  que  logo 
A  Cidade  combatem  com  gram  fúria: 
Onde  muitos  morrcríXm  dos  immigos , 
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E  aquclle  Capitam  que  os  cmparava  , 
DeixandQ  o  corpo  aii  feito  pedaços  , 
Maiitlou  fua  alma  cm  breve  ao  reino  efcuro. 
Ora  atenta   fenhor  verás  envoltos 
Naquclla  tencbrofa  elcura  fombra 
Os  Mouros  5  com  temor  deixando  erma  , 
Dcfemparada  ,  e  fo  toda  a  Cidade. 
Nam  Ycs  que  quando  ja  moílrancio  vinha 
Phebo  o  feu  Tefplandor  ,  os  Porruguefes 
Os  muros  fobem  fem  trabalho  ,  c  andam 
Pol^s  defertas  ruas  ,  defpregando 
Com  mil  gritas  as  cafas,  onde  ricos 
E  cílimados  defpojos  íc  efcondiam. 

Vamos  mais  adiante  verás  outro 
Feito  do  -Capitam  Nuno  Fernandez  , 
-AíTaz  ditofo  ,  e  bem  aíFortunado. 
Ves  aquella  bandeira  acompanhada 
De  duzentos ,  e  trinta  Porruguefes  ? 
Que  trezentas  ,  e  vinte  almas  cativas 
Trazem  com   mãos  atadas  ?  Sabe  certo 
Que  os  Mouros  de  Almedina   receando 
As,  forças  ,  c  o  poder  do  grande  Duque  : 
Temendo  que  quizcííe  poribcs  cerco  , 
A  Cidade  defpcjam  :  fem  lembrança 
De  falvar  cutra  coufa ,  mais  que  as  vidas. 
Pois  fendo  fabedor  Nuno  Fernandez 
Da  mcdrofa  fugida  ,  vai  deprcíTa 
Com  duzentos  ,  c  trinta  cavalleiros 
Nam  podendo  alcançar  a  melhor  eentô , 
Aquclies  cativou  ,  e  com   grande  honra 
Se  torna ,  e  entra  dentro  na  dcferta  , 
í'.]  De- 
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Defemparada  ,  fo  ,  triíle  Almedina. 
Algús  Mouros  achou  que  o  receb.-ram  , 
Com  moftras  de  prazer  5  falfo  ,  fingido, 
E  deixando  a  Cidade  a  bom   recado  , 
A   CJiíim  fc  torna  ledo  ,  c  contente. 

PaíTemos  mais  a  vante  ,  verá?  outro 
Famofo  Capitam  ,  filho  mais  velho 
Do  bom  Conde  da  Borba  :  eíle  foy  ConJc 
Do  Redondo ,  varaó  de  grande  esforço  : 
Na  euerra  prudcntifíimo  ,  de  afpcálo 
Severo  nas  batalhas ;  mas  aíKibei  , 
E  domcftico  ,  quando  a  paz  lhe  dava 
Do  continuo  trabalho  al^um  defcanfo : 
Tens  aqui  para  ver  diverfos  cafos , 
E  rodos  de  híi  fo  cafo  fijccedidos. 
Quanta  gente  ali  ves  naquellc  campo 
Seguir  duas  bandeiras  que  vaõ  juntas  , 
Leva  por  Capitães  dous  bós  Alcaides : 
Hum  de  Alcaccrquibir ,  de  lazem  ourro. 
Ves  que  o  porto  das  pedras  vaõ  paliando, 
Com  moftras  ,  e  finaes  de  grandes  gritas  í 
Ves   ca  de  eftoutra  parte  o  nobre  Conde  , 
Que  finge  recolherfc  por  Ter  muita 
A  ventage  dos  Mouros  ?  ora  atcma 
Verás  como  revolve  fobre  aquelles 
Que  o  porro  rinham  ja  paíTado  ,  e  vinham 
Com  grandes  algazarras  ,  apegando 
Cos   feus  fortes  duzentos  cavalleiros. 
Ves  o  que  la  diante  vai  de  todos 
No  cavallo  caftanho  ,  e  que  as  entranhas 
PalT.i  daquçlle  Mouro ,  com  fçrida 

Mor- 
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Mortal  ?  he  D.  Bernardo   irmaõ  do  Conde. 
Ves  como  os  Mouros  vaó  todos  fo^iiido  , 
E  que  morrem  no  porto  mu  "cos  dcÍJcs  ? 
AVi  verás    o   Conde  na  revolta  , 
Trabalhando  paíTar  por  força  o  porto: 
E  querendo  íobir  húa  pequena 
Barreira  que  ali  eftà  ,  foy  impedido 
Peio   Alcaide  de  Alcacerc  que  a  lança 
Nas  couraças  lhe  pos  com   tanta  força  , 
Que  ali  lhe  fez  deixar  a  feila  livre, 
E  dar  na  dura  terra  hum  grande  golpe. 
D,  Bernardo  Coutinho  eftá  diante 
Do  valerofo  irmaó :  tomada  a  lança 
Com  ambas  as  maós  ,  dá  mortaes  lançadas  : 
Bem  ves  o  Conde  ja  pofto  a  cavallo  , 
A  pefar  dos  que  ali  lho  deíFendiam: 
Pois  olha  veloas  muy  bravo  ,  c  fero 
PaíTar   a  ourra  parte  ,  c  os  feus  co  elle 
A  vi<51oria  fcguindo.  Olha  que  encontra 
Com  grande  fúria  hú  Mouro  valentiííimo  , 
E  que  o  deita  por  terra ,  mortalmente 
Ferido.  Do  Forrobo  efte  era  Alcaide  , 
Chamado  Cidiziaõ  ,  e  ali  trazia 
Cincoenta  de  cavallo :  mas  cos  outros 
Foy  vencido  ,  e   os  feus  desbaratados. 
Olha  mais  adiante  verás  efte 
Capitam  belicofo  eftar  muy  trifte  , 
Porque  o  Alcaide  de  Alcacere  correndo 
La  nos  campos  de  Arzila  ,  matou  fete 
Valentes  cavallciros  :  mas  o  Conde 
Sentindo  na  alma  a  dor  de  feus  amigos. 

Dc' 
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Dêiòrmina  vingarfc ,  e  accfo   cm  yra 
Aquella  alta  atalaya  vai  fobindo: 
Nam  ves  que  dali  corre ,  e  que  parece 
Chamar  por  Sanéiiago  ?  Ves  os  Mouros 
Que  nam  podem  fofFrer  o  grave  encontro 
Daquellcs  Portuguefes  ?  Ves  que  fogem 
Efpalhados ,  por  onde  as  vidas  poflam 
Salvar  da  fúria  delles  ?  ora  aienia 
Verás  naquella  parte  onde  aparecem 
Hús  fragofos  outeiros  ,  que  fogindo 
Vay  Cidhameth  Laroz  ,  valente  Alcaide  : 
Sem  lembrança  dos  fcus  ,  que  ali   no  campo 
Muitos  ficam  fem  vida ,  e  outros  muitos 
Nas  máos  dos  Portugucfes  vaó  cativos. 

Inda  quero  que  vejas  oucro  feito 
Muy  final  ado  ,  dcftc  illuftre  Conde  , 
Efpantofo  de  ver  :  mas  aíTaz  digno 
De  ficar  por  memoria  neíle  templo. 
Ves  hum  grande  efquadram ,  em  que  vem  juntos 
Mil  e  quinhentos  Mouros  ,  e  que  feguem 
A  bandeira  vermelha  ?  Ves  os  trajos 
Que  trazem  de  mil  cores  diíFerentes  > 
Ves  adargas  ,  e  toucas  todas  brancas  ? 
Ves  cavallos  briofos  ,  quam  folgados 
A  dura  terra  batem  ?  Se  defejas 
Saber  quem  governava  eíla  luzida  , 
E  bclicofa  genro  ?  Sabe  certo 
Que  era  Bcngija  Alcaide ,  eilo  vay  junto 
Daqucllc  do  albcrnoz  ,  nam  ves  qual  digo  ? 
Nam  ves  o  que  ali  leva  a  rica  cfpada  , 
E  de  prata  o  thaiií  com  borlas  verdes , 

Nu 
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Naquelle  tam  fermofo  potro  ruço  ? 
Pois  eííe  mefmo  hc.  Ves  o  prudente 
Conde  que  fe  apercebe  ,  e  aos  fcus  esforça 
Para  entrar  na  batalha  ?  Ves  que  chegam 
Os  corredores  ja  ?  e  que  apegando 
Naquclla  efcaraniHça  vaó  cos  noíTos  ? 
Olha  que  o  Conde  dá  com  grande  força 
No  mor  pefo  da  gente  ,  e  nam  podendo 
O5  Mouros  aguardar  a  força,  e  furii 
Daquçlles  cavalleiros  vaó  fogindo 
Da  maneira  que  ves  ,  deixando  todos 
Polo  caminho  as  armas  ,  porque  poíTam 
Os  cavailos  correr  com  mais  foltura. 
Quatro  ccntas  adargas ,  e  outros  tantos 
Coroes  de  groíTa  malha  fe  tomaram; 
Muitos  Mouros  perderam  vidas  nefta 
Tam  venturoío  dia  ,  c  outros  muitos 
Com  mãos  aradas  foram  dentro  á  vilia. 
Ves  por  aquella  tam  fcrmofa  praya 
Vir  correndo  em  tropel  guerreiros  Mouros  ? 
Ves  quanto?  capelharcs  ,  quantas  toucas  , 
Quantos  ricos  alfanges  ,  quantas  lanças  , 
Com  bandeiras  de  feda  todos  trazem  ? 
Ves  que  os  cavailos  vem  correndo ,  e  deixam 
Mil  ferrados  finaes  na  branca  área  ? 
Olha  daquelia  Villa  que  fe  moílra 
Cuberta   com  fumaça ,  efpeíía  ,  e  turva 
De  grandes  bombardadas ,  vir  correndo 
Hum  nobre  Capitam  :  ves  detrás  dcllc 
Armados  cavalleiros   apreíTados 
Olha  a  fúria  que  trazem  ,  e  a  revolta 
>     ;.  Tra- 
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Travada  efcaramiiça  que  fe  ordena. 
Sete  principaes  Mouros  verás  morros, 
(Gafo  de  grande  cfpanto  )  porque  fabe 
Que   elRcy  de  Fez  ali  traz   rodos  quantos 
Cavalleiros  de  preço  ,  e  os  melhores 
Alcaides  de  íeu  Reino  :  mas  nam  pode 
Efcufarfe  da  magoa  que  eíle  dia 
Lhe  ficou  ,  vendo  fos  duzentos  homês 
Que   fem  receber  dano ,  lho  fizeram 
Diante  dos  feus  olhos.  Mais  me  cfpanto 
Como  dali  fe  foy  o  Sarracino 
Rcy  com  tam  pouco  mal:  porquê  o  valente 
E  valerofo  António  da  Sylveira 
Era  aquclle  que  ves  que  lhe  refifte. 
Dous  ouve  dcíle  nome  ,  ambos  famofos : 
Ambos  de  gram  prudência:  ambos  na  guerra 
Muy  bem  aíFortunados ,  hum  fofteve 
Aquelle   ímpeto  grande  que  os  Geniccros 
Moftraram  contra  Diu  ,  c  veloas   logo 
Dcfpois  que  os  Capitães  de  Affrica  virmos. 
Eftc  que  aqui  Te  moftra  ,  teve  o  mando  , 
E  ç;overno  de  Arzila :   ali  mil  coufas 
Lhe  fuccederam  bem.  Queres  ver  outro 
Grande  ,  c  notável  feito  deílc  infigne  , 
Illuftre  Capitam  ?  Ora  levanta 
O?  olhos  ,  c  verás  com  que  te   cfpantes. 
Vcs  naqucUe  eftendido  ,  largo  campo 
A  fingrenta  peleja  ?  Vcs  que  fogem 
Muy  perto  de  oito    centos   Mouros  ,  todos 
TrafpaíTàdos  de  medo  ,  c  que  ali  ficam 
Muitos  dcUes  no  campo,  com  lançadas 

Z  Qt» 
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Que  as  entranhas  lhe  mortram  :  e  outros  muitos 

iliados ,  e  rendidos  vaõ  diante 

Do  nobre  vencedor ,  e  duro  immigo  , 

Para  mor  gloria  de  hús  ,  e  pena  de  outros. 

Nam  ves  c]ue  vam  fc^uindo  eíla  vidoria 

Cem  cavaileiros  fos  ,  e  que  nam  podem 

Os  cavallos  correr  ,  pola  fraqueza 

Em  que  naqueílô  tempo  2  dura  fome  , 

Sem  deixar  a  nenhum  os  tinha  poftos. 

Efte  foy  infeiice  ,  çfcuro  dia 

Ao  Alcaide  de  Alcacere ;  e  muy  claro , 

Muy  venturofo  á  çcntc  Portuguefa. 

Quero  que  vejas  outro  varaõ  forte , 

Antre  os  Mouros  temido  :  que  mil  grandes 

Emprefâs  acabou ,  em  quanto  teve 

O  governo  de  Arzila.  Ves  por  cima 

Daquelle  alto  cabeço  ,  hua  pequena 

Aid  ca  5  no  mais  alto  da  fragofa , 

E  levantada  ferra  ,  que  fc  moftra 

De  diíFerentes  gados  toda  chea  ? 

Ves  aquelle  que  vai  no  gfam  cavalío 

ÍR.UÇO  ,  com  fclla  xerque ,   e  as  cítribciras 

Co  mais  fino  metal  refplandecentes. 

Aquelle ,  aquoUc  digo  que  três  Mouros 

Com  grande  força  empuxa  ,  e  abate  em  terra  > 

D.  Manoel  Mazcarenhns  tem  por  nome  : 

Esforçado  ,  prudente  ,  valcrofo : 

AíTaz  merecedor  de  fer  louvado. 

Olha  como  lhe  põem  no  peito  juntas 

Mais  de  cincoenta  lanças  :  e  o  valente  , 

Robuíto  Capitam  naó  deixa  a  fclla. 

Ves 
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Vcs  que  o  ruço  cavillo  co  feu  fangue  , 
Que  (ie  vinre  lançadas  fae  fervendo  , 
Em  purpúrea  converte  a  cor  nativa  ? 
Ves  por  derras  das  cafas  ,  quam  revolta 
Acefa  anda   a  peleja  ?  Ora  tem  tento , 
E  verás  quantos  Mouros  ali  morrem  , 
Moílrando  mil  íinaes   de  valentia. 
Ves  como  tam  ligeiros  vem  faltando 
Por  afperos  penedos  ,  os  que   o  medo 
Da  morte  fez  deixar  fcus  companheiros  ? 
Grande   vidoria  teve  o  Mazcarenhas 
Eíle  dia  ,  e  foy  jufto  que  a  memoria 
De  tal  feito  ficaíTe  eterna  ,  e  viva  : 
Corrco  Benamarcs  (  que  aquella  aldeã 
Aííi  tinha  por  nome  )  venceo  cento  , 
E  vinte  Mouros  ,  todos  muy  valentes. 
O  lugar  deu   ao  fogo  ,  c  recolheofg^ 
j  Levando  muito   gaáo  ,  e  algús  cativos 
j  De  gram  preço  ,  e  refgaílc  :  nemj  foy  efia 
j  A  derradeira  coufa  affinaíada  \ 

Que  ali  lhe  fuccedeo.  Ves  a  ruína 
Daquellas  nove  aldeãs,    que   fe  moftram 
Ia  de  todo  deferias  dos  antigos 
Naruraes  moradores  ?  foram  dcfte 
Esforçado   varaó  desbaratadas  , 
Com  perdas  das  fazendas,  e  das  vidas. 
Dos   mi  feros  que  nellas  habitavam. 
Olha  naquella    várzea  ,  que  hum  gram  rio 
Alcantilado  ,   o  fundo  airaveífando 
Vay  com  diííimulado  curfo  ,  c  bufca 
Por  caminhos  torcidos  o  mar  alto.        -    - 

Z  ii  Vâ# 
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Vcs  que  num  porto  fo  ,  que  dá  licença 
E  concede  a  paliada  a  outra  parte  , 
Se  trava  húa  langrenta  ,  perigofa , 
Dura  ,  e  cruel  peleja  ?  Ves  cincocnra 
Cavalleiros  metidos  dentro  na  agoa 
Ate  cima  das  cilhas  :  e  os  cavailos 
Revolvendo  co  as  mâoí  as  claras  ondas  ? 
Ves  da  parte  contraíra  que  ja  decc 
Innumcravel  gente   a  entrar  no  porto  ? 
Olha  qiiantas  lançadas  fe  daó  todos  , 
E  com  quanto  furor  procuram  morte. 
Nam  ves  que  cm  puro  fanguc  fe  converte 
Aaudila  criítalina  ,  delgada  agoa  ? 
Oina  efte  Capitam  com  quanta  força 
(Ajudado  dos  feus )  ali   refiíle 
Olha  a  forte  peleja  ,  olha  os  encontros 
Reverberados  na  agoa  :  ves  que  moftram 
De  quando  em  quando  as  ondas  outros  tantos 
Cavalleiros  furloibs  ?  Ves  os  braços 
Como  fc  movem  dando  em  vaõ  mil  golpes? 
Aquellc  que  ali  vcs  alto  ,  e  membrudo  , 
Que  CO  a  lança  varada  ío  defFendc 
PníTar  por  ali  Mouro  fem  caftigo 
De  fuás  duras  mãos  ,  he  o  esforçado 
D.  Manoel  Mazcarenbas  :  que  fabendo 
Por  certeza,  que  elRey  de  Fez  lhe  vinha 
Por  tal  parte  correr  ,  quis  efperalo 
Naquclle  porto  ,  e  ver  íc  era  poííivel 
Deff:nderlhe  a  paííiida  :  e  parecendo 
Ser  cafo  temerário:  muitos  ouve 
Qu3  ícguir  nam  quiz^ram  tal  intento ; 
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'ISe  tiveram  razam  ,  cu  nam  no  julgo. 

Eilos  eftam  naquclla  alta  atalaya  , 

Onde  o  branco  guiaó  ves  arvorado. 

Chrjftáos,  e  Mouros  vem  todos  envoltos 

Em   fera  efcaramuça  pola  várzea 

Dandofe  cm  toda  parte  grandes  golpes  , 

Mil  lançadas  mortacs ,  e  com  tal  turia 

Ves  que  entram  pola  praya  ,  fc  que  nam  deixam 

A  deíigual  peleja  :  mas  neftoutra 

Parte  os  verás  ja  todos  recolhidos 

Com  grandilHma  honra.  Ves  o  fumo 

Que  cobre  os  baluartes  :  ves  a  prcíTa 

Com  que  a  fcrmofa  praya  fc  defpeja  , 

Da  Sarracina  gente  ,  polo  eftrondo  , 

E  furor  das  bombardas  ?  Efpantado 

Eiltva  o  Viforey  de  tal  esíorço. 

;  PaíTando  mais  avante  ,  vio  num  campo 

I  Muita  gente  de  pe  yr  cm  fogida  : 
Por  outra  parte  vio  ,  nefta  pintura 
Muitos  Mouros  fogir  cm   corredores  , 

'  E  ligeiros  ginetes  :  vio  que  duas 
Brancas  bandeiras  com  vermelhas  criJzcs 
Sc  apartavam  fcguindo  1  gram  vicloria. 
Pergunta  difto  a  cauza ,  e  o  bom  velho 
Com  ledo   roftro  ,  logo  lhe  refpondc  : 
Aquelle  que  ali  vay  com  pouca  gcBie, 
Fazendo  tanto  mal  aos  de  cavallo  , 
He  Conde  do  Pvcdondo ,  poKi  morte 

j  Do  Conde  que  ja  viílc  tam  íamoío 

i  Ncfte  mcfmo  lugar ,  corrco  a  Alcácer* 

!  Com  Francifco  Botelho  juntamente  , 

Que 
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Que  aqiaelle  eftrago  faz  nos  que  a  pc  fogem. 

O  Conde  refidia  ,  e  tinha  mando 

Na  belicofa  Arzilía ,  e  o  Botelho 

De  Tangerc  ali  veyo ,  ambos  num  corpo 

Levavam  quatro  centos  ,  e  fcfenta 

Valentes  cavalleiros :   e  fizeram 

Hum  feito  aífinalado  ,  porque  á  parte 

Onde  corriam  ,  davam   final  claro 

De  perigo  certijíimo.  Morreram 

Muitos  Mouros  ,  e  muitos  foram  portos 

A  bom  recado  ,  e  guarda  bem  fegjua. 

Ves  o  Mouro  que  vay  naqucile  grande 
Poderõfo  cavallo   ruço  ,  e  leva 
Revolto  ao  braço   ezquerdo  hum  bedem  branco 
E  na  robufta  maó  direita  ,  moftra 
Brandir  húa  mociça  ,  grolfa  lança  ? 
Contarte  quero  delle  ,  hum  raro   cafo 
Que  cometeo  ,  levando  de  furiofo  , 
Cruel  amor  paíTado  o  trifte  peito. 

Antre   aquelics  cativos   que  ves  juntos  , 
Guardados  de  valentes  cavalleiros 
Vay  húa  bella  moça  ,  queres  vella  ? 
Olha  aquelle  que  os  olhos  agravados 
Drts  lagrimas ,  virando  vay  ao  Mouro 
Que  tal  vifta  recebe  la  no  meyo 
Do  trifte  coraçam  ,  e  alma  afligida. 
Trafportado  fe  chega  ,  fem  lembrança 
Do  perigo   evidente  :  conílrangido 
De  hua  dor  infoíFrivel ,  diz:  Níim  ajas 
Medo  ,  nem  te  pareça  que  com  vida 
Qje  podo  fícar  (  indo  tu  preía ) 

>  Quem 


1 
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Quem  vive  fo  de  verte  ,  e  de  fervirte. 

Esforçacc  quy  temos  grande  o  dia  : 

O  poder  Deos  o  tem  :  e  nêfte  braço 

Eílá  hua  força  nova  ,  que  de  verte 

Neile  perigo  tal,  finto  crccida.  . 

E  ic  o  Ceo  me  negar  favor ,  protefto 

Morrer  ojc  no  campo  ,  que  mais  finto 

Verte  levar  aíK  a  teus  inimigos  , 

Do  ôiis  pofTo  fencir  a  cruel  morte  , 

Kecebid:!  por  mi  ante  teus  olhos. 

tftc  coraçâm  ja  ao  ferro  agudo 

Entregara  :  mas  temo  que  pois  nellc 

Tam  imprimida  eítás ,  ali  recebas 

Algum  dano ,  que  o  meu  faça  mais  grave. 

Dizendo  eftas  palavras  ,  vai   fcguindo 

O  cerrado  cfquadram  da  fortt  gente  , 

Conjunçam  efperando  ,  cm  que  pudetfc 

Livrar  quem  o  levava  tam  cativo. 

A  moça  mal  fegura  das  palavras, 

Que  pareciam  fer  muy  duvidofas 

Lhe  diz  :  Nunca  cuidei  que  hum  fim  tam  triftc 

Se  guardaíTt  a  hum  amor  tam  verdadeiro 

Cinco  annos  me  fcrviftc  ,  e  quando  eílava 

O  meu  coraçam  ja  ao  teu  fogeito 

A  fortuna  cnvejofa  nos  aparta , 

Pondome  no  poder  de  meus  immigos  : 

Onde  cm  pura  faudtde  citará  femprc  , 

E  em  tormento  cruel »  eíla  alma  minha. 

Após  iílo  fo!tou  de  trifte  pranto  , 

Hiáa  muy  copiofa ,  c  larga  vea 

Aquellas  tenras  lagrimas  penetram 
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O  coraçam  oufado  ao  forte  Mouro  : 
Determina  morrer ,  c  diílõ  o  roftro 
Moftrou  claros  íinaes,  a  cor  perdendo. 
Os  olhos   nclla  fixos  ,  eom  esforço  , 
E  animo  denodado  ,  a  voz  levanta  , 
Favor  pedindo  a  ejuem  com   brandos  rogog 
E  lagrimas  lhe  vai  favor  pedindo* 
Firmafe  nos  e/lribos ,  põem  a  efpora 
Com  gram  força  ao  cavallo  :  fae  ligeiro 
Mais  que   furioío  rayo  ,  e  onde  eílavam 
Os  mi  feros  cativos   chega  ,  e  toma 
Aquella  ,  por  quem  todo  o  c.ifo  grave 
Lhe  parecia  fer  fácil ,  c  leve. 
Defta  íorte  a  levou ,  fem  lhe  poderem 
Rôfiftir  o  furor  que  nas   entranhas  , 
O  poderofo  Amor  lhe  tinha  accfo. 
Alargafe  trás  ellé   o  cfquadram  todo  , 
Segueo  com  grande  iníbncia  algum  efpaço : 
Mas  todo  foy  em  vaó  eíle  trabalho  , 
Que  num  inftanic  o  Mouro  nam  he  vifto , 
Porque  o  medo  ,  c  o  amor  lhe  deram  afãs. 

Morreo  fo  dos  Chriílãos  hum  forte  moço, 
Que  quinze  annos  naó  tinha  ,  bem  compridos  , 
D.  Vafco  Mazcarenhas  fe  chamava  : 
Atenta  Ia  naquelles   altos  montes  , 
O  veteis  yr  correndo  bem  cubcrto 
De  húa  adarga  conforme  a  fua  idade  , 
E  com  lança   enreílada  encontra  ,  e  mata 
Hum  membrudo ,  robuílo  ,  forte   Mouro. 
Qiebroufe  facilmente  a  teia  lança: 
O  Mouro  poios  peitos  crafpaíTada 

Ca»- 
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Cahio  ,  banhando  a  rcrra  cm  quente  fangue. 
Mas  encontrado  foy  ali  de  muitos 
Ficando  a  pc  tirou  a  curta  cl  pada  , 
Pelejando  hum  pedíço.  Que  lhe  prcíla 
O  vivo   coraçam  ?  Que  lhe  aproveita 
Aquelle  grande  esforço  ?  pois  de  grandes 
Eípaniofas  lançadas  o  vcs  morto. 

Alça  os  olhos  fenhor  verás    hum  feito 
RariíTimo  e  notável  ,  fc  a  fortuna 
Tal  prazer  nam  mudara  cm  trifte  pranto. 
Ves  hu  pequeno  campo  que  da   parre 
Do  frio  Polo  efrá  cercado  de  altoi 
Montes ,  que  o  mar  A^Iediterraneo  aííombram 
E  nclles  ,  lapas  concavas  ,  feridas 
De  cfpeflas  ondas ,  fazem  rouco  eftrondo  ? 
Vts  que  ali  nove  centos  Mouros  entram  , 
Com  finacs  de  vi£loria  ,  dando  caritas 
Que  atroam  campo ,  e  mentes  ?  \^es  os  trajos 
Que  rodos  trazem  ricos  ,  e  cuftofos  ? 
Marioras ,  espelhares  de  mil  cores  : 
Brancos  bedés,  e  toucas  retorcidas: 
Mil  terçados  de  prata  :  mil  bandeiras 
De  íeda ,  nas  con.pridas ,  groíías  lanças  > 
Ves  com  quanto  furor ,  com  quanto  esforço 
Entram  pegando  com  cem  cavaileiros  , 
Arremeííando  lanças  ,  e  outros  muitos 
A  maó  tenente,  dando  mil  lançadas? 
Ves  que  o  Capitam  chama  Sancliago  ^ 
Que  pede  volta ,  e  da  com  grande  força 
"Nos  foberbos  immigos,  que  cuidavam 
Que  ia  de  todo  vinham  vencedores  ? 

^  •  aha 
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Olha  que  todos  voltam  bem  cubcrco» 
Còm  adargas  os  peitos  ,  e  enrcítadas 
Ab  lanças  ,  os  immigcs  enfraquecem. 
Vcs  o  bom  Capicam  banhado,  cm  fanguc,. 
Que  fervendo  lhe  fae  de  húa  lançada  ? 
O  cavallo  deixou  ,  e  a  fella  livres 
De  forço íos  encontros  conítrangida. 
Atropelado  ali  de  arrebatados  , 
E  furiofos  cavaílos  ,  paíTou  grande 
Perigo  ,  c  mayor  dor.  Vcs  que  revolta 
Tam  intricada  ,  cega  ,  c  tam  confufa  ? 
Onde  aquelles  que  vinham  viíloriofos 
Fogem,  ficando  algús  ali  eílendido;»  ? 
Querendo  profeguir  o  velho  avante 
T>3iílo  flue  \\\t  tnoftravt,  o  nobre  Caftro 
Lhe  ataria  ,  e  diz  :  Dcfejo   faber  defte 
Vítr,nõ  laó  excellente  o  certo  nome 
ílatisfaz  ao  que  pede  ,  o  velho  iliuftrc 
Dizenrdo  :  que  D.  Pedro  íe  chamava  , 
Do  nobre  ,  c  antigo  fangue  dos  Menezes , 
E  que  em  Tangcrè  eftava,  c  nelle  tinha 
O  mando ,  e  o  governo.  Pois  hum  dia 
Correndo  juntamente  quatro  Alcaides  , 
Cora  rrcs  mil  de  cavallo  :  eilos  vem  todos 
La  por  aquella  varzcâ  ,  entraram  dentro 
Daquelle  eftrcito  campo  ,  ^us  fe  moíUa 
D.15  tranqueiras  vczinho :  novecentos 
Efcolhidos  em  iodos  por  mais  deftros  , 
Por  muito  ma;s  oufados  ,  e  valentes. 
Rcpartf.pfc  por  todas  as  tranqueiras 
Com  fobcrba ,  por  ferem  tacs  y  e  untos : 
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IVIas  cm  iodas  «charani  certo  dano. 

D.  Pedro  ali  acudio ,  por  fcr  na  parte 

Onde  o  gado  a  pacer ,  e  a  fraca  'j^cnté 

Por  bufcar  erva  ,  c  lenha  fe  aparuram. 

Achouíe  de  fidali^os  rodeado  : 

Nam  vcs  cjuam  ricas  arn^ias  todos  Itvam  ? 

Deites  3  daquclle  dia  ,  p.ira  fempre 

Com  razam  ficará  viva  a  memoria. 

Trinca  e  íeis  principais  Iviouros  morrcrarh 

Naquella  perigofa  grande  volta: 

Mas  nam  cjuiz  a  íorruna  Cjuc  ifto  fofíe 

Com  fucceílo  tam  profpcro  ate  o  cabo. 

Iimto  do  ribeirâm  que  ali  vcs  feco : 

O  Capitam  verás  qnaíl  checado 

Ao  ponto  derradeiro :  vcs  a  fcta 

Que  o  pefcoço  lhe  pafía  ,  e  que  de  bruços , 

Fílendido  na  terra  ,  fem  bolirfe  , 

Defacordado  eftá  ?  Ves  os  immii;os 

Diílnncia  de  feíTenta  largos  pálios  , 

Tani  cortados  de  medo,  que  nam  cufam 

Tornar  a  cometer  tam  pouca  gente  í 

Ves  quantas  feras  tiram  :  e  os  fidalí;os 

Com  quanto   esforço  fofírcm  trd  perigo  ^ 

Bem  ves  os  altos  muros  povoados , 

De   trafpaíladas  mil  Iracas  moihcrcs  : 

Que  parecem  pedir  com  grandes  gr  iro? 

Coip  lagrimas  a  Dcos ,  fivor,  c  ajuda. 

Também  vcs  a  fumaça. elpeíTi  ,  c   ncg^^a  , 

Que  aíTombra  os  baluartes;  Vira  íOíj  olhos 

Verás  fenhor  que  levam  hm  ícntid«> 

O  Capitam  D.  Pedro.  Ah  duro  íado  , 

Ah 
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Ah  planetas  cruéis ,  nam  merecia 
SiKi  illuflrè  molher  ver  mal  tamanho. 
Quatro  dias  durou  ,  c  ali  na  tumba 
Que  dez  fidalgos  levam  ,  vai  dcfunílo  ^ 
Com  grande  pranto  o  çenerofo  corpo. 
Amado  era  de  todos  por  feu   zello: 
Por  fua  gram  bondade  ,  e  vivo  esforço. 
As  lagrimas  qud  vcs  em  toda  a  gente  , 
Bem  moftram  fér  aíH  ,  c  bem  o  afirmáo. 

Quero  que  vejas  outro  valerofo 
D.  Pedro  de  Mencfcs  que  pudera 
Com  jufía  razâm  ter  vida  mais  larga. 
Ves  naqucllcs  caminhos  pedregofos  , 
Aquclle  cavalleiro  das  couraças 
^''erdcs  5  com  cravaçam ,  e   brochas  dô  ouro  \ 
Que  o  limpo  capacete  leva  ornado 
Do  mais  puro  metal  ,  com  fotil  obra. 
E  naquclle  feroz  cavallo  ruço  , 
Os  Mouros  vai  feguindo ,  ov.z  lhe  fogem  ? 
Na  belicofa  Ceita  tinha  o  mando  , 
E   ò  iriteiro  poder  :  vcs  após  elle 
No  cavallo  caftanho ,  que  efuibeiras 
De  rico  motam  leva  ,  ir  hum  mancebd 
Brandindo  húa  mociça  ,  groíTa  lança  \ 
Aqucile  que  nos  ares  em  mil  ondas  , 
O  capuz  de  efcarlara  leva  folto : 
Moílrandonos  as  armas  cfcondidas  , 
Tam  ricas ,  como  fortes ,  e  feguras  ? 
Ves  como  vai  furioío  ?  Vcs  a  graça  , 
F-r  ombridade  que  nelle  Tc  ve  junta  ? 
Ves  que  alcança  dous  Mouros  dos  que  fogem. 
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E  que  ambos  os  derruba  mal  feridos  t 
Eftc  era  filho  crdeiro  do  prudente , 
E  valcrofo  Conde  de  Linhares  ^ 
Irmaó  do  Capitam  que  ali  te  moílro. 
Chamavafe  o  mancebo  D.  António 
De  Noronha  (nam  poíío  Tem  dor  grande  , 
E  fem  las;rimas  mil  contarte  delle  ) 
Fwmofo ,  muito  mais  que  o  bcUo  Adónis : 
Muito  mor  coraçam  que  o  fero  Achiles. 
Teve  alegre  fembrante :  teve  os  olhos 
De  húa  atrativa  graça  rodeados  , 
Que  a  todos  obrigava  ,  e  conft rangia 
Dcfcjarenlhe  bem  fem  ter  mais  caufa. 
Era  aííabel ,  e  brando  ,  era  esforçado  , 
Muy  difcreto  ,  e  cortcz.  Para  que  gafto 
O  tempo  \  pois  em  fim  linha  fo  juntos 
Quantos  bens  por  mil  outros  fc  repartem. 
Olha  mais  adiante  verás  eíle 
Guiado  5  e  forte  moço  (  em  pouco  cfpaço  ) 
Entregue  ja  de  todo  a  indigna  morte. 
Ves  do  ccrpo  apartado  aquelle  roílro  , 
Onde  húa  juvenil ,  graciofa  barba 
Começava  ndcer  ?  Ves  os  feus  olhos 
Cubertos  de  mortal  névoa  ?  e  atentas 
A  viva  cor  perdida  ?  transformado 
Aquelle  parecer ,  dantes  graciofo  , 
Em  horribcl  imagem  ,  muda  ,  e  trifte  ? 
O'  Ímpia  ,  ò  dura  ,  fera ,  injufta  morte , 
Fados  iriftes ,  crucjs  ,  quam  rigurofos 
Vos  moílraftcs  ,  corcando  em  dcfaílrado  , 
Amargo ,  cKuro  dia  ^  og  tenros  annos 

Quí 
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Que  ja  moftravam  claro  hum  valor  grande, 
E  e viventes  íinaes  de  mil  virtudes. 

Indo  cfte  Capitam  no  trifte  alcanço  , 
Da  cilada  que  vcs  a  maõ  dircira, 
Com  furor  arrebenta  innnda  <;entc. 
Ves  as  bandeiras  ambas  tremohndo  ? 
Ves  aquelíe  gram  monte  efpeiro  de  haftas. 
Com  ferros  reluzentes  ,  e  a  corrida 
Que  08  folgados  cavâllos  ali  trazem  ? 
Bem  ves  (  O'  grande  hílima)  que  chogam 
Com  fúria  arrebatada  ,  e  que  derrubam 
Esforçados  varoés  ,  rompendo  as  armas 
Com  lançadas  cruéis  ,  por  onde  o  fangue 
Da  maneira  que  ves  a  terra  tinge. 
Peleja  o  Capitam  com  grande  esforço  , 
Ate  que  alento,  e  forças  lhe  faltaram: 
Lcvaramlhc  a  cabeça  :  mas  o  corpo 
hXi  ficou  G05  outros  eftendido. 

Acabadas  de  ver  as  AíFricanas 
Memoráveis  vi(íilorias  ,  efpantado 
O  Viforey  ficou  íurpenfo  ,  e  mudo. 
Julgava  hus  Capitaé*  tam  vcnturofos 
Serem  dignos  de  nome  ,  e  fama  eterna  , 
E  ferem  fatisfeiros  taes  ierviços 
Com  tal  fatisfaçam  ,  que   foíTem  exemplo 
Aos  que  muy  levemente  a  mil  perigos  , 
(Servindo  elRey)  as  vidas  ofTcreccm. 

Defejoíb  de  ver  ouiras  viàlorias. 
No  fértil  Oriente  acontecida*; : 
O  vagarofo  paíTo  vay  detendo  , 
E  os  olhos ,  no  que  mais  goíto  lhe  davâ. 
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A^ejic  vii^cjjimo  priíno  ,  e  ultimo  Canto  profegue 
o  Aítrecimento  na.  demofiraçam  dos  feitas  da 
Judia  :  Moftralbc  em  prophccia  o  nafçimento 
do  invíãiffitm)  Rey  D.  Sebajiiani.  Deciaralbc 
algúas  coujas  qne  ainda  ejiani  por  vir.  Trata- 
Je  também  da  chegada  do  ^Iforey  a  Goa  :  e 
da  vinda  de  D.  'joaõ  Mazcarenhas  a  Pcrtu- 
gaL 

ON^obrc  varam  diz :  bem  claro  entendo 
Quanto  te  alegrarás  vendo  os  tam   famofos 
Feito.s  dos  Fortu^uefes  ncílas  parrcs , 
Onde  agora  rçfides ,  que  fam  dignos 
De  perperno  louvor  ,  c  fama  eterna. 
Dizendo  eftas  palavras  ,  vira  o  roítro 
Amoílrando  co  a  maõ  o  grande  Occeano 
DiíTe:  ve3  acolá  cjuatro  fobcrbas 
Nãos  5  que  eom   força  as  ondas   vaó  rompendo  , 
Paliando  vários  climas  ,  e  caminhos  , 
Nunca  dantes  tratados.  Ali  fegue  -h'5.> 

O  bom  Vafco  da  Gama  o  fcu   felicc, 
E  piofpero  deftino.  PaíTou  grandes 
Trabalhos  ,  navegando  por  incertos , 
E  perigofos  mares  ,  dclcobrindo 
As  riquiílimas  partes  do  Oriente. 

Olha  mais  adiante  a  innumerayel 
Gente  que  o  Çimori  trás  com  fobcrba  , 
Sobre  clRcy  de  Gochim  :  mas  olhii  a  força 

De 
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De  Duarte  Pacheco ,  que  rofíílc 
Com  oicenca  foldados  Porcu^uefes  , 
E  trezentos  Gentios,  toda  a  Faria 
DaqucUe  podcrofo  ,  grandi  e.Kcrcito  , 
Onde  lefenta  mil  varões  miiy  deftros , 
E  na  ^,uerra  esforçados ,  por  três  vezes 
Sam  alíaz  maltratados,  e  oífjndidos  , 
Com  morte  de  dons  mil :  e  nam  fc  avendo 
O  forte  Capitam  por  fatisfciro 
Poife  ao  longo  da  Cofía :  eilo  afta  furto 
No  pequeno  navio  que  fc  efcotidc 
Debaixo  de  fumofa  ,  ncí^ra  nuvem  : 
Olha  bem ,  c  verás  também  o  eftrago 
Que  a  fua  artiiheria  faz  na  gente 
Do  foberbo  enemigo  ?  Ves  a  raiva 
Com  que  aporíia  ,  e  torna  ver  fe  pode 
Paííar  ali  outra  vez  o  deííendido  , 
E  defejado  porco  ?  Olha  o  Pacheco 
Com  que  animo  ,  e  esforço  lho  deíFende. 
Vcs  como  vai  fogindo  ,  e  ali   deixa 
Seis  centos  morros  ,  e  outros  mal  feridos  ? 
Foi  defcançar  debaixo  áã.  palmeira , 
Que  acolá  ves  eft.ír  mais  apartada  , 
E  ali  o  foy  bufcar  hum  furiofo  , 
Defmandado  pelouro  ,  que  deu  morto 
A  dez  dos  principaes  fcu^  companheiros. 
Indinado  ficou  ,  c  torna  loi^o 
Com  todo  fcu  poder ,  determinando 
No  Pacheco  jomar  cruel  vin^^ança  , 
Mas  olha  o  Capiram   famofo  ,  c  forte 
Com  que  animo  acomete  a  grande  turba. 

Co- 
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Cobriofe  todo  o  ar  de  efcura  noite  , 
Por  caufa  da  fumaça,  groíía  ,  e  negra, 
Com  trovões  de  bombardas  ,  que  faziam 
No-j  medrofos  immigos  mortal  dano. 
jVIatoulhc  cinco  mil  dos  Teus  Toldados  , 
£  cfcondeo  no  falí^ado  Reino  muitos 
Ligeiros  Faraós  ,  3onde  deceram 
Grandes  cfquâdroés  de  almas  ao3  abifmos. 
A  Calecur  íe  íoy  desbaratado  , 
Faltandoihc  dos  fcus  vinte  mil  homens*: 
E  o  nobre  Capitam  loy  nefte  templo 
Pintado  como  ves  ,  com  juíta  caufa. 

Ves  aqudla  naval,   eruèl  pelejai 
Ves  dczafete  Nãos  ,  de  furiofas , 
Ardentiíiimas  chamas  abrafadas"? 
E  o  mar  cheo  de  corpos ,  hiis  fera  vida , 
Outros,  que  ali  nas  ondas  vaó  lutando. 
Do  furor  Português  todos  fogindo  \ 
Lopo  Soares  deu  naquella  parte  , 
Qu€  era  de  Calecut ,  coíla  íabida  : 
Nas  nãos  pos  fogo  ardente  ,  e  nos  immigos 
Com   grande  impero  pos  armas  ,  e  forças. 
Setecentos  rnorreram ,  os  mais  dellcs 
Valentes  ,  eâfòrçadòs ,  forres  Turcos. 
Trcs   m.il  cofh  mais  trezentos  ,  eípantados 
Sc  árrcméíTam  nas  ondas  ,  onde  muitos  '  -  ' 
TrafpalTadoá  de -niedo  ,  fe  eícondrram 
La  no  mais-  fundo  delias  ,  por  nam  verem 
Tam  ditofa  v.iòloria  a  feus  immigos. 

Qucrotc  j.^  mortrar  o  valerofo 
D.  Francifco  'Dálmeida  ,  ncftas  partes 
^^  '■  Aa  Pri^ 
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Primeiro  Viforcy  ,  a  quem  os  fadog 
Deram  indignamente  hum  íim  miiy  íriílc. 
Olha  aquelia  Cidade  ,  aquella  digo  , 
Onde  a  cruel  batalha  anda  travada : 
A  terra  de  purpúrea  cor  tingindo  , 
Ves  como  eflá  revolta  ,  c  pofta  a  faço  ? 
Ves  quantos  corpos  jazem  X^va.  vidas  , 
Empoçados  cm  vil ,  t  negro  Tangue  ? 
E  aquelíouira  apartada  que  arde  em  chamas  , 
Onde  miferamcnte  morrem  muitos 
Mouros  que  a  dcfFendiam  :  ves  quam  triílc 
O  Rey  pafmado ,  e   frio  aos  palmares 
Foge  das  Portúgucfas  ,  duras  arma»  ? 
A  primeira  he  Quiba  ,  efta  Mombaça  , 
Ambas  o  Viforey  tomou  por  força. 
E  a  outra  que  ali  ves  também  vencida, 
Cos  feus  habitadores  ,  quafi  mortos  , 
He  a  Cidade  Gnór  ,  que  efts  valente 
Viforey  faqueou  ,  e  entrou  matando 
Cirande  copia  de  Mouros  ,  que  com  armas  , 
E  com  esforço  vaó  lhe  refiltiam. 
Todas  as  Nãos  queimou  ,  que  nefte  porto 
Ancoradas  cftavam  ,  c  no  efpeíTo 
Bulcão  de  negro  fumo  ver  bem  podes  , 
Que  t$l  devia  fer  o  grande  incêndio. 

Ves  aquellc  cfquadram  em  que  vem  juntos  j 
Seis  mil  guerreiros  Cafres  que  rodeam 
E  põem  em  grande  rifco  a  fortaleza 
De  qofala  ?  naó  V8S  fenhor  quaes  digo  ? 
Aquclles  que  dobrando   vem  ncrvofos  , 
Curvos,  c  fortes  arcos,  dcfpedindo 

Húa 
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Húa  nuvem  de   fctas  ,  que  o  Sol  cobre. 
Em  grande  aífronia  eftá  Pcro  Dinhaya  , 
(  Aquclle  he  que  os  fcus  eílá  esforçando  ) 
Por  ver  que  nam  tem   mais  para  deíFenfa 
Que  fos  trinta  Toldados  que  arm:xs  viílam. 
Mas  eftcs   pelejaram  com  tal  força 
Que  os  Cafres ,  de  ali   vir  fc  arrependeram. 
Sentindo  o   Capitam  ePcc  defmayo  , 
As  portas  manda  abrir ,  e  fae  por  cilas  , 
Olha  que  íos  quinze  homês  o  acompanham. 
Pois  olha  como  dá  nos   enemigos  , 
A  força  ,  c  2  vontade  com  que  os  fero.   ' 
Poftos  em  desbarato  com  gram  gloria. 
Se  torna  a   recolher.  Foy  informado 
Ter  elRey  de  Çofala   dillo  a  culpa  , 
E  porque  outra  trciçam  tal  nam  fizeíTe  , 
Com  algíis  cavalleiros  fae  armado : 
Defpois  que  anoiíeceo  ,  c  no  apofcnro 
DelRey  entra ,  dizendo  a  grandes  vozes  , 
Portugal  5  Portugal  ,  enche'  de  armas 
A  cafa  ,  e  de  valentes  dcífeníorcs  : 
Mas  nada  lhe  preílou  ,  que  em  pouco  efpaço 
Foram   mortos  ali ,  e  eIRey  co  ellcs. 
Ia  te  vejo  enlevado  ,  e  dcfejofo  , 
De  faber  o  fucceíTo  da  gram  froia  , 
Que  por  acolá  vem  rompendo   as  ondas 
K  que  outra  deíii;ual  :   mas  bclicofa 
Armada  ,  vai  com   fúria   acometclla. 
Duzentas  ,  e  cinquoenta   Sarracinas 
Vellas  de  Calecut  fam  muy  guerreiras, 
A'juclias  que  perguntas  ,  e  o$^  navios 
u.^  Aa  ii  Qu6 
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Que  vcs  por  cílàparre,  que  nâm  chegam 

A  roxis  que  a  vinte  ,  c  dous  ,  Iam  Portuguefes 

D.  Lourenço  Dalmeida  filho  crdeifo  ^ 

Do  nobre  ^^i^or^y  ,  os  leva  a  '6Írè;o. 

Vcs  cDmo  cm  roda  /larga   fe  vem  ambas 

Chegando  ,  e  que  aparecem  neíii  muitos 

Esforçados  Toldados :  olha  as  armas 

Que  do  radiofo  Sol  fendo  feridas , 

•parece  que  tirar  aos  olhos  querem  ,  ' 

Co  reciproco  rayo  a  clara  vííla.     ' 

Atenta  a  mukidam  que  na  contrairá 

Armada 'dos  immigos  fc  divifa. 

Olha  qua  os  eílenâartes  ,  e  as  bandeiras  , 

O  vento  os  leva  a  hua',  e  outra  parte: 

Os  clarões ,  e  aramborcs   va5  fazendo 

ííum  cfpantofo   fom ,  que  j^uerra  incita. 

Ora  atenta  fcnhor ,  -  verás  hum  feito 

Muy  raro  heftas  partes  ,  e  muy  digno 

De  ficar  ^or  memoria  nefte  templo. 

Bem  nas  vcs  ja  cheç;àdas  ?  ora"  atenta 

A  Portuguefa  armada  que  fe   cobre 

De  peçonhento  fumo,  groíTo  ,  e  negro  : 

Ves  p0r  cllc  luzir  ligeiras  chamas", 

De  fupito  5  e  ardente  ,  vivo  fogo  ? 

Pois  olha  da  contrairá  parte  as  nuves 

Que  hum  chuiveiro  de  feras  arremclTam. 

Atenta  bem  veras  em   ambas  partes 

Muitos  mortos  cair,  outros  feridos. 

Folgava  o  Vifòrey  vendo  a  pintura  , 
Onde  quaíi  parece  ouvir  os  gritos  , 
E  0$  altos  alaridos  3  juntamente 


1 


Co 
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Co  aquclle  cftrondo  horribcl  àc  bombardas. 
Via  a  braiip  bandeira  tremohndo  , 
Efcondcr  ,  e  mqftrar  a  Cruz  vermelha» 
Via  andar  a  .pclçja  tnuy  furiofa  : 
Muy  travada,  c  cruel  em  cada  prtc. 
Por  húa  banda  via  muiias  fuftas  , 
Entradas  dçs  foidados  ,  onde  o  Tangue 
Dos  vencidos  imniigcs  ,  ja  tinpja 
Eípadas ,  braços  ,  vcllas  ,  remos  ,  e   ondas. 
Via  por  outra  banda  hum  fumo  erpeíTo  , 
De  groíTa  artilheria ,  c  de  arcabuzes. 
Por  outra  via  o  mar  iodo  cubcrto  , 
De  defmayados  Mouros  ,  que  cuidavam 
Achar  ncUc  remédio  ,  e  ja  rendidos 
A  morte  ,  com  delunòla  cor  ,  erg;uiaó 
Os  tr«rp?.í]ados  olhos  ,  c  os  canfados 
Corpos  ali  nas  ondss  fepultavam. 
Também  via  que  o  mar  por  muitas  partes 
Nãos  em  íi  recolhia  ,  e  muitas  fiiAas , 
Ficando  a  agoa  fervendo ,  onde  mil  corpos , 
Efcudos  5  dardos,  lanças.,  coldres,  arcos 
Tornam  a  aparecer  :'  mas  num  momenio 
í^omindofe  deixavam  branca  efcuma , 
Hnvclta  toda  cm  fangue.  Efta  vitoria 
(Diz  o  velho)  foi  pofta  ncftc  templo 
Por  hiia  das  notáveis  ,  e  famofas  , 
Que  nas  partes  do  Oriente  fucccdcrâm. 
Dcsbaraiada  foy  a  grolTa  armada  ■\  **^'/' 
DelRey  de  Calecut ,  com  «rande  perda 
De  fuílas  ,  c  galés  ,  €  nobre  !j:,enic. 
Cinco  náos  akcrofas  fc  tomaram  , 


*^n. 


Dí 


^74    SVCCESSO  DO  SEGVNDO 
De  íiita  erpeciaria  carregadas  , 
E  outros  muitos  defpojos  ,  que  fizeram 
Contentes,  e  muy  ricos  os  Toldados. 

Vcs  a  grande  revolta  ,  bmva  ,  e  fera 
Que  tiaquella  Cidade  anda  travada  ?    . 
Por  húi  parti  vai  Tríílaó  da  Cunha  , 
AíFonfo  de  Albuauerque  vai  por  outra. 
Entraramna  por   torça  ,  c  todo  aquclío 
Numero  d«  enemigos  deixam  mortos. 
Ves  o  Rey  vai  fogindo  ,  e  cuida  o  trifte 
Que  naquelle  palmar  terá  rtmedio  ; 
Mas  algus  cavalleiros  o  feguiram : 
Rompendo  vaó  por  armâs ,  e  por  ge-ncô 
Em^roíTandofc  mais  em   força  os  Mouros  , 
Posmnos  cm  grande  ri fco  de  perderfe. 
Oiha  aquellô  mancebo  das  couraças 
Azuis  5  com  guarniçam  ,  e  brochas  de  ouro  , 
Que  a  cclâda  ,  e  rodella  de  aço  puro 
Leva  ,  e  a  cfpada  cm  fan^e  toda  tinta  ? 
Nuno  da  Cunha  he  .  que  aquclíc  dia 
Muy  grande   honra  ganhou  ,  claro  moílrando 
Do  fcu  coraçtm  nobre  ,  o  grande  esforço. 
Olha  as  agudas  feras ,  quam  ligeiras 
Tiram  do  duro  cfcudo  ardeates  chamas  , 
Quantos  golpes   recebe  ,  e  quantas  lanças 
Dandolhe  gram   trabalho,  ali  o   contraíram. 
E  aquelloutro  que  chega  denodado 
Ao  Sarracino  Rey  ,  e  a  aguda  efpada 
TrafpaíTandoIhe  o  peito  ,  cm  fangue  banha  : 
Muy  bem  conhecerás  fcr  o  valente  y 
E  nobre  D.  Aifonfo  de  Noronha. 

Am- 
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Ambos  os  Capitães  com  tal   eílrago  , 
CanfaJos  (c  embarcaram  ,  e  aqui  foram 
Trasladados  ícus  tciros  para  fempre. 
Muy  grande  dano  ftz  por  efta  coíla , 
O  nobre  Capitam  Triílam  da  Cunha : 
As  Cidades  de  Lamo  ,  e  a  de  Biava  , 
Ambas  tomou  por  força  ,  c  com   trabalho. 
Teve  nos  Mouros  grande  refiftcncia  : 
Was  rcndcraófe  em  íim  com  grande  dano. 
Proffguindo  a  viagem  ,  defcmbarca 
La  cm  Çocotorá,  onde  húa  grande 
Fortaleza  verás  mny  bem  provida  , 
De  muitas  munições ,  de  armas  ,  c  gente. 
Dos  foldados  ,  entrada  foy  por  fjuatro 
Aluy  perigofas  partes :  eilos  trepam  , 
Hús  por  mociçis  ,  groíías  ,  telas  lanças : 
Outros  vaó  por  efcadas:  c  olha  aquellcs 
Que  foftentam  nos  ombros  os  que  fobem 
Com  induftria ,  c  perigo  ao  mais  alto. 
Muitos  dardos ,  c  pedras  ,  muitas  lanças 
AremcíTam  de  cima  os  cnemigos : 
Mas  nam  lhe  aproveitou  ,  que  o  alto  muro 
Entrado  foy  por  força,  c  elles  morcos. 
'\''amos  mais  adiante  diz  o  relho , 
Verás  de  Cananòr  a  fortaleza  , 
Cercada  por  eIRcy  da  mefcna  terra  , 
Com  ajuda  5  c  favor  do  podcrofo , 
Soberbo  Ç?.mori :  vc$  quanta  gente 
Em  grandes  cfquadrocs  bem  repartida  , 
A  combatem ,  c  põem  cm  grande  aperto  ? 
Vcs  Lourenço  de  Brito  que  cftà  nelU 

Fot 
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Por  Cíipitam  ,  com  quanto  esforço  moílrar. 
Que  os  tem  cm  pouco  ,  c  paíía  aíTaz  trabalho , 
Comendo  até  animacs  torpes  ,  e  immundos 
Por  lhe  faltar  de  todo  o   mantimento? 
Muitos  dos   feuí   foldacíos   tem  feridos. 
Doentes  outros  ,  e  outros  tam  caníados , 
Que  quafi  ja  nam  podem  tomar  armas. 
Mas  a  frota  que  vrs  que  lhe  focorre  , 
Grande  alivio  lhe  deu,  animo  ,  e  forçras. 
Traz  por  Capitam  mor  ao  valente. 
D.   Lourenço  Dalmeida.  Oíhâcoín  quanto 
Furor  o  Brito  dá  tios  <rnem{2;os  ,. 
E  oeílrago  que  f\iz. ,  dandoilie  aííaltos, 
E  rebates  morta  es  a  todas  oras. 
Olha  que  elRey  levanta  o  grande  cerco  : 
Dos  fados  fe  queixando  ,  e  da .  ventura  , 
Por  lhe  fer  tam  contrairá  ,  que  lhe  ficam 
Seis  mil  foldados  mortos  ,  por  tam  pouca , 
E  mal  provida  8;entc  :  aíTi  oírendido 
Se  vay  co  galardão  ,  qne   os  temerários  , 
Soberbos  penfamentos  bem  merecem. 

Ves  aquellc  lu»ar  que  a  hum  furiofo  , 
Ardentiífimo  fogo  cftá  entregue  ? 
Os  mor-.dores  ves  andar  envoltos 
Com  foldados  Chriíláos ,  em  gram  peleja  ? 
Ves  quantos  Mouros  ficam  poia*   ruas , 
Feitos  em  mil  pedaços  ?  \^es  os  golpes 
De  peflidos  alfanges  ,  e  de,  agudas  , 
Cortadoras  efpadas  Teluzentes  ? 
Ves  como  fc  arremeíTam  lanças  ,  dardos  , 
Grandes  pedras  i  e.  feca*  furjoiíííimas  ? 
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Panane  íe  chas-wava  ,  c  Joy  ^  !ícnáldo 
Polo  gram  Viforey ,  c  p^io  infi^nc 
Capitam  mordo  mar  Triftaá  da  Cunha. 
Áqaelics  que  a  poríia  entram   primeiro  , 
FazcnJo  ambos  notáveis  ,  grandes  feitos  , 
Sam  filhos  dcí-tCá  dou?  varões  iiiuílrcs, 
AOjUcm  fc  concedeo  a  dianteira 
Deíie  fiirioío  aíílilto.  D.  Lourenço 
Dahiíeida  he  o  mayor  ,  c.  o  mais  robufto. 
Ia  fabcràs  cjual  digo  ?  nam  no  cnx:ergaj  ? 
Pois  juíla  razam  tem  para  Ter  viílo  ? 
Que  mais  corpo,  c  mjiis  membros  tfim  que  os  outros. 
Agora  o  verás  bem  ,  o  ojic  levanta 
Com  ambas  mãos  em  alto  húa  pcíada, 
E  cortadora  facha  (ò  forte  golpe) 
Que  deccndo  com  fúria  corta  ,  c  fende  , 
Daoaelle  Capitam  peitos,  c  ventre: 
^Facilmcnte  partindo  o  corpo  cm  duas 
Partes:  mas  de  taes  braços  cado   hc  pouco. 
Kuio  da  Cunha. hc  o  cjuç  revolto. 
Em  batalha  cruel  anda  cos  Mouros. 
Outros  ires  Capitães ,  polos"  valentes 
^;oldado3  Portuguefes  foram  mortos  , 
Com  outra  grande  copia  de  cnemigos. 
À  vidoria  foy  afpera  ,  e  comprada 
Com  fangue  Português:  mas  muy  contentes, 
E  com  juíla  râzam  ali  fe  cinbarcam , 
E  aqui  ficou  a  fama  eterna ,  e  viva. 

Aquellas  cinco  Viilàs  ,  que  na  Cofta 
De  Arábia  vcs  tomadas ,  cujos  nomes 
Calaya;e ,  c^^Curiace ,  c  a  gu^rrsiija  , 

.  /' "  ■    ^  •  '  Mas-» 
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JVlafcate  5  c  mais  Soar  ,  e  Orfaçam  ,  junta» 

Aiionfo  íie  Albuqiierquc  tomou  ,  dando 

A  eIRey  de  Portugal ,  proveito ,  e  honra. 

Eftas  Villas  a  clRey  de  Ormuz  pagavam 

Tributo  5  e  vaíTalagem.  Ves  que  chega 

Efte  bom  Capitam  ( levando  íere 

Veiias  nam  mais  )  a  Orm.uz  ?  furgc  no  meyo 

Da  gram  frota  que  clKey  no  porto  tinha. 

Ves  das  nãos  Portuí^uefas  as  bandeiras 

a  ricos  cílendartcs  ?  Ves  o  fumo 

Da  groíTa  artilhcria ,  e  as  baítardas 

Trombetas  ,  que  os  fotis  ,  delgados  ares 

lAtroam  ?  Ves  o  medo  dos  inimigos  í 

O  temor  ,  c  a  revolta  da  Cidade  ? 

Cometeramlhc  pazes  :  c  entendendo 

O  Capitam  Famofo  ferem  falfas  , 

I*4am  nas  quis  conceder ,  e  num  momcmo 

Pos  fogo  a  toda  a  frota.  Olha  as  ardentes 

Chamas ,  como  nas  nãos  fe  acendem  ,  pondo 

Kos  ânimos  dos  Mouros  grande  cfpanto. 

C^ucimaranfe  fcfenta  náos  ,  e  fuílas 

li  morreram  dous  mil  dos  ©nemigos. 

Olha  que  no  terceiro  dia  moftram 

As  ondas  oito  centos  corpos  ,  todos 

Inchados  c  amarcllos :  mas  ornados 

De  muy  ricos  defpojos  ,  olha  a  preíTa 

Com  que  os  foldados  vaó  (  fem  tomar  armas ) 

Cometer  outra  vez  o  cfquadram ,  que  antes 

Com  armas ,  c  furor  tinham  vencido. 

Ves  a  gram  diligencia ,  c  a  revolta 

Dos  bateis  3  qyç  íiqç  defut^dos  cçrpoí  chegam  > 
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Olha  quam  facilmente  defpojada 
Fica  aquclla  funcfta  ,  e  tníle  preza. 

Vcs  acolá  na  entrada  de  Malaca  , 
Onde  clRcy  de  Bintam  tinha  o  governo  , 
Hua  alta  fortaleza  í  Ves  por  terra 
Ir  marchando  duzentos  bós  foldados  ? 
Dos  quaes  cônio  e  dez  eram  Partu«,ucfes  , 
E  os  noventa  jVIalayos  ?  Ves  quatorze 
Navios  polo  mar  ,  que  ali  procuram 
Com  gram  fúria  bater  a  fortaleza  ? 
Kum  esforçado  Mouro  cftava   nel!a  , 
Que  Sanfotea  Dayá  tinha  por  nome  , 
Com  cito  centos  Mouros  cícolhidos  , 
Deftros  ,  c  bem  armados  ;  e  trezentas 
Peças  de  artilheria  :  mas  atenta 
Como  Manoel  Faícaó  (que  dos  duzentos 
toldados  Capitam  era  )  comete 
Com  grande  animo  entrar  dentro  por  força. 
E  Duarte  de  Mello  que  na  armada 
Vinha ,  ambos  a  hum  rempo  correiTi  ,  dando 
Hua  muy  efpantofa  ,  c  alça  grita. 
Travados  andam  todos  os  folaados 
Cos  Mouros  ,  que  muy  bem  fc  lhe  defFendcm  : 
Mas  em  fim  fofam  mortos  ,  e  cm  mm  gran4c» 
Chamas  a  fortaleza  convertida. 
Notável  feito  foy  ,  por  fer   cora   s:ente 
Muy  bclicofft  ,  dcítra  ,  e  bem   armada  : 
Foy  pofto  ncftc  templo  ,  c  bem  vcs  claro 
Que  levam  toda  aquella  artilhcria. 

Outro  feito  muy  digno  de  memoria 
Te  quero  aqui  mgítrar ,  olha  la  dentro 

Da^ 
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Daquellc  grande  Rio  (  que  bem   íiibes 

Que  Muar  tem  por  nome  )  trinta  vcUas , 

Onde  vaó  muy  valentes  Portiigucfcs 

Co  anirno  que  vcs  ,  e  defejoíos 

De  entrar  por  força  o  Pago,  iu;>ar  forte  , 

Onde  elRey  de  Bintam  cfiava  :  e  antes 

Que  la.  cheguem ,  bem  ves  quam  facilmente  , 

E  quanto  fem  trabalho  ,  rendem  hua 

Foltaleza  de  Mouros  ,  onde  tomaó 

Vinte  peças  de  ^rofía  artilheria. 

Fogiram  para  cIRey   os  moradores  : 

Mas  António  Corrêa  que  kvava 

A  fcu  car^o  efta  frota,  os  vai  feguindo. 

Olha  o  grande  poder  de  armas  ,  e  gente  , 

De  efpjintofos  ,  e  armados  Alifânues  : 

Ali  aguarda  elRey,,  e  determina 

Fazer  que  os  Portuguefes   fe  arrependam. 

Mas  bem  fe  lhe  moílrou  nefte  lucceíío 

A  fortuna  ao  reví-s  do  que  cuidava. 

Olha.  como  fc  trava  hua  fangrenca  , 

Dura  ,  e  cruel  pelrja  :  ves  os  feros 

Terribcis  animaes  que  ali  parecem 

Darem  ?,randes  bramidos  ?  c  efpanradof 

Do  repentino  fogo  ,  e  fom  horribel 

Dos  arcabuzes,  vaó  fogindo  ,  c  deixam 

Nos  feus  hum  grande  eftrago  ,  c  mortal  dano  : 

Acolhenfe  aos  palmnres  ,  c  ainda  nelles 

Do  medrofo  temor  nam  fe  aíTeguram. 

Foge  clRey  ,•  foge  a  gente  ,  e  vaó  rompendo 

Os  foirtes  Portuguefçspor  mil  nuvés 

De  furiofas  fctas :.  Oííi.  atenta 

A 
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A  Ciciadc  àç  Pa^o  cm  fogo  ardando  , 
Depois  de  entrada  ,  c  toda  pofta  a  íaco. 

Hum  façanhofo  feito  verás  logo , 
Deixado  por  milagre  ncfte  templo. 
Ko  porto  de.  Pacem  :  ves  êílar  fnrto 
Kum  pequeno  navio  ?  Vcs  que  manda 
O  Capitam  faz«r  aguada,  e  rcmaó 
Muíayos  o  bjrtel  ?  Ves  que  vaõ  cinco 
J^cruuguefcs  no  mais  por  ^líarda  dellcs  ? 
Ora.  atenta ,  e  verás  hum  cafo  cftranho  , 
De  memoria  ^  c  louvores  aíTaz  digno. 
Olha  o  pequeno  barco  que  íc  acolhe 
Da  lanchara  que  o  vem  dcrras   fcguindo.  • 
Genro  c  cincoenta  Mouros  traz  con{i<;o  , 
Todos  deftros^e  fortes,  bem  armados; 
Olha  a  chuva  de  feras  que  defpcdcm  , 
Com  gritas ,  c  alaridos  que  o  Cco  rompem. 
Knm  podendo  cfcapar  os  cavalleiros  ,  > 

Com  anim»  a  morrer  fe  determinam. 
Co  a  lanchara  abalroaõ  ,  c  entraram  dando 
Grandes  ,  e  mortaes  golpes.  Olha  o  medo  ,-  \ 
E  defmayo  dos  Mouros  í  olha  o  preço 
Dos  cinco  companheiros  :  olha  a  fera , 
Perigola  baralha  ,  brava  ,  e  dura. 
Ves  como  fe  arremeífam  nas    inchadas 
Ondas,  onde  aíFogados  morrem   mortos? 
Verás  o  Capitam  (  que  fe  chamava 
Rajá  Çudameci  çeral  das  frotas 
Dcfte  Rey  de  Pacem  )  como  fe  lança 
Com  t^randc  fiiria  ao  mar  ,  e  na  direita 
M2Õ,  levantado  traz  hum  reluzente. 
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E  cortador  alfange.  Olha  quí  os  olhos 

Lhe  lançam  vivo  fogo  ,  com  raivofo  , 

Colérico  furor  ,  e  co  efta  raiva  , 

Os  feus  próprios  íoldados ,  que  nas  ondas 

De  canfados  tnoverfe  nam  podiam , 

Com  crueza  brutal ,  e  viíla  efquiva 

A  todo«  quantos  pode  alcançar  mata  , 

E  depois  ( bem  o   ves  )  que  também  morre  ? 

Ve$  que  a  lanchara  levam  ,  dando  graças  , 

E  louvores  a  Deos  pola  viéloria 

Que  parecia  Ter  tam  duvido fa  ? 

Ves  a  innumeravel  copia  de  Gentios  , 
Que   aquella  fortaleza  combatendo  , 
Com  muita  artilheria ,  e  grandes  forças  , 
A  tem  poftâ  ja  em  termos  de  perderfe  ? 
Loj")»  de  Brito  eíHi  nelía  ,  e  primeiro 
Que  o  cerquem ,  bem  verás  que  os  acometd 
Com  cento  e   cinquocnta  bos  foldados  ?         ^ 
Olha  que  os  enemigos  vaó   fogindo , 
E  que  lhe  deixa  ali  à  nolTa  gente. 
As  molheres  ,  e  os  tenros  íiihofzinhos  , 
Com  as  máos   innocentcs  ,  e  fem  culpa  , 
Atadas  aos  porracs  das  próprias  caías  : 
Olha  as  lagrimas  delias ,  olha  os  gritos 
Que  ali  parecem  dar  os   innocentes. 
Bem  vés  que  a  cila  mifera  negaça  ^ 
Acode  húa  grani  turba  de  enemigos  , 
Frechando  arco"?  ,  e  dando  grandes  gritas 
Que  atroaó  campo  ,  e  montes ,  c  o  Oco  rafgaó  í 
Cercam  a  fortaleza  ,  e'  diligentes 
Dous  grandes  baluartes  alevantam , 

Po- 
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'  Povoaõnof  de  gente  ,  lanças  ,  dardos  : 
De  muita ,  c  muy  furiofa  arrilhcria. 
Ora  atenta  fenhor  verás  que  fazem 
Homés  determinados.  Vcs  as  parras 
Da  fortaleza  abertas  ?  Ves  por  ellas 
Lopo  de    Briío  vir  ,  cos  Teus  duzentos 
Soldados  Portuguefcs  ?  olha  a  fúria 
Com  K]UQ  dam  nos  inimigos  defcuidados. 
Tomanlhc  os  baluartes  ,  recebendo 
Os  Mouros  ,  e  Gentios  grave  dano. 
Vcs  como  ao  repentino,  e  nam  cuidado 
Rebate  ,  acodem  muitos  Mouros  ?  Olha 
O  efpantofo  emparo  que  ali  trazem 
De   armados  ,  fortes  ,  bravos  Alifantes. 
Ves  que  nas  trombas  trazem  cortadoras , 
E  luzentes  efpadas  ?  Vcs  a  força 
Com  que  as  revolvem  ,  dando  em  vaó  mil  golpes  3 
Mas  bem  ves  que  fc  algús  acertam  ,  fcnaein 
E  matam  fcm   trabalho  aos  que  alcançam  ^ 
Oi  foldados  Chriftáoô  pouco  fc  cfpantam 
Dos  fortes  animacs :  antes  dcfpaiam 
Com  animo  valente  os  arcabuzes  , 
Nos  monftruofos  corpos ,  que  efpantados 
Daquclíe^  trovões  falfos  ,  c  fcntindo 
A  dor  do  fogo  ardente  ,  voltam  todos 
Dando  hãs.  efpantofiílímos  bramidos  , 
E  CO  a?  efpadas  fazem  grande  cftrago 
Nos   feus  próprios  amigos  ,  que  ali   fogôm 
.Sendo  vinte,  c  dous   mil,  de  fos  duzentos. 

Vcs  António  Corrêa  que  a  Cidade 
Bharem  tomou  por  força  ,  e  a  Xarapho 
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A  entregou  :  ves  dôze  mil  Gentios,  (^ 

Com  quanta  forç* ,  e  fúria  lha  deíFendém? 
Mas  o  forte  Corrêa  com  duzentos , 
E  quarenta  Toldados  ,  desbarata 
Aquella  multidam  fobcrba  ,  e  fera. 

Ora  atenta  fenbor  y  verás  na  boca 
Do  Rio  de  Chaul  três-  Porcui^uefas' 
Muy  <^uerreiras  galés  :  c  que  cJbin  nellas 
Por  Capitães  ,  D.  lorj^e  de  Mene fes  , 
E  cíTe  Diogo  Fernandez  ,  que  de  Baja 
Tinha  por  fobrcnoiTie  :   e  ourro  fe  thnma 
André  de  Souza  ,  rodos  três  valentes  , 
E   fortes  cavalleiros  ,  olha  a  prelía 
Que  Amaç;ahamud  traz  (Capitam  Mouro) 
Com  trrnta  fuftas  todas  cfcolhidas ,      • 
Com  esforçada  gente  ^  e  bós  rcmeirôs. 
Hum  dia  pelejaram  todo  em  pefo ,  • 
Mortos  ,  e  mal  feridos  cm  ambas  partes. 
Ves  o  nobre  varaó  de  Beja  morto  ? 
Ves  que  liça  a  gale  quafi  perdida  ? 
Os  Mouros  que  ali  vem  forçados  y'ctíama5 
Os  outros  que  os  focorram  ,  e  què   os  livrem. 
Eíle  perigo  vendo  o  de  Menefcs 
Na  gale  {cm  fenhor  lalta  ligeiro: 
Bem  ves  que  os  que  ali  1-am  culpados  fcr-e  , 
Tingindo  co  feu  fanique  a  dura  cfpada  ? 
Aos  foídados  Chriftáos  dá  liberdade  , 
Valente*  "eram  todos  ,-  *  a  viví:foria 
Tiveram  com  famofo ,  <e  alto  nome. 

Aqucllc  que  ali   vày,  e  \QVà  a  cargo 
Seis  fuftac  ,  onde  ves  armada  zçniQ  l 

D. 
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D.  lorgc  Tcllo  hc  ,  ao  qual  fortuna 
Profpcra  fe  moftrou  naqucllc  dia. 
Bem  ves  os  paraòí  como  fc  chegam  ? 
E  a  fobftrbA  que  moftram  ,  ícndo  trinta 
E  oito ,  onde  aparece  o  fero  Marte  , 
Com  afpero  fcmbrante  ,  e  roílro  horrendo  ? 
Ves  «orno  os  Mouros  nelles  fervem  ?  dando 
Altas  {gritas  ,  mortaes  fetas  atiram  ? 
Mas  das  futtas  lhe  dam  cruel  rcpoíla., 
Com  pelouros  de  ferro  ,  e  ardente  fogo. 
Todos  desbaratou  :  bem  ves  que  jazem 
Os  mais  dcUes  na  coíla  ja  rendidos  ? 
E   cubertos  das  ondas  ?  Ves  que  chega 
O  nobre   Capitam  a  Goa  .,  c  leva 
Deftcs  paraós  quatro  :  e  as  bandeiras 
Que  nelles  mandou  por,  fam  triíles  corpos 
No  ar  dependurados  ,  e  cabeças 
Que  poios  bordos  vaô  ecu  paos  fixadas. 
Ves  a  gente  vulgar  qus  da  Cidade 
Com  prelu   vem  ,  por  ver  aquelle  trifte  , 
E  funefto  dcípojo  i  olha  as  ir.olheres 
Medro  fas  ,  vendo  aqueilcs  leros  roílros  , 
Kctorcidvjs  os  olhos ,  e  as   inchadas 
E  denegridas   bocas  ,  amoftrando 
Hús  dentes  de  qualhado  fanique  cheos. 
Tornou  logo  outra  vez  cftc  esforçado 
Capitam ,  intentar  fc  lhe  ícria 
A  fortuna  ditofa  :  c  ja  metido 
No  largo  mar ,  encontra  húa  alterofa , 
Soberba  ,  c  rica  náo  ,  bem  dcffendida 
De  iiov'c  paraós  :  mas  elb  ,  e  ellcs 

Bb  Coin 
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Com  grande  dano  5-6' mal  foFani  vencidos. 
Quero  moftrane  hum  feito  miia^rofo , 
Digniílimo  de  nome  j  e  fama  ererníir 
Kaquella  fortaleza  que  fe  moftra 
Por  lerra ,  e  mar  cercada  ,  eílava  o  nobre 
D.  Garcia  Coutinho  ,  pofto  cm  armas  , 
Dc'fpi>is  que  o  rey  de  Ormuz ,  a  feitoria 
Queimou  ,  matando  quantos  nella  éíkvam. 
Cercou  eftreitamenre  a  fofraleza','  ^ífi^' 
Dando  aO' nobre  Coutinho  grãm'  trabalho. 
Cento,  enrista  tcrradas  ,  todas  cheas 
De  gente  belicofa  ,  armada  ,  e  deífra 
O  focorro  dcffendeni  :  m.as  atenta 
Que  Triílaó  Vaz  da  Veiga,  num  pequeno 
Navio  ,  entra  ou  fado  polo  mèye 
De  toda  aquella  frota  fem  fcr  vifto. 
Oiha  que  torna  logo  (  nam  achando 
jAli  Manoel  de  Soufa ,  que  acedia 
Também  com  pouca  gente)  dando  pouco 
Pola  força,  c  furor  dos  enemigòs. 
E  vendo  eIRey 'aquelle  animo  grande, 
E  <i  confiança  bufada  ,  zomba  delle  , 
Dizendo  :  que  ral  gente  era  íem  fizo , 
Ou  que  julgava  fer  defcfperadá. 
Manda  Coge  Maharaud  ,  qué  o  va' feguindo 
Com  oitenta -ter radas  ,  c  nam  Bça 
Mal  a  tam  forres  homês :  mas  procure 
Trazcrlhos  todos.  Vivos.  Parte  ò  Mouro 
A  Triftam  vitz  ft-guindo ,  vcs  que  força 
Põem  todos- os  remeiros  por  chegarlhe  ? 
Mas-dle  recolhehdofc ,  fazia 


Nos" 
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Nos  cnemigos  hum  mortal  eftrago^ 

la  Manoel  de  Soufi  no  navio 

Qiic  acolá  ves  cheirava ,  c  vendo  o  riTco 

Lm  cjue  o  Veiga  ali   vinha,  fazíc  prcrtcs. 

Armafe  a  gence  toda  ,  c  num  momento 

O  convés  defempacham  :  hús  borneam 

E  pocm   a  ponto  toda  artilheria  , 

Outros  alçam  bandeiras  ,  outros  faz«nv 

Preíles  o»  arcabuzes.   Olha   o  Veiga 

Como  vem  demandar  íocorro  aquellc 

A  quem  ÍGCorrer  vinha  :  ves  as  fetas 

De  que  o  leu  parao  vem  tam  cuberto  > 

Mas  o  bom  Capitam  fez  tanto  dano 

Nos  Mouros  ,  que  a  melhor  gente  foi  morta.' 

A'  Cidade  os  tomaram  com   gram  pranto  , 

Que  clat»o  final  dava  de  tal  perda. 

\^endo  elRey  o  fucceíTo  amargo  ,  e  trifte  , 

Com  grande  fúria  manda  que  le  embarque 

Em  todaj  as  terradas  a  outra  gente. 

Ricos  prémios  promete  ao  que  primeiro 

SobiíTe  no  navio :  mas  a  acjueíle 

Que  moftrar  covardia  ,  ou  vil   receo  , 

Promete  que  poram  (  para  que  feja 

Claro  finai  da  fua    gram   fraqueza) 

Infignia  fiminil.  Vai  a  gram  frota 

Apercebida  de  armas  ,  e  de  gente 

A   mais  forte  ,  è  a  mais  deftra  que  eIRey  tinha, 

Olha  que  03  grandes  ternos   revolvendo 

Vaõ  as  inchadas  ondas  ,  c  levantam 

Hua  chuva  de  liqnida  ,  alva   prata. 

Faz  Manoel  de  Soufa  hum  baluaftto , 

Bb  ii  O 
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O  parao  de  hum  cabo ,  e  do  oucr»  a  fuílai 

A  fombra  do  navio.  Vcs  que  os  ares 

Se  cobrem  de  fumaça  ,  negra ,  e  turv»  í 

E  os  pelouros  cruéis  de  furiofos , 

Supicos  refplandorca  rodeados  ? 

Mas  a  rudo  ifto  vèncc  ,  a  brava  fúria 

Dos  fobcrbos  immigos ,  que  abalroaó 

A  fufta  e  parao  :  mas  Ia  de  cima 

Do  navio  lhe  fazem  mortal  dano. 

Muitos  morr«m  dos  Mouros  ,  c  nam  dcixtm 

De  levar  fempre  avante  o  forte  intento, 

AíFerradas  aíK  nefta  revolta  , 

E  travada  peleja  ,  vaõ  eo  as  ondas 

Ate  juntos  eftar  da  fortaleza. 

Ve$  (.jue  de  la  começam  mil  pelouros^ 

De  fogo  rodeados ,  aos  medro í os 

Immigos  maltratar :  c  com  gram  perda  - 

Deixando  aquella  emprefa  ,  Ic  aíFallaram. 

O  Viforey  folgava  ver  tam  grandes  , 
E  façanhofos  feitos  ,  que  illuftravam 
A  Lufitana  pátria ,  e  o  bom  velho 
Profegue  mais  avante  ,  afli  dizendo, 

Naquôlla  fortaleza  cfta  cercado 
Bum  Capitam  chamado  Aires  Coelho  , 
KlRey  de  Pacem  he  o  que  o  perfegue , 
Com  quinze  mil  frecheiros :  olha  o$  Mouros 
Como  de  noite  vem  todos  com  armas. 
Setecentas  efcadas  trazem  ,  logo 
Na  fortaleza  foram  arvoradas. 
Olha  por  todas  partes  num  mofnento  , 
Com  quanto  esforço  os  Mouros  vaó  fobindo : 
O  Mas 


^' 
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IVIâs  atenta  fcnhor  verás  de  cima  , 
Com  *]uanta  violência  abaixo  os  mandam. 
Muitos  morrem  com   fogo  ,  e  outros  muitos 
Com  cabeças   quebradas,  vaó  tombando 
De  cima  das  cfcadas ,  e  cílendidos 
Ficara  ,  regando  a  terra  em  quente  Tangue. 
Olha  íete  Alifantcs  com  ca  (lei  1  os  , 
Que  iguacs  do  muro  eftam,  donde  a  peleja 
He  muito  mais  cruel ,  e  perigofa. 
As  poderofas  trombas  revolvendo 
Tral3alham  por  quebrar  nquella  efcada  , 
Que  era  da  fortaleza  fervintia  : 
]Vlas  olha  o  Capitam  que  fo  deffende 
O  nocivo  ,  e  brutal  intento  ,  dando 
Nas  feras  trombas  mil  valentes  golpef!. 
Panellas ,  c  alcanzias  de  furioías  , 
Ardentes  chamas  todas  rodeadas 
Com  Ímpeto  nos  Mouros  fc  arremcíTam 
E  os  animaes  feridos  ,  voltam  ,  dando 
Bramidos  horrcndiífimos ,  e  rompem 
Por  meyo  da  grnm  turba ,  ferem ,  maçam  , 
Atropcham ,  c  pifam :  e  com  fúria 
Fazem  nos  próprios  feus  hum  grande  eftrago. 
Com  grave  dano  o  cerco  levantaram : 
Morreram  dois  mil  Mouros,  c  trezentas 
lifcadas  lhe  tomaram ,  que  aqui  nefte 
Nobre  templo  ficaram  por  memoria. 

Aquella  funeral  ,  trifte  batalha  , 
Que  Ia  naqucllc  rio  ves  fangrenta  , 
Nam  podcrey  ícm  lagrimas  contarte 
O  delaftrado  fim  que  of  duros  fadoí 

Ncl. 
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Nella  tinham  guardado  ao  valerofo 
D.  Lourenço  Dalmeida.  Vcs  a  frota 
Tam  luílroía  ,  e  guerreira  c^ue  o  comete  ? 
He  do  Sokaõ  do  Cairo  ,  e  vem  entre gu 2 
A  Mirhocem  ,  famofo  ,  dcftro ,  e  forte , 
Valente  Capitam  :  vcs  como  chegam 
Com  gritas  ,  o,ue  o  mais  alto  Cco  trafpaíTam  ? 
Olha  as  nuvés  de  agudas  ,  mortacs  í«tas  : 
Vcs  t  nao  principal ,  que  ern  fumo  eípcífo 
Se  efconde ,  e  que  parece  arder  cm  chamas  ? 
Donde  pelouros  vem  bramando,  e  fazem. 
Dano  5  e  perda  notável  nos  imigos. 
Olha  os  Mouros  que  morrem  ,  e   a  vi£loria 
Como  nos   Pôrru^uefcs  cílà  cerra. 
Aqueile  grande  eftrondo  de   bombardas , 
Aquclles  vivos  gritos  ,  c  alaridos 
Dos  mifcros  que  morrem  ,  vaó  rompendo 
A  vácua  regiam  ,  com  fom  horribel. 
Olha  que  eftando  ja  quafi  rendida 
A  frota  immiga  ,  ali  chega  outra  armada 
Em  quÊ  Meliqucaz ,  fcnhor  de  Diu 
Vem  com  luzida  ,  forte ,  c  delira  gente. 
Ves   como  os  Ponugusfcs   o  recebem  , 
Com  grandes  bombardadas  :  e  com  muitos 
Arcabuzes  ,  c  lanças  de  bós  braços 
Com  deílrcza  ,  c  com  força  facudidos  ? 
Mas  que  aproveita  ver  desbaratadas 
Eftas  groíTas  armadas  ,  onde  vinham 
Sefenta  ,  e  quatro  vellas  ,  pois  ao  infigne 
Magnânimo  Lourenço  cuíla  a  vida. 
Vcs  como  a  fui; nao  das  odiofas' 
j.^:/  V.     .  On- 
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Ondas  avorrccida,  e  dos  injuílos  , 

Cruéis  fados  levada  ,  fe  embaraça 

La  naquelía  eílacada,  onde  o  perigo 

tílá  bem  evidcnce  ,  fem  poderem 

As  companheiras  nãos  ali  acodirlhe  : 

Por  cauía  da  maré  que  ja  d  ceia 

Com  fúria  violenta  arrebatada. 

O  forte  Capitam  defcn^^anado 

De  poder  ter  focorro  ;  olha  com  quanto 

Animo  incita  a  ^Qncc ,  c  o  claro  exempla 

Que  lhe  da  pelejando :  com  voz  alta 

Os  fv^us  foldados  chama ,  e  move  a  todos 

A  morrer  pola  Fe  que  profcíTavam. 

De  alto ,  robuíto  corpo  ,  e  fortes  membrog 

Dotado  era,  e  de  animo 'invencível. 

Mas  ah  duro  ,  crue! ,  fero  defiino  , 

Quam  pouco  valem  forças  ,.€  oufadia  , 

Quando  immii^o  te  moftras  ,  e  odiofo. 

Olha  o  forte  mancebo  derrubado 

De  furioio  pelouro  ,  que  híia  perna 

Lhe  fpz  em  mil  pedaços  :  mas  atenta  , 

E  verás  que  aos  ibldados,  aííi  manda  , 

Que  ao  pe  do  grolTo  mafto  o  cheguem  ,  e  olha 

Como  dali  os  esforça  ,  c  como  pede 

A  Dcos  que  os  favoreça.  Mas  chegando 

A  ora  derradeira  ,  c  triíle  ponio  , 

Outro  pelouro  rompe  aqucllc  iorte  , 

Prudente  ,  generofo ,  aíFabcl  peito 

No  tempo  que  os  feus  annos  floreciaiji , 

E  para  grandes  honras  afpiravam. 

Dentro  nelic  ficou  feito  pedaços  , 

Aqueí- 
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Aquelle  coraçam  que   fo  bombardas 
Puderam   desfazer.  Quaiido  ifto  diííc 
O  bom  velho  regou  a  branca  barba  , 
Co  falgado  licor ,  que  largamente 
Os  feus  antigos  olho^  cftilavam. 
O  belicoío  Marte  ,  e  a  irmá  fera  , 
Também  moílraram  grande  fenrimento. 
Por  cila  arrebatada ,  indigna  morte. 
Tornou  a  profcguir  ,  e  diz  :  Atenta 
A  nao  fornida  ja  ,  e  Ia  na  gávea 
Hum  íoldado  verás  que  íc  cleíFende 
Dos  ifnmigos  três  dias  ,  defpedindo 
Com  força  la  de  cima  agudos  dardos. 
Bem  vcs  cpc  eftá  ferido ,  c  que  lhe  f ílta 
O  braço  cfquerdo  ja  ,  fem  nunci  os  Mouros 
O  poderem  vencer  :  mas  a  partido 
Se  deu  a  Mirhocem.  Mil  Mouros  foram 
Nefta  peleja  mortos ,  e  outros  tantos 
Maltratados  ,  queimados  ,  c  feridos. 
As  fece  nãos  Chriftaás  todas  fe  falvam: 
Olha  como  vaõ  triftes  ,  e  com  juíla 
Razaõ ,  polo  fucceíTo  defafcrado 
Da  valcrofa   emprcza  que  ja  tinham 
Com  tal  fama,  e  louvor  pofta  no  cabo. 
Ali  verás  Senhor  a  ^ram  vingança 
Que  o  Viforey  tomou  ,  pola  infelicc , 
Cruel  3  in juíla  morte  de   feu  filho. 
Olha  naqudla  inílgne ,  c  gram  cidade 
Abrafada  cm  furiofo  ,  ardente  fogo  , 
Convertidas  veras  todas  as  ruas 
Em  ribçiros  de  fanguc:  olha  o  defmayo 

Dos 
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Dos  vdhos  ancianos  ,   e  da  turba 
Innabil  5  iiminil  ,  fraca,  c  fcm  força. 
Com   lagrimas  ,  e  çriíos  o   Cco  rompem  , 
Correndo  fem   conccrco  a  rodas  partes  : 
Mas  nas  cruéis  chamas,  ou  no  bravo 
Lufirano  furor  perdem  as  vidas. 
Caydos  ,  c  anolados~vcras  muitos 
Notáveis  edifícios  ,  veras  alro.^  , 
Lnroos  ,  e  fortes  muros  ,  faciimcnce 
Desbaratados  ja ,  e  tudo  quanto 
Gozava  a  vital  aura ,  ali  fe  cnrrco;a 
A  mifera  ,  cruel  ,  c  horrenda  morte. 
Dabul  rinha  por  nome  cila  Cidade  , 
Abra  fada  foy  toda  ,  c  quantas  tuftas  , 
E  íi^roíTas  nãos  no  porto   eflavam  ,  todas 
Confume  o  fogo,  c  torna  cm  leve  cinza. 

Dali  fc  parte  logo  ,  e  vaifc  a  Diu  , 
Onde  a  armada  dos  Rumes  reparando 
Sc  cfíá  do  grande  mal  que   recebera. 
Duzentas  vellas  eram  ,  onde  entravam 
Cem  paraos  de  Chaul ,  com  mais  quarenta 
Fuftas  ,  com  ourraj  náos  altas  ,  e  i^randes. 
Olha  que  o  Viforey  fos  vinte  vcllas 
Leva  ,   e  aos  en?niigo3  acomete. 
Olha  a  cruel  peleja  quatn  travada , 
Quam  dura  ,  c  furiofa  ali   fs  moftra. 
Bem  ves  as  fuílas  ja  ,  c    outros  navios 
Cheos  de  corpos  mortos  ,  c  de  fangue  ? 
O  mar  efta  qualhado  dos  cfcudos  , 
D»  maílos ,  remos ,  bancos  ,  e  de  enxárcias. 
Bandeiras ,  e  cftcndartci  verás  rotos , 
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Verás  velLis  ,  e  toidos  de  luíirofa 
Seda  ,  feiro3  pedaçps  polas  ondas. 
Acolá  grandes  náos  fe  vaó  ao  fundo. 
Aberras  de  furi-oíos  mil  pelouros  , 
Outras  ardendo  em  fogo  feni  remédio  , 
Nas  próprias  conhecidas  fazem  dano. 
Olha  o  grande  clamor  ,  e   vozaria 
Que  parece  fubir  ao  Ceo  mais  ako  : 
Olha  o  grande  deftroço  ,  e  a  revolta 
Cfueliífima  ,  e  fera  em  ambas  partes. 
Dous  mii  Mouros  ,  e  Rumes  foram  mortos 
Nefta  fera  peleja,   c  a  gram  frota 
Defiro çâda  ,  e  vencida  :  o  muy  foberbo 
Capitam  Mirhocem  fogio  ,   deixando 
Bandeiras  do  Soltam  ,  c  outros  defpojos 
Que  fizeram  muy  ricos  os  foidados. 

Acudia  fortaleza  deíFendida 
De  quatro  centos  Turcos  ,  foy  aromada 
A  poder  de  lançadas ,  poios  fortes. 
Valentes  capitães,  lorge   Fo2;aça  , 
E  o  nobre  D.  António  de  Noronha. 
AfFonfo  Dalbuquerque  eíla  de  largo, 
Que  governava  entam  nciquelias  partes , 
Vinte  5  e  três  vellas  tem  :  mas  ef}:as  baílaõ , 
Para  as  grandes  emprefas ,  ô  famofas 
Viclorias  ,  que  alcançou  quaíi  hupoíliveis. 
A  cidade  de  Goa  poio  esforço 
Dcfle  bom  Capúam ,  veras  tomada  : 
Mas  olha  o  Hidaicáo  Rey  poderoío , 
Com  fcfcnta  mil  homéi  (  dos  quacs  eríim 
Ciaço  mil  de  cgivalio  )  porihe  cercp. 

Olha 
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Olha  a  grande  traiçam  c]ue  05  da  Cidade 
Lhe  cometem  ,  lançandoie  na  parte 
Do  foberbo  enemi;^o  ,  c  o  prudente 
E  o  magnânimo  troe  íe  recolhe 
Dentro  na  fua  armada  ,   onde  o  duro  , 
Tcm.peíluofo  inverno  ícmprc  eíleve  , 
Paííando  mil  trabalhos:  dali  dava 
AlTaltos  nos  immi^^os  :  e  fe  queres 
Ver  hum  ,  ond?  tomou  furiofâs  peças 
De  ^rofía  artiiheria  :  olha   o  caítcilo 
Onde  a   brava  peic}a  anda  revoka , 
Verás  dos  enemi^os  ,  quatrocentos 
Desbaratados  ,  mortos  ,  c  rendidos. 
Neftâ  parte  veras  ,  que  o  vcnturofo  , 
Iníjgne  Capitam  outra   vez  torna 
Sobre  a  mcíma  Cidade  :  ves  que  ordena 
Quatro  capitanias  ,  c  huma  entrega 
A  eíTe  D.  Joáo  de  Lima ,  varaõ  torte  : 
De  hum  animo  esforçado  ,  e  invencível. 
A  Manoel  de  Lacerda  outra  ,  c  outra 
A  Diogo  Mc. ides  da  ,  que  dos  antigo»  , 
E  nobres  Vafconcellos  defccndia : 
Outra  para  íi  toma ,  e  dcíla  gente  , 
Mil  ,  e  quinhentos  eram  hos  íoldados 
Valentes  Portuguefes  ,    e  trezentos 
Gentios  :  e  pois  folgas  ver  os  granílcs 
Feitos  dcftc  Varaó  ,   olha  o  deítroço 
Que  faz  cm  nove  mil  armados  homês. 
Olha  quam  pouco  valem  forteí  muros  , 
Quam  pouco  calo  ali  fe  faz  de  feias. 
Vcs  a  Cidade  entrada  ,  e  a  revolta 

Tam 
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Tam  entriTcada,  cega  ,  e  tam  coníufa  ? 

Nam  ves  ferver  as  ruas  com  lançadas  ? 

Ves  aquelle  ferir  do  rcluzenre 

Metal  acecalado  ?  olha  os  agudos 

Dardos  que  íe  aFremeíTam  ,  e  a  gram  copia 

De  voadoras  ,  leves ,  mortaes  feras. 

Olha  os  foldados  todos  ja  cubertos 

De  abundofo  fuor ,  olha  as  efpadas 

Ia  fcm  luz  ,  todas  tintas  em  vil  fanguô. 

Ali  f«is  mil  morreram,  e  aqui  nefte 

Sacro  templo  ficou  viva  a  memoria. 

Naquclla   cfcaramuça  que  ves  brava. 
Onde  muitos  verás  perder  as  vidas  : 
Anda  Gaípar  de  Paiva  ,  v  arío  forte 
Que  cometido  ali  foy  por  Melique  : 
A  quem  o  Hidalcao  deu  muita  gente 
De  cavallo  ,  c  de  pe ,  para  que  a  triílô, 
E  ja  rendida  Goa  focorreíTc. 
Grande  recontro  teve  na,  palLída 
De  húa  ponte  ,  e  fogio  quaííi   perdido. 
Tornoufe  a  refazer  ,  e  com  grani  fúria 
Paííou  o  Rio  ,  e  foy  dar  noutra  parte  , 
Onde  Gafpar  de  Paiva  tinha  poucos  , 
Mas  muy  deftros  foldados.  Ves  com  quanto 
Animo  daó  nos  Turcos  ?  Ves  que  correm 
Cavallos  polo  campo  ,  c   debruçados 
ISeus  fenhores  vaõ  nellcs  ja  lem  vida  ? 
Olha  que  outra  ves  tornam  onde  a  grita 
Sobia  ate  as  cftrcllas  ,  arraítando 
Aquclles  mortos  corpos ,  que  nas  fellas 
yaó  fortemente  atados;  olha  o  faneqc 

Que 
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Qmc  vai  tingindo  as  ervas ,  c  olha  o  dano 
Qjí  os  inimigos  recebem  ,  onde  o  Paiva 
Com  í^rande  louvor  iica  vivEloriofo. 

Vieras  naquella  parte   os  altos  muros 
Da  Cidade  Milaca,  onde  o  famofo 
Affonf©  Dalbuqucrque  entra  por  força. 
Olha  a  cruel  peleja  que  na  ponte 
Os  foidados  Chr.íláos  cos  Mouros  trazçin. 
Ves  elRey  como  vem  ardendo  em  furU 
Sobre  hum  fero  Alifante  ?  mas  ferido 
O  moftruofo  animal   vai  com  braveza 
pifando  ,  atropelando  ,  c  cOs  agudos 
Dentes  ,  c  forte  tromba ,  vai   ferindo  , 
E  matando  dos  feus  quantos  alcança. 
Poucos  dias  depois  ,  outra  vez  torna 
O  nobre  Capitam  com  torça ,   e  armat , 
Comete  a  meíina  ponte :  mas   eftava 
Para  deífenra  delia  ,  muita  gente 
Bem  armada  ,   íoberba  ,  e  bel-icofa. 
Olha  com  quanto  esforço  os  Portuguefcs  , 
AqucUc  efquadram  rompem  ,  olha  os  Mouros 
Com  quanto  animo  foíFfem    o  furiofo 
ímpeto  dos  foidados  :  ves  ncrvofos  , 
Forres  ,  robuftos   braços  levantados  , 
Zargnnchos  ,  dardos  ,  lanças  facodindo  * 
Ves  o  frechar  dos   arcos  ?  Ves  a  força 
Com  que  as  fetas  os  ares  vaõ  ronipsndo  í 
Pois  bem   verás  a  copia  de  efcopctas  , 
E  .^roíTa  artilhcria  que  difpara  ? 
Muitos  morrem  aqu-i  dos  bautizados  : 
Mas  os  Môuros  cm  fim  foram  vencidos. 

Ga. 
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Ganhada  a  ponte  ja  ,  vaõ  com  grande  impcto 
Ot  folciados  que  ferro  ;  e   fogo  fempre 
Cortumavaó  foíFrer  ,  aíTi  furiofos 
íA.  cidade  comerem  ,  dando  pouco 
Pola  gram  refiftencia  que  acham  nella: 
Fntraráona  por  força  ,  e  olha  o  dano 
Que  faz'-m  ,  onde  mais  fc  lhe  deífendem. 
EiR.ey  fbi^e  ,  levando  quaíi  morto 
Hum  fo  filho  que  rinha  :  também  foge 
A  ^entc  popular ,  e  os  que  a  dcíFendem. 
Olha  A  Cidade  toda  ^oila.  a  faço 
Sogcira  ja  a  eflranho  fenhorio. 

Ves  aqv.elle  arrayal ,  onde  eft?m  juntos 
Vinte  mil  forces  homês ,  que  a  cidide 
De  Goa  tem  cercada ,  c  pofta  em  rifco  ? 
Koílhomoéão  fe  chama  o  que  ali   rege  * 

Aquella  beiicofa  ,  glande  turba.  " 

Ves  como  de  IVÍalaca  ja  tornava 
Vencedor  gloriofo ,  aquellc  iníÍ2;ne , 
E  maí^nanimo   Aífonfo  Dalbuquerque  ? 
Sabendo  o  paíTo  direito  em  que  ■eílam  todos 
Os  íbídados  que  ai í-  para  defiVnfa' 
Da  cidade  deixrj(í7*toma  num  ponto 
As  armas  a  vcncet^  Ilíadas  fempre. 
Olha  como    acomcrê  aquella   forçn  , 
Onde  os  Mouros  cftavam  muy  fóberbos  ; 
E  fendo  taes  ,  c  tantos  ,  ali  deixam- 
Duzenros  mortos  i,\cf- outro 9  •mal  feridos. 
A  todos  deftroira  ,  fffo  felice'  ' 
^'ado  do  cnpiram  mai<f  aguardará. 

Quero  que  vejas  hum  notável  feito 

De 
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De  hum    force  capitam  ,  anfado,  e  deílro  : 
Merecedor  de  mil  grandes  louvores, 
E  ficar  d?Ilc  fama  crerna ,  e  viva. 
Fernam  Pcrez  Dandrade  (z  chamava  , 
Capitam  mor  do  mar  ,  quando  reií;ido 
O  fértil  Oriente  era  do   Albuquerque. 
Duzentos  e  cincocnca  bõs  foldados  , 
Delembarca  naqueile  lugar  forte. 
Onde  Patcquicir  ,  cruel  tyrano 
Tem  rodo  feu  poder  de  armas  ,  e  gínte.  - 

Olha  dos  Portuguefes  a  oufadia  ^ 
O  animo  c  furor  com  que  cometem 
Sete  mil  esforçados  ,  fortes  Mouros, 
Todos 'de  arcos,  c  fctas  ,  c  de  ágndos 
Zargunchos  bem  providos  :  olha  a  força 
Com  que  aquella  alta  cerca  poeni  por  cerra,  v    '■  > 
Toda  era  de  madeiros  ,   que  cm  durtza 
Aço  ,    ferro  ,  e  penedos  excediam^ 
Entniliada  por  dentro  com  gram  tbmma 
De  terra  5  que  a  fazia  enexpugnavel. 
Por  mil  partes  foi  rota,  e  logo  entrada, 
(Que  cm  íim  nada  rcíiftc   a  hum  furor  grande) 
Vcs  com  que  preíTa  chegam  ?•  e  outra  cerca 
De  Sândalos  cheirofos  ,  num  momento 
Derrubaõ  ,  c  entram  dando  grandes  golpes. 
Olha  o  frechar  dos  arcos  ,  e  a  revolta 
Perigofa  ,  e  cruel  em  ambas  partes. 
Ves  lanças  ,  dardos ,  pedras  íacudidas 
De  valentes  ,  robuftos  ,  duros  braços  : 
E  o  eftrago  que   fazem  ,  derrubando 
Mortos,  ou  mú  feridos  muitgs  corpos  i  -'- 

Olha 
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Olha  Aífbnfo  PeiToa  varaó  nobre. 
Prudente  Capitam  ,  que  eom  fecenta 
Soldados  Portugucícs  ,  c  quinhentos 
Gentios  ,  entra  ili  por  outra  banda  , 
Ferindo  ,   c  derrubando  os  que  diante 
Dclie  com  vaó  esforço  fc  aprefentam. 
Pathecjuitir  acode  ,  c  traz  armados 
Trcs  grandiíiimos  Alifantes.  Que  aproveira 
Quanto  trabalha  ,  e  faz  ,  pois  foy  vencido 
Com  perda ,  dano  ,  e  mal  de  fua  gente. 
Ves  no  Rio  Muar  cincoentn  vella^ 
Onde  fo berbos  Mouros  aparecem  ? 
Era  Capiíam  mor  delias  hum  IVIouro 
Esforçado  ,  prudente  ,  c  muy  famoío  , 
Laxamana  chamado.  Ves  que  chega 
O  valerofo  Andrade,  c  determina 
Pelejar  co  foberbo  ,  duro  inimigo  ? 
Olha  |;alé$ ,  &  fuftas  todas  jantas  , 
Cos  eíporoés   cm  tcira  ,  c  que  num  ponto 
Os  Mouros  com  temor  as  defemparam. 
Mas  Pathcquiiir  lorna  ,  e  traz  coiiugo 
Hum  luzido  cíc]uadram  de   belicofos  , 
E  muy  valentes  laos  ,  naçam  foberba , 
Em  Goancter  oufada  ,  e  nos  perigo* 
Animofa,  •  conftante.  Também  corre 
Dos  naiuraes  da  terra  hua  gram  turba : 
Com  fetas  ,  e  zargunchos ,  dando  gritas. 
Travafe  húa  batalha  horrenda  ,  e   afpera 
Dentro  no  grande  Rio :   e  olha  a  gente 
De  híía  ,  e  doutra  parte  ,  quam   feguros 
PociTi  nas  fuilas  os  pes  :  ves  os  foldados 


Por. 
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Portii^uf  fes  com  quanto  esforço  ,  t  força» 
Os  immi^os  cometem  í  Olha  os   ares 
Da  luz  (leíemparados ,  como  ficam 
Efcuros ,  e  fombrios  ,  que  foy  caufa 
Qnc  a  peleja  ceííaíTc :  mas  fe  atentas 
Ali  fcnhor  verái  que  dos  immigos 
Aí  lancharas  ^  c   fuíla^  vaõ  rendidas , 
Ficando  muitos  mortos  ,  c  o   valente 
Andrade  vai  dali  vifloriofo. 

0'ha  naquclla  parte ,  onde  cortando 
Vem  tuílas  ,  e   gales  as  bravas  ondas  : 
Verás  hum  Capitam  muy  poderofo  , 
Chamado  Puthcunuz  que   as  governava.' 
Noventa  eram  por  todos  os  navios  : 
Luílrofos  ,  bem  armados ,  c  ligeiros. 
Soberba  gente   trazem  ,  olha  a  fomma 
Dos  arcofi  ,  e  de  ajrudas ,  mortaes  fetas  ,' 
De  arcabuzes  ,  zargunchos ,  e  compridas 
Mociças  ,  tefas  ,  groíTas  ,  duras  lanças. 
Olha  como   os  remeiros  co  a  gram  força 
Deixam  cuberto  o  mar  de  branca  efcumji 
E  os  ricos  eftendartes  de  mil  cores  , 
Que  húas  vezes  fe  encolhem  ,  e   outras  v*2C9 
De  Zéfiro  fentindo  a  branda  força  , 
Vaõ  fazínda  mil  forças  poios   ares  , 
Com  que  a  vifta  fe  alegra  ,  e  íc  orna  a  artnâdâ» 
Vira  os  olhos  verás  por  efta  banda 
O  animofo  Andrade ,  que  comete 
Com  animo  esforçado    o  forte  iramigo; 
lorgc  Botelho  vai  na  dianteira. 
Onde  claro  inoíirou ,  com  fama  eterna  ;  •-. 

Ce  Hun| 
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Hum  alto  esforça  ,  hum  animo  invencível. 
O  General  àà  armada  ,  e  Rui  de  Brito 
Capitam  de  Malaca,  ambos  vaõ  juntos 
t^oni  dezafece  vellas ,  com  trezentos  , 
E  eincocnta  foldados  Portuguefes  , 
Cometem  doze  mil  armados  Mouros. 
Ves  como  as  frotas  ambas  ,  ja  fe  chegam  ? 
E  quam  defiguacs  fam  ^  Olha  as  fu mofas 
Denfas  ,  efcuras  nuvés  :  olha  os  rayos 
De  fupeto ,  furiofo  ,  ardente  fogo. 
Olha  a  chuva  de  fetas  que  o  grani   Phebo 
Quafi  ecUpfado  faz  :  olha  os  feridos 
Com  miferaveis  ,  altas,  triftes  vozes 
Pedir  algum  remédio  ,  com  que  a  morte 
Ia  vezinha  fe  atalhe ,  e  fe  lhe  efcufe. 
De  ruivo  fangue  as  ondas  verás  cheas  , 
E  de  mil  corpos  feitos  em  pedaços. 
Ia  ves  bem  conhecida  ali  a  viéloría  , 
E  que  Putheunuz  foge  num  guerreiro  , 
Soberbo  Galiaõ :  olha  o  deílroço 
Das  gales  ,  c  das  fuílas ,  que  a  mor  parte 
Sumida  foy  n^as  ondas  ,  c  em  terribcl  , 
Ardcnriífimo  fogo ,  outras  ardidas. 

Aquelle  Rey  que  ves  com  triílc  roftrô, 
AfFrontado  no  duro  ,  eftreito  cerco 
Daquella  grande  armada,  em  que  cftam  juntas 
Setenta  vellas  ,  fwftas ,  e  nãos  groíTas  , 
Era  Rey  de  Campar ,  e  o  que  em  lal  rifco 
O  tinha ,  era  o  famofo  Rey  da  Linga. 
Campar  tinha  amizade  ,  c   era  fogeito 
A  ElRcy  de  Portugal :  eftava  o  irilie 

Na- 
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Naquella  conjunçam  ja  fem  remédio. 
Ia  para  fc  entregar:  mas  a  fortuna 
Com  grande  ligeireza  ,  muitas  vezes 
Favorece  o  abatido  ,   e  o  mais   profpero 
Derruba ,   abate  ,  e  põem  em  baixo  eftado; 
Bem  ves  fenhor  que  chegam  com  gram  fúria 
Cinco  fuftas  Chriílaãs  ,   e  que  abalrroa 
Húa  delias  co  a  fufta  ,  onde  foberbo 
Se  moftra  o  Rey  da  Linga  ,  fero  c  brivo. 
Olha  que  em  iodas  ferve  armada  gente, 
Travandofe  cruel ,   rijo  combate. 
Bombardas  ,  c  arcabuzas  com  horrendo 
Eftrondo  ,  hum  mortal  dano  ja  faziam  : 
Ia  corjx)8  mortos  vaô  ao  mar  ,  e  as  fuílaí 
Ia  fc  enchem  de  cfcumofo  ,  c  quente  fangue. 
O   famofo  Botelho  ,  dcílas  cinco 
Velías  he  Capitam  :   e  cftando  nefte 
Tatji  perigofo  termo ,  eis  vem  com  força 
De  favorável  venro  ,  o  mar  abrindo , 
Nove  guerreiras  fuílas  ,  que  ao  valente 
António  de  Miranda  ali   obedecem. 
Olha  que   co  a  chegada  defies  fortes 
Soldados  ,  os  immigos  ja  dcfmayaó  , 
Nam  podendo  foíFrer  taes  forças  ,  fogem 
Os  que  efcaparam   vivos  ,  e  ambos  cites 
Capitués  fe  recolhem  com  viéloria. 

Tam  enlevado  eftava  o  nobre  Caílro  , 
'Que  nada  lhe  lembrava  ,  mais  que  o  gofto 
De  ver  efí:as  viílorias  Portuguefas , 
Que  tanto  a  pátria  honravam  ,  e  o  prudente 
Varaõ  profegue,  c  diz  dcfta  maneira. 

Ce  li  Oltia 
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Olha  três  Capitães ,  cm  companhia 
Do  gram  Governador  ,  qu*  na  Cidade 
De  Calecur  eftava  ,  apercebidos 
De  ardente  fogo,   c  gente  armada  ,  t  dcílra. 
Para  lórnar  em  cinza  a  feitoria 
Deltiey  de  Portugal  :  mas  prevenido 
O  force  Capitam  D.  loaó  de  Lima  , 
(Que  entam  tinha  a  feu  cargo  a  fortaleza 
De  Calecut )  armado  a  reccbcllos 
Vai  com  gram  coraçam:  fe  queres  vcUo  , 
Aquellc  hc  que  as  azuis  couraças  leva  , 
E  o  limpo  capacctò  ornado  de  ouro  í 
Ves  as  portas  abertas ,  e  eílendida 
Húa  branca  bandeira ,  que  no  nieyo 
Moftra  vermelha  Gruz  fair  por  eilas  ? 
Ves  cinco ônra  foldados  valerofos 
Seguir  aqucUa  Sanéb  ,  e  facra  infignia  ? 
Pois  atenta  ,  e  verás  hú  raro  feito , 
Muy  digno  de  louvor  ,  c   immorcal  fama. 
O  Capitam  reparte  eftes  foldadoí  , 
Entrega  vinte  ,  c  einco  a  hum  varaó  nobre. 
Que  D.  Vafco  de  Lima  (c  chamava  : 
De  animo  valerofo  ,  c  de  alto  cfprito. 
Para  fi  toma  os  outros  ,  que  os  mais  delles 
Eram  dcftc  apelido  ,  e  illullre   Tangue. 
Olha  que  ricas   armas  todos  levaò  , 
E  os  vivos  corações  que  claro  moftram: 
Baftantes  a  acabar  famofos  feitos. 
Olha  fcnhor  com  quanto   esforço  ,  e  fúria 
Os  m^inaigor  cometem  ,  e  em  quam  pouco 
Efp.aco  j  ervas  e. campo  em  ruivo  farigue 

;.wv)  Coii- 
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Convertem  ,  tlcrrubando  ir-aitos  corpoj 
De  crpaniofas  feridas  traípr^írados. 
Aquellc  dianteiro  ,  que  a  rodflla 
Com  grandes  golpes  tem  roda  d  es  feira  , 
E  a  vencedora  eípada  vcs  banhada  , 
Tantas  vezes  no  langue  dos  immi^os ,; 
lorgc  de  Lima  he  que  ali   feguindo 
A  braveza  do  feu  coraçam  duro 
Se  ouvera  de  perder.  Bem   o  ves  dentro 
Na  mor  força  dos  Mouros  ,  recebendo 
Mil  golpes  furiofos  ,  íjuc  maltratam 
O  corpo  juvenil  ,  dandolhe   fama. 
Olha  o   grande   furor  ,  é  a  valentia 
Dos  nobrci  corações  ,  c  fones. braços. 

Mais  avante  verás  hum  lugar  grande 
Roubado  ,  dtftruydo ,  e  derrubado. 
Olha  i'S  chamas  cruéis  de  ardente  fogo  , 
QLi«m  nobres  edifícios,  quantos  corpos. 
Quantas  riquezas  vaó  ja  confumindo. 
Panane  fe  chamava  ,  era  fogeiro 
J\  elKcy  de   Calecut,  e  o  vaierofo , 
Prudente  D.  Anriquc  de  Mcnefcs  , 
Que  a  índia  governava  ,  wú  ícbrellc. 
Leva  cincoenca  vcllas  ,  que  no   porto 
Verás  com  mil  bandtiras  arvoradas. 
Nove  centos  foldados  defembarcaó  , 
Em  trcj  Capitaniat  repartidos. 
Trezentos  leva  a  cargo  o  eiíorçado 
D.  vSimaó  de  Menefes ,  e  trezentos 
A  Pêro  MdZCíircnhas  acompanham , 
E  ao  Governador  fc^uem  outros  tantos : 

Olha 
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Olha  as  roucas  trombetas  como  moítram 

Fazer  o  tcrnerofo  linal  ,  dando 

Aos  açodados  ânimos  esforço. 

Olha  os  roftros  verás  ( cjuando  ja  todos 

U.ltam  para  romper )  como  fc  cobrem 

De  húa  defundla  cor  os  cnemigos, 

E  aíE  desfigurados ,  claro  moftram 

Hum  dcfmayo  ,  e  íinacs  de  ja  vencidos. 

Olha  aquelie  cruel ,  mortal  eílrago , 

E  o  verde  campo  cm  fanique  todo  tinro. 

Vcs  os  imigos  vaó  fogindo  ,  e  deixam 

O  lugar  abrafado  ,  deixam  monas 

As  molheres  5  e  os  filhos  (dor  graviíUma: 

Mas  CO  medo  prefente  ali  efcjuecida.  ) 

Olha  lorge  de  Lima  quam  ferido  , 

Quam  maltratado  liça  ,  e  com  quam  jufta 

Razaó  ficará  delie  eternamente 

Nefte  templo  hua  fama  alta  ,  e  gloriofa. 

Com  tal  vi6loria  parte  cíle  valente  , 

Nobre  Governador,  c  dando  vifta 

A  Calecut  ,  .queimou  quantos  navios 

Dentro  no  porto  achou.  O  forte  Lima 

Da  fortaleza  fae  com  gcncrofos , 

E  muy  deílros  Toldados  ,  pondo  fo2;o 

Nos  grandes  arrabaldes  :  mas  num  ponto 

Ao  rebate  aprcíTado  acodem  grandes. 

Soberbos  efquadròcs  de  armada  gente. 

O  Capitam  apenas  fe  recolhe  , 

Pola  gram  multidam  que  ali  com  toda 

Sorte  de  pelejar  íe  lhe  aprefcnta. 

X^arce  o  Governador ,  e  cm  pouco  efpaco 

De- 


CERCO  DE  DIV.  CANTO.  XXI.    407 

Defcmbarca  em  Coukce ,  muy  iníign^ , 

E  oppuienra  Cidade  :  vcs  o  bravo , 

Medonho  ,  e  fero   incêndio  ,  que  no  porto 

Em  todos  os  navios  anda  :  e  o  dano 

Das  tuílas  5  c  gales :  e  as  triftcs  morces 

Que  os  que  nellas  cílam  todos  rcccbcin  ? 

D.  Simaó  de  Menefes  ,  com  trezentos 

Soldados  ,  acomete  pola  parte 

Que  ao   Anrhartico  pólo  olha ,  e  entra 

Com  denodada  fúria ,  cos  immigos. 

O  t^ram  Governador  por  outra  banda 

Vai  com  cento  ,  e  fcllenta  bõs  íbkiados : 

Áli  k  acende  mais  ,  e  mais  a  fúria  , 

Ali   acode  a  mayor  força  da  gente. 

Olha  a  prclTa  3  e  o  ferir  dambas  as  partes: 

Olha  os  lagos  de  fangue  ,  e  olha  os  corpos- 

Das  triltes  almas  j.i  defemparados , 

Como  em  confufos  montes  ficam  todos 

Feitos  em  mil  pedaços  polo  campo. 

Grande  foy  o  deftroço  dcíle  dia  , 

E  o  Governador  ganha  immortal  fama. 

Trezentas  ,  e  írlTenta  groíTai  peças 

Tomou  de  artilheria  ,  tomou  muitas 

Efpingardas  ,  tomou  cincoenta  c  quatro 

Navios  carregados  de  chcirofa , 

Proveitofa ,  c  eftimada  cfpeciaria. 

Pos  fogo  a  outros  muitos.  Fez  eftragos, 

Mãlcs  ,  dano-} ,  c  perdas ,  que  com  juíta 

Caufa  fempre  feram  ali  chorados. 

A  Cidade  queimou  ,  e  a  tudo  quanto 

Avia  dentro  nella ,  deu  fiip  trifte. 

Mof* 
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Moílrarce   quero  ali  hum  duro  cerco 
Efpantofo  ,  arriícado  ,  e  trabalhofo. 
Ves  ts  cendas  que   cobrem  todo  o  campo  l 
Ves  â  gram  mukidam  de  armada  gente  ? 
Ves  aquella  efpeírura ,  de  compridas , 
Tefas ,  c  groílas  lanças :  ves   os  montes 
Dos   fortes  ,  e  violentos  arcabuzes  ? 
Ves  canhões  reforçados  ,  e  bombardas 
De  grandeza  ,  e  groífura  monílrucfa  ? 
Ves  as  bandas  dos  arcos  ,  e  as  aljabas 
Povoadas  de  agudos  ,  morcaes  tiros  ? 
Trombetas  ,  c  anafis  verás  que  os  ares  , 
Com  efpantofo  ,  e  rouco  eílrondo  rompem. 
Toda  a  gentô  verás   apercebida 
De   confiança  chca  ,  e   de  foberba. 
DelRey  de  Calecut  he  o  grande  exercito  , 
Aquelle  hc  que  os  feus   cftà  incitando. 
Olha  aquella  efpantofa  bataria  : 
Olha  os  ares  ardendo  ,  e  olha  as  nuves 
De  peçonhento  fumo ,  que  o  Sol  cobrem. 
Empolavafe  o  mar  com  mil  pelouros  , 
Que  nelle  fe  perdiam  ,  e  nas  lapas 
Concavas  ,  e  fombrias  fe   formava 
Das   altas  gritas   húa  voz  horribcl. 
Naquclla  fortaleza  eflá  o  prudente  , 
Esforçado  varaô  D.  loaó  de  Lima 
Com  valentes  mancebos ,  de  leu  fangae  , 
E  ds  outro  çláro  ,  illuíltc  deceiídidos. 
Grandes  coufas  fizeram  no  delburfo 
Daqueilc  perigo fo  ,  eílreito  cerco  , 
Todos  ncilc  paífaudo  geralmente 

Hua 
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Húa  muy  trabalhofa  ,  viva  fome. 
Olha  a  grande  revolta,  brava,  e  fera 
Que  fobre  aquella  íuíla  (c  levanta  , 
.Onde  cinco   foidados  Poriiigucfes 
Aoi  cercados  Icvaó  mantimento 
Nam  podendo  furdir   onde  queria, 
Caliio  naá  duras  mãos  dos  tnemigos. 
i^code  hum  Capitam  Mouro  ,  e  da  parte 
Concraira  acode  D.  Vafco  de  Lima 
Com  íetcnta   foidados  :  mas  os  Mouros 
Eram  tantos  qut  o  campo  todo  cnchiaó. 
Ves  as  nu  vês  de  íetas  ^  Vcs  as  lanças 
Como  cobras  brandindofc  nos  ares  í 
Olha  a  força  dos  golpes  ,  e  a  confufa  , 
Cc,;a ,  intrifcada  prcíTa  :  olha  os  foidados 
Ponuí^uefcs  com  quanto  esforço  folFfem 
Daqueila  multidam  ,  armas  ,  t  fúria. 
Bem  vcs  lor^e  de  Lima  rodeado 
De  cípedaçaáos  corpos ,  c  «i  dourada 
Rodclla  ja  de  mil  golpes  desfeita. 
Olha  as  armas  ja  rotas  ,  olha  o  fangue 
Que  lhe  fac  das  feridas  :  mas  o  nobre  , 
Esforçado  mancebo  ,  nam  lhe  lembra  , 
Nem  tem  conta  com  mais  que  fo  com  fama. 

Alça  o»  olhos  verás  hum  manifcílo  , 
Evidente  íinal  de  hum  vivo  esforço. 
Vcs  naqucUa  janella  cílar  hum  vulto  ? 
N.im  fcy  fe  o  verás  bem ,  n-jas  vcs  qual  digo  ? 
Hãa  que  eíla  ícrrada  ,  e  cae  encima 
Da  parte  onde  mais  brava  anda  a  peleja? 
Aquclic  he  o  Cajíicam  ,  quç  cíh  com  duas 

Et 
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Efpingardadas  mal  ferido :  e  vendo 
A  batalha  cruel ,  ouvindo  os  gritos 
Qus  íaziam  tremer  os  altos  montes, 
Da  cama  fe  levanta ,  e  como  pode 
A  janella  íz  chega  todo  acefo 
Em  cpiera  ,  c  furor  rompendo  o  peito 
Aquelic  coraçam  ,  oufado  ,  c  forte. 
Vendo  que  entam  nam  pode  fer  prcfente 
No  confii^lo  cruel  ,  onde  os  feus  foífrem 
Muitas  feridas  >  e  hum  trabalho   immenfo  : 
Chama  com  grandes  brados  hua  efcrava 
Que  ali  fo  lhe  ficou ,  manda  num  ponto 
Trazer  hum  arcabuz :  bem  vcs  o  dano 
Qu5  nos  immií^os  faz  ,  inda  c]ue  eftava 
Gravemente  ferido  ,  e  em  tal  eftado  , 
Que  mil  vezes  a  triíle  ,  horrenda  morte 
Lhe  eiteve  deíla  vez  quaíi  vezinha. 
Ves  as  portas  arder  cm  grandes  chamas  ? 
E  que  os  Mouros  trabalham  por  entrarem 
Dentro  na  fortaleza  ?  e  quando  eflava 
O  perigo  mais  certo  ,  chega  a  frota 
Que  ali  vcs ,  onde  vem  dous  esforçados , 
Valentes  Capitães ,  hum  dellcs  era 
Aquelle  Eitor  famofo  de  Sylvcira , 
Retrato  do  Troyano  em  preço  ,  c  armas  > 
E  Pêro  de  Faria  era  o  outro  , 
Esforçado  varaó  ,  trazem  configo 
Vinte,  e  quatro  navios:  olha  a  fúria 
Da  falitrada  chama  ,  que  parece 
Abrafar  toda  a  frota  :  vcs  a  preíTa 
Com  que  «s  immi^os  fogem  j  c.a$  queimadas 

Por- 
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Portas  ja  defemparam  :  as  quacs  foram 
Com  grandes  valos  cie  agoa  remediadas  ? 
Pcrguntalme  que  gente  ajuntaria 
EiRey  de  Calecut  ,  naquelie  cerco  ? 
CeniD  ,  ô  vinte  mil  homcs  por  certeza 
Podes  ter  que  ali  eílam  ,  com  mil  diverfas 
Mcineiras  de  peleja.  Ora  tem  tento 
Verás  hum  cípantofo ,  eílranho  cafo. 
Ves  outras  vinte  vcllas  derradeiras : 
Onde  mil ,  e  quinhentos  bós  foldados 
Armados  aparecem  ,  cojn  dcfejo 
De  fc  ver  ja  cos  Mouros  em  batalha  > 
O  Governador  vem  ncllas  ,  c  quando 
Determinado  efta  de  tomar  terra  , 
Muitas  opiniões  ha  que  lho  impedem  , 
Dizendo  que  aíleftada  eílava  muita  , 
E  groíTa  artilhcria  em  toda  a  parte  , 
Onde  dcíembarcar  podem.  Sabendo 
O  bom  D.  loâó  de  Lima  eílcs  divifos 
Pareceres  ,  mandou  com  cincoenra  homes 
lorge  de  Vafconceilos  ,  varaó  nobre  , 
Scíudo ,  c  de  muy  raro ,  c  vivo  esforço  : 
Naquella  parte  deu  ,  quando  os  immigos 
Efliavam  defte  mal  mais  defcuidados. 
A   revolta  foy  grande  ,  e  pcrigofa  5-^- 
Onde  os  Mouros  gram  dano   receberam. 
Bem  ves  que  o  Arrayal  ao  improvifo 
Rebate  ,  todo  acode  1  e  da  contraria 
Parte  ,  D.  loaó  de  Lima  vem  com  todos 
Os  feus  nobres  Toldados  tam  tamofos , 
Tomaó  por  força  de  armas  toda  quanta 

Ar- 
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Artilheria  eílava  ali  aíícílada. 

Olha  lorgc  de  Lima  (]uc  fe  embarca, 

Deípois  que  moitcceo  ,  num  muy  pcqu.çno 

Barci  5  e  que  nam  leva  em  companhia 

Mais  que  hum   ío  marinheiro  ,  e  que  ja  perto 

Da  armada  5  onde  vai  dar  certo  recado., 

O  batel  arrombado  foy  dos  muitos 

Pelouros  ,  que  íobrells  cfpcílos  vinham.' 

Olha  o  forte  mancebo  nas  falt^adas 

Ondas  5  c  a  morte  ali  fempre  prcfcnte,. 

No  meyo  de  húi   fombra  tencbrofa  , 

E  de  ardentes  pelouros  ,  que  a  par  dellc 

Com  rugido  eípantofo  fe  lumiaó. 

Mas  o  leu  coraçam  nunca  vencido  , 

De  tal  perigo   faz  muy  pouca  conta. 

A  nado  fe  falvou  :  c  no  primeiro 

Navio  que  ali  ves  o  recolheram^. 

Olha  o  Governador  com  toda  a  gente 

Defcmbarcado  ja  :  olha  as   trombetas  , 

E  os  outros  inftrumentos  ,  que  ali  caufam 

Nos  fortes  corações  grande  alvoroço. 

Olha  a  fera  batalha  que  tomando 

Vai  por  m.edidos  pontos  novas  forças. 

Bramava  o  ar  com  roncos  efpantofos , 

Daquelle  cftrondo   horribel  das  bombardas  , 

E  rafgavafc  o  Cco  com  altas  gritas  , 

Formandofe  divcrfos  apelidos. 

Bem  ves  fenhor  no  campo  quantos  corpos 

Ficam  feitos  pedaços:  ves  eícndos 

Com  grandes  golpes  ja  todos  desifeitoi  ? 

Ves  cTpadas  quebradas ,  e  de  lanças 

Hiía 
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Húa  fomâ  infinica  ,  feita  em  rachas  ? 
Vcs  D.  Vafco  de  Lima  quantas  vezes 
No  mor.pczo  da  gente  fe  aventurai 
Ali  revolve  a  húa  ,  e  outra  parte 
Com  ambas  as  máos  húa  laro;a  efpada : 
E  à  cufta  de  mil  vidas  vai  fazendo 
Grande  praça  ,  e  lugar  por  onde  paíTa. 
D.  lor^e  de  Mcnefcs  vai  furiofò  , 
Rompendo  pola  cava ,  o  poder  grande 
Dos  Mouros.  Bera  o  ves  quô  outra  luzente 
Efpada  de  ambas  mãos  leva ,  fazendo 
Hum  notável  cftrago  :  mas  fe  atentas 
Vcdhías  a  maó  direita  ja  cortada  , 
Com  defaftrado  ^olpc :  mas  o  nobre  , 
E  valente  mancebo  nam  fe  aparta 
Da  rcvolrofa  preíTa ,  antes  tomando 
Outra  pjqucna  efpada  na  maó  livre  , 
O  claro  vencimento  vai  feí^uindo. 
Para  que  contarey  os  admiráveis  , 
E  façanhofos  feitos  íucccdidos 
Nefta  fera  batalha ,  e  os  foldados 
Qwe  com  grande  louvor  nella  ganharam 
Hum  nome  que  immortaãs  os  fará  femprc  ? 
Trcs  mil  Mouros  morreram  ,  c  os  feridos 
Eram  quafi  Tem  conto.  Efta  vi6foria 
Foy  húa  das  famofas  que  no  mundo 
Nos  tempos  mais  antigos  fuccederam. 
O  Governador  manda  que  fc  ernbarquem 
Todos  fecretam^nte ,  c  díixàm  erma 
So  ,  c  defcmp^rada  a  fortaleza  , 


Com  grandes  íninas  feitas :  olha  os  Mouros 


Co- 
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Como  vaó  apreíTados  ao  fim  triílc  , 
Que  o  feu  cruel  deítino  lhe  guardava. 
Cem  eftrondo  arrebenta  o  groíTo  muro  , 
E  a  força  do  falitre  ,  com  violência 
Arremeíía  ao  Ceo  pcdrns  ,  c  corpos 
Ardendo  cm  vivas  cbama:s.  Ves  o  fumo 
Infernal ,  e  pcílifero  que  cobre 
O  rninado  lugar :  e  que  de  corpos 
Miferaveis  o  campo  cílá  cuberto  ? 
E  as  negras  grofías  nuvés  ,  e  ©s  delgados 
Ares  cheos  de  triftes  alaiidos  ? 

Parte  Eitor  da  Syíveira  ,  e  vai  correndo 
Com  fcií  vellas  a  cofta,  e  quando  vinha 
A  frefca  aurora  a  fombra  aíFugentando , 
Sobre  Doifar  furgio ,  Cidade  torce  , 
De  altos  ,  c  groíTos  muros  bem  cercada. 
Dous  mil  Mouros  verás  apercebidos  , 
De  fortiííímas  armas  ,  efperando 
Com  foberba,  c  defprczo  aos  Portuguefes. 
Olha  o  bom  Capitam  que  acomete 
Com  trezentos  foldados:  ves  que  fogem 
Os  Mouros  ,  nam  podendo  as  duras  forças, 
E  o   impero  foíFrcr  daquelles  homés. 
Ves  quebradas  as  portas  da  Cidade  ? 
Ves  valentes  mancebos  bem  cubertos 
Dos  efcudos ,  entrar  em  tropel  dando 
A  quem  fe  lhe  defFende  ,  cruel  morte? 
Veras  todas  as   ruas  povoadas 
De  mortos ,  e  de  Tangue  rodas  cheas  , 
A   geme  de  peleja  vai  fogindo  , 
Ficando  ali  a  inútil ,  d  fem  forças. 

Nam 
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Xim  quis  o  Capitam  (  por  ferem  fracos  , 
Triftes  velhos,  molhcres,  e  mininos  ) 
Qiicimar  efta  Cidade  :  mas  dos  fortes 
Soberbos  ,  c  cruéis  quis  a  vi(?i:oria. 

Ves  as  nãos  que  as  inchadas  ondas  rompem 
Levando  as  brancas  vcllas  infunadas 
Com  favorável  vento :  de  huma  parte 
As  cfcondidas  quilhas  vaò  moftrando , 
E  da  outra  polo  bordo  o  mar  recolhem  ? 
O  s^ram  Nuno  da  Cunha  ali  governa 
Aquella  grande  armada.  O'  varam  digno 
De  perpetuo  louvor,  de  nome  eterno, 
E  de  fama  imrBortal  ,  tu  2;overnafte 
Onze  annos  la  no  fértil  Oriente  , 
Com  prudência  ,  juíliça ,  com  bom  zello  , 
E  CO  aquella  virtude  de  que  armado 
O  teu  coraçam  nobre   eílava  ferapre , 
Do  que  era  neccíTario  ,  e  fe  devia 
Ao  ferviço  delRey  nunca  faltaílc  , 
Exalrafte  feus  Reinos  com  viélorias  , 
Sog^eitando  a  tributo  Reis  eftranhos. 
Na  paz  eras  prudente  ,  de  confelho 
Vtil ,  c  provciíofo  ao  bem  de  todos , 
Esforçado  na  guerra  ,  e  nos  perigos 
Eras   Fortt ,  magnânimo  ,  e  conftantc. 
Ah  morte  cruel,  dura,  injufta  e  fera, 
Roubafte  a  LnHtania  o  género fo  , 
Iníiene  Capitam,  e  efta  gram  perda 
Tarde  a  rellaurarás.  Ifto  dizendo 
Correnihe  vivas  lagrimas  dos  olhos  , 
Banhando  as  barbas  ,  mais  que  a  neve  brancas  , 

Mof- 


41^    SVCCESSO   DO  SEGVNDO 

Moílrando   húa   entranh?,vel  faudado, 
Que  da  perpetua   anzencia  delle  tinha. 

Tornou  a  profegulr  na  começada 
Demoílraçam  dizendo :  ves  qnc  chega 
Sobre  Mombaça  ,  e  poíla  a  gence  cm  terra 
A   Cidade  comere  com  gram  fúria  ? 
Olha  a  cruel  peleja  ,  olha  a  revolta 
Que  anda  por  todas  partes  ,  olha  a  força  , 
E  o  furor  dos  foldadoí  Portuguefes  : 
Olha  o  bravo  ferir  dos  fortes  bt;aços  , 
E  o  cílrago  que  f-izem  nos  immigos. 
Ves  a   Cidade  ja  roda  rendida  ? 
Os  fortes  deifenfores  todos   mortos? 
E   cm   grandes  labaredas  abrafados, 
Mil  nobres  edifficios  ,  e  riquezas  ? 

Mais  adiante  verás  efte  prudente  , 
Fclicc  Capitam  com  grande  armada  , 
Onde  CO  clie  vaó  nobres  fídal  >os  , 
E  outros  foldaáos  práticos  ,  que  em  grandes  , 
Pcrigofas  cmprefas  ja  fe  acharam. 
A  Cidade  de  Diu  vai  guiando: 
Olha  as   foberbas  náos  como  rcfvalam 
Polo  liquido  campo  ,  e  as  bandeiras 
De  Zéfiro  movidas  :  como  cfcondem  , 
E  amoftram  Portugnefas  ,  reacs  armas. 
Ves  que  chegam  a  fiethe  ,  ilha  ,  onde  cftava 
Hum  Turco  Capitam  d-?  duro  esforço. 
Ali  lhe   fnccedeo  hum  cafo  fílranho  , 
So  na  antiga  Numancia  acontecido. 
O  gram  Cunha  lhe  manda  húa  embaixada  , 
Dizendo  que  fe  entregue  fem  batalha  , 

E 
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E  fe  ií^  duvidaíTem ,  lha  daria  , 
Afpcra  ,  rií^uTofa ,  e  fcm  clemência. 
O  Turco  Capitam  (  como  ja  fabes  ) 
Nam  quis  ifto  aceitar  :  mas  aos   íoldados 
Perfuadç  a  morrer  ,  antes  que  vcrfe 
CativQS  em  poder  de  ícus  conirairos. 
Determinam' malar  a  inútil  gente, 
Fracas  molheres ,  velhos,  e  meninos: 
E  entregar  quantas  joyas  ricss  tinhain 
A  hum  fogo  furiofo ,  que  abrafaíTc 
luntcimente  os  mais  nobres   ediilicios. 
Ncftc  acordo  cruel  determinados  , 
Ia  movidos  ao  impio  ,  bruto  intento  , 
Armanfe  (como  vcs)  de  forte»  armas, 
Os  efcudos  embraçam  ,  e  após  elles 
As  cfpadas  arrancam  ,  correm  to,dos 
Por  onde  os  leva  a  fúria  ,-  e  aos  que  encontram 
Daõ  morte  rigurofa.  Ali  a  cabeça 
Ia  cuberra  de  neve  ^  de  hum  fo   golpe 
Fica  do  fraco  corpo  fcparada  , 
Verlhcas  os  trcfpaiTados  ,  frios  olhos  , 
E  a  denegrida  lingoa  ainda   movcrfe. 
Ali  o  tenro  infame  ,  a  calla  moça 
Ficam  banhando  a  terra  em    puro  fanguô. 
Os  acentos  finais  do  trifte  mgo 
Verás  da  fera  morte  interrompido?. 
Ali   verás  os  filhos  ler  verdugos  , 
De   feus   can fados  pais.  O"*  duro  cafo  , 
O'  crueza  nam  viíb ,  que  ss  cfpadas 
Nas  maternas  entranhas  também  banham. 
í.Vcrás  tenroi  meninos ,  cuia  idade 
fc:    •  Dd  Tam 
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Tam  afpcro  rigor  nam  merecia  , 

Poiâs  ruas ,  e  praças  todos  morcos 

Com  fúria  ,  por  acjuclles  c]ue  os  geraram. 

Verás  moçai  beliílimas,  com  duro. 

Agudo  5  Ímpio   ferro  rrafpaíTidaa , 

Verlheas  pedir  favor  com  brandos  ro«;o3  , 

E  com  lagrimas  triftes  fem  proveito. 

jAli  verás  maridos  que  á.?  fermofas  , 

ChariíHma»  .molhcrçs  nam  perdoam  , 

Dandolhc  juntamente  os  derradeiros 

Abraços  ,  e  após  elles  trifte  morte. 

Polas  cafas ,  t  ruas  verás  la^^os 

De  negro,  congelado,  írio  languô  ,  " 

Também  verás  os  ares  povoados  , 

De  gritos  efpântofos  ,  e  terribeis. 

Olha  fcnhor  os  altos  edilicios  , 

E  as  riquezas  arder  cm  bravas  chamas : 

Olha  o  grande  èfquadram  dos  cruéis  homés, 

E  as  arrais  de  innocente  fangue  chess. 

Vendo  Nuno  da  Cunha  o  fumo  eípeíTo 

Que  a  ilha  ,  c  altos  ares  alTombrava  , 

Manda  Eitor  da  Sylvôira  que  acometa 

Com  Ímpeto  a  Cidade  ,  e  que  procure 

Entrar  po,r  força  de  arr«as  dentro  ncUa. 

O  Capitam  vallcnte  falta  cm  terra , 

Armado  de  lufirofas ,  fortes  armas : 

Bem  vQi  como  acomete  entrar  por  força 

Aquella  grande  porta  :  mas  fe  atentas 

Hum  eíquadram  verás   das  inhumanos  , 

E  bárbaros  immigos ,  que  cora  fúria 

A  cerrada  ao  Syívcira  bem  reííftem. 
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Bem  ves  a  grande  preíli  ,  e  a  revolta 

Pcrigoft  3  e  coaFufa :  ves  os  Turcos 

Quanto  fem  nenhum  medo  ali  pelejam  í 

Vcs  o  íamofo  Eiror  Português   mono , 

Paliado  de  hum  pelouro  de  cfpingarda? 

Mas  antes  que  a  cruel  injuila  morte 

Hum  tal  varaó  do  m.undo  nos  tiralTe, 

Muitos  Turcos  as  vidas  ali  perdem  , 

Polo  Teu  generofo  ,  e  forte  braço. 

Ves  que  o  Governador  com  toda  a   gentô 

Defembarcada  ja  ,  comete  o  muro  ? 

Entram  por  força  ,  e  fazem  grande  eílrago  , 

E  ainda  que  animofos  os  inimigos, 

E  com  eroico  esforço  pelejaram  , 

Em  fim  todos  morreram  ,  fcm  que  vida 

Nenhum  delíes  quizeííe  ,  e  òt{\c  dia 

Para  fempre  ficou  naquella  infauíla 

Ilha  ,  nome  dos  morros.  O  grani  Cunha 

Torna  logo  «mbarcarfe  ,  e  vaife  a  Diu  : 

Surgem  no  porro  as  náos ,  e  em    breve  efpaço 

Com  poderofa  maõ  toma  a  Cidade. 

Mais  adiante  verás   cftc  famofo  , 
Iníígne  Capitam  ,  que  a  força  de   armas , 
A  Baçaim  coma  ,  dando  ao  Lufitano 
Sercniííimò  Rey  grande  proveito. 
Notáveis  feitos  fez  ,  muy  dignos  de  honra  , 
Governou  fabiamente  ,  adequcrio   rendas  , 
Sojugou  Reys  eftranhos  ,  vcnceo  fortes  3 
E  duros  advcrfarios  ,  tomou   grandes 
Riquiííimas  Cidades  ,  e  após  lanros 
Trabalha»  acabou  ,  íem  ver  o'  premio 

Dd  ii  Que 
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Que  os  feus  grandes  ferviços  mereciam. 

Queres  ver  hum  gram  cerco  trabalhofo  , 
Digno  de  immortal  nome  ,  c  fama  eterna  ^ 
Olha  para  eila  parce  ,  onde  íe  moftra 
Hua  fo  fortaleza  combatida , 
Por  feros  Geniceros  ,  que  'com   força 
Entrala  determinam  :  olha  o  grande 
Animo  dos  cercados ,  e  a  foberba 
DaqucIIes  deftros  ,  fortes  encmigos. 
Bem  conheces  aquella  fortaleza  , 
Ser  a  mcfma  que  agora  dcfcercaftc  ^ 
E  onde  húo.  tal  vidoria  celebrada 
Nclla  5  Deos  te  outorgou  :  ves  no  mais  alto 
DaqucUe  bailuarte  ,  dous  Toldados 
Portuguefcs  ,  que  fofrrem  todo  o  pefo , 
É  o  Ímpeto  dos  Turcos  ?  elles  ambos 
AU  deíFindem  fos  aquella  entrada, 
Pouco  difficultofa  ,  porcjue  o  muro 
Eftá  qual  ali  ves,  fcm  força,  c  fraco. 
António  de  Sylveira  refidia 
Naqnella  conjuuçam  na  fortaleza  : 
E  ainda  que  ifto  fabcs  ,  couía  jufta 
He ,  fcrapre  recitar  feitos  honrados. 
Olha  o  grande  trabalho  que  ali  foíire ,  ^ 

Sem  nunca  em  vinte  dias  ,  hum  momento 
Deixar  as  duras  armas  ,  que  de  cama 
Nas  noites  lhe  fcrviaõ :  olha  o  nobre  , 
Valente  Capitam  com  que  largueza 
Reparte  fua  fazenda  cos  foldados. 
Olha  as  grandes  baixellas  de  dourada, 
E  bem  lavrada  prata,  todas  feitas 

^  Em 
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Fm  pequenos   pedaços  ,  acudindo 
Com  maô  iiheraliilima  aos  (jue  tinham 
Mayor  ntccílidade  :  olha  o  pcriti,o 
E  n  que  efta  ,  vendo  entrada  a  íortaleza  : 
Mas  o  bom    Capitam  bem  lhe  rcíiíle, 
/Vinda  que  nam  tem  mais  de  felienta 
Soldados  t)uc  pelejem  :  oiha  a  ^eíbncia  , 
Ond?  hum  fogo  furiofo   eílá  no  ir.eyo  , 
Que  ferve  de  muralha ,  e  torte  amparo  , 
Deffendendo  a  entrada  dos  Geniceros. 
Vcí-  quantas  lanças  vaò  paííando  o  bravo  , 
Ardenciílimo  muro   de  Vulcano  , 
£  na  contraria  parte  vaõ  fazendo 
Hum  fang^uinofo  ,  fero  ,  duro  eílrago  ? 
i\arii  ves  aquclla  horribel  bataria  , 
Que  com  dezoito  grandes  bafalifcos  , 
E)ê  eroííura  cfpantofa  ,  com  eftrondo 
Medonho  ,  ali  fe  dá  lempre  continua  ? 
Ora  atenta  fenhor  o  derradeiro  , 
Peris;ofo  combate  ,  olha  a  peleja 
Tam  brava  ,  iam  cruel  ,  c  tam  ferida. 
Olha   os  Turcos  armados  com  muy  fortes  , 
Refplandecentcs  armas  ,  cfcondidas 
Debaixo  de   cabayas  ,  de  luífrofas 
Sedas  de  varias  cores  ,  e  brocados. 
Ves  quantos  arcabuzes  fc  dilparam  ? 
Ves  as  nuvés  de  fetas  que  o  Sol  cobrem  ? 
Ves  as  lanças  ,  e  os  dardos   facudidos 
De  valentes  ,  robuílos ,  duros  braços , 
Como   as  armas  ,  c  entranhas  facilmente 
Paliam  de  parte  a  pane  í  bem  ves  mortos 

Qui- 
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Quinhentos  dos  Geniccros ,  e  a  preíTa 

Com  que  o  combiite  deixam  ,  e  íe  apartam  ? 

Olha  quantts  gales  o  mar  aíTonibram  , 

As  mais  deliam  de  trinta  bancos  :  e  olha 

Aquellís   2;roíros  remos  ,  como  as  ondas 

Vaõ  revolvendo  ,  e  deixaó  largo  tííío 

De  húa  falgada ,  efpcíTa  ,  branca  cfcuma. 

Olha  toldos  5  bandeiras  ,  e  eíkndartes 

De  feda  ,  e  cores  mil ,  e  as  conhecidas 

iVrmas  de  Çoleimaò  que  ali  aparecem. 

Vira  os   olhos  verás  neftoutra  parte 

A  guerreira ,  foberba  ,  grande  armada 

Como   vai  furdâ  ,  e  trifte  pola  morte , 

E  pola  falta  ,  e  perda  de  tal  gente. 

Eroico  feito  foy  digno  de  gloria 

Efte  ,  que   o  valcrofo ,  gram  Sylveira 

Ali  em  Dl\i  fez,  c  poucos  ouve 

Dos  famofos  antigos  ,  que  a  efte  iníignô 

ÍUuftre  Capitam  fs  lhe  ignalaíTcm. 

Quero  rnoftrarte  hum  fcico  gloriofo  , 
Que  deixa  admiraçam  ao  mundo  ,  e  fobc 
La  nas  nuvés   o  nome  do  que  à  pátria 
Lufitana  ,  deu  nome  ,  e  fuma  infignc. 
Bem  ves  quinze  gales  ,  cujo  anparato 
Bellicofo  ,  e  potente  claro   moftra 
Serem  do  gram  Monarcha  ,  impio  cncmigo  , 
íí,  gram  pcrJTeguidor  da  Chriílandade. 
Olha  os  fortes  Geniceros  ,  que  neilas 
Animofos  ,  armados  aparecem  : 
Olha  as  divcrfas  cores  das   cabayas, 
JE.  os  altos,  e  fobcrbos  turumbantcs. 

As 
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As  ondas  vem  rompendo  com  violento 
E  forfofo  poder  de  fortes  brutos-, 
Delia  mifçra  ti*:ba  ,  a  quem  fortuna 
Aí^l:rrolhada  traz  ,  prefa  ,  c  cativA. 
Olha  fcií  ^ulióes  acompanhados 
'  De  ouirjs  icif  caravellas  ,  com  mais  fete 
Fudas  de  Porrugijjeres  ,  como  rafgam 
As  trânrparenccs  ondas  de  NeptI>uno. 
Ves  ccnio  as  vellàs  vaó  rodas  inchadas  , 
De  favorável  vento  ,  e  vaó  deixando 
Por  popas  ,  efcumofo  ,  e  branco  raílo  , 
Voando  polo  ar  os  eílandartes. 
Olha  com  au«  furor  todas  íe  encontram 
Co  aquella  horribei  força  de  Vulcano  , 
Bem  ves  como  fe  cobrem  humas  ,  e  outras 
De  fumofo  vapor,  e  negra  nuve. 
Bem  ves  o  galiaõ  one  a  infignia  leva , 
A  que  todos  os  ouiros  obedecem , 
Ali  vai  D.  Fernando  de  Menezes 
Filho  do  Vifoicy  do  grande  Oricnre 
Animofo  mancebo  em  cujo  peito 
Se  enxerp,a   fortaleza  ,  c  vivo  efprito  , 
Se  enxergão  mil  virtudes  ,  do  alto   fanguc  , 
E  Real  ori^^cm  dsnde  defcendid. 
Aquelle  he  que  na  popa  ,  no  inaisaUo 
Lugar  5  incita  ,  anima  ,  e  move    ^  :gciuc 
Que  naquclia  batalha  rcvoltofa 
Bem  moíira  o  gram  valor  de  Porrugiicíes. 
Olha  a  braveza  ,  e  fúria  da  travada 
Peleja  :  olha  no  mar  cornos  dciTunólos ; 
Olha  as  ondas  de  Tangue  todas  tinias  , 
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E  o  ar  que  ali  aparece  arder  em  chamas. 
Naquella  caravella  que  no  meyo 
Ves  das  duas   galés  ,  toda  cuberta 
De  peftifero  fumo  tennebrofo  : 
Cofpiado  aqui ,  e  ali  ardentes  rayo?. 
D.   Hieronymo   cita   de   Caftelbranco  : 
(Olhão,  que  bem  merece  de  fer  vifto,) 
Que  ardido  coraçam  ,  que  esforço  ,  e  brio  : 
Que  croyco   valor  teve  ,  e  que  oufidia. 
De  hum  animo   invencivel  era  ornado  , 
O  peito  juvenil,  robufto ,  e  forte: 
Mas  o  Ceo  permitio  ,  que  depois  defia 
Celebrada  vifloria  ,  ellc  acabalTe. 
Olha  xomo  efte  rende  os  dous  fobcrbos , 
E  valentes  navios ,  c  após  çWt 
Os  outros  Capitães  viíloria  alcançam  , 
Do  que  moílrava  ali   fer   impoííívcl. 
D.    Álvaro  da  Sylveira  vai  naquellc , 
No  outro  vai  D.    Álvaro  de  Tayde  , 
Em  outro  vai  Manoel  de  Mello  ,  c   outra 
Leva  por  deffenfor  Gomez  da  Syl/a. 
D.  Manoel  Mazcarenhas ,  D.  Fernando 
De  Monrroyo  ,  governam  caravelLis  , 
E  Nicolao  de  Caílro  entre  eR-es  hia 
Em  húa,  em  outra  vai  íorge 'de  Motira. 
Sete  Galés  rendidas  dentro  a  Goa 
Entrega  ao  Viforey  o  filho  amado  , 
Merecedor  de  ter  a  fronte  ornada 
De  Palma  viíloriofa  ,  e  verde  louro. 
Sepultadas  no  mar  ficaram  duas  , 
jCom  todas  munições  ^  chufma  ^  e  Toldados , 

Da- 
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Dali  foram  cios  Turcos  dou s  mil  juncos 
Ao  rio  Phlegcthonte .  e  cíbgio  la^o. 

Defpois  que  o  Viíorfy  vio  ar>  tamofas 
Vivflorias  que  ali  eftavam ,  e  admitido 
Foy  com  cirande  louvor ,  antrc  os  antigos  , 
Valentes  Capitães  ,  lhe  parecia 
Ter  hum  gtinde  dcíejo   de  tornarfe. 
Jvks  o  Merecimento  lhe  diz :  vamos 
Que  te  quero  moílrar  coufas  occultas , 
Que  ainda  eftam  por  vir  ao  belicofo 
Reino  de  Portuo;ai  :  e  tu  nam  podss 
\'^cr  tam  ditofo  tempo ,  porque  a  Parcha 
Cruel   te  cortará  da   vida  o  fio. 
Mas  fabe  bom  fenhor  que  quando  os  fados 
Rigurofos ,  e   injuftos  nos  rnoílrarem 
O  mayor  íinal  de  ódio  ,  efcurecendo 
O  Sol  de  Lufitania  ,  e   permitirem 
Que  a  fera,  e  trilhe  morte  antes  de  tempo 
Sepulte  em  noite  efcura  03  bcUos  olhos 
Do  Príncipe  exceKentc  ,  cujis  moílras 
Aí^ora  ja  fam  taes  ,  que  claro  nellas 
Se  ve  que  Portugal  co  a  eterna  auzencia 
,  Defte  feahor  ,  terá  mil  razões  juíUs  , 
Para   fempre  viver  lutofo ,  c  irifte. 
Ta  o  antigo  varaó  com  irifte  pranto 
As  ultimas  palavras  nam  podia 
ExprcíTar ,  c  exfemir ,  antes  no  meyo 
Da  gar^^anca  opprimidas  ,  Ihff   ficavam 
Kfcuras  ,  c  co  a  dor  mal  entendidas. 
O  Viforey  com  lag;imas  ajuda 
O  piadofo  ,  c  tam  juíIq  fentimcnto , 

Cho- 
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Chora  o  no.cavel  dano ,  chora  a  perda 
De  rodo   Portugal ,  e  o  defemparo  , 
Da  Luíirant  gente.  Em  quanto  duram 
A%  lagrimas  que  rios  ja  parecem  , 
Cobreie   o  grande  templo  de  húa  fombra 
Tenebrofa ,  horrenda,  efcura  ,  c  triíle. 
Ouvenfe  imuitas  vozes  lamentadas, 
Mil  gemidos  ^  mil  gritos  erpatuofoj : 
Onveníe  mil.  fiílnços  de  hum  funcílo  , 
Mfcravel,  amargo,  triíle  pranto. 
Pola  concavidade  do  alto  rcito 
Se  ouvia  repetir  o  nome  amado , 
Muitas  vezes  dizendo;  ó  fenhor  noíTo  , 
O'  Príncipe  excdlcnte,  que  gram  perda 
Caufa  geral  no  mundo  a  tua  auzencia. 
Ao  Viíorey  parece,  (c  nam  r<$  engana) 
Que  diiqucílas  imagtíns  que  com  doòla 
Muó  5  vivas  íe  mcilravam  ,  era  o  pranto 
Muy  iufto  ,  e  íiiercciuo  ,  que  ali  ouvia. 
Defpois  de  ja-  paíTado  hum  grande  efpaço  , 
0«  lamentos  ccíTâram  ,  c  cm  luz  clara '^ 
Quieto  5  e  fcm  rumor  fica  o  gram  templo. 
Logo  ò    nobre  varaõ  outra  vez  torna 
A  pratica  paííad.i  ,  e  afii  proíigue. 
Deípois  que  Atropos  impia,  c  indinada 
Der  a  juvenil  vida  hum  breve  termo , 
^Ficando  o  Reino  fo  pofto  em  perigo 
De  mil  dcíaventuras ,  e  mil  males , 
No  mcyo  das  .dilcordias  cfperadas  , 
No  meyo  defte  mal  ,  c  triíle  anguftia  , 
Vos  dará  Dtos  hum  Rey,  com  qwe  fe  alegre 
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A  Portuguefa  gcntej:  terá  e;rancics  , 
Dicofos  vencimentos  ,  e  o  íeu  nome 
Scra  temido  ,  clesdoncie  o  Sol  nace 
Ali.  as  partes  remotas  do  Occidentc. 
SEBASTIAM  lera  o  Teu  nome.  próprio , 
( O  quantas  coufas  ódle   o  Cco  promete  ) 
Em  paz  governará ,  fera  clemente  , 
Fará  juítiça  igual ,  íerá  temido  : 
Mas  muito  mais  amado ,  e  com  maó  larga 
Nam  deixará  ninguém  de  d  queixo  (o. 
Enlevavafe  o  velho ,  e  tendo  fixos 
Os  olhos  la  no  Cco  ,  diz  íuí\-)irando  : 
O'  Pcidre  eterno  ,  Dt^os  Omnipotente  , 
Quando  concederás  hum  bem  ttm   grande 
Ao  Reino  Português  ?  lílo  dizendo 
Amoílralhc  fanrafticas  imagês  , 
E  em  fombra  vá  ,  mil  formas  quafi  vivas, 
Movianíe  per  hús  alegres  campos  , 
Onde  o  Sol  fe  moftrava  com  mais  clara  , 
E  cem  mais  pura  luz ,  onde  os  Pianethas 
Pronoíticam  bês  hin^ros  ,  quando 
Hum  Rcy ,  de  tenra  idade  com  jníliça 
Direita,  e  fanto  zelo  ,  em  defcaníada  , 
SeiZura  paz  ,  feus  Reinoí  governaíTe. 
Tudo  era  ali  fcrmofo  ,  tudo  profpero  , 
Em  tudo  parecia  que  Oeos  áavt 
Compridamente  o  íeu   hvor  divino. 
No  mcyo  de  hum  florido  campo  eibva 
Hum  alto  ,  e  rico  throno ,  e  no  mais  alto 
Hnm  riquiifimo  aííento  ,  guarnecido 
I;;  pedraria  tal,  que  a  rcdçndeza 

Da 
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Da  terra  lhe  ficava  cm  vaior  menoí. 
AíTentado  cfiá  nelíe  hum  Réy  potente  , 
Beliífimo  de  roftro  ,  todo  armado 
De  armas  refplandecencís ,  íameadas 
Por  eiias  groíTas  pcrolas ,  fazendo 
Intrifcado  lavor  de  obra  admirável. 
Húa  celada  tem  ,  cuja  cimeira 
Era  hum  fero  dragaó  ,  que  por  narizes 
Por  olhos  5  e  por  boca  parecia 
Grande  fomma  lançar  de  ardentes  chamas. 
Ka  direita  maó  tem  húa  riquillima 
E  reluzente  efpada  ,  arraveííando 
As  entranhas  de  rres   graiídes  Gigantas, 
Que  a  fcus  pes  todas  três  eílam  rendidas. 
Deus  degraos   mais  abaixo  á  mnó  direita 
Defte  fermofo  Rey  eílava  armado 
De  limpas ,  fortes  armas ,  hum  mancebo 
De  aprazivcl  afpeito  ,  e  ledo  roftro. 
Hum  efcudo    embraçado  ,  e  nelle  fixas 
í\s  cinco  Portnguefâs  reaes  quinas. 
Na  direita  maô  tem  hum  baftaò  dô  ouro  , 
lnfii;nia  militar ,  e  no  fembrante 
Aííabcl  5  e  gravijlimo  ,  moftrava 
Hãa  bcnivoíencia  ,  que  atrahia 
Os  «orações  jde  todos  ao  am.arem. 
Cctffava  cfte  real  throno ,  húa  copia 
Grande   de  Capitães  todos  armados, 
Ficandolhe  nos  elmos  efcondidos 
Os  roílros  juvienis ,  porem  nos  fortes 
Eícudos  claramente  as  mais  antiguas 
Portu^uefas  linhagés  fc  moílravam. 

Pa- 
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Pareciam  fer  fortes  vencedores  , 

De  perigofas  mil  grandes  emprefas , 

Quando  Deos  ja  de  todo  conccdelTc 

A  Portugal  ,  o  Rcy  tam  defcjado. 

No  meyo  dcllcs  todos  ,  parecia 

Hum  efpanroro  ,  fero  ,  horribcl  monftro  , 

Que  a  cabeça  nas  nuvês  efcondia  , 

Cheo  de  varias  penas  o  disforme 

Corpo  fem  porporçam  ,  c  tinha  aberto 

Hum  olho  vigiadpr  cm  cada  hua. 

Outros  tanto.>  ouvidos  ,  outras   tantas 

Bocas  ,  c  lin^oas  tem  ,  que  fcmpre  paíraô  ; 

As   vezes  aínrmando  o  que  he  mentira  , 

Quanto  fempre  apregoa  o  veidadeiro. 

O  nobre  Viforey  ,  difto  que   via 

Eílava  como  atónito  ,  e  pafinado  : 

Dcfcjava  ícibcr  que  Rcy  he  aquelle  , 

Que  de  tam  tenros  annos  ,  com  tal  força 

Tam  fortes  adverfaxios  fojugxiva. 

Com  2;raiidc  inftancia  ao  velho  roga  ,  e  pede 

Que  o  faça   fabedor  ,  c  lhe  declare 

Se  nqucUe  he  SEBASTIAM  o  prometido 

Ao  Reino   Português  por  forte  amparo  ^ 

Saberás  Viforcy  ,  diz  o  bom  velho 

Que  aquelle  he  o  remédio  ,  e  o  fupremo 

Bem,  por  Deos  concedido,  á  Lufitana, 

B:licofa  naçam  ,  aquelle  he  certo 

O  que  nafcerà  ,  quando  em  mor  parigo 

Portueal  eftiver  dependurado. 

E  aquella?  trcs  Gigantas  que  rendidas 

Yes  cftar  a  feus  pcs  Aiftica,.  Europa  , 
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E  a  oppulenra  Aíia  fam  fem  falta.- 
Em  tod<íS  o  fcu  nome  por  milagre 
Divulgado   fcrá ,  t  obedecido  , 
Pagando  lhe  tributos.  E  o  c|ue  armado 
S^e  mofíra  abaixo  delle  ,  hc  do  glorioío 
Sereniííimo  ííFante  D.  Duarte 
Vnigcniro  filho  ,  cujo  nom^ 
D.  Duarte  he  também  ,  ^ram  Condeílabrc 
De  todo   PorcuíTal.  O"*  cjuanco  preço  , 

O'  quam  raro  valor  nellc  fc  encerra  : 
,I\)tado  de  prudenre  ,  c  bom  confeího  , 
De  cortefia ,  c  animo  iuv^ncivel  , 
E  de  outras  mil  virtudes  que  o  Ceo  nellc  , 
Com  muy  liberal  maõ  tem  repartidas. 
Eíle  monílro  que  ves  deílemclhado  , 
Com  tantos  olhos  ,  bocais  ,  e  com  tantas 
E  tam  Iii';eir3s  lin^^oas  ,  icni  por  nome 
Vciocilíima  Fama  ,  que  a  dicofa 
Vinda  do  Rey  Feiic«  efiá  efpcrando. 
Para  què  geralmente  em  to^Ja  parte  , 
Por  toda s  q u int as  bo cas  te?n  -cl i vu I gu e 
Seu  ma-panimo  esforço,  leu  prudente  , 
Pacifico  governo  ,  feu  piadôfo  , 
E  clemcnt?  rcrpeitd-,  e  a  julíiça 
Que  a  todo*  cm  geral  fará  direita. 
Também  divulgará  por  roda   a  terra 
Suas  determinações'  cm  Deos  fundadas  , 
E  aqudíc  cor.içam  /empre  deípofto  , 
Em  de;rc'nJ«r  a  Fe  fi?^rada  ,  e  fa nela. 
Aquellas  bocas  roa a^   fempre  abertas , 
Av|uella3  apr^líaJas ,  foltas  lingoas^ 
-À  Fat 


CERCO  DE  DIV.  CANTO.  XXL    451 

Faram  grandes  províncias  ePcar  fempre 
Che.is  de  medo  ,  horror ,  e  grave  erpanuo. 
Ouvindo  o  Viforey  coufas  tam  grandes , 
Infindas  graças  dava  a  Deos ,  e  alçcindo 
Os  olhos  ou':ra  vez  ao  Rey  fermofo  , 
Eílavao  contemplando  ,  quando  o  velho 
Lhe  diíTe  ;  queres  ver  hum  duro  circo  , 
Qae  nos  primeiros  annos  defte  forte  , 
R  bemaventurado  Rey,  nas  partes 
De  AíFrica  fc  porá  ?  iílo  dizendo 
Dcfaparecem  íupito  as  figuras 
Para  que  eílava  olhando  ,  e  logo  torna 
Ver  outras  difiíercntes  ,  vc  mil  tendas 
Que  occupavam  de  terra  hum  grande  cfpaço, 
Ve  cubcrtos  de  gente  ,  campo  ,  e  montes  , 
Com  bandeiras  nos  ares  eftendidas. 
De  lanças ,  e  de  fetas  ,  e  arcabuzes  , 
Vio.  fomma  infinita  ,  ve  bombardas 
Difparar  furiofos  mil  pelouros. 
Hwa  alta  fortaleza  ,  e  largos  muros 
Embandeirados  vio  ,  e  que  luílrofa 
Armada  ,  e  forte  gente  os  dclfendia. 
O  Cco  tem  permitido  (diz  o  velho) 
Rík-  efpantofo  cerco  ,  olha  os  medonhos 
Licendios  das  profundas,  cruéis  minai?. 
Olha  os  ares  cubertos  de  fumofos  , 
GroíTos  ,  negros  bulcões  ,  olha  cm  pedaços 
Corpos ,  lanças  ,  efcudos  ,  e  couraças  : 
Mil  alfanges  de  ^ferros  reluzentes, 
Lm  fogo  ,  e  fumo  envoltos  yr  voando , 
Efpalhados  no  ar  em  grande  altura. 

Aquci- 
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AqucIIe  que  ali  vcs  todo  abrafado 
No  mcyo  do  piírigo ,  he  Ruy  de  Soufa  , 
Alcunha  de  Carvalho  ,  que  no  tempo 
Defte  cerco  fera  Capitam  nclle. 
Olha  quanroí  fidalgos  nos  combares 
Séram  morros  ,  e  ardidos  .  e  o  de  Soufa 
Ferido  ,  incitará  com  grandes  brados 
A  gente  a  pelejar.  O'  valerofo 
Mancebo  ,  qufe  darás  a  pátria  nomo 
Honrado ,  e  a  teu  Tangue  fama  eterna. 
Cento  j  c  vinte  mil  Mouros  ,  as  bandeiras 
Seguiram  de   Mulei  Maliameth  ,   todos 
Deftros  ,  exercitados  fempre  em  guerras. 
A   Mazagam  poram   eftreiro   cerco  : 
Mas  fera  com  prcftcza  focorrido  , 
Pola  gram   Catherina  ,  que  em   tal  tempo 
Portugal  regerá  com  fancn-o  zello  , 
E  com  claros  íinaes  de  mil  virtudes. 
Co  a  grande  diligencia  defta  cafta , 
Catholica  Rainha ,  e  com  o  cslorço 
Da  Portuguefa  gente  ,  feram  todos 
Os  immigos  vencidos^ ,  c  o   gram  cerco 
Com  muitos  males  fcus  alcvantado. 
Agora  que  ja  vií^e  tudo  quanto 
O  Ceo  tem  refervado  ,  e  permitido 
A  tua  amada  pátria  ,  de  que  podes 
Com  razam  ficar  ledo  ,  e  fatisfeito  , 
Bem  te  podes  tornar.  Ifto  dizendo 
Nos  ares   fe  cfcondco  o  varaó  grave , 
E  em  névoa   fe  desfez   quanto  ali  vira. 

Abre  os  olhos  contente,  e  na  fua  alma 

Sen- 
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Sente  hum  graaJc  alvoroço :  mas  cuidando 

Que  a  negra  cícura  morte ,  hum  bem  tarh  grande 

Lhç  nam  deixará  ver  ,  fica  muy  rriíte. 

Eíteve  aíli  furpcnfo  hum  grande  cípaço , 

Cuidando  do  varaõ  o  propKccia  , 

QlIC  tam  alegre  o  fez  ,  cuidava  cm  quantas 

Delcicofas  viiocns  o  doce  íono , 

Em  tam  diverfas  formas  ihi  motlrára. 

Dizia  fufpiraudo ,  quem  pudera 

Chei-^ar  a  ver  hum  tempo  tam  ditofo  ? 

O'  ic  os  Ceos  permitiram  que  o^;  meus  olhos  , 

Ao  gram  SEBASTIAM  ver  alcaíiçaram. 

Eftas ,  e  outras  mil  coufas  revolvia 

O  nobre  Viíorey  no  pcujamenro  , 

Levantafe  da  cama  ,  e  determina 

Tudo  o  que  em  íonhos  vio  ,  ter  em  fcgrcdo. 

Nefte  tal  tempo  ,  la  poías  delgadas , 
E  criílalinas  agoas  do  grande  Euphrates  , 
Decc  ^húa  fomma  grande  de  pequenas  , 
E  ligeiras  damnacns ,  cujas  vellas 
Inchadas  com  bom  vento  ,  e  ajudadas 
Da«)  correntes  forçofas  ,  que  ali  femprc 
Traballiam  por  entrar,  e  meftuiarfç 
Co  as  ondas  do  mar  Períico  ,  furgirani 
La  fobre  Baçorá ,  que  era  de  Arábios  , 
Oí;  guerreiros  navios  ordenados  , 
Em  concertado  fom  de  dar  combate. 
Ncllcs  aparecia  armada  gente  , 
Valentes  Turcos  eram  ,  que  com  muiios 
Anafis  ,  c  trombetas  tomaó  terra  , 
E  tomam  Bgçora  por  força  de  armas. 
■^y'í  £e  Ef- 
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Efrava  Luiz  Falcão  em  Ormuz  quando 
Baçorá  fe  tomou  ,  manda  de  prcíTa 
Recado  ao  Viíorey  ,  que  cm  breve  cfpaço  , 
A  D.  Manoel  de   Lima  roga  ,  e  manda 
Que  fe  va  para  Ormuz  ,  pois  lhe  cabia 
Aqueila   entrada  entam  na  fortaleza. 
Pois  vendo  o  valeroío  ,  forte   Lima  , 
O  que  o  grani   Viforrey  lhe  encomendava  ; 
Torna  os  muros  de  Diu  ao  que  primeiro 
Com  tam  eroyco  esforço  os  dcíFendci**, 
Fazfe  preftes  ,  c  parte  para  Goa 
Dali  ,  num   galiaô  fe   embarca  ,  e  feguc 
A  viagem  de  Ormuz  ,  e  em  breves  dias 
Surgio  na  barra  ,  e  toma  delle  poííe. 

Defpois  que  a  fortaleza  ficou  toda 
Fabricada  de  novo  ,  e  com  tacs  forças 
Que  refiftir  pudelTem  toda  quanta 
Artilheria,  e  gente,  e  quaUjuer  outro 
Belicofo  poder  que  o  gram   Mamude  , 
Por  vingar  eílc  mal ,  mandar  pudcíTe : 
Descrmina  embarcarfc  ,  demandando 
A  Cidade  de  Goa  ,  onde  refide. 
Aparelhanfe  as  fuftas  ,  c  outros  muitos 
Navios  de  ako  bordo  ,  c  todos  juntos 
Soltam  vellas  ao  vento  ,  ao  mar  os  remos  , 
Dando  graças  a  Deos  por  tal  vi£loria  : 
Partenfe  do  lugar  que  tantas  vidas 
Cuftou  ,  ficando  delias  alta  fama. 
Navegando  vai  toda  a  grande  armada, 
Polo  '^eílendido  mar  ,  fercno  ,  e  calmo , 
E  com  tempo  aprazível,  bonariçofo 


Na 
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Na  Cidade  de  Goa  defcmbarcaõ. 
Ajuntare  no  porto  infinda  gente  , 
Com  ricos  ornamentos  ,  e  cuílolos 
Trajos  5  onde  fe  via  o  alvoroço 
Qvie  í;ernlmente  avia  dcíla  vinda. 
O  ^''iforrey  recebem  com  mil  feitas , 
Com  niuy  grande  aparato ,  e  nobre  pompa : 
As  invenções  ,  as  danças-,  as  cantit^as 
Faziaon  í^ram  rumor  ,  e  furdo  cftrondo. 
O  povo  com  aplaufo  ali  moftrava 
Alegres  corações  ,  c  almas  contentes  : 
Cantando  ^  vozes  altas  o  fucceíTo 
Defta  vicloria ,  e  celebre  rriumpho. 

Embarcafc  o  famofo  Mazcarcnhas  , 
As  vcllas  dcii'  ao  vento  ,  c  com  fortuna 
Favorável ,  e  fado  fcmpre  amií^o , 
Polo  fal;!;ado  Reino  vai  paíTando 
Em  prolixo  caminho  ,  vários  climas. 
Reccbeo  com  prazer  o  grande  Occeano  : 
Com  fembrante  benivolo ,  c  amorofo  , 
Levanta  os  fortes  braços  ,  e  as  inchadas 
Ondas  aplaca  ,  c  torna  hum  mar  fcreno  , 
Humilde  ,  manfo  ,  ale2;re  ,  e  ftfn  perigo. 
Vai  Zéfiro,  e  FavoniO;  brandamente 
As  vclbs  aíTííprando  ,  e  as  marinhas 
Bellillimas  Nereidas  com  muy  doces, 
É  fnaviílimas  vozes  vaõ  chamando 
O  nome  de  im'tiortacs  louvores  digno. 
E  loí^o  todas  juntas  alto  dizem : 
-Q'  forraJViazbarenhas  Deos  te  guarde 

)  Em  perpetuo  dçkznfo  y  e  paz  íerura. 

\  ^'  Os 
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Os  monftruofos  Phocas  ,  os  lig^íiros 
Tritões  o  vâó  feguindo  com  mi!  feftas , 
Com  mil  finaes  ,  t  moftras  de  alegria. 
Entram  todos  com  cile  pola  barra , 
Onde  do  Tejo  ,  as  agoas  criílalinas 
Perdem  fua  duçura  ,  e  ie  uicíluraiii 
Co  as  alteradas  ondas  Occeanas. 
Surge  a  foberba  nao  no  porro  ,  e  deita 
Ao  fundo  groíías  ancoras  :  acode 
Ifinumcravel  gente  por  ver  quando 
Efte  bom  Capitam  fe  moílraria. 
Mil  illuílrcs  varões  todos  fe  ajuntam  , 
Com  fembrantes  alegres  ,  efperando 
Ao  nobre  Mazcarenhas  ,  que  ja  chega 
A  borda  da  ribeira  ,  acompanhado 
De  húa  nobre  ,  luftrofa  grande  turba. 
Segueos  hum  gram  concurfo  de  plebea 
Alvoroçada  gente  ;  e  como  a  coufa 
Rariííima,  e  cílranha ,  leva  os  olhos 
Vulgares  após  íi ,  prompros ,  c  fixot. 
Roganlhe  grandes  bens ,  louvando  femprô 
A  fua  lealdad*  ,  e  grande  esforço. 
No  apofcnto  real ,  onde  efperando 
O  grani  Rey  Luíitano  eftá  por  clle  : 
Entra  o  bom  Capitam  ,  c  ali  tratado 
Foy  como  a  hum  tal  varaõ  fe  lhe  devia. 

LAVS    DE  O. 
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